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RESUMO 
 
Este trabalho discute a questão da identidade do ensino médio no Brasil, que se afigura como 
questão pressurosa na atualidade, tendo em vista a promulgação da Lei  nº 12.796, de 2013, 
que na prática tornou tal nível obrigatório para os adolescentes brasileiros. Nesse sentido, a 
pesquisa procurou conhecer as concepções de ensino médio por parte de um grupo de 
professores, alunos e gestores. Para melhor contextualizar as concepções dos sujeitos de 
pesquisa foi feito um panorama das principais políticas educativas e das discussões que 
revolvem em torno de tal nível, sobretudo a partir de 1996, quando foi promulgada a Lei de 
Diretrizes e Bases em vigor. O embasamento teórico para a realização deste trabalho vem, 
principalmente, das formulações teóricas de François Dubet para ação social e de Antonio 
Cândido para a compreensão da cultura escolar. Foram selecionadas duas escolas da rede 
estadual paulista no município de Suzano, em São Paulo, com perfis socioeconômicos 
distintos, sendo que uma possui perfil típico de escolas periféricas dos grandes centros 
urbanos, com público com limitações socioeconômicas, e a outra se situa na região central da 
cidade e possui perfil mais heterogêneo, comportando alunos de diversos estratos sociais. 
Desse modo, por meio de incursões nestas duas escolas, foram feitas observações de campo 
em diferentes ambientes, como salas de aula, sala dos professores e o pátio. Além disso, 
foram aplicados questionários a duas turmas do segundo ano no período da manhã, 
procurando conhecer as condições socioeconômicas bem como hábitos de lazer, as opiniões 
sobre a escola e as aspirações para o futuro dos estudantes. Aliadas às observações de campo 
e aos questionários, também foram realizadas entrevistas com alunos, professores e gestores. 
O intuito foi saber que concepções e expectativas esses sujeitos têm em relação à etapa final 
da educação básica e como estas se reconfiguram frente às limitações impostas no cotidiano 
escolar. A pesquisa buscou também conhecer as propostas que os sujeitos entrevistados fazem 
para tal nível. Este trabalho concluiu que os sujeitos escolares atribuem importante potência 
formativa à escola de ensino médio, tanto no âmbito da preparação para o mercado de 
trabalho, quanto para a preparação para a vida em sociedade e a construção de cidadania, mas 
que essa potência não se realiza. Os motivos apontados para isso foram as deficiências dos 
níveis escolares anteriores, a política da progressão continuada, a falta de presença da família 
no ambiente escolar, o desinteresse dos jovens pela escola, a falta de espaços adequados, a 
monotonia da vida escolar e a ausência de atividades diversificadas, a falta de escuta por parte 
dos profissionais da escola, a falta de unidade e comprometimento do corpo profissional da 
escola e a distância entre os órgãos definidores das políticas educacionais e a unidade escolar. 
Palavras Chave: Ensino Médio. Escola Pública. Rede Estadual Paulista. Concepções. 
Experiência.     
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ABSTRACT 
 
The present work aims at discussing the identity of the high school level in Brazil, a very 
important issue especially after the promulgation of the law  number  12.796, of 2013, which 
made this school level obligatory for all Brazilian teenagers. Thus this research endeavored to 
know the conceptions of the high school of a group of students, teachers and school managers. 
To better contextualize the conceptions of the subjects of the high school  I make an overview 
of the governmental policies for this level, especially after 1996 when the current national 
curriculum guidelines were stablished. The theoretical basis for this work comes mostly from 
the theoretical formulations of François Dubet for social action and from Antonio Candido 
related to the study of the school culture. Two state-run schools with different social-
economical profiles in the city of Suzano were chosen as the places of the research. One of 
them is situated in the outskirts of the city with the typical student profile from poor 
metropolitan areas and the other is situated in the center of the city, with  more heterogeneous 
students’ profiles. Thus, I made fieldwork incursions in both places and observed several 
situations of the school routine in environments such as the classrooms, the teachers’ room 
and the recreation area for the students. Questionnaires were applied to two classes of the 
second high school year in both places to determine their social-economical background as 
well as their leisure habits, their opinions about the school and their goals for the future. 
Besides that, a group of students, teachers and school managers from both places were 
interviewed. The goal was to know the expectations these subjects bring in regard to the high 
school, how these expectations change in the face of the difficulties of the school routine and 
what proposals for the high school level they make. This work concluded that the teachers, 
students and school managers attribute an important formative role to the school, which is not 
fulfilled due to its deficiencies. The deficiencies pointed by the school subjects were the 
insufficiency of the previous levels and the promotion to the following grade of students who 
did not reach the minimum level of knowledge required, the lack of interest for the school by 
both the students and their families, the absence of adequate spaces in school for the 
development of new teaching methodologies, the monotony of school life for the teenagers, 
the lack of dialogue and unity in the school staff and the distance between the governmental 
bodies in which educational policies are defined and the school. 
Key words: High School. Public School. Public Schools in São Paulo. Conceptions. 
Experience. 
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Introdução 
A iniciativa de fazer esta pesquisa surgiu durante a realização de atividade como 
professor de ensino médio da rede estadual de São Paulo. Inicialmente, o intuito era pesquisar 
as concepções de escola por parte dos adolescentes, buscando entender as diferentes práticas 
que se desenrolavam cotidianamente no local de estudo. Tais práticas se afiguravam para mim 
como uma adesão seletiva dos jovens a alguns dos ritos escolares e rejeição a outros e isso era 
enigmático, pois não era possível descrever o comportamento dos jovens nem como abandono 
nem como empenhamento em relação às atividades escolares, mas uma mistura de ambos. 
 Assim, foi redigido um projeto de pesquisa acompanhado de ingresso no programa de 
mestrado em educação da Universidade Federal de São Paulo. Após contato com o orientador, 
o professor doutor Luiz Carlos Novaes, fomos discutindo como seria interessante ampliar o 
olhar deste trabalho do jovem em si e suas práticas na escola para enfocar o jovem no ensino 
médio, questão que se mostrava importante frente às diversas mudanças e discussões que 
revolviam em torno de tal nível. Assim, reconhecendo que há importantes trabalhos na área da 
cultura juvenil, inclusive como esta se expressa na escola, esta pesquisa, todavia, enfoca o 
ensino médio, entendido aqui como o espaço de formação dos jovens. Destarte, procurou-se 
no desenvolvimento deste texto conhecer o que os documentos oficiais dizem sobre tal nível, 
o que os próprios estudantes dizem, e, por fim, o que os professores e gestores dizem.  
 No decorrer do processo, inúmeras outras questões apareceram, como as políticas 
neoliberais para a educação, o tema das próprias culturas juvenis nas grandes metrópoles, a 
questão da formação e da identidade docente e do corpo gestor, dentre outras. Todas essas 
questões constituem temas importantes, mas não foram aprofundadas. O que se buscou foi 
entender como as políticas governamentais e os jovens e adultos que frequentam a escola 
cotidianamente concebem o ensino médio, que nas sociedades contemporâneas compõe 
importante período e espaço de formação e socialização da juventude.    
 Desse modo, foram ouvidos, ao todo, vinte e oito sujeitos que participam dessa etapa 
da educação básica em duas escolas diferentes e procurou-se registrar e discutir suas 
concepções. Trata-se, obviamente, de um tema complexo e polissêmico e, portanto, as 
concepções dos sujeitos, mesmo os que frequentam o mesmo espaço, variaram bastante. 
Pode-se perceber, contudo, importantes convergências nas falas das pessoas envolvidas e tais 
convergências forneceram os pontos principais para o desenvolvimento da discussão a que 
este trabalho se propôs. No final, se procurou fazer uma síntese de todos os achados e 
contribuir, de alguma forma, com a importante discussão que vem ocorrendo no país acerca 
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da identidade de tal nível, apontada por muitos como inadequada.       
 As inadequações do ensino médio aparecem em uma importante pesquisa - Perfil da 
Juventude Brasileira
1
 (2003) – que se debruçou sobre a questão da relação entre os jovens e a 
escola. Se, por um lado, a pesquisa demonstrou que 76% dos alunos consideram a escola 
muito importante para seu futuro profissional, por outro, apenas 29% acha que a mesma se 
interessa pelos problemas dos jovens (contra 43% que dizem mais ou menos) e apenas 24% 
diz que ela entende os jovens em oposição a 58% que dizem mais ou menos. Ou seja, apesar 
de a escola ser considerada importante pelos estudantes, sobretudo no âmbito de sua estratégia 
de vida (como a obtenção do diploma para melhor inserção no mercado de trabalho, por 
exemplo), ainda assim pode-se verificar que há, na visão dos estudantes, uma inadequação do 
ensino. Outra pesquisa - Ensino médio: múltiplas vozes – de 2003, que colheu a opinião de 
estudantes e professores de tal nível em todas as capitais brasileiras, revelou que, na visão 
tanto dos alunos quanto professores, o maior problema da escola é, marcadamente, o 
desinteresse dos alunos, seguido de perto pela indisciplina
2
 (ABRAMOVAY e CASTRO, 
2003, p.596). Tais pesquisas apontam, desse modo, que na visão dos sujeitos que frequentam 
a escola há uma inadequação de tal nível, o que remete a uma busca por uma identidade do 
ensino médio que seja mais apropriada ao público que se aproxima da escola.   
 Em diferentes países, essa identidade adquire feições diferentes. Nos Estados Unidos, 
por exemplo, existem as comprehensive high schools, onde dentro da mesma unidade escolar 
o aluno pode trilhar o caminho de sua escolha, tendo um núcleo de matérias obrigatórias 
(língua e matemática básica) e um leque de matérias optativas que vão desde atividades 
manuais como carpintaria e corte e costura até disciplinas acadêmicas como álgebra avançada, 
por exemplo. Nos países da Europa ocidental, por sua vez, prevalece a clivagem ligada à 
especialização. Isso quer dizer que ao fim do ensino fundamental, o aluno é direcionado ou a 
uma escola de cunho acadêmico e propedêutico, ou a escola de formação técnico profissional 
conforme seu desempenho escolar até então. O Brasil, contudo, adotou um sistema que busca 
unir a formação para o trabalho à formação cidadã e pessoal dentro de uma estrutura única, 
                                                 
1
Trata-se de uma estudo quantitativo, realizado em áreas urbanas e rurais de todo o território nacional, junto a 
jovens de 15 a 24 anos, de ambos os sexos e de todos os ocisegmentos sais. Os dados foram colhidos em 
novembro e dezembro de 2003. A pesquisa Perfil da Juventude Brasileira foi realizada pelo Instituto Cidadania, 
com a parceria do Instituto de Hospitalidade e do Sebrae. Foi realizada sob a responsabilidade técnica da 
Criterium Assessoria em Pesquisas. 
2
 A pesquisa indica que no estado de São Paulo, por exemplo, 57% dos alunos entrevistados citou como o maior 
problema da escola o desinteresse dos alunos, seguido pela indisciplina dos mesmos, citada por 38,3%. Entre os 
professores entrevistados do mesmo estado, o desinteresse discente foi citado como maior problema da escola 
por 70,8% seguido pela indisciplina, citada por 55,3%. 
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que não possibilita nem opções na escola (todos devem fazer exatamente as mesmas matérias) 
e nem opções entre escolas (todos devem frequentar a mesma escola). Tal formato tem atraído 
críticas, como se verá no decorrer deste trabalho, por não conseguir nem ser atrativo aos 
jovens, nem os formar adequadamente, por exemplo, para o mercado de trabalho.  
Essa percepção foi corroborada por uma atividade
3
 realizada na fase de elaboração do 
pré-projeto de pesquisa com alunos do terceiro ano do ensino médio, tanto do matutino quanto 
do noturno, de uma escola estadual de São Paulo, na qual eles tinham que relatar em carta ao 
governador e ao secretário da educação de São Paulo como enxergavam a situação de sua 
escola. A maioria a descreveu em tons negativos e a principal queixa era a falta de 
professores. Apareceram também referências à falta de interesse dos alunos e a ausência de 
atividades diversificadas, como idas ao laboratório e excursões. Essas percepções encontram 
eco em pesquisa mais recente que demonstrou que, na opinião dos jovens, as ações que 
deveriam ser tomadas em relação à escola são o investimento em professores (salários, mais 
capacitação e melhores condições de trabalho), seguida do investimento na infraestrutura das 
escolas (laboratórios, equipamentos, quadras, bibliotecas) e da melhoria e fiscalização da 
qualidade do ensino (mais horas de aula, mudanças no currículo, critérios mais rigorosos de 
reprovação).
4
          
 Assim, visando aprofundar a reflexão acerca da maneira como os sujeitos concebem o 
ensino médio e que experiências têm neste nível de ensino, este trabalho realizou incursões 
por duas escolas localizadas no município de Suzano, na região metropolitana de São Paulo, 
onde alunos, professores e gestores escolares foram indagados sobre como enxergam tal etapa 
de ensino e como entendem que deveria ser, cotejando essas concepções aos 
pressupostos/concepções presentes nos documentos oficias (diretrizes nacionais e outras 
orientações normativas e propositivas). Destarte, podemos enunciar o objetivo desta 
investigação da seguinte forma: 
                                                 
3
 Proposta de atividade realizada durante uma aula de sociologia que consistia em responder às seguintes 
solicitações : Como você avalia seu percurso escolar? Quais foram os pontos positivos e negativos em relação ao 
ensino médio? Escreva uma carta ao governador ou ao secretário de educação para lhes informar de sua 
experiência na escola pública estadual. Das 37 (trinta e sete) cartas que mantidas para registro, apenas duas eram 
majoritariamente elogiosas em relação ao estabelecimento de ensino. Três cartas podem ser encontradas no 
Anexo A deste trabalho. 
4  Trata-se da Pesquisa Nacional sobre Perfil e Opinião da Juventude Brasileira (2013) realizada pela Secretaria 
Nacional de Juventude, em parceria com a UNESCO. Aplicada entre abril e maio de 2012, foram ouvidos  3,3 
mil jovens, com idade entre 15 e 29 anos e distribuídos em 187 municípios, incluindo capitais, interior, áreas 
urbanas e rurais, nos 27 estados brasileiros. Algumas das temáticas abordadas foram: saúde, educação, trabalho, 
cultura e lazer, participação política e violência. 
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O objetivo deste trabalho é identificar e discutir as concepções sobre o ensino 
médio por parte de um grupo de alunos, professores e gestores da rede estadual 
paulista, com destaque para a maneira como avaliam o funcionamento de tal 
nível de ensino nas escolas estaduais. Em relação às concepções, interessa-nos 
identificar a compreensão que tais sujeitos têm sobre a organização e 
funcionamento da escola de ensino médio, sobre as finalidades do ensino 
médio e, também, suas aspirações acerca das finalidades, organização e 
funcionamento deste nível de ensino.  
  Ao elaborarmos tal objetivo, partimos do pressuposto, exposto por Dubet (1994), de 
que a vida social, incluída aí a escola, se caracteriza pela polissemia de significados e pelo 
choque entre os diferentes âmbitos da vida coletiva, tema esse desenvolvido a partir do 
conceito de Max Weber (1945) de politeísmo de valores; dessa forma, os sujeitos transitariam 
pela vida social enfrentando diversas tensões entre as esferas da vida coletiva. 
 Dubet agrupa os âmbitos da ação humana em três principais. O primeiro, da 
integração, pode ser definido como a socialização na qual o indivíduo está mais perto do 
personagem social com a incorporação do discurso de outrem numa socialização primária, 
infantil e profunda, transformando mesmo essa identidade numa espécie de natureza quando 
ela diz respeito à língua e a nação, ao sexo, a religião, a classe social (1994, p. 115). O 
segundo âmbito é o da estratégia com vistas de a sociedade ser um campo concorrencial por 
recursos escassos, como o dinheiro, o poder, o prestígio, a influência, o reconhecimento. Por 
fim, a terceira dimensão que compõe a ação social do individuo para Dubet é a subjetivação, 
que se caracteriza pela aproximação ou distanciamento dos âmbitos de integração e estratégia 
com uma visão crítica das mesmas. A parte subjetiva da identidade percebe-se tanto “[...] no 
desprendimento quanto no empenhamento, na critica e na distância porque a identificação 
com a definição cultural de um sujeito impede a adesão total ao “Ego”, ao “Nós” e ao 
“interesse”” (DUBET, 1994, p 131).        
 No decorrer da vida escolar, o momento em que o conflito entre essas esferas se torna 
mais acirrado coincide com o período do ensino médio, posto que os jovens, ao mesmo tempo 
em que passam a desenvolver um maior apreço pela companhia dos pares e um consequente 
distanciamento da companhia dos adultos, também são forçados a fazer escolhas no âmbito 
estratégico em relação à profissão, à dedicação aos estudos, a preparação para uma faculdade 
ou à entrada imediata no mercado de trabalho. A adolescência também é um momento de 
descoberta da identidade própria, busca do sujeito por conhecer-se a si mesmo. Muitas vezes, 
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isso implica incursões por experiências novas, o que inclui drogas e sexo, entrada em uma 
“tribo” ou busca por uma espiritualidade com a adesão a alguma religião (KEHL, 2011, 
p.113). O ensino médio também é o período no qual os adolescentes são “veteranos” na 
escola, após, no mínimo, dez anos de permanência, o que implica que já conhecem bem as 
suas regras e sabem quais podem ser burladas sem prejuízo próprio.  
Esse sujeito adolescente, em fase crítica, frequenta a escola, instituição estabelecida 
pelo Estado, que lhe projeta expectativas e lhe estipula metas, seguindo o que se espera obter 
dos recursos públicos investidos lá. A escola, no entanto, como observou Antônio Cândido 
(1977), não é um mero posto avançado do Estado, que lhe controla a vida por decretos, mas 
um lugar onde sujeitos de diferentes gerações convivem e também colidem segundo as 
diferentes determinações de suas ações. Há, portanto, uma distância entre a escola pensada e a 
escola vivida (PEREIRA, 1969) e este trabalho procura se aprofundar na questão de como os 
sujeitos escolares vivem e experimentam o ensino médio e como acham que o mesmo deveria 
ser. Dewey nos ajuda a entender a ideia de experiência em educação, afirmando que a 
experiência pode manter a pessoa em um nível baixo de conhecimento ou, se estimular a 
curiosidade, pode fortalecer a pessoa em suas experiências vindouras (DEWEY, 1938). 
 Assim, se discutirá também os efeitos que a escola de ensino médio tem sobre os 
sujeitos na concepção dos mesmos.          
 Cabe salientar, por sua vez, que nesse lugar há a superposição de diferentes esferas de 
poder, a começar pelo poder político, que determina, por meio de decretos e leis, as diretrizes 
que devem guiar a escola. Para que tais princípios vigorem, o Estado conta com um corpo 
burocrático que tem como cabeça os secretários estaduais da educação (subordinados aos 
governadores), seguido por dirigentes regionais, supervisores de ensino, diretores de escola, 
professores-coordenadores e, na ponta da cadeia hierárquica, os professores. Estes, além de 
não serem meros replicadores dos pressupostos oficiais, são sujeitos que conhecem 
intimamente a realidade escolar e transitam por ela fazendo escolhas, conforme os diferentes 
âmbitos citados anteriormente. Todo esse extenso aparato burocrático culmina em situações 
de ensino que se desenvolvem, em sua maioria, dentro de uma sala de aula. Para Cândido, é 
na sala de aula que “(...) ocorre o entrecruzamento das atividades de todos os demais 
segmentos que compõem a escola, e cuja dinâmica vê-se refletir lá” (1977, p.119).  
 Dessa forma, para se atingir o objetivo deste trabalho, optamos por um estudo do tipo 
etnográfico, incluindo incursões na escola, observação de aulas e dos sujeitos envolvidos, 
aplicação de questionário e entrevistas semiestruturadas. Antes de se proceder às incursões 
etnográficas, contudo, fez-se uma pesquisa de estudos já realizados acerca do ensino médio, 
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sua história, seus sujeitos e outros aspectos relacionados, além de seus principais documentos 
normativos e propositivos, procurando afinar o olhar com as principais questões apontadas 
recentemente. 
1. Levantamento de dissertações e teses produzidas em programas de pós-graduação em 
Educação no Brasil.  
Uma importante fonte de textos acadêmicos foi o banco digital de teses e dissertações 
de cursos recomendados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). Em uma busca por trabalhos relacionados ao ensino médio foi possível verificar a 
existência de um número considerável de teses e dissertações sobre o tema; dentre estes, 
destacou-se 154 (cento e cinquenta e quatro) textos que tratavam de temas relacionados a este 
trabalho. Como afirmam Bogdan e Biklen (1994, p. 221) “[...] um passo crucial na análise de 
dados diz respeito ao desenvolvimento de uma lista de categorias de codificação depois de ter 
recolhido os dados e de se encontrar preparado para organizá-los”; assim, os trabalhos foram 
divididos inicialmente em 1. Aqueles que tratavam do ensino médio sob o viés das políticas 
públicas, 2. Aqueles que versavam sobre o ensino médio pela perspectiva dos jovens que o 
frequentavam, 3. Aqueles que tratavam de tal nível a partir do professor e, por fim, 4. Aqueles 
que tratavam de tal nível sob a ótica dos gestores escolares.     
 A primeira categoria de trabalhos, sobre políticas públicas, engloba os textos 
relacionados a toda ação estatal, direta ou indireta, que tenha consequências sobre os três anos 
finais da educação básica. Foram encontrados 83 (oitenta e três) trabalhos sobre o tema, 
classificados após a leitura de seus resumos. As teses e dissertações que tratam sobre políticas 
públicas e ensino médio foram então reagrupadas em subtemas. O primeiro desses subtemas é 
a relação entre ensino médio e trabalho, tratados por 30 (trinta) trabalhos acadêmicos e 
versam, em linhas gerais, sobre as funções estipuladas para o ensino médio pelas políticas 
públicas, sobretudo suas funções de formação para o trabalho, para a cidadania e para a vida. 
Isso inclui trabalhos que tratam dessas questões dentro de uma perspectiva histórica no Brasil.
 O segundo subtema, dentro da categoria de políticas públicas, é o trabalho e a 
formação do professor de ensino médio, assunto de 20 (vinte) textos, sendo que muitos tratam 
de programas específicos para a formação de professor de determinada secretaria de 
educação, como o Ensino Médio em Rede, por exemplo, desenvolvido em São Paulo e que foi 
o tema de 06 (seis) desses trabalhos. A questão da relação entre ensino médio e políticas 
públicas neoliberais é tema de 09 (nove) teses e dissertações, sendo que 04 (quatro) dentre 
estas discutem a questão do financiamento de tal nível de ensino por parte de órgãos 
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internacionais como o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e o Banco Mundial. 
Outro subtema foi o Exame Nacional para o Ensino Médio (ENEM), objeto de pesquisas de 
08 (oito) trabalhos. O currículo e os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 
(PCNEM) são temas de 08 (oito) pesquisas. Ainda no âmbito da primeira categoria, 05 
(cinco) trabalhos discutem a questão da gestão, debatendo pontos como a construção dos 
planos políticos-pedagógicos das escolas e protagonismo dos pais e, 02 (dois) trabalhos, 
aprofundam a discussão acerca da relação entre políticas públicas e acesso e permanência dos 
jovens em tal nível.  
A segunda categoria para classificação dos trabalhos acadêmicos engloba os que 
versam sobre o ensino médio e sua relação com a juventude. Essa categoria compreendeu 
todos os textos que partiam do olhar dos estudantes sobre este nível ou um de seus aspectos. 
Assim, foram encontrados 62 (sessenta e dois) trabalhos. Dentro dessa categoria, os subtemas 
mais discutidos foram as concepções de escola por parte dos alunos, com 14 (catorze) 
trabalhos e também como os alunos de ensino médio articulam as questões de trabalho com 
tal nível de ensino, também com 14 (catorze) trabalhos. A questão do ingresso no ensino 
superior pelos jovens foi tema central de 08 (oito) trabalhos, sendo que dentre estes, 01 (um) 
tratava de casos de sucesso de alunos da escola pública em vestibular de uma universidade 
também pública, 01 (um) sobre o nível de conhecimento acerca do Programa Universidade 
para Todos (PROUNI) por parte dos estudantes, e como isso variava conforme a condição 
socioeconômica dos mesmos, e 06 (seis) da questão da participação dos alunos no espaço 
escolar, discutindo a questão do protagonismo juvenil, da gestão democrática e da atuação de 
grêmios. A relação professor e aluno foi o mote de 05 (cinco) trabalhos e, na sequência, com 
04 (quatro) trabalhos cada, vieram os subtemas da violência e indisciplina e também do 
consumismo e a mídia e sua relação com a escola. Por fim, dentro da categoria ensino médio e 
Juventude, 03 (três) trabalhos versaram sobre o subtema da evasão escolar sob a perspectiva 
do alunado.            
 A terceira categoria se refere ao ensino médio dentro da perspectiva do professor, 
contendo 08 (oito) trabalhos, destacando-se os subtemas do mal-estar docente e síndrome de 
burnout, com 02 (dois) trabalhos, e como os professores concebem a formação de valores 
com 02 (dois) trabalhos. Outros subtemas são as concepções de bom professor, as relações 
intersubjetivas, a questão da identidade do professor, a avaliação e a indisciplina, com 01 
(um) trabalho cada.           
 A última categoria, por fim, de ensino médio sob a ótica do gestor, tem apenas 01 
(um) trabalho, que trata do ofício do diretor de escola dentro dos papeis estipulados pelas 
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políticas educacionais.          
 Após leitura dos resumos desses trabalhos acadêmicos, foram selecionados nove para 
leitura minuciosa, por possuírem pontos em comum com esta investigação. Um destes 
trabalhos é a dissertação de Gomes (2006) que versa sobre as perspectivas dos professores a 
respeito dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) de 1999, que 
buscavam instrumentalizar em currículo as determinações das Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio de 1998. Tratou-se de um estudo de caso realizado em uma 
escola em um bairro pobre de São Paulo e o autor apontou, primeiro, que houve pouca 
consulta aos professores na elaboração do documento. Também verificou que na própria 
escola houve tentativas esporádicas e pouco sistemáticas para se conhecer e aplicar as 
proposições dos PCNEM. Além disso, demonstrou como certos âmbitos da reforma do ensino 
médio esbarram na falta de conhecimento que os professores têm em relação ao público que 
frequenta a escola e na falta de preparo dos professores para trabalhar com questões como 
interdisciplinaridade, por exemplo, visto que a formação nas licenciaturas se pauta pelas 
práticas tradicionais de disciplinas compartimentadas. O texto aponta também a dificuldade 
de elaboração de um projeto político pedagógico abrangente por conta do tempo escasso, já 
que muitos professores se dedicam ao trabalho em diversas escolas. Gomes (2006) conclui, 
por fim, que o trabalho do professor naquela escola é, sobretudo, um empreendimento 
individual e o sentido atribuído à função é muito diverso de um professor ao outro. 
 A dissertação de Piolli (2006) também discute a questão docente e aponta as mesmas 
contradições relatadas por Gomes (2006) ao dizer que, se por um lado os documentos para o 
ensino médio estipulam que se estabeleça na escola uma cultura reflexiva na qual o corpo 
gestor e docente possam elaborar autonomamente sua proposta pedagógica, por outro, 
perduram as condições precárias de trabalho que fazem com que estes profissionais tenham 
jornadas excessivas e número elevado de alunos em sala. A autora também questiona a 
implementação da descentralização proposta, argumentando que enquanto os documentos 
oficiais estipulam que as escolas desenvolvam seus planos político-pedagógicos, também 
multiplicam regulações acerca do trabalho do professor, seja por provas externas, seja por 
decretos e resoluções. Assim, ao apregoar a ideia de competência e eficiência, as políticas 
públicas se eximem dos fracassos, uma vez que estes seriam fruto da inépcia dos gestores e 
docentes da escola. Isso, assim, tiraria o foco da quantidade insuficiente de investimentos por 
parte do Estado.          
  Outra dissertação que discute a implantação das reformas do ensino médio é a de 
Soares (2008). Em estudo de caso, que envolveu entrevistas com professores, alunos e 
17 
gestores de uma escola periférica do Distrito Federal, o autor conclui que os PCNEM de 1999 
não tiveram fôlego para serem estabelecidos na escola devido à falta de recursos tecnológicos, 
pedagógicos e materiais. Assim, as aulas dinâmicas e interessantes ficaram apenas como 
intenção e a ideia de trabalho como princípio ficou resumida apenas à inserção precária no 
mercado de trabalho por parte do aluno. Além disso, segundo o trabalho, os segmentos da 
escola pesquisada – professores, alunos e gestores – vivem apartados uns dos outros e as 
relações são marcadas pela hierarquização, sobretudo entre professor e aluno. Para 
professores, alunos e gestores entrevistados, o ensino médio não prepara nem para o trabalho 
nem para a realização de vestibulares concorridos, posto que a competição com alunos de 
escolas privadas é totalmente desigual. O autor conclui o texto apontando o abismo entre o 
que as reformas do ensino médio propõem e o que de fato se viu na escola.  
 Já a dissertação de Barbosa (2011), por sua vez, procura conhecer o significado 
atribuído à escola por alunos do 3º ano do ensino médio. A pesquisa transcorreu em uma 
escola estadual periférica na cidade de São Paulo e concluiu que a principal função da escola 
no olhar desses jovens é construir um futuro melhor e que, inclusive, a maioria vislumbra 
cursar o ensino superior. Os sujeitos da pesquisa, entretanto, têm clareza das limitações do 
ensino médio na escola que frequentam devido a fatores como falta e absenteísmo do 
professor, por exemplo, mas ainda assim o veem como estágio necessário para a obtenção de 
um emprego melhor. Para a maioria dos sujeitos da pesquisa, o ensino médio deve oferecer 
uma base de conhecimentos gerais que os permitam serem mais do que sua condição social os 
predispõem.          
 Schlickmann (2013) em sua tese também procura o sentido do ensino médio para os 
alunos e realiza sua pesquisa em três escolas de Caxias do Sul, duas públicas e uma particular. 
Apesar de anunciar que não tem como intenção comparar as três escolas, pode-se ver nos 
depoimentos colhidos que aqueles que estudam na escola particular descrevem suas práticas 
escolares em tons mais positivos do que os das outras duas. Os alunos da escola particular em 
geral afirmam que existe espaço para diálogo com o corpo gestor e que eles podem 
desenvolver várias atividades que vão além da sala de aula. Esses jovens afirmam que os 
professores são muito bons, os funcionários respeitosos e enxergam muito claramente a 
importância do ensino médio como estágio preparatório para o curso superior. Há também 
menções positivas em relação à infraestrutura do local onde estudam. Entre os alunos da 
escola pública, por sua vez, há em uma das duas escolas queixas de que a direção não os 
escuta e que não existem atividades diversificadas. Os estudantes dos dois estabelecimentos 
públicos apontam também deficiências na infraestrutura como salas lotadas e banheiros 
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quebrados, bem como a existência de alguns professores que não impõem disciplina na sala e 
que aparentam não dominar o conteúdo. Por fim, em alguns dos relatos, os alunos se queixam 
de seus colegas que vão para a escola apenas para fazer bagunça. Assim o autor conclui que a 
experiência dos alunos das escolas particulares está assentada em continuidades educacionais 
e que a experiência dos alunos das escolas públicas é mais polissêmica e conturbada.  
Já a dissertação de Silva (2009) discute a questão do acesso ao ensino superior por 
concluintes do ensino médio, sobretudo o grau de conhecimento dos jovens a respeito dos 
programas governamentais para acesso às universidades, como o Programa Universidade para 
Todos - PROUNI
5
. A pesquisa consistiu em aplicação de questionários em duas escolas 
estaduais de São Paulo: a que teve o melhor e a que teve o pior resultado no Exame Nacional 
para o Ensino Médio - ENEM na região noroeste da cidade. O estudo concluiu que o 
conhecimento acerca do ENEM pode ser relacionado ao capital cultural dos sujeitos e variava 
conforme o fato de o aluno ter feito ou não cursos extracurriculares, dedicar tempo aos 
estudos fora da escola, usar a internet, realizar viagens e frequentar museus, teatros e cinema. 
O capital econômico nas duas escolas, por sua vez, era bem próximo. O fato de uma escola 
promover a circulação de informações sobre o PROUNI também influenciou o número de 
alunos que conheciam o programa.        
 A tese de Klein (2011), por sua vez, procurou conhecer o projeto de vida dos alunos de 
ensino médio em quatro escolas, sendo duas públicas e duas privadas. A pesquisa constatou 
que tanto para os alunos da escola pública quanto da privada, o projeto de vida mais citado era 
ser bem-sucedido e logo na sequencia ter uma boa carreira profissional. Um contraste, no 
entanto, é que enquanto nas escolas particulares somente 1% mencionou como projeto de vida 
concluir uma faculdade, nas públicas esse item foi mencionado por 11%, o que nos leva a 
inferir que para os alunos da escola particular isso já é algo tomado como garantido ao passo 
que para os alunos da pública, é uma conquista. Outro ponto a se destacar é que enquanto na 
escola particular os projetos hedonistas são mencionados por 27% e na pública 14%, os 
projetos familiares na pública são mencionados por 12% enquanto que por 3% das 
particulares. Isso pode ser devido ao fato de os alunos da escola pública serem mais 
dependentes da família no que tange a estratégia de sobrevivência e, assim, mais ligados a ela, 
ao passo que os da rede privada tem maiores possibilidades de buscas individualizadas. 
                                                 
5
 O PROUNI é um programa governamental que confere bolsas de estudos integrais e parciais em Universidades 
privadas para alunos de baixa renda. Trata-se, portanto, da chance mais palpável de acesso ao ensino superior 
para os mais pobres. 
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 A pesquisa de Klein ainda demonstrou que quando questionados se a escola contribuía 
com seus projetos de vida, 84% dos adolescentes das particulares e 79% das públicas 
afirmaram que sim. Em relação aos que diziam que a escola tinha uma contribuição a dar, 
23% mencionou como justificativa a preparação para o futuro, 16% para o convívio social e 
responsabilidade e 8% para o mercado de trabalho. Dentre os que disseram que a escola não 
tinha contribuições a dar para seu projeto de vida, 59% mencionou que isso era devido à falta 
de nexo entre escola e vida. Perguntou-se também aos indivíduos quais disciplinas 
contribuíam com o seu projeto de vida e por que; tanto na pública quanto na particular os itens 
mais citados foram a relação da matéria com o que querem da vida e a preparação para o 
vestibular.            
 O último trabalho selecionado para ser lido mais detalhadamente foi a dissertação de 
Henriques (2004) que tratou dos limites e possibilidades do trabalho do diretor em uma escola 
de ensino médio da rede estadual de São Paulo. O estudo de caso transcorreu no período de 
um ano em uma escola central de uma cidade do interior do Estado e concluiu que a 
sobrecarga de incumbências burocráticas afasta o diretor da gestão pedagógica. Isso ficava ao 
encargo do professor coordenador, que era inexperiente. Para os professores entrevistados, a 
escola era ótima só nos papeis cujo preenchimento era exigido pela diretoria de ensino 
porque, na prática, se sentiam desamparados nas dificuldades do cotidiano. Assim, enquanto 
os alunos formavam um grupo coeso e difícil de lidar, os gestores e professores faziam parte 
de um corpo desmembrado e sem objetivos claros. Isso porque o diretor estava imerso em 
afazeres burocráticos, o professor coordenador se esforçava, mas sozinho não conseguia 
construir esse elo e os professores estavam sempre correndo de uma escola a outra e, apesar 
de a maioria ser de cargo efetivo, não conseguiam ter um vínculo profundo com a escola. Para 
a autora, se por um lado a escola cumpria seu aspecto formal e funcionava dentro de suas 
incumbências (fazer matrículas, dar notas, expedir diplomas, etc.), por outro havia nos 
profissionais certo sentimento de frustração pelo fato de a escola não cumprir realmente uma 
função cultural e democrática.        
 Analisando as teses e dissertações supracitadas, percebem-se várias convergências 
entre elas e delas com outros trabalhos que serão citados no decorrer dessa pesquisa. Uma 
dessas convergências é a de que a experiência escolar dos alunos das escolas públicas é 
diferente da experiência dos alunos da escola particular e que, mesmo dentro da rede pública, 
há variações conforme o estrato socioeconômico a que seu público pertence. Outra 
convergência é a constatação de que a busca de se conferir poder às escolas para que 
desenvolvam planos político-pedagógicos considerando as características da comunidade que 
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as frequentam (conforme estipula a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional em 
vigência) é minada por diversos motivos, entre eles, o excesso de atribuições burocráticas 
para os gestores, que os impedem de ser mais atuantes no cotidiano escolar; o excesso de 
aulas e escolas por parte dos professores em busca de uma melhor remuneração, o que 
dificulta seu envolvimento mais profundo com o projeto político-pedagógico e, por fim, a 
ausência de ações que visem conhecer melhor o público das escolas para que se entendam 
suas demandas. Outro ponto em comum é o fato de que a preocupação em fazer um curso 
superior e obter um bom emprego são questões prioritárias para os estudantes, e que a escola, 
entre os jovens das classes populares, é o meio de se alcançar esses fins, apesar de 
reconhecerem as limitações nesse sentido devido à estrutura física e pessoal precária. 
O que todas as pesquisas citadas têm em comum, por sua vez, é mostrar a distância 
entre a realidade das escolas, principalmente as que atendem a população de baixa renda, e os 
preceitos estipulados nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio em vigência 
como a interdisciplinaridade, a pesquisa como princípio pedagógico e o nexo entre educação e 
prática social (BRASIL, 2013) e em relação à LDB que institui a construção democrática do 
Plano Político Pedagógico e o atendimento à variedade de públicos que se aproxima da escola 
(BRASIL, 1996).  
Tais trabalhos demonstram, de diferentes maneiras, como, apesar de haver uma 
legislação educacional com parâmetros aparentemente progressistas no plano discursivo, 
valorizando atributos como “autonomia”, “gestão democrática”, “participação da 
comunidade”, “protagonismo juvenil”, entre outros, há uma postura autoritária do Estado em 
relação à escola, pois lhe estipula regras sem conhecê-la e não propicia o necessário para que 
ela possa desenvolver ações que, de fato, contemplem seu público. Internamente também não 
há ambiente para construção de um Projeto Político Pedagógico autônomo e atento às 
peculiaridades de seu público, posto que gestores, professores e alunos vivem apartados uns 
dos outros e não há uma condução coletiva dos assuntos relevantes à comunidade escolar. 
Apontam, por fim, obstáculos ao estabelecimento de vínculos mais profundos dos professores 
e unidade de ensino devido ao alto absenteísmo e ao fato de que muitos enfrentam jornadas 
duplas em busca de remuneração melhor.        
 O resultado destas limitações é uma escola fragmentada, com frágil potencial 
formador. Ainda assim, a despeito destas limitações da escola, descritas nos trabalhos 
acadêmicos, o público jovem continua frequentando essa instituição, atribuindo-lhe papéis 
mais ou menos importantes, aproximando-se dela com diferentes aspirações e hábitos e 
ajustando-se de acordo com aquilo que o estabelecimento de ensino de fato oferece. Essas 
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diferentes expectativas dos sujeitos, reajustadas conforme o que de fato acontece na escola, é 
o ponto de partida dessa dissertação para buscar melhor compreender as concepções dos 
sujeitos (alunos, professores e gestores) sobre o ensino médio.      
 Procura-se, assim, contribuir para o adensamento das discussões que tem sido feitas 
nos trabalhos acadêmicos, adotando um referencial teórico que permita trabalhar com as 
ambiguidades dos diferentes atores em relação à escola de ensino médio, neste caso, os 
alunos, professores e gestores. Ainda, ao realizar incursões por duas escolas com públicos 
diferentes, busca-se coadjuvar as discussões sobre o significado e a ação social de sujeitos de 
classes sociais distintas em relação ao ensino médio. Por fim, a utilização de diferentes 
ferramentas metodológicas – incursão de campo, aplicação de questionários, realização de 
entrevistas – procura dar densidade à pesquisa sobre o tema, mostrando a relação entre as 
concepções de ensino médio por parte dos sujeitos tanto no âmbito do discurso quanto de sua 
ação social concreta dentro da escola.           
   A seguir, detalhamos, brevemente, a metodologia e os procedimentos utilizados para 
a análise documental e a pesquisa de campo. 
2. Análise Documental 
Para melhor compreender as concepções de ensino médio e as tensões que se 
desenvolvem no cotidiano de uma escola de tal nível, realizamos a leitura dos principais 
documentos que legislam sobre ele como pareceres, decretos, portarias, resoluções e emendas 
constitucionais. Dessa forma, foram selecionados para análise os seguintes documentos: a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional promulgada em 1996, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio (Parecer CNE/CEB Nº 5/2011 e Resolução CNE/CEB nº 2, 
de 30 de janeiro de 2012), o Programa Ensino Médio Inovador  e o Pacto Pelo 
Fortalecimento do Ensino Médio (Portaria Nº 1.140/2013), bem como os seus documentos 
orientadores. Além disso, procurou-se conhecer o Projeto de Lei 6840 de 2013, fruto do 
trabalho de uma comissão especial criada no Congresso Nacional para a reformulação do 
ensino médio.          
 Procurou-se ler estes documentos atentamente e buscar tanto os elementos 
norteadores, ou seja, como enxergam o ensino de nível médio, bem como suas propostas, ou, 
em outras palavras, o que as escolas deveriam fazer para se alcançar os ideais propostos. 
Além disso, buscamos, para auxiliar na interpretação, diferentes artigos e trabalhos 
acadêmicos que discorrem sobre tais documentos. Tal análise pode ser encontrada no capítulo 
primeiro deste trabalho. 
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3. Pesquisa de campo. 
A pesquisa de campo com alunos, professores e gestores escolares foi realizada em 
duas escolas da rede estadual paulista no município de Suzano, na grande São Paulo.  Antes 
de apresentarmos os procedimentos adotados na pesquisa de campo, julgamos necessário 
esclarecer quais foram os critérios adotados para a seleção dos sujeitos envolvidos e para a 
escolha das unidades escolares.        
 Optou-se por realizar a pesquisa junto a alunos do segundo ano pelo fato de serem 
alunos já acostumados ao ensino médio, mas que têm a perspectiva de passar mais um ano na 
escola; além disso, os adolescentes nessa fase já se apropriaram de questões mais amplas que 
permeiam o ambiente escolar, como a importância da obtenção de uma certificação (muitos 
inclusive já trabalham), os questionamentos perante a utilidade do conhecimento escolar, a 
perspectiva de cursar o ensino superior, entre outras. É no segundo ano, desse modo, que 
muitos dão os primeiros passos rumo à autonomia social e econômica.   
 A opção pelo período da manhã, por sua vez, se deu por se observar, segundo dados 
do Censo Escolar divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (INEP), que não só o turno da manhã do ensino médio é o que contem mais 
matrículas, como também nos últimos anos se observa uma tendência de aumento de número 
de matrículas em tal turno
6
. 
3.1 Seleção das Escolas Pesquisadas. 
Optou-se por realizar a pesquisa em duas escolas estaduais para não se restringir à 
observação em um único local, posto que cada escola “[...] dá lugar a formações específicas, 
mantidas por um sistema de normas e valores também internamente desenvolvidos” 
(CÂNDIDO, 1977, p 109).  No município de Suzano vê-se correlação entre a localização da 
escola e o Indicador Socioeconômico da Escola (INSE)
7
 conforme divulgado pela Secretaria 
Estadual de Educação de São Paulo (SEESP), ou seja, quanto mais longe do centro estiver o 
estabelecimento de ensino, maior o INSE, o que indica mais baixo o nível socioeconômico de 
seus alunos, como nos mostra o gráfico a seguir:  
                                                 
6
 Segundo dados do Censo Escolar, em 2008 o número de matrículas no turno da manhã em todo o Brasil 
correspondia a 45% do total. Em São Paulo, o turno da manhã detinha 57% do total de matrículas. Já em 2013, 
esse número subiu para 55% das matrículas em todo o Brasil e 61% das matrículas em São Paulo. 
7
 Tal indicador, de acordo com nota técnica do Programa de Qualidade da Escola (2014), é relacionado à renda 
familiar, à escolaridade do pai e da mãe, existência na residência do aluno de banheiros, rádios, geladeira, TV, 
máquina de lavar, DVD e automóveis. Tal índice vai de zero a dez e quanto mais alto, piores as condições 
socioeconômicas médias da escola. 
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GRÁFICO 1 - Indicador Socioeconômico da Escola (INSE) x Distância do quadrilátero central do município de 
Suzano(SP).  
 
Nota: Cada ponto no gráfico representa uma escola do município. 
Fonte: Boletim da Escola 20138 
 
Se analisarmos o Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São 
Paulo (SARESP)
9
 do ano de 2013 divulgados pela SEESP, veremos como existe também uma 
correlação entre o local onde a escola se situa e o desempenho dos estudantes, como se vê no 
gráfico a seguir: 
  
GRÁFICO 2 - Resultado no SARESP x Distância da escola do quadrilátero central do município. Cada ponto 
representa uma escola do município.  
 
Fonte: Boletim da Escola 2013 
 
 
 
Desse modo, procedeu-se a escolha de duas escolas: uma com configuração típica da 
região central, com o SARESP alto e o INSE relativamente baixo, doravante denominada 
                                                 
8
 Os Boletins da Escola são disponibilizados no site: http://idesp.edunet.sp.gov.br/. Acesso em 28/07/2014.  
9
 O SARESP consiste em prova de múltipla escolha contendo questões de Língua Portuguesa, Matemática, 
História e Geografia aplicada anualmente para os 7º e 9º anos do Ensino Fundamental e 3ª série do Ensino Médio 
de todas as escolas da rede estadual paulista. 
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Escola Alfa, a outra, afastada do centro e o SARESP baixo e o INSE alto, típicos de escolas 
periféricas, doravante denominada Escola Beta. Nesse sentido, Pierre Bourdieu explica que 
“[...] não há espaço, em uma sociedade hierarquizada, que não seja hierarquizado e que não 
exprima as hierarquias e as distâncias sociais” (1997, p. 160).  Além disso, “[...] os elementos 
que integram a vida escolar são em parte transpostos de fora; em parte redefinidos na 
passagem, para ajustar-se as condições grupais; em parte desenvolvidos internamente e 
devidos a estas condições” (CÂNDIDO, 1977b, pp. 12,13). Ou seja, cada ambiente escolar 
proporciona aos indivíduos configurações particulares, transpondo para dentro dos muros 
alguns conflitos, contradições e buscas vistas nas cercanias da unidade escolar e, muitas 
vezes, ressignificando esses conflitos. Portanto, uma nuance que deve ser considerada ao se 
buscar a concepção de ensino médio por parte de seus sujeitos é o nível sociocultural e 
econômico a que ele pertence. Nessa linha, Krawczyc (2011) afirma que: 
 
Para alguns segmentos sociais, cursar o ensino médio é algo "quase natural", 
 tanto quanto se alimentar etc. E, muitas vezes, sua motivação está bastante 
 associada à possibilidade de recompensa, seja por parte dos pais, seja pelo 
 ingresso na universidade. A questão está nos grupos sociais para os quais o 
 ensino médio não faz parte de seu capital cultural, de sua experiência 
 familiar; portanto, o jovem, desses grupos, nem sempre é cobrado por não 
 continuar estudando. É aí que está o desafio de criar a motivação pela escola 
  (Krawczyc, 2011, p.756).  
   
Em uma pesquisa de campo na França, realizada igualmente em uma escola central, 
que atendia camadas mais elevadas da população parisiense e uma escola periférica, 
constituída em sua maioria por imigrantes ou filhos de imigrantes, Charlot (1996) observou 
que, dentre os indivíduos das classes mais abastadas, a escola tem o sentido de proporcionar a 
inserção na cultura letrada mais refinada e nos saberes mais sofisticados e o papel do 
professor estaria mais claro como mediador ou transmissor desse saber. Nas classes 
populares, no entanto, a entrada na cultura letrada mais sofisticada, por uma constelação de 
motivos, não é almejada. A legitimidade da escola não reside em sua potência cultural, mas 
no diploma que ela proporciona e que garante acesso a trabalhos mais qualificados. 
Possivelmente, outros agentes de transmissão cultural
10
 teriam mais legitimidade e a relação 
com o professor seria profissional (CHARLOT, 1996, p. 56) na qual o interesse maior seria 
passar de ano. Isso vai ao encontro da ideia de que frequentar o ensino médio é “natural” para 
alguns enquanto que para outros, nem tanto. Pierre Bourdieu escreve que “[...] as esperanças 
subjetivas não são senão as oportunidades objetivas intuitivamente aprendidas e 
                                                 
10
 Como, por exemplo, os amigos da vizinhança, os colegas da igreja, os pais, artistas. 
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progressivamente interiorizadas” (2007, p. 49). Essa correlação encontra eco em pesquisas 
recentes que mostram que o nível de instruções dos pais é variável importante na predição de 
sucesso acadêmico e realização educacional do sujeito (REARDON, 2011).  
 Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2013), inclusive, dão 
conta que enquanto que no quinto mais pobre da população brasileira a taxa de frequência de 
jovens no ensino médio entre 15 a 17 anos (idade considerada ideal) é de 36,8%; no quinto 
mais rico a taxa é de 74,5 %, ou praticamente o dobro; em outras palavras, o estrato 
socioeconômico é importante fator que influencia a frequência e permanência dos jovens até o 
fim da educação básica. Assim, a escolha de dois estabelecimentos públicos de educação 
procurará contemplar ambientes distintos, sendo que um será no centro do município, onde o 
nível socioeconômico das pessoas que circundam a escola é maior e outro será em um bairro 
afastado, onde tanto o desempenho no SARESP bem como o nível socioeconômico das 
pessoas é inferior. Verificar-se-á, assim, a possível relação entre as concepções de ensino 
médio por parte de seus sujeitos com o local onde eles estudam/trabalham, discutindo as 
razões para as possíveis diferenças. 
 
3.2. Aplicação de questionários. 
 
Baseando-se no Indicador Socioeconômico da Escola (INSE), foi possível verificar 
que há uma disparidade de nível socioeconômico entre os estudantes das duas escolas. Para se 
conhecer melhor as características dos públicos que frequentam as duas escolas, foram 
aplicados questionários
11
 estruturados aos estudantes de duas salas do segundo ano matutino 
de cada escola, com vistas a conhecer melhor as características de seu meio de origem, seus 
hábitos de lazer e estudo, seus planos para o futuro e sua opinião sobre a escola que frequenta. 
Isso nos permitiu conhecer melhor as características de cada público e como estas podem 
estar relacionadas às concepções de ensino médio de seus sujeitos.    
 Tomando de empréstimo alguns itens do questionário socioeconômico aplicado aos 
que fazem o ENEM, inicialmente se traçou um perfil familiar do aluno, com profissão e nível 
de escolaridade dos pais, bem como a trajetória escolar do aluno. Em seguida, se procurou 
saber se os alunos trabalhavam, por quais razões o faziam e quais profissões almejavam para 
o futuro. Também foram investigados os hábitos de lazer dos alunos, bem como seu acesso à 
informação e a cursos extraescolares.        
 Além de traçar o perfil socioeconômico dos alunos, os questionários aplicados 
                                                 
11
 O questionário pode ser verificado no apêndice A. 
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serviram para se conhecer a opinião dos jovens sobre diversos aspectos da instituição escolar 
e quais, para eles, eram as três principais funções da escola. A descrição e análise das 
respostas relacionadas à concepção dos jovens em relação à escola se encontram no capítulo 
3. Os perfis dos professores e gestores, por constituírem um grupo bem menos numeroso, 
foram traçado nas próprias entrevistas, como se vê nos capítulos 4 e 5. Esclarecidos os 
critérios utilizados para a escolha das escolas, bem como as ferramentas metodológicas usadas 
para descrição e caracterização de ambas, detalharemos, a seguir, os procedimentos 
metodológicos adotados durante a fase de pesquisa de campo. 
  
3.3. A observação de Campo 
  
No intuito de se nuançar as concepções de ensino médio por parte de seus sujeitos em 
duas escolas, procedeu-se a observação de campo com registro em diário de campo do que se 
observou
12
. As observações ocorreram, sobretudo, na sala de aula, local no qual as diferentes 
variáveis do ambiente escolar se entrecruzam, mas também em outros ambientes como sala 
dos professores, pátio e sala da coordenação. Registraram-se em diário de campo trinta aulas 
(quinze em cada escola), com duração de cinquenta minutos cada, de variadas matérias, em 
salas do segundo ano do período matutino nas duas escolas selecionadas; além disso, foram 
registradas algumas aulas de trabalho pedagógico coletivo (ATPC)
13
 e conversas travadas 
com alunos e diversos funcionários das escolas em diferentes ambientes. Com a observação 
de campo, buscou-se vislumbrar e conhecer como os diferentes sujeitos lidam uns com os 
outros e como as expectativas institucionais se realizam ou não no desenrolar das atividades 
cotidianas.   
  
3.4 Realização de Entrevistas Semiestruturadas. 
  
 Por fim, realizaram-se entrevistas semiestruturadas com os estudantes, gestores e 
professores. A escolha dos estudantes se deu através de adesão voluntária e cerca de doze 
alunos se dispuseram a ser entrevistados em cada escola, dentre os quais sete de cada uma 
foram, de fato, entrevistados. O intuito foi fazer com que os alunos falassem de suas 
experiências no ensino médio, tendo com referências as categorias da ação social apontadas 
por Dubet (1994). Também procuramos saber como os estudantes pensam que tal nível 
deveria ser.            
                                                 
12
 As transcrições do diário de campo de ambas as escolas estão na integra nos Apêndices B e C. 
13
 Trata-se de reuniões obrigatórias para todos os integrantes do corpo pedagógico nas quais se discutem 
questões relacionadas à escola. O número de horas que cada professor tem que cumprir em ATPC varia 
conforme sua carga horária, mas a carga horária mínima é de 100 (cem) minutos (equivalente a duas aulas).  
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 Além dos estudantes, foram entrevistados seis professores de cada escola com atuação 
no ensino médio, com diferentes tempos de docência, possibilitando contrastar as concepções 
de escola e ensino médio em diferentes pontos da carreira, o que, conforme Huberman (1995), 
influencia a maneira como os docentes enxergam a profissão. Isso permitiu também que se 
conferisse junto aos mais experientes como eles enxergavam a trajetória do próprio ensino 
médio no decorrer dos anos, passando por suas sucessivas reformas até o estágio atual. Aos 
mais jovens na profissão, por sua vez, procurou-se verificar o contraste entre as expectativas 
sobre o que encontrariam no ensino médio e o que de fato encontraram
14
. 
A análise das entrevistas constitui ponto chave na realização da pesquisa, pois é por 
meio dela que será possível conhecer as concepções do ensino médio por parte de seus 
sujeitos de maneira mais detalhada e procurar relacioná-las a outros fatores como local da 
escola, classe social, idade, tempo de profissão, entre outros. Para tanto, transcrevemos as 
entrevistas
15
, que foram analisadas sob o prisma do arcabouço teórico desenvolvido por Dubet 
(1994), com o intuito de conhecer os três componentes (socialização, estratégia e 
subjetivação) da ação social dos sujeitos frente à escola de ensino médio. 
Tendo apresentado de maneira introdutória os objetivos e métodos deste trabalho, 
detalhamos como ele será estruturado. No primeiro capítulo apresentamos uma breve revisão 
da evolução do ensino médio no Brasil, com destaque para as ações empreendidas a partir da 
década de 1990, tendo em vista o amplo processo de reforma da educação básica que atingiu 
grande parte da América Latina. Para esta revisão, cujo intuito é compreender a configuração 
da atual escola de ensino médio na qual a pesquisa se realiza, nos apoiaremos em diversas 
contribuições de estudiosos da área, além da discussão do corpus documental selecionado 
para esta investigação.         
 No segundo capítulo apresentamos a descrição de ambas as escolas, tanto de seu 
espaço físico como também as características do público que as frequentam e o relato das 
observações de campo. No terceiro capítulo, discorremos sobre as concepções de ensino 
médio por parte dos estudantes, baseando-nos nos questionários, observações de campo e, 
sobretudo, nas entrevistas. No quarto capitulo  apresentamos as concepções de ensino médio 
por parte dos professores e, finalmente, no  quinto capítulo, as concepções do ensino médio 
por parte dos gestores, baseando-se nas entrevistas. Terminamos o texto com a apresentação 
das conclusões, tendo em vista os objetivos anunciados da investigação. 
                                                 
14
 O roteiro das entrevistas semiestruturadas com os professores pode ser verificado no Apêndice E.     
15
 A transcrição das entrevistas pode ser encontrada nos Apêndices F, G, H e I. 
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CAPÍTULO 1                                                                                                                            
O ENSINO MÉDIO NO BRASIL: EM BUSCA DE UMA IDENTIDADE. 
 
 
 
 
As diferentes concepções acerca do ensino médio podem ser mais bem entendidas se 
situadas no panorama histórico na qual foram produzidas, panorama esse marcado por uma 
pressurosa questão relacionada à busca de identidade por parte de tal nível. Assim, será feito 
um breve relato dos principais fatos relacionados ao ensino médio que culminaram nas 
questões que o circundam na atualidade.       
  Da década de 1930 a década de 1950 havia uma clivagem do ensino médio em escola 
propedêutica, ou preparatória, para posterior qualificação do educando, e profissionalizante, 
como preparação terminal ao mercado de trabalho. Obviamente tal clivagem reproduzia a 
perene desigualdade social brasileira, oriunda do período colonial quando os fidalgos tinham 
acesso aos saberes mais refinados, como literatura, matemática e ciências e, ao restante, havia 
uma única opção ligada ao trabalho braçal. Isso se alterou um pouco com a promulgação da 
lei nº 1076, em 1950, que permitiu que os concluintes dos cursos secundários 
profissionalizantes ingressassem nos cursos superiores desde que comprovassem nível de 
conhecimento necessário para tal (BRASIL, 2013, p.153). No período da ditadura militar 
(1964-1982) foi promulgada, em 1971, a lei nº 5.692, que fixou as diretrizes e bases para o 
ensino de 1° e 2º graus e instituiu a profissionalização compulsória para os alunos do segundo 
grau, supostamente para eliminar o dualismo entre formação propedêutica e profissional e 
garantir que muitos dos egressos do segundo grau pudessem se inserir no mercado de trabalho 
com um mínimo de qualificação (Ibid., p. 154). Para Zibas, isso: 
 
[...] abriu duas frentes inusitadas e contraditórias de enfrentamento político-
 ideológico. De um lado, as camadas médias resistiam profissionalizar seus 
 filhos já na escola secundária, insistindo na manutenção da função 
 especificamente propedêutica dessa etapa. Por outro lado, os setores 
 populares ressentiam-se tanto da falta de condições materiais e técnicas 
 básicas para a profissionalização universal pretendida quanto do 
 enfraquecimento da capacidade propedêutica do ensino médio (Zibas, 2005, 
 p.1069). 
 
Ou seja, para a autora, a profissionalização compulsória desagradou tantos às classes 
médias, que viam na preparação ao curso superior a identidade ideal do ensino médio, quanto 
às classes populares, que além de vislumbrarem de longe essa função propedêutica que se 
perdia, também percebiam que a profissionalização era de pouca valia devido à falta de 
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qualidade do que era oferecido.        
 Em 1982, com o ocaso do regime militar, a profissionalização compulsória para o 2º 
grau foi revogada pela lei 7044/82 e se observou um forte aumento da demanda por tal nível 
de ensino, o que se deveu, de acordo com o Parecer CEB/CNE 15/98, à “[...] ampliação de 
aspirações decorrente não apenas da urbanização e modernização consequentes do 
crescimento econômico, mas também de uma crescente valorização da educação como 
estratégia de melhoria de vida e empregabilidade” (BRASIL, 1998b, p.8).  
 Esse aumento de demanda ocorre em um momento de importantes mudanças políticas 
no Brasil. Em 1988 promulgou-se uma nova constituição que, além de mudar a nomenclatura 
dos níveis escolares (o 2º grau se tornou ensino médio), reafirmou a correlação entre educação 
e democracia (CURY, 1998, p.80). Desse modo, o acesso a tal nível de ensino apresentou 
forte expansão, sobretudo entre os anos de 1991 a 2004, quando o número de matriculas 
passou de 3.772.698 em 1991 para 9.169.357 em 2004. Após esse período houve uma 
tendência de decréscimo, chegando a 8.357.675 em 2010. Outro índice que confirma essa 
tendência pode ser verificado nos dados  divulgados pela Fundação Sistema Estadual de 
Análise de Dados de São Paulo (SEADE)
16
 de que em 1994 as matrículas no ensino médio no 
Estado totalizavam 1.484.239 e, em 2013, somavam 1.891.609. Pode-se concluir, então, que 
nesse período diversos estratos populacionais, antes excluídos, foram assimilados por tal nível 
de ensino. Esse incremento de escolaridade e consequente assimilação dos menores pela vida 
escolar não ocorreu, entretanto, sem descompassos, mesmo porque não existe uma 
adolescência prototípica, ou uniforme, mas modos de viver essa etapa da vida (GIMENO 
SANCRISTAN, 2005, p.17), conforme diferentes situações sociais, econômicas e culturais. A 
despeito dessa expansão do ensino médio, não foram poucas as críticas acerca do 
descompasso entre o aumento do público contemplado e a melhoria da qualidade de ensino. 
 A referência à má qualidade dos três anos finais da educação básica pode ser 
encontrada em documentos de órgãos multilaterais como o Banco Mundial, o Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (UNICEF), o Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD) e, no continente latino-americano, a Comissão Econômica para a 
América Latina e o Caribe (CEPAL). O PROMEDLAC V
17
, por exemplo, afirmou que havia 
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 Dados disponíveis em <http://www.seade.gov.br/>. Acesso em 8/10/2015.  
17
 Project Mayer dans le Domaine de I’Education em Amerique Latine et les Caribes, ou Projeto Principal de 
Educação para America Latina e Caribe. Tal documento era elaborado ao final da reunião de ministros de 
educação e planejamento dos países da região em encontros fomentados e financiados pela UNESCO. Foram 
sete encontros que originaram sete versões do documento, o primeiro na Cidade do México, em 1984 e o último 
em Cochabamba, em 2001. 
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a persistência de práticas antiquadas na sala de aula, que privilegiavam unicamente o modelo 
de aula expositiva, redundando em uma formação fragmentada e distante do mercado de 
trabalho. O documento credita isso à deterioração da formação e das condições de prática 
docente, o que desmotivava o professor e dificultava seu aprimoramento profissional por meio 
de cursos, leitura de livros e etc. e acabavam por repelir possíveis talentos da profissão. Além 
disso, apontou a questão da rigidez administrativa do sistema educacional, que inibia 
inovações e impedia a participação de outros atores, como família e empresas, por exemplo. 
Para combater tal situação, o PROMEDLAC sugeriu a formulação de acordos nacionais que 
envolvessem todos no compromisso de educar e maior dinamismo no processo educativo, 
com democratização de oportunidades, modernização dos métodos com ênfase na 
aprendizagem e não no ensino, e uso de tecnologia para poder melhorar a compilação de 
dados sobre o sistema educacional, que poderia gerar uma política mais acurada em relação ao 
mesmo (UNESCO, 1993).  
Em geral, no discurso desses órgãos multilaterais, dois temas eram recorrentes: a 
importância da educação básica nos países periféricos como alavanca para o desenvolvimento 
e um novo papel do Estado, que deveria se tornar menos provedor de fundos e mais indutor de 
qualidade, por meio de mecanismos de controle como avaliações externas e maior presença da 
sociedade, como a família, por exemplo, nas escolas, seguindo o modelo de mercado, nos 
quais os pais seriam os clientes e os professores e gestores, provedores de serviços (ZIBAS, 
2005, p. 1070). O objetivo, nessa linha, era a de propiciar a inserção desses países em um 
mundo marcado pela globalização, não só econômica como também da informação, política e 
cultural, além da ideia, no âmbito do trabalho, de reestruturação produtiva (ZIBAS, FERRETI 
e TARTUCE, 2004, p.100). Em relação a tal reestruturação, preconizou-se a formação de uma 
mão de obra mais qualificada, diferente dos princípios do Taylorismo/ Fordismo, pois havia a 
demanda por mais conhecimento tecnológico, polivalência e especialização por parte dos 
trabalhadores (CASTRO e NETO, 2011, p 747), para que fossem capazes de atuar com 
eficiência e flexibilidade em um sistema de produção amplamente automatizado. Em razão 
disso, passou-se a considerar que o tempo de preparação para o ingresso no mercado de 
trabalho precisava ser maior e mais eficiente (POCHMANN, 2004, p. 224). Tais pressupostos 
foram basais na elaboração da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) de 1996.  
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1.1. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 e as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio de 1998. 
 Em relação à LDB de 1996, um dos primeiros aspectos a se destacar é a previsão, em 
seu artigo quarto, da progressiva extensão da obrigatoriedade e gratuidade ao ensino médio
18
. 
Outro ponto importante foi o estabelecimento, no texto da lei, da gestão democrática das 
escolas, orientada, entre outros aspectos, pela participação dos profissionais da educação na 
elaboração do projeto político-pedagógico da escola e a participação das comunidades escolar 
e local em conselhos escolares ou equivalentes, para que as unidades escolares tivessem 
progressivos graus de autonomia pedagógica e administrativa. Também previu a criação de 
instrumentos de avaliação de todos os níveis de educação objetivando a definição de 
prioridades e a melhoria da qualidade no ensino. No que se refere especificamente ao ensino 
médio, o artigo trinta e cinco da LDB apresenta o seguintes objetivos: 
 
I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino 
fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; 
II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar 
aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições 
de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; 
III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética 
e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 
IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina. 
(BRASIL, 1996) 
Ademais, no artigo trinta e seis, a LDB estipula que o currículo de ensino médio: 
I - destacará a educação tecnológica básica, a compreensão do significado da 
ciência, das letras e das artes; o processo histórico de transformação da sociedade e 
da cultura; a língua portuguesa como instrumento de comunicação, acesso ao 
conhecimento e exercício da cidadania;              
II - adotará metodologias de ensino e de avaliação que estimulem a iniciativa dos 
estudantes; 
III - será incluída uma língua estrangeira moderna, como disciplina obrigatória, 
escolhida pela comunidade escolar, e uma segunda, em caráter optativo, dentro das 
disponibilidades da instituição.                
§ 1º. Os conteúdos, as metodologias e as formas de avaliação serão organizados de 
tal forma que ao final do ensino médio o educando demonstre:             
I - domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a produção 
moderna;                 
II - conhecimento das formas contemporâneas de linguagem;          
III - domínio dos conhecimentos de Filosofia e de Sociologia necessários ao 
exercício da cidadania. (BRASIL, 1996) 
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 Trecho alterado pela Lei  nº 12.796, de 2013, que instituiu a educação básica obrigatória e gratuita dos 4 
(quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, estando incluído aí o ensino médio. 
32 
Para Moreira, “[...] com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, o ensino médio passou a ser visto com uma identidade própria, representando o 
período final da educação básica” (2013, p. 365).      
 A Resolução CEB Nº 3, de 26 de junho de 1998, que instituiu as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM), procurou dar forma àquilo que a 
LDB estipulava para tal nível. É importante destacar em relação à instituição das DCNEM, 
como adverte Cury (apud BRASIL, 1998b, p. 5) “[...] nascidas do dissenso, unificadas pelo 
diálogo, elas não são uniformes, não são toda a verdade, podem ser traduzidas em diferentes 
programas de ensino e, como toda e qualquer realidade, não são uma forma acabada de ser”. 
Também é oportuno lembrar como o Parecer CEB Nº 15 de 1º de junho de 1998, que tratou 
das DCNEM de 1998, se pronunciou sobre o papel do Conselho Nacional de Educação (CNE) 
e a questão da autonomia das escolas: 
Vale dizer que a legitimidade do CNE quando, ao fixar diretrizes curriculares, 
intervém na organização das escolas, se está respaldada nas funções que a lei lhe 
atribui, subordina-se aos princípios das competências federativas e da autonomia. 
Por outro lado, a competência dos entes federados e a autonomia pedagógica dos 
sistemas de ensino e suas escolas serão exercidas de acordo com as diretrizes 
curriculares nacionais. Nessa perspectiva, a tarefa do CNE no tocante às DCNEM, 
se exerce visando a três objetivos principais: • sistematizar os princípios e diretrizes 
gerais contidos na LDB; • explicitar os desdobramentos desses princípios no plano 
pedagógico e traduzi-los em diretrizes que contribuam para assegurar a formação 
básica comum nacional; • dispor sobre a organização curricular da formação básica 
nacional e suas relações com a parte diversificada, e a formação para o trabalho. 
(BRASIL, 1998b, p. 5) 
Havia, na verdade, uma enorme expectativa de que os sistemas de ensino e as escolas 
se apropriassem efetivamente daquilo que as DCNEM defendiam, daí o alerta acerca dos 
limites de autonomia dos entes federados e das escolas no tocante à organização do ensino 
médio.  Segundo Moreira, as DCNEM de 1998 buscavam “[...] a organização de um currículo 
voltado para as competências básicas. Valorizaram-se as competências de caráter geral, 
atribuindo-se à capacidade de aprender uma posição nuclear” (2013, p. 365). Para Zibas, 
Ferreti e Tartuce, tratou-se de: 
[...] uma ousada aposta em um ensino médio generalista e de estrutura única, que, 
idealmente, prepararia todos os estudantes para o exercício de uma cidadania livre e 
responsável, para o desempenho de uma multiplicidade de papéis sociais e para a 
aquisição sempre renovável de competências profissionais, dando suporte para a 
construção de projetos pessoais de vida (ZIBAS, FERRETI e TARTUCE, 2004, 
p.14). 
 O estado de São Paulo revestiu-se de uma particularidade especial por ser, ao mesmo 
tempo, caudatário da reforma dessa modalidade de ensino produzida em nível nacional e 
instituidor dela, através do Programa de Melhoria do Ensino Médio (PROMED) (Ib., p.47). 
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Tal programa foi formulado em 1999 para vigorar até 2002, mas na prática apenas atualizou o 
que vinha ocorrendo desde 1994, quando se traçou um diagnóstico da situação da educação 
estadual e se organizou um plano de ação centrada em três eixos: racionalização 
administrativa, definição de novos padrões de gestão e melhoria da qualidade do ensino 
(ZIBAS; FERRETI; TARTUCE, 2004, p.47).      
 Entre as medidas a se destacar nessa busca por melhorias no ensino médio paulista, há 
o Programa São Paulo Faz Escola, que consistiu na criação de uma base curricular comum a 
todas as escolas do Estado apoiada pela distribuição de apostilas para alunos, docentes e 
gestores. Na Proposta Curricular do Estado de São Paulo, se afirma que:  
 
O conceito de competências também é fundamental na LDB e nas Diretrizes e 
Parâmetros Curriculares Nacionais, elaboradas pelo Conselho Nacional de Educação 
e pelo Ministério da Educação. O currículo referenciado em competências é uma 
concepção que requer que a escola e o plano do professor indiquem o que o aluno 
vai aprender (SÃO PAULO, s/d, p.9).   
 
Concomitantemente ao São Paulo Faz Escola, criou-se a Escola de Formação de 
Professores, visando preparar os professores e gestores a colocar em prática a nova proposta 
curricular. Dentro da ideia de eficiência, institui-se, em 2008, o Programa de Qualidade da 
Escola, cujo objetivo era “promover a melhoria da qualidade e a equidade do sistema de 
ensino na rede estadual paulista, com ênfase no direito que todos os alunos da rede pública 
possuem: o direito de aprender com qualidade” (SÃO PAULO, 2013, p. 1). Tal programa 
visou estabelecer critérios para avaliação das escolas. Nesta avaliação,  
 
considera–se que uma boa escola é aquela em que a maior parte dos alunos apreende 
as competências e habilidades requeridas para a sua série/ano, num período de 
tempo ideal –o ano letivo. Por este motivo, o IDESP é composto por dois critérios: o 
desempenho dos alunos nos exames de proficiência do SARESP (o quanto 
aprenderam) e o fluxo escolar (em quanto tempo aprenderam). (Idem, ibidem).  
 
Aliado a isso, o estabelecimento de metas anuais para cada escola tem, 
 
o objetivo de garantir que todas elas atinjam a meta de longo prazo. As metas anuais 
servem como um guia da trajetória, que as escolas devem seguir fornecendo 
subsídios para a tomada de decisões dos gestores e demais profissionais ligados ao 
sistema educacional da rede estadual paulista. Assim, a Secretaria de Educação do 
Estado de São Paulo espera que a cada ano possam ser verificadas melhorias 
significativas na qualidade das escolas estaduais paulistas, que se reflitam 
principalmente em esforços pedagógicos capazes de elevar o desempenho dos 
estudantes (Ibidem, p. 6). 
O programa tem como estímulo o pagamento de bônus em dinheiro aos funcionários 
da escola que atingirem as metas. Vê-se que a orientação da Secretaria da Educação de São 
Paulo é criar um arcabouço no qual a eficiência é reforçada por uma série de mecanismos. 
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1.1.1. As críticas às reformas. 
 
O resultado das reformas, tanto em São Paulo como no restante do Brasil, foi criticado 
por diversas frentes. Kuenzer (2010), por exemplo, diz que “[...] quando a modalidade de 
educação geral passou a ser disponibilizada para os trabalhadores sob o discurso de sua 
democratização, isso foi feito de forma desqualificada” (p. 856). Para Frigotto e Ciavatta 
(2011), às classes trabalhadoras se “[...] oferece meia educação através da educação 
profissional como preparação imediata para o mercado de trabalho” (p.629). Para Nosella 
(2011), mesmo após reformas, ainda persiste a velha dualidade entre ensino para a elite 
dirigente e ensino para o trabalho subalterno para as classes populares (p.1054), transmutada 
na dicotomia entre escola pública e privada.       
 É possível resumir as críticas às reformas do ensino médio, a partir da promulgação da 
LDB de 1996, na inadequação da subordinação da educação ao mercado e na ressignificação 
de conceitos como flexibilização, autonomia e descentralização para um viés exclusivamente 
econômico, na permanência da separação entre formação geral e formação para o trabalho e, 
por fim, no poder de indução relativamente limitado das diretrizes (MOHLECKE, 2012, 
p.48).            
 Assim, apesar do amplo aumento no número de matrículas no ensino médio visto nos 
últimos 20 anos, há um aumento nas taxas de reprovação e estabilidade nas taxas de abandono 
(que se mantiveram relativamente altas)
19, indicando o problema “[...] já clássico, no sentido 
do desenvolvimento de políticas para a fixação dessa parcela da juventude que se aproxima da 
escola” (MORAES e ALAVARSE, 2011, p. 815).       
 Além da questão da evasão e repetência, provas oficiais como o Exame Nacional para 
o Ensino Médio (ENEM) demonstram importantes deficiências na aprendizagem por parte 
dos alunos, sobretudo das redes estaduais de ensino
20
. Mesmo o Banco Mundial, um dos 
principais incentivadores das mudanças educacionais introduzidas a partir da LDB de 1996 
(ZIBAS, FERRETI e TARTUCE, 2004, p.100), em sumário executivo publicado em 2010, 
                                                 
19
 Em 2010, segundo dados do Censo Escolar , divulgados pelo INEP, a taxa de aprovação no ensino médio em 
estabelecimentos estaduais foi de 74,9%. A reprovação de 13,4% e o abandono de 11,7%.  
20
  No ENEM 2012, a proporção de alunos da Rede Estadual de todo o país que obtiveram média inferior a 450 
pontos, nota de corte para a obtenção de certificação do ensino médio pelo exame foi de 44% em Ciências da 
Natureza (em oposição a 3% da rede particular), 3% em Ciências Humanas (em oposição a 0% na rede 
particular), 18% na área de Linguagem, contra 1% da rede privada, 23% em Matemática, contra 1% da rede 
privada e 23% em Redação, em oposição a 1% da rede privada. No Estado de São Paulo, as Escolas Estaduais 
regulares obtiveram em média nota 17% inferior no ENEM em relação às escolas privadas. Isso só se 
considerando as escolas das quais mais de 50% dos concluintes do ensino médio realizaram o exame.  (Cf. 
www.qedu.org.br. Acesso em 18/03/2015) 
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cunhou o termo “fábricas de abandono” (BANCO MUNDIAL, 2010, p.7) para se referir às 
escolas de ensino médio no país, particularmente nas redes estaduais de ensino. Segundo o 
documento, a estrutura desse nível é ruim devido à carência de laboratórios e ambientes 
escolares diferenciados; o currículo é de má qualidade, pois orientado à memorização, há 
grave escassez de professores e existência de muitos alunos matriculados no período noturno.  
1.2. Novas tentativas e propostas de inovação. 
Devido à constatação de que, a despeito das reformas introduzidas pela LDB de 1996, 
ainda assim havia graves deficiências, foram criados, no âmbito federal, o Programa Ensino 
Médio Inovador (ProEMI) em 2009 e o Pacto Pelo Fortalecimento do Ensino Médio 
(PFNEM) em 2013. Além disso, em 2012 foram publicadas as DCNEM que substituíram as 
Diretrizes de 1998 e em 2013 foi criada no Congresso Nacional a Comissão Especial 
destinada a promover Estudos e Proposições para a Reformulação do Ensino Médio – 
CEENSI, que elaborou o projeto de lei (PL) 6840/2013.        
 No Parecer CNE/CP 11/2009, que tratava da proposta de experiência curricular 
inovadora do ensino médio, há o reconhecimento de que a escola de tal nível defrontava-se 
com diversos problemas como a fragmentação do currículo, a transmissão do conhecimento 
baseado na memorização, a distância entre os conteúdos escolares e a dinâmica da vida social 
e, por fim, a sobrevalorização de alguns componentes curriculares em detrimento de outros. 
Dessa forma, apesar das reformas introduzidas pela LDB em 1996, ainda não se havia 
garantido “[...] a universalização, a permanência e a aprendizagem significativa para a maioria 
dos estudantes de tal nível” (BRASIL, 2009, p.5). Essas deficiências, segundo o documento, 
haviam sido evidenciadas pelos resultados mais recentes do SAEB, do ENEM e da PISA
21
. 
Destarte, o que o documento propõe é “[...] um programa de apoio técnico e financeiro à 
promoção experimental de inovações pedagógicas no grupo de escolas públicas que a ele 
aderirem” (BRASIL, 2009, p.8).        
 A ideia para melhoria do ensino médio tal como proposto pelo Parecer CNE/CP 
11/2009 é a de que as escolas trabalhassem com um currículo aberto, construído 
democraticamente junto à comunidade escolar e que os alunos tivessem autonomia para 
escolher, de acordo com suas aspirações, matérias de seu interesse (cerca de 20% de suas 
atividades escolares), respeitando um núcleo obrigatório. Isso porque reconhece que: 
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 O SAEB (Sistema de Avaliação da Educação Básica) é uma avaliação nacional e o PISA (Programme for 
International Student Assessment) é uma avaliação internacional que compara o desempenho de escolas de 
diferentes países do mundo em diferentes componentes curriculares, como matemática e linguagem. 
36 
  [...] dificilmente, com qualquer modelo, o ensino médio cumprirá suas finalidades se 
   não construir currículos inovadores e flexíveis que permitam itinerários diversificados 
   aos alunos e que melhor respondam à heterogeneidade de suas condições, interesses e 
   aspirações, com previsão de espaços e tempos utilização aberta e criativa (BRASIL, 
   2009, p. 8). 
Assim, aponta que em um país de dimensões continentais, com população 
heterogênea, é preciso abrir espaço para que a escola se prepare para receber o público que 
entra nela. Esta, portanto, não deve ser um “auditório de informações” e sim “laboratório de 
aprendizagens significativas” (Ibidem, p. 14). Propõe, inclusive, que haja extensão 
progressiva do regime de dedicação exclusiva docente para o ensino médio e que se crie uma 
rede de cooperação entre escolas participantes para intercâmbio de experiências exitosas. 
 Dessa forma, em 2009, o Programa Ensino Médio Inovador foi instituído pela Portaria 
nº 971 expressando como seus objetivos: 
I - expandir o atendimento e melhorar a qualidade do ensino médio;           
II - desenvolver e reestruturar o ensino médio não profissionalizante, de forma a 
combinar formação geral, científica, tecnológica , cultural e conhecimentos técnicos- 
experimentais;                
III - promover e estimular a inovação curricular no ensino médio;          
IV - incentivar o retorno de adolescentes e jovens ao sistema escolar e proporcionar 
a elevação da escolaridade;               
V - fomentar o diálogo entre a escola e os sujeitos adolescentes e jovens;                
VI - promover uma escola média onde os saberes e conhecimentos tenham 
significado para os estudantes e desenvolvam sua autonomia intelectual;               
VII - desenvolver a autonomia do estudante por meio do oferecimento de uma 
aprendizagem significativa.                                                                                     
VIII - criar uma rede nacional de escolas de ensino médio públicas e privadas que 
possibilite o intercâmbio de projetos pedagógicas inovadores.                                  
IX - promover o intercâmbio dos Colégios de Aplicação das IFES, dos Institutos 
Federais e do Colégio Pedro II com as redes públicas estaduais de ensino médio.      
X - incentivar a articulação, por meio de parcerias, do Sistema S com as redes 
públicas de ensino médio estaduais (BRASIL, 2009). 
Vê-se que havia a intenção de melhorar a qualidade do ensino médio, promover uma 
aprendizagem significativa e combater a evasão escolar, trazendo inclusive alunos que a 
abandonaram de volta. No esteio do Programa Ensino Médio Inovador cria-se o Pacto pelo 
Fortalecimento do Ensino Médio (PFNEM), que procura unir o governo federal aos estaduais 
para continuar promovendo melhorias em tal nível de ensino. Em seu documento orientador 
se estipula que os objetivos desse pacto são:  
Promover um conjunto de ações sistêmicas para suprir a falta de professores; 
garantir a formação de professores e demais profissionais da escola; ampliar a rede 
física; induzir ao Redesenho Curricular do Ensino Médio e ampliar a jornada 
escolar; adequar idade/ano; disponibilizar recursos pedagógicos e novas tecnologias; 
estimular estudantes para a Iniciação Científica Junior e para a docência; fortalecer o 
ensino de Línguas Estrangeiras; ampliar o Ensino Médio Integrado e Concomitante à 
Educação Profissional e; garantir, em âmbito nacional, a avaliação de qualidade dos 
estudantes do Ensino Médio (BRASIL, s/d, p. 20). 
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 Para tanto, além do ProEMI, o Pacto busca instituir a realização da Formação 
Continuada de Professores do ensino médio “que deverá ocorrer no chão de cada escola” e 
“[...] promover a valorização do professor da rede pública estadual do Ensino Médio através 
da oferta de formação continuada”, além de “[...] refletir sobre o currículo do Ensino Médio, 
promovendo o desenvolvimento de práticas educativas efetivas com foco na formação 
humana integral, conforme apontado nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio” (BRASIL, s/d, p 20). Já o Parecer CNB/CEB nº 5/2011, que consubstanciou a nova 
versão das DCNEM, justifica a necessidade de novas diretrizes devido às: 
 
[...] novas exigências educacionais decorrentes da aceleração da produção de 
conhecimentos, da ampliação do acesso às informações, da criação de novos meios 
de comunicação, das alterações do mundo do trabalho, e das mudanças de interesse 
dos adolescentes e jovens, sujeitos dessa etapa educacional (BRASIL, 2013, p. 147). 
  
Desse modo, a atualização das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio deveria 
contemplar: 
[...] as recentes mudanças da legislação, dar uma nova dinâmica ao processo 
educativo dessa etapa educacional, retomar a discussão sobre as formas de 
organização dos saberes e reforçar o valor da construção do projeto político-
pedagógico das escolas, de modo a permitir diferentes formas de oferta e de 
organização, mantida uma unidade nacional, sempre tendo em vista a qualidade do 
ensino (Ibidem, p.150). 
 
 O documento aponta que muitas das inovações propostas para o ensino médio não 
chegam às escolas e que se observa uma dificuldade, principalmente entre os estudantes das 
camadas populares, de atribuir um sentido aos estudos, e isso tem gerado forte tensão no 
ambiente escolar e mesmo sua fragilização. Portanto, de acordo com o Parecer, torna-se 
premente que a escola elabore um projeto político-pedagógico que considere esse sujeito que 
se aproxima dela, sujeito esse marcado por conflitos entre os diversos registros da ação social. 
Além disso, afirma que:  
 
Para levar adiante todas as ideias preconizadas na LDB, a educação no Ensino 
Médio deve possibilitar aos adolescentes, jovens e adultos trabalhadores acesso a 
conhecimentos que permitam a compreensão das diferentes formas de explicar o 
mundo, seus fenômenos naturais, sua organização social e seus processos produtivos 
(BRASIL, 2013, p. 147). 
 
  Nas novas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio aparece a ideia que 
tal nível deve ter como base: 
 
I – formação integral do estudante; 
II – trabalho e pesquisa como princípios educativos e pedagógicos, respectivamente; 
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III – educação em direitos humanos como princípio nacional norteador; 
IV – sustentabilidade ambiental como meta universal; 
V – indissociabilidade entre educação e prática social, considerando-se a 
historicidade dos conhecimentos e dos sujeitos do processo educativo, bem como 
entre teoria e prática no processo de ensino-aprendizagem; 
VI – integração de conhecimentos gerais e, quando for o caso, técnico-profissionais 
realizada na perspectiva da interdisciplinaridade e da contextualização; 
VII – reconhecimento e aceitação da diversidade e da realidade concreta dos sujeitos 
do processo educativo, das formas de produção, dos processos de trabalho e das 
culturas a eles subjacentes; 
VIII – integração entre educação e as dimensões do trabalho, da ciência, da 
tecnologia e da cultura como base da proposta e do desenvolvimento curricular 
(BRASIL, 2013, p. 195).  
  Vê-se como aparece novamente a preocupação com a formação integral do estudante, 
com a conexão entre teoria e prática, com o trabalho e pesquisa como princípios pedagógicos 
e educativos, com a premência dos direitos humanos e a aceitação da diversidade. As grandes 
áreas curriculares permanecem as mesmas, com a diferença de que a matemática passa a ser 
uma área separada das ciências naturais. Apesar da separação em áreas, o documento salienta 
a importância da interdisciplinaridade e da contextualização, além da transdisciplinaridade. 
Isso aparece na definição da proposta curricular, que afirma que as escolas devem levar em 
consideração: 
I – as dimensões do trabalho, da ciência, da tecnologia e da cultura como eixo 
integrador entre os conhecimentos de distintas naturezas, contextualizando-os em 
sua dimensão histórica e em relação ao contexto social contemporâneo; 
II – o trabalho como princípio educativo, para a compreensão do processo histórico 
de produção científica e tecnológica, desenvolvida e apropriada socialmente para a 
transformação das condições naturais da vida e a ampliação das capacidades, das 
potencialidades e dos sentidos humanos; 
III – a pesquisa como princípio pedagógico, possibilitando que o estudante possa ser 
protagonista na investigação e na busca de respostas em um processo autônomo de 
(re)construção de conhecimentos. 
IV – os direitos humanos como princípio norteador, desenvolvendo-se sua educação 
de forma integrada, permeando todo o currículo, para promover o respeito a esses 
direitos e à convivência humana. 
V – a sustentabilidade socioambiental como meta universal, desenvolvida como 
prática educativa integrada, contínua e permanente, e baseada na compreensão do 
necessário equilíbrio e respeito nas relações do ser humano com seu ambiente 
(BRASIL, 2013, p.197). 
   Todavia, apesar de o contexto social, político e econômico ser diferente,  
(...) os grandes temas e preocupações presentes no documento das DCNEM da 
década de 1990 permanecem os mesmos nas novas diretrizes: a busca por uma 
identidade específica para esse nível de ensino; a inadequação de sua estrutura às 
necessidades da sociedade; a proposição de um currículo mais flexível; e a 
valorização da autonomia das escolas na definição do currículo (MOHLECKE, 
2012, p.54). 
 A preocupação com a formação integral do estudante é novamente enfatizada, para 
que seja possível seu desenvolvimento nos diversos registros de ação social, como 
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econômico, social e subjetivo. A estrutura curricular também permanece igual.  
 Analisando-se o que os documentos oficiais vêm propondo para o ensino médio desde 
a promulgação da LDB em vigência, podemos concluir que não apresentam mudanças 
importantes na concepção do que tal nível deve ter. A ideia da formação integral do ser 
humano, da construção democrática de um plano político-pedagógico das escolas que 
contemple as peculiaridades de seu público, a possibilidade da flexibilidade e a diversidade 
curricular conforme o contexto da escola, o protagonismo estudantil, a formação para a 
cidadania e a realização de exames externos como medida auxiliar para melhoria da qualidade 
do ensino, tudo isso aparece de maneira regular nos decretos e resoluções que normatizam tal 
nível desde 1996. O que se verifica nas resoluções mais recentes sobre tal nível, entretanto, é 
a busca por se estender as horas de permanência do jovem na escola, a possibilidade de que o 
aluno tenha, além das obrigatórias, um leque de matérias optativas e o investimento na 
formação continuada de professores.       
 No capítulo mais recente das discussões sobre a identidade do ensino médio, há a 
criação da Comissão Especial destinada a promover Estudos e Proposições para a 
Reformulação do Ensino Médio (CEENSI), em 2013, no Congresso Nacional. A justificativa 
para tal comissão vem:  
A partir da constatação, inclusive por meio dos resultados de avaliações nacionais e 
internacionais das quais participam os alunos brasileiros, de que o atual modelo de 
ensino médio está desgastado, com altos índices de evasão e distorção idade/série e 
de que, apesar dos investimentos e do aumento no número de matrículas, não 
conseguimos avançar qualitativamente nesse nível de ensino, a Comissão Especial 
buscou realizar a discussão mais ampla e abrangente possível sobre as alternativas 
de organização do ensino médio e as diferentes possibilidades formativas que 
contemplem as múltiplas necessidades socioculturais e econômicas do público ao 
qual se destina este nível de ensino, na perspectiva da universalização do ensino de 
qualidade (BRASIL, 2013b). 
 
  De tal comissão, originou-se o Projeto de Lei (PL) 6840/2013, propondo a 
transformação de tal modalidade em integral, para possibilitar “desenvolver adequadamente 
as possibilidades formativas” (Ibidem), e a proibição de que alunos menores de idade 
frequentem o período noturno, que passaria a ter quatro anos para compensar o período mais 
curto das aulas. Além disso, o Projeto propõe que no terceiro ano os alunos optem entre cinco 
áreas de acordo com a ênfase que desejarem: linguagem, matemática, ciências humanas, 
ciências da natureza ou formação profissional. Na justificativa do projeto de lei se afirma que 
isso propiciará “[...] uma preparação mais adequada àqueles que pretendem ingressar na 
educação superior ou antecipar sua entrada no mercado de trabalho, além de permitir, no 
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futuro, eventuais “correções de rumo” pelo próprio aluno”22. (Ibidem).  Isso porque o “[...] 
atual currículo do ensino médio é ultrapassado, extremamente carregado, com excesso de 
conteúdos, formal, padronizado, com muitas disciplinas obrigatórias numa dinâmica que não 
reconhece as diferenças individuais e geográficas dos alunos” (BRASIL, 2013b). 
 Vê-se, assim, que a discussão acerca do ensino médio está em evidência no cenário 
nacional. A breve exposição e discussão de diferentes documentos que instituem ou que 
propõem mudanças em tal nível procura contextualizar melhor o ponto central da pesquisa e 
ao mesmo tempo afinar o olhar para se buscar as concepções que um grupo de sujeitos direta 
e intimamente ligados ao ensino médio tem do mesmo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
22
 Tal Projeto de Lei foi alterado e excluiu diversos pontos como proibição de menores de frequentarem o 
período noturno e estipulando o aumento progressivo do número de horas, por exemplo.  
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CAPÍTULO 2                                                                                                                           
AS ESCOLAS E OS SEUS SUJEITOS. 
 
 
 
 
Como apontaram Luiz Pereira (1967) e João Baptista Borges Pereira (1969), pesquisas 
com e nas escolas requerem rigor e atenção redobradas e, por isso, descreveremos tanto o 
entorno das escolas como também seu interior. Os dois estabelecimentos de ensino 
contemplados nesta pesquisa se situam em locais nitidamente diferentes. Bourdieu (1997) nos 
ajuda a discutir essa disposição espacial afirmando que: 
 
O espaço social reificado (isto é, fisicamente realizado ou objetivado) se apresenta, 
assim, como a distribuição no espaço físico de diferentes espécies de bens ou 
serviços e também de agentes individuais e de grupos fisicamente localizados 
(enquanto corpos ligados a um lugar permanente) e dotados de oportunidades de 
apropriação desses bens e desses serviços mais ou menos importantes [...]. É na 
relação entre a distribuição de agentes e a distribuição dos bens no espaço que se 
define o valor das diferentes regiões do espaço social corporificado (1997, p. 161, 
grifo nosso).   
Assim, verificou-se que a escola Alfa está situada em uma região altamente valorizada 
do ponto de vista imobiliário
23
, munida de mais de dez linhas de ônibus municipais e cinco 
intermunicipais bem como uma linha de trem que dá acesso ao município de São Paulo. Além 
disso, possui shopping center, inúmeros restaurantes e estabelecimentos comerciais. 
 A escola Beta, por sua vez, situa-se a cerca de oito quilômetros do centro da cidade. 
Seguindo o padrão encontrado em todo o município, as regiões periféricas tem valor 
imobiliário mais baixo em relação ao centro e possuem infraestrutura mais precária. Isso pode 
ser observado no fato de haver muitos buracos nas ruas e ausência de parques, praças e 
supermercados. O bairro é servido por apenas uma linha de ônibus municipal e seus residentes 
levam cerca de 25 minutos para chegarem ao centro de transporte coletivo.   
 
2.1. Características da infraestrutura e do corpo docente e administrativo das duas 
escolas. 
 
 Apesar das localidades serem diferentes, ambas as escolas possuem infraestrutura 
parecida e tem tamanhos semelhantes. A escola Alfa possui dez salas no período da manhã ao 
passo que a Beta tem catorze. A estrutura de pessoal também se assemelha com a presença de 
                                                 
23
  De acordo com o plano Diretor elaborado pela prefeitura de Suzano em 2006, o metro quadrado das casas na 
região central era em média duas vezes mais caro que nas regiões periféricas. 
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diretor, coordenador, professores efetivos e professores temporários. Os equipamentos como 
sala de informática, sala de leitura, quadra poliesportiva e etc. também eram equivalentes, 
bem como os materiais que os jovens recebiam gratuitamente do Estado, como apostilas e 
livros didáticos. O estado de conservação também era parecido, pois as paredes dos 
corredores e salas pareciam ter sido pintadas recentemente e em ambos os locais se verificou 
que as carteiras estavam rabiscadas. Na Escola Beta, porém, havia pichações feitas com spray 
nas paredes das salas, ao passo que na Alfa, apenas com canetas hidrográficas, menos 
visíveis. Outra diferença se refere à presença de grades nas portas de todas as salas e 
corredores da Escola Beta. Tais grades, segundo funcionários do local, foram colocadas para 
evitar roubos, vandalismos e agressões, sendo que no ano de 2011 o local foi invadido de 
madrugada e diversos equipamentos foram furtados.  
 Em relação ao corpo docente e administrativo, algo a se destacar é que na Escola Beta 
o grupo de professores é formado, em sua maioria, por professores efetivos e com muitos anos 
de carreira no Estado de São Paulo. Muitos, inclusive, lecionam há muito tempo no local
24
. A 
direção, contudo, havia assumido há três anos, pois o diretor anterior se aposentara após 20 
anos na mesma unidade. No período da pesquisa de campo, o diretor estava afastado de 
licença médica e era a vice-diretora que conduzia os trabalhos. Na Escola Alfa, por sua vez, a 
direção havia assumido há cerca de dois anos e o diretor anterior havia permanecido no cargo 
por cerca de três anos. A diretora, em geral, ficava no local no período da tarde e da noite e, 
de manhã, o vice-diretor se incumbia da função.  Cerca de três professores efetivos haviam 
pedido remoção no início do ano letivo, por conta da troca de direção. O corpo docente era 
composto, em sua maioria, por profissionais com pouco tempo de casa e com menos 
experiência profissional. Cinco professores do segundo ano, inclusive, assumiram o cargo no 
decorrer do ano, sendo que anteriormente não havia sequer professor eventual
25
 para cobrir 
algumas aulas. Apenas dois docentes estavam na escola por mais de 10 anos. Ou seja, no 
período em que a pesquisa foi realizada, a Escola Alfa estava em um momento de acentuada 
transição, diferente da Beta, cujo corpo profissional, sobretudo os docentes, estavam no local 
há longa data. 
                                                 
24
 Apenas um dos professores do segundo ano da manhã não era efetivo da escola. Oito entre os doze docentes 
do segundo ano do período da manhã tinham mais de 10 anos de magistério, sendo que muitos deles iniciaram a 
carreira no próprio local.  
25
 Trata-se de um professor que estabelece vínculo com a escola, mas não tem aulas atribuídas e substitui 
professores titulares ausentes. Ele não tem remuneração fixa e recebe conforme o número de aulas em que 
substituiu  professor ausente.   
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2.2 As características sociodemográficas dos estudantes
26
 das duas escolas. 
 
Para se melhor conhecer as características do alunado, aplicou-se um questionário em 
duas salas do segundo ano do turno da manhã de ambos os locais. Na escola Alfa quarenta e 
sete (47) alunos preencheram o questionário e, na escola Beta, quarenta e nove (49). Os dados 
foram tabulados utilizando-se o programa Excel. Verificou-se, assim, que nas salas do 
segundo ano médio em ambas as escolas o número de repetentes é baixo (apenas quatro 
alunos na escola Beta e um na escola Alfa) o que parece advir da política de progressão 
continuada
27
. Em relação ao local de moradia, percebe-se que os estudantes da escola Beta 
compõe uma comunidade mais homogênea, posto que a grande maioria dos alunos que 
preencheram o questionário mora a menos de dois quilômetros dela. Na escola Alfa, contudo, 
a comunidade que mora até dois quilômetros de distância compõe cerca de metade dos alunos 
ao passo que cerca de um quarto mora entre dois e cinco quilômetros da escola e um quarto 
mora em uma distância maior que cinco quilômetros. Verifica-se também a diferença no que 
tange à formação dos pais, que segundo Bourdieu (2007) é uma importante variável sobre o 
desempenho acadêmico dos estudantes. Enquanto que na escola Alfa um quarto dos pais 
detêm diploma de curso superior ou de curso técnico, na escola Beta a grande maioria detêm 
apenas diploma de ensino fundamental ou médio, sendo que apenas um dos pais possui 
diploma de ensino superior e um dos pais possui diploma de ensino técnico.  
 Essa distância se verifica também na realização de cursos extraescolares.  Na escola 
Beta, cerca de metade dos jovens não realiza curso algum, ao passo que a outra metade realiza 
cursos profissionalizantes e apenas três alunos fazem cursos de língua estrangeira. Na Alfa, 
por sua vez, apenas oito alunos relataram não realizar curso algum. Vale notar que quatorze 
reportaram realizar mais de um tipo de curso, como língua estrangeira, profissionalizante e 
artes (como música, desenho e etc.). Na escola Beta, todavia, nenhum aluno reportou fazer 
algum curso artístico.          
 Essa diferença se verifica também na proporção de jovens que trabalham (14 na escola 
Beta contra 9 na escola Alfa) e no tipo de trabalho (a grande maioria dos que trabalham na 
escola Beta são auxiliares ao passo que na Alfa a maioria faz estágio, muitos auxiliando os 
pais em negócio familiar).          
                                                 
26
 Os perfis dos professores foram traçados na própria entrevista, como se verá no capítulo 4. Por serem menos 
numerosos, não foi entendida a necessidade de aplicação de questionário. 
27
 A política de progressão continuada se caracteriza por eliminar a reprovação de um ano para outro e só a torna 
possível ao final de um ciclo.  Atualmente há dois ciclos, um que vai do primeiro ao quinto ano do Ensino 
Fundamental e outro que vai do sexto ao nono.  
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 Em relação aos hábitos de estudo e lazer, também se notam diferenças. Enquanto que 
na escola Alfa doze alunos reportaram ler sempre, na escola Beta apenas oito afirmaram o 
mesmo. Em relação à frequência ao teatro, a maioria dos alunos da escola Beta declararam 
nunca terem ido ao teatro, sendo que na escola Alfa metade disse o mesmo. O hábito de ir ao 
cinema é mais frequente e mais comum na escola Alfa também. Em ambas as escolas, os 
hábitos mais citados pelos alunos como “algo que sempre fazem” é ouvir música e navegar na 
internet. Em relação à posse de computador em casa, quatorze dos alunos da escola Beta 
disseram não possuir; na escola Alfa, esse número é de apenas dois.  
 Quando se perguntou com que frequência os alunos ajudam os pais em suas tarefas, na 
escola Beta trinta e quatro declararam “sempre” ao passo que na escola Alfa esse número foi 
de vinte e três. Isso pode refletir o fato de que as famílias que residem no centro e possuem 
maior poder aquisitivo podem contar com serviços domésticos profissionais, diferente das 
famílias mais pobres.          
 Ainda que se soubesse que o nível socioeconômico das duas escolas era diferente, 
conforme boletim emitido pela Secretaria da Educação de São Paulo, foi possível verificar 
como essas disparidades se refletem no capital cultural dos jovens, com acesso a outras fontes 
de informação como cursos livres, idas ao teatro ou acesso à internet no lar, por exemplo; 
Bourdieu (2007) demonstrou como a posse de certos bens culturais é importante variável 
sobre a possibilidade de obtenção de realizações escolares mais elevadas. Além disso, há 
também maior tendência à inserção precária no mercado de trabalho por parte dos jovens da 
escola Beta, o que dificulta ainda mais sua vida escolar.     
 Por fim, é possível perceber que, na escola Alfa, jovens de diferentes estratos sociais 
estão mesclados, ao passo que na Beta, há a predominância de jovens de um mesmo estrato. 
Cesar e Soares (2001) apontam como o nível socioeconômico médio da escola tem 
importância relevante sobre o desempenho dos alunos. Em outras palavras, “[...] o aluno 
pobre na escola rica é beneficiado por seu meio” (CESAR E SOARES, 2001, p. 108). Esses 
fatores estão por trás dos desempenhos díspares no SARESP conforme a localização da 
escola. 
 
2.3. Os Jovens e as percepções da escola.  
 
Além de se buscar conhecer as características socioeconômicas dos estudantes, 
também procuramos conhecer como eles avaliam suas escolas, por meio de aplicação do 
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mesmo questionário estruturado
28
. Para facilitar a visualização dos dados, elaboramos uma 
tabela para cada escola. Na tabela abaixo, a avaliação que os alunos fazem acerca de várias 
questões acerca da escola que frequentam: 
 
TABELA I - A avaliação da escola pelos alunos da Escola Alfa. 
Item/ Classificação Insuficiente a 
Regular 
Regular a 
bom 
Bom a 
excelente 
Total* 
O conhecimento que os(as) professores(as)  têm das 
matérias e a maneira de transmiti-lo. 
04  38  05  47 
A dedicação dos (as) professores (as) para preparar 
aulas e atender aos(às) estudantes. 
06  36  05  47 
As iniciativas da escola para realizar excursões, 
passeios culturais, estudos do meio ambiente. 
32  14  01  47 
A infraestrutura da escola (salas de aula, banheiros, 
laboratórios, bibliotecas...). 
20  25  02  47 
O interesse dos (as) estudantes. 26  21  0 47 
A localização da escola. 01  15  31  47 
Liberdade de expressar suas ideias. 20  22  05  47 
Respeito aos (às) estudantes, sem discriminá-los (as). 18  22  07  47 
A escola leva em conta as opiniões dos (as) 
estudantes 
08  28  10  46 
Nas aulas são discutidos problemas da atualidade. 08  28  10  46 
Convivência entre estudantes. 12  34  01  47 
A escola se organiza para apoiar a resolução de 
problemas de relacionamento entre estudantes. 
25  20  01  46 
A escola tem iniciativa para apoiar a resolução de 
problemas de relacionamento entre estudantes e 
professores 
15  28  04  47 
A escola leva em conta a opinião/participação dos 
pais 
09  28  10  47 
  Fonte: Dados do autor 
 (*) Nota: algumas questões não foram respondidas por alguns alunos, por isso o total de respondentes não 
coincide com o total da amostra. 
 
Do mesmo modo, se pronunciaram os alunos da Escola Beta: 
 
TABELA II - A avaliação da escola pelos alunos da Escola Beta. 
Item/ Classificação Insuficiente a 
Regular 
Regular a 
bom 
Bom a 
excelente 
Total* 
O conhecimento que os(as) professores(as)  têm das 
matérias e a maneira de transmiti-lo. 
03  23 23 49 
A dedicação dos (as) professores (as) para preparar 
aulas e atender aos(às) estudantes. 
07 23 17 47 
As iniciativas da escola para realizar excursões, 
passeios culturais, estudos do meio ambiente. 
28  18 02 48 
A infraestrutura da escola (salas de aula, banheiros, 
laboratórios, bibliotecas...). 
20 26 03 49 
O interesse dos (as) estudantes. 23 24 02 49 
A localização da escola. 06 27 16 49 
Liberdade de expressar suas ideias. 12 28 09 49 
Continua 
                                                 
28
 Trata-se do mesmo questionário utilizado para conhecer o perfil socioeconômico dos estudantes, que pode ser 
visto no Apêndice A deste trabalho. 
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Continuação 
Respeito aos (às) estudantes, sem discriminá-los (as). 10 26 13 49 
A escola leva em conta as opiniões dos (as) 
estudantes 
06 20 23 49 
Nas aulas são discutidos problemas da atualidade. 06 20 23 49 
Convivência entre estudantes. 02 36 11 49 
A escola se organiza para apoiar a resolução de 
problemas de relacionamento entre estudantes. 
11 32 06 49 
A escola tem iniciativa para apoiar a resolução de 
problemas de relacionamento entre estudantes e 
professores 
14 30 05 49 
A escola leva em conta a opinião/participação dos 
pais 
14 27 8 49 
Fonte: Dados do autor.  
(*) Nota: algumas questões não foram respondidas por alguns alunos, por isso o total de respondentes não coincide 
com o total da amostra. 
Analisando os quadros, no que tange a opinião dos alunos em relação a seus 
professores, nota-se que na escola Beta o número de alunos que avalia seus professores como 
ótimos ou bons é consideravelmente maior em relação à Alfa. Na Alfa, contudo, além de os 
alunos terem passado parte do ano sem professor de algumas matérias, tendo aulas com 
professores eventuais, os que entraram eram menos experientes e isso pode ter influenciado 
essa opinião. Outro fator que pode ter influenciado esta avaliação e que foi citado em 
diferentes momentos durante a observação de campo é o fato de que os alunos mais pobres 
têm uma opinião mais branda de seus professores em relação a seus pares com melhor 
condição socioeconômica da Escola Alfa, como relatado no diário de campo: 
 
O professor se aproxima de mim e diz que pode assinar meu papel e me pergunta o 
que estou estudando. Quando explico e falo que também estou indo a uma escola 
central, ele diz que prefere esta escola de bairro, pois lá os alunos o respeitam 
mais ao passo que na escola de centro os alunos “se acham”. Ele diz que já deu 
aula em uma escola de centro e que prefere mesmo a escola de bairro. (Diário de 
campo da Escola Beta
29
, aula de português no 2º E, dia 7/04/2014).  
 
A mesma percepção é relatada em outro momento, agora pelo vice-diretor da Escola 
Alfa, que atuou em escolas em diferentes locais, conforme anotação em diário de campo: 
 
Por fim, ele afirma que os alunos da escola de periferia são, para ele, mais fáceis 
de lidar porque têm na escola sua maior esperança de ascensão social, talvez a 
única, ao passo que na escola central os alunos têm outras possibilidades e por 
isso não valorizam tanto a escola. (Diário de Campo da Escola Alfa, sala dos 
professores, dia 11/08/2014). 
 
 
O entendimento dos alunos em relação à infraestrutura da escola (biblioteca, 
laboratórios, banheiros) é parecido em ambos os locais sendo que uma ínfima minoria a 
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 O Diário de Campo da Escola Beta encontra-se integralmente no apêndice B. 
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considera boa ou ótima e a maioria a considera entre razoável e boa; mas no que se refere à 
localização, a grande maioria dos alunos do Alfa a considera boa ou ótima e na escola Beta 
esse número é consideravelmente menor.        
 Um ponto interessante aparece quando os alunos tiveram de falar sobre o interesse de 
seus colegas pela escola. Na escola Alfa nenhum dos quarenta e sete alunos que respondeu ao 
questionário afirmou que o seu interesse e o dos colegas era bom ou ótimo e na escola Beta 
esse número foi de apenas dois dentre os quarenta e nove que responderam. Trata-se de uma 
importante questão da pesquisa porque evidencia que os estudantes não só não se interessam 
pelo que suas escolas oferecem como também têm a mesma percepção em relação aos 
colegas. Tal constatação foi explorada com maior profundidade nas entrevistas com os alunos, 
presentes no próximo capítulo.         
 Quando inquiridos sobre as iniciativas de escola em promover excursões e passeios 
culturais, a maioria dos alunos de ambas as escolas as consideraram entre ruim e regular, 
possivelmente pela escassez deste tipo de atividade, como evidenciado nas entrevistas com os 
alunos, que são discutidas no próximo capítulo. Em relação à liberdade de expressar ideias e o 
respeito aos estudantes sem discriminação em ambas as escolas a maioria dos estudantes 
classificou esse item como regular a bom. Um número a ser destacado se refere a quando os 
alunos foram inquiridos se a escola os ouve, pois quase metade dos jovens da escola Beta 
disse que esse aspecto era ótimo ou bom contra apenas um quarto dos adolescentes da escola 
Alfa. Essa percepção pode ter relação com o fato de que na escola Alfa a diretora não estava 
na escola no período da manhã o que dificultava bastante o contato dos alunos com ela. 
 Em ambas as escolas a maioria dos jovens classificou o convívio dos estudantes como 
regular a bom, mas na escola Beta um número maior de estudantes classificou esse convívio 
como bom a excelente. Em relação à capacidade da escola resolver conflitos entre estudantes, 
há uma diferença marcante. Enquanto que na escola Beta a grande maioria avalia que a escola 
faz um papel de regular a bom, na Alfa essa figura se inverte e a maioria aponta que a escola 
tem uma atuação de regular a ruim. No que diz respeito à resolução de conflitos entre 
professor e aluno e a consideração da opinião dos pais, em ambas as escolas a maioria 
classificou tal item como de regular a bom.  
2.4. Os jovens e as finalidades do ensino médio. 
Quando inquiridos se pretendiam prosseguir os estudos após o término do ensino 
médio, a grande maioria dos alunos respondeu que sim. Apenas três alunos da escola Beta 
disseram não pretender estudar após terminar o ensino médio. Em ambas as escolas, a maioria 
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dos estudantes disse pretender fazer faculdade ou curso técnico.     
 Isso reflete as contribuições listadas pelos alunos dadas pelo ensino médio. A principal 
contribuição citada pelos alunos de ambas as escolas foi a de formação básica para 
continuidade dos estudos. É importante ressaltar que esse item foi citado como a contribuição 
mais importante do ensino médio nos dois locais. Na sequência, vem preparação para o 
trabalho. Obter um diploma foi a terceira contribuição mais importante da escola citada nos 
dois locais. Na sequência, na escola Alfa vem a formação cidadã para ser uma pessoa melhor, 
seguido de obtenção de cultura geral e satisfazer a expectativa dos pais. Na escola Beta essa 
ordem se altera um pouco, vindo primeiro a obtenção de cultura geral, depois a formação 
cidadã e atender as expectativas dos pais.        
 Nota-se como a maioria dos jovens que estão dentro da escola a enxergam como uma 
plataforma de possibilidades de ascensão ou manutenção do nível socioeconômico. Dentro da 
tipologia de Dubet (1994), vê-se como as três principais contribuições da escola de ensino 
médio estão ligadas ao âmbito da estratégia, de se obter recursos escassos na sociedade, por 
meio de uma qualificação extra que abriria portas a ocupações com melhores remunerações. 
A obtenção de um diploma de terceiro grau aparece como chave para isso e a escola serviria 
para pavimentar esse caminho. A preparação para o trabalho aparece lado a lado com a 
obtenção de um diploma e novamente a escola é vista como meio estratégico para se obter ao 
menos empregos formais no centro do município, onde a exigência de conclusão do ensino 
médio é ubíqua.           
 Dado que a maioria dos jovens de ambas as escolas não trabalha, infere-se que as 
famílias mais pobres se organizam para que o filho possa desfrutar ao máximo as 
oportunidades de estudo, mesmo que sacrifícios sejam necessários. Entre as famílias com 
melhores condições, todavia, esse esforço aparece na forma de investimento em diversos 
cursos extraescolares para os estudantes. Os fatores que se encaixam no âmbito da 
sociabilidade (atender as expectativas dos pais e formação cidadã) e subjetivas (formação 
humana para ser uma pessoa melhor e ampliação de formação pessoal) aparecem relegadas 
como menos importantes para a maioria dos adolescentes. Isso pode estar ligado a ideia de 
que a escola é o local de se obter diploma e conhecimentos úteis à entrada na universidade. A 
passagem por experiências significativas para os sujeitos, dessa forma, estaria longe do que a 
escola oferece. Isso não significa, todavia, que a escola não tenha um papel importante para os 
jovens, pois lá encontram e convivem com seus pares.  
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2.5. Síntese das observações de campo da Escola Alfa
30
.  
As observações de campo e preenchimento de diário permitiram conhecer a rotina da 
escola Alfa mais de perto. No mural da escola há vários artigos publicados em jornais locais 
sobre o bom desempenho da escola no SARESP e no ENEM. Pode-se verificar que é uma 
escola que atrai a atenção da opinião pública, o que pode contribuir para atrair alunos de 
regiões distantes. Viu-se que, em geral, as aulas transcorreram de forma tranquila, apesar de 
em nenhuma delas ter se observado silêncio ou cooperação completa em relação ao que o 
professor propunha. Os alunos se sentam em uma disposição uniforme na sala e não há 
concentração excessiva de alunos no fundo ou algum canto da sala. A tônica das aulas é 
resolver exercícios e os alunos parecem empenhados em apresentar ao professor o que ele 
pede, conforme se vê no seguinte trecho do diário de campo: 
 
O professor de filosofia inicia a aula falando de utilitarismo e diversos alunos 
abrem o caderno para recordar o conteúdo da aula anterior. O professor inicia 
uma explanação, com a presença de um burburinho na sala. Uma aluna, que 
antes estava lendo, faz um comentário em relação ao que o professor está 
falando. O professor pede que alguns alunos guardem o celular. O professor 
continua a explicação e o ambiente em geral é silencioso, apesar de haver uma 
conversa aqui e ali. Há uma aluna sentada de lado em relação ao professor. À 
medida que o professor discorre sobre a matéria, os alunos vão dando 
contribuições. A maioria copia o que está sendo escrito no quadro negro. (Diário 
de Campo, Escola Alfa, aula de filosofia, 2º C, dia 30/07/2014). 
 
Em outro trecho do diário de campo também é observado que: 
 
A professora copia alguns exercícios de um livro na lousa e os alunos fazem o 
mesmo em seus cadernos.  Os alunos fazem e conversam com os pares ao 
mesmo tempo enquanto a professora circula entre as carteiras verificando a 
realização do exercício e tirando dúvidas dos alunos. (Diário de Campo, 
Escola Alfa, aula de química, 2º A, dia 30/07/2014). 
 
Os professores, em geral, parecem almejar uma aula na qual apresentem um conceito, 
os alunos escutem atentamente e resolvam os exercícios propostos de maneira correta ou os 
procurem para esclarecer dúvidas. O fato de o aluno estar disperso durante o momento 
expositivo da aula, de não fazer as atividades ou estar ocupado em alguma outra coisa, gerava 
nos professores algum tipo de reação, como um pedido de silêncio ou elevação da voz, por 
exemplo. Um dos professores, inclusive, pediu para a professora-coordenadora que desse 
visto no caderno de alguns jovens que pareciam alheios a aula.   
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 Os diários de campo se encontram na íntegra nos apêndices B e C deste trabalho. 
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 Alguns alunos de fato se ocupavam em resolver os exercícios, ao passo que outros se 
preocupavam em copiá-los depois de prontos. Notou-se, durante as observações de campo, 
que alguns alunos estão mais próximos das expectativas institucionais da escola do que 
outros. Os professores muitas vezes se referem às notas como instrumento de pressão para que 
se faça a atividade, afirmando que se não a apresentarem ficarão com nota baixa. Esse tipo de 
argumento parece persuasivo, posto que a maioria dos alunos se põe a fazer o que é proposto, 
mesmo que copiando dos colegas. Em todas as aulas, entretanto, havia alunos fazendo 
atividades alheias à proposta do professor, como dormir, mexer no celular, se maquiar, 
conversar, desenhar.            
 A relação entre professor e aluno transcorreu na maioria das vezes dentro das normas 
escolares. Houve, entretanto, algumas ocasiões vistas e outras relatadas pelos professores nas 
quais o estudante questionou o método de o professor dar aula, como registrado no diário de 
campo: 
 
Diversas vezes o professor faz “shh” aos alunos. Ele escreve um sistema de 
equações na lousa. Uma aluna diz não estar entendendo nada ao que o professor 
retruca que “se estivesse prestando atenção, talvez entenderia”. A aluna retruca 
que estava prestando atenção e que o professor estava “enxergando coisas”. Ele 
então pede para que ela o deixe dar aula. Diário de Campo, Escola Alfa, 2º B, 
aula de matemática, 9/09/2014. 
 
Em uma situação relatada por uma professora, uma das alunas disse-lhe de forma 
irônica: “hoje teremos aula de sua matéria?” e a professora respondeu: “Quantas vezes te 
mando desligar o celular? Você só não tem aula porque não quer”. A mesma professora 
falou em uma sala: “Os pais vieram reclamar que eu falto muito. Falto mesmo, porque é meu 
direito. É direito de vocês pedirem que o eventual dê matéria. Se ele não o fizer, reclame na 
diretoria, é um direito de vocês”. A insatisfação dos estudantes com essa professora culminou 
em um abaixo-assinado pela sua substituição, que foi entregue à diretora e um dos alunos 
entrevistados afirmou que após a entrega do abaixo-assinado, a professora passou a se 
ausentar menos. Outra docente, recém ingressa no magistério, trata deste assunto, conforme 
registrado no diário de campo: 
 
Ela comenta que já lecionou em escola de bairro e que os alunos são menos 
interessados e mesmo apáticos se comparados com esta escola no centro. Ela diz 
que nesta escola (a central) o problema são os aparelhos eletrônicos, pois 
distraem muito a turma. Ela diz preferir não bater de frente com aluno, mas dá 
zero caso eles não façam nada. Pergunto a ela se acha os alunos da escola 
central arrogantes e ela diz que muitos questionam o modo do professor dar aula 
e que considera isso bom, pois a ajuda a melhorar, mas que isso não é comum em 
outras escolas, onde os problemas são diferentes. Diário de Campo Escola Alfa – 
Aula de Biologia, 2º B, 2/09/2014. 
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  Nos intervalos entre as aulas, período de troca de professor, foi possível observar 
como diversos alunos se ocuparam em atividades escolares de alguma natureza. Observaram-
se alunos fazendo apostilas de cursos técnicos como segurança do trabalho e auxiliar de 
enfermagem, alunos lendo livros de literatura juvenil e adulta como Ligia Fagundes Telles e 
Luiz Pondé, fazendo exercícios do curso de inglês, entre outros. Alguns jovens, por sua vez, 
se ocuparam em atividades diversas como jogar carta e conversar. Isso se vê no registro do 
diário de campo: 
 
Entro na aula no 2º C junto ao professor de filosofia. O ambiente na sala é 
tranquilo: vários alunos lendo livros, outros escrevendo no caderno. Havia um 
tabuleiro de xadrez na primeira carteira. Diário de Campo da Escola Alfa, 
30/07/2014. 
 
Em outro momento, também se registrou: 
 
Entro no 2º C com a professora de português. Entramos na sala e há silêncio. 
Diversos alunos se ocupam em ler ou fazer exercícios no caderno. A professora 
recapitula o que foi feito nas aulas anteriores, linguagem verbal e não verbal. 
Diário de Campo da Escola Alfa, 26/08/2014. 
 
Em outras salas do segundo ano, o grupo parecia mais disperso, como se vê nos 
seguintes trechos: 
 
Entro na sala do 2º B com a professora de biologia. Ela recolhe algumas 
atividades. Alguns alunos jogam cartas, outros mexem no celular e outros 
conversam. Diário de Campo, Escola Alfa, 4/08/2014. 
 
Em outra data, também se vê que: 
 
Entro na sala do 2º A com a professora de química.   Há certa dispersão na sala, 
com alunos conversando animadamente e fora de seus lugares. Alguns mexem no 
celular. A professora faz a chamada e então a turma se acalma. Diário de 
Campo, Escola Alfa, 18/08/2014. 
 
Parece, assim, que a adesão dos alunos à proposta da escola é significativa, mas varia 
conforme o professor e a turma. Observou-se, no entanto que muitos alunos recorrem à cópia 
dos colegas para obtenção de notas, como descrito: 
 
Entro no 2º A na sala de Física e o professor inicia a aula falando de seu 
desapontamento com o resultado das provas, pois muitos copiaram uns dos 
outros a resposta e usaram o celular para responder algumas questões. Diário de 
Campo, Escola Alfa, aula de física, 15/08/2014. 
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A professora então se aproxima de dois alunos e diz que anulará ambas as 
atividades que foram entregues, pois um copiou do outro, ao que um deles retruca 
“não professora, ele só me explicou”. A professora diz então que ambas as 
atividades estão iguais, mas os alunos continuam argumentando. Diário de 
Campo, Escola Alfa, aula de biologia, 2º B, 2/09/2014. 
 
Não foi presenciado ou relatado, contudo, nenhuma atitude considerada violenta por 
parte dos discentes em relação aos professores. Na última semana, por sua vez, um grupo de 
formandos do terceiro ano combinou de promover atos de indisciplina dentro do espaço 
escolar, conforme relatado no diário de campo: 
 
Chego à escola à noite para realizar as entrevistas e há uma conversa intensa na 
sala dos professores. É a última semana de aula do ensino médio e os alunos do 
período da manhã haviam feito uma grande bagunça na escola no dia anterior, 
jogando água e farinha pelos corredores e escorregando sobre a mistura. Na sexta 
feira, último dia de aula, a escola pediu a todos os alunos abrirem a mochila e 
mostrarem o conteúdo a um funcionário, pois havia circulado por uma rede social 
o plano de soltar bombas na escola como havia sido feito em outra escola estadual 
do centro. A “revista” às mochilas foi filmada e nenhum funcionário tocou no 
material dos alunos, apenas pediu para ver. Um grupo de alunos do terceiro ano 
ficou do lado de fora e alguns ligaram para os pais se dizendo impedidos de entrar 
na escola por não quererem ser coagidos a ser revistados. Alguns pais chegaram e 
chamaram a polícia e o jornal local. Algumas bombas foram jogadas da rua e 
estouraram do lado de dentro da escola. Alguns alunos postaram nas redes sociais 
críticas à escola, por não escutar os alunos e pelo fato de a diretora nunca estar 
presente para conversar com eles. Outros alunos e seus pais, no entanto, se 
posicionaram a favor da escola, por ter evitado atos de vandalismo. Diário de 
Campo, Escola Alfa, sala dos professores, 1/12/2014. 
  
Em relação a este evento, foi, inclusive, publicado um pequeno artigo em jornal local 
com depoimentos dos pais que se sentiram prejudicados. A principal queixa era o fato de a 
diretora não ter aberto diálogo com os jovens e não ter promovido ações para a juventude, 
como festas, por exemplo. Isso pode refletir a avaliação bastante negativa que os estudantes 
da escola Alfa atribuíram a escuta e ao apoio aos estudantes por parte da escola. 
 
2.6 Síntese da Observação de campo na Escola Beta 
 
Na escola Beta, as aulas demoravam muito para se iniciar, muito em virtude da 
dispersão dos discentes. Vários se levantavam e saiam no período de troca de professores e 
havia um inspetor no corredor para controlar o fluxo desses alunos. Dentro da sala de aula a 
disposição dos estudantes no espaço era irregular. Em muitas havia um vazio no centro e eles 
se sentavam próximos das paredes. Muitos juntavam as carteiras e em algumas ocasiões 
sentavam-se de costas para o professor. A maioria dos alunos não abria o caderno e se 
ocupava, sobretudo, em mexer no celular. Presenciaram-se também alunas se maquiando, 
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tirando fotos de si mesmas, fazendo as unhas ou dormindo conforme relatado nos seguintes 
trechos do diário de campo: 
 
O inspetor de alunos me recebe muito bem e me apresenta ao professor de 
matemática, que carrega consigo uma lousa branca. O inspetor grita com os 
alunos para que eles não saiam da sala de aula na passagem da primeira da 
segunda aula. O professor entra na sala e uma aluna anuncia que naquele dia 
não fará a lição. O professor anuncia que dará uma atividade de recuperação 
para a avaliação que havia sido feita na semana anterior. O professor, em seu 
quadro branco, começa a explicar um conceito de trigonometria. A grande 
maioria de alunos não parece muito atenta e se ocupa em seus eletrônicos. 
Alguns alunos pedem ajuda ao professor que os atende em suas carteiras. Diário 
de Campo da Escola Beta, 2º D, 17/03/ 2014. 
 
Em outro ponto: 
 
Entro na aula de química do 2º D logo após o intervalo. O sinal bate, o professor 
entra, mas diversos alunos caminham pela sala, comem salgadinhos. O professor 
fecha a porta, mas logo em seguida um aluno vai lá e a abre. Diversos alunos em 
pé e alguns sentados sobre as carteiras. O barulho é intenso. O professor inicia a 
chamada e ainda assim alguns alunos permanecem em pé. Há cerca de 30 alunos 
na sala, aparentemente há um número considerável de ausências, posto que a 
lista de chamada vai até o número 45. Um aluno sai da sala para atender ao 
telefone e logo volta. O clima é de total irreverência para com o professor. 
Depois de cerca de 12 minutos o professor levanta-se de sua mesa e pede para 
que alguns alunos se sentem. Diário de Campo da Escola Beta, aula de química, 
2º D, 28/04/2014. 
Em outro trecho: 
 
Entro com a professora substituta de Artes no 2º E, pois a professora titular está 
em licença. Onze minutos após o sinal, a professora começa a fazer a chamada. 
Nota-se que muitos alunos estão ausentes (cerca de 25% do total). A aula é após 
o intervalo e a sala está em alvoroço e a professora se esforça em fazer com que 
os alunos se sentem. Dezessete minutos após o sinal, a aula começa e a 
professora introduz o tema de estudo, que é a obra do artista Vicky Muniz. Os 
alunos se sentam dispersos na sala, um grupo na frente, um no canto e um atrás. 
Alguns estão alheios à aula, dormem, conversam ou mexem no celular. Uma 
aluna lê o livro 50 Tons de Cinza. Diário de Campo da Escola Beta, aula de 
artes, 2º E, 14/08/2014. 
 
As aulas, em geral, tiveram a mesma orientação de resolução de problemas, se 
iniciando com exposição, realização de exercício e por fim visto no caderno ou apostila e 
correção na lousa. Havia, no entanto, grande dificuldade em fazer a exposição do conteúdo, 
uma vez que a distração e em algumas ocasiões, o barulho, eram grandes. Em uma das salas 
do segundo ano (a considerada a melhor por todos os professores- 2º E), alguns alunos 
pediam que seus colegas se calassem enquanto a professora explicava. Nas outras salas, 
porém, isso não foi observado. Em relação a essa diferença entre salas, registrou-se em diário 
de campo: 
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Eu pergunto a professora se essa é uma boa sala e ela responde que sim, apesar 
de serem um pouco agitados, mas ainda assim participam bastante, diferente de 
outras salas, nas quais são apáticos. Ela diz também que nessa sala os alunos são 
mais educados, diferente de outras nas quais eles falam palavrão. Diário de 
Campo da Escola Beta, aula de artes, 2º E, 14/08/2014. 
 
Em geral, destarte, houve a percepção de que a maioria dos alunos parecia alheia ao 
que o professor falava, mas que isso variava conforme a sala e o professor. Os docentes 
evitavam o confronto com os alunos e pediam que guardassem o celular ou que falassem 
menos. Foram ouvidos alguns relatos de agressão verbal por parte dos estudantes quando o 
professor era mais incisivo em suas admoestações, como nos seguintes trechos:  
 
A ATPC se inicia em conversa sobre um caso de indisciplina. Uma aluna estava 
pintando a unha e a professora pediu que guardasse o material de pintar as 
unhas como esmaltes e etc. Como a aluna se recusou, a professora tomou o 
material e a aluna reagiu falando palavrões. Diário de Campo da Escola Beta , 
Aula de Trabalho Coletivo, 14/08/2014, sala da coordenação. 
  
Ela [a professora de português] diz então que os casos de agressão verbal são 
muito comuns e que inclusive uma das professoras de língua portuguesa havia se 
afastado após ter sido chamada de “vaca” por uma aluna do 1º ano. Diário de 
Campo da Escola Beta, aula de português, 2º D, 16/09/2014. 
  
O comentário geral do corpo docente é que os alunos têm pouca base acadêmica e por 
isso se sabe que aprenderão muito pouco. De fato, em algumas aulas observadas, os alunos 
não aparentavam conhecer conceitos básicos das disciplinas, como por exemplo: 
 
O professor pergunta então em voz alta:  
- Se você vai comprar uma roupa que tem 17% de desconto à vista e o valor total 
é 100 Reais, de quanto será o desconto? 
Os alunos vão “chutando” diversas respostas e não conseguem chegar à correta. 
Diário de Campo da Escola Beta, aula de matemática, 2º D, 8/08/2014. 
 
O professor pergunta o que é a bacia platina e uma aluna diz que acha que é uma 
banheira. Diário de Campo da Escola Beta, aula de geografia, 2º C, 31/07/2014. 
 
Acompanho o professor na sala dos professores, onde alguém comenta “aluno 
de terceiro ano não sabe nem por ponto em plano cartesiano. Estamos fritos”. 
Diário de Campo da Escola Beta, sala dos professores, 31/03/2014. 
 
O que prevaleceu durante as observações é um modelo de aula no qual a cópia é a 
principal atividade dos alunos, seguida da demanda por um visto que garantirá uma nota azul 
no boletim. Isso foi presenciado em diversos momentos: 
 
O professor conclui a explicação e pede que eles façam o texto das páginas 160 e 
161. Fazer o texto significa copiá-lo no caderno. Ele se aproxima de mim e diz 
que faz isso porque senão a aula vira uma bagunça. Se ele pedir para 
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interpretarem o texto, como o caderno do aluno faz, a sala “desaba”. Afirma 
ainda que como não há respaldo em casa, o pai não lê jornal e não comenta com 
o filho, estes têm uma base muito frágil. Ele diz: “você viu, perguntei o que era 
bacia hidrográfica e ninguém sabia, assunto da sexta série”. Ele afirma que é 
melhor conseguir esse pouco do que não conseguir nada. Diário de Campo da 
Escola Beta, aula de geografia, 2º C, 31/07/2014. 
 
Ela [a professora de inglês] diz que no terceiro bimestre farão a partir da página 
30 da apostila. O exercício consiste em preencher uma receita de omelete em 
inglês com os verbos corretos. A professora escreve os verbos em inglês e sua 
tradução e depois copia o texto em português na lousa, traduzido da apostila. Ela 
pede para que os alunos façam, pois passará visto. Ela pede para eles se 
lembrarem que alguns verbos têm que estar na forma negativa, que tem que por o 
“don’t” antes e diz que eles esqueceram. Os alunos vão fazendo e trazendo a 
apostila para o visto. Diário de Campo da Escola Beta, aula de inglês, 2º D, 
31/07/2014. 
 
 Muitos alunos parecem mais preocupados em preencher a apostila do que 
entender o que de fato estão escrevendo. Após um momento, o professor dá um 
giro na sala para ver quem está fazendo e carimba a apostila dos que fizeram. O 
professor anuncia então mais três páginas que devem ser feitas, mas os alunos 
parecem dispersos, sendo que alguns deles estão de pé. Ainda assim, mesmo os 
mais distraídos copiam o que está na lousa. Diário de campo da Escola Beta, 
aula de biologia, 2º D, 29/03/2014. 
 
Quando instados a fazer um exercício para nota, muitos recorrem a colegas para copiar 
o trabalho, como também visto na Alfa: 
 
O aluno pergunta ao colega do lado enquanto copia seu caderno: “Isso está 
certo? A pessoa de quem você copiou tirou 10?” Diário de Campo da Escola 
Beta, aula de filosofia, 2º D, 16/05/2014. 
 
Em várias ocasiões o professor alertou que alguns alunos estavam sem notas, que 
iriam vir com nota vermelha, que deveriam apresentar algo e o visto no caderno pareceu como 
o objetivo dos alunos, como se vê: 
 
Chego na sala dos professores e a professora [de sociologia] comenta que na 
escola ela tem que passar a apostila e ficar vistando direto, senão ninguém faz 
nada. Diário de Campo da Escola Beta, sala dos professores, 24/07/2014. 
 
Nas aulas presenciadas, o número de alunos faltosos era alto, chegando às vezes a 25% 
da turma. Um dos alunos se aproximou de mim, Cássio, que depois foi entrevistado, e afirmou 
que os alunos que não faltavam eram os que recebiam o auxílio bolsa-família e tinham receio 
de perder o benefício. Nas palavras dele, esses eram alunos que não estavam na escola 
visando aprender e só atrapalhavam. Na troca entre professores dificilmente se viu alunos 
fazendo leitura ou exercícios escolares. A maioria saía da sala para conversar com os colegas 
56 
ou simplesmente falava ao celular. Isso ocorria às vezes no meio da aula e mesmo durante a 
explicação da matéria. Foram relatados eventos de alunos fumando maconha no banheiro. A 
despeito dos relatos de casos de agressão verbal e indisciplina, alguns professores disseram 
gostar daquela escola, pois ali os alunos respeitavam-nos mais que nas escolas centrais. 
Segundo a descrição de um professor residente no bairro onde estava a escola, muitos 
estudantes moram na região e são amistosos quando encontrados na rua, mas que na escola 
desenvolvem uma atitude arredia. De acordo com uma professora, muitos desejam mesmo é 
conseguir trabalho de cobrador nas vans de transporte coletivo.    
 Em ambas as escolas o absenteísmo de professores é muito marcado, como se vê nos 
registros do diário de campo: 
 
Chego à escola e vou à sala dos professores e pergunto por um professor de quem 
quero assistir aula. O inspetor de aluno me diz que às segundas-feiras ele não 
costuma aparecer, pois tem apenas uma aula. Pergunto por outra professora que 
também está ausente. Fico sabendo também que o professor de Português e a de 
Artes estão de licença saúde. Diário de Campo, Escola Beta, 25/08/2014. 
 
A professora eventual que aguarda na sala dos professores diz que os professores 
faltam muito e todo dia ela pega aula. Diário de Campo, Escola Beta, sala dos 
professores, 10/03/2014. 
Na Escola Alfa, isso também foi notado: 
 
Chego à escola às 7:00 e sou avisado que tanto o 2º A quanto o 2º C estão sem 
professores, que faltaram. Aproveito a oportunidade e aplico o questionário 
socioeconômico a uma das turmas. Diário de Campo, Escola Alfa, pátio, 
21/10/2014. 
  
Um significativo absenteísmo de alunos também foi notado, principalmente na Beta, e 
houve ocasiões em que os alunos faltaram em massa, como se observa: 
 
Entro no 2º D com a professora de sociologia e há somente dez alunos na sala, 
pois amanhã não haverá aula devido ao replanejamento. Diário de Campo, 
Escola Beta, aula de sociologia, 2º D, 24/07/2014. 
 
Chego à escola, falo com um professor e descubro que há poucos alunos, em 
média uns cinco por sala. O dia está chuvoso e não houve as três primeiras aulas 
por conta do conselho. Diário de Campo, Escola Beta, sala dos professores, 
2/10/2014. 
   
 A dinâmica das relações que se estabelecem também parece ser diferente. Apesar de 
os públicos de cada escola não serem homogêneos (principalmente no da escola Alfa), ainda 
assim há a prevalência de certos comportamentos. Enquanto que na escola Alfa os alunos em 
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geral se mostram dispostos a participarem da gama de relações estipuladas pela escola, na 
Beta, todavia, os estudantes parecem muito menos inclinados a fazê-lo. Ou seja, a adaptação 
às normas escolares é diferente.        
 Justamente por essa maior afinidade aos princípios regulativos da escola, os alunos da 
Alfa parecem mais rigorosos no julgamento da conduta dos professores. Os alunos da Beta, 
porém, possivelmente por terem menos referências das características dos papeis sociais dos 
sujeitos na escola, veem os professores com outro olhar, mais positivo, conforme relatado por 
diferentes docentes e revelado pelos questionários.      
 Saraví (2008) em pesquisa realizada em escola periférica na Cidade do México, 
chegou a conclusões semelhantes, dizendo que, quando consultados sobre a qualidade da 
educação recebida, as respostas dos alunos de ensino secundário na periferia tendiam a ser 
positivas, pois há “um desconhecimento a respeito de outras experiências, portanto, (...) não 
há parâmetros para avaliar a própria experiência” (2008, p. 211). Mesmo os conflitos 
observados e relatados na observação de campo na Escola Beta parecem ser mais uma 
consequência da tentativa de imposição da norma escolar sobre o espaço pessoal do 
adolescente (como o professor tomar um celular, por exemplo), do que uma reação contra um 
ato oficial do professor.  
 A forma como as aulas são conduzidas pelos professores, por sua vez, são semelhantes 
e segue o mesmo padrão de aula expositiva, resolução de problemas e “visto do professor”. 
Muitos alunos, desse modo, recorrem à cópia dos colegas para obter o visto, e isso foi 
presenciado em ambas as escolas. Em diversas ocasiões se ouviu dos professores que tal 
conhecimento podia ajuda-los em um concurso ou vestibular ou que tal atitude iria favorecê-
los ou prejudica-los no mercado de trabalho, como se vê nos seguintes trechos: 
 
Ela [a professora assistente de português] diz que hoje não produzirão nada, 
apenas conhecerão o autor Manuel Bandeira, que também é importante por cair 
em concursos e vestibulares. Diário de Campo da Escola Beta, sala de leitura, 2º 
E, 7/04/2014. 
 
O professor escreve três equações de primeiro grau na lousa e diz que “na hora 
de resolver exercício em vestibulares, concursos ou até nas provas do estado, 
deve-se isolar o “y””. O professor explica e os alunos parecem estar atentos e 
alguns vão contribuindo. O professor resolve e pergunta “Será que está certo? 
No vestibular ou no concurso pode dar um branco, então vamos testar”. Diário 
de Campo da Escola Beta, aula de matemática, 2º D, 8/08/2014. 
 
Ela continua criticando o desempenho dos alunos:                                                        
- Já imaginou no vestibular, é a tua vida, às vezes não dou importância, pois 
vocês serão reciclados lá fora. Diário de Campo da Escola Alfa, aula de 
português, 2º C, 26/08/2014. 
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Baseado nas observações de campo, é possível dizer que há uma orientação 
propedêutica para a escola, observada na ação e no discurso dos que a compõe. Os alunos da 
Alfa, todavia, por estarem mais familiarizados com os caminhos de realização escolar mais 
avançados, concorrem melhor com essa estrutura, ao passo que os alunos da Beta, com menor 
capital cultural, ainda que aspirem a essas realizações escolares mais avançadas (como 
obtenção de um diploma universitário, por exemplo), não estão tão familiarizados com o 
modus operandi tradicional das escolas. Nas palavras de Saraví (2008) para os jovens que 
estudam em bairros periféricos, “os níveis superiores começam a ser excepcionais (...); isso 
significa que não fazem parte do leque das experiências quotidianas nem das expectativas 
possíveis” (2008, p. 209). Isso poderia explicar o motivo de adesão às atividades escolares ser 
maior na escola Alfa. Outro ponto a se destacar é que a base de conhecimento dos alunos da 
Alfa parece mais ampla do que a dos estudantes da Beta, e que isso gera um dilema por parte 
dos professores, se devem seguir o currículo, sabendo que talvez a maioria não acompanhará 
ou se retornam a conceitos mais básicos. Isso será mais discutido no capítulo 4, que apresenta 
as entrevistas com os professores.  
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CAPÍTULO 3                                                                                                                               
OS ESTUDANTES FALAM SOBRE O ENSINO MÉDIO. 
 
 
Após observações de campo e aplicação de questionário, foram entrevistados sete 
alunos de cada escola, que se predispuseram a participar assinalando isso no questionário
31
. 
Abaixo, apresentamos uma breve identificação dos entrevistados
32
, bem como algumas 
impressões acerca destes sujeitos ao longo do processo de observação: 
 
3.1 Perfis dos alunos participantes da entrevista da Escola Beta 
Cássio –Tem 16 anos, reside em município Ferraz de Vasconcelos e se desloca todo dia para 
vir a escola Beta, pois, segundo ele, as escolas de seu bairro são muito piores. Seu pai é 
motorista e sua mãe é auxiliar administrativa. Trancou os cursos de inglês e de informática 
por falta de recursos. Pretende cursar Letras e Computação e auxilia os pais cuidando do 
irmão mais novo. Foi um dos principais colaboradores para esta pesquisa e possui visão 
bastante crítica em relação à educação pública como pode ser visto na transcrição de sua 
entrevista. Nas aulas observadas foi um aluno bastante participativo. 
Fagner – Tem 17 anos e já foi reprovado na quinta série. Mora no mesmo bairro em que a 
escola está localizada. Seu pai é ajudante geral e sua mãe, dona de casa. Apesar de estar em 
uma sala que vários professores descreveram como problemática e pouco participativa, é 
tranquilo e procura copiar o que o professor propõe. Diz que pretende continuar estudando 
quando terminar o ensino médio, mas não sabe o que. Disse que para pagar os estudos 
superiores arrumará emprego e, para isso, pretende fazer um curso técnico de som e alarme. 
Karla – Tem 15 anos e mora no mesmo bairro em que a escola está localizada. O pai é 
pedreiro e a mãe, secretária. Diz que gostaria de fazer cursos extracurriculares, mas não pode 
pagar. Pretende cursar Gastronomia e Nutrição. Nas aulas observadas, se sentava com um 
grupo de meninas que conversavam bastante, mas procuravam fazer as atividades também.  
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Gil – Tem 15 anos e mora no município de Ferraz de Vasconcelos. Estuda na Escola Beta por 
ser melhor que as escolas mais próximas de sua casa. O pai é metalúrgico. Pretende cursar 
jornalismo, apesar de ter assinalado no questionário que raramente lê. Disse não ter um plano 
concreto para fazer curso superior, mas tentará arrumar emprego para pagar. Nas aulas 
observadas, é um aluno quieto, que procura seguir as instruções do professor, apesar de estar 
em uma sala onde poucos o fazem. 
Felipe – Tem 16 anos e reside no mesmo bairro em que a escola está localizada. Sua mãe é 
doméstica e o pai, falecido. Já trabalha, como garçom.  É um aluno com bom trânsito entre os 
colegas e presidente do grêmio estudantil.  Conversa bastante com os colegas durante a aula, 
mas mantém bom relacionamento com os professores. Diz que quer fazer curso superior para 
ter um futuro melhor, mas não especificou a área que pretende cursar. 
Cibele – Tem quinze anos e mora a cerca de dois quilômetros da escola, em bairro vizinho. A 
mãe é ajudante e trabalha em hospital e o pai, aposentado. Tem uma irmã que estudou na 
mesma escola e agora é professora formada em Pedagogia. Afirmou que a mãe é grande 
incentivadora dos estudos. Faz curso técnico em Administração. 
Fábio – Tem 15 anos e mora no município de Ferraz de Vasconcelos. Diz que optou pela 
Escola Beta, pois as que estão em sua região são muito piores. O pai é caminhoneiro e a mãe, 
falecida. Tem uma irmã mais velha, mas diz que ela não é inclinada aos estudos. Pretende 
fazer cursos profissionalizantes na Escola Técnica Estadual (ETEC). Diz ter já prestado o 
exame e passado, mas ainda não tinha entrado por causa da idade. 
 
3.2 Perfis dos alunos participantes da entrevista da Escola Alfa 
Rafael – Tem 16 anos e mora próximo da escola, na região central. O pai é policial militar e a 
mãe, manicure. Faz curso de pizzaiolo e afirmou não trabalhar no momento por questões 
médicas. Disse pretender cursar Gastronomia.   
Tatiane – Tem 16 anos e mora consideravelmente distante da escola, que disse ter escolhido 
por ter fama de boa escola e por ser melhor das que estão em seu bairro. O pai é feirante e a 
mãe, auxiliar de enfermagem. Faz três cursos extracurriculares, informática, natação e 
espanhol. Além disso, já frequenta cursinho pré-vestibular aos sábados, oferecido 
gratuitamente por uma ONG. Disse estar à procura de emprego e que pretende cursar 
Engenharia Química e Gastronomia. Nas aulas observadas, sentava-se na primeira fileira. 
Jair – Tem quinze anos e mora em bairro distante da escola. A mãe e o pai tem uma pequena 
empresa e ele auxilia os pais. Não faz curso extracurricular por falta de tempo. Pretende 
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cursar Publicidade e Propaganda. Disse que gostaria de cursar uma universidade pública e que 
a escola poderia oferecer aulas preparatórias no contraturno.  
Emerson – Tem 16 anos e acabou de se mudar com os pais da região nordeste do país. O pai 
e a mãe são microempresários. No nordeste estudava em escola estadual modelo, em período 
integral, e disse ter se espantado com as deficiências da escola Alfa, como a ausência de 
professor e a falta de comprometimento dos alunos, entre outras. Disse que lá estava se 
preparando bem melhor para fazer o ENEM.  É atleta federado e recebe salário. Pretende 
cursar Ciências Exatas ou Logística. 
Paulo – Reside no bairro da escola Beta, mas se desloca para estudar no centro.  A mãe é 
ajudante geral. Nas aulas observadas, demonstrou postura indiferente ao professor, se 
ocupando em atividades como desenhar e conversar com os amigos. Disse pretender fazer 
curso técnico em saúde bucal e no período da entrevista estava aguardando sorteio do 
Programa Vence, no qual o governo estadual custeia cursos em escolas técnicas privadas.  
Adriano – tem 16 anos e mora em bairro que fica a cerca de dois quilômetros da escola. O pai 
é auxiliar administrativo e a mãe é empregada doméstica. Faz curso de inglês e pretende 
cursar Psicologia. Foi bem sucinto nas respostas da entrevista. 
Roberto – tem 16 anos e mora em bairro que fica a cerca de quatro quilômetros da escola. O 
pai é cabeleireiro e a mãe, dona de casa. Faz cursos de desenho e violão. Pretende cursar 
Engenharia Civil. Nas aulas observadas, mostrou-se bastante interessado nos estudos e crítico 
em relação aos colegas que não tem compromisso com a escola. 
3.3 Análise das entrevistas 
As entrevistas foram então analisadas sob o prisma das formulações teóricas de Dubet 
(1994), para quem a ação social tem influências de diversos âmbitos e que muitas vezes esses 
âmbitos são contraditórios. Além dos âmbitos da estratégia e socialização, há também o da 
subjetivação, que se caracteriza por um empenhamento ou distanciamento de certas práticas 
sociais oriundas das reflexões do próprio sujeito. Nas observações descritas no diário de 
campo, pode-se perceber que mesmo a comunidade estudantil não é homogênea (em ambas as 
escolas) e que há alunos que se esforçam nas atividades escolares, enquanto outros são 
indiferentes a elas e os questionários revelaram que na percepção dos alunos o interesse pelas 
atividades escolares por parte dos discentes é pequeno.     
 Assim, para não fugir ao objetivo da investigação, procurou-se apreender o sentido 
que os alunos atribuem à escola em relação à estratégia em busca de recursos escassos como 
dinheiro, status, um bom emprego, e em relação à socialização, no sentido de promover a 
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convivência entre pares e a aquisição de valores, por exemplo. Aliados a estes dois âmbitos 
procurou-se conhecer o terceiro, o da subjetivação, ou seja, como os jovens explicam o 
envolvimento ou a indiferença, tanto própria como dos pares, em relação à escola, bem como 
enxergam a ação dos outros sujeitos (os professores e gestores) no sentido de promover a 
motivação ou o seu oposto na comunidade discente. Procurou-se, por fim, conhecer como os 
jovens pensam que a escola de ensino médio deveria ser, ou, em outras palavras, que 
mudanças trariam melhorias significativas. 
 
3.3.1. O Âmbito da estratégia 
 
Os questionários citados anteriormente revelam que, na visão dos alunos, as principais 
contribuições da escola se relacionam a obtenção de recursos que favoreçam a ascensão 
escolar e profissional. Assim, em ambos os locais, o principal aporte citado foi a “preparação 
para a continuidade dos estudos”, seguido de perto por “preparação para o trabalho” e por 
“obtenção de um diploma”. Procuramos, assim, nas entrevistas, aprofundar com os alunos 
ideias e questões apontadas nos questionários. 
3.3.1.1 A preparação para a continuidade dos estudos.  
 
Algo a salientar das entrevistas é que, apesar de ter sido citada como a contribuição 
mais importante nos questionários de ambos os locais, a relação entre ensino médio e 
continuidade dos estudos só apareceu de forma clara na fala dos estudantes da Escola Alfa. 
Citando alguns exemplos, o aluno Rafael disse que a função “(...) é se preparar mesmo pra 
um vestibular, provas, porque a escola prepara pra isso né? Pro mundo lá fora, pro mundo 
real.”. A aluna Tatiane corrobora a ideia ao dizer que “o ensino médio é um aprofundamento 
pra gente entrar em uma faculdade, eu acho que isso”. Jair, da mesma escola, também 
afirmou que a contribuição do ensino médio é “(...) pra você engatar na faculdade, é uma 
colaboração para você fazer o seu vestibular, tipo é uma preparação, antes do vestibular, 
passar na federal ou algo do tipo”. Paulo concorre com as falas dos colegas e diz que a escola 
serve para “(...) ter uma preparação a mais para um vestibular no futuro. No caso um estudo 
extra vamos dizer, por que as matérias são meio diferentes e as chances de eu passar em um 
vestibular público aumentam bastante”.       
 Nenhum aluno da Beta, por sua vez, citou como função da escola auxiliá-los a passar 
no vestibular. Saraví (2008, p. 210), em pesquisa já citada, nos ajuda a compreender a questão 
ao afirmar que “(...) para muitos desses jovens, permanecer na escola depois da educação 
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secundária se revela um mundo confuso no melhor dos casos e bem desconhecido em muitos 
outros” Ou seja, as expectativas estão lá, mas os caminhos que poderiam atender a essas 
expectativas são desconhecidos, por não fazerem parte do leque de experiências cotidianas.      
 
3.3.1.2 Preparação para o mercado de trabalho. 
As contribuições do ensino médio para o mercado de trabalho também foram citadas 
por jovens de ambas as escolas. Rafael, da Alfa, por exemplo, que pretende seguir a carreira 
de gastronomia, diz que “ajuda, tem, aqui é ensino básico né? Então qualquer coisa que você 
possa utilizar na cozinha é devido às ciências, química, física, matemática. O português, é 
sempre bom ter um bom português para dialogar com os clientes. Então ajuda”. O auxilio em 
relação à escolha da futura profissão também foi citado por Tatiane, da Alfa, que diz que “eu 
achei minha área, o que eu quero, através do que? Da escola do ensino médio. Igual uma 
pessoa, quer fazer letras, tem português, ajuda. A escola ajuda sim a escolher uma carreira.” 
Outro ponto mencionado foi a modelagem do comportamento à ética do trabalho que a escola 
propicia, como Roberto, da Alfa, que diz que:  
Então você vai ter de criar amigos, você vai criar afinidades com outras pessoas e 
nessa parte que acontece, você sai, vai ter que criar um emprego, nesse emprego, 
você é subordinado a ter um chefe. Esse chefe, tudo que ele mandar você vai ter que 
ter, tudo o que ele mandar você vai ter que fazer, sem reclamar, digamos assim. E 
aqui é como se fosse o professor, digamos assim, porque ele é a autoridade na sala 
então mesmo que alguns alunos não respeitem hoje em dia, mas tudo o que ele 
falar, é digamos assim, na escola é pra o seu bem. Então digamos assim, se ele falar 
para você “você vai estudar”, você tem que estudar e a mesma coisa numa 
empresa. Se você falar que não vai, você é demitido, essa é a pior parte, você é 
demitido. E aqui na escola é a direção. Então eu vejo como uma base mais ou 
menos por causa disso. É uma referência.  
As contribuições do ensino médio para o mercado de trabalho também foram citadas 
por adolescentes da Escola Beta, mas novamente em um sentido mais vago do que seus pares 
da Escola Alfa. Karla, por exemplo, diz que “tá ajudando um pouco só na área de trabalho, 
no futuro também, que vai ajudar”. Cassio, do mesmo local, afirma que “(...) é um dos 
principais certificados e também contribui muito para a vida profissional, a educação 
contribui muito pra vida profissional do cidadão, para que ele possa ter um futuro brilhante”. 
Gil afirmou a mesma coisa e quando inquirido de que maneira a escola o ajudaria no mercado 
de trabalho ele disse que seria através do “diploma e a preparação para uma faculdade”. 
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3.3.1.3 Preparação para a vida. 
A preparação do ensino médio para questões mais amplas, além do mercado de 
trabalho e extensão dos estudos também apareceu na fala dos jovens dos dois 
estabelecimentos. Roberto, da Alfa, relacionou a escola ao amadurecimento individual ao 
dizer que “na escola é como se você tivesse, digamos assim indo pra vida, tá procurando, é 
você ali sozinho na batalha, mesmo que aqui você tenha seus amigos, tudo, é você sozinho 
porque quando você sair daqui, vão ser poucos que vão ficar com você, que você vai ter mais 
contato”. Propiciar foco, educação e disciplina, além de conhecimento de mundo foram 
citados por Rafael e Tatiane, respectivamente, ambos da Alfa.    
 Dentre os alunos da Beta, a ideia de que o ensino médio os ajudará a ser “alguém na 
vida” apareceu na fala de Fagner. A mesma ideia apareceu sob um ângulo diferente na fala de 
Felipe, que disse “que o principal objetivo da escola é melhorar um pouco esses alunos que 
tem, delinquentes aí e não são poucos”. A inserção no mundo social simbólico e do consumo 
também apareceu na fala de Fabio, que disse que “com a escola eu poderia me tornar uma 
pessoa melhor, financeiramente. Financeiramente eu busco uma... não muito dinheiro, pelo 
menos estabilidade, estabilidade social e financeira”.    
 Saindo um pouco da linha de raciocínio de seus pares da Escola Beta, que identificam 
a escola como promotora de inserção social, Cassio afirma que:  
“(...) a escola é um local onde a gente aprende os conhecimentos básicos né, ele nos 
prepara pra vida. (...) Por causa do pensamento racional, do pensamento lógico, 
que a criança não tem, a gente já nessa idade, com pensamento correto a gente já 
consegue determinar que x +1 é igual a 2 mesmo sendo uma letra, já a criança não 
teria esse pensamento lógico, então a escola, olhando por esse sentido, a escola nos 
prepararia para o futuro(...)”. 
Ou seja, tal estudante identifica a relação entre escola e pensamento lógico, sendo o 
único a mencionar essa contribuição. Isso se refletia em seu próprio comportamento na sala, 
pois questionava quando os professores passavam tarefas que consistiam apenas em copiar 
um texto.  
3.4.1 O Âmbito da socialização. 
 Apesar de não figurarem entre as principais contribuições da escola citadas nos 
questionários, ainda assim o grupo de alunos revelou enxergar na escola de ensino médio um 
importante agente de socialização, como se verá a seguir.   
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3.4.1.1 Convivência com pares. 
 Em relação ao âmbito da socialização, em geral, entre os alunos de ambas as escolas 
houve o comentário de que a escola propicia amadurecimento social uma vez que lá convivem 
diariamente com pessoas com opiniões diferentes. Tatiane, da Alfa, por exemplo, disse: 
“Olha ajuda a conviver porque a gente passa 6 horas do nosso tempo, uma 
quantidade de alunos na sala de aula. Ajuda porque as vezes tem pessoas que não é 
do mesmo gênio que o seu, uma hora ou outra você vai discutir ou vai ... tem que 
respeitar, pra você, igual, trabalhar em equipe, você tem que respeitar o jeito das 
pessoas, o jeito de cada um. Eu acho que ajuda sim”.  
 Fagner, da Beta, repete as mesmas ideias ao dizer que: 
 
“Acho que ajuda bastante também, porque tem várias pessoas de vários tipos né, na 
escola. Que todos esses anos você vai passando por um tempo que você vai vendo 
pessoas diferentes, vai entrando pessoas diferentes na escola, você convivendo com 
pessoas diferentes. Até as pessoas que você não gostava lá fora aqui na escola você 
aprende a gostar como amigo”.        
    
 Roberto da escola Alfa, contudo, reconhece que nem sempre a socialização com os 
pares concorre para o trabalho escolar e que muitas vezes “(...) parece que os alunos se 
encontram com amigos e acham que podem tudo, acham que é a autoridade em tudo e não 
tão nem aí”. Assim, vê-se que na visão de alguns estudantes entrevistados a escola é ambiente 
privilegiado para encontro com pessoas na mesma faixa etária, inclusive pessoas com 
diferentes ideias. Há, no entanto, conforme afirmou Roberto e também demonstraram as 
observações de campo, uma tendência de associação entre os jovens divergentes dos preceitos 
institucionais da escola. Em outras palavras, muitos estudantes se apropriariam do espaço 
escolar não no intuito de participar das atividades propostas, mas de se relacionarem com os 
pares. 
3.4.1.2 Convivência com adultos. 
 Além da convivência com pares, há também a convivência com adultos, como 
professores, gestores e outros funcionários. A diferença de idade, conforme apontou Cândido, 
“tem significado social ao funcionar como critério de organização” (1977, p. 112) e é uma 
“(...) condição de investidura por meio do qual a comunidade atribui a alguns membros 
especializados a tarefa de preparar crianças e adolescentes” (Ib., p. 113). Assim, o educador, 
ao adentrar a escola traz uma série de “características que concorrem para a formação de 
autoridade, mas que vão adquirir significado verdadeiro graças à redefinição que sofrem na 
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passagem” (Ib. p 121). Assim, embora, como se viu durante as observações de campo, a 
maioria das relações travadas entre adultos e jovens na escola siga o delineamento 
institucional típico do local, sobretudo na Escola Alfa, ainda assim, há momentos em que essa 
relação vai além do personagem social, adentrando o âmbito da subjetivação.  
 Roberto, da Alfa, demonstra isso ao dizer que os professores são, para ele, uma 
referência de comportamento. Para o jovem, o professor “é o adulto, aquela pessoa que já tá 
lá fora, já conhece tudo e tá ali, além de dar o conhecimento, ele tá ali pra te mostrar mais ou 
menos como que funciona lá fora”. Cibele, da Beta, também demonstrou isso dizendo que: 
 “(...) eles te incentivam, falam que o pessoal vai ter uma vida né, além daqui da 
escola e a escola não é eterna, mas os estudos tem que ser eternos, até... Você 
sempre tem que adquirir conhecimento, [porém] (...) não são todos que te conduzem 
a estudar, sempre. Faz o trabalho deles e só.” 
 
3.4.1.3 Inserção social e inculcação de normas. 
 Outro ponto do âmbito da socialização é a questão da inserção social. A questão da 
cidadania está muito presente nas leis e diretrizes que norteiam não só o ensino médio, mas a 
educação básica em geral. A premência de formar pessoas que respeitem as regras do 
convívio social, que cumpram com seus deveres e reivindiquem os seus direitos é um tema 
muito caro aos formuladores de políticas públicas, como foi descrito no primeiro capítulo 
deste trabalho. Essa questão também apareceu no discurso dos alunos entrevistados, seja na 
afirmação da promoção da cidadania e inserção social por parte da escola, seja por achar que 
isto não está sendo feito a contento.        
 O aluno Rafael, da escola Alfa, por exemplo, disse que em algumas matérias, como 
sociologia, eles aprendem a não ter preconceito e outras coisas boas em relação ao convívio 
social. Emerson, do mesmo local, afirma que a escola ajuda: 
“(...) na minha formação social porque de certo modo isso aqui é uma integração 
social que eu estou tendo. Com eles querendo ou não, mas certamente também nos 
valores éticos que isso querendo ou não eles ensinam. Se a gente não vem de casa 
com isso, a gente aprende, nem que seja o mínimo aqui na escola, mas a gente 
aprende. Então acho que vai ser uma coisa pra toda a vida.” 
 
Adriano, concordando com o colega da Escola Alfa, diz que há contribuições “por 
aprender a se dar com as pessoas, você aprende a seguir regras na escola, então acho que 
ajuda”. Fábio, da Beta, compartilha a ideia ao dizer que “(...) além de estar me ensinando a 
ser uma pessoa mais educada, tá me educando melhor, está também me realocando na 
sociedade e deslocando pra dentro da sociedade”. Fagner e Cibele, ambos da Beta, contudo, 
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demonstram pensar que, mediante os problemas familiares em meio aos quais muitos jovens 
do local estão, o que a escola faz é insuficiente para reverter esse quadro de marginalização de 
muitos de seus colegas. Fagner, por exemplo, diz que “(...) por isso os professores tinham que 
trazer um pouco da educação, por que muitas das vezes tem aluno que não recebe muita 
educação em casa, porque a mãe não está presente (...)”. Já Cibele afirma que “se tiver um 
pulso firme mesmo, firme mesmo, consegue sim, mas eu acho um pouco difícil, tem que estar 
disposto a tentar mudar [esses jovens marginalizados], a escola né?”. Dizem, assim, que se a 
escola fizesse mais por estes jovens, acompanhando-os mais de perto e trazendo alternativas a 
eles, poderia ser mais efetiva em sua inserção social.  
3.5.1 O âmbito da subjetivação. 
Há, por fim, o âmbito da subjetivação, o qual, para Dubet, está ligado ao 
empenhamento ou distanciamento do sujeito em relação tanto ao seu papel social quanto às 
estratégias de obtenção de recursos escassos na sociedade.  
3.5.1.1 O tédio e a desmotivação 
 
Uma das características dos estudantes apontadas por professores no decorrer da 
pesquisa de campo é seu desinteresse. Os próprios alunos assinalaram isso nos questionários, 
ao dizer que o interesse próprio e dos pares era, na maior parte, pequeno. As observações de 
aula demonstraram que muitos alunos estavam alheios às propostas escolares, sendo que 
alguns nem sequer abriam a mochila no decorrer do dia, principalmente na Beta. Na Alfa 
também alguns jovens realizaram atividades que nada tinham a ver com as tarefas propostas 
pelo professor. Além disso, o número de ausentes era grande, o que remete à busca da razão 
pela qual os jovens se desinteressam pela escola.  
Dentre os jovens entrevistados, há algumas convergências nas falas para explicar os 
motivos para a indiferença, em ambas as escolas. O primeiro se refere à monotonia da vida 
escolar. Submetidos desde o primeiro ano do ensino fundamental à mesma rotina de se 
sentarem em uma cadeira e ouvir e obedecer às ordens do professor, os estudantes acabam se 
cansando e rejeitando essa forma. Karla, da Beta, por exemplo, diz que “(...) enjoa, por isso 
que a gente às vezes não gosta de vir para a escola, porque na escola não tem nada diferente, 
não tem nada novo. Aí prefere [fazer outras coisas]...”. O aluno Felipe, da Beta, também diz 
que “(...) todo dia sala, sala, sala de aula, um dia cansa isso”. Cássio também diz que “vai 
perdendo o interesse, escola, ficar cinco horas lá dentro, com aquele professor, que fala 
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outra língua, que não fala a mesma língua que eu, tem alguns professores que usam de 
termos que os alunos não conhecem (...)”.  Jair, da Alfa também afirma que “todo ser humano 
acaba se cansando de chegar e ser sempre a mesma coisa”.     
 O segundo motivo do desinteresse citado pelos entrevistados é que a própria condição 
adolescente os induz a focar a sua atenção em assuntos diversos das atividades escolares. 
Rafael, da Alfa, por exemplo, afirma que os jovens “(...) estão ficando muito na bagunça, 
entendeu, são coisas novas, eles estão experimentando as coisas novas, entendeu? 
Principalmente drogas, a droga desenvolve isso. A pessoa quando começa a mexer com certa 
coisa mostra um nível diferente de atitude”. Paulo, da Alfa acompanha o pensamento e fala 
que a maioria de seus colegas até “(...) tem interesse, mas o que entra é outra questão, que é a 
preguiça, por achar que pode tá fazendo uma outra coisa melhor, como por exemplo, a 
pessoa não vai querer fazer aquilo se ela pode estar jogando dentro da sala”. Cassio da Beta 
também aponta que: 
“E também tem aquele que o aluno é mal compreendido, adolescente é uma fase 
irritante, chata, péssima, porque é um saco essa fase, aí poucos te entendem, você é 
irritado, explosivo e ninguém tem paciência com você, os professores já tendo que 
lidar com 40 de você, quarenta igual a você também já não aguenta porque afinal 
nós somos todos humanos, suscetíveis a falhas e fracos e aí vai desanimando”. 
 
  Dubet (1997), em sua experiência como professor em uma escola secundária, 
afirmou que:  
[...] os alunos não estão “naturalmente” dispostos a fazer o papel de aluno. Dito de 
outra forma, para começar, a situação escolar é definida pelos alunos como uma 
situação, não de hostilidade, mas de resistência ao professor. Isto significa que eles 
não escutam e nem trabalham espontaneamente, eles se aborrecem ou fazem outra 
coisa (...). Os alunos são adolescentes completamente tomados pelos seus problemas 
de adolescente e a comunidade dos alunos é “por natureza” hostil ao mundo de 
adultos, hostil aos professores. Eles podem encontrar um professor simpático, eles 
podem encontrar um professor interessante, mas de qualquer forma, eles não entram 
completamente no jogo (DUBET, 1997, p. 223, 225). 
 
Nesse sentido, Tatiane, da Alfa, relata que “(...) nós somos muito relaxados quando tá 
nessa idade, igual minha mãe, se eu não arrumar meu quarto, se não fosse minha mãe, eu 
deixava meu quarto uma bagunça, tá pegando no pé. Tem que ter um apoio a mais”. 
 Vê-se que, independentemente da escola, a comunidade que a frequenta carrega 
consigo características ligadas à juventude e suas práticas. Assim, muitas vezes, as atividades 
escolares são vistas como mero apêndice de seus interesses mais prementes, ligados a seu 
grupo de amigos, suas relações amorosas, enfim, suas preocupações adolescentes (DUBET, 
1997). Saraví também trata do tédio estudantil e diz que ele está ligado à percepção da 
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“incapacidade da escola de gerar alguma transformação, de deixar alguma marca nas 
construções deste como sujeitos (...). Não há uma negação e sim uma percepção de ausência 
de sentido que se expressa no tédio em si” (2004, p. 208). Entre os alunos provenientes de 
meios nos quais a educação média é vista como ponte para a obtenção de um status maior, o 
sentido está ligado ao resultado futuro que a educação pode gerar, mas entre os sujeitos de 
meios que não tem essa visão, não há essa percepção e, por isso, colocar em marcha algumas 
dinâmicas escolares tradicionais se torna bem mais complicado.  
3.5.1.2 O ciclo de desmotivação. 
Conforme as entrevistas, há, na ótica dos jovens, não apenas um distanciamento 
próprio na escola, mas também dos professores, no que seria um ciclo vicioso de 
desmotivação. Isso apareceu em diversas entrevistas dos alunos de ambas as escolas e é um 
importante ponto a se destacar na pesquisa, porque indicaria que os problemas da escola de 
ensino médio não advêm apenas de questões que vão além dos muros, como os apelos da 
sociedade de consumo, por exemplo, mas a própria dinâmica das relações interpessoais na 
escola alimentaria essa situação.         
 O primeiro ciclo de desmotivação estaria ligado à relação entre professor e aluno e 
isso foi mencionado diversas vezes. Para destacar algumas falas dos alunos nesse sentido, 
primeiro dos alunos da Beta como Cassio, que diz que há professores que: 
“(...) não conseguem [dar aulas], se bem que tem alguns alunos que não deixam essa 
dinâmica ocorrer, mas também tem alguns professores, com já alguns anos de 
estado, de escola, que também já desanimam, querendo ou não, uma grande 
realidade é que o professor, fazendo ou não o papel dele, ensinando ou não, não por 
vontade própria né, o professor sempre chega e pelo menos tenta ensinar, mas já 
que ele não consegue, querendo ou não se ele sentar na mesa e só olhar o aluno ele 
vai tá ganhando do mesmo jeito, só que o aluno não percebe nesse ponto, que o que 
ele ia estar ganhando ali ele está perdendo(...)”.  
 
 Fabio, do mesmo local afirma que “(...) hoje em dia, muitos alunos são 
desinteressados, a maioria, pelo menos. Aí o professor também desinteressa um pouco”. Já 
Karla, também da Beta relata que:  
 
“Uns [alunos] não colaboram também, porque tinha que ficar quieto, prestar 
atenção, aí alguns alunos bagunçam e os professores deixam por lá mesmo. Ele já 
tem formação mesmo, aí “ah, não quer aprender”, então pronto, eles não explicam 
para ninguém. Já que uns não querem prestar atenção na aula ... tem uns que 
querem prestar atenção na aula e outros não. Aí eles desistem “ah, também não vou 
explicar””. 
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Outro exemplo disso, agora entre alunos da Alfa, é dado por Rafael, que diz que a 
desmotivação é responsabilidade:  
“[...] é dos dois né, dos alunos e dos professores, porque nós provocamos isso nos 
professores, querendo ou não estamos provocando certos medos neles, porque ou a 
gente reclama que tem pouco, ou a gente reclama que tem muito conteúdo então 
eles ficam no meio termo e quando eles aplicam uma prova, assim, pra preparar a 
gente, nós reclamamos, então parte dos dois”. 
Tatiane vai ao encontro da ideia ao dizer que: 
(...) ninguém quer nem saber, porque o professor realmente ele fala assim, não que 
eu estou dizendo que algum professor disse, mas acho que ele pensa assim “eu já 
tenho minha formação, o meu já tá garantido, eles que ..., então já que eles não 
querem aprender, vamos ficar quieto”.      
Além da relação cíclica de desmotivação entre professor e aluno, foi citado também 
esse tipo de relação entre alunos e direção. A aluna Karla, da Beta, afirma que “(...) se a 
gente também for à diretoria falar que não tá bom a professora, aí a gente fala, fica por lá 
mesmo, ninguém muda e pronto”. A opinião de Cibele, da mesma escola, vai ao encontro das 
avaliações anteriores ao dizer que “(...) a diretora mesmo, eu quase não vejo ela na escola, 
né? É bem raro ela estar aqui. Então assim, eles não têm o pulso firme, porque eu acho que 
se eles tivessem o pulso firme a escola não tava desse jeito (...)”. Essa questão da frouxidão na 
imposição das regras foi citada por diversos alunos dos dois locais, como por Tatiane, da 
Alfa, que afirmou que “eu acho assim que a direção devia ter mais, como que se diz, atitude 
assim, [dizer] não pode não pode, pode, pode”. Além de maior rigor na fiscalização e 
aplicação de regras, aparece também o sentimento de falta de amparo e cuidado por parte da 
gestão, o que leva mesmo o jovem a se desmotivar. O aluno Cássio, da Beta, por exemplo, 
afirma que os gestores: 
“[...] estão tão ocupados também com toda a burocracia, tendo que lidar com toda 
a estrutura da escola, todos os alunos e todos os professores, que eles acabam não 
tendo tempo para o aluno em si e aí ele não consegue passar para a direção o que 
está acontecendo. Muitas vezes ele olha pra sua cara “o que você está fazendo fora 
da sala?”, “Não, eu vim...”, “não, sobe pra sala” e nem pergunta o que você está 
indo fazer ali. E se você foi relatar um bullying, você tá sofrendo, aquilo está te 
atrapalhando, te impedindo que você aprenda, você não consegue passar para a 
direção (...).”  
   O terceiro ciclo de desmotivação ocorre entre a escola e o sistema estatal, uma vez 
que os jovens percebem um movimento da escola para que sejam aprovados de qualquer 
maneira, e isso acaba tirando deles o esforço em obter resultados significativos em seus 
trabalhos. Emerson, da Alfa, que veio de escola modelo no Nordeste, diz que:  
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“Não é assim muito fácil porque é menos cobrado, mas não que não haja cobrança 
por parte dos professores. Tem muito professor que cobra, mas é que em relação ao 
governo, ele deixa muito livre para os alunos... é mais fácil para você ser aprovado 
aqui. Não tem como o professor querer ensinar e o governo impedir com que o 
aluno reprove. Ele faz com que o aluno praticamente passe de qualquer jeito, né? Se 
não por nota, por presença.” 
 Cassio, da Beta, tem a mesma percepção e diz que:  
“O único problema em questão foi o sistema, foi mudanças feita no sistema como a 
progressão continuada, que o aluno está cada vez mais desinteressado, né, (...) pois 
se o aluno tirar nota 1 no primeiro bimestre, 2 no segundo, 3 no terceiro e 4 no 
quarto, ele passa, mesmo as quatro notas sendo vermelhas, ele passa devido a 
progressão continuada, pois existe um progresso de um bimestre pro outro de um 
ponto, mesmo que seja negativo, ele progrediu de certa forma, então ele passa, às 
vezes sem nem saber assinar o nome corretamente”. 
 
Há, por fim, o ciclo de desmotivação ligado à avaliação e currículo, o que foi apontado 
pelo aluno Paulo, da Alfa, que disse que:  
“De vez em quando a gente tem uns professores que são diferentes, que tratam a 
gente de outro jeito, mas os da escola em si muitos são do jeito normal, que seguem 
o currículo, apostila, isso e isso não acaba dando em nada. De 100% que a gente 
devia receber daquilo, a gente não consegue nem 50% daquilo, a gente consegue 
muito menos por causa disso. Por que faz a apostila, o aluno não vai fazer aquilo, 
ele não vai aprender aquilo, ele vai aprender pouco. Aí chega na última hora e ele 
risca qualquer coisa e entrega para o professor e o professor vai falar para ele” Ah, 
tá errado!”, aí você vai pegar a resposta do professor. Se você souber falar com o 
professor, você vai acabar pegando a resposta dele”. 
De fato, na maioria das aulas observadas os professores seguiam o esquema 
explicação, resolução de exercícios no caderno ou apostila e visto, para compor a nota, e 
havia entre os alunos vários movimentos no sentido de pegar as respostas de um colega mais 
aplicado. Após vários anos na escola, os jovens acabam desenvolvendo formas de agir para 
obtenção de notas que prescindem de esforço, visto, nesse caso, como vão, uma vez que não 
se sentem atraídos pelo que está sendo ensinado. 
3.5.2 A Motivação. 
Apesar de a desmotivação e a indiferença terem sido notadas nos dois locais, 
sobretudo na Escola Beta, ainda assim foi possível observar a presença de estudantes 
aplicados que despendiam esforço substancial com as atividades escolares. A maior parte dos 
alunos que aceitou participar da entrevista, por sinal, estava entre os que demonstravam 
aplicação em relação ao ensino médio. Foi possível, assim, nas entrevistas, buscar razões por 
detrás desse interesse, mesmo em meio a grupos nos quais o desprendimento em relação às 
aulas era prevalente.         
 Dentre esses jovens, muitos relacionaram sua dedicação aos estudos à perspectiva de 
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obtenção de recompensas futuras, como as citadas anteriormente. De fato, alguns jovens, 
sobretudo os que residem na região central do município, enxergam a conclusão do ensino 
médio e o prosseguimento dos estudos como algo palpável, posto que convivem diariamente 
com pessoas que fizeram este percurso e obtiveram uma situação melhor. Rafael, da Alfa, por 
exemplo, diz ser esforçado em relação à escola por enxergar que ela propicia saberes úteis às 
suas estratégias de vida. Há, todavia, estudantes cujos pais não obtiveram realizações 
escolares avançadas, mas que ainda assim transmitem a ideia a seus filhos da importância da 
escola.            
 A aluna Cibele, da Escola Beta, por exemplo, diz que sua mãe é uma grande 
incentivadora de suas atividades escolares, pois “(...) fala do tempo de Amélia, sabe, que não 
é legal, hoje ela é independente, vamos dizer assim, mas ela não quer que eu seja que nem 
ela, que esperou praticamente uma vida toda para ser independente (...)”. Portanto, através 
do estímulo em casa, a aluna busca essa independência e a escola é uma importante agência 
nesse sentido. O jovem Fabio, da mesma escola, diz que “eu sou assim, digamos que um 
pouco mais interessado, porque minha mãe me ensinou assim e alguns alunos não tem essa 
educação dentro de casa”. Gil, do mesmo local, concorre com essa ideia e diz que seus pais 
“(...) falam bastante, falam que o que eu estou tendo agora eles não tinham no tempo deles e 
eu não estou aproveitando”. Emerson, da Alfa, também diz que sua mãe “(...) cobra as 
atividades, pois as atividades de certo modo fazem com que você desenvolva o que você está 
aprendendo nas aulas, então ela vem cobrando”. Tatiane também diz que sua mãe fala que: 
“(...) depende só do aluno. Se você quer, você consegue, porque todo mundo tem 
capacidade pra ter alguma coisa. Tem que vir de você, tem que vim de dentro de 
você. Você não dá pra ficar parada. Se uma pessoa tá parada, então deixa ela, mas 
você tem que ser diferença. Igual, ela falou assim” você tá gastando 6 horas do seu 
dia na escola e o professor tá dando 50 minutos de aula, presta atenção nestes 50 
minutos, já vai acabar, você já vai pra casa e não vai fazer mais nada, vai 
descansar um pouco. Entendeu? “Eu acho que é isso”. 
Assim, mesmo entre as famílias dotadas de menor capital escolar e que, via de regra, 
moram nas regiões mais afastadas do município de Suzano, a vida escolar dos filhos é 
bastante importante. Lahire nos ajuda a compreender isso afirmado que tais famílias podem 
“muito bem, através do diálogo ou através da reorganização dos papeis domésticos, atribuir 
um lugar simbólico ou um lugar efetivo ao “escolar” ou à “criança letrada” no seio da 
configuração familiar” (LAHIRE, 1997, p.342).       
 Por outro lado, há o reconhecimento por parte de alguns alunos que a ausência da 
participação da família nas atividades escolares constitui grande obstáculo para o 
desenvolvimento dos estudantes. Esse entendimento apareceu na fala de alguns jovens como 
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Karla, da Beta, por exemplo, que diz que “é por causa dos pais também que não ajuda. Não 
impulsiona o filho a... “ah vai pra escola, é bom pro seu futuro”. Não fala nada. Nem liga 
também”. Jair, da Alfa, segue o raciocínio e diz que “(...) talvez se tivesse aquela coisa 
pegando mais no pé, mas aquela de não só o professor está “vamos, faz, faz, faz”. Não, mas o 
pai também, talvez teria mais interesse”. 
3.6. Os Estudantes e suas proposições para o ensino médio. 
 Nas entrevistas perguntou-se também aos alunos o que fariam se tivessem autoridade 
para fazer mudanças, elencando possibilidades incluídas nas discussões recentes para se 
melhorar o ensino médio, como a existência de matérias optativas, ensino integral, excursões, 
matérias profissionalizantes, entre outras. Na escola Alfa, três alunos citaram que caso fossem 
gestores da escola, seriam mais rigorosos em relação à aplicação das regras. O aluno Roberto, 
por exemplo, disse que se fosse o diretor, “seria um pouco mais rígido. Não em relação aos 
professores ao todo, mas em relação aos alunos que hoje em dia não respeitam uniforme, não 
respeitam nada (...)”. Outros jovens estenderam a rigidez das normas não só em relação aos 
alunos, mas em relação a alguns professores também, que faltam muito, não explicam direito 
ou simplesmente não dão aula, apesar de estarem na sala. Jair, da escola Alfa, por exemplo, 
diz que se fosse o diretor, “(...) pegaria mais pesado com os professores, que eu vejo que tem 
muitos professores aí que não colaboram também, que dizem que querem uma coisa, mas não 
fazem isso, quer respeito, mas não respeita”. De fato, apesar de nas aulas observadas a atitude 
dos alunos da escola Alfa ser mais próxima das normas institucionais dentro da sala de aula 
com o professor, havia uma dificuldade em se manter a escola organizada devido ao fato de o 
absenteísmo de professores ser alto. A qualidade da formação dos professores também foi 
citada, como, por exemplo, por Roberto e Tatiane, ambos da Alfa, que se queixaram da 
“formação fraca” de alguns docentes. Felipe, presidente do grêmio da Beta, também falou 
que: 
“Deveria ter mais participação dos professores. Os professores participam pouco 
porque agora a gente fez a semana cultural. A gente do grêmio tinha feito a balada. 
A gente ia fazer com a turma da manhã e com a turma da tarde. Aí a turma da 
manhã, cancelou a nossa balada porque não tinha semana cultural porque a nossa 
balada ia ser na sexta feira, o encerramento da semana cultural. Aí a turma da 
manhã não teve semana cultural então eles cancelaram a nossa balada. Só teve 
balada pra turma da tarde. Por que não teve ajuda de professor, não teve ajuda de 
ninguém. A única professora que entrou foi a professora de EF que fez o interclasse, 
senão não ia ter nada”. 
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  Na escola Beta também se mencionou que seria muito importante que a gestão 
acompanhasse mais de perto os alunos, pois havia indisciplina e até porte de drogas e arma. 
Houve, no entanto, o reconhecimento que com a nova direção,
33
diminuiu o número de brigas 
e aumentou a sensação de segurança. O aluno Gil, por exemplo, diz que “antigamente tinha 
muita briga, quase todo dia tinha briga, agora a segurança está melhor [devido à] mudança 
de diretores”. Fagner corrobora isso ao dizer que a direção “não tranca a porta, porque se 
tiver uma briga ali, ele não pode trancar o portão, porque acabou de sair da escola, tá na 
rua, mas tá na frente da escola. Eu acho que devia ajudar, mas antigamente não tinha isso 
não”. A presença de um poder político atuante no seio da escola de ensino médio é, portanto, 
uma questão importante e no decorrer das observações de campo percebeu-se que quando os 
jovens percebem esse “vácuo” no poder, eles se apoderam dele e a situação na escola fica 
caótica, como se observou na última semana letiva da escola Alfa. A vice-diretora da escola 
Beta, inclusive, mencionou que quando assumiu, os alunos estavam fora de controle e a 
xingavam quando ela os chamava a sala da direção, mas que agora eles estavam conseguindo 
reverter isso. Esse poder político, por sua vez, deve escutar os alunos, como afirmou Rafael, 
da Alfa ao dizer que se fosse diretor, “colocaria algo a mais, pra você ter algo, você tem que 
dar pra receber, então conversar com os alunos pra falar “olha, dou isso, mas em troca você 
tem que me ajudar nisso”. Karla, da Beta fala que “(...) eles colocam professor na escola, mas 
não sabem como o professor é... Igual, o professor passa tudo na lousa e eles não sabem 
disso. A gente vai lá e fala, mas eles não acreditam, também não vão lá ver. Eles também 
tinham que participar, com aluno, com professor, né?”. A gestão, com efeito, deveria estar 
mais presente, tanto em relação à disciplina, quanto em relação ao que se passa na escola e no 
trato com os alunos.          
 Outro ponto mencionado praticamente por todos os jovens foi a falta de interesse e a 
falta de sentido que muitos enxergam nas atividades escolares. Assim, os catorze estudantes 
entrevistados mencionaram com maior ou menor ênfase a premência de maior variedade no 
rol dessas atividades. Alguns alunos, por exemplo, apontaram como a realização de excursões 
e aprendizado em locais diferentes seria um grande estímulo a eles. Felipe, da escola Beta, por 
exemplo, disse que seria importante “(...) fazer aulas diferenciadas, que nem na aula de 
biologia, vamos ali na pracinha estudar não sei o quê, vamos ali...”. Karla, da mesma escola 
diz que se fosse diretora, “colocaria mais passeio pros alunos, para ficar melhor a escola 
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(...)”. Fabio, também da Beta, diz que seria importante ter “(...) tipo uma aula diferenciada, 
uma aula na quadra, uma aula numa sala ambiente, por exemplo...”. A aluna Tatiane, da 
Alfa, também diz que excursões ajudariam “(...) você ter interesse de querer aprender mais e 
se tem uma coisa, tipo assim “vamos ali” e as pessoas vê assim “ah, legal”, vai ter interesse, 
porque é do ser humano, de querer ver mais, de querer conhecer mais, acho que isso ajudaria 
muito”. Jair, também da Alfa diz que “eu acho que tipo tem como você aprender fora da 
escola também. Tem muitos lugares aonde a gente ia em São Paulo principalmente que você 
aprende muito, tipo e se diverte, e sai, tem muitos projetos por aí e a escola não faz isso(...)”.
 Outro item apontado pelos alunos como pertinente para quebrar a monotonia do ensino 
médio é a possibilidade de o aluno optar por matérias de seu interesse. Nas palavras do aluno 
Cássio, “(...) quer ter aquela aula vai, se não, vá a outra que te interesse mais”. Gil, da 
mesma escola afirma que “(...) gostaria que a escola fosse que nem nos Estados Unidos, os 
alunos escolhessem as matérias que queriam, porque tem aluno que gosta de uma matéria e 
aí faz a lição toda, aí não gosta da outra e não faz nada”.     
 Há também a indicação de que aulas práticas poderiam, além de fomentar o 
comprometimento do estudante com a escola, ajudá-lo na escolha profissional. Fagner, da 
escola Beta, diz que: 
“Seria bom [matérias profissionalizantes], porque eu acho que eles iam ter mais 
compromisso com a escola, né? Porque isso aí já vem para ajudar no futuro, né? 
Porque se você faz um curso de culinária ou alguma coisa, aí você faz aqui na 
escola também, aí já da pra você fazer alguma coisa pra fazer uma faculdade e 
assim melhorar né?”  
 Fábio, da mesma escola diz que essas aulas podem “(...) ajudar os alunos a serem 
mais interessados ao que eles vão fazer no futuro, porque muitos até agora não sabem o que 
vão fazer quando saírem da faculdade ou se forem fazer uma faculdade depois que saírem do 
ensino médio” Roberto, da Alfa, acompanha a ideia e afirma que matérias profissionalizantes 
ajudariam os jovens a: 
 “(...) ter uma referência ... por que é uma coisa que se você fizer , é pro resto da 
sua vida, então o ensino médio é o decisivo, é o que você vai parar e refletir “o que 
eu quero?”. Porque não adianta acabar o ensino médio aí depois eu vou trabalhar 
em qualquer lugar para depois eu decidir que faculdade que eu quero fazer”.  
   
 Vê-se que a presença de matérias profissionalizantes, na visão dos alunos, não se 
restringiria à preparação imediata para o mundo do trabalho, apesar de essa preocupação ter 
sido expressa, mas também se relacionaria com proporcionar aos diferentes sujeitos 
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experiências que os auxiliassem a encontrar suas aptidões. Além das aulas práticas, foram 
sugeridas palestras para contribuir nesse sentido, como o jovem Jair, da escola Alfa, que diz:  
 “Acho que 99% ainda não sabe o que quer fazer, não estão decididos. Então se 
fosse aquela coisa de tipo, de trazer um médico aqui na escola e falasse de como é a 
faculdade de medicina, trouxesse um advogado e falasse como é a faculdade de 
direito, o que é preciso, o que que cai, todo mundo tem essas dúvidas, né? Tipo, é 
muita matemática, é mais humanas, o que que é, salário, depois é fácil de arrumar 
um emprego? Se trouxesse essas pessoas pra poder, tipo, dá umas palestras, 
conversar com os alunos , abriria mais a mente deles”.  
  
 Expressou-se, por fim, a proposta de que a escola trabalhasse o lado psicológico dos 
jovens, os conscientizando das inúmeras questões que os envolvem, incentivando-os a buscar 
o desenvolvimento tanto social, quanto o econômico e subjetivo. Tatiane, da escola Alfa, 
nesse sentido, diz que “(...) muitas pessoas num sabem realmente o conhecimento da vida. O 
professor falar “gente, não faltem, olha isso, olha aquilo”, eu acho que seria bem melhor [se 
os professores orientassem mais os alunos]”. Fábio de Beta, também diz que, se fosse o 
diretor, “estruturaria psicologicamente os alunos, (...) com conscientização, com palestras e 
nas aulas eu incluiria alguns materiais didáticos que conscientizassem os alunos”. Cassio, da 
mesma escola, afirma que seria importante: ... 
“Mostrar ao aluno que a escola é dele, diferente da escola particular que tem um 
dono(...). Já a escola pública é literalmente nossa, é paga com dinheiro dos nossos 
impostos, é nossa literalmente, construída por nós, por integrantes da sociedade e 
também da região, da comunidade aos entornos da escola e que, não pensando 
nisso, alunos da escola particular conseguem muito bem preservar a escola por 
assim “ah a escola é nossa, a gente tem que preservar”. O aluno da escola 
particular tem o pensamento que o aluno da escola pública deveria ter”. 
  
 Vê-se que os estudantes entrevistados propõem uma escola de ensino médio mais 
abrangente, pois reconhecem que têm muita dificuldade em se manter interessados. Esse 
interesse, contudo, poderia ser promovido por ações desenvolvidas pela própria escola de 
duas maneiras. Uma delas diz respeito à necessidade de a escola se organizar melhor por meio 
de uma gestão que propicie maior aproximação entre os sujeitos que a frequentam, incluindo 
aí gestores, professores e alunos. Os gestores, apontaram os entrevistados, devem acompanhar 
de perto o cotidiano escolar e coibir atos de indisciplina, além de desenvolverem escuta e 
negociação com os alunos para haver reciprocidade e, consequentemente, mais 
comprometimento. Alguns professores, para os estudantes, deveriam ser mais motivados e 
mais qualificados tanto no conhecimento de sua matéria como em termos de gestão de aula, 
para estimular o jovem a aprender. Além disso, a escola deveria ser mais assertiva no 
estabelecimento e cumprimento das regras para obter mais disciplina dos alunos. Lendo as 
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transcrições das entrevistas, vê-se que os discentes apontam que se os sujeitos escolares 
agissem mais próximos de suas obrigações institucionais, a escola de ensino médio seria mais 
dinâmica, mas que há mecanismos dentro da escola que minam isso.   
 Foram apontadas, também, questões relacionadas a outras instâncias, como o 
currículo, principalmente. Os jovens expressaram que aulas expositivas na sala de aula não 
são atraentes para todos e por isso a escola de ensino médio deveria ter aulas diferentes, seja 
em ambientes escolares distintos, como laboratórios, por exemplo, como também em locais 
além dos muros, como praças, museus, monumentos e etc. A contribuição que o ensino médio 
deve dar em relação à escolha profissional também foi citada por muitos sujeitos e, nesse 
sentido, foram destacadas as palestras dadas por profissionais, bem como a oferta de matérias 
profissionalizantes de caráter formativo, que poderiam ser de grande valia. Aludiu-se, por fim, 
ao fato de a escola de ensino médio dever servir como referência aos jovens em relação às 
suas escolhas presentes e futuras, mostrar-lhes como funciona o mundo, como suas ações têm 
consequências.           
 À escola de ensino médio, portanto, é atribuída, pelos estudantes entrevistados, 
importante potência formadora. A escola vivida na prática pelos jovens das duas escolas, 
contudo, não realiza essa potência. Importante destacar que essa concepção de ensino médio 
se coaduna com o diagnóstico exposto em documentos oficiais como o ProEMI (BRASIL, 
2009), as DCNEM (BRASIL, 2012), o sumário executivo do Banco Mundial (2010) bem 
como trabalhos acadêmicos como Soares (2008), Barbosa (2011) e Schlickmann (2013) que 
descrevem a escola de ensino médio, de maneira geral, como pouco atrativa ao jovem e que 
pouco contribui para sua formação pessoal e profissional.      
 As proposições para esse nível por parte dos adolescentes entrevistados, desse modo, 
são no sentido de trazer maior variedade a seu cotidiano (sendo que muitos enfrentam 
limitações comuns a jovens pobres residentes dos centros urbanos), estimular seu interesse 
por aprender e conhecer e, por fim, ajuda-los a encontrar o caminho profissional e de vida que 
se afigura em seu início para eles.  
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CAPÍTULO 4                                                                                                                          
OS PROFESSORES FALAM DO ENSINO MÉDIO. 
 
 
 
Além dos alunos, também foram consideradas as opiniões dos professores em relação 
ao ensino médio, de ambas as escolas
34
. Antes de se passar a análise das entrevistas, é 
importante contextualizar a questão docente em tal nível. Com a expansão no número de 
matrículas nessa etapa, expandiu-se também o número de professores necessários. Analisando 
e comparando os censos escolares de 1995 e 2013 relativos aos professores de ensino médio, 
podemos notar um forte aumento no número de profissionais que lecionam nesse nível, sendo 
que em 1995 eram 333.613 e, em 2013, 509.403, ou seja, um aumento de 52,8% no número 
de professores em 18 anos. Assim, em virtude do aumento de matrículas no sistema 
educacional, com a adoção de políticas organizativas e curriculares (por exemplo, os ciclos, a 
progressão continuada, as classes de aceleração, programas de correção de fluxo, etc.) houve 
maior demanda por professores.       
 Segundo Cury (2000), entretanto, “[...] a ampliação do acesso e da oferta foi garantida 
por um corpo docente que sofreu o ônus de [...] financiar a expansão com o rebaixamento de 
seus salários e a duplicação ou triplicação da jornada de trabalho” (apud UNESCO, 2004, 
p.37). Isso contrasta com as demandas da reforma curricular, que exigem que professor:  
(a) compreenda as teorias complexas que embasam a reforma e suas relações com a 
prática escolar; (b) seja capaz de usar o novo referencial para criticar teorias e 
práticas sedimentadas na cultura escolar; (c) absorva, de forma construtiva, as 
restrições que as propostas, intrinsicamente, fazem ao trabalho que, até então, vinha 
desenvolvendo; (d) abandone, imediatamente, a tradição do trabalho docente 
individual e passe a trabalhar em grupo, (o que, geralmente, implica em abrir a 
“caixa preta” das práticas de sala de aula para o escrutínio dos colegas e do grupo 
gestor); (e) reconsidere a relação historicamente assimétrica entre professor e aluno, 
deixando de ser o centro do processo, para colocar o aluno e sua aprendizagem como 
eixos. São exigências que, a um só tempo, apontam habilidades que os professores 
não possuem, e, mais ainda, colocam a necessidade da ressocialização e 
reprofissionalização dos docentes (ZIBAS, FERRETI e TARTUCE, 2004, p.100).  
Conclui-se, portanto, que, em tese, é o professor junto a equipe gestora que tem função 
chave na implantação da nova identidade para o ensino médio, tal como proposta a partir de 
1996, posto que a escola passa a ser vista como produtora de currículo, não apenas 
transmissora (DOMINGUES, TOSCHI E OLIVEIRA, 2000, p.69).   
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 Assim, o docente e o gestor, se por um lado têm importância central na implementação 
das reformas, enfrentam, por outro, a precarização nas condições de trabalho, o que inclusive 
afasta os melhores alunos do ensino médio dos cursos de licenciatura (LOUZANO et al., 
2010, p.564). Além do mais, os parâmetros tradicionais de gestão de escola são marcados pelo 
autoritarismo, pouca flexibilidade, falta de cultura de avaliação e de experiência de trabalho 
em equipe (DOMINGUES, TOSCHI E OLIVEIRA, 2000, p.76).     
 Dentro do grupo de professores entrevistados, cujo perfil se encontra a seguir, 
percebeu-se que há insatisfação entre alguns docentes em relação ao tratamento que recebem 
na escola e ao salário. Umberto, da Beta, por exemplo, diz que:  
 “Nas reuniões que eles fazem, eles falam que é bacana né, que a gente faz a 
diferença na vida de muita gente e realmente faz, mas a prática da sala de aula... é 
vergonhoso, pra gente que estuda um bom período e vem pra cá praticamente para 
ser humilhado, por aluno, por funcionários, os governantes da gente, que dão 
risada da nossa cara né.” 
Denis, do mesmo local, acompanha o pensamento do colega e afirma que não está 
satisfeito com a profissão, pois “(...) você não consegue desenvolver um trabalho correto, ou 
agir como um professor deveria, pelo que eu acredito que é, na questão de instruir, na 
questão de dar de aula, de ensinar, uma troca, recepção de conhecimento, então nesse fator 
não [está satisfatório]”. Ambos os professores ingressaram recentemente no magistério e 
afirmaram que pensam em sair do ensino médio; um para lecionar para crianças no nível 
fundamental e o outro para lecionar no Ensino Superior. No Estado de São Paulo, inclusive, 
em 2013, 2969 docentes efetivos pediram exoneração, uma média de oito por dia
35
. Já os 
professores mais experientes da Beta parecem estar mais acostumados com a rotina do local e 
não se mostraram insatisfeitos com a profissão. Nesse sentido, Bernardo, com dezoito anos de 
experiência na Beta, diz que: 
“(...) para quem está começando, eu não aconselharia nas condições que tá hoje, 
entendeu? Eu estou satisfeito porque, assim, é uma coisa de degrau né? Eu tenho 
um salário que está razoável hoje em dia devido às conquistas graduais que a gente 
foi tendo, então eu estou no fim de carreira, é um valor que compensa tanto 
salarialmente como eu conseguir pegar aulas com pessoal em final de curso, ensino 
médio, então eu consigo administrar isso aí.” 
Na Alfa, por sua vez, a insatisfação dos professores, mesmo em início da carreira 
pareceu ser menor, talvez em virtude de as relações na escola estarem mais próximas das 
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expectativas institucionais. Outro ponto que pode explicar o fato de os professores em início 
de carreira da Alfa estarem mais satisfeitos que seus pares na Beta é o fato de receberem 
apoio da coordenação nas sessões ATPC, uma vez que os três professores entrevistados com 
menos de cinco anos de carreira relataram serem estes importantes momentos de formação, 
como Hugo, que afirmou que:  
 
“Nosso período é um período em que a gente consegue discutir bastante coisa. A 
gente tem formação. Eu aprendi tremendamente. Por ter ficado muito tempo longe 
da rede pública eu senti uma dificuldade enorme no lidar burocrático, no lidar 
pedagógico da escola, e esses momentos de ATPC me serviram muitíssimo pra 
lidar, me atualizar e certamente me favoreceram bastante”.   
Os professores da Beta, contudo, expressaram visões menos positivas deste momento, 
principalmente os iniciantes como Denis, que disse que:  
“(...) eu acho que muito do que passa é irrelevante para o nosso trabalho de área, 
se você discute uma avaliação de forma de ensino, de como lidar com aluno ou 
resolver situações problema da escola, pedagógicos, não de conflitos diretos, aí é 
com a direção. Mas formas de ensino, como tratar o problema, seria mais útil, você, 
ao invés de ficar trazendo frasezinhas de incentivo, do aluno ou trazer “faça isso 
que é legal”, Piaget “só o amor constrói”, não, você tem que lidar com a realidade, 
você tem as orientações, você tem o currículo já, você sabe como você tem que lidar 
com aquilo e cada escola tem uma realidade diferente”. 
Outro aspecto importante a se mencionar é que seis, dentre os dez professores 
entrevistados, trabalham em outro local: três na prefeitura de São Paulo como professor, um 
em outra escola estadual, um como professor de música particular e uma como revendedora 
de cosméticos. Isso vai ao encontro do que diz Cury (2000) sobre a sobrecarga dos 
professores do ensino público. Em relação à formação, vê-se que a maioria se formou em 
licenciatura em faculdades da região
36
 e que muitos acabaram trabalhando como professores 
pelas circunstâncias, não por desejo. Marialva, da Alfa, por exemplo, afirmou que: 
“Na verdade eu não escolhi dar aula, eu precisava trabalhar! É até engraçado, 
porque eu precisava trabalhar e, na verdade, eu peguei uma época que ser 
professor era meio um cabide de emprego. Então assim: todo mundo entrava pra 
faculdade porque tinha abrido uma portaria e poderia ser um (professor) eventual, 
assim já teria seu dinheirinho no bolso. Aí eu cresci o olho!”   
Bernardo, da Beta, conta história parecida, ao dizer que: 
“É, incialmente eu comecei a dar aula porque eu moro próximo da escola então 
quando foi feito essa escola aqui, tinha uma dificuldade de acesso, as vias não eram 
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 Nove, entre os dez professores, se formaram na Universidade Mogi das Cruzes (UMC) ou na Universidade 
Brás Cubas (UBC), ambas situadas no município vizinho de Mogi das Cruzes. É importante ressaltar que ambas 
as universidades recentemente fecharam todos os cursos de licenciatura (com exceção de Letras e Pedagogia), 
por falta de procura. 
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asfaltadas e o pessoal não tinha professor e como eu morava próximo à escola eu 
como engenheiro... e havia muita disponibilidade de aula. Comecei a dar aulas... 
um dos motivos foi esse, foi eu estar próximo a escola e ter um tempo livre a noite, e 
eu vinha a noite dar aula”. 
Umberto também relata eventos semelhantes aos contar que: 
“Eu quando eu fiz biologia, eu acho que todos que fazem biologia, o sonho não é 
dar aula, o sonho é ir pra pesquisa, pra campo, ou trabalhar com botânica, com 
zoologia, ele tem algum gosto específico, mas mais de 90% de quem faz biologia 
acaba numa sala de aula, por falta de opção”. 
Por fim, a maioria dos professores entrevistados tinha feito cursos relacionados à 
docência. Dois possuíam mestrado (Denis da Beta e Fabiana, da Alfa), um especialização 
(Eduardo, da Beta) e cinco ou tinham ou estavam cursando pedagogia, sendo que dois 
almejavam ocupar funções de gestão escolar no futuro. Vê-se que se trata de um grupo, em 
tese, bem formado, mas que lida com as dificuldades já relatadas do magistério, como dupla 
jornada, salários insatisfatórios, classes lotadas, entre outras. Outro ponto a se destacar é que 
há uma tendência de insatisfação maior entre os iniciantes do magistério, sendo que os mais 
experientes tendem a se acomodar às circunstâncias profissionais, principalmente na escola 
Beta. A seguir, um breve perfil dos entrevistados.   
 
4.1 Perfis dos professores entrevistados da Escola Beta
37
. 
 
Umberto: Formado em Biologia na Universidade Mogi das Cruzes (UMC), sua primeira 
opção era a pesquisa, mas não encontrou oportunidades nesse campo. Mora no município de 
Poá. Lecionou entre 2005 e 2006, saiu do magistério, morou no Japão e abriu um comércio. 
Retornou em 2014 como professor categoria O
38
. Formou-se em Pedagogia também e afirmou 
estar apenas aguardando um concurso para sair do ensino médio e se dedicar à educação de 
crianças. Dá aulas como professor assistente (PA)
39
 e como professor de Biologia de algumas 
turmas, apenas na escola Beta. Diz não estar satisfeito com a profissão, pois não há respeito 
por parte dos alunos, tampouco por parte dos funcionários, apesar de achar que o salário não é 
ruim, mas também não é bom. 
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 Os nomes são fictícios para preservar o anonimato dos participantes. 
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 Categoria O  são professores admitidos nos termos da Lei Complementar 1093/09, contratados por 12 meses 
com possibilidade de igual tempo de prorrogação.  
39
 Professor Assistente tem uma carga horária fechada na escola e tem como prerrogativa auxiliar professores 
que demandarem em algum projeto e substituir professores ausentes, desenvolvendo projetos como prevenção de 
drogas e sexualidade, por exemplo. 
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Denis: Formado em Filosofia, pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), concluiu 
o mestrado na mesma área e na mesma universidade no final de 2013. Mora no bairro da 
Escola Beta. Deu aulas como eventual no primeiro ano da faculdade, conseguiu bolsa de 
estudos e saiu. Retornou como efetivo no início de 2014. Diz estar pensando em conseguir 
emprego como docente em uma faculdade, pois as condições de trabalho no ensino médio são 
difíceis, muito por causa da falta de interesse dos adolescentes e do apoio da equipe escolar. 
Dá aulas no período da manhã e da noite, apenas na escola Beta. Diz não estar satisfeito com 
a profissão, pois não consegue passar o conhecimento, muito por falta de interesse dos alunos. 
Eduardo: Formado em Matemática pela Universidade Brás Cubas (UBC), em Mogi das 
Cruzes e especialista no ensino de matemática pela Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (PUC-SP). Mora próximo a Escola Beta. É efetivo na Rede Estadual e leciona há 
dezesseis anos. Já foi professor-coordenador na escola Beta e dá aulas apenas no período da 
manhã, somente para o ensino médio. No período da tarde se dedica a dar aulas particulares 
de música e oboé. Diz estar satisfeito com a profissão, apesar dos percalços, como a falta de 
interesse de muitos alunos. 
Cesar: Professor de Biologia, formado pela UBC e formado em Pedagogia pela Universidade 
Nove de Julho (Uninove). Mora no bairro da Escola Beta. Trabalhava na indústria, mas com 
as dificuldades do setor migrou para a educação. Dá aulas no período na manhã na escola 
Beta para o ensino médio e na prefeitura de São Paulo, para o Fundamental I e II no período 
da tarde. É professor efetivo no estado e na prefeitura e dá aulas há dezoito anos. Está fazendo 
um curso à distância sobre zoonoses, oferecido pela prefeitura de São Paulo e disse que não 
tem nada o que reclamar da profissão. 
Bernardo: Formado em Engenharia na UMC e com licenciatura em Matemática pela 
faculdade Oswaldo Cruz. Mora no bairro da Escola Beta e começou a dar aulas há dezoito 
anos porque não havia professor na área de exatas na escola. Acabou abandonando a 
Engenharia e se dedicando apenas a docência. Diz estar satisfeito com a profissão, pois após 
dezoito anos considera que ganha bem, mas não recomendaria a profissão a quem está 
começando, pois o salário não é tão bom e as condições estão difíceis, devido, principalmente, 
ao desinteresse dos alunos.  
Kelly: Professora de inglês, formada em Letras pela UBC, disse que optou por este curso por 
ser aquele que podia custear. Disse que dentre os colegas que se formaram com ela, foi a 
única que fez carreira no magistério. Dá aulas há vinte e cinco anos e está bem próxima da 
aposentadoria. Lecionou em escolas públicas e particulares, mas atualmente está apenas na 
Beta. Mora há cerca de 20 minutos de carro da escola, mas disse ter optado por ela por 
83 
oferecer a carga completa de aulas que pretendia. Diz estar satisfeita com a profissão e pensa 
em retardar a aposentadoria. Considera a Escola Beta um local tranquilo para se trabalhar. 
4.2 Perfis dos professores entrevistados da Escola Alfa
40
. 
Hugo: Professor de Física. Formado em Física pela Universidade Metropolitana de Santos, 
está em seu primeiro ano como efetivo, na Escola Alfa, atuando apenas no ensino médio. 
Anteriormente, trabalhou como professor de inglês em escola de idiomas por oito anos, além 
de ter trabalhado em fábrica e brevemente como professor eventual na escola pública, no ano 
de 2003. Disse que desde os doze anos desejava ser professor. Diz-se satisfeito com a 
profissão, por ser desafiadora, mas afirmou que financeiramente não está satisfeito. No 
momento leciona em duas escolas estaduais e não realiza nenhum curso ligado à docência, 
mas diz que procura estudar por conta própria sobre os temas que lhe interessam, como 
ciência, por exemplo. 
Sérgio: Professor de Matemática. Formado na UBC.  Leciona há cinco anos na escola Alfa, 
quatro como categoria O e está em seu primeiro ano como efetivo, no Ensino Fundamental II 
e Médio. Diz gostar da profissão, que escolheu pela influência de uma professora de 
Matemática que teve no ensino médio. Atualmente faz o curso de Pedagogia, pois pretende 
futuramente atuar como diretor.  
Bruna: Formada em Química, pela UMC, inicialmente cursou apenas o bacharelado. Acabou 
sendo convidada a trabalhar em uma escola particular e por um professor para trabalhar em 
um livro didático e, por fim, foi buscar a licenciatura. Diz não estar totalmente satisfeita com 
a profissão. Ensina há cinco anos em várias escolas e, na Alfa, é contratada (categoria O) e dá 
aulas no ensino médio e Fundamental. 
Fabiana: Formada em história pela UBC, leciona há quinze anos. Começou na Escola Alfa há 
cerca de oito anos, primeiro como substituta e agora como efetiva. Realizou mestrado em 
Ciências da Religião pela PUC-SP e atualmente cursa Pedagogia visando executar função na 
área de gestão escolar, seja como coordenadora ou vice-diretora. Está satisfeita com o 
trabalho porque vê nele uma oportunidade de estar perto de seu semelhante, mas sente que a 
profissão docente perdeu prestígio na sociedade e que os jovens não tem apoio da família nos 
estudos. É representante do sindicato dos professores na escola Alfa. No período da tarde 
auxiliava o filho no comércio do qual é o proprietário. 
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Marialva: Professora de Língua Portuguesa – Formada em Letras pela UBC, leciona há 
quinze anos, atualmente apenas no ensino médio, na Escola Alfa. Diz estar satisfeita com a 
profissão, pois pode trabalhar com literatura e por ser uma atividade dinâmica. Sente, no 
entanto, que falta apoio e unidade da equipe escolar e isso atrapalha o trabalho. Além disso, a 
parte financeira deixa a desejar. Além de lecionar, também revende cosméticos. 
Sônia: Professora de Língua Portuguesa. Formada em Letras pela UBC, leciona há vinte e um 
anos. Está na escola Alfa no ensino médio, período da manhã e trabalha como professora 
efetiva de educação infantil na prefeitura de São Paulo, a tarde. Tem realizado diversos cursos 
oferecidos pela prefeitura de São Paulo. Está parcialmente satisfeita com a profissão, pois, se 
por um lado pode compartilhar seus talentos, por outro se queixa do sistema. Afirmou que era 
muito idealista no início da carreira, mas que isso ficou para trás. Teve diversas ausências 
durante o ano observado na escola Alfa.  
 
4.3 Os professores falam da escola. 
Pediu-se aos professores que avaliassem, de modo geral, a escola onde trabalhavam e 
as respostas se relacionaram à infraestrutura, ao trabalho em equipe e ao ambiente de trabalho.
 Em relação à infraestrutura diversos professores de ambas as escolas se queixaram da 
falta de ambientes diferenciados para se dar aula, além da ausência de equipamentos para 
atividades com uso de tecnologias. A professora Sonia, da Alfa, por exemplo, afirma que:  
“Não temos aqui uma sala de vídeo, onde você possa trabalhar não só vídeo, mas 
com outras coisas também. Nós temos uma sala de informática, mas quase não 
funciona e, quando funciona, o aluno que está lá não pode trabalhar com a sala 
toda porque não há equipamentos para todos. E outra: o horário não bate. Nós 
temos sala de leitura que não comporta uma sala. Você leva sua sala para a sala de 
leitura e fica tudo acumulado. Não, não dá pra você trabalhar, na realidade não 
dá”.  
 As falas das professoras Fabiana e Bruna, da mesma escola, são bem convergentes e 
indicam como a falta dos ambientes adequados, como laboratórios e sala de informática, e de 
equipamentos adequados limitam demais as metodologias de aula. Na Escola Beta, há 
semelhanças na percepção de que a infraestrutura é precária. O professor Bernardo, da Beta, 
inclusive diz que “tudo evoluiu e a escola continua com o quadro negro lá” e que a internet, 
quando funciona:  
“(...) é muita lenta e tal. Então as coisas chegam muito devagar, então eles querem 
implantar... tem computador, mas tem 10 computadores quando funciona. Você tem 
uma sala de 40 alunos. Se você quiser ir lá você tem que mandar sentar 4 então isso 
aí pra eles não é interessante também, né? Você sabe que o teclado, o computador é 
uma coisa individual né, então nesse aspecto é difícil”. 
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  O professor Eduardo, da mesma escola, vai além da questão de equipamentos e 
afirma que os próprios espaços escolares precisam ser repensados, pois: 
“A escola está num modelo de 1600 ainda, você tem carteiras e cadeiras dispostas 
de maneira enfileirada, mesmo que sejam dispostas de alguma outra maneira, a 
gente fica entre quatro paredes. Eu acho que a escola tem que ser mudada. Eu só 
não pensei como ainda, mas acho que tinha que ser um espaço mais agradável. Eu 
acho que precisa melhorar muito o espaço.” 
 De maneira geral os docentes enxergam que os espaços para o ensino médio são 
inadequados no que se refere à ausência de beleza e funcionalidade, prevalecendo a 
permanência entre quatro paredes, sentados em fileira, sem acesso a ambientes que propiciem 
atividades diferenciadas. Outro ponto citado foi a falta ou dificuldade em utilizar os poucos 
equipamentos que a escola oferece, pois em ambos os locais foi dito que a sala de informática 
não tem computadores suficientes para uma turma. Além disso, professores da escola Alfa se 
queixaram da dificuldade que é utilizar dispositivos como televisão e datashow, pois não há 
uma sala específica para isso, somente um carrinho que têm de levar quando desejam utilizá-
los. A professora Fabiana, da Alfa, resume a situação dizendo que seria bom se pudessem 
utilizar os aparelhos “sem preocupação de ficar procurando cabo, fazer com que a televisão 
funcione, entendeu? (risos). Não adianta você ter uma televisão com datashow lá, mas não 
funcionar, então a gente espera que essas coisas básicas funcionem”.   
 A escola Beta, por sua vez, utiliza a sala de leitura também como sala de vídeo e 
datashow e o tamanho da sala é suficiente para comportar uma turma inteira.   
 Outro ponto que os professores falaram quando instados a discorrer sobre como 
enxergavam a escola foi a questão da equipe profissional. Os dois professores da Beta com 
menos tempo de magistério disseram sentir falta de unidade entre corpo docente e direção. O 
professor Denis, por exemplo, diz achar que “falta uma direção que dê esse auxílio, a escola 
eu acho que tá muito largada, o professor é deixado meio de lado. Falta esse apoio direto (...) 
falta um trabalho de comunhão entre professor, direção e coordenação.” Bernardo também 
compartilha das ideias do colega ao dizer que:  
“Já nessa gestão a gente sente certo abandono. É ruim falar isso aí, mas você vê, 
eles não tem horário para chegar, não tem uma presença efetiva. Isso aí reflete no 
aluno também, entende. O diretor não estando presente, eles tem uma percepção 
disso, então a gente não tem... delegam reponsabilidade, acaba ficando pros 
coordenadores de área aí, a direção dessa escola... ele tem problema de saúde 
também, então mesmo apesar disso a vice não tem compromisso de horário”.   
 Na Alfa, tais questões são também apontadas pelos professores, como Sérgio, que diz 
que “não teve Festa Junina. Depois, ia ter a Festa da Primavera, mas também não teve. 
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Então, muita coisa deixa de ter quando falta união no grupo. E... [pensando] cabe à gestão 
reforçar essa união; é coisa que não está acontecendo”. Sônia, da Alfa concorda com Sérgio 
ao dizer que: 
“Então você não tem resguardo, você não tem suporte. Se você não tem isso, é 
difícil pra você trabalhar. É o lugar onde o aluno faz o que ele acha que deve fazer. 
Apesar de que nós temos leis, temos estatuto, temos tudo, interno e externo, não é 
usado. E por esse mau uso, não sei por que, se é medo ou se é receio..., não sei, não 
posso precisar, a escola, ela não flui como deveria ser. Ela não faz como deveria”.   
 
Outros professores, de ambas as escolas, por sua vez, reconhecem que a gestão está em 
fase de transição e que necessita um tempo de adaptação, como as professoras Fabiana e 
Bruna da Alfa e Cesar e Kelly, da Beta.        
 A menção ao bom ambiente de trabalho apareceu entre os professores mais 
experientes da escola Beta, que, como citado anteriormente, compõem a maioria do corpo 
docente. Bernardo, da Beta, por exemplo, diz que:  
“Apesar de ser uma escola que a gente fala, tudo, mas é uma escola que não tem 
dados de violência né? Então você vê, tem muitas escolas mais afastadas aí, tem 
algumas piores, entendeu? Tem problema com traficante, infelizmente tem mesmo, 
entendeu? Tem escola aí que é difícil dar aula, o pessoal tem que ter coragem pra 
trabalhar lá, alunos que batem em professor, tem coisas. Então no aspecto de 
segurança , seria uma né? Outra, no aspecto de relacionamento então eu acho que é 
uma escola que tem um ambiente bom. Nunca vi ninguém reclamar do ambiente, 
assim, social de receptividade, então talvez seja esses os motivos [do bom 
ambiente].”  
  Eduardo corrobora o que disse o colega da mesma escola e afirma que: 
“É boa, uma escola... a gente tem uma comunidade carente, porém eles respeitam 
os professores. A gente não tem problema de agressão verbal, agressão física de 
professor. A comunidade não é muito participante, mas ela também não agride a 
escola. A gente não tem problema de depredação, enfim... eu gosto da escola”. 
  De fato, apesar do desinteresse prevalente dos alunos em relação às propostas dos 
docentes e de alguns atritos com professores, conforme descrito no diário de campo, não se 
presenciou nenhum episódio de agressão mais grave na escola Beta. A questão do bom 
ambiente não foi relatada por nenhum professor da Alfa, possivelmente, por alguns motivos. 
Um deles é que houve importantes mudanças no corpo docente e, portanto, o grupo de 
professores não seria tão coeso e consolidado. Outro ponto é que as exigências de se trabalhar 
na Alfa são maiores. Tais exigências partem tanto dos alunos, conforme visto e relatado nas 
observações de campo, quanto das instâncias superiores de ensino, que fazem visitas muito 
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mais frequentes à escola Alfa do que às escolas afastadas, conforme relatado por diferentes 
profissionais no decorrer das observações de campo. 
 4.4 Os professores falam dos estudantes do Ensino Médio. 
 Quando instados a falar sobre os alunos do ensino médio, as principais questões 
suscitadas pelos professores entrevistados foram a bagagem cultural e as perspectivas dos 
jovens, a condição juvenil na contemporaneidade, com forte influência das novas mídias e 
declínio da influência familiar e a relação entre o jovem e o sistema escolar.  
 Em relação ao capital cultural dos alunos, é clara a diferença nas falas dos professores 
das duas escolas. Enquanto que entre alguns professores da Alfa fica evidente o 
reconhecimento de que são alunos diferenciados em relação aos de outras escolas estaduais, 
por possuírem maior capital cultural, entre os professores da Beta é patente a crença de que o 
grupo discente é limitado tanto no que tange ao capital cognitivo quanto cultural.   Sérgio, da 
Alfa, por exemplo, diz que “(...) os alunos vêm com um nível bom, os pré-requisitos, o pré-
requisito deles, se for comparar com outras escolas, é um pré-requisito bom. Dá realmente 
até pra você ensinar a partir, digamos, da habilidade e da competência do aluno...”. Bruna, 
da mesma escola, corrobora a visão do colega ao afirmar que “os alunos são bons. (...) 
comparando as outras escolas é bem melhor”. É importante ressaltar que os dois professores 
cujas falas foram citadas já lecionaram em escolas centrais e periféricas.   
 Contrastando com essas falas, temos o que disse o professor Denis, da Beta, ao afirmar 
que:  
“(...) eles moram no bairro, sempre frequentaram a escola do bairro, vivem com 
esses mesmos amigos desde o primeiro ano até a formação, eu acho que isso limita 
um pouco a visão de mundo deles, porque eles ficam em um meio seguro pra eles, 
eles não exploram, eles conhecem isso e isso é a vida deles, aí limita como pessoa, 
como formação para mostra “ó, tem mais coisa lá fora”, mesmo vendo o mundo 
pela internet, por TV é uma coisa agora você vivenciar aquilo, lidar com pessoas 
que vivem em outro meio social, tem uma cultura diferente, você não tem escolha, 
diferente na internet você olha e escolhe o que você quer ver”. 
Kelly, da mesma escola concorre com a visão do professor ao dizer que: 
“Eu acho que aqui em termos de aprendizagem, eles tem muitas dificuldades e 
também, não sei se pelo fato de ter muitas chácaras por aqui, tem muitos alunos por 
aqui que acho que não tem perspectivas, não vai seguir, não vai fazer uma 
universidade, eles acham tudo meio difícil, tudo meio longe, né. Eles falam que vão 
trabalhar com os pais na chácara, vai trabalhar na feira né, com os feirantes. Eu 
acho que falta isso, vontade, incentivo de eles quererem estudar mais”. 
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As falas do professor Cesar, do mesmo lugar, acompanha a dos colegas ao dizer que 
“eu acho que falta assim um pouco de sonhos para eles, de objetivos de vida, de meta... Então 
eles não têm esse projeto de vida ainda, é uma coisa muito séria dentro da nossa 
comunidade”. Eduardo do mesmo local, fala que “eles precisam de mais perspectiva, de mais 
horizonte”.           
 Nesse sentido, vale ressaltar que mais alunos da Beta trabalham em relação aos da 
Alfa, o que indica que não há falta de horizontes, mas provavelmente um abismo entre os 
horizontes que os professores apresentam, com o prosseguimento dos estudos para obtenção 
de níveis mais elevados de educação, e os horizontes que vislumbram em seu cotidiano. O 
professor Cesar, da Beta, inclusive, chegou a essa mesma conclusão e disse que:  
“...o jovem, aqui da nossa região, se ele arruma um emprego para ganhar um 
salário mínimo, ele já acha que aquilo lá tá ótimo, então vamos deixar a escola de 
lado porque eu não tenho nenhum benefício imediato da escola, então o salário 
mínimo é mais importante que a escola”.  
Além da bagagem cultural e a questão de aspirações, os professores teceram 
comentários sobre os alunos dentro de uma perspectiva mais ampla, relacionada ao lugar da 
juventude na sociedade como um todo. Aspectos como a forte influência da mídia e do 
enfraquecimento dos laços familiares foram citados por docentes das duas escolas para definir 
como enxergam os estudantes. A professora Marialva, da Alfa, afirma que “... ele [o aluno] 
não tem valor nenhum, moral, ele não tem... A atualidade já propicia isso, essa coisa do "os 
pais trabalham, não têm tempo, então vamos suprir a necessidade com algo que o filho 
precisa"”. A visão do professor Umberto, da Beta parece convergir com a de Marialva ao 
dizer que: 
“A família, também, a gente não tem na cultura nossa não tem mais valores, os pais 
não vêm em reunião de pais, então se a gente tem pai que não se preocupa com o 
filho, o principal que dá educação, então... a educação principal vem de casa, então 
se dentro de casa eles não têm esse valor de querer educar os filhos, aí fica 
complicado pra gente também”.  
Denis, do mesmo local também diz que: 
“...mas também tem outro problema que eu falei, os pais, que nem eu ouço de aluno 
meu na sala de aula “meu pai não olha meu caderno desde que eu entrei na 
escola”. É um problema você querer cobrar disso se a família não mostra a 
importância disso. Muitos desses vêm de uma classe média ou baixa, a educação 
seria a solução, não seria salvadora, mas seria um caminho para eles melhorarem 
disso aí”.    
A questão da relação entre família e escola foi tratada por Lahire, para quem: 
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 (...)o tema do omissão parental é um mito. Esse mito é produzido pelos professores 
que, ignorando as lógicas das configurações familiares, deduzem, através dos 
comportamentos e dos desempenhos escolares dos alunos, que os pais não se 
incomodam com os filhos, deixando-os fazer as coisas sem intervir. (LAHIRE, 
1997, p. 334).  
Para o autor, portanto, a concepção de que os alunos não se esforçam na escola por 
causa do desinteresse dos pais baseia-se mais em preconceitos dos professores do que no 
conhecimento das famílias de fato. Mais adiante o próprio Lahire reconhece, por sua vez, que: 
Existem casos em que as rupturas são tão numerosas e as condições de vida familiar, 
econômicas, tão difíceis que, ou o tempo que os pais podem se dedicar aos filhos é 
absolutamente limitado, ou suas disposições sociais e as condições familiares estão a 
mil léguas das disposições e das condições necessárias para ajudar as crianças a 
terem êxito na escola. (LAHIRE, 1997, p. 335).  
 
Além da questão familiar, docentes de ambas as escolas relatam que a mídia e as 
novas tecnologias exercem uma influência muito poderosa sobre os discentes. Bruna, da Alfa, 
por exemplo, diz que “hoje em dia a informação pra eles, podem buscar, no celular, no 
tablet, televisão. Eles só não buscam da maneira correta, mas eles podem buscar todos os 
tipos de informação...”. Eduardo, da Beta, também reconhece a forte presença das tecnologias 
na vida dos jovens, mas com uma visão essencialmente negativa. Ele diz que: 
“Então não tinha tanta informação ao mesmo tempo, a gente tinha mais 
responsabilidade, a gente tinha mais criatividade, a gente produzia os nossos 
brinquedos, (...) a gente brincava, tinha mais contato com o próximo. Hoje não, hoje 
você vê que eles têm esses aplicativos de mensagem, eles ficam o tempo todo 
mexendo e interagem mais pela mensagem que com o colega do lado. Às vezes eles 
conversam com pessoas até de outro estado, de outro país sem se conhecer, melhor 
do que com o amigo do lado. Então isso às vezes também influencia muito, pode ser 
que influencie bastante na maturidade, no amadurecimento deles”. 
Ou seja, para o professor, as tecnologias, que estão fortemente presentes na vida dos 
jovens, retardam e até impedem seu desenvolvimento, pois coíbem suas iniciativas de 
socialização e de criatividade. A fala de Bernardo, da Beta, converge com as falas anteriores, 
ao afirmar que: 
“Então eu acho que essa mídia que interfere, muito... hoje em dia tem tudo. O 
pessoal vai num site de busca ele acha que com isso aí ele acha que ele consegue 
praticamente tudo, então... ele não tem conhecimento né, ele tem informação. Ele 
tem muita informação. Mas se pegar ele sozinho na coisa ele não tem o 
conhecimento mesmo. Então ele acessa o que já existe né, mas estamos perdendo 
assim alunos que criam”.   
Assim a ideia de que, se por um lado as novas tecnologias propiciam muito mais 
informações, mas por outro não propiciam formação, aparece novamente. Outro ponto 
comum é que surge novamente o pensamento de que isso tem coibido os alunos de criarem o 
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seu próprio conhecimento, serem protagonistas de seu processo de aprendizagem, tema muito 
presente nas recentes DCNEM.  Essa percepção de que a mídia e a cultura de massa têm 
provocado impactos profundos no âmbito da subjetividade dos estudantes encontra eco na 
pesquisa de Oliveira (2012), para quem: 
Esses sujeitos chegam às instituições escolares com seus repertórios 
comportamentais de consumidores e internautas. (...) Nesse sentido, pode-se inferir, 
o sujeito forjado nas autopistas virtuais e pela publicidade demonstra estar em 
conflito com a identidade social de aluno, aguardada pelos professores (OLIVEIRA, 
2012, p.252). 
Além desse panorama que enfoca o aluno individualmente e o aluno na sociedade mais 
ampla, diversos professores descreveram o jovem dentro da perspectiva do próprio processo 
escolar, ou seja, a relação dos indivíduos que chegam ao ensino médio com as séries 
anteriores, que determina muito sua ação na etapa final da educação básica. Sônia, da Alfa, 
por exemplo, afirma que os alunos:  
“... não foram bem trabalhados, não foram. Porque é assim: Hoje, esse grupo que 
está aí, eles não tiveram a oportunidade de pegar essa experiência. Entendeu? Ih, 
porque eu creio que nessa idade deles, eu tenho quase certeza disso, eles só iam pra 
pré-escola. Então você só ficava um ano, dos seis aos sete. Nos sete você já entrava. 
Eles não tinham esse outro preparo, o pedagógico...” 
Bernardo da Beta dá um panorama similar ao dizer que: 
 “... essa coisa que o estado faz, a inclusão, também é isso aí né, a inclusão maciça 
que o estado faz, eu acho que é o crime com os alunos, poucos, que tem 
interesse.(...) Então a inclusão maciça aí acaba desfavorecendo o que gostaria de 
estudar mesmo então ele fica ali numa vala comum”.   
O mesmo professor também diz que:  
“... não pode generalizar, né? Toda sala você oito, dez alunos da dó né, que são 
alunos que realmente querem aproveitar, queriam se interessar, gostariam de ter 
uma escola diferenciada né? Mas devido ao restante, você não consegue então 
oferecer uma coisa melhor para eles. Por que ou você toma conta da sala e aí tem o 
restante que vem só pra fazer bagunça, só fica conversando, então não desenvolve, 
não pesquisa, não interessa mesmo(...)”.   
Assim, muitos buscariam na escola de ensino médio, segundo expressou o professor, 
não o conteúdo escolar, mas um espaço para se socializarem. Isso, para ele, “... atrapalha 
porque você perde os talentos com isso daí, misturado no meio disso aí”. Tal questão é 
apontada pela professora Sônia, da Alfa, que diz que veem a escola como “point” e do 
professor Cesar, da Beta, ao declarar que a escola “... é mais assim um espaço de lazer, de 
encontro, mais ou menos nesse sentido, porque são muito carentes nesse aspecto, aqui na 
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região nossa não existe nenhum ponto assim onde eles possam se encontrar”. É importante 
salientar que assim como o professor Bernardo, ambos os docentes ressaltam que há exceções. 
Na pesquisa de campo, verificou-se que nas salas consideradas como boas para se dar aulas 
pelos professores, havia a prevalência de alunos cuja postura condizia mais com as 
expectativas institucionais ao passo que as consideradas ruins, o oposto se observava.  
4.5 Os professores falam do Ensino Médio e das possibilidades de mudança. 
Os desafios que o nível de ensino médio enfrenta apareceram na fala dos professores. 
Hugo, da Alfa, por exemplo, quando afirma que:  
“Eu acho que é o mais perigoso de todos os níveis de educação. Justamente porque 
muitos desses jovens ainda não têm a maturidade ainda pra chegar a esse mercado 
de trabalho. Outros já atingiram essa maturidade mais cedo. Então, é assim, uma 
caixa de surpresas realmente, porque nós temos, no ensino médio, o nível mais 
heterogêneo de todos. Enquanto na educação básica, nós temos praticamente o 
mesmo nível, chega no ensino médio e você tem uns que despontam um pouco mais, 
outros menos. Então você tem assim, uma salada de maturidade, de emoções. Tudo 
isso misturado complica o trabalho de desenvolvimento no ensino médio”. 
Ou seja, uma escola como a Alfa recebe vários tipos de alunos e é no ensino médio 
que essas disparidades se acentuam. A questão que fica então é como a escola pode lidar com 
isso. Marialva, também da Alfa, coloca que a escola não deve “... classificar tudo de maneira 
homogênea. Por exemplo, aqui, a escola onde eu trabalho. Não considerar todo mundo igual, 
todo mundo do centro da cidade, na verdade não! Ela tem que buscar muito da realidade de 
cada um”. Em outro ponto a mesma docente afirma que: 
 
“... a realidade é o que a gente está vendo agora: alunos agressivos, alunos 
revoltados, alunos que se sentem muito diferentes uns dos outros. Alunos que se 
colocam de maneira muito inferior, outros, muito superior. Então acho que a escola 
deveria se prestar a esse papel de unificar um pouco. Juntamente com esses valores, 
eu acho que tem condição de também unificar as pessoas”.   
    
Assim, na visão da educadora a escola de ensino médio deve ser capaz de reconhecer 
cada aluno em sua individualidade mas também deveria ser capaz de promover a unidade na 
diversidade, o princípio da cidadania, e isso só seria obtenível se houvesse consenso entre os 
profissionais que nela atuam.         
 Entre os professores da Beta, no entanto, não aparece a ideia de criar solidariedade ou 
valores comuns no grupo discente posto que o público que a frequenta é muito mais 
homogêneo. O desafio, destarte, seria relacionado, segundo a professora Kelly ao fato de ter:  
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“(...) aluno daqui que nunca saiu do bairro, não sabe onde é... o SENAI, nunca 
entrou numa universidade, não conhece, tem aluno que não conhece nem o 
shopping de Suzano, então eu acho assim que tem aluno que é muito fechado no 
mundo dele. A gente tenta falar, mas eles acham que não vai sair daquilo, não vão 
fazer mais do que isso. Muito pelo contrário, né, acho que o ensino médio, abrir 
portas né, e eu percebo que eles, não sei se porque tem muita chácara, não 
conseguem pegar um ônibus, não conseguem ir ao centro. Quando eles me 
perguntam onde que eu moro, perto do Habib’s, perto da estação, eles não sabem 
onde é. Então eu acho que essa preparação dos alunos, não sei se eles são muito 
imaturos, a família muito fechada...” 
 Assim, o ensino médio nesse sentido estaria relacionado à abertura de portas, 
ampliação da visão dos jovens, muito presa a um contexto local, onde há carência de 
referências mais amplas. O professor Cesar, também da Beta, diz, dessa forma que:  
 
“Tem que criar um espaço, dinâmicas, para a gente mostrar para esses alunos 
quais as possibilidades que eles podem ter na vida, questão de vestibulares, de 
cursos técnicos, então a escola... eu não sei se ela peca nesse aspecto ou não faz 
parte, não compete a ela, mas que ela precisa... pra atender a necessidade do nosso 
aluno”. 
 
Percebe-se que na fala desses professores, o ensino médio deveria promover 
experiências que levassem os estudantes a ampliarem seus horizontes, mas que a ideia de 
ampliação de perspectivas adquire matizes diferentes em ambientes distintos. 
4.5.1 Os professores falam sobre a atratividade do ensino médio para o público jovem. 
A opinião de muitos professores entrevistados sobre a atratividade e o atendimento 
reflete a opinião que têm sobre a infraestrutura da escola. Assim, em um ambiente fechado, 
com poucas variações, seria inviável ter práticas que sejam atrativas ao público jovem e o 
formato tradicional de aula não dá conta disso. O professor Bernardo, da Beta, resume bem 
tudo isso dizendo que: 
“Você imagina ficar todo dia sentado... a gente fala, tudo bem, você fica trocando 
de sala, vendo outros alunos, agora você ficar das 7 da manhã ao meio dia e vinte 
sentado ali na cadeira é difícil, por mais que o professor venha dar uma aula 
interessante, mas é maçante para o aluno, cansativo. Então eu acho que tinha que 
ter uma formação diferenciada”.  
Umberto, da Beta, faz afirmação que coaduna com a fala de Bernardo, explicando que: 
 “(...) no geral não é atraente. Eu falo pela minha disciplina. A minha disciplina, ela 
trabalhada só em sala de aula, ela é complicada, ela é chata de se aprender, como 
eles falam “essa matéria é chata”. Mas a biologia, se for estudar na prática, é 
maravilhosa, se torna fácil”.       
        
A percepção do professor Cesar, do mesmo local, segue a mesma linha ao dizer que o 
ensino médio “... precisaria de uma coisa mais dinâmica, falar mais a linguagem do jovem. 
Mas isso aí é geral né, no Brasil inteiro, a nossa escola, no mundo, vou dizer assim, não 
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alcançou esse... esse grau aí”. Para esse docente, portanto, a questão da atratividade do ensino 
médio estaria aberta mesmo em uma escala global. Sônia, da Alfa, parece ter ideia parecida, 
afirmando que:  
“Eu acho que o ensino não é adequado, ele não desperta o interesse. E por mais 
que você vá, faça trabalhos, puxe, incentive, não é o que ele quer. Porque é por 
ótica cultural. Todos esses projetos, como negócios no campo de arte, tênis, puxam 
o aluno, então eles se interessam aí. Eu acho, na minha visão, que outros projetos 
deveriam ser desenvolvidos, serem mais..., além deles serem desenvolvidos, eles 
terem mais, é... [pensando], deixa eu achar uma palavra aqui... não é incentivo. 
Apoiados, melhor. Há muita falta de apoio...” 
   Essa fala da necessidade de maior variedade e dinâmica nas atividades escolares para 
tornar o curso mais atrativo aos discentes foi bem recorrente, mas houve professores que 
encaram a questão de maneira diferente. Denis, da Beta, diz que:  
 “Você parar e ficar sentado, ouvindo uma pessoa falar cinquenta minutos e repetir 
isso seis vezes no dia, é muito desgastante! E não tem estrutura. Eu não vejo outro 
modo de fazer isso, como se você vai ensinar matemática, física, você tem que 
sentar, você tem que ler e é cansativo né. E aí quando você não vê um retorno nisso, 
porque assim, você fala vamos formar, vamos estudar, e aí eu vou conseguir entrar 
numa faculdade, consegui um emprego, eu vou me dedicar a isso... e aí quando você 
sai você vê que não há um retorno direto nisso né, é cansativo. Então não vejo 
incentivo propriamente nisso de como ficar interessado no ensino médio, não é 
atrativo, mas é necessário, não tem como fugir. Não é atrativo quando a gente entra 
na primeira série e aprender o ABC, mas tem que ir. Nem tudo na vida é legal”... 
É possível perceber que, para o professor, a aprendizagem de certos conteúdos 
escolares é irremediavelmente trabalhosa e não dá retorno imediato. Caberia aos alunos, 
portanto, entender que estão em um processo e se adaptar às suas exigências, mesmo que à 
primeira vista não vejam muito ganho com isso. Vale ressaltar que tal professor, em outro 
momento da entrevista, afirmou que, em geral os alunos, por virem de um meio carente de 
capital cultural e escolar, não tem essa compreensão e, por isso, dar aulas na escola Beta é, 
para ele, uma tarefa difícil. A solução, desse modo, para ele, estaria em:  
“... cobrar mais dessa galera, eu digo de conhecimento mesmo, não assistência 
social, você tem que falar “não, é difícil gente, mas vamos lá”. Tem que colocar 
uma lista de conteúdos neles e você tem que cobrar isso deles, não tem jeito. Eu vejo 
isso, se fosse uma questão de cobrar e de responsabilidade, teria uma..., talvez 
tivesse um retorno melhor, na sociedade mesmo. Formava melhor aluno, você teria 
melhores universitários, melhores médicos...”.       
  O professor Eduardo, do mesmo local, concorre com essa opinião e cita, inclusive, que 
essa cobrança poderia se dar na forma de:  
“... pensar que talvez as empresas cobrem, porque assim, eu acho que o maior 
motivo é a profissão, um dos maiores motivos. Então as empresas cobrem esse 
boletim, vinculado ao SARESP “ó sua nota, puxa vida, não vai ser legal para você 
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entrar aqui nesse trabalho porque...” talvez seja uma cobrança e não a motivação 
por prazer. Acho que educação tem que ser assim, tem que ser cobrança”. 
 Aqui, o professor levanta outra questão em relação à atratividade do ensino médio: 
nada que se faz lá tem repercussão imediata sobre a vida fora do estabelecimento de ensino; o 
ingresso em uma faculdade se dará pela pontuação em uma prova externa e o ingresso em um 
emprego se dará, muitas vezes, por possuir um diploma, mesmo que o jovem não tenha 
alcançado saberes mínimos implicados naquele certificado. Nesse sentido, os docentes 
apontam um fosso entre a escola e o mundo, pois, para eles, o aluno é pouco exigido lá, 
diferente do ambiente externo onde há muitas exigências, nos âmbitos sociais e econômicos. 
A escola, assim, na visão dos dois professores, seria pouco atrativa devido à sua 
desvinculação com o mundo para o qual quer preparar o aluno, sobretudo com suas 
demandas.  
 
4.5.2 Os professores falam sobre o atendimento da escola de ensino médio para o público 
jovem. 
 Os jovens ao adentrarem a escola carregam expectativas consigo, que muitas vezes 
mudam conforme acumulam experiências dentro do ambiente escolar, como se discutiu no 
capítulo anterior. Muitos estudantes, assim, apontaram que vários professores parecem ser 
indiferentes e que muitas vezes os diretores e coordenadores do local não os escutam. Além 
disso, há a ideia de ciclo de desmotivação, no qual o professor encontra muita dificuldade em 
ensinar e então se torna indiferente ou então o aluno se desmotiva ao ver o desinteresse do 
professor. Todas essas visões apareceram também na fala dos professores. Em relação ao 
ciclo de desmotivação, o professor Denis, da Beta, diz acreditar que:  
“...o público dessa escola eles tem um tratamento que eles... além do que eles 
merecem pelo que eles fazem, porque não há um retorno deles para os professores. 
(...) Só que tivemos problemas que nem... de outras coisas que tem alunos que você 
não se dispõe a fazer o trabalho diferente porque você sabe que não vai ter o 
retorno, a família não vai ter essa colaboração, não vai nos ajudar no trabalho... se 
torna uma coisa inviável”. 
 
 A escola Beta, portanto, para o docente, faz mais do que o ambiente proporcionaria e 
só não tem um atendimento melhor em decorrência das próprias limitações que o público traz. 
Para o professor Umberto, do mesmo local, o atendimento é ruim porque “pelo menos pra 
mim, para atingir o meu objetivo como professor, eu precisaria de disciplina dentro da sala”. 
A disciplina para ele, por sua vez, só seria alcançada com uma equipe com liderança forte e 
coesão.            
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 Outro aspecto levantado para o bom atendimento do público jovem por parte da escola 
é considerar as necessidades reais do público que a frequenta e trabalhar no sentido de atendê-
las. É importante ressaltar que a LDB no item II de seu Artigo 27º estipula que “os conteúdos 
curriculares da educação básica levarão em consideração as condições de escolaridade dos 
alunos em cada estabelecimento” (BRASIL, 1996). Assim, conforme citado anteriormente, 
professores da Escola Beta, como Kelly e Cesar, apontaram a necessidade de espaços nos 
quais seja mostrado aos alunos possibilidades além das que se apresentam em seu cotidiano. 
Kelly, inclusive, cita que já houve iniciativas, como visitas a Universidade Piaget, no 
município, e projeto junto ao Rotary Clube local, no qual profissionais de diferentes áreas vão 
ao local falar de suas ocupações aos jovens. A própria professora reconhece, no entanto, que 
“podíamos fazer mais [atividades diferenciadas] né? Mas tem, não é uma coisa muito 
fechada, vamos dizer assim”. Tais atividades, em outras palavras, ficam muito circunscritas a 
iniciativas individuais de alguns professores e não são sistemáticas. Ainda assim, em algumas 
situações, tais projetos são barrados pela direção, como relatou o professor Umberto, que 
disse ter elaborado proposta para visitar com alunos um supermercado da região para 
trabalhar questões escolares, mas que “(...) o diretor não quis dar o ofício, porque não quis 
assumir a responsabilidade de sair com os alunos”.     
 Na escola Alfa também há o reconhecimento por parte de alguns professores de que o 
atendimento ao público jovem não é adequado, mas em aspectos diferentes. O professor 
Sérgio, por exemplo, afirma que “... muitas coisas que eles [a gestão] põem, e que eles 
propõem, não é feito, tanto que [os alunos]  tentaram marcar seis vezes a reunião com a 
direção da unidade escolar e não conseguiram e que [falta espaço] até pra manifestação, até 
mesmo do grêmio!” . O professor Hugo corrobora a visão do colega ao afirmar que os eventos 
de vandalismo na última semana na escola Alfa têm relação com o fato de que: “... se a 
pessoa, ela não tem espaço, ainda mais um jovem, ele não tendo espaço, ele vai arranjar. Ele 
vai arranjar um espaço! E, se ele não é orientado a isso, a como fazer, ele vai fazer do jeito 
dele, e o jeito dele nem sempre vai ser aquele conveniente, digamos, para o grupo escolar”. 
 Assim, para o grupo de professores, os alunos têm demandas, gerais e específicas a 
cada unidade escolar, mas muitas vezes essas demandas não são consideradas e a escola segue 
uma rotina repetitiva, o que acaba distanciando ainda mais o estudante, pois percebe que a 
escola não trará nenhuma mudança significativa em sua vida, desencadeando uma atitude de 
indiferença ou tédio. 
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4.5.3 Os professores falam das finalidades do ensino médio. 
Nos documentos oficiais para o ensino médio há a ideia de que tal nível deve preparar 
os jovens para os diversos registros da ação social. Assim, ao concluir essa etapa o jovem 
deveria estar apto a continuar aprendendo para futura especialização e inclusão no mercado de 
trabalho, deveria estar apto a exercer diferentes papeis sociais com responsabilidade e deveria 
ter desenvolvido valores éticos e morais para a cidadania e sustentabilidade (BRASIL, 1996, 
2013).             
 Entre os professores entrevistados, houve aqueles que identificaram no ensino médio 
um nível propedêutico de preparação para estudos posteriores e ingresso no mercado de 
trabalho e houve professores que enfatizaram um caráter mais global desta etapa, como 
formação propedêutica aliada à formação para a vida em sociedade e para a cidadania. Entre 
os professores que destacaram mais o caráter propedêutico, o professor Denis, da Beta, diz 
que:  
“É preparação para uma formação acadêmica e formação para o mercado de 
trabalho, a gente precisa de mão de obra, fato claro. Pensar a educação pela 
educação, não, a gente vai se preparar para uma vida de adulto de trabalho e eu 
vejo que o ensino médio não prepara para isso. Você vai para uma área técnica ou 
para uma área acadêmica, independente do que for, a gente precisa de mão de obra 
e o ensino médio prepara para isso. Acho que até a oitava série a gente tem um 
ensino básico para o dia à dia, eu creio que o ensino médio tem que ser mais focado 
nisso, voltado para preparar os alunos para uma área acadêmica, técnica, o que 
seja.”   
A professora Kelly da Beta e as professores Fabiana e Sônia, da Alfa, compartilham 
visões semelhantes. A professora Fabiana, por exemplo, disse que: 
“Ó, deveria, a meu ver, é assim... ao menos é o que eu faço nas minhas aulas. Eu 
preparo meu aluno, pra estar preparado mesmo, não só né, para os vestibulares ai, 
[mas também] para as provas que eles vão encontrar se eles forem procurar um 
curso técnico, é... é o que eu falei, minhas aulas eu não sou aquele professor só que 
está passando conteúdo, mas principalmente em relação eu acabo mostrando pra 
esse aluno, várias outras oportunidades que ele tem pra ele tá buscando aí, uma 
...um curso bom, uma universidade boa, um trabalho legal (...)”  
Entre estes professores, há, por sua vez, a percepção de que a escola não está fazendo 
isso a contento, por conta de suas próprias deficiências, por problemas nas políticas 
educacionais e do publico que a frequenta. Sonia, da Alfa, diz que: 
“Eu acho que deveria ser preparar o aluno para uma universidade, mas eu sei que 
não é essa a visão do governo, não é a visão do governo. Então às vezes nós 
trabalhamos pesado preparando o aluno para uma universidade, mas nos é cobrada 
uma outra coisa. É nos cobrada a educação do Estado, que é para que o aluno 
trabalhe no dia-a-dia e não para que ele avance”. 
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 Ou seja, para ela a finalidade propedêutica não é alcançada porque as políticas não 
direcionam para isso, guiam apenas para o estudo de questões cotidianas em detrimento de 
uma forte preparação para o vestibular e mercado de trabalho. O professor Denis, da Beta, 
inclusive, afirma que isso não é alcançado porque “(...) os alunos são nivelados por baixo, os 
conhecimentos que são cobrados deles são muito básicos e não forma, não contribui para 
eles entrarem nisso”.           
 A professora Bruna, do mesmo local, tem visão semelhante e diz que na escola 
estadual, o objetivo é “formar esse aluno pra vida, né. Já (...) na escola particular é para o 
mercado de trabalho. O Estado, acho que podia fazer isso também, acho que não, não 
cumpre”. Ou seja, reconhece que o ensino público tem finalidade distinta do ensino privado, 
que prepara o aluno para os melhores postos de trabalho por meio de cursos superiores. Mais 
adiante na entrevista a mesma professora diz que os estudantes das escolas públicas não saem 
preparados para o mercado de trabalho e que, para isso, eles têm de buscar alternativas. Essa 
fala concorre com a dos próprios alunos da Alfa, conforme relatado no capítulo 3, de que 
terão de fazer cursos preparatórios para conseguirem vaga nas melhores universidades.  
 Além dessa identificação do ensino médio como estágio propedêutico, houve 
professores que o identificaram com um nível de preparação mais ampla. O professor 
Eduardo, da Beta, por exemplo, diz que a finalidade é “formar para a vida e na vida a gente 
tem um leque. Trabalho, família, relacionamento interpessoal... e assim segue”.  O mesmo 
professor, todavia, concorda que a parte de formação para o trabalho está aquém porque os 
alunos não saem com os saberes básicos, como o uso adequado da língua portuguesa e 
conceitos básicos da matemática. O professor Cesar, também da Beta, tem percepção 
semelhante e diz que “o ensino médio seria mais uma formação... é que, o ensino médio é 
uma formação pro mercado de trabalho, pra vida, pra exercer a cidadania dele, parece até 
um clichê, mas é bem isso mesmo e pra ele compreender o mundo que ele tá vivendo aí”. O 
professor Bernardo aponta impressões similares ao dizer que a finalidade é “(...) a formação 
geral do aluno no aspecto de conhecimento de mundo mesmo, para ele conseguir se inserir 
no mundo...”, mas que isso não é alcançado porque o conhecimento exigido deles não prepara 
para estudos posteriores e pela falta de envolvimento dos alunos com seu processo de 
aprendizagem.           
 Os professores Sérgio e Marialva, da Alfa, também veem a finalidade do ensino médio 
formar para os diversos âmbitos da vida, inclusive o mercado. Marialva detalha que:  
“Independente de qualquer coisa, eu acho que ele, o ensino médio, deve, sim, 
proporcionar um auxílio nessa transformação, que é a fase mais difícil: do que 
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quando eu sou adulto e quando eu sou uma criança. Acho que eles têm muito isso 
em casa, e eu acho que a escola proporciona pouco. Que eles se identifiquem e que 
eles consigam se identificar. A escola tem um pouco esse papel: mostrar pra eles 
que eles estão numa fase de amadurecimento e direcionar mesmo esse 
amadurecimento para alguns valores que a gente não encontra em conteúdo 
intelectual, e sim em valores, até familiares, princípios morais”. 
  Para a professora a escola deveria atuar no âmbito da subjetivação, auxiliar o sujeito a 
construir sua identidade e auxilia-lo a cultivar valores éticos. Para tanto, a escola deveria ser 
capaz de reconhecer os jovens em sua individualidade, não como uma massa homogênea e a 
partir desse conhecimento das personalidades, trabalhar com eles fomentando o pensamento 
crítico.             
 Vê-se assim, que mesmo entre os professores entrevistados não há apenas uma visão 
uniforme da finalidade da etapa final da educação básica, e nas práticas observadas no campo, 
conforme relatado no capitulo 2, vê-se que a orientação geral dos docentes é por uma 
formação propedêutica, no sentido de estar sempre lembrando aos alunos de que aquele 
conteúdo pode ser solicitado em um vestibular ou concurso. É aparente que o ensino médio 
tem essa tendência a permanecer como foi inicialmente concebido e pelo qual todos os 
docentes passaram. As iniciativas que buscam ampliar esse leque, conforme as observações e 
entrevistas, partem, sobretudo, da iniciativa individual de alguns docentes, como a professora 
Kelly, que contatou amigos do Rotary Clube para dar palestras sobre profissões, o professor 
Hugo, que os levou a um parque municipal para realizarem experiências no campo da física, 
só para citar alguns exemplos e da professora de educação física da Beta, que organizou 
campeonato interclasses. Nota-se, entretanto, que há essa inércia no formato tradicional, a 
qual é atribuída às políticas educacionais para esse nível, conforme se verá a seguir.  
4.5.4 Os Professores falam das políticas públicas para o ensino médio. 
É possível identificar alguns pontos de convergência na fala dos professores quando 
instados a dar sua opinião sobre as políticas para o ensino médio. Um destes pontos, que 
apareceu na voz de três professores da Beta, é a de que tem se promovido alunos e os 
certificando mesmo sendo evidente que eles não adquiriram noções básicas do conhecimento 
escolar. Bernardo, por exemplo, diz que “agora, hoje em dia, já tá numa situação aí que se o 
aluno veio na escola dois meses durante o ano ele já passa de ano porque entrou na escola, 
isso aí que vai desvalorizando a escola também (...)”. O professor Denis acompanha o 
pensamento do colega e afirma que: 
“Se você pegar um aluno de uma grande rede, não sei, um Anglo, um Objetivo, que 
é uma formação meio catedrática, meio acadêmica, que tem uma limitação também, 
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você não trabalha o lado social, mas um aluno de sexta série, oitava série, dá de dez 
à zero em um aluno nosso do terceiro colegial. E não é culpa desse aluno, é culpa 
que ele foi deixado, você estava preocupado em formar ele, e não essa questão de 
dar conhecimento de verdade para ele, não realmente... pode passar, se livra dele 
que ele tá dando prejuízo”      
O professor Umberto converge com a ideia dos colegas ao dizer que: 
 
“Então... a gente tá passando aluno, que é o que o governo quer, o governo quer 
dizer que acabou o analfabetismo no Brasil e com isso ele fez essa promoção de 
alunos. Aí dá bônus pra professor quando a gente atinge a meta de nota e quando 
passam os alunos, né, então de certa forma eles estão comprando a gente, pra 
passar aluno mesmo e pro Brasil não ter mais analfabetos.”  . 
    
.  Vê-se assim, que na visão dos três professores, todos da Beta, as políticas 
governamentais estão vinculadas à expansão da escolaridade, em detrimento da qualidade. 
Para eles, os mecanismos de aprovação e avaliação tem promovido o acesso das massas à 
escola, mas devido à ausência de qualidade, os jovens estão saindo dela sem o mínimo de 
conhecimentos básicos que o currículo propõe que o aluno aprenda. Tais falas podem estar 
ancoradas nos resultados obtidos pelos alunos no SARESP
41
, amplamente divulgados pela 
SEE/SP e pelos agentes dos órgãos intermediários, como os supervisores de ensino e 
professores coordenadores do núcleo pedagógico. É importante salientar que essa crítica não 
apareceu entre os docentes da Alfa, mostrando que a percepção de que os alunos estão saindo 
sem os saberes básicos do ensino médio é um problema mais presente na escola localizada na 
periferia da cidade.           
 Outro ponto que apareceu nas falas de diversos professores entrevistados foi a de que a 
proposta curricular estabelecida pela Secretaria de Educação de São Paulo, com a distribuição 
de material apostilado para todas as disciplinas é muito engessada e cansativa. Sonia, da Alfa, 
relata que “a política do ensino médio ela é..., [pensando] perdeu o papel. Não são 
implantadas e, quando são implantadas, elas são castradas ou engessadas (...)”. Cesar, da 
Beta, diz que acha que o caderno do aluno veio para contribuir, mas: 
“(...) a qualidade desse material é um pouco discutível, alguns itens, pelo menos na 
minha disciplina é um pouco repetitivo, cansativo para o aluno, então é aí onde 
entra a parte do professor “ó essa parte aí a gente não vai tratar porque foi ali na 
frente e tal” e assim se vai complementando isso, mas poderia ter sido melhor esse 
caderno do aluno né, se consultasse os professores né que trabalham na área”. 
                                                 
41
  No ano de 2013, por exemplo, entre os alunos do terceiro ano da Escola Beta que fizeram o SARESP, 29 % 
dos alunos em língua portuguesa e 37% em matemática ficaram abaixo do básico. Além disso, apenas 9% dos 
estudantes foram considerados como adequados em matemática e 32% em português.  
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 Kelly, da Beta, tem visão parecida ao afirmar que: 
“... da forma que nós começamos a trabalhar com esse caderno dos alunos, talvez 
faltou um pouquinho de preparação pra gente, eu acho que é uma coisa que não deu 
certo. A progressão continuada também eu achei que começou, e agora os alunos 
acham que o estudo, não precisa fazer nada que vai passar, a gente tenta né, mudar 
isso, mas não consegue... não sei, eu acho que mudanças tem que ter sim, na 
educação”.  
Há, conforme relatou a professora, a percepção de que faltou preparo dos professores 
para trabalhar com os cadernos do aluno. De fato, durante as incursões de campo, foi 
observado professores que utilizavam o material como um livro didático que se segue de 
ponta a ponta, sendo que o material oferece vários contextos de aprendizagem com situações 
diferentes para serem feitas inclusive fora da sala de aula. Essa percepção de que os métodos 
propostos pelo governo não se concretizam na escola apareceu na fala de outros professores, 
como Fabiana, da Alfa, que diz que: 
 “É o que eu vejo, um teórico fazendo alguns projetos e não vê a nossa realidade, 
então é o que você está falando, na teoria lá é uma coisa, agora aqui na pratica é 
outra, não é? Então é assim, não vejo as ações deles que está colaborando muito 
não. Pode estar colaborando com outra escola, mas a nossa realidade é que a gente 
precisa, são coisas básicas, se eles ajudassem nessas coisas básicas já mudaria 
muito”.  
Sérgio, da mesma escola, vai além, e diz que: 
“(...) O ruim é que, eu não, mas muitos professores foram ensinados no método 
tradicional. Então, a metodologia da competência e da habilidade, para esse 
professor, fica sendo difícil. Porque, como é que você vai ensinar uma coisa, um 
método que você não está acostumado, que você não aprendeu? Então fica sendo 
difícil para vários professores. Construtivismo fica sendo difícil para vários 
professores, o aluno aprender na prática é difícil para vários professores. É por 
isso que, apesar de no papel, [refletindo] eu volto a ressaltar isso daí, estar às mil 
maravilhas o construtivismo, na realidade não, porque ainda há uma boa parcela 
do grupo de professores que não conseguiram se adequar ao ensino de 
competências e habilidades”. 
   Hugo, também da Alfa, tem fala parecida e afirma que: 
“(...) Mas, eu estou insistindo nessa ideia de que a gente precisa desde o início 
trabalhar dessa maneira e, muitos de nós, profissionais de educação - e eu posso me 
incluir nisso - ainda não estamos aptos para trabalhar de fato com isso. Esse talvez 
seja o nosso objetivo, e deveria ser um objetivo a ser alcançado em curto prazo 
porque o prazo pode ser tarde demais. Já temos uma Lei de Diretrizes que já tem 
quase vinte anos e que não conseguimos implementá-la na sua totalidade”. 
Vê-se, desse modo, que para estes docentes a questão não reside nas proposições 
curriculares, mas na impossibilidade de executá-las por falta de recursos materiais. Outro 
motivo pode estar relacionado ao processo de formação dos professores, que é diferente do 
101 
que delineiam as propostas curriculares. As inovações, assim, não são assimiladas facilmente 
e faltam momentos de formação. Essas constatações, inclusive, apareceram na já citada 
dissertação de mestrado de Gomes (2006), que indica que, na escola pesquisada, as reformas 
para o ensino médio introduzidas pelos PCNEM de 1999 esbarraram na ausência de uma 
formação sistemática para que os professores assimilassem seus princípios.  
4.5.5 Os professores fazem propostas para o ensino médio. 
A proposta mais mencionada pelos professores foi a melhoria da qualidade da escola. 
Para alguns professores, como a professora Sônia e o professor Hugo, da Alfa, isso seria feito 
melhorando a qualidade do ensino fundamental e infantil. Para o professor Hugo:  
“(...) Precisaríamos ter uma reforma desde a educação básica, sim, visando a 
formação profissional sem deixar de ter a formação cidadã. A formação cidadã é 
importantíssima sem dúvida, não pode ficar de lado em detrimento da profissional. 
Precisaria haver, desde o ensino mais básico, uma preparação para que o aluno 
possa ver o sentido daquilo e assim ele ter maturidade suficiente pra poder 
discernir o que é que ele vai fazer”.  
Para o professor, portanto, o ensino médio só vai executar seu papel idealmente, de 
preparar para o trabalho e para a cidadania, se anteriormente isso já tiver sido estruturado nos 
alunos. O próprio professor relata o quão difícil é lidar com estudantes com diferentes níveis 
de aprendizagem e maturidade. Outros professores propõem meios para que os alunos tenham 
mais responsabilidade em relação à escola; Denis, da Beta, por exemplo, diz: 
“Eu aumentaria a cobrança dos alunos, eu gosto da meritocracia, eu acho que 
quem merece deve fazer e não é uma questão de punir, você merece no sentido que 
você tem condições de passar, você não joga uma criança que não tem formação 
nenhuma no mundo sem ela ter os conhecimentos básicos para ela seguir em frente. 
Então você tem o mérito no sentido de você conseguiu, você atingiu, você tem 
capacidade para fazer isso.”   
 O professor Eduardo, do mesmo local, acompanha o pensamento e fala que: 
“Mudar a cobrança né, em relação ao aluno e eles virem pra escola realmente com 
desejo de aprender, eu acho que já melhora bastante a educação. A educação ela 
precisa não é de mais dinheiro para o professor, o dinheiro é fundamental, lógico, a 
gente precisa disso né, mas a gente precisa de reconhecimento do aluno e da 
sociedade, é isso que a gente precisa”. 
 Os dois professores, destarte, associam a melhoria do ensino ao aumento da cobrança 
sobre o estudante, uma vez que as relações no mundo fora da escola são marcadas por 
expectativas e isso não se reflete no cotidiano do ensino médio. Assim a escola imporia aos 
discentes poucas exigências e isso não os prepararia de fato para a as incumbências da vida 
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adulta.           
 Sérgio, da Alfa, vai além ao afirmar que há um desamor pela profissão docente: 
“(...) devido a anos e mais anos de descaso, no que se refere aos professores, 
descaso com o número de alunos, descaso com a infraestrutura, descasos com os 
alunos de inclusão, descasos... ou seja, 'n' descasos. Agora tirando a verba das 
escolas, com os professores que são categoria "O", tratando os professores como se 
fossem animais também. Geraria sim, a longo prazo [mudanças], se ele mudasse 
algumas atitudes.” 
  Assim, a melhoria do ensino médio passaria pela melhoria das condições de trabalho 
docente, pelo investimento em infraestrutura e pela melhoria do tratamento em relação aos 
professores e alunos, que enfrentam salas lotadas, sem acompanhamento adequado para os 
estudantes de inclusão. Para outros professores, por sua vez, o que traria melhorias ao ensino 
médio seria o aumento de variedades e opções de atividades escolares para os alunos. 
Fabiana, da Alfa, por exemplo, fala que: 
 “(...) a escola precisa de muita coisa, pro ano que vem a gente tem que fazer alguns 
projetos né, para que esses alunos tenham vontade de vir pra escola, que não 
pensem, “ah não, aquela escola vai ser aquela coisa maçante” Não, não é assim... a 
gente sabe que tem aluno que gosta de jogar xadrez, outro que gosta de pintar, 
então porque não uma oficina de desenho, uma salinha de xadrez, pra quando ter 
aquele tempo de  não ter professor , ele possa  estar ali também... eu acho que 
assim, falta muita coisa”.  
 Cesar, da Beta, inclusive menciona a escola integral, dizendo que: 
“Aí eu acho que tem que aumentar o tempo, dele aqui na escola, mas não aumentar 
o tempo simplesmente, a permanência dele aqui né, que aí hoje se fala em escola 
integral, então hoje seria termos oficinas dentro da escola, espaços e aí o aluno de 
repente ele tem interesse numa área de mecânica, das artes, da música... nesse 
aspecto, porque aí sim ele vai ter o currículo básico mais aquelas atividades extras 
e oficinas. Talvez o deixaria mais atraente para o jovem”.  
Perguntado se isso estimularia mais os alunos, o professor respondeu: 
“Isso, investimentos no esporte né. Hoje... antigamente a gente tinha na escola aqui 
uma equipe boa de esportes e hoje não tem mais. Acho que a própria dinâmica da 
escola foi ficando assim, deixando as partes de lado. Mas nunca teve assim essa 
preocupação do governo em deixar a escola atraente né, essa que é a grande 
verdade”.  
 Bernardo acompanha o pensamento dos dois docentes dizendo que: 
“Então você vê, se o aluno quer aprender uma informática, tem que procurar uma 
escola particular, um cursinho de informática. Então a escola tinha que ter isso aí, 
entendeu, uma formação básica de informática pro aluno. Esses programas básicos 
que tem, tinha que ter essa formação... O aluno quer aprender música, tem que sair 
e estudar fora, então tudo que ele quiser fazer, um curso diferenciado ele tem que 
sair fora, então que escola é essa né? A escola vem só falar de conteúdos das 
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disciplinas básicas, pra ele não interessa, não prende muito mais o jovem de hoje 
em dia, é difícil”.  
 Assim, dentro dessa visão, a escola deveria oferecer atividades variadas e formatos 
diferenciados aos jovens, e isso os motivaria a ir estudar, pois quebraria a monotonia da sala 
de aula, além de possibilitar que os alunos aprendam outras habilidades como música e 
informática, por exemplo. Na visão do professor Cesar, contudo, com dezoito anos de 
experiência no magistério estadual, essa nunca foi uma preocupação do Estado.   
 Há, por fim, docentes que tem como proposta aliar o ensino médio ao técnico. A 
professora Bruna, da Alfa, por exemplo, sugere “(...) vincular a escola com o técnico pra esse 
aluno já... poder pelo menos imaginar o que ele gostaria de fazer quando ele saísse do ensino 
médio”.  A professora Kelly, da Beta também sugere a junção do curso técnico com o regular, 
contando que:  
“Então, quando eu fiz o ensino médio antigamente nós tínhamos na escola o ensino 
regular e o curso técnico na escola. Eu acho assim que era uma oportunidade 
mesmo, principalmente nas mais distantes, no nosso bairro aqui que muita gente 
não faz curso por causa locomoção mesmo, pagar condução. Eu acho que na escola 
junto, acho que daria certo sim”. 
 Assim, há a ideia por parte da professora da Alfa de que atividades técnicas seriam 
uma boa atividade formativa e ajudaria os jovens na escolha profissional, questão que 
inclusive foi expressa por diversos estudantes entrevistados, como se vê no capítulo anterior.  
Na Escola Beta, todavia, há uma questão mais urgente em relação a encontrar um trabalho, 
pois muitos dependem disso para obter dinheiro para fazer as coisas mais básicas, como tomar 
uma condução, por exemplo. Apenas com o diploma de ensino médio muitos obtêm apenas 
empregos informais, com remuneração precária e muitas horas de trabalho. Assim, conforme 
expressou a professora Kelly, um curso técnico aliado ao regular poderia ser uma importante 
oportunidade para estes alunos almejarem uma situação socioeconômica melhor.  
 Vê-se que as concepções dos professores sobre a etapa final da educação básica não 
são uníssonas, mas há convergências importantes como a questão da infraestrutura precária, 
com espaços e equipamentos obsoletos, o que limita metodologias diferenciadas. Além disso, 
foi mencionada, nas duas escolas, a percepção da falta de unidade no corpo profissional, o que 
dificulta a elaboração e condução das atividades escolares.     
 Outro ponto levantado foi a questão juvenil e há o contraste entre a percepção dos 
professores da Alfa acerca dos alunos em comparação com os da Beta. Esse contraste está 
ligado à ideia de que o jovem da escola Alfa possui capital escolar e cultural maior em relação 
aos seus pares da Beta e isso tem impacto importante no trabalho do professor, pois é mais 
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difícil motiva-los as atividades escolares quando não há a perspectiva de que o conhecimento 
é importante ou útil para o sujeito. A escola, portanto, deveria ser capaz de ampliar os 
horizontes desses jovens, muito circunscritos às referências da comunidade onde vivem e 
alheios a outras realidades. Dentro dessas comunidades, a escola funcionaria como um ponto 
de encontro da juventude, que se apropriaria do espaço para a convivência com os pares, a 
despeito das atividades escolares.        
 Outra questão convergente na fala dos professores entrevistados é que para eles, há ou 
omissão (noção contestada por Lahire (1997)) ou fragilização dos laços familiares, o que 
complica o amadurecimento dos adolescentes e sobrecarrega a escola. Além disso, o aumento 
no uso de equipamentos eletrônicos, como tablets e celulares, têm presença intensa na vida 
dos alunos (corroborado nas observações de campo) e é difícil para a escola coibir ou 
competir, pois os dispositivos fornecem satisfação imediata, todavia não formam e nem 
estimulam a criatividade dos adolescentes. Ademais, os professores consideram que muitos 
estudantes chegam ao ensino médio imaturos para propostas escolares mais abrangentes, 
relacionado ao fato de muitos terem sido promovidos sem os saberes necessários, além de não 
conseguirem assumir a responsabilidade pelo próprio processo de aprendizagem. Para alguns 
docentes, destarte, só seria possível trabalhar no ensino médio como deveriam se os níveis 
anteriores de educação fossem aperfeiçoados.       
 Apareceu a ideia também de que, a despeito das mudanças nas diretrizes para o ensino 
médio, pouca coisa mudou na escola. Isso seria devido ao fato de que os professores não 
tiveram preparo adequado para assimilar as mudanças e não foram consultados sobre a 
pertinência das mesmas. Um aspecto importante e presente na fala de alguns professores é a 
percepção do descaso com a educação por parte do estado que, mesmo apoiado nos índices 
que ele mesmo produz e que indica que a educação neste nível está ruim, pouco faz para 
resolver o problema, ignorando, também, as condições de trabalho dos professores e a 
infraestrutura das escolas.         
 Alguns docentes também propuseram que fossem tomadas ações que garantissem que 
o aluno só recebesse o certificado de conclusão do ensino médio se de fato tivessem 
aprendido o básico; no entanto, os resultados oriundos de um sistema próprio de avaliação, 
como é o SARESP, demonstram que, segundo os parâmetros governamentais, a maioria dos 
alunos se forma sem saber o adequado.       
 Houve, por fim, a ideia de que a escola deveria oferecer maior variedade de atividades 
aos jovens para que se sentissem mais estimulados a frequentarem o local, bem como para dar 
acesso a muitos jovens a cursos que lhes são vedados por questões financeiras, como música e 
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informática, por exemplo. Mesmo uma formação técnica aliada ao ensino regular foi sugerida, 
tanto como atividade formativa, visando auxilia-los em suas escolhas futuras, bem como um 
modo de qualificar minimamente esse aluno que muitas vezes se submete a trabalhos 
precários por falta de opção.  
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CAPÍTULO 5                                                                                                                            
OS GESTORES FALAM DO ENSINO MÉDIO. 
 
Para conhecer o que dizem os gestores sobre o ensino médio, foram entrevistadas a 
vice-diretora e a professora-coordenadora da escola Beta e a diretora e o professor 
coordenador da escola Alfa
42
. Antes de se proceder ao perfil dos entrevistados, é importante 
apontar que, na rede estadual de São Paulo, os cargos de diretor são providos por concurso 
público. Tendo assumido o cargo, é incumbência de o diretor designar um vice-diretor e um 
professor coordenador. No decorrer da pesquisa, o diretor da escola Beta estava afastado por 
questões de saúde e quem conduziu os trabalhos foi a vice-diretora. Na escola Alfa, por sua 
vez, a professora coordenadora se desligou do cargo no decorrer da pesquisa, em virtude de 
ter assumido o cargo de docente em outra escola. Assim, optou-se por entrevistar o professor-
coordenador que assumiu o cargo, também no decorrer da pesquisa. A seguir, um sucinto 
perfil dos gestores entrevistados. 
5.1 Perfis dos gestores entrevistados
43
. 
Escola Alfa 
Irene: Diretora de escola. Trabalha na área da educação há vinte e oito anos, dos quais vinte e 
cinco como diretora. Formou-se em Pedagogia na UBC. Tem feito cursos oferecidos pela 
Secretaria de Educação, mas afirmou que recentemente tem havido pouca oferta, exceto 
cursos online que, para a diretora, não são muito interessantes por não propiciarem troca de 
informações entre os pares. Além do cargo de diretora, exerce cargo de professora de 
educação infantil, junto à prefeitura de Itaquaquecetuba, no período vespertino. Afirmou estar 
satisfeita com a profissão, por poder desenvolver um bom trabalho, mas insatisfeita em 
relação ao salário e ao reconhecimento, posto que é um cargo de muita responsabilidade.  
Nelson: Professor-coordenador. Trabalhou vinte e cinco anos como autônomo no ramo da 
comunicação visual e então decidiu fazer faculdade de Artes para ingressar na Educação. 
Disse ter encontrado situação pior do que esperava na área da educação, em virtude do 
desinteresse discente.  É formado na Universidade Cruzeiro do Sul (Unicsul) e ingressou no 
magistério há quatro anos, como efetivo. Está na função de professor coordenador há quatro 
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 As transcrições das entrevistas com os gestores estão na íntegra no Apêndice I deste trabalho.  
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 Os nomes forma trocados para preservar o anonimato dos participantes. 
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meses e disse ter desejado o cargo para poder organizar melhor o trabalho da escola e dar 
mais suporte ao professor. Recentemente concluiu o curso de Pedagogia e realizou um curso 
em história da arte. 
 
Escola Beta: 
 
Beatriz: Vice-diretora. Está na área da educação há quinze anos e na Escola Beta como vice-
diretora há quatro anos; veio a convite do diretor, com que trabalhou em outra escola. É 
formada em Letras, pela UBC e fez pós-graduação em Gestão Escolar na Unicsul. Trabalhava 
em comércio quando decidiu fazer faculdade e ingressar no magistério público por ter 
estabilidade, flexibilidade de horários e um maior período de férias. Diz estar parcialmente 
satisfeita com a profissão, por entender que a legislação é muito permissiva em relação aos 
estudantes, no sentido de não lhes impor limites, e que os alunos também não contam com 
estímulo familiar para se dedicar aos estudos, o que acaba complicando o desenvolvimento do 
trabalho na escola. 
Julia: Professora-coordenadora. Está na área da educação há dez anos e na Escola Beta como 
professora-coordenadora há cinco anos. É formada em Letras na UBC. Trabalhou por vinte 
anos em empresas na área administrativa e, por isso, decidiu ser professora coordenadora, por 
gostar dessa área. Entrou na escola Beta por ser a escola na qual havia vaga para a função.  
Disse ter levado um choque quando entrou na educação, porque encontrou uma situação bem 
pior do que esperava, como a indisciplina, por exemplo, mas que continuou por questões 
como a idade e a estabilidade. Recentemente concluiu curso para gestores oferecido pelo 
governo federal, em parceria com a Universidade Federal de São Carlos (UFSCAr). 
5.2 Os gestores falam da Escola  
Quando solicitados a discorrer sobre a escola, os gestores de ambos os locais se 
referiram ao público que as frequentam, bem como ao espaço físico. As gestoras da escola 
Beta, semelhante a muitos professores do local, afirmaram que, em virtude das características 
sociodemográficas do lugar, não há muito interesse pelas atividades escolares por parte dos 
alunos. Isso porque os discentes não contariam com apoio familiar para os estudos e isso 
concorreria para a baixa adesão às atividades propostas.     
 Essas falas contrastam com o que disseram os gestores da Escola Alfa, como a diretora 
Irene, por exemplo, para quem a Alfa “é uma escola (...) em que nós temos um público 
diferenciado por conta da fama que a escola tem, algo que outras escolas não têm, então, um 
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público seleto, é um público seleto de alunos”. Dessa forma, há o reconhecimento de que em 
virtude das características sociais do grupo que a frequenta, a Alfa possui um ambiente mais 
favorável ao trabalho escolar. O coordenador Nelson concorda com isso dizendo que “o aluno 
daqui dá pra você se aprofundar mais, dá pra você exigir mais. É uma escola boa de 
trabalhar”. A diretora Irene, inclusive, comenta que os resultados positivos que o local obtém 
nas provas externas, como o SARESP e o ENEM, são muito mais consequência das 
características do público do que das práticas da escola, uma vez que disse não ter visto lá 
nenhuma prática pedagógica especial que dê suporte a esses resultados, que muitas vezes são 
destacados na mídia local.              
 Um aspecto convergente nas falas dos gestores dos dois locais, e que vai ao encontro 
das falas de diversos docentes, é a inadequação dos espaços escolares. A diretora Irene, por 
exemplo, afirma que: 
 “Faltam vários ambientes, falta uma sala adequada de informática, falta um 
laboratório tema, falta um teatro, que, por a gente ser muito pequeno não tem esse 
espaço. Falta espaço pra gente fazer um almoxarifado legal pra guardar as coisas, 
para guardar os materiais do professor de Educação Física”.   
    A vice-diretora Beatriz, da Beta, acompanha a ideia e afirma que, inclusive, a escola 
não pode aderir ao programa de escola integral do Estado de São Paulo por não possuir 
refeitório. Os alunos, desse modo, têm de comer merenda no pátio e nos corredores do lugar.  
5.3 Os gestores falam dos estudantes do ensino médio. 
 Ao falarem dos estudantes que frequentam as duas escolas, novamente as 
características sociodemográficas são destacadas. A vice-diretora da Escola Beta, por 
exemplo, aponta que os estudantes do local vem “de famílias muito carentes, sem estabilidade 
alguma, muitas vezes de pai ou mãe que estão presos...” A fala da coordenadora Julia conflui 
com a da vice-diretora pois, para ela, muitos vem “de famílias desestruturadas que não têm o 
pai, não têm a mãe. Alguns são criados pelos avós ou pelos tios, por alguém que toma conta 
...”. Para Beatriz, portanto,  
“Ele não tem estrutura familiar, ele não sabe respeito, então ele está acostumado a 
lidar com situações diferentes, que fogem à rotina escolar. Então, pra ele, o 
palavrão é rotina, porque ele, dentro de casa, ele ouve, a falta de respeito, muitas 
vezes a violência, que ele vive dentro de casa. Então, pra ele reproduzir é normal”.  
Dado o curto tempo da pesquisa, não foi possível checar se, com efeito, as condições 
familiares dos estudantes da Beta são tão problemáticas quanto relatadas. O fato é que tanto 
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alunos quanto professores e gestores mencionaram a fragilidade das famílias (relacionadas 
aqui à negligência em relação a formação de seus membros mais novos) como uma 
característica da comunidade dos estudantes do local. Para os sujeitos entrevistados, desse 
modo, isso concorre para a ausência de perspectivas, como indicou Julia, afirmando que: 
“Quando o aluno chega no ensino médio, essa geração que a gente está 
trabalhando agora, ele está muito desestimulado, ele não tem... ou até desorientado. 
Ele não tem ainda uma direção. Assim, estou falando dos nossos alunos aqui, dessa 
realidade, da nossa comunidade. Então, ele não tem expectativa porque ele não vê 
no ensino médio uma ferramenta para ele atingir um curso superior ou um técnico. 
Ele não pensa assim.”.  
Sem essas referências e orientações, os jovens acabariam aderindo a projetos de vida 
possíveis, como expressou a coordenadora Julia dizendo que “(...) a maioria aqui, dos 
meninos, vão ser cobrador(es) da van”.        
 Os gestores da Alfa concorrem com a opinião de que as características 
sociodemográficas dos alunos repercutem de maneira incisiva sobre as práticas escolares dos 
sujeitos. O coordenador Nelson, por exemplo, exprime a ideia de que “(...) o que define, né, 
se um aluno..., ele se entusiasma, ele é um aluno pesquisador, o que define muito isso é a sua 
condição socioeconômica e familiar”.  Desse modo, expressa que: 
 “(...) se um aluno tem uma família bem estruturada e uma situação sociocultural, 
até sociofinanceira bem equilibrada ele consegue se dedicar mais aos estudos. 
Então é isso que eu penso desse público do Alfa. (...) Isso contribui bastante na 
evolução do aluno na escola. É o que ele vê lá em casa, é o que ele vê lá no seu 
bairro”.  
 A diretora Irene, no entanto, considera que por virem de condições socioeconômicas 
boas, tais alunos “(...) também são um pouco arrogantes, sabe, eles se acham os donos do 
mundo, porque muitos usam um tênis melhor, porque a condição econômica favorece a isso, 
a esse particular, então vai acontecendo esse tipo de coisa”.    
 Vê-se, desse modo, que a visão dos gestores das duas escolas em relação aos discentes 
tem muitas convergências com as visões dos docentes, conforme expresso nos capítulos 
anteriores. Assim, nessa perspectiva, seria possível traçar um paralelo entre a condição 
socioeconômica do aluno e a sua postura diante da escola, sendo que aqueles que vêm de 
classes mais providas conseguem aderir ao projeto propedêutico da escola, por verem aí um 
importante investimento para o futuro. Isso, no entanto, não ocorre entre a maioria dos 
sujeitos vindos de classes menos providas, que acabam aderindo a projetos possíveis, restando 
à escola de ensino médio papel que é de oferecer a eles um diploma. 
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  5.4 Os gestores falam dos docentes do ensino médio. 
 Em relação aos docentes, para os gestores dos dois locais existem professores bons e 
professores ruins, opinião essa ligada ao comprometimento dos professores em relação a sua 
atividade na escola bem como a sua didática.  Apareceu a ideia de que o corpo docente é 
heterogêneo, principalmente na Escola Beta, e que haveria comportamentos predominantes 
em cada fase da carreira, como afirmou a coordenadora Julia: 
“E como nós, o grupo de professores, é muito diferente: então, temos aquele 
professor que está se aposentando, aquele professor intermediário e aquele 
professor que está chegando. Então, o que está se aposentando, ele já não vai mais 
fazer curso, é..., dificilmente ele vai acompanhar alguma mudança. O intermediário 
fica meio assim: Não sei se faço ou não faço, se largo minhas convicções ou não. O 
que está começando, eu vejo como temporária a estadia dele, porque ele não vai 
ficar aqui até os cinquenta anos. Porque, pra aposentar agora tem que trabalhar 
pelo menos quarenta anos! Dentro duma sala de aula!? Ninguém consegue!” 
Para a coordenadora, a carreira do magistério para quem é iniciante é muito difícil e 
que à medida que o tempo passa, os professores vão se acomodando. Em relação ao 
comodismo do corpo docente, o coordenador Nelson o associou à má vontade de desenvolver 
suas práticas como também de aderir a projetos da escola, em conjunto com outros 
profissionais do lugar, como se vê: 
“Eu acho que falta vontade para os professores. Porque é fácil eu fazer o meu 
trabalho sem me preocupar com o que o outro está fazendo. Então, é mais fácil. 
Falta vontade de você se sentar e conversar com outro professor, ou numa reunião 
de ATPC, por exemplo. - Não está sendo possível fazer esses dias, mas a gente está 
resolvendo outros problemas. Mas, em reunião de ATPC, levantar, levantar um 
projeto e tentar chamar outros professores pra abarcar esse projeto. É que aqui a 
gente não tem essa cultura, né. Os professores não têm aqui essa cultura de 
trabalhar juntos”. 
 Vê-se que, para o coordenador, a interdisciplinaridade, aspecto bastante enfatizado nas 
DCNEM tanto de 1998 como de 2013, é dificultada pela predominância da cultura de trabalho 
individualista bem como pela falta de vontade ao professorado. Além do comodismo, 
apareceu a ideia de falta de comprometimento. Beatriz, por exemplo, afirma que:  
“Mas, você vê o professor "A", que é o efetivo, e o 'F'44, eles (...) faltam à vontade. 
Tem professor que mal vem dar aula e, quando você pergunta, não, quando você 
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  Na rede estadual paulista os professores estão assim organizados: Categoria A (titulares, admitidos por meio 
de concurso público), Categorias F  (professores temporários admitidos nos termos da extinta Lei 500/74 e que 
ganharam estabilidade em virtude da aprovação no processo seletivo determinado pela LC 1093/2009), 
Categoria O (professores admitidos nos termos da Lei Complementar 1093/09, contratados por 12 meses com 
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questiona o professor "Professor, por que você está faltando muito? Você está 
prejudicando aquela sala." Ele não aceita, ele acha que não, que ele não está 
prejudicando aqueles alunos. Mas é fato! Tudo, na verdade, gera um problema”. 
 Apareceu a ideia que muitos optam por lecionar na escola pública pelo fato de ser um 
ambiente no qual há estabilidade, que previne o desemprego e há pouca cobrança por parte 
tanto do Estado quanto dos alunos, como afirmou a coordenadora Julia, da Beta: 
“(...) você tem profissionais na área que, muitas vezes, nem sabem por que estão 
aqui. O foco deles, a expectativa deles, qual é? O salário só, a estabilidade? Será 
que ele está aqui porque ele gosta da profissão? Porque, hoje em dia, eu acho muito 
difícil você ter aquele que ama a Educação. É muito... [pensando] é demagogo. Não, 
mais, será que ele está aqui porque se ele estiver numa empresa ele não conseguiria 
ficar?” 
 Além dos docentes que estão na escola apenas por falta de opção, também há 
professores que simplesmente desistem da profissão, mas não largam o cargo, como apareceu 
na fala da vice-diretora Beatriz, afirmando que “o professor também está com uma autoestima 
tão baixa que ele não se sente à vontade de fazer isso. Não se sente à vontade e também não 
tem vontade”. Em outro ponto da entrevista, a mesma vice-diretora afirma que: 
“O professor, ele não é reconhecido, ele não ganha bem. Então ele é acomodado, 
então ele trabalha assim, no arroz e feijão, e ele não quer mudar. E você assim... A 
gente percebe muito, quando chega um professor novo, que quer fazer, ele quer 
acontecer, ele promove projetos, e você vê o entusiasmo dos alunos. Mas isso é uma 
minoria que faz, não é uma maioria, entendeu. Então assim, falta incentivo e até 
mesmo formação [frisando a palavra] pra esse professor”.    
Ou seja, na percepção da gestora, o fato de as condições trabalhistas serem pouco 
atrativas e pouco compensadoras desestimulam muito os profissionais. Lemos (2009), em 
pesquisa sobre o desencanto pelo trabalho docente, corrobora essa percepção ao dizer que:  
Em relação ao processo de continuidade, muitos professores permanecem exercendo 
a docência e, nessa condição se aposentam, o que não significa que não vão 
desenvolvendo ao longo da trajetória profissional estratégias de abandono das 
atividades inerentes ao trabalho, revelando, ao fim da carreira, um desencanto e 
frustração com a profissão (LEMOS, 2009, p. 226) 
 A questão do salário parece contribuir para esse abandono, como aponta a vice-
diretora Beatriz:  
                                                                                                                                                        
possibilidade de igual tempo de prorrogação) e Docente Eventual (professor sem vínculo empregatício, 
admitido para cobrir faltas de professores). Em relação às faltas, na rede estadual paulista as ausências ao 
trabalho ou faltas são tipificadas como injustificadas, justificadas, abonadas ou falta médica e são reguladas por 
legislação específica, que estabelece o limite para cada modalidade. 
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“Eu vejo uma diferença tão grande do professor que vem aqui, dar aula no Estado, 
e da paixão que ele tem na Prefeitura, porque ele ganha bem. Não que os alunos da 
Prefeitura sejam melhores, mas ele tem uma paixão que não se compara. Aqui, no 
Estado, ele trata como bico, e lá na Prefeitura não, ele trabalha certinho, entendeu 
(...) tem que remunerar melhor, tem que tratar melhor, tem que formar melhor.”. 
  Além da desmotivação do corpo docente, a vice-diretora também aponta a questão de 
sua falta de formação. A diretora Irene, da Alfa, nesse sentido, afirma que: 
“(...) às vezes o professor não consegue perceber, de juntar todo esse conhecimento 
que o aluno traz, que é todo fragmentado, da internet, que ele sabe, pra dentro da 
sala de aula casar isso com o currículo. Seria muito bom, sabe, menos desgastante 
pro professor, sabe, mais atrativo pro aluno, né”.    
  
 Em outro momento da entrevista, a mesma diretora afirma que “(...) o professor às 
vezes se preocupa muito com conteúdo, mas muitas vezes, ele não faz esse conteúdo virar 
prática, entendeu, sabe, virar realidade dentro da sala de aula”. Ou seja, o formato de aula 
mais tradicional não daria conta de atrair a atenção do aluno e uma maneira de reverter isso 
seria contextualizando melhor o conhecimento, para dotá-lo de sentido ao discente. Vale 
ressaltar que a contextualização dos conteúdos é fortemente enfatizada nas DCNEM, tanto de 
1998 como de 2013.         
 Assim, há a noção de que os professores devem “dar pro aluno, essa visão mais 
abrangente do mundo, da sociedade, dele como um cidadão dentro da sociedade, entendeu, a 
conscientização, sabe”. (Diretora Irene, Alfa). A vice-diretora Beatriz concorre com essas 
falas e afirma que “(...) essa é a parte fundamental, social, que envolve a escola e o professor, 
faz parte da obrigação do professor. Só que o professor está esquecendo disso também!”
 Existe, portanto, na visão dos gestores entrevistados, a percepção de que os docentes 
têm função chave enquanto agentes de formação. Isso é obstaculizado, porém, devido ao fato 
de que há uma acomodação de muitos professores em um regime trabalhista que lhes impõe 
poucas exigências, bem como não lhes dá incentivo e apoio para que se aperfeiçoem. 
Também foi destacado pelos gestores que as próprias condições precárias da docência, 
relacionadas à má remuneração, salas lotadas, jornadas duplas ou triplas e dificuldade em 
lidar com o alunado, tudo isso concorre para a baixa autoestima e desmotivação professoral.  
5.5 Os gestores falam do papel da gestão no ensino médio. 
 
 Em relação ao trabalho dos gestores, tanto a diretora Irene quanto a vice-diretora 
Beatriz o relacionaram ao exercício da liderança no ambiente escolar. Essa liderança se 
manifestaria na chamada de responsabilidade por parte do gestor, como afirmou a diretora da 
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Alfa, bem como buscar incentivar o grupo profissional, como disse a vice-diretora da Beta.
 Foram mencionados, por sua vez, diversos empecilhos para o exercício dessa função. 
O excesso de atribuições burocráticas foi aludido como obstáculo, como na fala do 
coordenador Nelson, de que tais afazeres acabam dificultando um trabalho mais coeso na 
escola e isso se deve ao fato de que, muitas vezes, outros setores do local, como a secretaria, 
por exemplo, não fazerem seu trabalho a contento e isso acaba sobrecarregando a própria 
gestão.            
 Outro ponto mencionado, desta vez pela coordenadora da Escola Beta, foi a falta de 
tempo para que haja apoio à formação dos professores. Isso deveria ocorrer na ATPC, 
momento no qual se deveria “(...) estudar autores, estudar ideias, rever conceitos” (Julia, 
Escola Beta). Isso não ocorre, não obstante, porque é o único momento no qual se consegue 
reunir a equipe e questões cotidianas como a discussão de casos de indisciplina ou salas 
problemáticas acabam por tomar a pauta.  Isso é ilustrado no diário de campo, como se vê, 
quando uma aluna foi convocada à sessão por conta de um ato de indisciplina: 
 
A aluna é então trazida à sessão de ATPC e a professora coordenadora faz um 
inquérito para saber o que ocorreu. Começa um tipo de acareação e a professora 
coordenadora faz perguntas à aluna com bastante firmeza. Ela começa a lhe dizer 
que seu papel é como aluna, obedecendo ao que a professora manda. A aluna se 
defende dizendo que parte da responsabilidade do ocorrido é da professora, pois 
no calor do momento ela chamou-a de “galinha”. Aula de Trabalho Coletivo – 
ATPC- Escola Beta – 14/08/2014 
  
 Desse modo, para a coordenadora, “(…) a ATPC acaba de certa forma fugindo, você 
acaba pecando, deixando de formar – formar não! – mas deixando de ajudar a formar por 
causa de outras coisas que a gente tem que fazer”. Ela ainda conclui dizendo que “(…) fora 
desse horário, a gente não consegue nem conversar porque, no horário que o professor 
chega, ele vai pra sala, no intervalo só dá, praticamente, pra tomar um lanchinho e voltar 
pra sala, e já saem”. Ou seja, fora do ATPC não há espaço para discussões devido ao fato de 
que a escola é um lugar de passagem para os profissionais, uma vez que muitos têm outros 
empregos ou muitas aulas.         
 Outro obstáculo para o trabalho da gestão, para a vice-diretora da Beta, é que “(...) 
diante de uma equipe que está pra se aposentar, tem péssimos vícios, é difícil, (...) porque, 
muitas vezes, não aceitam mudanças, entendeu. É difícil aceitar o novo. Eles não aceitam”.
 Vê-se que a descrição do trabalho do gestor pelos sujeitos envolvidos coaduna com o 
achado de outros trabalhos mencionados neste texto, como o de Henriques (2004) que 
descreve como o excesso de incumbências burocráticas acaba sobrecarregando o diretor da 
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escola e o afastando da gestão pedagógica, e o de Gomes (2006) que descreve a dificuldade de 
estabelecimento de vínculos entre a escola e os profissionais, principalmente os professores, 
pela falta de tempo para a elaboração de um trabalho realmente coletivo, o que acaba 
concorrendo para uma equipe fragmentada e uma escola com baixo potencial de formação e 
desenvolvimento profissional. Há, por fim, o trabalho de Luis Pereira (1967) que apontou 
como, em uma escola da periferia de São Paulo, havia uma tendência a um regime 
patrimonialista de administração em detrimento de um regime burocrático. Desse modo, 
muitos setores da escola não cumpriam seu papel a contento o que acabava por sobrecarregar 
outras partes. 
5.6 Os gestores falam da relação entre ensino médio e juventude. 
 Quando instados a discorrer sobre a relação entre ensino médio e juventude, os 
gestores se referiram ao momento presente bem como ao momento futuro, ou seja, o que 
ficará para os sujeitos quando eles concluírem o curso. Em relação ao presente, a exemplo do 
que apareceu na fala dos professores, os gestores consideram a escola obsoleta e incapaz de 
atrair a atenção do aluno.          
 Para o coordenador Nelson, por exemplo, o local deveria ter “mais recursos, um 
ambiente mais propício ao trabalho do professor, uma sala de aula mais legal, mais 
equipada. Até mesmo o ambiente fora da sala de aula, um ambiente mais descontraído”. Vê-
se que para o coordenador a falta de recursos também está ligada a um ambiente enrijecido, 
sem espaço para momentos de aprendizagem lúdica. A diretora Irene vai além e afirma que 
“(…) pra tornar atraente, o ensino tem que ser belo, tem que trazer novidade. E que novidade 
a gente tem aqui? A gente tem wi-fi aqui? A gente tem um laboratório que funcione?”. Mais 
adiante a mesma diretora afirma que o único atrativo que tem é “a boa vontade do professor, 
o giz, a lousa, salas cheias, que eu sei que têm, e é só”.      
 A vice-diretora Beatriz, da Beta acompanha a opinião da colega e afirma que:  
“Eles têm coisas mais gostosas, mais atrativas, celular, eles têm lá, eles têm 
quinhentas coisas mais gostosas, entendeu. Ao invés de ficar ali ouvindo o 
professor, naquela aula maçante, eles estão no Whatsapp, eles estão fazendo outras 
coisas, pesquisando na internet, entendeu. Então, não tem nada de atrativo na 
escola. Então assim, e ficar naquela cadeira dura [enfatizando] sentado por horas, 
chega até a ser desumano, muitas vezes. (...) É um espaço completamente 
ultrapassado, que não tem nada de atrativo!”  
 
 É patente, portanto, a ideia de que há um fosso entre a cultura juvenil, acostumada 
com informações rápidas e dinâmicas providas por aparelhos conectados à internet e a escola, 
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que mantem a mesma estrutura há séculos e isso concorre para a pouca afinidade em relação 
aos alunos.           
 A relação entre ensino médio e futuro da juventude também apareceu na fala dos 
gestores. O coordenador Nelson, da Alfa, por exemplo, afirma que faltam ações de orientação 
vocacional, que ampliem o horizonte dos jovens e deem mais elementos a sua escolha 
profissional. Além disso, aparece, sobretudo entre as gestoras da Beta, a constatação de que a 
escola, em relação aos alunos, “(...) não consegue contribuir com seus projetos de vida, o 
aluno sai sem saber escrever bem, se expressar bem (Julia, da Beta)”. Como muitos 
professores da Beta, se manifesta na fala da coordenadora a percepção de que o local poderia 
ser uma plataforma de ascensão social e melhoria no padrão de vida, mas que, devido às 
inúmeras deficiências, isso não ocorre. Nos questionários e entrevistas com alunos também se 
 revelaram essas aspirações, mas também foram expressas opiniões de que isso não estaria 
ocorrendo. Em outro momento, a mesma coordenadora afirma que “a gente acaba 
formando..., formando não, dando o diploma, mas pra pessoas que não têm condições de 
conquistar uma vaga de emprego se ela competir com um aluno que saiu lá de outra escola, 
por exemplo, que ajudou a pensar, ajudou a desenvolver”. A vice-diretora Beatriz conclui 
dizendo que “(...) a escola, ela é boa pra eles aprenderem a socializar”.    
 Vê-se que, na percepção dos gestores, o nível final da educação básica nos dois 
lugares não tem conseguido estabelecer vínculos com os alunos nem tem, tampouco, 
contribuído de maneira incisiva para o desenvolvimento de seus projetos de vida, que, de 
maneira ampla, se relacionam ao desejo de melhoria ou manutenção do status no qual se 
encontram. Nesse ponto, Dubet, falando da escola média na França, afirma que “(...) nas 
classes populares os pais suspeitam que se reproduzem os mecanismos de fracasso e sua 
adesão aos valores da escola não impede uma desconfiança profunda. Assim, as crianças 
podem perceber a escola como uma violência (1998, p. 30)”.  Desse modo, uma possibilidade 
a ser aventada em relação à recusa e indisciplina dos estudantes, principalmente da Beta, em 
aderir às práticas escolares é essa percepção de que, de fato, a escola tem muito pouco a 
oferecer aos seus projetos de vida. O local, desse modo, acaba sendo visto apenas como 
importante ponto de socialização.   
5.7 Os gestores falam das finalidades do ensino médio. 
Em relação às finalidades do ensino médio, a diretora Irene sintetizou a fala de muitos 
sujeitos da pesquisa, indagando “qual é a finalidade do ensino médio, na verdade? Eu acho 
que não está claro pra todo mundo, né. Não está claro, então cada escola concebe do seu 
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jeito, né, a finalidade. Mas, não está claro”. A despeito de haver inúmeros documentos que 
regulam tal nível, ainda assim não há consenso e, desse modo, cada local concebe tal 
finalidade a sua maneira. Ainda assim, foram mencionadas as finalidades de preparar para o 
mercado de trabalho, preparar para a cidadania e preparar para a vida.    
 As duas gestoras da Beta, por exemplo, declararam ser a preparação para o mercado de 
trabalho a principal função da etapa final da educação básica, propiciando que o aluno tenha 
condições de obter uma vaga que exija mais dele do que se ele nem tivesse feito o ensino 
médio. Isso porque “têm um monte de gente que sai do ensino e aí não faz nada, ele não sabe 
fazer nada. (Julia, da Beta)”. Essa preocupação de garantir ao estudante condições de obter 
uma ocupação melhor do que a que lhe seria oferecida mesmo se ele não tivesse feito os anos 
finais da educação básica apareceu na fala de vários profissionais da escola e está relacionada 
ao fato de que muitos destes jovens, oriundos das camadas populares, têm urgência em obter 
uma atividade remunerada.         
 Na escola Alfa, por sua vez, apareceram outras questões como a formação para a 
cidadania e preparação para a vida. O coordenador Nelson, por exemplo, afirma que uma das 
principais finalidades da escola é “(...) formar um cidadão crítico na sociedade, com os seus 
conhecimentos. Porque sem conhecimento você não vai ser crítico, você vai ser alienado. 
Então eu acho que a finalidade do ensino médio é preparar o jovem para ser um cidadão 
crítico e para o mercado de trabalho”.       
 Já a diretora Irene foi mais abrangente no conceito de finalidade de tal nível, 
exprimindo a visão que, na Alfa, ainda há muito a noção de preparação para o vestibular, mas 
que isso:  
“(...) é uma pressão muito grande em cima das crianças: eles tem que sair e eles 
tem que ir pra faculdade, entendeu. Se eles querem fazer um curso técnico 'Não, isso 
já não vale mais nada, você não vai ter nada', já não tem mais aquele status que 
tinha antigamente, né. Na época do... [pensando], acho que (Brasil) Colônia, que o 
pessoal tinha aquela mentalidade que "Não, tem que ser advogado, tem que ser não 
sei o que lá senão não vai ter nada." 
Vê- se que, para a diretora, é forte na escola Alfa a imagem elitista de que a escola 
serve para promover a entrada em uma faculdade de destaque, em detrimento de outras 
possibilidades formativas. Para a diretora, todavia, o aluno “(...) tem que sair preparado, 
preparado pra vida, tem que conhecer tudo, saber tudo, ser um cara politizado, ser um cara 
letrado, um cara que entenda, leia o que entendeu, ele consiga dar opiniões a respeito 
daquilo (...)” Destarte, o aluno “teria condição de sair do ensino médio e caçar uma 
faculdade se ele quisesse, ou um curso técnico, ou abrir uma loja, uma padaria, qualquer 
coisa, você entendeu. Mas não, ainda continua muito com essa ideia de... [pensando] fechada 
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né”. O ensino médio, portanto, deveria preparar para a autonomia, para que o sujeito tenha 
condição de conhecer suas aptidões, se posicionar diante do mundo e fazer as suas escolhas 
livremente. Interessante notar o paralelo entre as concepções da diretora e do pensador 
italiano Antônio Gramsci (2011), para quem a escola “(...) deveria assumir a tarefa de inserir 
os jovens na atividade social, depois de tê-los elevado a certo grau de maturidade e 
capacidade para a criação intelectual e prática e uma autonomia na orientação e na iniciativa” 
(GRAMSCI, 2011, p. 218). A própria diretora reconhece, contudo, em outro momento da 
entrevista, que isso é algo mais tangível na escola central, pois: 
“Nessa escola as crianças ainda se definem melhor, quanto a isso, porque tem um 
poder aquisitivo um pouco maior, mas tem escolas em que a gente... Tem escolas, 
como a que eu vim, de periferia, que a gente tinha que fazer excursões pra cinema, 
pra shopping, que, além de tudo, era distante de tudo, então eles não conheciam 
essa realidade”. 
 
 Essa é uma questão corroborada pela análise das entrevistas com os gestores, que a 
finalidade do ensino médio costuma ser ajustada conforme as características do público 
atendido, mas revolvem em torno da questão do desenvolvimento da autonomia. Na escola 
Beta esse conceito parece estar mais ligado a abertura de possibilidade de ascensão social 
através do trabalho formal ao passo que na Alfa, tal termo adquire outros contornos, como 
desenvolvimento do pensamento crítico, sem, no entanto, desconsiderar a questão 
profissional.  
 
5.8 Os gestores falam das políticas para o ensino médio.  
 Quando instados a falar sobre as políticas educacionais para o ensino médio, quatro 
temas foram recorrentes na fala dos gestores: a gestão de recursos humanos e materiais, a 
questão curricular, a progressão continuada e as recentes tentativas de reformulação de tal 
nível escolar.            
 Em relação à gestão de recursos humanos, tanto o coordenador Nelson como a vice-
diretora Beatriz apontaram que existe uma cultura de acomodação no serviço público 
decorrente da falta de cobrança. Para Nelson, mesmo “se você está com algum problema na 
Educação, ou é mal remunerado, ou um problema na escola, isso não deve refletir no seu 
trabalho. É a sua postura, sua postura como profissional”. Para este gestor, a despeito das 
más condições de trabalho, é dever dos profissionais serem dedicados, e isso muitas vezes não 
ocorre. Beatriz, da Beta, concorda com o coordenador expressando que muitas vezes os 
profissionais são mal formados e não buscam se aperfeiçoar pelas circunstâncias do serviço 
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público, por causa da estabilidade profissional. Para ela, no entanto, se os docentes fossem 
melhor remunerados, seriam mais motivados, a exemplo do que ela vê em relação aos 
educadores da prefeitura de São Paulo, que ganham mais e são mais dedicados.   
 Os comentários pertinentes ao currículo do ensino médio foram mais voltados a 
questão do Programa São Paulo Faz Escola, que consiste em estabelecimento de um currículo 
único para todas as escolas da rede estadual, apoiado por material apostilado distribuído tanto 
aos gestores quanto aos docentes e alunos. Para a vice-diretora Beatriz,  
“Na verdade, essas apostilas seriam pra quê? Pro professor pesquisar, estudar, mas 
ele, o professor, ele não entendeu esse objetivo, e ele continua não fazendo isso. 
Então, na verdade, vira o quê? Uma cópia, continua-se a cópia. São poucos os que 
compreenderam a proposta, entendeu”. 
 A exemplo do que ocorreu com outras reformas, como a própria introdução de novas 
diretrizes curriculares para o ensino médio, como relatou Gomes (2006) e Soares (2008), as 
inovações não foram assimiladas pelo corpo docente por falta de conhecimento e formação. 
Isso, para Beatriz, não se restringiria apenas aos professores, pois os supervisores e PCNPs 
(Professores Coordenadores do Núcleo Pedagógico) “(...) muitas vezes, não sabem. Então, 
como é que se coloca uma coisa, que nem quem está te dando formação (...) entendeu. Está 
na hora de ser revisto”. Para a gestora, não é só dentro da escola que a falta de compreensão 
apropriada sobre a proposta curricular do Estado de São Paulo ocorre; segundo ela, isso é 
perceptível também entre aqueles responsáveis pela formação continuada aos professores. 
Ademais, a vice-diretora relata sentir-se isolada em relação aos profissionais da Diretoria de 
Ensino, alegando que:  
“(...) falta um trabalho em conjunto. Porque, muitas vezes, nós somos sozinhos 
também. A gestão é sozinha. A gente não pode contar nunca com o supervisor, o 
supervisor é totalmente ausente. Você não pode contar com um dirigente, é ausente, 
entendeu. Na verdade, eu acho que, se houvesse um trabalho realmente em 
conjunto, ele seria efetivo; mas não existe. Muitas vezes nós nos tornamos 
inimigos”.  
  
 É perceptível, destarte, que não é só a questão técnica, de compreensão, que afeta a 
implementação de políticas públicas, mas a própria falta de cultura de trabalho coletivo que 
vem de instâncias superiores à unidade escolar. A coordenadora Julia, da Beta, também se 
posicionou em relação às propostas curriculares para o ensino médio, afirmando que:  
“(...) não adianta impor essa mudança (...) se você não vê o profissional, o 
professor capaz de entender o que é aquilo, porque impor só a mudança não vai 
adiantar também. Talvez esta seja uma grande falha dos nossos governos. Porque 
tem, ao longo das décadas, ele tem imposto como se deve trabalhar. E isso não é 
uma coisa que você impõe à pessoa, porque você está trabalhando com pessoas. 
Uma pessoa, primeiro ela tem que aceitar aquela ideia, tem que estar convencida de 
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que aquilo é bom, se não ela faz aquilo que a gente vê até hoje: Ele trabalha o 
currículo? Trabalha. Mas, de qual maneira é que ele trabalha o currículo? Chega 
lá, fala mal do currículo, passa na lousa, o aluno copia. – Ele deu o currículo, 
registra no diário, está tudo registrado. Você trabalhou o currículo? Trabalhei. 
Mas, isso é trabalhar esse currículo, esse conteúdo?”  
 Vê-se que para a coordenadora Julia, para que as reformas se concretizem, elas 
precisam ser assimiladas e aceitas por aqueles que as colocarão em prática, os docentes. 
Existe, na visão das gestoras da Beta, desse modo, um abismo entre as instâncias legisladoras 
e a sala de aula e o resultado é que cada professor acaba trabalhando da maneira como acha 
que deve e, muitas vezes, é refratário às novas propostas por não compreendê-las ou por não 
aceitá-las, ou as duas coisas. A esse respeito, Shiroma e Evangelista afirmam que “conquanto 
os professores não participem como interlocutores legítimos da definição de diretrizes 
educativas, são – junto com a escola – alvo preferencial de desqualificação política e 
profissional (...) (SHIROMA e EVANGELISTA, 2007, p. 536)”. Dito de outra forma, muitas 
vezes os professores são vistos pelas instâncias legisladoras não como os agentes de mudança, 
mas como empecilhos para elas.        
 Outro ponto levantado pelas gestoras da escola Beta é a questão do atrelamento do 
indicador de fluxo
45
 ao IDESP, que confere bônus aos professores da unidade de ensino por 
alcance de metas. Para ambas as gestoras, essa política não foi bem compreendida e acabou 
aplicada de qualquer jeito. A coordenadora Julia, inclusive, afirma que há o conceito de que 
se deve aprovar o estudante de qualquer maneira, e isso é algo que deve ser revisto. A vice-
diretora Beatriz também exprime a concepção de que isso acaba vitimando o próprio discente, 
uma vez que: 
 “(...) você vai empurrando este aluno, até que ele sai da escola sem preparação 
nenhuma! Na verdade, ele deveria estar sendo formado pro mercado de trabalho, 
mas ele não está. Chega no terceiro, ele tem que fazer o SARESP. É um fracasso! 
Isso é..., essa é uma das avaliações externas, né. Então assim, e matemática é uma 
dificuldade enorme. Certo, então, a escola, ela não está cumprindo com o seu 
papel”. 
 Os índices das provas oficiais como o SARESP demonstram que a maioria dos jovens 
conclui a escola sem ter aprendido o adequado
46
. A coordenadora Beatriz, ainda, exprime a 
ideia de que dar bônus aos professores é uma medida inócua e que, para ela, melhorar a 
remuneração seria muito mais proveitoso.       
 O quarto ponto, mencionado pelos gestores, concernente às políticas educacionais para 
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 Indicador de fluxo considera o número de aprovações e de abandonos em cada unidade escolar e compõe, 
junto com o resultado no SARESP o IDESP da escola. 
46
 Cf. Boletim da Escola em < http://idesp.edunet.sp.gov.br/>. Acesso em 13/10/2015.  
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o ensino médio, se refere às suas perspectivas em relação às novas medidas, como o Pacto 
Nacional Para o Fortalecimento do Ensino Médio, de 2013 e o Programa Ensino Médio 
Inovador de 2009. A diretora Irene, da Alfa, por exemplo, com mais de 28 anos de carreira na 
educação pública, vê tais medidas com ressalvas, pois indaga: 
“Quantas coisas, quantos planos, nossa, quantos projetos bons que já teve na 
Educação? Quantos? Mas aí começam as dificuldades a aparecerem, as pessoas 
começam a pedir as coisas pra poder funcionar, aí não, eles largam, a coisa morre 
por si só. É um caminho, mas por falta até da gente não saber cobrar, não vai né”.  
 Ou seja, para a gestora há boas ideias, mas há a suspeita de que podem acabar. Para 
ela, dessa maneira, 
“(...) eles lançam o 'ovo de Colombo', gastando às vezes bastante dinheiro naquilo, 
para aquilo funcionar, dar certo. Mas aí, o que acontece? Quando a coisa pega, 
quando precisa continuar injetando mais, questões financeiras de acompanhamento, 
de cursos pra preparar o professor, quando começam as pessoas a acreditarem e 
começam a fazer suas reivindicações, porque estão ali, achando que o negócio vai 
dar certo, pedindo coisas que vão ajudar a funcionar...”    
 A tendência natural, portanto, para a gestora, é que tais medidas não vinguem por falta 
de financiamento. Essa fala converge com a de Domingues et al. (2000) de que as tentativas 
de reforma do ensino médio, tais como as instituídas em 1960 (Lei no 4024/61) e 1970 (Lei 
no 5692/71) fracassaram devido:  
à ausência de financiamento do processo de manutenção e investimento e à falta de 
uma política “agressiva” de formação de professores e de recursos humanos em 
geral. Deveu-se também à ausência de uma política de adequação do espaço e da 
infraestrutura pedagógica, além da inexistência de uma política editorial que 
superasse o passado (DOMINGUES, TOSCHI E OLIVEIRA, 2000, p.64) 
 
A coordenadora Julia, da Beta, concordando com isso, afirma que as medidas do “(...) 
"Pacto", ficaram paradas.(...) Eu estou falando especificamente desse Pacto Pelo Ensino 
Médio - ficaram paradas”. A própria coordenadora diz que faz um curso oferecido por ações 
do Pacto, mas que o resultado é mínimo porque o número de vagas oferecidas em relação ao 
número de coordenadores no país é ínfimo. Mesmo os recursos para aulas alternativas no 
contraturno, como artes e música, por exemplo, são insuficientes para contratar um 
profissional da área
47
. Além disso, para ela o impacto das ações formativas propostas pelo 
PNFEM são em longo prazo, se forem mantidas.  
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 A coordenadora mencionou que o governo federal forneceria para uma aula de música, por exemplo, os 
instrumentos e mais 80 reais por mês. Para a coordenadora, isso seria insuficiente para contratar um profissional 
e eles teriam que acabar recorrendo a um voluntário. 
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5.9 Os gestores falam das possibilidades de mudança. 
 
 Um aspecto presente na fala dos gestores ligado às possibilidades de mudança se 
refere à própria atitude dos profissionais da educação em relação às escolas, onde o 
desinteresse e desinvestimento do estudante em relação às atividades acadêmicas são grandes. 
Para a coordenadora Julia, por exemplo, a escola poderia “(...) oferecer conhecimento de uma 
maneira mais próxima do que ele [o aluno] tem aqui, né". Em outro momento da entrevista, 
contudo, a coordenadora menciona que a escola também deve ampliar o leque de experiências 
do aluno, tensionando a questão entre a realidade local e global.  Para isso, deveria haver: 
 “(...) uma flexibilidade maior no currículo, e a possibilidade de ter essa parte 
ampliada, da questão de você ter projetos que tenham a ver com a relação, as 
expectativas, as questões mais reais que tenham a ver com a realidade daquilo que 
ele está vivenciando, talvez seja uma possibilidade de sucesso.”  
 É importante salientar que a própria Lei de Diretrizes e Bases em vigência estipula que 
haja uma parte diversificada no currículo para atender especificidades da comunidade local, 
mas isso não se tornou prática. A própria coordenadora Julia indica obstáculos a isso, 
afirmando que “(...) a gente também tenta fazer isso, só que aí já temos, somos obrigados 
pelo sistema, a cumprir o currículo”. Ainda assim, mesmo de maneira informal, os 
educadores poderiam tentar se aproximar mais do público que a frequenta, tentar estabelecer 
mais vínculos com os jovens, como afirmou a vice-diretora Beatriz. Além disso, foi 
mencionada a importância de procurar atrair a comunidade para contribuir com o trabalho da 
escola, posto que diversos sujeitos entrevistados mencionaram a participação dos pais como 
importante variável na atitude do aluno. Nesse sentido, a coordenadora Julia diz: 
“Eu vejo uns exemplos, daqueles que aparecem em destaque, né, que todos têm a 
ver com a aproximação da comunidade com a escola, dessa comunidade estar mais 
próxima ou estar mais dentro da escola. É você ter a escola além desse muro, que é 
aqui cercado, o espaço físico. Só que isso depende também de muita disponibilidade 
das pessoas que estão. (...) Os pais a gente não têm. Não participam. Eles se 
mantêm bem distantes e sempre a mesma alegação: 'Eu não tenho tempo'; "Estou 
trabalhando"; 'Tenho outras coisas', né; "Tenho outros filhos". Aqueles que ainda 
têm pai e mãe, ou aqueles que são responsáveis têm essa desculpa, digamos assim, 
né”. 
 Para a coordenadora, a mudança poderia surgir através da maior participação na 
escola, sobretudo dos pais
48
, para que se exercesse um trabalho em conjunto pelos estudantes, 
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 A premência de maior participação da família na escola apareceu na fala de muitos profissionais, 
principalmente da Escola Beta. Analisando as falas, concluímos que o que se deseja é que as famílias endossem 
a importância da escola junto aos alunos, para promover maior adesão às atividades propostas e que exerçam 
cobrança sobre os estudantes para que tenham bom comportamento.  Não se trata, portanto, de desejo de que os 
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mas não parece haver muita iniciativa por parte das famílias nesse sentido.  
 Além disso, mencionou-se a possibilidade de a escola poder dar ao jovem uma 
formação mais concreta para que arrume emprego, questão pressurosa sobretudo entre as 
camadas mais pobres que dependem da renda de todos para sua manutenção. Nesse sentido, a 
diretora Irene, da Alfa, afirma que: 
“Os jovens saem do ensino médio loucos pra arrumar um empreguinho, sabe, 
porque, hoje em dia, isso é também necessário pra eles. Mas, não tem nada, não tem 
qualificação! Saem e ficam aí, um errante perdido! Entendeu, é muito pouco. A 
gente está formando massas e mais massas de gente que não sabe pra onde vai. Está 
bom? Eu acho que é isso, né, e eu acho que a gente exclui”.  
 Destarte, a escola deve ser capaz de construir e desenvolver junto aos jovens projetos 
de vida e a questão profissional é uma questão basal, como se afirmou anteriormente. A 
coordenadora Julia, da Beta, também afirma que: 
“O ideal é ele sair daqui em condições de conseguir uma vaga de emprego. Então, 
eu não sei. A minha ideia é totalmente diferente do que nós temos. Por quê? Eu fiz 
curso técnico na minha época. Então, quando eu fiz o curso técnico, ele não tinha... 
[pensando], o primeiro ano era básico e no segundo, terceiro eu fiz técnico em 
contábeis. Então, eram áreas específicas. Então, quando eu terminei o curso 
técnico, eu já entrei, depois de quatro meses, eu já consegui a vaga na área que eu... 
num escritório de contabilidade”.   
  
 Ambas as gestoras retomam, desse modo, um tema que apareceu na fala de muitos 
outros sujeitos: a inclusão de atividades profissionalizantes no ensino médio de caráter 
formativo, até mesmo para servir de guia para escolha profissional, dentro da ideia de escola 
unitária.            
 Vê-se que foram apresentadas diversas questões sobre o ensino médio por parte dos 
gestores, mas fica evidente que, na escola Beta, as dificuldades são muito maiores. A diretora 
Irene, inclusive, que trabalhou muitos anos em escolas localizadas na periferia, afirma que o 
ensino médio: 
“(...) está segregando, sabe. Eu vejo esta condição porque a gente está perto,  muito 
perto de tudo, as nossas crianças são diferentes, sabe, os nossos pais são diferentes. 
Agora, na de periferia não, eles estão longe de todo um universo que seria muito 
enriquecedor pra eles, que daria condição, sim, pra eles estar na mesma sociedade, 
competindo tal, competir em igualdade, tal, assim como os outros, das outras 
escolas. Mas, não acontece isso. Aqui mesmo em Suzano deve acontecer, em Suzano 
deve acontecer isso: a diferença dos alunos da Alfa pros alunos de outras escolas, 
por ser longe, por ser, como fala, uma comunidade difícil lidar com todos esses 
[fatores]... Eu acho assim: Ele divide, ele exclui, continua sendo divisor, 
excludente...”. 
                                                                                                                                                        
pais tenham maior ingerência na escola, através de órgãos como a Associação de Pais e Mestres (APM), por 
exemplo, e sim que fortaleçam junto aos discentes os papeis institucionais dos professores e gestores. Nesse 
sentido, conferir Lahire (2007). 
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 Para a experiente gestora, portanto, há uma separação clara entre o nível de ensino 
médio para um público com melhores condições socioeconômicas, que o torna apto a usufruir 
o que ele pode oferecer e o ensino médio para um público com limitações sociais, econômicas 
e culturais, que acaba não obtendo aquilo que tal nível deveria oferecer. A mesma gestora 
conclui que a etapa final da educação básica “(…) abriu, por conta das leis todas, mas ele não 
cumpre a função dele. Aliás, eu acho que desde a Pré-Escola é que não cumpre, desde a 
Educação Infantil eles não cumprem com a função dele”. Ou seja, o fator de exclusão não é 
prerrogativa exclusiva do ensino médio, mas neste nível a questão se torna mais sensível por 
lidar com sujeitos que não aderem normalmente às práticas escolares, que são os adolescentes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
A proposta desta investigação foi a de conhecer as concepções de um grupo de sujeitos 
em relação ao ensino médio, entendendo este como o espaço de formação da juventude. 
Inúmeras outras questões apareceram no decorrer da pesquisa, posto que discutir tal nível 
implica em dialogar com outros aspectos, como políticas para a juventude, políticas 
educacionais, formação de professores e gestores, culturas juvenis em regiões metropolitanas, 
dentre muitas outras. Por se tratar de um tema complexo, as visões acerca dos anos finais da 
educação básica também variaram bastante, mas foi possível identificar ideias recorrentes nas 
falas dos sujeitos envolvidos, e são essas recorrências que foram tomadas como ponto de 
partida das análises.  
Tais ideias partiram de três perspectivas distintas, que retratam o ensino médio de 
ângulos diferentes. Uma das perspectivas se refere à posição do ensino médio dentro do 
processo escolar institucional, sendo a fase de conclusão de um regime seriado constituído por 
ao menos doze anos de duração. A segunda perspectiva exposta nas falas dos sujeitos é a 
visão interior da escola, com suas práticas e contradições internas, sendo que, apesar de haver 
elementos em comum entre as duas escolas pesquisadas, também foi possível identificar 
aspectos particulares a cada um dos estabelecimentos de ensino. A terceira perspectiva, mais 
ampla, se refere à posição do ensino médio em relação à sociedade, como um importante 
espaço de formação das gerações que se encaminham à vida adulta, com as incumbências que 
tal estágio de vida exige. Assim, nos debruçaremos sobre cada uma das perspectivas para 
sintetizar as concepções de ensino médio dos sujeitos envolvidos na pesquisa. 
A escola de ensino médio como etapa final da educação básica.  
A legislação brasileira prevê que é função do ensino médio consolidar e aprofundar os 
conteúdos aprendidos nas etapas precedentes (BRASIL, 1996), constituindo, ademais, um 
nível específico que tem o trabalho e a pesquisa como princípios educativos e pedagógicos 
(Idem, 2013). Tal etapa, portanto, deveria se diferenciar dos anteriores no que tange à 
apropriação e exercício do pensamento científico do aluno “para que o sujeito possa, 
individual e coletivamente, formular questões de investigação e buscar respostas em um 
processo autônomo de (re)construção de conhecimentos” (Ibidem, p. 164).   
 O que diversos sujeitos entrevistados, alunos, professores e gestores, apontaram, 
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contudo, foi que muitos estudantes chegam a etapa final da educação básica sem um 
conhecimento mínimo. Profissionais de ambas as escolas, inclusive, admitiram que muitos 
jovens no ensino médio não dominam nem a escrita nem as quatro operações matemáticas 
básicas
49
.           
 Muitos dos entrevistados, portanto, apontaram que a falta de base que muitos 
estudantes trazem dos níveis precedentes é uma importante limitação às práticas escolares. 
Alguns docentes, inclusive, expressaram um dilema ao dizer que não sabem se seguem o 
currículo do Estado de São Paulo ou se retomam conceitos mais elementares, pois, quando 
seguem o currículo oficial, poucos alunos acompanham a contento o que se está apresentando. 
Isso, ademais, foi colocado por alguns docentes como condição da disciplina na sala de aula – 
se a questão está acima da capacidade dos alunos, eles não a farão; se eles não a fizerem, 
haverá indisciplina. Em diversas aulas na escola Beta presenciou-se professores trabalhando 
com conteúdos de ensino fundamental II e mesmo fundamental I e tendo mais sucesso 
(considerando sucesso aqui como aderência dos alunos à atividade e clima relativamente 
tranquilo na sala) do que professores que se ativeram ao conteúdo do currículo oficial. 
 Alunos, professores e gestores, desse modo, apontaram a estrutura dos níveis 
precedentes como causadora dessa frágil base acadêmica dos jovens e a progressão 
continuada foi apontada como um elemento dessa fragilidade. Assim, a ideia de ciclos que 
dessem ao aluno mais tempo de aprender e evitassem uma reprovação precipitada acabou, 
para muitos, se transformando em “aprovação automática”, termo empregado por alguns dos 
sujeitos da pesquisa. Destarte, esse mecanismo criado para aperfeiçoar a inclusão na escola 
acaba reforçando a exclusão interna, porque promove os alunos, mas não garante que eles, de 
fato, se apropriem do conhecimento e estejam aptos a acompanhar os níveis subsequentes a 
contento. Nesse sentido, Freitas (2007) afirma que: 
Antes, os mais pobres eram expulsos mais cedo da escola, portanto não chegavam à 
quarta série. Essa surpresa é, ao mesmo tempo, um elemento de denúncia da 
precariedade com que eles percorrem o sistema educacional. Pusemos a pobreza na 
escola e não sabemos como ensiná-la. Nenhum processo de avaliação externo 
resolverá isso. A solução equivocada tem sido liberar o fluxo e deixar de reprovar 
para esconder o fracasso (FREITAS, 2007, p. 979). 
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 Isso é corroborado pelos resultados da prova SARESP  aplicada a alunos do nono ano de todas as escolas 
estaduais que indicam que em 2014 na Escola Alfa, apenas 32% dos alunos sabiam o adequado em português e 
apenas 18% em matemática. Na Escola Beta o número de alunos que aprenderam o adequado em português e 
matemática é de 9% e 3%, respectivamente. 
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 Essa ênfase em liberar o fluxo de alunos gera, para os estudantes, professores e 
gestores entrevistados, inclusive, uma sensação de que ele será aprovado de qualquer maneira, 
bastando ir à escola de vez em quando, mesmo sem aproveitamento satisfatório nas 
disciplinas. Dessa maneira, cria-se uma cultura de que não é preciso se envolver com o estudo 
das matérias, basta cumprir alguns ritos escolares que haverá promoção para o nível seguinte 
e consequente obtenção do diploma de ensino médio. Há, portanto, na visão de alguns 
entrevistados, um aspecto muito negativo nas políticas de regularização de fluxo, pois 
solapam a seriedade com que os estudos devem ser encarados. Muitos profissionais da escola, 
nesse sentido, foram mais longe nas críticas e afirmaram que as políticas governamentais 
estão preocupadas apenas com a quantidade, com as estatísticas, e a questão da aprendizagem 
e desenvolvimento intelectual de muitos alunos não é contemplada. Para Freitas, inclusive,  
As novas formas de exclusão atuam agora por dentro da escola fundamental. Adiam 
a eliminação do aluno e internalizam o processo de exclusão. Do ponto de vista da 
avaliação, essas novas formas de exclusão levam a uma redução da ênfase na 
avaliação formal e pontual do aluno em sala de aula (introduzem novas formas de 
organização escolar: progressão continuada, progressão automática, ciclos etc., e 
novas formas de avaliação informais), liberando o fluxo de alunos no interior da 
escola e conduzindo ao fortalecimento do monitoramento por avaliação externa, 
avaliação de sistema centralizada (Prova Brasil, SAEB,SARESP, SIMAVE etc.). 
Nesses sistemas de avaliação o desempenho individual é subsumido nas estatísticas 
que lidam, preferencialmente, com tendências globais dos sistemas de ensino ao 
longo do tempo, a partir da proficiência média dos alunos (FREITAS, 2007,p. 973). 
 
    Assim, a ênfase na aferição de índices globais como o IDESP, que levam em 
consideração o fluxo da escola e o desempenho médio dos alunos acaba elipsando que muitos 
estudantes não estão avançando nos conteúdos disciplinares como deveriam.  
 Outro aspecto em relação a isso também apareceu, principalmente nas falas de alguns 
professores, de que além de muitos chegarem a fase final da educação básica sem terem uma 
base cognitiva mínima, também não tem maturidade para compreender questões mais 
complexas que a fase final da escola exige como cidadania, autonomia tanto moral quanto 
pedagógica, responsabilidades, enfim, temas caros aos formuladores de políticas educacionais 
e que aparecem explicitamente nas Diretrizes Curriculares do Ensino Médio (BRASIL, 2013). 
Alguns dos docentes entrevistados se queixaram, assim, dessa sensação de serem “pregadores 
no deserto” (AQUINO, 1994, p. 67), posto que entendem que, apesar de estarem transmitindo 
conhecimento pertinente e importante para o desenvolvimento dos discentes, muitos destes 
não parecem inclinados a escutá-los, em virtude da falta de maturidade.    
 Para alguns docentes, destarte, o ensino médio pode ser a ápice do processo escolar, 
mas para isso é necessário que o discente já traga consigo certa base acadêmica e moral. 
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A escola de ensino médio vista de dentro. 
As questões internas das escolas pesquisadas foram os aspectos mais citados pelos 
sujeitos envolvidos neste trabalho. O ponto mais destacado, e que coaduna com os achados de 
diversas outras pesquisas citadas anteriormente, é a questão do desinteresse do alunado pelas 
atividades escolares. Nas observações de aulas, inclusive, descritas no capítulo 2, fica nítida a 
impressão de que para muitos alunos as atividades escolares são apenas um apêndice 
incômodo de sua vida social no local. Esse desinteresse, em muitas ocasiões se manifesta na 
forma da indisciplina, caracterizada quando o estudante tem postura antagônica em relação ao 
que o docente ou outro profissional do local espera.     
 Muitos entrevistados apontaram que a maior causa do desinteresse discente, que 
muitas vezes se manifesta como indisciplina, é a monotonia da vida escolar. Os estudantes 
indicaram que, após muitos anos seguindo o mesmo modelo de aula, acabam se cansando e 
perdendo o interesse. Isso, aliado à percepção de que não é necessário muito esforço para se 
obter o diploma, gera um importante desinvestimento dos jovens nas atividades propostas, 
sendo que muitos recorrem à cópia para obtenção da nota.  Mesmo os alunos imbuídos de 
desejo de participar ativamente das atividades escolares expressaram esse sentimento de 
sensaboria.            
 Um importante aspecto ligado à monotonia escolar, apontado principalmente por 
professores e gestores é a falta de ambientes diferenciados. A ausência de laboratórios, sala de 
teatro e de artes, sala de informática que comporte uma turma completa e que tenha 
computadores que funcionem a contento, televisão e datashow nas salas, tudo isso foi 
apontado como um importante obstáculo para realização de atividades diferenciadas que 
possivelmente atrairiam mais o envolvimento dos alunos. Vale ressaltar que alguns estudantes 
apontaram que quando há um professor que os leva a algum local variado, como à quadra para 
realização de uma experiência, ou que desenvolve uma metodologia diferente, o interesse 
discente aumenta.           
 A maioria das aulas observadas, todavia, apontam como modelo predominante a aula 
expositiva, resolução de exercícios e obtenção de visto e menção no diário de classe, que 
compõe a nota no boletim. Um elemento de motivação que os professores tentaram empregar, 
como observado nas duas escolas, é a referência aos vestibulares e concursos com os quais os 
jovens se depararão no futuro e que exigirão tais conhecimentos. Apesar de a maioria dos 
jovens terem assinalado que pretende ingressar no ensino superior, esse argumento não 
pareceu os persuadir a aderir às atividades propostas. Essa aparente contradição entre desejo 
128 
de entrar na faculdade e pouco esforço na escola por parte dos adolescentes será mais 
discutida adiante.           
 Diversos professores e gestores atribuíram a predominância de aulas expositivas à 
própria formação docente, devido à tendência de reproduzir o modelo de aula que tiveram 
tanto na escola quanto na própria universidade. Mesmo os cursos de formação e capacitação 
oferecidos pela Secretária da Educação seguem o mesmo modelo expositivo, como apontaram 
alguns sujeitos. Desse modo, aparece novamente o pouco poder de indução de mudanças 
dentro da escola por parte das Diretrizes Nacionais conforme apontado por Mohlecke (2012), 
Gomes (2006) e Soares (2008). Perduram, desse modo, práticas tradicionais remanescentes do 
período no qual a escola era restrita apenas a uma pequena elite (OLIVEIRA, 2012), mas que 
são incapazes de envolver a maioria dos estudantes na atual conjuntura.    
 Outro ponto referente à perspectiva do ensino médio de dentro da escola é o ciclo de 
desmotivação, sobretudo entre docentes e discentes. Muitos sujeitos da pesquisa apontaram 
como o desinteresse do aluno gera no professor desestímulo e ele passa apenas a cumprir 
alguns ritos formais de uma aula, mas sem de fato procurar motivar os estudantes a participar. 
Isso porque as tentativas de envolver os jovens redundam em insucessos devido ao 
desinteresse predominante e, assim, se aferram apenas às incumbências burocráticas, uma vez 
que o gosto pela profissão desaparece. Apareceu, inclusive, na fala de alguns professores e 
gestores, a ideia de que esse era o caminho natural para professores da rede pública: iniciar a 
carreira com muitos ideais e perdê-los no decorrer da vida profissional.    
 A causa do ciclo de desmotivação não residiria, todavia, somente no desinteresse do 
educando. Diversos sujeitos entrevistados, sobretudo alunos e gestores atribuíram à atitude do 
docente o desinteresse pela escola. Assim, há, para eles, alguns professores que simplesmente 
estão acomodados, cumprem os ritos formais de uma aula sem se preocupar com o 
aprendizado ou então se ausentam da escola por um tempo e isso agrava o distanciamento do 
estudante. De fato, durante as observações de campo notou-se um grande absenteísmo de 
professores e a existência de aulas mecânicas
50
. Essa percepção já havia aparecido na 
pesquisa de Luiz Pereira (1967) que havia descrito em uma escola periférica paulistana a 
predominância desse comportamento entre alguns docentes, apegados a práticas obsoletas e 
resistentes às inovações, dentro de uma concepção patrimonialista da escola, estimulada pela 
falta de cobranças do público que a frequenta. A desmotivação docente também foi apontada 
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 Aulas mecânicas no sentido de o professor mandar os alunos copiarem um texto ou fazer algumas páginas da 
apostila sem a preocupação em contextualizar, ilustrar ou explicar melhor conteúdo. 
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como resultante das más condições de trabalho, baixos salários e jornada dupla ou tripla, em 
consonância com que o que apontou Piolli (2006).      
 Além do ciclo de desmotivação, foi apontada também a falta de diálogo entre os 
diferentes segmentos da escola. Dessa forma, dentre os alunos entrevistados, muitos 
destacaram a ausência de escuta tanto por parte da gestão quanto por parte dos docentes. Os 
alunos da Alfa reagiram de forma mais veemente em relação a essa falta de diálogo e 
procuraram a direção para se queixar de alguns professores, entregando, inclusive, abaixo-
assinado para reivindicar mudanças. Houve professores, também, que viram os atos de 
vandalismo descritos no capítulo dois como protesto por não terem conseguido ser ouvidos.
 Na Beta, contudo, apesar dessa insatisfação pela falta de diálogo também ter 
aparecido, não foi relatada nenhuma forma de ação organizada dos alunos para protestar. 
Além da reclamação em relação a alguns professores, os discentes se queixaram de que a 
escola não os ouve em relação à demanda por atividades variadas, como gincanas e passeios, 
e que mesmo o grêmio tem dificuldade em se fazer escutar.  
Não foram apenas os estudantes, porém, que se queixaram da falta de diálogo na 
escola. Alguns docentes, de ambos os estabelecimentos, apontaram como sentem que não há 
uma condução coletiva dos assuntos pertinentes a escola e que isso os fragiliza, porque se 
sentem desamparados para lidar com problemas que aparecem dentro da sala de aula. Para 
alguns dos professores entrevistados, seria incumbência da gestão ser capaz de imprimir 
unidade ao grupo profissional para somarem forças e lidarem melhor com os problemas. Os 
momentos de trabalho coletivo deveriam, para alguns docentes, servir para direcionar melhor 
a condução da escola, mas muitas vezes são ocupados pela resolução de problemas 
corriqueiros.  Somado a isso, há a questão do excesso de atribuições burocráticas, apontado 
pelos gestores, bem como a complexidade de se administrar um local que funciona em três 
períodos e atende faixas etárias distintas e com necessidades específicas.    
 Tudo isso propicia um ambiente no qual a desarticulação entre as partes é evidente, 
levando alguns sujeitos da pesquisa a manifestarem a sensação de que a escola é “terra de 
ninguém”. Os ideais propostos nos documentos norteadores da Educação Básica no Brasil, 
como a LDB e as mais recentes Diretrizes Curriculares do Ensino Médio (BRASIL, 2013) 
destacam a importância do estabelecimento de uma cultura reflexiva, na qual os sujeitos 
escolares conversem entre si e avancem nos desafios encontrados, ou, como coloca a proposta 
curricular para o estado de São Paulo, o surgimento de uma “comunidade aprendente” (SÃO 
PAULO, S/D, p.7). Tudo isso é solapado pelas inúmeras limitações impostas ao trabalho na 
escola.  
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A escola de ensino médio em relação à sociedade. 
 Outro ponto discutido pelos sujeitos envolvidos na pesquisa é o lugar do ensino médio 
dentro da própria sociedade e aí apareceram temas como culturas juvenis, organização 
familiar, preparação para o trabalho e para a vida, entre outras.     
 Muitos entrevistados apontaram como os jovens que adentram na escola não tem 
predisposição às atividades escolares. A crise do princípio de autoridade e a prevalência de 
uma cultura do consumo estimulado pela mídia e consequente desejo de satisfação imediata, 
chamado de hedonismo tradicional (OLIVEIRA, 2012), tudo isso acaba por desviar o foco do 
adolescente dos estudos. Posto em outras palavras, o mundo do consumo é mais atrativo que o 
mundo escolar e esse mundo está presente mesmo nas salas de aula, através dos dispositivos 
eletrônicos, que oferecem gratificação imediata.       
 Há, contudo, alunos que procuram se esforçar e progredir nos caminhos que a escola 
propõe ao passo que outros não parecem ver o mínimo sentido no que a escola oferece e isso 
foi presenciado nos dois locais de pesquisa. Nesse sentido, Pierre Bourdieu afirma que:  
Como toda mensagem é objeto de uma recepção diferencial, segundo as 
características sociais e culturais do receptor, não se pode afirmar que a 
homogeneização das mensagens emitidas leve a uma homogeneização das 
mensagens recebidas e, menos ainda, a uma homogeneização dos receptores. 
(BOURDIEU, 2007, p. 61).   
Percebe-se, desse modo, como a ideia de que o mesmo formato e estrutura 
comportarão a todos os jovens não reflete a variedade do público que frequenta a escola. O 
ensino médio é, inclusive, pelo próprio momento de vida dos estudantes, o período mais 
difícil para obter essa conformação do aluno. Diversos docentes e discentes do local 
apontaram, desse modo, como há muitos que não se atraem de modo algum às atividades 
escolares, preferindo se ocupar em atos de indisciplina, como conversar, bagunçar ou mexer 
em seus celulares.          
 Além da questão da própria indisponibilidade de uma parcela significativa do corpo 
discente ao trabalho sistemático e atento que a escola exige, há também a questão do 
enfraquecimento dos laços familiares, mencionada por sujeitos em ambos os 
estabelecimentos. Foi apontado o fato de que muitos pais trabalham e por isso tem pouco 
contato com os filhos e não acompanham de perto sua vida escolar, o que muitas vezes 
contribui para o desinteresse. Um aspecto que foi indicado, sobretudo pelos sujeitos da escola 
Beta, foi a percepção de que muitas famílias dos estudantes do local têm dificuldades, devido 
a problemas como pobreza e alcoolismo, em apoiar os alunos nos estudos, o que acaba, 
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inclusive, contribuindo para o desenvolvimento, muitas vezes, de comportamentos 
antissociais no ambiente de ensino.  
Alguns alunos entrevistados apontaram como há professores que tentam servir de 
referência aos jovens, discutindo com eles caminhos possíveis de crescimento subjetivo, mas 
houve a percepção de que essas iniciativas não são sistemáticas e estão ligadas a disposições 
pontuais de alguns docentes. Entre os educadores, por sua vez, houve menções a tentativas de 
mostrar outras possibilidades aos jovens e ampliar seus horizontes, mas houve a consideração 
de que o que é feito não é suficiente. É importante ressaltar que para muitos jovens que 
frequentam a escola, esse, muitas vezes, é o único espaço público que lhes é aberto, 
principalmente nas periferias urbanas. O local, portanto, acaba sendo importante ponto de 
encontro com os pares, além de ser o único canal que muitos dispõem em relação à cultura 
letrada e à informação, de maneira geral. Muitos profissionais, principalmente da escola Beta, 
expressaram, desse modo, como há diversas demandas sobre a escola, como assistência 
social, aconselhamento psicológico, entre outros, que muitas vezes não são atendidas. Há 
alguns projetos realizados no local, como prevenção ao uso de drogas e gravidez precoce, mas 
por serem pouco articulados, têm pouco impacto sobre a comunidade estudantil, conforme 
apontado por profissionais do local.   
Em relação à preparação para o futuro, apesar de a maioria dos estudantes ter apontado 
o desejo de fazer um curso superior, muitos aparentaram não compreender o que tal caminho 
demanda, conforme havia apontado Saraví (2008). Isso fica ainda mais explícito na Escola 
Beta, onde a maioria dos alunos não tem contato com pessoas que já trilharam esse caminho, 
além dos próprios professores. Muitos, assim, têm boa vontade, conforme apontaram 
professores entrevistados, mas possuem defasagens na competição por vagas nas faculdades 
públicas e poucos recursos para custear uma universidade privada. Isso gera nos sujeitos 
escolares, incluindo os docentes e gestores, o sentimento de frustração, uma vez que há a 
percepção de que a escola não cumpre suas promessas.      
 Muitos alunos acabam alheios às atividades escolares, por não verem ganho imediato 
nelas e nem conceberem utilidade para o futuro, além da obtenção do diploma. Tal diploma, 
por sua vez, não garante nem que o aluno detém certas capacidades básicas, como a leitura e a 
escrita, nem que ele conseguirá um posto de trabalho ao menos formal. Em outras palavras, o 
diploma de ensino médio tem pouco valor no mercado
51
. Aos jovens que necessitam trabalhar 
para se manter, por sua vez, resta a opção de ingressar imediatamente no mercado em um 
                                                 
51
 Cf. Bourdieu, 2007. 
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serviço que exija baixa qualificação ou mesmo um emprego precário e informal no próprio 
bairro onde moram, como muitos fazem. A opção mais concreta àqueles que desejam fazer o 
curso superior ou técnico é se submeterem à rotina sacrificante de trabalhar de dia e estudar 
de noite. O ensino médio, portanto, não está contribuindo de maneira ampla com os projetos 
profissionais dos jovens, nem para construí-los e nem para desenvolvê-los.  
 O ensino médio no Brasil ficou por muito tempo restrito a elite e exercia a contento 
sua principal função, a de preparar para o ensino superior. A partir principalmente da década 
de 1990, no entanto, a massificação de tal nível ocorreu e se tornou um fenômeno 
incontornável para se compreender o processo de escolarização nas sociedades atuais 
(PALOS, 2007, p. 75). Assim, enquanto que as unidades de ensino que atendem as camadas 
favorecidas sentiram poucas mudanças no seu modus operandi, claramente propedêutico, as 
escolas destinadas às camadas populares viram-se confrontadas com grandes desafios para 
atender o público heterogêneo que nela adentrava, com o recrudescimento de questões como 
repetência e evasão escolar, além do baixo nível de aprendizado dos alunos. Outra 
característica desse processo de massificação da escola é a dificuldade de os alunos das 
camadas populares atribuírem sentido ao que é oferecido, e isso gera diversas tensões dentro 
das escolas, como destacado anteriormente.       
 Um dos aspectos que compõe esse quadro, de acordo com o que se observou nas 
escolas, é o fato de muitos alunos chegarem ao ensino médio sem ter aprendido os conteúdos 
básicos do ensino fundamental. A consolidação dos saberes anteriormente adquiridos, como 
preconiza a Lei de Diretrizes e Bases fica inviabilizada, o que demonstra a necessidade de se 
discutir as questões relacionadas ao ensino médio de maneira articulada ao ensino 
fundamental. Outro princípio da Lei de Diretrizes e Bases em voga no que concerne ao ensino 
médio é de propiciar que os alunos “compreendam os fundamentos científico-tecnológicos 
dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina” 
(BRASIL, 1996). No entanto, como aponta Gimeno Sancristan, isso “só é possível para os 
que dominam os conhecimentos em um certo nível” (1996, p. 50); nisso se incluem tanto os 
conceitos básicos da disciplina como as estruturas básicas do pensamento lógico. A carência 
de ambos foi repetidamente relatada pelos professores, sobretudo os da escola Beta.  
 Outro pressuposto estabelecido na LDB, de formação para o trabalho, também não se 
estabelece posto que, conforme indicaram os sujeitos entrevistados e os resultados de exames 
institucionais como o SARESP, um número considerável de estudantes conclui tal nível sem 
sequer saber escrever apropriadamente ou executar as quatro operações matemáticas 
corretamente. Esta pesquisa demonstrou que a maioria dos jovens de ambas as escolas almeja 
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cursar nível superior, mas que para muitos esse é um caminho desconhecido e confuso. A 
orientação vocacional ou aconselhamento profissional também não são contemplados e 
muitos estudantes têm muitas questões em relação à profissão futura; além disso, há a 
necessidade, por muitos, de ingresso imediato no mercado de trabalho e a escola não parece 
oferecer nenhuma forma de preparação para a realização de alguma atividade produtiva 
(KUENZER, 2010).  Tudo isso concorre para o esvaziamento do interesse discente pela 
escola, posto que o trabalho é uma questão chave para os estudantes (GUIMARÃES, 2011).
 Por fim, a ideia de formação humana, enunciada como objetivo do ensino médio na 
LDB, acaba ocorrendo de maneira desarticulada em relação aos objetivos oficiais para o 
ensino médio, pois os alunos se desenvolvem nas relações sociais com pares quase que à 
margem da estrutura da escola, posto que as ações práticas que aproximariam esse jovem da 
comunidade e dos saberes acadêmicos são limitadas e as atividades escolares se restringem à 
sala de aula e as práticas corriqueiras, dada a ausência de condições adequadas.   
 Como consequência dessa ausência de condições adequadas para a realização dos 
pressupostos estabelecidos, a escola pública de ensino médio acaba engessada pela burocracia 
centralizadora estatal e lida com esse público heterogêneo como se estivesse lidando com um 
abstrato aluno médio (FORMOSINHO; MACHADO, 2007 p.106). É, no entanto, o 
estabelecimento de ensino, com sua identidade específica, que constitui o lugar concreto de 
trabalho e investimento e, ao mesmo tempo, importante local para se pensar maneiras de lidar 
com os públicos heterogêneos que dele se aproximam. Para que isso ocorra, contudo, é 
necessário dotá-lo de capacidade de coordenação da ação coletiva e competência pedagógica 
(HUTCHMACHER, 1992). Em outras palavras, os princípios da LDB corrente são 
importantes, mas só poderão ser aplicados localmente quando apropriados e contextualizados 
pelos sujeitos escolares. Para isso, esses sujeitos devem ser dotados, sem prejuízo de outras 
características, também de capacidade técnica e administrativa.  
 O controle de qualidade exercido pelo poder público, como expresso na LDB, não 
deve se restringir a provas periódicas de avaliação em larga escala como o SARESP e o 
ENEM, mas deveria abarcar uma dimensão qualitativa para apreciar como a unidade de 
ensino tem contribuído para formar o aluno que a frequenta. Isso dificilmente seria feito em 
uma escala macro, por envolver um número muito grande e um grupo muito complexo de 
pessoas. Para Freitas (2007), a avaliação da escola deve ter duas faces, a avaliação em larga 
escala (externa) e a avaliação institucional (interna), que: 
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(...) é um processo que deve envolver todos os seus atores com vistas a negociar 
patamares adequados de aprimoramento, a partir dos problemas concretos 
vivenciados por ela(...) A avaliação institucional deve levar à apropriação da escola 
pelos seus atores no sentido de que estes têm um projeto e um compromisso social, 
em especial entre as classes populares, e, portanto, necessitam, além deste seu 
compromisso, do compromisso do Estado em relação à educação. O apropriar-se dos 
problemas da escola inclui um apropriar-se para demandar do Estado as condições 
necessárias ao funcionamento da escola. Mas inclui, igualmente, o compromisso 
com os resultados dos alunos da escola (FREITAS, 2007, p. 978).  
 
 As atuais propostas para reformulação para o ensino médio, como educação integral, 
oferta de disciplinas de formação técnica, ampliação do vínculo de dedicação exclusiva dos 
docentes e outros profissionais da educação, oferta de disciplinas extracurriculares e de 
reforço escolar no contraturno, ampliação e modernização do espaço e equipamentos 
escolares, tudo isso pode contribuir para o aprimoramento da escola em seu papel de atender 
adequadamente o público que se aproxima. O que se faz necessário, portanto, é que tais 
iniciativas se estabeleçam e se ampliem continuamente. A própria intermitência de tais 
políticas a levam ao descrédito dentro da escola, uma vez que os professores não acreditam 
nela e, portanto, não se engajam efetivamente (DOMINGUES, TOSCHI E OLIVEIRA, 2000, 
p.64). Questões como formação para o trabalho e formação cidadã são importantes, como 
aponta a LDB, mas só ganham sentido quando apropriadas e desenvolvidas dentro do 
contexto escolar.              
  Assim, essa pesquisa concluiu que as aspirações dos sujeitos escolares se afina com as 
finalidades expressas para o ensino médio. A experiência, no entanto, marcada por carências, 
não se alinha com essas aspirações e finalidades. Os diversos sujeitos envolvidos nesta 
pesquisa, no entanto, demonstraram como isso poderia ser feito e, de fato, ninguém conhece 
melhor a realidade de seus estabelecimentos de ensino do que eles mesmos. Tais sujeitos, 
portanto, são os mais aptos a encabeçarem as melhorias que tal nível tanto necessita, o que 
não signiifca isentar o Estado de sua responsabilidade. 
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ANEXO I                                                                                                                           
Cartas dos alunos ao governador de secretário de educação de são Paulo, escritas no 
período de elaboração do pré-projeto de pesquisa.  
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APÊNDICE A                                                                                                                
Questionário aplicado aos alunos 
 
Nome:________________________________________________________ Idade: _______________________ 
Bairro de Residência:_________________________________________________________________________ 
01. Escolaridade do pai e/ou responsável: 
(   ) Nunca estudou 
(   ) 1º Grau completo 
(   ) 2º Grau completo 
(   ) Curso superior completo 
(   ) Pós Graduação 
(   ) Não sei responder 
Ocupação do pai e/ou responsável: ______________________________________________________________ 
 
02. Escolaridade da mãe e/ou responsável: 
(   ) Nunca estudou 
(   ) 1º Grau completo 
(   ) 2º Grau completo 
(   ) Curso superior completo 
(   ) Pós Graduação 
(   ) Não sei responder 
Profissão da mãe e/ou responsável: ______________________________________________________________ 
 
03. Você já foi reprovado? (  ) Sim      (  ) Não  Se sim, em qual (is) série (s)?___________________________ 
 
04. Você fez ou faz cursos fora da escola?  (  ) Sim      (  ) Não 
Se você respondeu sim, quais? _________________________________________________________________ 
Se você respondeu não, por quê? _______________________________________________________________ 
 
05. Você trabalha? (  ) Sim      (  ) Não 
Se sim, em que você trabalha?__________________________________________________________________ 
Se não, por quê? ____________________________________________________________________________ 
 
06. Você pretende prosseguir os estudos após terminar o ensino médio?  
(  ) Sim      (  ) Não 
Se sim, qual curso?___________________________________________________________________________ 
Se não, por quê? ____________________________________________________________________________ 
 
07-Quais as atividades abaixo mais ocupam o seu tempo livre? Enumere conforme o que segue: 1 para 
“sempre” , 2 para  “às vezes” e 3 para “raramente” e 4 para “nunca”. 
(   ) ler                   (   ) estudar           (   ) teatro             (   ) cinema           (   ) música        (   ) Internet                               
(   ) praticar esportes   (   ) ajudar nas tarefas dos seus pais.         (   ) assistir à TV      (   ) práticas religiosas          
(  )Outras atividades. Especificar:_______________________________________________________________ 
 
08. Possui computador em casa? 
(   ) Não possuo computador           (   ) Possuo, mas sem acesso à internet         (   ) Possuo, com acesso à internet 
 
09. Qual o meio que você mais utiliza para se manter informado (a)? 
(   ) Jornal escrito            (   ) TV            (   ) Rádio              (   ) Revistas            (   ) Internet 
(   ) Outros. Qual ____________________________________________________________________________ 
 
10. Faça uma avaliação da escola em que você realiza o Ensino Médio.  
 O conhecimento que os(as) professores(as)  têm das matérias e a maneira de transmiti-lo. 
Insuficiente a Regular    (  )  Regular a bom     (  )  bom a excelente  
 A dedicação dos(as) professores(as) para preparar aulas e atender aos(às) estudantes. 
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Insuficiente a Regular    (  )  Regular a bom     (  )  bom a excelente  
 As iniciativas da escola para realizar excursões, passeios culturais, estudos do meio ambiente. 
Insuficiente a Regular    (  )  Regular a bom     (  )  bom a excelente  
A infraestrutura da escola (salas de aula, banheiros, laboratórios, bibliotecas...) 
Insuficiente a Regular    (  )  Regular a bom     (  )  bom a excelente  
O interesse dos(as) estudantes. 
Insuficiente a Regular    (  )  Regular a bom     (  )  bom a excelente  
 A localização da escola. 
Insuficiente a Regular    (  )  Regular a bom     (  )  bom a excelente  
 Liberdade de expressar suas ideias 
Insuficiente a Regular    (  )  Regular a bom     (  )  bom a excelente  
 Respeito aos (às) estudantes, sem discriminá-los(as) 
Insuficiente a Regular    (  )  Regular a bom     (  )  bom a excelente  
A escola leva em conta as opiniões dos(as) estudantes 
Insuficiente a Regular    (  )  Regular a bom     (  )  bom a excelente  
 Nas aulas são discutidos problemas da atualidade 
Insuficiente a Regular    (  )  Regular a bom     (  )  bom a excelente  
Convivência entre estudantes 
Insuficiente a Regular    (  )  Regular a bom     (  )  bom a excelente  
 A escola se organiza para apoiar a resolução de problemas de relacionamento entre estudantes 
Insuficiente a Regular    (  )  Regular a bom     (  )  bom a excelente  
 A escola tem iniciativa para apoiar a resolução de problemas de relacionamento entre estudantes e 
professores(as) 
Insuficiente a Regular    (  )  Regular a bom     (  )  bom a excelente  
A escola leva em conta a opinião/participação dos pais 
Insuficiente a Regular    (  )  Regular a bom     (  )  bom a excelente  
 
11. Dos itens listados abaixo, quais são as três principais contribuições para a sua vida pessoal que você 
obteve ao realizar o Ensino Médio? (Atenção: indique apenas as três principais alternativas escolhidas.) 
Assinale 1 para a mais importante, 2 para a segunda mais importante e 3 para a terceira mais importante 
Obtenção de um certificado de conclusão de curso /ou de um diploma (  ) 
Formação básica necessária para obter um emprego melhor (  ) 
Condições de melhorar minha posição no emprego atual (  ) 
Obtenção de cultura geral / ampliação de minha formação pessoal (  ) 
Formação básica necessária para continuar os estudos em uma universidade / faculdade (  ) 
Atender à expectativa de meus pais sobre meus estudos (  ) 
Formação humana e cidadã para ser uma pessoa melhor e mais respeitosa das diferenças (  ) 
 
12. Você aceitaria participar de uma entrevista para falar de sua experiência e do pensa sobre o ensino 
médio? (   ) Sim   (   ) Não 
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APÊNDICE B                                                                                                                        
Registros do diário de campo na Escola Beta 
 
10/03 - Aproximação da escola 
 
O bairro da escola é afastado, com ruas esburacadas, mas com casas de alvenaria, aparentemente um 
bairro de classe média baixa (por se situar longe do centro). Fui recebido pela secretária, que pediu que eu 
aguardasse. Após cerca de 20 minutos, encontrei a vice-diretora, que se desculpou pela demora dizendo que 
estava atendendo alguns alunos. Expliquei para ela que se tratava de um curso de mestrado e que eu precisava 
observar algumas aulas e entrevistar alguns alunos e professores. Ela pediu que eu preenchesse o livro de 
estagiário e acionou o inspetor de alunos. Expliquei para ele que precisava assistir algumas aulas do segundo ano 
e ele afirmou que assim que batesse o sinal, às 08h40min, me levaria à sala de aula. Aguardei na sala dos 
professores, que era equipada com dois computadores, impressora, armários com o nome dos professores e TV 
de LCD, além de pequena cozinha anexa equipada com fogão, duas geladeiras, micro-ondas e panelas. O aspecto 
físico da escola parecia bom. As paredes, apesar de algumas terem mofo, pareciam que haviam sido pintadas 
recentemente.  Às 08h40min soa o sinal, semelhante a uma sirene. A professora eventual que aguarda na sala dos 
professores diz que os professores faltam muito e todo dia ela pega aula. Os intervalos do segundo e terceiros 
anos acontecem separados do dos primeiros para não acumular alunos no pátio, posto que os alunos não podem 
ir à quadra naquele momento.  Um professor entra na sala e comenta que era semana de prova. A escola é toda 
gradeada, os alunos ficavam confinados no pátio durante o intervalo. Há cerca de dois anos atrás, ladrões 
entraram e levaram vários equipamentos eletrônicos e as grades parecem ter sido postas para evitar novos 
roubos.  
 
17/03 
 
  Havia um cartaz na entrada falando sobre a semana de provas, de 17/03 a 28/03 e que quem faltasse 
deveria trazer atestado. O inspetor de alunos me recebe muito bem e me apresenta ao professor de matemática, 
que carrega consigo uma lousa branca. O inspetor grita com os alunos para que eles não saiam da sala de aula na 
passagem da primeira da segunda aula. O professor entra na sala do segundo ano D e uma aluna anuncia que 
naquele dia não fará a lição. O professor anuncia que dará uma atividade de recuperação para a avaliação que 
havia sido feita na semana anterior. O professor, em seu quadro branco começa a explicar um conceito de 
trigonometria. A grande maioria de alunos não parece muito atenta e se ocupa em seus eletrônicos. Alguns 
alunos pedem ajuda ao professor que os atende em suas carteiras. Há mais ou menos trinta alunos na sala. Às 
08h11min é feita a chamada e durante a mesma uma aluna grita “o dois está presente!”. O aluno vai com uma 
folha sulfite a mesa do professor e volta sorrindo dizendo aos colegas “Cê é burro hein?”.  Os alunos são 
deixados à vontade e faz a atividade quem quer. As carteiras são todas pixadas. Vários alunos se encaminham ao 
professor para resolver dúvidas. Às 08h22min a maioria dos alunos parece empenhada em fazer a atividade. 
Alguns, entretanto, dormem ou mexem no celular. Algumas alunas fazem um “selfie”. O professor circula 
tirando dúvidas dos alunos. O professor diz a um aluno com celular: “guarde isso aí, isso não dá futuro!”. Depois 
“Está muito barulho para quem está fazendo a atividade!”. Ao fim da aula, quase todos os alunos fizeram a 
atividade e obtiveram um visto que conta para a nota. 
 
24/03  
A professora de sociologia entra na sala e escreve na lousa “o homem é um ser social – página 23 – 
caderno do aluno”.  Uma aluna grita “tem gente que é antissocial”. A professora faz um comentário sobre o 
Tarzan e pede para que alguns alunos façam em voz alta a leitura do texto do Robinson Crusoé. A maioria dos 
alunos parece pronta para a aula, sentados virados para frente. Duas alunas, contudo, sentadas no fundo estão 
encostadas na parede. Alguns mexem no celular e outros conversam enquanto uma menina lê o texto em voz 
alta. A professora interrompe e pede para outro aluno fazer a leitura, justamente o que estava conversando. Ele lê 
e a maioria acompanha. Há silêncio. A leitura se encerra e a professora abre uma discussão. Uma aluna fala de 
como seria sua vida se vivesse em uma ilha deserta. A professora inicia então a realização de exercícios do 
caderno do aluno junto com a turma Os alunos procuram então fazer os exercícios propostos. 
31/03 
Chego à escola e converso com uma funcionária da cozinha e indago a respeito das diversas grades que 
a escola tem. Ela afirma que há algum tempo a escola sofria com vandalismo, furtos e tentativas de agressão ao 
diretor e que as grades amenizaram o problema. Além disso, a instalação de várias câmeras  inibiram as 
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agressões, brigas e consumo de drogas. Vou para a aula de biologia novamente no 2D, que faz os exercícios 
propostos na apostila, explicando a fotossíntese. Após um início barulhento, a sala se acalma e se foca na 
realização de exercícios , apesar de alguns alunos ainda estarem distraídos com outras coisas. Muitos deles, 
inclusive, falam em volume alto, mas o professor permanece impassível e continua a explicação. Alguns alunos 
tomam nota e há momentos de maior ou menor atenção ao professor por parte da turma. O modelo da aula é 
explicativo, aula expositiva tradicional, na qual não há contextualização. O que é utilizado são lousa e giz e os 
alunos fazem se quiserem. Muitos alunos parecem mais preocupados em preencher a apostila do que entender o 
que de fato estão escrevendo. Após um momento, o professor dá um giro na sala para ver quem está fazendo e 
carimba o caderno dos que fizeram. O professor anuncia então mais três páginas que devem ser feitas, mas os 
alunos parecem dispersos, sendo que alguns deles estão de pé. Ainda assim, mesmo os mais distraídos copiam o 
que está na lousa. Após algum tempo, o professor retoma a explicação, mas o barulho persiste e fica mais alto. O 
professor se vira para mim e fala: “nem dando a resposta. Se passo uma prova, todo mundo tira zero. Segunda 
feira e eles só querem falar do facebook, quem namorou quem, quem comeu quem. Depois o governo do Estado 
vem dizer que somos incompetentes”. O professor se dirige então a um aluno que não fez  a atividade, pergunta 
seu nome e número e diz que anotará na caderneta. Ao sairmos da sala, o professor comenta “acho que essa 
história de direitos deixou os alunos muito alienados, muito presos em seu mundinho. Eles não sabem o que 
estão fazendo na escola”. Acompanho o professor na sala dos professores, onde alguém comenta “aluno de 
terceiro ano não sabe nem por ponto em plano cartesiano. Estamos fritos”.  
7/4 
Acompanho o professor de Português ao 2E. Ele pede para os alunos irem à sala de leitura, onde ele 
pede para os alunos só conversarem em voz baixa. A professora responsável pela sala de leitura pergunta meu 
nome e me apresenta a turma. Ela me explica que é uma atividade diferenciada, para eles conhecerem a sala de 
leitura e terem uma vida melhor. Ela diz que hoje não produzirão nada, apenas conhecerão o autor Manuel 
Bandeira, que também é importante por cair em concursos e vestibulares. A professora, então, abre uma 
apresentação na tela da TV conectada a um computador contendo dados da vida do autor. A sala de leitura 
parece ser bem equipada com computadores, uma grande TV de LCD e um número considerável de livros. A 
professora pede a uma aluna que se levante e leia em voz alta o poema “A Onda”. Ela lê e a professora então 
passa um pequeno filme com o poema. Em seguida, ela pede a outro aluno que leia o poema “Trem de Ferro “ e 
na sequência passa um vídeo de um professor recitando o mesmo poema. A professora diz que a leitura do aluno 
é diferente da do professor, que estudou e se preparou para isso. Os alunos pedem para passar o vídeo mais uma 
vez e uma aluna dá a entender que gostaria que o vídeo fosse passado mais vezes até, talvez para a aula passar 
mais rápido. Os alunos retornam a sua sala.  O professor me explica que se trata de uma sala boa que acompanha 
a explicação, mas que como forma a sala de leitura, deram uma dispersada. É passada uma atividade avaliativa 
no caderno para escreverem sete linhas sobre o poema.  O professor se aproxima de mim e diz que pode assinar 
meu papel e me pergunta o que estou estudando. Quando explico e falo que também estou indo a uma escola 
central, ele diz que prefere esta escola de bairro, pois lá os alunos o respeitam mais ao passo que na escola de 
centro os alunos “se acham”. Ele diz que já deu aula em uma escola de centro e que prefere mesmo a escola de 
bairro. Três alunos que haviam ficado na sala de leitura para conversar com a professora sobre o grêmio 
retornam. Os alunos vão respondendo a questão e mostrando ao professor. Ele olha para mim e comenta “aqui 
eles são educadinhos”. 
14/04 
Chego à escola e descubro que naquele dia não haverá aula, pois tem conselho de notas. Entro na sala 
dos professores, que conversam sobre alunos problemáticos, como o caso de um aluno que acendeu um cigarro 
de maconha dentro da sala de aula e outros que vão a bailes funk e fumam crack. Eu indago a os professores 
sobre as redondezas e descubro que muitos moram na região. Então a conversa vai para as escolas mais “barra 
pesada” e se mencionam escolas em bairros pobres , com pouca presença da polícia, onde a presença do tráfico é 
marcante. Quando novamente pergunto sobre a região onde a escola fica, eles afirmam que já estão acostumados, 
não percebem mais, mas citam uma rua próxima onde a venda de drogas acontece. Os professores dizem que 
conhecem o pessoal, ficam na deles e nada acontece. Um professor conta que dá aula em São Paulo e que uma 
menina de 13 anos, ao ser chamada a atenção disse “cuidado, meu pai está preso , mas logo vai sair”. Conta 
também que uma vez um pai de aluno foi atrás dele por ele ter chamado a atenção do menino e fez um escândalo 
na secretaria e o professor nem ficou sabendo no dia. Uma reflexão que fica para mim é que a escola se 
amalgama a comunidade, mas como o sujeito marginalizado a enxerga? 
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28/04 
Entro na aula de química do 2D logo após o intervalo. O sinal bate, o professor entra, mas diversos 
alunos caminham pela sala, comem salgadinho. O professor fecha a porta, mas logo em seguida um aluno vai lá 
e a abre. Diversos alunos de pé e alguns sentados sobre as carteiras. O barulho é intenso. O professor inicia a 
chamada e ainda assim alguns alunos permanecem de pé. Há cerca de 30 alunos na sala, aparentemente há um 
número considerável de ausências, posto que a lista de chamada vai até o número 45. Um aluno sai da sala para 
atender o telefone e logo volta. O clima é de total irreverência para com o professor. Depois de cerca de 12 
minutos o professor levanta-se de sua mesa e pede para que alguns alunos se sentem. Ele pede que abram a 
apostila na página 33 e começa a explicar os exercícios, mas o barulho continua intenso. Alguns alunos se 
atentam e pegam a apostila, mas muitos continuam dispersos. Cerca de 35 minutos após o início da aula a 
maioria dos alunos está com a apostila aberta, mas persiste alguma agitação. O professor se dirige a um aluno e 
pede que se sente e que faça os exercícios no caderno uma vez que esqueceu a apostila. O professor escreve a 
resposta de alguns exercícios na lousa. Alguns alunos copiam, mas o ruído persiste. O professor para e espera, 
mas os alunos não parecem se importar. Muitos alunos copiam a resposta da lousa. O professor procura ler o 
enunciado, mas o barulho vindo dos alunos o supera. O professor problematiza a questão, um ou outro aluno fala 
alguma coisa e ele escreve a resposta na lousa. Então ele lê mais um exercício. Uma aluna dá um grande berro 
sobre uma coisa que acabou de ver no seu celular. A aula continua do mesmo jeito. O professor lê um exercício,  
faz um comentário e escreve a resposta na lousa. Os alunos copiam, mas não parecem entender. Um grupo de 
alunos está totalmente alheio. O professor tenta ler algo que está escrito, mas é impedido pelo barulho. Ele então 
escreve mais uma resposta na lousa e alguns alunos copiam. A aula prossegue dessa maneira até o final. Uma 
aluna inquire onde ela deve copiar as respostas que o professor passou na lousa. Na carteira da frente uma aluna 
conversa animadamente ao celular. Os alunos se dirigem ao professor para obter o visto. Muitos alunos fazem 
fila com esse intento ao passo que outros nem se preocupam. Pergunta a uma aluna se a aula é sempre assim e 
ela responde “o professor é calmo”. Eu pergunto se há alguma aula em que é diferente e a aluna reponde “na 
educação física, a professora é brava”. Digo ao professor que também vou a uma escola de centro e ele pergunta 
“É bagunçado lá?”. Digo que é parecido e ele responde “escola pública é tudo igual” e eu concordo. Quando 
digo que dou aula em uma escola particular, ele pergunta se lá é bagunçado também e eu digo que sim. 
16/5 
Chego na sala dos professores e uma professora diz que um aluno a mandou tomar no ... e ela diz que se 
você não responder à altura naquela sala, no dia seguinte está todo mundo falando a mesma coisa. Outros 
professores também contam episódio no qual foram xingados e responderam. Em seguida entro no 2D na aula de 
filosofia. O professor faz a chamada e fala com os alunos. Ele inicia a aula inquirindo “galera, já fizemos os 
exercícios da página 29?”. “Galera do fundo vamos sentar no lugar, por gentileza?” Ele repete três vezes, até que 
o aluno do fundo se senta e bate com a apostila na mesa. O professor começa a falar, mas alguns alunos 
continuam de pé, no canto direito da sala, mexendo no celular. O professor escreve a palavra “estoico” na lousa e 
pergunta  e pergunta o que a palavra destino quer dizer. Alguns alunos respondem. Alguns alunos continuam 
dispersos, um corta a unha. O professor conta uma história de um bolo, se seria possível que todos os 
ingredientes se misturassem acidentalmente e originassem um bolo. Os alunos silenciam, apesar de algumas 
exceções. O professor conta a história dos mitos gregos e os alunos escutam. Uma aluna se maquia, mas escuta. 
O professor fala do Deus dos estoicos, que é onisciente e sabe tudo o que você faz, mesmo no banheiro e que 
portanto é melhor fazer as coisas debaixo das cobertas, mesmo as meninas. O professor continua discorrendo 
sobre determinismo, criacionismo e etc... Um grupo de cinco alunos no fundo da sala permanece conversando e 
o professor pede que eles relaxem, mas eles continuam. O professor segue em frente com a aula expositiva. 
Alguns alunos (cerca de seis), fazem apostila de outra matéria. O professor passa algumas perguntas na lousa e 
um aluno pergunta ao colega “Vai fazer” ao que ele responde “vou nada”. O professor então comunica que as 
perguntas são para entregar. O aluno pergunta ao colega do lado enquanto copia seu caderno: “Isso está certo? A 
pessoa de quem você copiou tirou 10?” O professor escreve as questões na lousa, as explica, mas ninguém 
parece ouvi-lo. Ao final, o professor completa “Qualquer dúvida, é só falar comigo, é para entregar”. Converso 
um pouco com o professor, que esta na escola desde o começo do ano e que acabou de concluir o mestrado em 
filosofia. Ele diz que dar aulas nesta escola é difícil, principalmente à noite para o pessoal do EJA, pois as salas 
são muito cheias e tem um pessoal envolvido com o crime. Ele explica que é muito difícil ter penetração em 
certos grupos de alunos, que a maioria deles mora no bairro e se conhece e portanto é complicado quebrar essa 
coesão. Ele diz que de alguma forma tenta atingir alguns alunos e aponta para uns três com quem consegue se 
aprofundar um pouco, mas que é um pouco frustrante esta situação e que ele pensa em migrar para o ensino 
superior. Relata o evento do dia anterior, no qual a aluna mandou a professora tomar no... E diz que quando 
encontra os alunos na rua (o professor também mora no bairro) eles são amigáveis, mas na escola eles parecem 
que se tornam inimigos do professor.  
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23/05 
Chego à escola e uma aluna pergunta ao inspetor “ Alguém faltou? Não? Mas que ...” Entro na aula de 
Artes no 2E. Sou recebido com muita cortesia, um aluno corre para pegar uma cadeira para me sentar. A 
professora anuncia um passeio cultural promovido por um vereador da região e anuncia que só há espaço para 10 
alunos e que ela escolherá aqueles que vão.  Então ela afirma “vocês estão falando muito hoje hein?” Alguns 
alunos falam para os colegas “calem a boca”. A professora cita os trabalhos que os alunos fizeram sobre a copa e 
os parabeniza “nenhum trabalho foi feito de qualquer jeito, todos muito bons”. Então ela pede que eles peguem a 
apostila e diz “ou eu falo ou vocês falam” e alguns estudantes “deixem a professora falar!”.  A professora 
escreve o termo “Situações de Aprendizagem” na lousa e diz que o tema da aula será o teatro grego e explica que 
o Deus grego do teatro é Dionísio e que há um teatro de arena construído para ele. Ela diz que o teatro serve para 
perdermos o medo de falar em público como se mover e se comunicar. Ela então pede que leiam as páginas 18 
até a 21 e diz que farão as perguntas da página 22 , que se relacionam ao que a professora disse. Em geral, os 
alunos fazem e se dirigem a professora para obter o visto. Ela diz que “naquela época, havia muitos deuses, hoje 
as religiões só tem um Deus. Naquela época, eles acreditavam em vida após a morte e que mesmo após morrer 
eles podia vir a Terra e o deus Dionísio vinha na forma de um bode”. Apesar de haver alunos que não fazem a 
atividade, o clima na sala é tranquilo e ela encontra-se organizada. Parece haver nessa sala a presença de alunos 
que ajudam a regular o comportamento dos outros. A professora diz, em relação à excursão, que quem não for 
desta vez que não fique desanimado, pois haverá outras. Um aluno pergunta se haverá sorteio ao que ela 
responde que não, se não alunos que não merecem poderiam ser escolhidos. A professora começa então a dizer o 
nome dos que irão e alguns alunos se dirigem a sua mesa. A professora então, com diário em mãos, caminha 
entre as fileiras, anotando o nome dos alunos que fizeram a atividade. Um a um os alunos mostram suas 
atividades e aparentemente a maioria fez. Eu pergunto a professora se essa é uma boa sala e ela responde que 
sim, apesar de serem um pouco agitados, mas ainda assim participam bastante, diferente de outras salas, nas 
quais são apáticos. Ela diz também que nessa sala os alunos são mais educados, diferente de outras nas quais eles 
falam palavrão. Ela diz que procura não admoesta-los muito para não desgastar a relação, mas diz não tolerar 
insultos ou palavrões. Pergunta a ela há quanto tempo está naquela escola e ela afirma que está há três anos e que 
ocupou a vice direção. Ela diz que a indisciplina melhorou, mas que ainda permanecem atos de vandalismo e 
aponta para as pichações na parede. Ela diz que “escola é tudo igual, há salas boas e ruins, então depende dos 
alunos.”  
24/07 
Chego na sala dos professores e a professora comenta que na escola ela tem que passar a apostila e ficar 
vistando direto, senão ninguém faz nada. Entro no 2D com a professora de sociologia e há somente dez alunos na 
sala, pois amanhã não haverá aula devido ao replanejamento. Os alunos logo dizem para a professora não passar 
nada, mas ela passa cobrando lição. A professora passa o exercício na lousa : “escreva seu estilo de vida”. Um 
grupo de quatro alunos está completamente alheio ao que fala a professora. As aulas recomeçaram dez dias atrás, 
mas a maioria dos alunos ainda não veio após as férias. Na primeira semana, três dias foram de replanejamento e 
na segunda um dia foi dedicado ao conselho de classe. Parece que os professores mais experientes buscam 
manter os alunos ocupados para que não ocorra bagunça muito grande. Um dos alunos olha pela janela e diz: 
“hoje não vou trabalhar na van, prejuízo...”. Muitos deles se ocupam como cobradores de vans que fazem o 
trajeto até o centro e por isso perdem aulas. Ficam o dia inteiro trabalhando e recebem cerca de 50 Reais por dia 
de trabalho de mais ou menos dez horas. A professora afirma que é um status para eles trabalharem na van. 
Afirma que a aprendizagem deles é muito fraca e que cometem erros de ortografia com “durmir”, “almuçar”... A 
professora diz que à noite, é melhor.  
31/07 
Entro junto com a professora de inglês no 2D e uma aluna junto à porta diz: “vamos professora, quero 
fazer a lição”. Há um aluno sentado na mesa da professora que diz “hoje vou sentar aqui”. Onze minutos após o 
sinal ter batido, a professora faz a chamada, mas o barulho é grande. Após a chamada uma aluna se aproxima da 
professora e fala “joguei minhas apostilas fora, muito peso, chego em casa meia noite fico trabalhando na 
biqueira”.52   A professora fala da reunião de pais e que as notas estarão disponíveis no site. Ela fala para turma 
que há muitos alunos com nota vermelha e muitas faltas, e que eles prestem atenção para não ficarem retidos. A 
professora pede que os alunos peguem a apostila, muitos o fazem, outros não. Alguns alunos falam ao celular. 
Ela diz que no terceiro bimestre farão a partir da página 30 da apostila. O exercício consiste em preencher uma 
receita de omelete em inglês com os verbos corretos. A professora escreve os verbos em inglês e sua tradução e 
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 Algum tempo depois, chegou a informação de que a aluna havia sido expulsa da escola. 
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depois copia o texto em português  na lousa, traduzido da apostila. Ela pede para que os alunos façam, pois 
passará visto. Ela pede para eles se lembrarem que alguns verbos têm que estar na forma negativa, que tem que 
por o Don’t antes e diz que eles esqueceram. Os alunos vão fazendo e trazendo a apostila para o visto. Apenas 
dois ou três alunos não fazem o exercício. Uma aluna senta-se na mesa da professora e começa a falar ao celular. 
A professora pede que ela saia e a aluno diz “ai cara..., você tá me sujando”. Depois de um tempo ela sa i. É a 
mesma aluna que diz que trabalhava na biqueira. A professora comenta comigo que escolheu o magistério, há 
mais de vinte anos, porque tinha o preço mais em conta, e que se casou e teve filhos e acabou ficando na 
profissão, diferente de suas colegas de faculdade que seguiram outras carreiras. Ela ainda afirma que “quando fiz 
magistério, minha família tinha orgulho. Hoje ninguém mais quer fazer, as condições estão difíceis”. 
31/07 
Entro no 2C com o professor de Geografia. Ele inicia a aula falando que já estão no terceiro bimestre e 
que alguns alunos estão com nota vermelha. Ele diz que a escola não ganha nada retendo o aluno, mas que eles 
não serão aprovados sem fazer nada. Ele diz que sem ensino médio, os alunos sequer conseguirão apresentar um 
currículo por aí, então eles tem de ter atitude. Ele diz que os pontos do bimestre passado valerão para este 
bimestre então eles devem refazer, senão já sairão com catorze pontos a menos. Ele pergunta então quem pode 
ajuda-lo a trazer os livros e dois alunos vão. Ele anuncia que vão continuar estudando o sistema sul-americano e 
pede para que abram os livros na página 160. Diz também que o conteúdo do livro está amarrado com o do 
caderno do aluno. O professor lê o texto e o explica em voz alta, falando do MERCOSUL. A sala está em 
silêncio. O professor pergunta o que é a bacia platina e uma aluna diz que acha que é uma banheira. Alguns 
dormem, mas a maioria escuta. O professor continua a explicação, mas é interrompido pelo inspetor de alunos 
que vem atrás de uma aluna. O professor conclui a explicação e pede que eles façam o texto das páginas 160 e 
161. Fazer o texto significa copiá-lo no caderno. Ele se aproxima de mim e diz que faz isso porque senão a aula 
vira uma bagunça. Se ele pedir para interpretarem o texto, como o caderno do aluno faz, a sala “desaba”. Afirma 
ainda que como não há respaldo em casa, o pai não lê jornal e não comenta com o filho, estes têm uma base 
muito frágil. Ele diz: “você viu, perguntei o que era bacia hidrográfica e ninguém sabia, assunto da sexta série”. 
Ele afirma que é melhor conseguir esse pouco do que não conseguir nada “Você vê, a sala esta em silêncio. Se 
peço para eles interpretarem um texto, já era”. Ele comenta que dá aulas na escola há dezoito anos e, portanto, 
sabe o que funciona. Diz que deu aulas para os pais destes alunos e tem mais uma geração antes de se aposentar, 
então ele diz que procura levar “na manha”. Ele diz que se ganhar o aluno hoje, ganha também as futuras 
gerações. 
8/8 
Entro no 2D com o professor de matemática e vejo que foram instaladas lousas brancas no fundo da 
sala. O professor pede para que se virem. É um dia frio e talvez por isso  apenas metade dos alunos está presente. 
O professor escreve três equações de primeiro grau na lousa e diz que “na hora de resolver exercício em 
vestibulares, concursos ou até nas provas do estado, deve-se isolar o “y””. O professor explica e os alunos 
parecem estar atentos e alguns vão contribuindo. O professor resolve e pergunta “Será que está certo? No 
vestibular ou no concurso pode dar um branco, então vamos testar”. O professor vai resolvendo as questões. Um 
aluno fala “professor, estou fazendo, você viu né? Este bimestre não vou ficar sem nota não”. O professor afirma 
que ele está copiando as respostas do colega e ele diz que só algumas. O professor diz a uma aluna que ela havia 
ficado com nota vermelha no bimestre anterior, mas ela diz que havia feito todos os exercícios. O professor diz 
que quando os levarem a sala de informática, entenderão melhor e a aluna retruca que nunca mais ele os levou lá. 
Ele então afirma que agora, porém, eles estão “bonitinhos”. Após o professor explicar, chega a hora de os alunos 
fazerem. Dois apoiam a cabeça na mesa e dois começam a conversar animadamente. Um aluno vai a lousa 
resolver o problema e uma aluna exclama que é “muita coisa para minha cabecinha”. Percebe-se que quem não 
entender e tiver iniciativa de procurar saber, ficará em defasagem. Professor pergunta então em voz alta: 
- Se você vai comprar uma roupa que tem 17% de desconto à vista e o valor total é 100 Reais, de quanto 
será o desconto? 
Os alunos vão “chutando” diversas respostas e não conseguem chegar à correta. Pergunto ao professor 
se tem alunos bons e ele cita alguns. Pergunto a ele porque acha que tem alunos bons e outros não e ele afirma 
que muitos trazem um estigma dos pais pela matemática e não conseguem ir adiante. Quando pergunto sobre os 
professores assistentes (PA), ele diz que os PAs só vem uma vez por semana e que por isso é difícil que 
consigam mudar alguma coisa e acabam levando os alunos com dificuldades para uma outra sala.  
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14/08 
Entro com a professora substituta de Artes no 2E, pois a professora titular está de licença. Onze minutos 
após o sinal, a professora começa a fazer a chamada. Nota-se que muitos alunos estão ausentes (cerca de 25% do 
total). A aula é após o intervalo e a sala está em alvoroço e a professora se esforça em fazer com que os alunos se 
sentem. Dezessete minutos após o sinal, a aula começa e a professora introduz o tema de estudo que é a obra do 
artista Vicky Muniz. Os alunos se sentam dispersos na sala, um grupo na frente, um no canto e um atrás. Alguns 
estão alheios à aula, dormem, conversam ou mexem no celular. Uma aluna lê o livro 50 Tons de Cinza. A 
professora começa a explicar a atividade proposta – construir uma gravura com lixo – como o artista Vicky 
Muniz. Alguns alunos estabelecem diálogo com ela, discutindo prazos e possibilidades. A professora diz querer 
trabalhos maduros, não “cabelinho de macarrão com tampinhas formando os alhos”. Um aluno diz que era 
justamente isso que iria fazer. A professora me diz que tem várias ideias para fazer intervenções artísticas na 
escola, como ela já havia feito em outra escola da rede estadual, pintando as caixas de tomadas e buracos na 
parede. Ela diz que tentou isso nessa escola, mas que por conta da dispersão dos alunos, não consegue propor 
essa atividade em muitas salas. Além disso, faltam materiais. Ela afirma não procurar passar apenas texto. Um 
aluno
53
 que está próximo diz “sim, em muitas aulas só copiamos, somos máquinas de copiar”. A professora fala 
então que gostaria de passar a obra de Vicky Muniz na sala de informática, mas a mesma está desatualizada. Vê-
se claramente a polissemia da experiência escolar, pois enquanto alguns alunos pesquisam sobre o artista no 
celular, outros estão completamente dispersos. Dois alunos se aproximam e comentam que gostam de aulas mais 
dinâmicas, que não fiquem só na lousa e cópia. Outro aluno diz que tentaram fazer um campeonato no retorno as 
aulas, mas a diretora havia adiado
54
. Um aluno se aproxima de mim e pergunta o que estou fazendo. Quando faço 
um breve resumo do meu projeto de pesquisa, em duas escolas, o estudante diz achar que as escolas funcionam 
como polos e as com melhores desempenhos atraem os melhores alunos. Ele comenta que naquela sala metade 
se interessa e metade não, principalmente os que recebem o bolsa-família, que não faltam para não perder o 
benefício, mas que não querem fazer nada. O aluno diz que naquela sala há dez que recebem o benefício e diz 
que são os mais “pentelhos”.     
14/08 – Aula de trabalho Coletivo – ATPC – Sala da coordenação. 
O ATPC se inicia em conversa sobre um caso de indisciplina. Uma aluna estava pintando a unha e a 
professora pediu que guardasse o material de pintar as unhas como esmaltes e etc. Como a aluna se recusou, a 
professora tomou o material e a aluna reagiu falando palavrões. A aluna é então trazida à sessão de ATPC e a 
professora coordenadora faz um inquérito para saber o que ocorreu. Começa um tipo de acareação e a professora 
coordenadora faz perguntas à aluna com bastante firmeza. Ela começa a lhe dizer que seu papel é como aluna, 
obedecendo ao que a professora manda. A aluna se defende dizendo que parte da responsabilidade do ocorrido é 
da professora, pois no calor do momento ela chamou-a de “galinha”. É dito que seus pais estão em viagem pelo 
Nordeste. A aluna diz ter sido provocada, admite ter falado palavrão, mas ela diz que isso se deve ao fato de ser 
estressada. Um professor intervém e diz que por causa destes alunos “estressados” que muitos professores 
acabam ficando doentes e se afastam do trabalho. Outro professor comenta que falta postura de aluno, que eles 
estão na escola para aprender e que eles tem que agir como alunos e não como se a sala de aula fosse território 
deles. A professora coordenadora imprime a advertência, a lê em voz alta e pede que a irmã mais velha assine, 
dizendo que quando os pais retornarem, eles serão convocados. Depois que a aluna e a irmã saem da sala, 
alguém comenta: 
- Imagina essa família, uma menina assim e o outro [irmão] com problema de drogas! 
Na sequência a professora coordenadora passa a falar com os professores sobre um cronograma de aulas 
diferenciadas, nas quais o professor não deverá usar os meios convencionais como lousa, caderno, apostila e etc. 
O professor deverá fazer um plano de aula diferenciado e cada semana um será sorteado para dar a aula 
diferenciada. Depois, fala-se um pouco sobre a visita dos alunos à Bienal do livro, na qual os melhores alunos de 
cada sala foram selecionados e receberem um vale compra no valor de vinte Reais para gastar lá. Na sequência a 
professora passa um episódio do “Simpson’s” que mostra um dia na vida de uma professora na rede pública. A 
professora coordenadora para o vídeo algumas vezes para discutir as situações demonstradas, na qual a 
professora tem muitas dificuldades em se manter motivada face aos desafios da profissão.  
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 A entrevista com esse aluno aparece no decorrer deste trabalho. 
54
 O campeonato acabou ocorrendo em Outubro. 
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25/08 
Chego à escola e vou à sala dos professores e pergunto por um professor de quem quero assistir aula. O 
inspetor de aluno me diz que às segundas-feiras ele não costuma aparecer pois tem apenas uma aula. Pergunto 
por outra professora que também está ausente. Fico sabendo também que o professor de Português e a de Artes 
estão de licença saúde. Acabo entrando novamente com o professor de matemática, desta vez no 2oB. A aula 
começa e o professor faz a chamada. Às 9:12 ele diz que havia passado um exercício e que havia dito que os 
alunos escolheria um para que ele resolvesse. Há cerca de 20 alunos na sala e durante a chamada o professor pula 
vários números, transferidos e evadidos. O professor pede que os alunos se virem para a lousa branca que fica na 
parte de trás da sala e os insta a prestarem atenção na explicação para interiorizarem as fórmulas e métodos de 
resolução de equações. Ele escreve um sistema de equações no quadro e começa a elicitar os passos de resolução 
da mesma. Cerca de metade dos alunos tem o caderno aberto e copiam ao passo que a outra metade está alheia, 
mas sem perturbar o andamento da atividade. O professor vai elicitando os passos da resolução do problema 
recorrendo a um grupo de meninas que parece estar um pouco mais avançado no conteúdo, ainda que nem esse 
grupo de meninas parece entender muito bem os procedimentos, apesar de copiarem atentamente. O professor 
fala então: 
-Elias, vou tomar esse celular seu. 
-Mas eu não estou fazendo nada! 
-Esse é o problema, preste atenção! 
Um dos alunos que chegou atrasado permanece com a mochila nas costas, sem abri-la. No meio da 
explicação, se levanta e vai até outro aluno para ver algo em seu celular. Quando o professor pede que ele se 
sente ele retruca  
- Ah para tio, eu estou com falta. 
- Então você deveria ter ficado lá fora! 
- Pode ir então? 
O professor vai inquirindo dos alunos a solução, mas mesmo os que copiam não parecem saber. Ele 
começa então a anotar os alunos que estão fazendo as atividades e há um alvoroço entre os alunos. Mesmo os 
que estavam dispersos abrem o caderno e começam a copiar, inclusive o aluno que havia chegado atrasado e 
ficado com a mochila fechada a aula inteira. Após o professor anotar quem fez a atividade, ele se aproxima de 
mim e comenta que “antes a escola era abandonada pela direção. Quando era professor coordenador, já cheguei a 
fazer reunião com os pais sem a direção sequer dar as caras”. O professor continua falando que “aqui a clientela 
não é ruim, de desrespeitar o professor, o problema é que eles não querem aprender. Eu tento contextualizar, mas 
em matemática é difícil, diferente de outras matérias, então tem que partir deles”. Quando o professor se afasta, 
converso com duas alunas que dizem que o professor é muito legal e que ele diz que é difícil fazer diferente em 
matemática, mas ele faz. Quando saio da sala junto com o professor, pergunto a ele o que acha das políticas 
governamentais para a educação e ele diz que é ridículo, que falta tecnologia em sala de aula e que as escolas são 
como há quarenta anos.  No caminho da saída encontro um aluno de pé ao lado do banheiro e ele comenta que 
está esperando o cheiro da maconha passar um pouco para poder entrar. Ele me diz que isso é corriqueiro e 
sempre na hora do intervalo ficam dois alunos na porta impedindo a entrada enquanto um grupo fica dentro 
fumando um cigarro de maconha.  
4/9 – Aula de trabalho Coletivo – ATPC – Sala da coordenação. 
Há cerca de nove professores e a professora coordenadora de outro período.  A coordenadora do período 
da manhã encontra-se em uma capacitação. A professora ao meu lado comenta que em outra escola havia um 
grupo de estudos de  diferentes autores  e que era interessante, mas que no final, o grupo virava um “muro das 
lamentações” no qual os professores se queixavam das dificuldades cotidianas. Um professor comenta que dois 
dias atrás, alunos do primeiro ano picharam a sala, mas que a vice-diretora pegou balde e sabão e os mandou 
limpar. Como a professora era nova, eles ficaram jogando água com sabão pela janela e o professor então se 
dirigiu até a sala para pedir que eles parassem. A professora coordenadora fala do currículo+, curso oferecido aos 
professores da rede pela Escola de Formação de Professores (EFAP), ligada a secretaria da educação. A 
professora coordenadora diz então que se deve abrir mão de algumas coisas para poder se fazer o curso. Ela diz: 
154 
- Eu abro mão de dormir um pouco e conheço professores que estão fazendo. Acho importante que a 
gente se aperfeiçoe.  
O professor de português interrompe: 
- Acho que nosso problema não é a falta de conhecimentos, esses cursos não acrescentam nada. O 
problema é o mesmo: a relação entre escola e comunidade, escola e aluno, por isso acho uma besteira. 
A professora coordenadora diz: 
- Não, não acho que é besteira, é importante usar as ferramentas. A questão é que os o alunos não tem 
notebook. 
  O mesmo professor retruca: 
- É uma besteira, o aluno e o professor não tem acesso à internet ou rede wi-fi. Eu falo mesmo. 
Outro professor comenta: 
- O Brasil tem problema de infraestrutura, a internet é ruim... 
Enquanto a reunião transcorre, na sala sobre a sala da coordenação se ouve várias cadeiras e carteiras 
sendo arrastadas e jogadas e uma professora comenta que “no 2ºC  há briga todo dia”. Um professor diz então 
que deu uma olhada no currículo+ e que achou ele bom, capaz de acrescentar algo ao aluno. Alguém comenta 
então sobre a prova do mérito cuja questão dissertativa era sobre um professor reclamando da indisciplina e 
clamando junto ao diretor por um regime mais disciplinador e como o autor reagiria a esse argumento. A 
professora coordenadora então diz: 
- Não estou dizendo que o currículo+ vá resolver o problema da educação, mas é algo a se olhar.  
 Outro professor afirma então que “o problema na escola é ocasionado pela desestrutura familiar”. O 
docente de biologia diz então que o problema é sério, mas a escola tem responsabilidade de mudar a realidade 
social e é o único meio de ascensão social, de mudança. Novamente o professor de português, que já havia tecido 
críticas ao curso oferecido pela EFAP diz: 
- Discutimos aqui a importância da escola, da necessidade de reorientar a comunidade. Por isso, só 
depois que a escola estiver estruturada é que vale a pena incluir essas coisas como o currículo+, senão não faz 
sentido. 
A professora coordenadora então comenta que concorda com o professor de biologia, que a comunidade 
está pior do que o aluno e que se deve tentar mudar o aluno. Ela então relata uma história recente do lugar que 
havia tido agressão de uma menina em outra e que a menina agredida avisou a mãe pelo Facebook e que logo 
depois ela estava na porta da escola querendo briga e diz ter percebido que a mãe era pior do que a aluna. Ela diz 
então: 
- Por isso, prefiro resolver com o aluno mesmo, a família não resolve. Muitas vezes, quando chamamos 
os pais, a situação só piora.  
Uma professora que aparenta ser bem jovem comenta: 
- Acho mais fácil para a escola manter a família longe, mas a escola deve se envolver também nos 
problemas da comunidade.  
O professor diz então que eles tiveram a escola da família, mas que dá muito trabalho, o que ele não 
quer no momento. A professora coordenadora então fala: 
- Muitas coisas que não competem ao professor estão sendo colocadas nas costas do professor e isso o 
sobrecarrega.  
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Ela continua dizendo que o resultado nas provas governamentais como o SARESP foi bem pior no 
Ensino Médio quando comparados ao Ensino Fundamental, e diz ser necessário ações para recuperar as 
habilidades defasadas nos alunos. Ela diz: 
- Vamos tentar elevar os índices. O próximo ATPC vai ser sobre desenvolver ações para melhorar as 
competências. Não vamos resolver tudo, mas vamos melhorar. Nosso grande foco será agora as provas do 
SARESP. 
16/09 
Entro com a professora de português no 2º D, que acabou de assumir as aulas no lugar da professora 
anterior que se aposentou. Quando pergunto a ela se posso assistir a aula ela diz que sim, mas que não havia 
preparado nada. Ela comenta que estava afastada por ter passado por uma cirurgia e que como era professora-
assistente, havia perdido as aulas por esse motivo. Ela diz que agora que a professora havia se aposentado, ela 
havia assumido as aulas, mas que se dependesse dela, ela permanecia afastada em recuperação. Diz não poder 
fazer isso, porém, por estar pagando faculdade de direito. Ela diz desejar concluir logo o curso de direito e passar 
em concurso público. Um aluno liga o celular e ela dá um berro “guarde esse celular!”. Ela se dirige a sala então 
e diz: 
- Gente, eu passei por uma cirurgia e não posso nem gritar nem ficar de pé por muito tempo. Eu só 
venho trabalhar porque preciso, eu sou pobre que nem vocês. Então peço como ser humano, por favor, 
colaborem.  
A professora passa então a circular entre as carteiras e ordená-las, pois haviam sido agrupadas fora das 
fileiras pelos alunos. Há um grande vazio na parte central da sala. A professora faz chamada e avisa a alguns 
alunos que estão sem notas e que devem apresentar as atividades para obtê-la. A professora então lê um poema 
do caderno do aluno e pede que o reescrevam com palavras mais acessíveis, por exemplo, a palavra quimera. Um 
aluno pergunta se pode usar o celular e a professora diz que sim. Uma aluna se aproxima e diz que se fosse aula 
da professora antiga, ela estaria em outra sala cabulando, mas como é dela ela não faz isso. A professora 
agradece e a aluna diz “eu te amo”. A aluna então lê um poema que escreveu para a mãe. Os alunos fazem fila 
para trazer os cadernos. Um grupo se forma no fundo para jogar baralho. A professora se encaminha até eles e 
desfaz a roda. Uma aluna relata sua experiência com drogas e bebida. Fico sabendo que os melhores alunos da 
sala estão em excursão ao museu Catavento, junto aos melhores alunos de outras salas do 2º ano. Os outros 
permaneceram. Alguns alunos fazem a atividade, outros mexem no celular (possivelmente fazendo a atividade). 
Uma aluna foi buscar o dicionário, mas o responsável pela sala de leitura não veio e ninguém mais tem a chave 
para abri-la. A professora comenta que se formou em 2008, ficou um tempo como educadora da escola da 
família, depois professora –assistente e agora assumiu as aulas. Ela diz que a vice-diretora havia sido muito justa 
com ela. Ela diz então que os casos de agressão verbal são muito comuns e que inclusive uma das professoras de 
língua portuguesa havia se afastado após ter sido chamada de “vaca” por uma aluna do 1º ano. Ela relata que um 
aluno tentou agredi-la e diz que as atividades não podem ser muito difíceis senão os alunos não conseguem fazê-
lo. Por fim, ela diz que seu objetivo era ter feito direito, mas não tinha condição de pagar e por isso acabou 
fazendo Letras e Pedagogia. Para tanto, havia trabalhado na Escola da Família e conseguido bolsa de estudos.
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2/10 
Chego à escola, falo com um professor e descubro que há poucos alunos, em média uns cinco por sala. O dia está 
chuvoso e não houve as três primeiras aulas por conta do conselho. O mesmo professor diz: 
- Ainda bem, tem muita gente de saco cheio já. Falta estrutura, falta interesse, falta tudo. Muitos 
professores ficam doentes com isso, sabe como é, muita pressão psicológica.  
A vice-diretora entra na sala e diz que no período da manhã não haverá semana cultural, pois a 
professora coordenadora havia ficado doente. Uma professora sugere que nessa semana haja uma sala para tirar 
dúvidas para o ENEM, posto que muitos alunos os têm procurado preocupados com o exame. Os professores se 
dirigem então para a sala da coordenação para o ATPC. A vice-diretora diz que o tema será compensação de 
ausências. Ela lê a legislação e diz que os alunos não podem compensar ausências de outros bimestres. O 
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 Escola da família é um programa da SEESP no qual alunos universitários trabalham como monitores de 
atividades esportivas e culturais no fim de semana e em troca o governo lhes paga as mensalidades da faculdade. 
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trabalho de compensação havia sido o trabalho sobre a Copa do mundo e a vice diz estar errado, pois o tema 
deve vir do currículo. Ela lê o Estatuto da Criança e do adolescente (ECA) sobre a responsabilidade da família, 
que a escola tem o dever de comunicar a família e o Conselho Tutelar em caso de ausências frequentes ou 
contínuas. Ela diz que tem cota de 50 Reais de ligação para celular e que se passar disso, o dinheiro tem de vir da 
Associação de Pais e Mestres (APM). Se não conseguem falar com a família, tem de mandar carta e não pode ser 
registrada, pois custa caro. Ela diz que o sucesso é relativo, pois muitas famílias não tem interesse, mas que a 
escola deve fazer a sua parte. Um professor pergunta sobre o fato de não ter feito compensação de ausência e a 
vice responde que não há nenhum caso gritante de falta, mas que devem ser astutos. Ela diz que a maioria dos 
alunos que faltam constitui casos de abandono e que a evasão é muito alta no Ensino Médio. Ela diz que o 
aumento de tecnologias está incrementando a fiscalização e que no ano seguinte será implantada a gestão digital 
pela Secretaria de Educação. Ela diz que veio comunicado da Delegacia de Ensino cobrando ações em relação 
aos alunos faltosos do primeiro bimestre.  Ela diz que a escola não está recebendo verba do estado para 
manutenção da APM, pois seu estatuto não havia sido renovado (pré-condição do repasse de verbas). Ela diz que 
os critérios de reposição são regidos pelo Regimento Interno e então ela pergunta: 
- Esta escola tem regimento interno? Não! Então vamos construir um para o ano que vem, mas temos 
que conhecer a legislação para não esbarrar no ECA.  
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APÊNDICE C                                                                                                                       
Registros do diário de campo na Escola Alfa. 
14/07  
Aproximação da escola – Trata-se de uma escola central, na qual o autor deste trabalho leciona há 
quatro anos, porém no período da noite. A aproximação junto à diretora e professora-coordenadora foi tranquila, 
pois havia familiaridade.  Elas concordaram em autorizar a pesquisa e participar dela como entrevistadas. 
30/07 
Entro na aula no 2º C junto ao professor de filosofia. O ambiente na sala é tranquilo: vários alunos lendo 
livros, outros escrevendo no caderno. Havia um tabuleiro de xadrez na primeira carteira. O professor da aula 
anterior faltou e eles ficaram na sala. O professor inicia a aula falando de utilitarismo e diversos alunos abrem o 
caderno para recordar o conteúdo da aula anterior. O professor inicia uma explanação, com a presença de um 
burburinho na sala. Uma aluna, que antes estava lendo, faz um comentário em relação ao que o professor está 
falando. O professor pede que alguns alunos guardem o celular. O professor continua a explicação e o ambiente 
em geral é silencioso, apesar de haver uma conversa aqui e ali. Há uma aluna sentada de lado em relação ao 
professor. À medida que o professor discorre sobre a matéria, os alunos vão dando contribuições. A maioria 
copia o que está sendo escrito no quadro negro. Na sequência, acompanho o mesmo professor ao 2º A. Ele entra 
na sala e um grupo de alunos joga cartas e um grupo de meninas se maquia. O professor pergunta se já falou de 
Descartes e uma aluna grita “professor, você já entrou em Kant duas vezes”. Os alunos começam a inquirir sobre 
que notas tiraram no 2º bimestre e o professor diz que se esqueceu de trazer o diário. Duas alunas sentadas 
próximas de onde eu estou discutem questões de matemática e uma faz uma leitura sobre um texto a respeito da 
caixa torácica. O professor passa três questões na lousa e afirma que o trabalho que fizeram no mês anterior, 
sobre a Copa do Mundo ajudou muitos alunos a não virem com nota vermelha, posto que o trabalho contou nota 
para todas as matérias. Os alunos pedem para fazer a questão em par e o professor autoriza e em seguida dá uma 
explicação sobre o pensamento Kantiano. Uma aluna sentada próxima de mim comenta com a colega que no dia 
seguinte não haverá aula na Escola Técnica Estadual (ETEC) porque é dia de replanejamento. Os alunos se 
ocupam em fazer a atividade, apesar de um grupo de três alunos sentados na parte de trás conversarem 
distraidamente. Uma aluna se encaminha ao professor para tirar dúvida. Na sequência uma fila se forma para 
obter visto e o professor estabelece diálogo com os alunos. A professora-coordenadora entra na sala para dar 
informações sobre o VENCE, programa de bolsas de estudos em escolas técnicas privadas bancado pelo governo 
estadual, sendo que as vagas são distribuídas por sorteio.  
4/08 
  Entro na sala do 2º A com a professora de química. Há certa dispersão na sala, com alunos conversando 
animadamente e fora de seus lugares. Alguns mexem no celular. A professora faz a chamada e então a turma se 
acalma. A professora anuncia o começo do terceiro bimestre e diz em voz alta que tudo é formado por átomos e 
que hoje eles sentarão em grupos e farão uma pesquisa sobre o modelo de átomos proposto por cada um dos 
pensadores: Dalton, Thomson, Ruthford e Bohr. Algumas alunas saem para trazer os livros de química para a 
sala. Elas regressam dizendo que não encontraram e a professora vai atrás deles voltando um pouco depois com 
os mesmos. Os alunos juntam as carteiras e alguns grupos parecem mais intentos no trabalho que outros. Ela 
autoriza que os alunos utilizem os celulares com internet. A professora circula entre os alunos dando explicações 
adicionais e comunicando a nota do bimestre anterior. Na metade da aula, a maioria parece se ocupar na tarefa e 
o barulho é baixo. Ela informa aos alunos que cada grupo terá de formar duas perguntas sobre cada pensador 
para fazer aos outros grupos. Uma aluna que acabou a atividade se ocupa em resolver questões de inglês no livro 
de um curso feito fora da escola.  Na sequência, me dirijo à sala do 2º B para assistir a aula de física. O 
professor escreve na lousa – ATIVIDADE AVALIATIVA INDIVIDUAL e entrega aos alunos uma folha de 
questões. O professor faz a chamada e em determinado momento pergunta por que um aluno têm se ausentado 
por tanto tempo e ouve a resposta que é por que foi assaltado e acabou baleado na perna. A chamada transcorre, 
mas como um grupo de alunos permanece falando o professor diz que o silêncio é amigo deles. Ele me dá um 
exemplar da prova, que consiste em uma pequena folha com cabeçalho, uma questão dissertativa e cinco de 
múltipla escolha, uma delas do vestibular da UNESP. Os alunos se ocupam em fazer a atividade, apesar de 
permanecer um burburinho. Um pouco depois há silêncio completo na sala. O professor então se levanta e 
escreve na lousa: Deixar que os outros cuidem de seu futuro é ou burrice ou ingenuidade. Talvez seja uma reação 
ao fato de que alguns alunos sutilmente trocarem informações sobre as respostas. O professor comenta comigo 
que uma das grandes dificuldades da matéria de física é atrair a atenção dos alunos e que ele procura fazer isso 
através de temas transversais, como aquecimento global, por exemplo. Ele diz que enfrenta um dilema: prioriza o 
currículo, que não prepara para os exames ou os próprios exames. Ele diz sentir dificuldade em fazer os alunos 
pensarem. 
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11/08 
Entro na sala dos professores e encontro com o vice-diretor da escola. Começamos a conversar e ele 
relata que é aposentado, mas reingressou para tentar obter uma segunda aposentadoria. Diz que sua carreira na 
docência estadual tem mais de 32 anos e que, quando começou na década de 1970, o salário era bem alto, pois 
com ele pagava a faculdade de engenharia que fazia e ainda comprou um carro para se locomover. Assim, ele 
acabou largando a engenharia e fazendo matemática. Ele diz que em meados da década de 1980 o salário 
começou a cair, época que, segundo ele, houve a massificação do ensino do Ensino Médio. Segundo ele, até 
então tal nível era exclusivamente preparatório para o vestibular e que não tinha interesse, terminava o ensino 
fundamental e já ingressava no mercado de trabalho. Assim, segundo ele, era muito comum ver diversos alunos 
de escola pública entrando na universidade pública, diferente de hoje em dia. Ele afirma que isso era devido ao 
fato de haver uma “peneira” que retia os alunos de desempenho mais fraco nas séries anteriores, assim só eram 
promovidos os alunos mais fortes. Com a progressão continuada, no entanto, isso mudou e o que ocorreu de fato 
foi aprovação automática. Assim, não houve democratização do ensino e sim massificação. Os alunos vão sendo 
promovidos mesmo que com graves deficiências no aprendizado. Assim, segundo ele, vários jovens concluem o 
ensino médio não sabendo ler e escrever direito ou executar as quatro operações. Ele diz que acha boa a ideia de 
permitir que todos concluam a educação básica, mas seria uma estrutura bem mais sofisticada dentro da escola, 
com a existência de salas para diferentes níveis de proficiência. Do jeito que está atualmente, entretanto, o 
professor ensinaria apenas para uma minoria e o restante não acompanha. Ele diz, inclusive, que os pais não 
contribuem para a melhoria da escola. Pergunta a ele então se os pais não participam do conselho escolar e ele 
responde: 
- Você já viu quantos pais vêm à reunião? Só aqueles que não precisariam vir!     
Ele começa então a falar sobre a educação na Coreia do Sul, que se tornou próspera após uma guerra 
devastadora e para ele isso se deve à valorização do social do professor e o fato de que a família, sobretudo os 
avós, acompanha o aluno de perto. Ele diz que a maior dificuldade (como diretor aposentado) é não poder 
escolher o corpo docente, pois é composto por efetivos e muitas vezes eles não se encaixam no perfil que o 
gestor almeja para a escola. Ele cita o exemplo da seleção brasileira, na qual quem convoca os jogadores é o 
técnico e diz que assim seria mais fácil o trabalho do gestor. Por fim, ele afirma que os alunos da escola de 
periferia são, para ele, mais fáceis de lidar porque têm na escola sua maior esperança de ascensão social, talvez a 
única, ao passo que na escola central os alunos têm outras possibilidades e por isso não valorizam tanto a escola. 
Ele passa então a falar do Japão, onde o Ensino Médio é dividido entre propedêutico e profissionalizante e 
afirma que no Brasil, se a ideia for ter ensino propedêutico para todos, tem de fazê-lo com qualidade e isso viria 
de uma estrutura bem mais desenvolvida dentro da escola para que os diversos níveis de aluno sejam atendidos. 
Atualmente, contudo, um professor tem na mesma sala alunos com diversos níveis, muitos dos quais não 
demonstram desejo em aprender. Assim o trabalho docente fica muito comprometido. Ele afirma que ser 
professor nessas condições é muito complicado. 
15/08 
 
Entro no 2º A na sala de Física e o professor inicia a aula falando de seu desapontamento com o 
resultado das provas, pois muitos copiaram uns dos outros a resposta e usaram o celular para responder algumas 
questões. Diz ainda que alguns terão a chance de refazer a atividade. O professor pede então que entreguem o 
relatório que pediu sobre uma experiência que fizeram e muitos dos trabalhos entreguem estão digitados e com 
capa. A sala está organizada em fileiras e está cheia. Há silêncio e o professor consegue estabelecer diálogo com 
os estudantes, apesar de alguns poucos estarem dispersos. O professor então pergunta: 
- Como fizemos a experiência? 
Um aluno responde: 
- Tivemos que congelar uma coisa. Meu pai já tinha feito essa experiência em 1973. 
O professor fala então da atividade de recuperação para aqueles que não alcançaram a média. Ele diz 
que entrará em um novo assunto, mas que para tanto precisa revisar alguns conceitos que já foram estudados em 
bimestres anteriores. Ele chama alguns alunos e pergunta sobre esses conceitos aprendidos anteriormente, porém 
eles não conseguem dar a resposta correta. Então o professor diz: 
- Viu a importância de revisarmos? 
159 
Ele vai inquirindo a diversos alunos sobre um conceito e pede que agora o descrevam matematicamente. 
Alguns alunos participam, apesar de outros estarem distraídos. O professor explica então o conceito de dilatação 
linear e escreve na lousa. Uma aluna pergunta: 
- Tem que copiar esse negócio aí? 
O professor dá sequência com a resolução de problemas. Uma das alunas tem um livro chamado 
“Segurança e medicina do trabalho sobre a mesa”.   
18/08 
Entro no 2º A com a professora de química. A aula é após o intervalo e tanto os alunos como 
professores se demoram a ir para as suas salas após o sinal. O ruído é alto e muitos alunos entram na sala mesmo 
após o professor ter fechado a porta. A professora-coordenadora entra e dá um recado sobre provas diagnósticas 
de português e matemática. Ela então se senta no fundo da sala para observar a aula. A professora passa alguns 
exercícios na lousa e os alunos copiam. Um aluno exclama: 
- Nossa professora, que silêncio! Nunca vi essa sala tão silenciosa assim. 
A professora copia alguns exercícios de um livro na lousa e os alunos fazem o mesmo em seus 
cadernos.  Os alunos fazem e conversam com os pares ao mesmo tempo enquanto a professora circula entre as 
carteiras verificando a realização do exercício e tirando dúvidas dos alunos. Um aluno pega o caderno do outro e 
copia as respostas. Duas alunas se dirigem a mim para ajuda-las, mas digo que não entendo de química. Pergunto 
a elas se a professora dá vistos e elas dizem que sim, mas não sabem se ela conta os vistos, mas o professor de 
matemática conta os vistos para compor a nota.  
26/08 
Entro no 2º C com a professora de português. Entramos na sala e há silêncio. Diversos alunos se 
ocupam em ler ou fazer exercícios no caderno. A professora recapitula o que foi feito nas aulas anteriores, 
linguagem verbal e não verbal. Ela comenta que na atividade diagnóstica feita pelo governo e realizada pelos 
alunos na semana anterior, eles foram muito mal. Ela então pergunta por que eles foram tão mal sendo que no 
seminário eles foram tão bem. Ela pede então que os alunos tirem os fones do ouvido, guardem o celular, parem 
de falar e se sentem direito. Ela continua criticando o desempenho dos alunos: 
- Já imaginou no vestibular, é a tua vida, às vezes não dou importância, pois vocês serão reciclados lá 
fora. Às vezes os pais de vocês vêm reclamar que eu faltei. Faltei mesmo, pois é meu direito. Vocês devem pedir 
ao eventual que dê a matéria e se ele não passar, vá na diretoria reclamar, é seu direito.  
Ela pede então que uma aluna feche um livro que está lendo e diz: 
- Hoje não é dia de literatura.  
A aluna argumenta, mas a professora não escuta. Ela distribui então uma atividade para ser feita em 
grupos. Os alunos juntam as carteiras e começam a realizar a atividade proposta. A professora se aproxima de 
mim e diz que esta na Rede Estadual há vinte anos e que sempre adorou dar aulas. Disse que no início da 
carreira, os professores mais velhos diziam a ela que “espere daqui a cinco anos e você não terá mais este 
entusiasmo”, mas ela não acreditava. Hoje, todavia, frente às dificuldades da profissão, ela já não tem mais 
paciência. Ela diz que foi dar uma aula no terceiro ano e que uma aluna ironicamente comentou “hoje vamos ter 
aula professora?”. Ela respondeu a ela “quantas vezes te mando desligar o celular? Você não tem aula porque 
não quer!”. Os alunos não parecem ter entendido a atividade muito bem. Um grupo de alunos lê livros e outro 
faz exercícios do curso de inglês. A professora comenta que esta sala é boa, mas o 2º A é mais difícil, pois os 
alunos só copiam as atividades. Ela diz que os filhos estudam em Portugal e que lá a progressão continuada 
funciona pois há em média dez alunos por sala e o professor pode dar mais atenção a cada um. Os alunos, 
inclusive, podem escolher a carga horária lá. Ela diz dar aulas na prefeitura de São Paulo e ganhar cerca de três 
vezes mais por lá, mesmo estando há muito menos anos como efetiva. O sinal bate e permaneço na sala para 
acompanhar a aula do professor de Artes, que carrega consigo um Data show e um notebook. Ele liga o 
equipamento e como fundo de tela há uma bela pintura e o professor diz que foi ele quem fez. O professor 
começa a falar com os alunos sobre o tempo de fazer e o tempo de mostrar. Ele então projeta o caderno do aluno 
no Data show. Ele então pergunta a eles o que é um jingle e os alunos respondem que “é uma música que fica na 
cabeça” ou “uma música que enche o saco”. O professor pergunta qual o objetivo do jingle e os alunos 
respondem que é “vender um produto ou uma pessoa, como no caso das eleições”. A projeção da apostila fala 
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das características do jingle e o professor pede que eles copiem, porque ainda não receberam o caderno do aluno. 
Há livros nas carteiras dos alunos; um deles é de Ligia Fagundes Teles e outro de Pondé. A maioria dos alunos 
copia, como o professor havia pedido. Ele então tira duas caixas de música, as conecta ao computador e pede que 
os alunos prestem atenção nos jingles que ele vai tocar, para ver se tem as características descritas na apostila. O 
professor diz que eles criarão seus próprios jingles, ao que os alunos respondem que já fizeram isso no ensino 
fundamental. O professor toca os jingles e os alunos ficam atentos. Ele dá ênfase especial ao jingle da Coca-Cola 
da década de 1980, que os publicitários se aproveitaram do momento de clamor por democracia e fizeram um 
jingle ligado a isso.  
2/09 
 Entro na sala do 2º B com a professora de biologia. Ela recolhe algumas atividades. Alguns alunos joga 
cartas, outros mexem no celular e outros conversam. Ela me avisa que eles apenas concluirão uma atividade e 
que não há muita coisa a se observar. Um aluno se dirige a professora para esclarecer uma dúvida. Trata-se da 
segunda aula de biologia do dia sendo que a anterior havia sido imediatamente antes, sendo as duas separadas 
pelo intervalo. Um grupo de alunos sai da sala com cartolinas na mão e avisam a professora. A professora 
confisca um baralho enquanto outro grupo de alunos se diverte tentando desenhar com a boca. A professora 
então se aproxima de dois alunos e diz que anulará ambas as atividades que foram entregues, pois um copiou do 
outro, ao que um deles retruca “não professora, ele só me explicou. A professora diz então que ambas as 
atividades estão iguais, mas os alunos continuam argumentando. Muitos já terminaram a atividade e fazem o que 
quiserem sendo que as atividades são conversar, mexer no celular e ouvir música. Ela comenta comigo que uma 
vez que já terminaram a atividade, ela os deixa soltos. Também diz que assumiria um cargo de efetiva em uma 
escola um pouco afastada do centro, mas que foi impedida por ter sido apontada como obesa pela perícia médica. 
Ela diz que emagreceu bastante e que está com um processo correndo na justiça. Ela comenta que já lecionou 
nessa escola e que os alunos são menos interessados e mesmo apáticos se comparados com esta escola no centro. 
Ela diz que nesta escola (a central) o problema são os aparelhos eletrônicos, pois distraem muito a turma. Ela diz 
preferir não bater de frente com aluno, mas dá zero caso eles não façam nada. Pergunto a ela se acha os alunos 
da escola central arrogantes e ele diz que muitos questionam o modo do professor dar aula. Ela diz considerar 
isso bom, pois a ajuda a melhorar, mas que isso não é comum em outras escolas, onde os problemas são 
diferentes. Ela diz que já havia dado aulas nesta escola entre 2009 e 2010, mas que quando retornou este ano 
ficou negativamente impressionada com a atitude dos alunos, pois estão mais sem limites. Para ela, o fato de ter 
trocado a direção e coordenação pode ter contribuído para isso, uma vez que a direção e coordenação anteriores 
eram mais rígidas.  
9/9 
Chego à sala dos professores onde há uma conversa sobre a falta de disciplina dos alunos e como os 
professores não têm o respaldo da coordenação. Um professor comenta que em uma escola próxima, onde a 
professora-coordenadora, que havia sido professora-coordenadora desta escola anteriormente, a reação à 
indisciplina é mais enérgica, o que coíbe casos novos. Um professor que trabalha nas duas escolas relata que ele 
presenciou esta professora-coordenadora dando bronca em um menino e como ele ficou totalmente submisso. 
Passo pelos corredores, que estão decorados com belos pôsteres feitos pelos alunos sobre a cultura indígena e 
africana e me dirijo ao 2º B onde peço ao professor de matemática se posso assistir sua aula. Ele concorda. É a 
primeira aula e muitos alunos chegam depois do sinal. Às 7:10 o professor diz que a aula será sobre 
escalonamento e então faz a chamada, até as 7:18. Um aluno xinga um colega e o professor intervém dizendo 
não querer palavrão  em sua aula. Em geral a turma está silenciosa e pronta para a atividade. O professor fala 
então sobre a avaliação, que será feita no dia seguinte e que será feita em pares. O professor comenta que a 
professora coordenadora chamou os alunos no dia anterior para olhar o caderno para ver quem tinha a matéria 
copiada e muitos não tinham, pois ficam dormindo ou passando maquiagem enquanto ele explica. Ele então diz 
que “por mais que o grupo de professores pareça desunido, ele não está. O que ocorre na aula de um é sabido 
pelos outros”. Diversas vezes o professor faz “shh” aos alunos. Ele escreve um sistema de equações na lousa. 
Uma aluna diz não estar entendendo nada ao que o professor retruca que “se estivesse prestando atenção, talvez 
entenderia”. A aluna retruca que estava prestando atenção e que o professor estava “enxergando coisas”. Ele 
então pede para que ela o deixe dar aula. Um aluno em minha frente comenta que em uma escola próxima houve 
campeonato de futebol interclasses, mas que naquela escola isso não tinha acontecido. O professor vai 
explicando a resolução do problema e uma aluna diz que não está entendendo nada com a bagunça da turma ao 
que ele diz que se sentará com ela para esclarecer o que ela não entendeu. Professor prossegue com a explicação 
mas logo para e faz um “shh” para alguns alunos. Ele completa dizendo que “quando eu terminar a explicação, 
eu fico sossegado”. Um pouco depois o professor pede a alguns alunos que guardem o celular, mas um deles diz 
“sabe o que é professor, é que tem uma foto muito feia aqui, você ia cair para trás”. Esse aluno mostra então o 
celular a uma colega que está sentada próxima e professor diz então “por favor!”. O professor continua a 
explicação e um aluno, considerando a matéria complicada diz: 
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 - Professor, você força a barra! 
 - Não sou eu que forço, é o currículo do estado! E que for fazer exatas [na faculdade], isso vai cair logo 
de cara.  
 Eu me aproximo do professor e pergunta se ele os considera bons alunos, ao que ele responde “você 
viu, eles são zumbis!”.  
 Na saída pergunto a uma inspetora se há muita falta de respeito por parte dos alunos e ela diz que sim, 
principalmente os do terceiro ano, que se acham os donos da escola.  
1/10 
Entro na aula no 2º B junto à professora de história. Ela passa com o diário de sala na mão para dizer 
individualmente a nota para os alunos. Na lousa está escrito o trabalho que desenvolverão: pesquisa sobre os 
principais candidatos ao governo (é época de eleição). Os alunos então começam a conversar em voz alta sobre 
quais candidatos farão a pesquisa e um deles começa a falar à sala o que pensa sobre cada candidato. Após falar 
as notas para os alunos, a professora passa então a falar sobre a prova que fizeram na semana anterior e os erros 
que cometeram, pois não sabiam o que era América espanhola ou absolutismo. Ela então passa a falar sobre 
alienação e um aluno grita “mídia fascista!” ( o mesmo que havia feito comentário sobre os candidatos). Este 
aluno então diz animadamente que se tivesse uma empresa todos seus empregados seriam bolivianos e arranca 
risos da turma. Por fim, outro aluno faz uma análise das empresas contemporâneas e diz que o capitalismo foi a 
melhor coisa que já aconteceu.  
21/10 
 
Chego à escola às 7:00 e sou avisado que tanto o 2º A quanto o 2º C estão sem professores, que faltaram. 
Aproveito a oportunidade e aplico o questionário socioeconômico a uma das turmas.  
5/11 
 
Aula de Trabalho Coletivo – ATPC.  
A professora-coordenadora distribui uma ficha sobre avaliação. Nela, os professores tem de escrever 
quantos alunos ficaram abaixo do básico, no básico, no adequado e no avançado em cada uma de suas salas
56
 e 
que ações serão tomadas pelo professor para cada grupo de alunos. Pergunto a professora-coordenadora se o 
conteúdo do ATPC partiu dela ou dos supervisores de ensino e ela diz que partiu diz supervisores de ensino e 
que eles estão cobrando muito esse tipo de coisa como auferir o nível de proficiência dos alunos, adotar medidas 
particulares para cada nível. Pergunto então a ela se acha possível recuperar os alunos que estão com 
dificuldades ao que ela responde que com um professor só não dá, mas que com dois é possível e que há 
professores assistentes de português e matemática que acompanham o professor uma vez por semana em cada 
uma de suas salas (são seis aulas de português e seis de matemática por semana). 
1/12 
Chego à escola à noite para realizar as entrevistas e há uma conversa intensa na sala dos professores. É a 
última semana de aula do Ensino Médio e os alunos do período da manhã haviam feito uma grande bagunça na 
escola no dia anterior, jogando água e farinha pelos corredores e escorregando sobre a mistura. Na sexta feira, 
último dia de aula, a escola pediu a todos os alunos abrirem a mochila e mostrarem o conteúdo a um funcionário 
pois havia circulado por uma rede social o plano de soltar bombas na escola como havia sido feito em outra 
escola estadual do centro. A “revista” às mochilas foi filmada e nenhum funcionário tocou no material dos 
alunos, apenas pediu para ver. Um grupo de alunos do terceiro ano ficou do lado de fora e alguns ligaram para os 
pais se dizendo impedidos de entrar na escola por não quererem ser coagidos a serem revistados. Alguns pais 
chegaram e chamaram a polícia e o jornal local. Algumas bombas foram jogadas da rua e estouraram do lado de 
dentro da escola. Alguns alunos postaram nas redes sociais críticas à escola, por não escutar os alunos e pelo fato 
de a diretora nunca estar presente para conversar com eles. Outros alunos e seus pais, no entanto, se 
posicionaram a favor da escola, por ter evitado atos de vandalismo. A supervisão de ensino havia ido à escola à 
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 É a nomenclatura para descrever o desempenho dos alunos no SARESP. 
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tarde e instruído a diretora que se os alunos da noite quisessem fazer a mesma coisa (jogar bombas na escola), 
que deixasse, para não ser acusada de impedir os alunos de estudarem, e que depois eles tomariam as medidas 
cabíveis. Poucos alunos da noite vieram e fizeram uma confraternização bem tranquila com música, bolo e 
refrigerante. A diretora comentou que parecia que havia três escolas dentro do mesmo lugar: uma de manhã, uma 
de tarde e outra de noite.  
23/10 
Haveria aula até as 10:00 da manhã e depois os alunos seriam dispensados por conta da reunião de pais 
e mestres, mas não veio sequer um aluno do 2º ano.  
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APÊNDICE D                                                                                                                      
Questões para entrevista semiestruturada com os alunos. 
 
1) Qual, para você, é a importância do ensino médio? 
2) Qual a principal contribuição do ensino médio para sua vida? Que outros tipos de contribuições o 
ensino médio traz a sua vida? 
3) Quais são as deficiências de sua escola de nível médio? 
4) Você acha que o ensino médio contribui para sua formação profissional? Como?  
5) Você acha que o ensino médio contribui para a sua socialização? Explique 
6) Você acha que o ensino médio traz contribuições para seu desenvolvimento enquanto cidadão? E 
enquanto pessoa? 
7) Se você fosse o diretor desta escola, que alterações você faria nesta escola no ensino médio? 
8) Se você fosse o ministro da educação, que alterações você faria no ensino médio (Por exemplo: 
integração com o curso técnico, possibilidade de o aluno escolher as matérias que quiser, escola integral, maior 
diversificação das atividades como excursões, trabalho voluntário, etc.)? Por quê? 
9) Por que você escolheu esta escola para cursar o ensino médio? 
10) Qual o papel de seus pais nessa sua trajetória? Há alguma cobrança por parte deles? De que tipo? 
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APÊNDICE E                                                                                                                       
Questões para a entrevista semiestruturada com professores e gestores das duas escolas. 
 
Bloco 1 – identificação (traçar perfil) 
 
1. Nome / Sexo / Idade / escola (diretor / vice-diretor / coordenador pedagógico) em que atuam. 
2. Local de residência (próximo á escola, muito distante, etc.) 
3. Em relação ao seu estatuto de contratação o(a) senhor(a) é: 
( ) diretor(a) de escola efetivo  
( ) PEB I efetivo, designado(a) diretor(a) / vice-diretor (a) / coordenador (a) 
( ) PEB II efetivo, designado(a) diretor(a) / vice-diretor (a) / coordenador (a) 
( ) Outro (esclarecer)________________________________________________ 
4. Formação Superior (graduação e pós-graduação): Licenciatura / Mestrado / Doutorado (relacionar todas, com 
ano de conclusão). Verificar se estão estudando (em caso afirmativo, o que?). Em relação à própria formação: 
Participa de atividades destinadas aos profissionais da educação, tais como cursos, palestras, congressos dentre 
outros? 
5. Tempo de magistério (total), incluindo todas as funções docentes. Tempo que ocupa exclusivamente como 
professor / diretor / vice-diretor / coordenador pedagógico? 
6. Tempo de trabalho NA unidade escolar. 
7. Tem outra atividade renumerada além desta? Qual? Há quanto tempo? 
 
Bloco 2 – A questão do trabalho 
 
1. Para os gestores: O que o levou a exercer este cargo/função?  Quanto tempo trabalha nesta diretoria de ensino 
/ escola? Já foi diretor / vice-diretor / coordenador em outras diretorias / escolas? Em caso afirmativo, consegue 
identificar diferenças significativas de um lugar para o outro? 
2. Para todos: Fale um pouco da sua rotina do trabalho. Quais os maiores desafios que a profissão lhe impõe? 
Procure saber o tempo especificamente que trabalham diretamente com o ensino médio. 
3. Considera que o trabalho que realiza é reconhecido / valorizado pelos pais de alunos, pelos alunos e pelos 
profissionais da escola de maneira geral? 
4. Hoje se fala muito sobre a “qualidade da escola pública”?  O que pensa sobre isso? Qual o papel do 
gestor/professor diante disso?  E do Estado? 
5. Os termos autonomia e gestão democrática estavam muito presentes no discurso pedagógico, principalmente 
quando dirigidos aos gestores escolares. É possível afirmar que os professores/gestores possuem autonomia e 
têm condições para uma gestão democrática nas instituições em que trabalham? 
6. Você está satisfeito com o trabalho que realiza? 
 
Bloco 3 – A escola, o ensino médio e o currículo. 
 
1. Para você, de modo geral, qual deve ser a função da escola?  
2. Para você, qual a principal função do Ensino Médio? 
3. E em relação ao seu trabalho como (professor /gestor), existe alguma especificidade em relação ao ensino 
médio, de modo particular? Se sim, qual? 
3. Como você avalia o ensino médio e a maneira como está organizado nesta escola? 
4. Como vê a trajetória escolar dos seus alunos do ensino médio? Na sua avaliação, quais as chances de tais 
alunos darem prosseguimento aos estudos em níveis mais elevados? 
5. Quais os projetos desenvolvidos na escola (e por você) específicos para o ensino médio? 
6. Como o currículo do ensino médio está organizado? Existe alguma diferença em relação à forma de 
organização do ensino fundamental? E sobre a avaliação, existe alguma diferença? 
7. Como você descreveria o comportamento dos alunos? Por que você considera que eles têm este 
comportamento? 
8. Como você avalia o trabalho dos professores / gestores desta unidade escolar, de modo particular em relação 
ao ensino médio? 
9. Se pudesse mudar algo nessa escola, o que seria? 
10. Se pudesse mudar algo na educação brasileira de maneira ampla, o que seria? 
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APÊNDICE F                                                                                                                  
Transcrição das entrevistas com os alunos. 
 
Entrevista com Roberto, da Escola Alfa 
Hoje é dia 27 de outubro de 2014, vou entrevistar o aluno Roberto do 2º ano. 
Bom dia Roberto! 
Bom dia 
Pergunta: Por que você escolheu a Escola Alfa para você estudar? 
Primeiramente foi uma opção dos meus pais, eles, como todos os meus irmãos estudaram aqui aí né (risos), 
teoricamente eu ia vir para cá. Mas eu sempre estudei no centro e eu fui meio sem opção. Eu estudava no 
Marques Figueira e eles me mandaram para cá quando eu terminei a quarta série, mas mesmo que não fosse aqui 
meus pais iam me mudar por causa do..., pela escola ser, digamos assim, reconhecida, que eles querem que eu 
tenha um futuro melhor, mesmo sendo uma escola pública. 
Pergunta: E o fato de a escola ser reconhecida, você acha que realmente ela é melhor do que as outras 
escolas estaduais? 
No momento eu acho que... Quando eu entrei, comecei aqui eu achava muito boa, excelentes professores. Foi 
passando o tempo, parece que foi tendo um desgaste de todos os professores. Só tem, que eu acho, que me dão 
aula hoje alguns que eu realmente paro para prestar atenção, outros, digamos assim, não tem mais autoridade na 
sala então você não consegue nem ouvir o que ele está falando e eu que sento na frente não consigo ouvir direito. 
Pergunta: E que contribuição o ensino médio está dando na sua vida? 
Hum (hesitação) digamos que (risos) conhecimento, educação, tanto intelectual quanto para a vida, mesmo já 
vindo de casa, essas coisas, mas na escola você aprende, como você não aprende só aquilo que seus pais falam, 
você aprende o que é a vida, mesmo que ainda não esteja lá fora, batalhando por tudo o que você queira, você tá 
aqui, mas é um lugar que, digamos assim, você não tem nenhum conhecido, você não tem nenhuma referência 
no momento que você está estudando, e aí você é levado pela bagunça... (risos) 
Pergunta: Como assim, não tem nenhum conhecido? 
Assim, tipo, uma referência, um irmão, que você possa seguir seu caminho, que você possa falar “ele fez isso, 
tudo”. Na escola é como se você tivesse, digamos assim indo pra vida, tá procurando, é você ali sozinho na 
batalha, mesmo que aqui você tenha seus amigos, tudo, é você sozinho porque quando você sair daqui, vão ser 
poucos que vão ficar com você, que você vai ter mais contato. 
Pergunta: Então você tem que aprender a se cuidar por si mesmo, a escola ajuda nesse sentido, ser 
autônomo? 
Num ponto sim e em outro é o intelectual, se eu me empenhar eu sei que eu vou conseguir fazer uma faculdade 
pra mim conseguir alguma coisa. 
Pergunta: Como que a escola te ajuda a desenvolver essa autonomia? 
Você me pegou. Já pensei muito sempre isso, mas não cheguei a uma conclusão. 
Pergunta: Você acha que o  fato de te colocar com outros colegas, tendo que fazer suas escolhas, estar 
neste ambiente, você acha que teria a ver com isso? 
Num certo ponto porque quando a gente entra na escola alguns amigos que você tinha vem pra mesma sala, 
mesmo alguns outros não estando na escola, ali você só conhece algumas pessoas. Então você vai ter de criar 
amigos, você vai criar afinidades com outras pessoas e nessa parte que acontece, você sai, vai ter que criar um 
emprego, nesse emprego, você é subordinado a ter um chefe. Esse chefe, tudo que ele mandar você vai ter que 
ter, tudo o que ele mandar você vai ter que fazer, sem reclamar, digamos assim. E aqui é como se fosse o 
professor, digamos assim, porque ele é a autoridade na sala então mesmo que alguns alunos não respeitem hoje 
em dia, mas tudo o que ele falar, é digamos assim, na escola é pra o seu bem. Então digamos assim, se ele falar 
para você “você vai estudar”, você tem que estudar e a mesma coisa numa empresa. Se você falar que não vai, 
você é demitido, essa é a pior parte, você é demitido. E aqui na escola é a direção. Então eu vejo como uma base 
mais ou menos por causa disso. É uma referência. 
Pergunta: E na questão de valores, você acha que a escola ajuda o aluno a desenvolver bons valores, 
assim... por exemplo, solidariedade, cidadania... você acha que a escola contribui ou não? 
A escola em si, não, porque, digamos assim, é você que vai escolher o que você vai seguir. É óbvio que tem 
professores, não sei se nesse caso você está falando dos professores, junto na escola...? 
Tudo...  
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Tudo?  
É que tem alguns professores, eles te orientam. Isso é uma parte que eu gosto muito porque às vezes você tá com 
dificuldade em algumas coisas. Tem aquele professor que ele te ajuda. Não em si dificuldade em geral de lição, 
mas se você quiser ter um curso, alguma coisa, eles te avisam, mesmo que não seja pra todos, porque nem todos 
fazem, porque nessa escola tem muitos filhinhos de papai, então os professores eles te ajudam , quando você 
precisa, eles estão ali, é uma referência que você sempre leva, porque na escola nenhum amigo digamos assim é 
uma referência, você tem que seguir o que tá..., o professor. Ele é o adulto, aquela pessoa que já tá lá fora, já 
conhece tudo e tá ali, além de dar o conhecimento, ele tá ali pra te mostrar mais ou menos como que funciona lá 
fora. Daqui, muitos professores mostram como é que é uma prova oficial de Enem, essas coisas, vestibular, então 
pra mim eu acho que eles  me dão valor assim, na escola, olhando por esse ponto. 
Pergunta: Mas são muitos professores ou poucos professores? 
Poucos  
E o que você acha que o ensino médio deveria ter e não tem?  
No dia de hoje? Alguns professores mais qualificados, mais autoridade em si da direção porque se a direção pega 
no pé,  o professor vai pegar no pé dos alunos então, que era o que acontecia antigamente nessa escola. Todos os 
alunos eram quietinhos, prestava atenção, você entendia tudo e hoje é uma bagunça, digamos assim, todo mundo 
faz o que quer e acha que está certo. O professor fica ali tentando acalmar os alunos, por mais que todo mundo 
tem o direito de falar, assim, tudo, mas tem a sua hora né? Aprender, tem que aprender. Isso é uma coisa que... 
Pergunta: Você acha que a autoridade aqui está meio frouxa? 
Exatamente, isso mesmo! 
Pergunta: E os alunos em si, como é que você avalia a participação deles?  
Zero total, porque realmente, nem na hora de o professor explicar  ..., eles tão bagunçando tão conversando, tão 
mexendo no celular, com fone de ouvido..., fazem tudo menos prestar atenção no professor. 
Pergunta: Você acha que a responsabilidade é de quem, da escola que não consegue estimular o aluno, é 
do aluno ou é da família que não consegue dar educação ou é de alguma outra coisa? 
Eu acho que é do aluno, porque a família, ela sempre..., digamos assim, pelo menos a minha família sempre 
pegam no pé, mostram  o que é certo e o que é errado, então tudo o que você faz, da porta pra fora de casa, você 
tinha que levar o que você tem na sua referência de família, tudo que sua família, nesses anos que você foi 
crescendo, te ensinando. Só que aqui na escola parece que os alunos se encontram com amigos e acham que 
podem tudo, acham que é a autoridade em tudo e não tão nem aí então eu acho que o mais culpado são os alunos. 
Pergunta: Ahã, a cultura que eles desenvolvem na escola e a escola não põe limites... 
É, não breca... 
Pergunta: Entendi. Se você fosse o diretor dessa escola, o que você faria, ou manteria? 
Eu seria um pouco mais rígido. Não em relação aos professores ao todo, mas em si em relação aos alunos que 
hoje em dia não respeitam uniforme, não respeita nada e que nem, por mais que cuide da escola, a direção de 
agora, eu acho que toma umas medidas que não são cabíveis a escola. Que nem pintar ela, não em si pintar, mas 
é que mudou tudo, uma escola eu acho que tem outras coisas melhores do que pintar já que antigamente, não é 
uma escola destruída, que tem uma estrutura boa, então, eu acho que pra mim, seria isso, ter umas atitudes 
diferentes do que tem aqui, que tem até o piso do chão, você cai num buraco que tem no meio da sala. 
Pergunta: Entendi, eles priorizam as coisas erradas. E em relação à estrutura do ensino médio, o que você 
acha que poderia ter e não tem? 
Como assim, a estrutura? 
Por exemplo, mais aulas, ou matérias optativas, matérias profissionalizantes, mais excursões, o que você acha 
que poderia mudar na estrutura? 
Eu acho que num ponto que você falou, ter a escolha do aluno, principalmente aqueles que sabem o que querem. 
Tipo aquele que fala “ah, eu quero fazer medicina”, então ter uma estrutura de o básico do que você vai 
aprender, ou até mesmo uma prova de aptidão, principalmente pra muitos alunos que, digamos assim, nem 
sabem o que é isso, mas seria muito bom uma prova para você ter um... 
Pergunta: Teste vocacional? 
Também. 
Pergunta: Você acha que matérias profissionalizantes como mecânica, poderia ajudar? 
Poderia, pois tem alunos que seguem para essas áreas, então é pelo menos o básico, digamos assim não só o 
basicão, mas digamos assim, ter uma referência ... por que é uma coisa que se você fizer , é pro resto da sua vida, 
então o Ensino médio é o decisivo, é o que você vai parar e reflet ir “o que eu quero?” . Porque não adianta 
acabar o ensino médio aí depois eu vou trabalhar em qualquer lugar para depois eu decidir que faculdade que eu 
quero fazer. Isso seria muito mais difícil, porque eu já sai da escola, então se eu tô na escola, é o meio mais fácil 
de eu conseguir conhecimento, pra mim fazer uma prova e tudo mais, depois que eu saio, passo anos sem fazer 
nada, a pessoa quer voltar, tem o seu direito, óbvio, mas aí ela tem que começar a estudar tudo sendo que uma 
coisa que seria muito mais fácil antes do que agora, que ela tem de pegar tudo de novo, desde o basicão mesmo, 
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até o mais avançado de uma escola, mais ainda outras apostilas e tudo mais para você conseguir chegar e tirar 
uma nota boa. 
Pergunta: E seus pais acompanham seu desempenho? 
Acompanham. 
Pergunta : Eles cobram? 
Cobram tudo, eu sempre mostro a nota que eu tiro, boletim eles olham bastante, mas o que eles mais olham é se 
eu realmente tô aprendendo, das matérias em si, porque mesmo que eu possa ter um boletim bom , eles não 
ligam muito pro meu boletim, mas sim pro meu conhecimento. 
Pergunta: Você acha que o que você está aprendendo aqui vai te ajudar no futuro, na sua profissão? 
Em algumas matérias, digamos assim, vou. Muita gente fala que “ah, isso não vai servir pra nada”, mas eu sei 
que em algumas matérias, principalmente exatas para eu que quero fazer engenharia, em algumas coisas, tenho 
certeza que vai me ajudar sim.   
 
 
Transcrição da entrevista com Adriano, da Escola Alfa. 
 
 
Hoje é dia 27/10 vou entrevistar o aluno Adriano, do 2B 
Pergunta: , por que você escolheu essa escola? 
Eu escolhi essa escola porque era a mais conhecida e também porque as pessoas recomendavam. 
Pergunta: Você acha que aqui é uma boa escola, pela fama que ela tinha? 
Mais ou menos 
Pergunta: Você fez o ensino fundamental aqui? 
Fiz 
Pergunta: Mas o que te faz achar que ela não é tão boa assim? 
Eu acho que tem muita falta de professor e os que tem não é lá muita coisa 
Pergunta: Em que sentido, falta de iniciativa ou falta de formação? 
Um pouco dos dois 
Pergunta: Pra você, o ensino médio serve pra que, o que você acha que ele vai contribuir pra sua vida? 
Formação para eu arrumar um emprego 
Pergunta: Você acha que o principal é uma formação pra conseguir um emprego? 
Mais ou menos 
Pergunta: Você acha que formação para conseguir um emprego tá ligada ao diploma ou as coisas que você 
aprende de fato? 
Dependendo da formação que eu seguir, sim, mas outras não. 
Pergunta: Você acha que tem coisas inúteis que você aprende? 
Para a carreira que eu quero seguir,  acredito que sim. 
Pergunta: Você diz que quer cursar psicologia, né, então, por exemplo, física  você não vai usar tanto. 
Você acha que o que você aprende em física, que você não vai aplicar aos seus estudos posteriores, você 
acha que é inútil o que você está aprendendo em física? 
Não porque às vezes eu posso precisar em alguma outra coisa, não necessariamente só na minha área que eu vou 
trabalhar. 
Pergunta: Por exemplo? 
Não sei! 
Pergunta: Você acha que é bom saber de algumas coisas? 
É 
Pergunta: O que você acha que o ensino médio deveria ter e não tem? 
Não sei. 
Pergunta: Mas tem carências? 
Para mim não, é mais o lado dos professores mesmo. 
Pergunta: Você acha que a proposta é boa, mas a execução é pobre? 
Isso. 
Pergunta: Então você vê as contribuições do ensino médio para a sua profissão? 
Para a área que eu quero estudar, não na escola não. 
Pergunta: Quais áreas? 
Filosofia, sociologia e história 
Pergunta: Por que não? 
Por que não tem o professor de sociologia, o de filosofia basicamente não vem também e de história até vai, a 
professora Elizabeth. 
Pergunta: E você acha que a escola te ajuda na sua formação humana, no sentido de aquisição de valores?  
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Mais ou menos.  
Pergunta: Você acha que você aprende a se socializar com seus colegas, que há contribuição na 
socialização, que te ajude a se desenvolver como pessoa? 
Acredito que sim 
Pergunta: E enquanto cidadão, nas suas obrigações? 
Acho que sim, por aprender a se dar com as pessoas, você aprende a seguir regras na escola, então acho que 
ajuda. 
Pergunta: Você acha adequadas as regras? 
Depende, tem algumas que... 
Pergunta: Por exemplo? 
Sinceramente acho que o uniforme não é necessário, porque, que nem, eles dizem que é pra nossa segurança, 
alguma coisa, mas pra mim eu acho que não. 
Pergunta: E que regras você considera adequada pra escola? 
Não sei. 
Pergunta: Essa rotina assim, ter que ficar quieto enquanto o professor explica? 
Isso não deveria ser regra, a pessoa deveria ter noção que enquanto um fala o outro escuta. 
Pergunta: Como você avalia a participação dos alunos? 
São poucos que participam e alguns que participam não ajudam que é só piadinha, esse tipo de coisa... 
Pergunta: E os seus colegas que não participam, o que você acha que eles vem buscar na escola? 
Muitas vezes são obrigados a estarem aqui pelos pais. 
Pergunta: Obrigação, então? 
Sim 
Pergunta: Você acha que a escola poderia ser um lugar mais estimulante ao jovem? 
Acredito que não 
Pergunta: Tem de ser assim mesmo? 
Sim 
Pergunta: E o jovem teria de se adaptar? 
Sim 
Pergunta: Ele que deveria desenvolver o desejo de participar mais...E em relação à direção e coordenação 
da escola, como é que você avalia assim? 
Não sei dizer. 
Pergunta: Por exemplo na disciplina, você acha que a escola é um pouco frouxa...? 
Eu acho que é um pouco frouxa 
Pergunta: Se você fosse o diretor dessa escola, o que você faria, por exemplo, ter mais excursões, você acha 
que falta? 
 Acho que falta, mas quando tem acaba tendo problema por causa dos alunos que muitos só vai pra bagunçar. 
Acho que muitas vezes eles deixam de fazer algumas coisas por causa dos alunos. 
Pergunta: De onde vem essa atitude dos alunos, deles mesmos, da falta da família, da sociedade...? 
É um pouco de tudo 
Pergunta: Você acha que falta educação em casa? 
Muitas vezes sim 
Pergunta: Você acha que deveria mudar, por exemplo, a escola deveria ser integral... ou matérias 
optativas, deveria ser assim? Ou do jeito que está, está bom só precisaria funcionar direito? 
Seria bom, mas eu acho que do jeito que está... poderia melhorar um pouco. 
Pergunta: Em que sentido? 
Acho que mais aulas, assim, ou eu pudesse escolher as aulas que eu vou fazer. 
Pergunta: Você acha difícil participar de uma aula que você não tem interesse? 
Sim 
Pergunta: Você acha que deveria ter matérias profissionalizantes na escola, por exemplo, mecânica? 
Acho que sim e aí ia ajudar a gente na vida 
Pergunta: Você acha que ajudaria a escolha das vocações 
Acho que sim. 
Pergunta: E seus pais, se envolvem na sua vida escolar, participar nas reuniões, cobrar você? 
Minha mãe sempre vem nas reuniões, mas ela não fica muito no meu pé porque eu faço tudo, eu já mostrei pra 
ela que eu faço e ela não precisa ficar me cobrando. Então ela confia em mim 
 
Transcrição da entrevista com Paulo, da Escola Alfa. 
 
Hoje é dia 19 de novembro, vou entrevistar o aluno Paulo do 2B 
Pergunta: Paulo, porque você escolheu a Escola Alfa para estudar? 
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Porque era uma das escolas que mais tinha fama de se uma das melhores em questão de comportamento em 
todas as salas. 
Pergunta: Depois de entrar aqui você continua achando isso ou mudou seu conceito? 
Mudou um pouco,  
Pergunta: Por quê? 
Por que, vou te dar um exemplo. Eu vim do Justiniano para cá, lá era estritamente proibido boné, celular, tudo 
isso era totalmente banido. As mesas era em fila certinha, uma trás da outra. Quando eu entro na sala, todo 
mundo sentado em dupla, com chapéu, mexendo no celular, ouvindo música, aquela algazarra. Na hora foi um 
choque porque no Justiniano você não tinha essa oportunidade, você não podia fazer esse tipo de coisa, já aqui é 
uma coisa um pouco mais de liberdade, tem uma chance a mais para os alunos, eles mesmos acabaram fazendo 
isso, tendo essa liberdade por conta própria. 
Pergunta:  E você acha isso bom ou ruim, ter mais liberdade? 
- Eu acha até que isso chega a ser bom e isso chega a ser ruim. O fato de ser bom é que deixa o aluno um pouco 
mais livre, não tá prendendo ele, deixa ele se expressar um pouco melhor, como por exemplo, a pessoa está com 
seu boné, ele se sente bem com seu boné e ele não vai fazer outros tipos de coisas. Celular ajuda ele em alguns 
pontos, foco, pesquisar alguns trabalhos, mas também atrapalha na questão de rede sociais, jogo que ele pode 
estar jogando no meio da aula. E tem esses fatores, como também o boné, por ser uma falta de educação quando 
o diretor ou uma pessoa entra na sala de aula e as pessoas não tiram e as pessoas sentando em duplas toda hora, 
isso é normal, não interfere em nada, ajuda a sala a ter mais comunicação um com o outro. 
Pergunta: Então se pode dizer que tem o lado bom e ruim? 
Sim em tudo. 
Pergunta: mas você prefere a Alfa ao Justiniano? 
 Eu prefiro a Alfa. 
Pergunta: Por que, o que tem aqui que não tinha lá? 
É mais vem tipo de direção inteira e dos alunos (ênfase), as escolas não são diferentes, o que é diferente é quem 
está dentro dela, como por exemplo, se todas as salas do Justiniano viessem para cá, ia ficar a mesma coisa, ia 
dar na mesma, não ia interferir em nada, a única coisa que iria mudar são as regras da direção e tudo mais, mas 
isso para mim a Alfa fui uma preferência por causa das salas, do jeito de ser diferente do Justiniano, só isso. 
Pergunta: Então se encaixa mais no seu perfil? 
Isso, se encaixa mais no meu perfil 
Pergunta:  E qual contribuição para você a escola está tendo na sua vida? 
 Como assim, contribuição? 
Pergunta:  O que isso vai te ajudar? 
Eu vou ter uma preparação a mais para um vestibular no futuro. No caso um estudo extra vamos dizer, por que as 
matérias são meio diferentes e as chances de eu passar em um vestibular público aumenta bastante. 
Pergunta:  Se acha que a escola está realmente te preparando para enfrentar um vestibular público? 
 Se formos colocar em porcentagem, acho que o correto seria 25%, porque 25 % a escola me dá, outro 25 % eu 
corro atrás e os outros 50% eu só iria conseguir numa escola mais bem avançada, no caso uma escola particular, 
um curso particular, aqueles cursos pré-vestibular, essas coisas assim. 
Pergunta:  Então a escola ajuda mas não plenamente? 
É, dá uma base, a estrutura básica, é como se fosse uma construção, para mim fazer aquilo, eu preciso de um 
pouco, eu já tenho um pouco, mas só isso aqui não dá, então o resto eu tenho que correr atrás, eu vou ficar no 
meio termo, se eu correr atrás em outros lugares, eu posso conseguir o total. 
Pergunta: Entendi e você pretende fazer cursinho o ano que vem? 
 Sim eu vou começar um curso pré-vestibular, curso pré-vestibular não, porque eu vou começar um curso 
técnico, então não daria pro pré-vestibular. 
Pergunta: Você passou no VENCE? 
Passei no VENCE 
Pergunta: Vai fazer qual curso? 
Técnico em saúde bucal. 
Pergunta: O que você queria né? 
Isso 
Legal 
Pergunta: E você acha que a escola ajuda os alunos a se socializarem, a ser pessoas melhores não apenas 
no sentido de passar no vestibular, você acha que a escola ajuda? 
Eu acho que a escola ajuda, mas os alunos em si não, no caso a escola deu o jeito de a gente ser, o jeito de a 
gente agir, mas a gente age de um jeito totalmente diferente, não é aquela coisa na qual a escola coloca 
totalmente as regras, se a gente obedecesse ela a gente provavelmente seriamos pessoas melhores, mas com isso 
a gente não obedece, então não ajuda em quase nada, na educação, esse tipo de coisa, é uma coisa que vem de 
cada um a cada um. 
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Pergunta: Se fosse mais rígido, você acha que ajudaria mais? 
Como nos somos jovens, quanto mais você vai colocando mais regras, mais regras, mais regras, isso não vai 
adiantando, você não pode ser nem totalmente aquela regra, colocar e seguir ao pé da letra e você não pode ser 
totalmente solto, deixar os alunos fazerem o que quiserem, você tem de ficar no meio termo, você tem de saber 
impor as regras e você tem de saber o momento de deixar eles mais um pouco livres. A gente, como por 
exemplo, criar os nossos próprios estudos, nossas próprias regras, porque se a escola ficar somente impondo, 
você deve fazer isso, assim desse jeito, uma coisa que vem dos professores, ela não dá essa liberdade para o 
professor pode fazer isso. Acho que a escola deveria dar uma liberdade a mais para o professor, para ele poder 
ter essa opção de mudar o jeito de ele dar aula, porque se ele só seguir o currículo não dá certo. De vez em 
quando a gente tem uns professores que são diferentes, que tratam a gente de outro jeito, mas os da escola em si 
muitos são do jeito normal, que seguem o currículo, apostila, isso e isso não acaba dando em nada. De 100% que 
a gente devia receber daquilo, a gente não consegue nem 50% daquilo, a gente consegue muito menos por causa 
disso. Por que faz a apostila, o aluno não vai fazer aquilo, ele não vai aprender aquilo, ele vai aprender pouco. Aí 
chega na última hora e ele risca qualquer coisa e entrega para o professor e o professor vai falar para ele “ Ah, tá 
errado!”, aí você vai pegar a resposta do professor. Se você souber falar com o professor, você vai acabar 
pegando a resposta dele. Você escreveu e entregou pra ele e ele vai te dar uma nota naquilo. Moral da história, a 
única coisa que você fez foi enganar o professor, pegou a  resposta e voltou para o seu lugar sem aprender nada, 
só aprendi o mínimo, mínimo mesmo, alguma coisa que você decorou, só por decorar. 
Pergunta: Você acha que tem professor que busca sair desse esquema de cópia? 
Acho que tem isso na escola, o problema é que não chegam a aplicar com a gente, com outras salas chegaram a 
aplicar, mas com a gente não.  Como por exemplo, quando você quer atrair a gente você vai pisar aonde? No 
nosso ponto fraco. Não adianta você falar “ah, vou criar um grupo de estudos” Ninguém, o nosso interesse é 
estudar, a gente não vai atrás daquilo. É uma coisa nossa, metade ia, mas a outra não. Então um jeito de atrair 
todos. Física, o professor passou o exemplo do foguete, eles fizeram um foguete de bicarbonato com vinagre, ele 
passou para outras salas, pra gente ele não passou.  Pra outras salas ele passou como projeto, aí eles fizeram aqui 
na escola. Pra gente ele passou no parque Max Feffer. Muitas pessoas não puderam ir como eu. Nossa, eu estava 
louco para ir, eu podia ensinar a sala como o professor pediu, mas eu não pude, por causa dos horários. Então se 
ele tivesse entrado na sala e falasse como a gente fizesse. Se ele colocasse alguém da gente para estar falando, o 
fato é que muito mais pessoas iam ser atraídas por aquilo. No caso, muitos mais iam ter interesse, por que o que 
você vai preferir, ficar na sala conversando ou falando sobre a matéria ou ir na quadra e fazer aquilo na prática, 
mostrar  o que você sabe de verdade. Óbvio que todo mundo ia preferir sair da sala, até os bagunceiros, todos os 
alunos, eles não iam ficar ali. Todos os alunos, você pode ter certeza que eles iam sair, eles não iam ficar ali. E 
nisso, o que eles iam estar aprendendo.  O professor ia ensinar totalmente o roteiro da física. O que tá tudo 
dentro do protótipo que a gente ia fazer. No caso seria uma aula bem diferenciada, que ia atrair muitas pessoas e 
iam ajudar a gente pra próximos projetos e ia fazer a gente ter mais noção do tempo e do projeto porque se a 
gente tivesse feito isso já teria dado uma ajuda pra quem faz técnico, porque quando você faz técnico, você tem 
muitas dessas experiências. Eu já tive quando eu fazia. Então se eu já tivesse tido esse preparamento na escola, o 
meu rendimento teria sido um pouco bem melhor, que eu já teria praticado pelos menos aqui. Então lá seria, eu 
teria mais uma facilidade para lidar com isso. 
Pergunta: Então você acha que os alunos, do jeito que é, muitos não se interessam. Simplesmente fazem ali 
para mostrar para o professor, você acha isso? 
Eu acho que, eu sempre divido por porcentagem porque eu penso de modo amplo, eu junto tudo e faço. 
Dividindo a sala, em cinco fileiras, uma só, das cinco sobra uma e uma e meia. No caso eu acho vinte a vinte 
cinco por cento da sala. O resto tem interesse, mas o que entra é outra questão que é a preguiça, por achar que 
pode ta fazendo uma outra coisa melhor, como por exemplo, a pessoa não vai querer fazer aquilo se ela pode 
estar jogando dentro da sala. Como eu, eu tenho toda essa apostila para mim fazer, eu tenho uma semana para 
fazer ela. Eu posso ficar essa semana inteirinha jogando. Eu tenho essa liberdade. Eu posso pegar meu celular na 
sala de aula, abaixar na mesa e jogar. Eu vou receber um xingo e vou continuar, vou receber outro e vou 
continuar e isso vai continuar e eu to perdendo ali. Faltou um dia e eu vou ter de correr atrás daquilo e eu vou 
correr pegando o que? Eu não vou ter tempo pra mim ler tudo aquilo e responder como eu deveria ter feito, eu 
vou correr atrás de pegar uma resposta. Então aonde eu iria fazer? No site do governo, que ele me dá a resposta, 
que eu não aprendo, eu só copio ou então eu copio de alguém que já fez. Tiro nota em cima dos 25% que tão 
interessados  e entro para essa porcentagem na mente da professora, ela vai me considerar como um pessoa 
interessada. E depois ela pode ir se enganando e perceber que o aluno só tava enganando ela. No caso se eu tava 
lá no meio, a minha nota vai aumentar, a minha nota de participação, se eu precisar de uma nota ela vai me dar 
porque ela viu o que eu fiz, mas na verdade eu tava enganando então eu ganhei uma nota por nada. E ganho mais 
nota ainda por ela estar achando que eu sou um bom aluno, só um exemplo. Isso toda hora acontece em uma sala 
de aula, aí sempre fica nisso. 
Pergunta:  Os alunos se conformam e o professor também   ...   
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Os alunos se conformam e o professor também  que nem ó um exemplo de hoje em dia, a professora passou a 
apostila de história. O meu grupo (de amigos), a gente não faz lição, a gente faz bem pouco mesmo, a gente faz 
só de última hora. Cheguei dessa vez, a gente anotou tudo o que tinha para fazer, fizemos antes de todo mundo. 
O que aconteceu? Todo mundo pediu a apostila nossa, bastante assim da sala, pelo menos umas quatro pessoas 
pediram a minha, mais quatro pediu do outro, mais quatro pediu do outro, quando você vai ver, já deu uns 30 
alunos já pediram. A sala é de uns 35 alunos, 30 já pediram, o que sobrou foi os cinco que já fizeram de verdade. 
Aí fica nisso, pegou a minha, copiou, não entendeu, aí chega em casa e vai na internet, pega o resto “professora, 
eu fiz, eu não entendi isso, só para falar para ela que você leu aquilo, ela te explicou, você escreveu lá, tó 
professora. Ganhou nota sem mérito, sem nada. Deveria ter mais uma fiscalização, do professor, se a gente 
fizesse isso em sala de aula, seria melhor, no caso, ao invés de ta usando o caderno , ta usando só aquilo na sala 
de aula, porque se você falar “ah, faz em casa”, alguns vão fazer, outros não. Se você fizer na sala e se você 
fiscalizar o de todo mundo, todo mundo vai fazer, depois de um tempo você não vai precisar ta fiscalizando 
aquilo. A gente aprende com o tempo, aí a gente vai ta um pouco mais prático quanto a isso. 
Pergunta: Então você acha que os professores ficam muitos presos a esse esquema “da página tal até a 
página tal, visto, nota”, tem professor que tenta superar isso? 
Acho que o que eu mais vejo nisso é matemática e física e química, por exemplo o de matemática não passa 
apostila de jeito nenhum, só em última hora caso o aluno precise de uma nota. Ele passa só o caderno, ele faz 
tudo na lousa, todo mundo faz junto e depois todo mundo copia aquilo da lousa. Se você não copiar aquilo, não 
tem problema, mas quando chegar no final, você não vai precisar de todos aqueles vistos, um por um certinho, 
você não tem nenhum, você tem a matéria inteira, mas você não tem nenhum visto, você vai pedir “professor eu 
quero todos os vistos que eu perdi” Ele vai vistar todos, mas sua nota vai cair. No caso o aluno aprendeu que ele 
tem de copiar na aula certinho, copiando na aula certinho, ele absorveu um pouco mais de conhecimento, porque 
se você copiar tudo de última hora, você não aprende nada, você só acelerou o passo. Se for na aula, você vai ter 
de olhar para a lousa, copiar aqui, você tá lendo calmamente, você tem um tempo certo e você terminou, você 
lembra daquilo, mas deixando para última hora, você não lembra, então isso é um dos métodos melhores que 
seria o do professor Ronaldo, que ele não utiliza o meio da apostila, mas se você pegar a apostila e você abrir, 
vai ta lá tudo o que ele te explicou. O professor de física, se você, ele tava passando muitas coisas assim de 
textos, textos bem pequenos assim na lousa e eu não tava entendendo, eu peguei a apostila só por folhear, que 
tinha uma atividadezinha pra fazer, eu li os textos daquilo que ele tava falando, eu lendo um pouco, eu já entendi 
a matéria, eu já consegui responder uma questão da prova, de três questões que ele passou eu respondi uma, 
faltou duas. As outras duas eu consegui lendo o caderno que era mais o que eu tinha. Nisso o rendimento dos 
alunos acaba aumentando. 
Pergunta: E a direção, como você avalia a participação da direção? 
Abaixo da média. No caso se a direção é 50% bom, a daqui chega a ser um pouco abaixo de 50, porque não tem 
muita interação dos alunos com a direção. Se você tá tendo um problema com um professor, não vai adiantar em 
nada. Você vai continuar sofrendo aquele problema. Se você for na direção e apresentar aquele problema. Se 
todos irem na direção e apresentarem aquele problema, não vai adiantar.   A direção não pode tomar fatos e nem 
vai conseguir tomar os fatos. Ou problemas de comportamento e tudo mais, a direção fala que vai concertar, mas 
não concerta. Chamaram, reuniram todos os professores, perdemos um tempão de aula, eles explicando, não 
adiantou em nada. Já c...., primeiro erro, já no final do ano eles querem arrumar a gente em ordem numérica, 
ordem de chamada, tudo certinho, separar todo mundo, impor mais regras. Moral da história: final de ano, já tá 
acabando, ano que vem entra novas pessoas, sai as velhas, vai acabar toda aquela rotina. Eles também não 
aplicaram ainda o que eles falaram, no caso..., e quanto mais eles vão fazendo isso, mais a gente, vamos dizer, 
fica com mais raiva da direção e começa a pensar de outro jeito, pensando de outro jeito você vai ser uma pessoa 
bem diferente e é um pouco mais rude com os professores. No caso, se você tá tendo problema com o professor. 
Antigamente o aluno ia na direção, a direção arrumava aquilo agora se você tá tendo problema com o professor, 
eu não vou na direção, eles não vão fazer nada, então não to nem aí, eu não vou fazer a lição, cabô, eu vou ficar 
no meu lugar fazendo o que eu bem entender. O professor falou comigo eu vou responder pra ele, eu vou 
levantar a voz, vou ficar de pé e vou xingar ele. Esse é o pensamento de muitos alunos. Eu vou ficar quieto, 
quando ele abrir a boca dele, eu vou argumentar contra, pra ter uma briga e tentar ganhar por cima daquela briga. 
Aí o aluno vai acabar pensando isso por fator da direção, que não agiu quando deveria e isso que é o problema, 
porque você procura a direção, você não acha. Quando você acha, ela não faz nada. Quando ela promete alguma 
coisa, você fica até... vai arrumar a gente por ordem. A gente não gosta disso, mas se arrumasse, não ia dar em 
nada, ia ser pior, como por exemplo, vai me colocar, eu aqui meu amigo ali, como é que eu vou falar com ele? 
Eu não sou um aluno que vou ficar assim [olhando fixamente] para o professor. Eu não sou um robô que vou 
ficar toda hora copiando e olhando para ele. Eu tenho que interagir com ele, eu tenho que conversar sobre a 
matéria, conversar sobre coisas paralelas, não tem como tirar isso da gente. Todas as pessoas do mundo inteiro, 
sempre tem a conversa paralela. Ajuda e também atrapalha. Se meu amigo tá lá do outro lado, o que é que eu vou 
fazer? Eu vou levantar, atrapalhando a pessoa que tá atrás de mim ou não frente, atrapalhando o professor, ou eu 
vou falar alto, atrapalhando tudo. Tradução: vai piorar a mais do que era antes. Por disso seria fora de questão, 
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eles achando que iria melhorar... No primeiro dia todo mundo assim [ olhando fixo], no segundo dia a gente ia 
perceber que não tem uma marcação contra a gente, então o que que a gente ia fazer? Oh, peraí, vou mudar de 
lugar... o professor brigou com você, no dia seguinte você mudou de novo, o professor briga de novo, de novo, 
chega uma hora que o professor não vai mais brigar com você. Você teve a liberdade e foi pra lá onde você quis, 
você desobedeceu a regra, não foi punido por isso e continuou valendo como antes. No caso não adiantou em 
nada, só fez o professor perder a matéria dele dando uma bronca, em um, em outro, em outro e nisso a aula de 50 
minutos abaixou para 40. Depois tira 5 minutos de chamada, de sermão, de roteiro de aula, sobram 40 minutos 
de aula. Você não consegue absorver tanto conhecimento em 40 minutos quanto você absorveria em 50. Se a 
aula fosse mais..., se não tivesse esses fatores que fosse atrapalhando... E isso entra a direção, ela não é 
totalmente... Ela dá uma regra “Ah não obedeceram!” tá bom. Falam que lá eles estão fazendo toda a burocracia, 
que eles estão escrevendo em um papel. Você acha que eles tão (irônico)? 
Pergunta:  Você acredita? 
- Eu não acredito. Ah, a professora me mandou pra direção. Cheguei lá “nossa vou assinar aqui seu nome” 
Assinaram meu nome. Sua mãe vai ficar sabendo disso, seu pai vai ficar sabendo disso, sua vó, todo mundo vai 
ficar sabendo disso. Vai entrar no seu boletim escolar, do seu futuro. Eu fiz muitas coisas erradas na 8ª série e 
nem por isso meu boletim, o histórico do meu primeiro ano não tem nenhuma reclamação lá, só tem notas, 
nenhuma reclamação. E desde o começo da primeira série “nossa, isso vai lascar sua vida inteira”. Me 
enganaram lá, então não vou mais acreditar neles, Se eu tô aqui, eles falaram que vão escrever meu nome. Minha 
mãe vai ficar sabendo. Eu chego em casa e digo “Ó mãe, aconteceu isso, isso e isso” “Ah filho, ta bom, conversa 
comigo”. Chegou na hora da reunião não falaram nem para ela, eu falei e eles não. Quem é que ia falar primeiro? 
A direção. Não falaram. A minha mãe ficou sabendo por mim, mas não pela direção. Por que no caso, a direção 
devia falar primeiro. Se eu tivesse pegado e tacado, sei lá, uma bolinha de papel no olho do professor. O olho 
dele ficou inchado e machucou. A direção teria feito BO, falou que ia chamar minha mãe, chamou ela no dia 
seguinte, um exemplo, chamou minha mãe no dia seguinte. Eu tive um dia inteirinho pra mentir pra ela. 
Adiantou o que? Ela chegou aqui com a minha história e a da professora no meio. Ela vai acreditar mais em 
quem? Metade em mim, por ser filho dela, metade na outra, por ser da professora. Moral da história: eu não vou 
ser punido, não recebi reclamação, não recebi bronca, não recebi nada, vou continuar... Eu não vejo motivo pra 
parar porque... Eu viria um motivo, eu digo, nos outros, em digo no geral, as pessoas não veriam motivo, as 
pessoas que bagunçam, esses alunos, eles não teriam motivo pra isso. No caso a direção não ajudou em nada. Só 
simplesmente não adiantou em nada. Vou te dar um exemplo claro: a professora de português, se viu que ela tava 
na sala. Ela passou uma redação. O tema era o que que a arte é importante na sua vida. Argumentar em uma 
redação dissertativa. Eu não sei redação. Tô falando de mim agora, agora sou eu, eu não sei a redação, eu não 
consegui fazer aquilo. Eu escrevi uma coisa, eu não gostei dessa redação. Você vai entregar aquilo pra 
professora, malfeito daquele jeito? Você não precisa entregar para ela, você guarda aquilo. Se eu pergunto para 
ela, ela vai me tratar com ignorância. Eu não me dou bem com aquele professor, com aquela professora. Ela não 
é uma boa professora, todo mundo sabe disso, a escola inteira sabe disso, ela não é. Ela é de um jeito totalmente 
diferente, a direção sabe disso. Eu não vou precisar entregar aquilo pra ela. Aí ela vem “por que você não fez?” 
“Eu não entendi, eu não consegui desenvolver o tema”  “por que você não me chamou?” Eu vou chegar na cara 
dela e dizer “Eu não gosto de você, você não me explica direito, você não segue as normas direito, você não 
ensina, ninguém aprende com a sua aula!” Não vou falar isso pra uma professora, que eu sei que ela vai começar 
a gritar, vai argumentar contra mim, ela sabe mais que eu, ela sabe ganhar de mim em um debate. Moral da 
história: eu ia sair péssimo pra sala inteira, todo mundo ia olhar pra mim como um... minha moral ia baixar, eu 
poderia desencadear vários problemas. Então o que que eu fiz? Eu não entreguei, guardei aquilo. “venha cá!” 
falei: vou pra direção. Cheguei lá eu tive que assinar um documento que eu não tive prestando atenção. Voltando 
pra sala, qual seria a obrigação de um professor? Pô, o aluno não sabe, sou uma professora, sei que meu salário 
vai cair lá, mas o que que custa eu ensinar para ele? Que que custa eu fazer um apanhado geral e ensina pra sala, 
todos os professores, com certeza, iam fazer isso. Ah eu não vou levar ele pra direção, vou explicar geral, mesmo 
ele não tendo me apresentado, vou explicar geral. Qualquer um teria feito isso, ela não fez. Ela preferiu me 
assinala, levo pra sala, eu “professora, posso te entregar de novo? Outra redação?” Fiz uma redação qualquer, eu 
escrevi qualquer coisa, entreguei pra ela, ela me deu 1 na redação. Na minhas outras provas eu tirei 10. Moral da 
história, eu fechei com 9, 8 a 9 a 7. Não aprendi nada e essa nota vai pra mim no meu futuro. Vão chegar pra 
mim “ nossa ela tem uma nota razoável o outro ali tem uma nota baixo, quem eu vou escolher? Vamos escolher 
ele. Vamos passar uma prova pra ele ta fazendo?” Eu não vou saber fazer aquela prova, não vou saber fazer 
aquela prova, porque o meu erro ali, o erro daquele professor, misturado com meu erro desencadeou um 
problema no meu futuro e a direção deveria estar ciente naquele momento, que ela viu que eu não sabia fazer. 
Como por exemplo, se o aluno não sabe, a direção tem que agir naquele momento. A direção sabe que aquilo vai 
ser um problema pro futuro dela. A direção precisa desse aluno. O que que ela faz? Temos problemas maiores 
pra resolver, vamos expulsar outros alunos e deixou aquele aluno de lado, o aluno precisou daquele negócio pra 
ta fazendo um ENEM, teve Enem, pra fazer aquela redação, o aluno não sabia. O aluno fracassou no Enem por 
causa totalmente daquele erro do começo da conversa. Moral da história: ninguém agiu em nada, erro do 
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professor, erro do aluno e erro da direção. A oportunidade da direção abaixa mais ainda, cada momento com 
cada fatores que acontece com um aluno. Aconteceu com um, pode ter certeza que aconteceu com outro, soma 
dois de cada sala. A direção piorou mais ainda, porque são mais problemas. Moral da história: a direção vai 
abaixando mais, não se importou e ... 
 Pergunta: Perde a credibilidade 
 Perde a credibilidade toda. 
Pergunta:  Bom a última pergunta: Seus pais procuram acompanhar seu processo escolar? 
-Eles acompanhavam bastante bem no começo, do primeiro colegial pra baixo, vamos dizer. Todos os pais, 
metade dos pais, acompanham o filho até ali. Chegou no primeiro, segundo e terceiro ano os pais não 
acompanham mais. Os pais só querem saber da nota e da falta. No caso, de vez em quando, porque você tá 
fazendo um trabalho, sobre o que que se trata, como você tá indo na escola. O interesse caiu bastante com a 
nossa idade vai aumentando. Quanto mais anos vão somando pra gente, mais dos pais abaixam, de quase todos 
os pais. São muito poucos mesmos que ficam e que seguem o filho. No começo, nossa pegam o caderno, viam, 
tudo mais. Antigamente era assim, tinha alguma reclamação, o pai não precisava... o pai sempre tava no caderno. 
Professores escreviam coisas só pros pais. Agora, passou... chegou na quinta série, não teve mais isso. Foi mais 
uma coisa sozinho pro aluno. Ele não tá mais utilizando o pai porque ele tem a internet e ele continua nisso. 
Antigamente você precisava de uma ajuda, você chamava seus pais, agora você não precisa disso, você utiliza os 
meios de internet. No caso a porcentagem dos pais tarem na vida assim do filho diminuiu bastante por causa 
disso e também porque com a idade de nós dois e do aluno vão aumentando, eles tem outros problemas a gente 
também tem outros. A gente começa a ganhar problemas pra ta resolvendo então a gente acaba também... 
Acontece uma separação nessa idade, esse acompanhamento acaba sendo quebrado e o aluno começa a caminhar 
sozinho após o primeiro colegial e o pai tem um acompanhamento bem baixo. Porque ou vem do nível de 
escolaridade do pai, ou vem por causa do serviço, ou vem porque o pai confia no filho, ou porque o pai confia na 
escola, na direção e acaba acontecendo isso. O pai acaba esperando uma resposta dos professores, mas ele não 
recebe, então ele acaba sem falar nada e esperando por uma reunião de pais. Tá se interagindo totalmente do 
assunto. No caso a minha mãe, ela não se interessa no momento , quando chegar na reunião, ela vai querer saber 
de tudo. Aí que o professor entra, o professor vai explicar. Se ela reparar que ali tem um problema, quando ela 
chegar em casa, ela vai direto naquele problema. O professor reclamou que o aluno não tá copiando, ela vai 
direto no caderno. Ela tem esse acompanhamento professor... antes era professor, aluno e pais, agora é só 
professor e pais, só isso, uma coisa bem rápida assim, só dos dois e o aluno acaba recebendo uma orientação dos 
dois, fica só nisso.         
     
Transcrição da entrevista com Emerson, da Escola Alfa 
 
Então hoje é dia 19/11, vou entrevistar o aluno Emerson do 2B,  
Bom dia Emerson 
Bom dia. 
Pergunta: Emerson, por que você escolheu esta escola? 
Primeiramente, eu estou vindo de outro estado. Quando eu tava chegando aqui, antes já tava tendo uma escolha, 
já tava havendo a procura de meu pai, que é nascido e criado aqui em São Paulo, pra escolha da escola, que ele 
preferiu vir pra cá por que disse que aqui ia haver mais oportunidade de estudo. Aí nisso, ele foi fazendo 
pesquisas e chegou a conclusão que em relação à escola pública a Alfa era a melhor daqui da cidade. Aí, como 
eu quero concluir o ensino médio em escola pública, aí eu decidi vir pra cá. 
Pergunta: Você veio de onde? 
De Aracaju, em Sergipe. 
Pergunta: E há quanto tempo está na Escola Alfa? 
Ah, tem meses, seis meses que eu tô aqui. 
Pergunta: E você achou que realmente é uma boa escola? 
É... em relação ao ensino, que o ensino lá é mais cobrado, mais puxado, mas não como eu dizer em relação a 
outras escolas, mas é... no geral aqui eu tô gostando da escola... só que tem o problema da falta de professores, 
né. 
Pergunta: E isso tinha em Aracaju também? 
Não, lá não, pelo menos na escola que eu tava, era a melhor do estado. Era uma escola que, ela era integral, só 
que a gente tinha 9 aulas por dia e na quarta feira a gente tinha 10 aulas, então aí sempre fazia alguma coisa. A 
gente fazia assim projeto de reforço pra matemática, era as oficinas de OLEIPOS que era leitura e matemática e 
outras matérias abrangiam. Então lá, quando não tem professor, a gente nunca fica sem aula. A gente vai fazer 
outros reforços ou tem um grupo, um conselho de alunos que eles, por exemplo, assim: faltou um professor aí 
eles vão e chamam assim um aluno do 3º ano que é como se fosse um preparatório para ele de alguma matéria, 
aí, por exemplo, o professor, por exemplo, eu sou bom em história. Aí o professor, ele fala assim na coordenação 
que algum aluno queira um conselho de classe para melhorar sua nota em alguma matéria, vai lá e fala com a 
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coordenação e a coordenação vai e fala com esse aluno de 3º ano que é bom, recomendado pelo professor, que 
sabe explicar para que ele possa ajudar esses alunos que precisam. Quando falta um professor que não tinha 
professor sobrando, aí eles mandavam um desses alunos pra ficar tirando dúvida na sala. Então é como se a gente 
nunca ficasse sem aula 
Pergunta: E era bom isso, funcionava? 
Era, funcionava, principalmente no final do ano, porque a professora de química, ela ficou grávida, aí a gente 
ficou um ou dois meses sem ter aula de química. Foi quando entrou uma professora substituta. Mas só que nesse 
período, a gente ficou tendo aula de química com um aluno do terceiro ano que ia fazer o Enem.   E ele era muito 
bom. Então quando a professora de química chegou, a gente já tinha estudado óxidos, tudo isso que ela ia passar, 
então ele já tinha explicado pra gente então foi mais fácil pra ela. 
Pergunta: Mas ele ficava fora da sala enquanto ele estava explicando? 
Isso, ele era como se ele fosse liberado da aula pra ele conseguir, mas só que isso era como se, por exemplo, o 
aluno tinha que ter ficado com um média elevada na matéria que tava tendo aula no exato momento. Caso 
contrário, ele não podia sair.  
Pergunta: Interessante. E você sente essa diferença aqui? 
Sinto. É porque assim. Aqui é como se tivesse uma mordomia. Aqui você tem 10 pontos por atividade, lá não 
tem isso. Aqui tem o conselho de classe para você elevar sua nota e ainda tem a questão de compensação de 
ausência. Lá teve aluno na minha sala que ele foi reprovado por faltas mesmo, por causa que não tem isso lá. 
Quando eu cheguei aqui eu estranhei muito, ficava perguntando direto sobre como era as coisas aqui. Então aqui 
eu me sinto um pouco mais folgado, vamos dizer assim em relação ao estudo. 
Pergunta: É muito fácil passar de ano? 
Não é assim muito fácil porque é menos cobrado, mas não que não haja cobrança por parte dos professores. Tem 
muito professor que cobra mas é que em relação ao governo, ele deixa muito livre para os alunos... é mais fácil 
para você ser aprovado aqui. Não tem como o professor querer ensinar e o governo impedir com que o aluno 
reprove. Ele faz com que o aluno praticamente passe de qualquer jeito, né? Se não por nota, por presença. 
Pergunta: E lá a escola era estadual também? 
Isso 
Pergunta: E pra você, qual a contribuição da escola pra sua vida? 
Contribuição? Acho que na minha formação, na minha formação social porque de certo modo isso aqui é uma 
integração social que eu tô tendo. Com eles querendo ou não, mas certamente também nos valores éticos que 
isso querendo ou não eles ensinam. Se a gente não vem de casa com isso, a gente aprende, nem que seja o 
mínimo aqui na escola, mas a gente aprende. Então acho que vai ser uma coisa pra toda a vida. 
Pergunta: Como que a escola ensina valores éticos? 
Valores éticos?  No modo de você se comportar durante uma prova, seja ela qual for, uma prova que seja 
avaliativa seja do professor, seja governamental, que são outros métodos de aplicação. É deixa eu ver outros 
meios também, nas suas responsabilidades que são as entregas de lições, essas coisas assim. 
Pergunta: O que você acha que a escola deveria ter e não tem? 
Uma coisa que eu sinto falta em relação a isso, são os reforços de matemática, ciências e leitura e português. Isso 
eu sinto falta porque antes eu me sentia mais preparado para fazer o Enem, entendeu, que era como se fosse, por 
exemplo, você podia faltar na aula, mas depois quando você fosse estudar nas oficinas de reforço, você podia 
aprender, podia revisar, alguma coisa assim que você podia revisar, alguma coisa assim que você pode lembrar, e 
vamos dizer assim, reaprender nessas oficinas. 
Pergunta: Você mencionou que a escola contribui para a sua formação, que tipo de formação, social, 
profissional...? 
Acho que as duas. Como eu já falei, a social é na integração com as pessoas e na profissional, por causa do 
aprendizado, por que querendo ou não isso aqui também é uma aprendizagem de vida. Certo que lá fora, as 
coisas são diferentes, só que isso não deixa de ser uma aprendizagem pra uma coisa profissional futuramente. 
Pergunta: Como que você avalia a participação dos alunos na escola? 
Da sala, se eu for... de 20 pessoas, 3 ou 4 no máximo participam das aulas, então eu acho que é uma coisa que 
desestimula você aprender e o professor principalmente ensinar, porque normalmente tem muito professor aqui 
que eu vejo que tem muita vontade de querer ensinar, passar o que ele sabe, mas por causa de muito aluno, ele 
não consegue passar o que ele sabe porque há o desinteresse ou há quando há participação dos outros é zoando o 
professor, então não há um interesse assim, vamos dizer assim, um interesse coletivo. Há um interesse mais 
individual de algumas pessoas. 
Pergunta: E por que você acha que falta interesse? 
Acho que isso vai de cada um , porque tem pessoas que ela pode sentir interesse em algumas coisas, em algumas 
matérias que para elas pode ser útil futuramente e pra outras não. Então, por exemplo assim: ah porque eu não 
vou estudar isso futuramente, porque não é da minha área que eu não preciso aprender isso daqui, então não me 
interessa. 
Pergunta: Você acha que a escola deveria oferecer opções? 
175 
Opções relacionadas a que? 
Pergunta: Ao que o aluno vai estudar. 
Acho que não, pois seria inútil você aprender só umas coisas e outras não porque de certo modo as outras coisas 
elas também vão ser úteis. Um exemplo: a sociologia, é difícil você encontrar alguém que queira fazer a área de 
sociologia, mas não porque você não vai estudar que não vai ser útil, muito pelo contrário, eu estudo sociologia, 
mas é muito útil pra mim principalmente na minha formação ética porque você começa a aprender os princípios 
da sociedade e começa a analisar os estudos que eles fizeram. 
Pergunta: E os professores, como você avalia? 
Então (risos) tem alguns professores, como eu já falei, que eles tem muita vontade em ensinar, muita vontade em 
passar, mas tem outros que você vê que ta mais aqui por obrigação mesmo. Tem professor que mal vem pra 
escola e quando vem, o que ele tem que passar ele manda a gente pesquisar como, fazendo como se fosse 
atividade. Então acho que isso é de certo modo uma falta de respeito com a gente porque tem muito aluno que 
vem querendo estudar, querendo aprender, mas quando chega aqui fica em um clima chato como esse aí  não tem 
como você aprender. 
Pergunta: E a gestão, direção, coordenação? 
A gestão, toda vez que eu procurei, eu fui bem atendido, mas em relação a resolver alguns problemas como os 
que a gente já teve com alguns professores, eles não... eles tentaram até resolver, mas, só que não conseguiram 
acho que por meio do governo, acho que alguma coisa assim, porque teve professor que acho que faltou um mês 
seguido, mal vindo pra escola e quando vinha a gente reclamava com ele e ele se sentia no direito de ... que tava 
no direito de faltar na aula e que a gente que era o errado, então acho que... a gente passou isso pra gestão, a 
gente fez até abaixo assinado pra retirar o professor, só que nisso, a gente viu que houve interesse da gestão, da 
coordenação, só que por causa disso o professor começa a frequentar mais a escola, não que ele não falte, mas 
com isso a gestão tentou ajudar a gente, só que não conseguiu, não sei por qual motivo, mas 
Pergunta: Se você fosse o diretor da escola, que mudança faria? 
Acho que eu tentaria transformar a escola em integral porque, querendo ou não a escola integral é cansativa, mas 
ela dá um resultado maior, principalmente nas avaliações governamentais, entre outras porque lá era uma escola 
que era só ensino médio, eram mais de 1300 alunos, só que lá pelo menos nesse ano que eu estudei lá eram 13 
primeiros anos. Como lá era uma escola que era considerada modelo para o estado, lá havia uma cobrança muito 
maior do que nas outras escolas. Então lá se formaram apenas este ano quatro ou cinco segundos anos . Por 
causa dessa cobrança maior, houve um grau de reprovação muito alto. Não que nos outros anos não tenha 
ocorrido um grau de reprovação muito alto, mas só que isso o governo reconhece que dá resultado então lá o 
professor ele tem autoridade de dizer que se o aluno não está apto a passar de ano, ele pode reprovar sem peso na 
consciência, o que muitos aqui não conseguem né? Então acho que a primeira coisa que eu mudaria na escola é o 
tempo de ensino, transformaria ela em ensino integral. 
Pergunta: Alguma outra coisa como excursões, ou matérias profissionalizantes? 
Isso seria bom, mas de certo modo poderia causar um maior desinteresse de alguns alunos. Por que lá, a gente é 
obrigado a estudar uma língua estrangeira, que é o inglês mas tem uma coisa chamada aulas optativas. Tem artes 
cênicas, iniciação científica, uma relacionada a português, história, essas coisas, uma relacionada a espanhol, 
então eles iam formando as salas graças a essa possibilidades, então você escolhia três e eles iam formando as 
salas, então as salas eram divididas nessas aulas optativas e muita gente lá considera como se fosse um curso. 
Então isso pra mim pelo menos ajudou muito porque eu aprendi o ano passado duas línguas estrangeiras, que era 
o inglês e o espanhol, teve aula de iniciação cientifica que a gente as vezes ia pro laboratório fazer alguns 
experimentos e teve também a de ... esqueci o nome, só que era relacionada a literatura, português, então a gente 
ia aprendeu, o que eu aprendi numa aula de literatura, eu consegui reforçar mais graças a essas aulas optativas 
que era como se fosse outro reforço a mais, então havia um desenvolvimento, só que por causa dessas outras 
aulas, também se tornava mais cansativo, porque era uma coisa que exigia mais da aprendizagem, a 
concentração, então tinha um desgaste mental maior, então de certo modo pode ser um lado bom, porque você 
gera um maior aprendizado e por outro pode ser ruim, porque você não vai conseguir..., vai gerar um maior 
cansaço, então, pode causar um maior desinteresse. 
Pergunta: Mas lá não causava? 
No início, principalmente nos três meses iniciais que é quando você..., porque a maioria das pessoas vêm de 
escolas de tempo comum, que você entra as sete horas, sai ao meio dia e vinte ou onze meia. Então quando 
chegava nesse modelo de escola integral, que a gente saia 4:30 da tarde, então, era muito cansativo no início, 
principalmente, você via muita gente dormindo em sala, mas todos os professores reconhecem, principalmente 
no primeiro dia de aula, quando a gente vai para o teatro, eles começam a falar sobre a escola e apresentar, então 
eles falam que no início é muito cansativo porque você não tá acostumado, você vai mudar totalmente a sua 
rotina e então você via muitos alunos dormindo, você via muita gente dormindo, cansada, você percebia o 
cansaço no rosto das pessoas, você chegava, tomava banho, jantava, fazia as atividades, às vezes você nem fazia 
as atividades, você ia dormir de tanto cansaço, principalmente no início foi assim. O mais difícil foi adaptar, mas 
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depois que você fica acostumado é uma coisa que fica boa para você, porque você cresce muito, principalmente 
no conhecimento, você aumenta muito. 
Pergunta: Então depois acostuma? 
É acostuma, uma coisa que é difícil, mas depois que acostuma vira uma coisa de um aspecto positivo. 
Pergunta: E seus pais, acompanham de perto sua escolarização? 
Minha mãe acompanha muito, principalmente, até ela mesma, ela cobra, ela quer que a carga de horária seja 
maior, aqui a carga horária é menor do que de lá, então ela fala assim, às vezes ela fala brincando, outras vezes 
ela fala sério. Aí eu falo assim: “mãe, amanhã não tem aula” e ela fala assim “nossa, essa escola aí mal você tem 
aula, você tá gostando, só fica aí em casa dormindo, brincando”. Às vezes eu dou risada, só que tem outras vezes 
que eu vejo que isso aí vai me prejudicar futuramente, principalmente no próximo ano quando eu for fazer o 
ENEM que vai valer para que eu faça algum curso. Então aí ela cobra de mim. Então às vezes quando eu chego 
em casa e não tenho nenhuma atividade para fazer, aí ela fala “essa escola não tem nenhuma atividade?” aí eu 
fala pra ela “passa, só que hoje não passou”. Então ela cobra as atividades, pois as atividades de certo modo faz 
com que você desenvolva o que você está aprendendo nas aulas, então ela vem cobrando.            
 
Transcrição da entrevista com Jair, da Escola Alfa. 
 
Então hoje é dia 27/10 de 2014, vou entrevistar o aluno Jair do 2B da escola Alfa 
Pergunta: Jair, por que você escolheu esta escola? 
Por que segundo as pessoas né que eu conversava, falava que era uma das melhores escolas de Suzano. Esse era 
o conceito que eu tinha antes de entrar aqui. 
Pergunta: E agora, qual conceito você tem? 
Caiu muito, eu esperava muito mais. 
Pergunta: Por que caiu seu conceito sobre a escola? 
Falta de professores, qualificação dos professores , eu estudava em escola de bairro, não é do centro, porém  eu 
posso dizer que tinha uns professores bem melhores do que os professores daqui. Temos muitos professores 
bons, mas também temos muitos ruins. 
Pergunta: Professor ruim em que sentido? 
De, tipo “lavei as mãos” 
Pergunta: Totalmente indiferente? 
Isso, também estou dizendo que tem alunos que não colaboram, em ambas as escolas, tem uns alunos que 
bagunçam tal, não ajudam, mas acho que o professor não pode desistir, porque é a profissão dele, estar lá. 
Pergunta: É o compromisso dele? 
Isso. 
Pergunta: Pra você Jair, pra que serve o ensino médio, qual a principal contribuição do ensino médio pra 
você? 
Eu acho que é uma colaboração pra você engatar na faculdade, é uma colaboração para você fazer o seu 
vestibular, tipo é uma preparação, antes do vestibular, passar na federal ou algo do tipo. 
Pergunta: E você acha que a escola está contribuindo nesse sentido, você sente que está conseguindo se 
preparar para os vestibulares? 
Não (risos), até agora não, eu já tô pensando em fazer um cursinho fora porque aqui não tá sendo possível. 
Talvez não seja nem tanto o fato de a escola não colaborar, os professores, talvez sejam os alunos. 
Pergunta: Os alunos também...? 
Não ajudam, não pensam nisso. 
Pergunta: Você acha que os alunos não contribuem por que? Você acha que eles não veem da mesma 
forma que você? 
Falta de interesse. Tipo eu acho que se for num cursinho que é algo específico, que você tá lá pra poder fazer a 
faculdade, pra poder passar no vestibular, acho que eles vão se interessar mais, agora aqui que pra eles é só 
passar de ano, só ter as notas, entendeu? 
Pergunta: É só o diploma? 
Sim 
Pergunta: Você acha que a maioria assim não pensa no vestibular, não pensa nessas coisas? 
Acho que não 
Pergunta: Você acha que o ensino médio contribui para você se socializar, você acha que o ensino médio 
contribui para você conviver em sociedade, o que que você acha? 
Também, o convívio né, todos os dias com as mesmas pessoas, também aprende bastante isso né? Você lidar 
com a pessoa, lidar com a sociedade tipo, tirando as opiniões, diversas opiniões. Tipo lá na minha sala tem várias 
pessoas com várias opiniões diferentes, tipo eleições, política, esse tipo de coisa, sobre sexualidade, aborto e se a 
gente for entrar nesse tema, vai dar o dia todo e ainda não vai dar.  
Pergunta: Entendi, então é interessante porque você convive com ideias diferentes? 
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Isso. 
Pergunta: Você acha que como tá hoje a escola contribui para formação profissional, mercado de trabalho, a 
escola contribui? 
Tenta(risos). Eu acho que tem algumas tentativas da coordenação, dos professores, porém é complicado, falta 
união eu acho. Se tiver uma união de todo mundo junto querer mesmo, alunos, professores, coordenação, eu 
acho que é possível. 
Pergunta: Que que você acha que deveria ter e não tem a escola? 
Vixi cara! Acho que aulas separadas, pra poder passar no vestibular, pra poder passar numa federal, com 
professores especificados, entendeu. 
Pergunta: Você acha que deveria ter cursinho. 
Sim mas fora do horário de aula, só vai quem quer mesmo, se for lá e fazer a mesma coisa que faz na sala de 
aula, sai. Ou até mesmo poderia ser até pago assim,... seria uma opção. 
Pergunta: Você pretende fazer publicidade e propaganda, né? Você acha que o que você está aprendendo aqui 
está contribuindo para sua formação enquanto publicitário, ou até outra carreira que você possa vir a escolher? 
Nunca reparei nisso. Todas as coisas que eu aprendi, nunca... 
Pergunta: Você não vê nesse sentido? 
Não 
Pergunta: Então você vê no sentido mais de preparar para o vestibular e depois na faculdade começa a 
formação? 
Isso, que eu acho que muitas pessoas me falaram que as coisas que a gente aprende aqui e depois aprende na 
faculdade são meio diferentes assim, pelo menos as pessoas com que eu conversei. Assim, as pessoas, o jeito, a 
mentalidade, tudo é diferente do que na escola, mas eu não sei o que me espera, de verdade, ainda não sei o que 
vem pela frente, na faculdade, eu não faço a mínima ideia do que vai ser, do que eu vou aprender, assim, vou 
com a cara e a coragem. 
Pergunta: Você acha que você deveria optar pelas matérias, por exemplo matérias relacionadas a sua carreira? 
Você que quer publicidade, escolher menos aulas de física e química, mais aulas de filosofia e sociologia, ou 
não? 
Eu acho que não porque a gente tem que tá preparado para tudo, né, vai que não da certo isso e de repente eu vou 
fazer alguma coisa que não tem nada a ver com publicidade, mas com química e física, que eu tipo recusei. 
Pergunta: Você disse que os alunos não tem uma participação muito legal, né. Devido a que isso? 
Talvez falta de interesse, falta de presença dos pais também, poucos pais são participativos. Talvez se tivesse 
aquela coisa pegando mais no pé, mas aquela de não só o professor está “vamos, faz, faz, faz”. Não, mas o pai 
também, talvez teria mais interesse. 
Pergunta: E a falta de interesse, você acha que a escola tem alguma participação, de não conseguir estimular o 
interesse do aluno ou é o aluno que é muito mal formado? 
Acho que é um casamento, porque acaba se cansando, porque todo ser humano acaba se cansando de chegar e 
ser sempre a mesma coisa. Talvez se a escola fizer projetos diversificados, tipos dinâmicas, formas de aprender 
diferentes , que é possível. Eu acho que tipo tem como você aprender fora da escola também. Tem muitos 
lugares onde a gente ia em São Paulo principalmente que você aprende muito, tipo e se diverte, e sai, tem muitos 
projetos por aí e a escola não faz isso, só faz passeios para os mesmos lugares, tipo coisas como... 
Pergunta: Quais lugares? 
Tipo Hopi Hari (risos)É bom, é muito importante, porém se você fizer um passeio com fins de educacional, você 
vai... 
Pergunta: Então a escola não é dinâmica né? É aquela coisa maçante e o aluno do ensino médio já está cansado 
da mesma coisa né?  
Exatamente 
Pergunta: Se você fosse o diretor desta escola, o que você tentaria implementar...? 
Eu faria o cursinho como eu te disse e também tentaria fazer essa parte de algo dinâmico, tipo com os alunos, 
para não ficar aquela coisa..., aquela mesma coisa assim, interessar eles... o que mais? Pegaria mais pesado com 
os professores, que eu vejo que tem muitos professores aí que não colaboram também que dizem que querem 
uma coisa mas não fazem isso, quer respeito, mas não respeita. Por exemplo o uso de celular, eu já peguei 
muitos professores falando “não mexe, não mexe”  e eles veem, sentam e ficam com o celular. Então vai ter que 
ter essas coisas, esse senso do professor também... e... seria... pegaria mais pesado, algo mais rígido por ser a 
melhor escola de Suzano, dizem ser a melhor escola de Suzano. Acho que tá muito... muito... tipo toleram muita 
coisa, muitas coisas absurdas que acontecem aqui dentro. 
Pergunta: Por exemplo? 
Pessoas, uma enfrentando o outro, professores, alunos, já vi coisas de um ficar frente a frente brigando. 
Pergunta: Esse ano? 
Ano passado, porém sempre fala que “vamos ver, vamos ver, vamos ver” e nessa vai indo “tá sendo resolvido” e 
nada. 
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Pergunta: Você acha que se tivesse matérias profissionalizantes no horário, isso seria interessante? 
Seria muito bom. 
Pergunta: Porque que você acha? 
Por que abriria a mente também dos alunos, por exemplo, se você for lá perguntar tem muitos que não sabem 
ainda o que querem fazer. Acho que de 100%, 99 ainda não sabe o que quer fazer não estão decididos. Então se 
fosse aquela coisa de tipo, de trazer um médico aqui na escola e falasse de como é a faculdade de medicina, 
trouxesse um advogado e falasse como é a faculdade de direito, o que que é preciso, o que que cai, todo mundo 
tem essas dúvidas né? Tipo é muita matemática, é mais humanas, o que que é, salário, depois é fácil de arrumar 
um emprego? Se trouxesse essas pessoas pra poder tipo dá umas palestras, conversar com os alunos , abriria 
mais a mente deles e também é importante assim, ter essas aulas tipo mecânica, porque se nada der certo... Que 
antigamente acho que tinha isso né? Integrava com um curso técnico. Por isso minha mãe ela tem já integrado, 
acho que contabilidade, antigamente você terminava o ensino médio e terminava o curso técnico de 
contabilidade.  
Pergunta: Entendi. E seus pais participam bastante da sua vida escolar? 
Participam, eles pegam um pouco no meu pé, bastante, se eu tirar nota vermelha, nossa... lá em casa é 
complicado.    
 
Transcrição da entrevista com Tatiane da escola Alfa 
 
Hoje é dia 5 de novembro de 2014, vou entrevistar a aluna Tatiane do 2ª, bom dia ! 
Bom dia 
Pergunta: Por que que você escolheu esta escola  para estudar? 
Por que minha mãe já estudou aqui, era muito bom aqui, mas agora está decaindo com o tempo, aí eu fiquei aqui, 
porque outras escolas, tipo escolas de bairro, são piores também. 
Pergunta: Você acha que são piores? 
Eu acho 
Pergunta: Por que você acha que são piores? 
Muitos vândalos, muito pichamento, muitas brigas. 
Pergunta: Você já estudou em alguma? 
Onde eu estudei, no Paulo Kobaishi, era muita briga. 
 Pergunta: Para que serve o ensino médio ,na sua opinião, qual a sua principal função? 
 Principal função? 
É 
Eu acho que é para o próprio desenvolvimento. Pra gente focar mais, pra ver o que a gente quer, uma preparação, 
mas..., porque tudo o que você vê, todas as provas, tudo o que você vê engloba tudo o que você teve no ensino 
fundamental e algumas coisas no ensino médio. O ensino médio é um aprofundamento pra gente entrar em uma 
faculdade, eu acho que isso. 
Pergunta: Então seria principalmente pra preparar para entrar em uma faculdade? 
Sim e ter conhecimento também de mundo, porque se você não tiver um bom ensino médio e uma boa fundação, 
pode ser que a gente seja passada a perna e tudo mais porque o mundo todo tem de ter estudo, mesmo se você ... 
Pergunta: Então para ajudar a entender a realidade? 
Também. 
Pergunta: Você disse que é para ajudar a ver o que você quer. Você acha que o ensino médio ajuda os jovens a 
escolherem o que eles querem fazer da vida, profissão, etc. você acha que ele ajuda? 
Sim é porque igual eu descobri que eu quero ser engenheira química através do que? Da química, que tem no 
ensino médio, só que eu estou um pouco desgostosa agora porque no primeiro colegial quando eu estudava era 
muito legal, o professor ensinava a gente. Agora a gente vive tendo aula vaga de química, aí você fica um pouco 
desgostoso, mas eu achei minha área, o que eu quero, através do que? Da escola do ensino médio. Igual uma 
pessoa, quer fazer letras, tem português, ajuda. A escola ajuda sim a escolher uma carreira.  
Pergunta: Você acha que ela poderia ajudar mais? 
Sim. 
Pergunta: Como que ela poderia ajudar mais os jovens a encontrarem sua vocação? 
Eu acho assim que a direção devia ter mais, como que se diz, atitude assim, um dialeto assim, não pode não 
pode, pode, pode.  Não falar não pode e deixar de mãos a toa. Por que a gente somos assim, eu realmente vou 
falar, nós somos muito relaxados quando tá nessa idade, igual minha mãe, se eu não arrumar meu quarto, se não 
fosse minha mãe, eu deixava meu quarto uma bagunça, tá pegando no pé. Tem que ter um apoio a mais... Agora, 
o professor falta, os alunos já não querem vir a escola entendeu, aí a gente vai ficar de mãos a toa. Eu acho que 
um incentivo seria bom também ,porque incentiva mais, a gente tem mais vontade, mais ânimo de vir para a 
escola. 
Pergunta: Que tipo de incentivo? 
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Tipo assim, muitas pessoas num sabem realmente o conhecimento da vida. O professor falar “gente, não faltem, 
olha isso, olha aquilo, eu acho que seria bem melhor”. 
Pergunta: Então o professor chamar a atenção dos alunos “olha a vida não é bem assim, não é só bagunça, não é 
só celular, vocês tem de aprender...”? 
Isso 
Pergunta: Você acha que a escola te ajuda a sua futura profissão? 
Realmente não, porque o ensino hoje em dia tá muito fraco. Se eu quero, a escola ajuda num ponto, mas agora 
realmente se eu querer, eu tenho de correr atrás ou de livros ou de internet 
Pergunta: Você acha que o que é passado nas aulas é insuficiente? 
É insuficiente. Ajuda um pouco, mas não muito. 
Pergunta: Por que que é insuficiente? 
Eu acho que os professores hoje em dia não está bem capacitado. 
Pergunta: Eles não vem bem formados a escola? 
Sim 
Pergunta: Você acha que no conteúdo da matéria dele ou capacitado pra conseguir dar aula, pra controlar a 
turma? 
Nos dois pontos, acho que nos dois pontos porque tem professores que realmente não sabem de nada. E tem 
professores que realmente sabem, mas não sabem explicar, passar o conhecimento pra gente, entendeu e eu acho 
que  se o professor sabe passar o conhecimento fica mais claro pra gente entender, mais visível. E tem 
professores... que nem igual, tem professores de inglês que não sabe nem falar inglês. Como que a gente vai 
aprender? Se você quer hoje em dia falar inglês, um curso de inglês tá caro. Então se você quer, vai ter de correr 
atrás de outras coisas. 
Entendi. 
 Pergunta: E ajuda você a se socializar, aprender os valores da sociedade, por exemplo, respeito, a conviver, 
esse tipo de coisa? 
Olha ajuda a conviver porque a gente passa 6 horas do nosso tempo, uma quantidade de alunos na sala de aula. 
Ajuda porque as vezes tem pessoas que não é do mesmo gênio que o seu, uma hora ou outra você vai discutir ou 
vai ... tem que respeitar, pra você, igual, trabalhar em equipe, você tem que respeitar o jeito das pessoas, o jeito 
de cada um. Eu acho que ajuda sim. 
Pergunta: E os valores, você acha que a escola transmite bons valores assim, você acha que você melhora como 
pessoa vindo na escola? 
Não porque realmente, se eu tenho essa educação, foi por causa dos meus pais porque se fosse pela escola eu ia 
virar uma funkeira ou alguma coisa assim, porque a escola hoje em dia tá deixando os alunos ser liberal. 
Pergunta: Que você acha que deveria ter na escola que não tem? 
Olha... forçar mais a taxa de professores, eles serem mais rígidos, a diretora ter mais autoridade com os alunos 
ter assim “não pode essa camiseta, não pode” “pode, pode” ter mais atividades na escola, os alunos se 
interessarem mais como o Catavento, essas coisas, ter feiras na escola, pra gente ver o que a gente quer no nosso 
futuro, abrir mais conhecimento, fala assim. Não teve a festa da primavera  agora, porque os alunos não se 
interessa, fazer com que os alunos se interessa, voltar o Alfa de antigamente que era a melhor escola. A gente 
fica de aula vaga, a gente fica correndo, não pode correr, vai ter que estudar com os professores eventuais que é a 
mesma coisa que um professor comum. Tem que colocar isso na cabeça dos alunos. A diretora tem que trazer 
isso porque se a diretora trazer isso ia ajudar muito, muito mesmo.  
Pergunta: E a participação dos alunos, você disse que os alunos são preguiçosos naturalmente? 
Eu que sim porque tipo assim, a gente estuda de manhã, eu não vou mentir, realmente dá muito sono e como 
ainda mais o professor não tá interessado de dar aula... tudo mundo não quer nem saber, porque o professor 
realmente ele fala assim, não que eu to dizendo que algum professor disse, mas acho que ele pensa assim “eu já 
tenho minha formação, o meu já tá garantido, eles que ..., então já que eles não querem aprender, vamos ficar 
quieto”, mas assim, eu acho que se o aluno tá fazendo muita bagunça na escola, não tá deixando os outros... 
porque tem gente realmente que quer estudar, tira, transfere pra outra escola, se ver a taxa que ele tá muito 
bagunceiro, uma coisa assim, entendeu? Mudar... 
Pergunta: Se você fosse a ministra da educação, se você pudesse mudar o jeito que o ensino médio é, o que 
ajudaria a melhorar o Ensino Médio? 
Olha, trabalho voluntário seria uma boa, eu acho que saídas assim, pra outros lugares seria uma boa... 
Pergunta: Por que? 
Eu acho que abre mais interesse pra gente, querer conhecer, querer ajudar as pessoas, porque isso tem que 
começar desde pequeno mesmo, você ter interesse  de querer aprender mais e se tem uma coisa, tipo assim 
“vamos ali” e as pessoas vê assim “ah, legal”, vai ter interesse, porque é do ser humano, de querer ver mais, de 
querer conhecer mais, acho que isso ajudaria muito. 
Pergunta: Abrir a cabeça das pessoas? 
Isso! 
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Pergunta: E seus pais, eles participam da sua vida escolar? 
Olha, a minha mãe e meu pai, eu não moro com meu pai, mas eu e minha mãe, a gente somos assim lá em casa, 
ela vê, ela fala assim “já que a escola não tá trazendo boa coisa”, muito bom estudo lá então eu tenho que fazer o 
que? Tenho que estudar em casa. Minha mãe não deixa eu sair se eu não estudar duas horas por dia, se eu não 
rever o que eu fiz. Eu fico no cursinho de sábado aqui, sábado o dia todo (curso preparatório para o vestibular). 
Aí ela fala porque hoje em dia depende só do aluno. Se você quer, você consegue, porque todo mundo tem 
capacidade pra ter alguma coisa. Tem que vir de você, tem que vim de dentro de você. Você não dá pra ficar 
parada. Se uma pessoa tá parada, então deixa ela, mas você tem que ser diferença. Igual , ela falou assim “ você 
tá gastando 6 horas do seu dia na escola e o professor tá dando 50 minutos de aula, presta atenção nestes 50 
minutos, já vai acabar, você já vai pra casa e não vai fazer mais nada, vai descansar um pouco. Entendeu? Eu 
acho que é isso. 
Transcrição da entrevista com Rafael, da escola Alfa 
Hoje é dia 5/11 de 2014, vou entrevistar o Rafael, da Escola Alfa. 
Pergunta: Bom dia, tudo bem? Primeira pergunta que eu gostaria de te fazer é porque você escolheu esta escola 
pra estudar? 
Olha, é uma escola boa, ótima, assim, na estrutura de ensino, mas de uns tempos pra cá vem a qualidade caindo, 
mas eu não tenho do que reclamar, a escola é ótima, gostei do jeito dela... 
Pergunta: Você estuda aqui desde quando? 
Desde a quinta série. 
Pergunta: E por quê que você diz que a qualidade vem caindo? 
Pelo fato de a direção não tá tomando certas providências. O fato de professores, alunos, eu não acho adequado 
mudar o aluno de horário pelo fato de ele ter repetido, como no caso da influência, a influência não garante nada 
a influência entendeu, é pelo fato de a pessoa querer ou não estudar, entendeu e eu acharia correto algo mais 
grave que nem uma expulsão pelo fato de um aluno tá usando drogas ou tomado certas atitudes com o professor. 
Pergunta: Então você acha que a escola está sendo muito ... a disciplina está muito frouxa assim? 
Sim 
Pergunta: E para você qual é o seu principal objetivo na escola assim no ensino médio? 
Pretendo focar agora, pretendo terminar , to querendo prestar uma faculdade de gastronomia então procuro 
manter o foco, então... até a minha mãe assim acha por que ficar bravo pelas notas porque eu não acho viável ter 
uma nota cinco ou seis na média. Então eu procuro focar muito, entendeu? 
Pergunta: Então você é bem exigente consigo mesmo? 
Sim 
Pergunta: Então qual você acha que vai ser a contribuição do ensino médio pra você? 
Pra mim é se preparar mesmo pra um vestibular, provas, porque a escola prepara pra isso né? Pro mundo lá fora , 
pro mundo real. Então eu acho que eu tenho que focar nisso aqui agora, entendeu?  Pra mim poder ter um bom 
desenvolvimento mais pra frente.  
Pergunta: Entendi, então mais é a questão da preparação? 
Da preparação! 
Pergunta: E você acha que a escola tá te preparando bem pro vestibular? 
Bom já teve aulas melhores, né? Acho que tá faltando um pouco mais de atitude assim, não pelo fato do 
conteúdo, o conteúdo é bom em si, mas eu não acho certo uma sala tá mais avançada que a outra. À noite, por 
exemplo, tá bem mais avançado que aqui. Aqui tá faltando mais comunicação com os alunos, entendeu, porque 
são seis aulas no dia, então acho que devia dividir bem elas entre preparação e a aula em si que tá no roteiro do 
professor. 
Pergunta: Então você acha que devia ter mais aulas preparatórias? 
Sim 
E você acha que a qualidade das aulas é boa? 
Então é, ano passado eu achei bem fraco esse ano, em comparação com o ano passado. No ano passado tinha... 
trabalhávamos com músicas, vídeos, palestras, debates, tinha muito seminário, hoje tem pouco, eu acho que tá 
meio termo né? 
Pergunta: Deu uma enfraquecida? 
É 
Pergunta: E você acha que essa enfraquecida é resultado do que? Dos professores, direção...? 
Dos dois né, dos alunos dos professores, porque nós provocamos isso nos professores, querendo ou não estamos 
provocando certos medos neles, porque ou a gente reclama que tem pouco, ou a gente reclama que tem muito 
conteúdo então eles ficam no meio termo e quando eles aplicam uma prova, assim, pra preparar a gente, nós 
reclamamos, então parte dos dois lados. 
Pergunta: Você acha que os alunos tem interesse nas aulas?  
Não, acho que não, não era que nem antes. Antes o pessoal ficava quieto, no ensino fundamental era outro nível 
né agora o pessoal que terminar logo, quer saber mais de bagunça, então não estão demonstrando muito 
181 
interesse. São poucos, dá pra contar em salas, dá pra contar nos dedos os alunos que querem prestar atenção nas 
aulas. 
Pergunta: E você é um dos que querem prestar atenção? 
Eu quero , eu gosto entendeu, assim eu sei dividir bem o horário tudo bem, não há um lugar certo pra fazer 
brincadeira, mas tem limites, tem horário pra fazer tudo e eu gosto de prestar atenção porque são coisas que eu 
vou ter que usar mais pra frente, então se eu não prestar atenção agora não vai adiantar nada eu tá aqui na escola. 
Pergunta: Você acha que as aulas são atrativas aos alunos ou poderiam ser diferentes? 
Poderiam ser diferentes né? Física, eu vai falar de física, vou dar um exemplo do professor, ele trabalha com 
experimentos, ele trabalha com experimentos na sala de aula, tudo o que envolve a física ele tá explicando então 
ele tá praticando também pra que nós possamos entender. Então, tem professores que só ficam falando, falando, 
falando, dialogando, dialogando e aí o interesse que já não temos não vai despertar mais. Aí dorme, aí conversa.  
Pergunta: Você acha que a escola te ajuda a se desenvolver socialmente assim? 
Sim 
Pergunta: Em que sentido? 
Educação, foco, disciplina, porque sociologia ensina o social com as pessoas, como tratar, não ter preconceitos e 
todo professor quando entra, eles dão uma certa disciplina “por favor, fiquem quietos, agora é hora da 
explicação, depois podem conversar”, então eles dão assim uma ajuda. 
 Pergunta: Ajuda a pessoa a se formar? 
Se formar melhor 
Pergunta: E os valores, você acha que passa valores como solidariedade, respeito ao próximo, cidadania...? 
Contribui... um pouco, porque tem professores que falam diretamente “cala a boca” e eu não acho que é certo. 
Acho que o correto seria dizer “por favor, fiquem quietos” ou “se retire por favor” porque muitos reflexos a 
gente pega do adulto, assim como pegamos do pai, o espelho do pai é o filho e o espelho do filho é o pai, então 
se o professor tomar uma atitude, ter sua postura e não perder a linha com o aluno, respirar e falar “olha, gostaria 
que você se retirasse”. “Ah, você não vai se retirar então vou chamar a direção” . Então passa só um pouco assim 
de cidadania, de disciplina, respeito. Então as vezes eles dão certas liberdades que não poderiam dar, não vão 
ajudar. 
Pergunta: Você acha que os professores são mal formados? 
Não, eu acho que eles são bem capacitados, porque ano passado teve um professor que era excelente em 
matemática, não tem do que reclamar. Sociologia era excelente, entendeu, só não passava os devidos respeitos 
pra eles. 
 Pergunta: Então seria culpa dos alunos? 
Dos alunos 
Pergunta: Você acha que os alunos não tem educação por que? 
Porque assim hoje em dia eles estão ficando muito na bagunça, entendeu, são coisas novas, eles estão 
experimentando as coisas novas, entendeu? Principalmente drogas, a droga desenvolve isso. A pessoa quando 
começa a mexer com certa coisa mostra um nível diferente de atitude. 
Pergunta: Você acha que o ensino médio deveria ter alguma coisa que não tem? 
Acho, acho que deveria ter mais aulas de ciências, biologia, mais química. Que nem, o laboratório, eu nunca 
conheci o laboratório desde a quinta série, eu acho que devia ter, que nem na faculdade eles utilizam o 
laboratório quase toda semana, dissecando sapos, mostrando como é os órgãos por dentro. Acho que deveria ter 
isso. E física, tem o professor que trabalha física na prática e eu acho que devia ter isso no currículo, no roteiro 
da escola, ter aula mais prática, entendeu? Por que assim o aluno vai mostrar um certo interesse porque assim só 
falando, só teórico, só teórico não dá certo. 
Pergunta: Você disse que pretende cursar gastronomia. Você acha que as coisas que você está aprendendo aqui 
te ajudarão no seu futuro profissional? 
Ajuda, tem, aqui é ensino básico né? Então qualquer coisa que você possa utilizar na cozinha é devido às 
ciências, química, física, matemática. O português, é sempre bom ter um bom português para dialogar com os 
clientes. Então ajuda. 
Pergunta: Se você fosse o diretor da escola, o que você faria? 
Eu colocaria disciplina, eu focaria aqui, porque aqui tem um problema sério, não sei agora se tem diretor, mas se 
eu fosse o diretor eu procuraria focar aqui, atender, não todos os pedidos, mas tentar fazer funcionar melhor, 
então promete aquilo que eu posso cumprir. Eu colocaria nas salas porque falta muita organização. Eu colocaria 
algo a mais, pra você ter algo, você tem que dar pra receber, então conversar com os alunos pra falar “olha, dou 
isso mas em troca você tem que me ajudar nisso”. A organização, respeitar professor, então ... 
Pergunta: Se você fosse ministro da educação, que mudanças você faria no ensino médio? 
Eu colocaria aulas optativas porque eu acho que todos devem ser ouvidos. Então se você não vai bem na aula de 
química, mas porém você gosta de uma aula prática, gosta de mexer com comida, vamos dizer comida porque 
mexe com química, física... eu daria uma aula básica, porque estaria envolvendo aquilo, eu poderia misturar. Eu 
colocaria trabalho voluntário, claro colocaria no currículo dele que ele ajudou em tal coisa, eu não ia forçar 
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ninguém. Excursões eu acho que pra lazer não devia ter muito, porque o pessoal gosta mais quando vai ter como 
“nossa vai ter uma excursão para o Hopi Hari!” Todo mundo vai e a escola esvazia. Eu acho que deveria ter mais 
excursões educativas, eu colocaria excursões educativas com certeza.  
Pergunta: O trabalho voluntário como uma atividade formativa?  
Sim 
Até pra ele ter contato com outras pessoas... 
Claro, que nem, se colocar no lugar da cozinheira da escola, ou da faxineira da escola, ajuda, entendeu, pra poder 
contar como algo que ele fez. Ele esteve ajudando. Não falar você não ajudou, ajudei sim, olha no meu currículo. 
Pergunta: E seus pais, eles te cobram em relação ao seu desempenho? 
Já cobraram, hoje eles não cobram porque eles falam até pra eu pegar mais leve, porque eu auto me cobro assim, 
mas eles sempre me cobram assim, para dar um empurrãozinho “vai, você tem que ir em cima, você tem que 
prestar , você não pode ficar parado. Não é porque você tirou um zero que você vai tirar de novo, então sempre 
desde a quinta série eu tive incentivo, sempre escutei as opiniões dos meus pais, sempre tive um empurrão.  
Entrevista com o aluno Fábio, da escola Beta. 
Hoje é dia 13 de Novembro, vou entrevistar o aluno Fabio do 2E. Bom dia. 
Bom dia 
Pergunta: Fabio, porque você escolheu esta escola para você estudar? 
Por que onde eu moro, é a melhor escola por aqui, porque mesmo não sendo tão boa, é melhor do que as escolas 
de Ferraz de Vasconcelos, porque aqui não tem muito usos de álcool e drogas como tem em Ferraz, na escola 
que eu iria estudar. 
Pergunta: Entendi, aí você se desloca todo dia porque aqui é um pouco melhor? 
Isso. 
Pergunta: Você pensou em estudar em alguma outra escola além da Beta? 
Pensei, só que seria muito fora de mão além de ser ruim as escolas perto da minha casa. 
Pergunta: Pra você, qual que é a principal contribuição que a escola traz para sua vida? 
Com a escola eu poderia me tornar uma pessoa melhor, financeiramente. Financeiramente eu busco uma... não 
muito dinheiro, pelo menos estabilidade, estabilidade social e financeira.. Com a escola eu acho que a escola 
pode me ajudar a buscar esta estabilidade financeira. Com a educação. 
Pergunta: E como que você acha que a escola vai contribuir para a sua estabilidade financeira? 
Bom, além de estar me ensinando a ser uma pessoa mais educada, tá me educando melhor, esta também me 
realocando na sociedade e deslocando pra dentro da sociedade. 
Pergunta: Entendi, você acha que por causa do diploma, por causa do conhecimento, como que ela está te 
ajudando? 
É mais o conhecimento mesmo, eu acho que a escola deveria ser uma base de conhecimento, não só diploma e 
passagem de séries automática, teria de ser mesmo só pelo conhecimento. 
Pergunta: E você está satisfeito com o conhecimento que a escola tem transmitido para você? 
Eu tô, porque na escola só sabe mesmo, só estuda quem quer, quem não quer , a escola não tem como obrigar a 
alguém querer. Eu estudo muito, bastante pelo menos, o bastante pra mim aprender bastante aqui na escola. 
Pergunta: Entendi, você é bem esforçado? 
Um tanto. 
Pergunta: E você acha que, você disse que a escola ajuda as pessoas a serem melhores, como que a escola ajuda 
as pessoas a serem melhores, além dessa coisa de passar o conhecimento? 
A escola ajuda na sociedade, tipo assim, a escola coloca a gente na sociedade. Todos os alunos aqui estão 
aprendendo a viver na sociedade, a fazer trabalhos em grupo e tudo. 
Pergunta: Você acha que nesse ponto ela tem ajudado bastante? 
Tem ajudado. 
Pergunta: O que você acha que a escola deveria ter e não tem, essa escola? 
Uma estrutura a mais para pessoas com deficiência, principalmente, por que pessoas com deficiência não tem 
tanta estrutura quanto deveria ter nas escolas. 
Pergunta: Mais alguma coisa ou só isso mesmo? 
Terem mais alunos esforçados também, eu sei que não podem recusar vagas a ninguém porque é uma escola  ... é 
um órgão público, mas ainda assim tem muitos alunos desinteressados na escola e alguns professores também.  
Pergunta: O que você acha que a escola poderia fazer por esses alunos desinteressados, uma vez que você 
mesmo disse que ela não pode recusar? 
Pergunta: Uma aula prática, porque com uma aula prática eu sei que todos vão, pelo menos um pouco, procurar 
fazer. 
Pergunta: Aula prática do que assim? 
Tipo uma aula diferenciada, uma aula na quadra, uma aula numa sala ambiente, por exemplo. 
Pergunta: Você acha que esse formato de aula não ajuda os alunos ? 
É, já aquelas pessoas que são desinteressadas, auxiliam elas a serem mais desinteressadas ainda. 
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Pergunta: Você vê que alguns alunos se esforçam e outros não tanto né? 
Certo? 
Pergunta: Por que você acha que alguns não se esforçam e outros se esforçam? 
Vêm da educação, vem de dentro de casa, vem de como... Eu sou assim, digamos que um pouco mais 
interessado, porque minha mãe me ensinou assim e alguns alunos não tem essa educação dentro de casa. 
Pergunta: Você acha que as famílias estão meio... 
Meio desinteressadas também, desestruturadas. 
Pergunta: E os professores, como é que você avalia? 
Alguns são muito interessados no conhecimento dos alunos, outros nem tanto. 
Pergunta: Por quê você acha que alguns são interessados e outros mais ou menos? 
Por que esse mais ou menos, hoje em dia, muitos alunos são desinteressados, a maioria, pelo menos. Aí o 
professor também desinteressa um pouco. 
Pergunta: Entendi, você acha que é tipo uma desilusão assim? 
É, meio desiludido da profissão. 
Pergunta: E da direção e da coordenação, com é que você vê a participação deles? 
Eu realmente não tenho muito conhecimento de como trabalha a direção da escola. Pelo o que eu sei, faz um 
bom trabalho, só que tem muita coisa que se omite da direção também. 
Pergunta: Tipo o quê? 
Porte de arma, porte de droga, eu já vi também nessa escola, bom e já vi várias outras coisas também só que... 
como brigas, desentendimentos e tal . A maioria dessas coisas é omitida pela diretoria. 
Pergunta: Ela procura não interferir? 
Procura não interferir! 
Pergunta: Como que você acha que poderia interferir nesses casos, como porte de armas, porte de drogas? 
Pergunta: Conscientização, principalmente. Eu acho que conscientização é o melhor caminho pra ensinar aos 
alunos o que fazerem e o que não fazerem. 
Pergunta: Você acha que poderia ser feito nas aulas, ou com palestras... 
Palestras, nas aulas de um material mais ... material didático mais estruturado nesse caso. 
Pergunta: Se você fosse o diretor dessa escola o que que você faria? 
Estruturação. Eu estruturaria psicologicamente os alunos e a escola de infraestrutura. 
Pergunta: Como que você estruturaria psicologicamente os alunos? 
Com conscientização, com palestras e nas aulas eu incluiria alguns materiais didáticos que conscientizassem os 
alunos. 
Pergunta: Hoje em dia você acha que ela é meio fraca nesse sentido? 
Nesse sentido é. 
Pergunta: E você disse que matérias mais práticas seriam mais interessantes. 
Sim, aulas diferenciadas. 
Pergunta: Você acha que matérias profissionalizantes talvez estimulasse os alunos que não gostam de aprender, 
mas poderia aprender alguma coisa, como por exemplo, aula de carpintaria... 
Eu concordo, eu acho que a aula de..., como você mesmo disse,  pode ajudar os alunos a serem mais interessados 
ao que eles vão fazer no futuro, porque muitos até agora não sabem o que vão fazer quando saírem da faculdade 
ou se forem fazer uma faculdade depois que saírem do ensino médio. 
Pergunta: Entendi, muitos estão indecisos ainda. 
Muitos estão indecisos. 
Pergunta: Você pretende fazer cursos profissionalizantes? 
Sim. 
Pergunta: No Senai? 
Na ETEC. 
Pergunta: Já prestou Vestibulinho? 
Já. 
Pergunta: E foi bem? 
Eu passei, só que eu era muito novo pra fazer então... 
Pergunta: E a última pergunta, qual o papel que seus pais procuram exercer na sua escolarização, eles procuram 
te aconselhar, te cobrar...? 
Meu pai nem tanto, minha mãe ela me conscientizava bastante nesse assunto, mas depois que ela morreu, eu 
peguei, eu já tinha isso então... 
Pergunta: Você interiorizou isso? 
Sim, ela já tinha me interiorizado esse assunto, então eu já continuei sendo interessado por educação, vinda da 
mãe. 
Pergunta: Entendi, então você acha que é uma coisa que você adquiriu dela assim. 
É uma coisa que eu adquiri dela. 
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Pergunta: Você tem irmãos ? 
Eu tenho uma irmã. 
Pergunta: Ela é mais velha? 
Mais velha. 
Pergunta: E ela fez faculdade, curso técnico? 
Ela tá trabalhando agora. 
Pergunta: E ela procura te orientar assim. 
Não porque ela é menos interessada do que eu, digamos assim.  
Transcrição da entrevista com a aluna Cibele, da escola Beta. 
Então hoje é dia 13 de novembro de 2014, vou entrevistar a aluna Cibele do 2º E. 
Bom dia! 
Bom dia! 
Pergunta: Cibele, por que você escolheu esta escola para você estudar? 
Bom, na verdade, eu não tive muita escolha, porque assim, quando eu estudava lá em cima, já é meio que de lei 
as pessoas que estudam lá em cima ser transferidas para cá, porque é a escola mais perto daqui do bairro então já 
é meio de lei, então eu não tive muita escolha. 
Pergunta: Mas de alguma forma você ou sua família pensaram que não seria uma boa escola ou que seria uma 
boa escola? 
Na verdade no começo eu não gostei, nem um pouco, por causa da fama da escola, porque a escola antigamente, 
há muitos anos, há alguns anos vem tendo uma fama, então eu não gostei , só que meu pai dizia que como minha 
irmã estudou aqui e hoje minha irmã é professora, tal, então ele falou que isso não tinha nada a ver porque quem 
faz a escola é o aluno, então eu aceitei, aí fui aceitando numa boa. 
Pergunta: Entendi, você está aqui desde o primeiro ano? 
Isso. 
Pergunta: E para você, qual a principal finalidade da escola, o que que ela está dando para você na sua vida? 
Bom, os professores eles são muito atenciosos, né? E quem faz a escola é o aluno, então é mais o meu esforço. A 
gente se esforça e o professor te ajuda. 
Pergunta: Te ajuda em que sentido, por exemplo, você escreveu aqui (no questionário prévio) mais pra 
conseguir um diploma. Você acha que a escola tem te ajudado a cursar uma faculdade, tem te preparado pra 
faculdade? 
Alguns professores sim, sabe, outros, eles fazem o trabalho deles e só isso. Outros não, eles te incentivam, falam 
que o pessoal vai ter uma vida né, além daqui da escola e a escola não é eterna, mas os estudos tem que ser 
eternos, até... Você sempre tem que adquirir conhecimento, então não são todos que te conduz a estudar, sempre. 
Faz o trabalho deles e só. 
Pergunta: E esses professores que não procuram incentivar os alunos, você acha que tem algum benefício nas 
aulas deles? 
O que eles ensinam... só. Além disso, nada mais. 
Pergunta: O que eles ensinam, vai te ajudar no que, por exemplo? 
Eu creio que no futuro, né? Se eu precisar, eu creio que o que eu aprendi, eu possa aplicar. 
Pergunta: Na sua vida mesmo... 
Isso, na área de trabalho 
Pergunta: E você acha que a escola tem contribuído para os alunos aprenderem a se socializar, assim? 
Sim, alguns professores, como eu disse. Alguns professores te inspiram muito a viver em sociedade, entendeu? 
Outros não. 
Pergunta: Você acha que alguns professores são indiferentes? 
São. 
Pergunta: O que você acha que diferencia esses professores que inspiram os alunos dos que são indiferentes, 
por que você acha que um é assim e outro é diferente? 
Ah, realmente eu não sei explicar porque tem professores que sabe dar aula, né? Ele sabe que o aluno precisa de 
mais do que aprender, ele precisa conhecer mais. E outros não, outros acham que é só chegar na sala de aula e 
explicar e só. Faz o trabalho deles. Como eu já vi muito professor falando “você não quer aprender, eu tô 
ganhando meu salário, eu tô com a vida feita”. Então assim, isso eu acho que é um modo errado de pensar 
porque mesmo o adolescente sendo muito inconsequente, você tem que pegar no pé dele, pra ele aprender, pra 
ele adquirir conhecimento, argumento, entendeu? 
Pergunta: E você acha que a escola ajuda a se formar em seus valores morais, você acha que contribui, ou não, 
ou vem mais da família? 
Ajuda sim, ajuda. 
Pergunta: Você acha que os alunos são bem educados aqui? 
Não, não (risos), é ocorreu algumas coisas esse ano que me deixaram assim de boca aberta, porque o que falta 
aqui é um ter respeito pelo outro.  
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Pergunta: Isso em termos de briga, ou discussões com os professores...? 
Termos de briga, ente eles mesmos, entre os alunos, entre professores, porque ocorreu uma coisa assim aqui, que 
eu achei uma falta de respeito.  Já aconteceu com vários professores, mas teve uma professora que ela sofreu 
uma coisa assim, ela tava dando aula, tudo certinho aí chega um aluno, chuta a porta e chama ela de macaca, 
preta. Então foi assim, eu mesmo olhei aquilo e achei ..., abominei, porque um aluno, né? É aluno, tem que 
respeitar, ela tá ali pra ensinar. Ela de certa forma tem um cargo a mais que a gente. A gente tá aqui pra aprender 
e ela ta aqui pra ensinar. O aluno de modo nenhum pode chegar, chutar uma porta e vim chamar ela de preta , 
vim com racismo com ela... Isso foi pra mim... abominei, entendeu? Então aqui eles não tem respeito nenhum. 
Pergunta: Você acha que há a falta de respeito por quê? 
Por que, vem de casa, né? E hoje em dia os adolescentes... os pais não tem controle e não sabe controlar a 
situação dos filhos então eu acho que vem de casa. 
Pergunta: Então você acha que as famílias estão meio fracas assim? 
Com certeza, com certeza. 
Pergunta: E a escola não consegue reverter isso? 
Não, não consegue mais. Se tiver um pulso firme mesmo, firme mesmo, consegue sim, mas eu acho um pouco 
difícil, tem que estar disposto a tentar mudar, a escola né? 
Pergunta: Você acha que nessa escola, tem pessoas dispostas a querer mudar mesmo, ajudar os adolescentes a 
serem pessoas melhores? 
Tem, tem sim, tem um exemplo aqui que eu admiro bastante pelo modo de pensar, entendeu, que já é muito 
evoluído e tem alunos que falam da época de ouro porque essa escola já teve uma época de ouro. Não sei se você 
já ouviu falar, mas essa escola era onde todo mundo queria estudar e não era do meu tempo. Acho que também 
não é do tempo da minha irmã, que a minha irmã já tem 26 anos. É um tempo bem antigo, entendeu, que essa 
escola ainda era do tempo de uma escola de ouro, qualquer pessoa queria estudar aqui porque os professores, a 
maioria tinha alegria de vim da aula, entendeu? Os alunos tinham alegria de vir pra escola. Não é aquele dia 
cansativo, que você fica “ah, eu tenho que ficar aqui, é obrigatório”... O aluno jogar caderno no outro, jogar 
bolinha na sua cara e você não poder falar nada, porque se você falar, você certamente vai... arcar com suas 
consequências, então é uma falta de respeito e essa escola já teve a sua época de ouro, né? 
Pergunta: Você acha que era uma época na qual os professores eram mais alegres, os próprios alunos eram mais 
calmos, assim? 
Sim, com certeza, era a época de ouro, né? Os professores, eles tinham prazer no que eles faziam e os alunos 
com certeza também se alegravam quando vinham pra escola. 
Pergunta: O que que você acha que minou essa época de ouro? 
Acho que o que mais influenciou foi os alunos, porque aí entra um aluno que, vamos dizer assim, não é um bom 
elemento. Aí, se mistura , vai se misturando e isso vai... Como dizia um professor meu: uma maçã podre no meio 
das boas vai estragar todas elas, então assim, se você não conseguir consertar aquele aluno, já era! Ele vai ... Se 
os outros alunos não estiverem preparados para ter uma mente, vamos dizer assim, blindada contra aquilo, todos 
eles vão ter o mesmo pensamento e aí bagunça tudo. 
Pergunta: Como que você avalia a participação da diretoria e da coordenação? 
Posso ser bem sincera? 
Pode. 
A diretoria... a diretora mesmo, eu quase não vejo ela na escola né? É bem raro ela estar aqui. Então assim, eles 
não tem o pulso firme, porque eu acho que se eles tivessem o pulso firme a escola não tava desse jeito. Tenho 
certeza. Então eles tem um jeito... muito devagar de conduzir as coisas, bem lento. 
Pergunta: Pulso firme seria expulsar logo os alunos que fazem coisa errada? 
Olha, às vezes conversar só não adianta, tem que agir. Se você já conversou com uma pessoa duas vezes, três, 
quatro, cinco e ela não tomou jeito, é porque aí você tem que fazer uma coisa para mudar, atitude, porque se 
continuar só na palavra, não vai dar certo. 
Pergunta: Se você fosse a diretora da escola, que mudanças você faria? 
Primeiramente eu acho que eu começaria pelas coisas básicas, assim, por exemplo o uniforme. É eu fazeria tudo 
mundo usar o uniforme, porque eu acho que é uma coisa obrigatória para você mostrar que a escola é uma coisa 
diferente, entendeu? Que nem, as outras escolas têm uniforme. Por que aqui tem e as pessoas não usam? A gente 
tem que vestir a camisa dessa escola para mostrar que a gente é dessa escola. Mas não, aqui não. Então eu 
começaria pelas coisas básicas. Depois, eu tentaria mudar os negócios dentro da sala de aula, o comportamento 
dos alunos, né? E assim a gente com mudanças, progrediria.  
Pergunta: Você acha que sendo mais firme assim... 
A gente ia progredir, com certeza, a gente ia avançar bastante. 
Pergunta: E mudanças mais profundas na escola, você disse que quer fazer pedagogia? 
Isso. 
Pergunta: Você acha que a escola deveria ter outras coisas que não tem e se sim o quê? O quê deveria ter? 
Em que sentido assim? 
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Pergunta: Por exemplo, mais aulas, talvez, ou matérias optativas, por exemplo você vai fazer pedagogia então 
você faz mais matérias de humanas, ou profissionalizantes, como por exemplo, a tarde ter matérias como 
robótica, mecânica... 
Uma coisa por fora da escola... 
Mas dentro. 
Dentro? 
Pergunta: Ou então mais excursões, mais palestras, ou então incentivar os alunos a fazer trabalhos voluntários, 
estágio, o que você faria se pudesse mexer assim, bem, na escola? 
Bom, assim, aqui eles... disso eu não posso reclamar porque aqui eles tentam mostrar coisas diferentes para você, 
é que os alunos não absorvem isso. Mas tem muitas palestras, tem passeios para lugares assim, não só pro Hopi 
Hari, porque pro Hopi Hari não vai dar futuro nenhum pra você. Então eles mostram... teve uma excursão esses 
tempos para o Catavento, sabe? Então assim, eu traria mais isso, porque ter excursão pro zoológico e pro Hopi 
Hari não vai trazer futuro, você não vai absorver nada disso, então acho que eu traria mais isso pra dentro da 
escola pra eles absorver alguma coisa a mais assim. 
Pergunta: Mais palestras, mais excursões culturais, assim? 
Isso.  
Pergunta: E seus pais, eles acompanham de perto você na escola? 
Acompanham, bastante, cobram, principalmente a minha mãe. 
Pergunta: O que ela fala para você? 
Por que assim minha mãe, os dois na verdade começaram a trabalhar bastante, só que minha mãe, ela quer ver eu 
progredindo sabe, porque a mulher hoje em dia ela evoluiu bastante e ela fala do tempo de Amélia, sabe, que não 
é legal, hoje ela é independente, vamos dizer assim, mas ela não quer que eu seja que nem ela, que esperou 
praticamente uma vida toda para ser independente, então ela passa muito isso aí para mim. Então ela cobra 
bastante, bastante mesmo. Meu pai também porque meu pai ele veio terminar os estudos dele quando ele já tinha 
os seus 39, 40 anos, entendeu? Entendeu, então eles cobram bastante de mim, os estudos.  
Transcrição da entrevista com o aluno Felipe, da Escola Beta 
Então hoje é dia 13 de dezembro, vou entrevistar o aluno Felipe do 2E, bom dia! 
Bom Dia! 
Pergunta: Por que você escolheu essa escola para você estudar? 
No começo eu não queria vir para cá. Eu morava perto do Tokuzo e todo mundo falava que essa escola não era 
boa, queria ir para outra. Aí eu queria ir para lá, minha mãe não deixou e mandou eu vir para cá. E assim que eu 
vim para cá, eu vi que era totalmente diferente do que todo mundo falava. Eu vi que a escola era boa, mas os 
alunos não. Aí eu tive outra visão diferente e quero terminar meus estudos aqui, estou desde a quinta série. 
Pergunta: Quer dizer que você acha que os professores são bons, mas os alunos nem tanto? 
Isso, quem faz a escola é os alunos, são os professores. Então os professores tentam passar, mas os alunos não 
querem aprender, então fica difícil. 
Pergunta: Você acha que isso não melhorou, desde que você entrou na quinta série? 
Melhorou um pouco, já vi progressões aqui nesta escola do que era antigamente.  
Pergunta: Para você, qual que é o principal objetivo da escola? 
Acho que o principal objetivo da escola é melhorar um pouco esses alunos que tem, delinquentes aí e não são 
poucos ... é que pode tirar da escola eles não podem né? Fazer o que? 
Pergunta: Então você acha que é ajudar os alunos a não se perderem na vida? 
Isso. 
Pergunta: Você acha que aqui a escola tem ajudado os alunos a encontrar um caminho melhor? 
Possa até ter tido ajudado, mas os alunos quererem assim ajuda, é meio difícil. 
Pergunta: Você acha então que os alunos não estão muito interessados nisso não?  
Não tão muito não. 
Pergunta: O que você acha que a escola poderia fazer para atrair mais o aluno para a escola? 
Acho que deveria ser que nem lá na outra escola, que tem escola da família no final de semana para jogar, usar a 
quadra para jogar bola. Se ela não faz aí os moleques tem que ficar pulando o muro para jogar bola. Isso aí eu 
acho que poderia entrar num consenso e abrir a escola para eles jogar bola. 
Pergunta: Então você acha que poderia organizar atividades mais alternativas? 
Isso! 
Pergunta: E você é do grêmio né? Você tem feito alguma coisa nesse sentido para tentar... 
Então, porque quando a gente tava começando, eles falaram que a gente podia fazer tudo. Aí a gente fez os 
projetos e eles aceitaram.  Aí quando a gente ganhou e foi para o vamos ver, eles já inverteram outra coisa. A 
gente não tinha dinheiro para fazer uma palestra, a gente não tinha dinheiro para fazer uma coisa, a gente não 
tem dinheiro para nada, então a gente fica assim. Não tem ajuda da escola, não tem ajuda dali. Então a gente faz 
o que a gente pode. 
Pergunta: O que vocês tem conseguido fazer assim? 
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Olha, porque o que a gente queria fazer era trazer palestrante, mas trazer palestrante de graça, você não acha. 
Tem que pagar e a escola não tem essa verba. Falaram que o grêmio tinha verba no começo, mas cadê essa verba 
que nunca chegou para gente? O projeto que a gente tinha que ia grafitar o muro, eles falaram que ia mandar pro 
PRODESC, acho que é um negócio lá em São Paulo, mandava um projeto de tintas e eles mandavam as tintas. A 
gente já tinha arrumado grafiteiro de graça. Era só a escola entrar com a tinta, aí eles não conseguiram a tinta. Aí 
a gente fica assim... 
Pergunta: Vocês gostariam de trazer palestrante sobre o que assim? 
Ah, a gente queria aprender sobre drogas, que nem agora o pessoal do terceiro, abortos, DSTs, essas coisas assim 
mais pra adolescente. 
Pergunta: Você acha que o ensino médio tem ajudado você no seu projeto de vida futuro, profissional, para 
você subir assim na vida? 
Tem sim porque esses tempos atrás veio dois palestrantes, um veio da empresa de petróleo e gás e veio um outro 
na semana passada da Megabyte, pra gente fazer curso. Eu acho que a escola tenta ajudar, mas os alunos não tão 
muito interessados nisso aí não.  
Pergunta: Qual que é o principal interesse dos alunos na escola na sua visão, o que eles vem fazer aqui, a 
maioria? 
Brincar. 
Pergunta: Se socializar assim? Encontrar os companheiros... 
Só. Zoar. Zoar e fumar droga no banheiro. 
Pergunta: Tem muito isso? 
Muito!  
Pergunta: Toda dia? 
Toda dia. Na hora do intervalo, chega no banheiro ... 
Pergunta: O que você acha que a escola deveria ter e não tem, na sua opinião? 
Deveria ter mais participação dos professores. Os professores participa pouco porque agora a gente fez o ... a 
semana cultural. A gente do grêmio, a gente tinha feito a balada. A gente ia fazer com a turma da manhã e com a 
turma da tarde. Aí a turma da manhã, cancelaram a nossa balada porque não tinha semana cultural porque a 
nossa balada ia ser na sexta feira , o encerramento da semana cultural. Aí a turma da manhã não teve semana 
cultural então eles cancelaram a nossa balada. Só teve balada pra turma da tarde. Por que não teve ajuda de 
professor, não teve ajuda de ninguém. A única professora que entrou foi a professora de EF que fez o interclasse, 
senão não ia ter nada. 
Pergunta: Você acha que os professores são um pouco acomodados? 
Não digo todos, mas a maioria. 
Pergunta: Você escreveu no questionário que quer seguir um curso de robótica. Você acha que as matérias na 
escola ajudam você na sua futura profissão? 
Nessa que eu escolhi não. 
Pergunta: Nada? Nem física, matemática... 
Física pode até ser, mas as outras não têm nada a ver. 
Pergunta: Você acha que essas matérias elas trazem algo de positivo pra sua vida, mesmo as que não têm a ver 
com sua carreira, por exemplo, história, biologia? 
Traz, contribui!  
Pergunta: Como? 
Você fica com o estudo na cabeça, né? Você vai fazer uma prova num cursinho alguma coisa, você vai ter ... 
você vai lembrar “ah, aquele dia na aula do professora tal, ela falou sobre isso”.  
Pergunta: Então ajuda a você se preparar para os exames... 
Isso, pros cursinhos, esses negócios. 
Pergunta: E os diretores aqui, coordenadores? 
A coordenadora, ela até tenta participar, mas o diretor dificilmente vejo ele aqui na escola. Sempre tá de licença, 
tá de alguma coisa. A Vice Diretora também, de vez em quando ta aí. Vamos se dizer que... fica naquele meio 
termo. 
Pergunta: Se você fosse o diretor da escola, o que você faria, assim? 
Em que sentido? 
Pergunta: O que você mudaria na escola? 
O que eu mudaria? Tentaria interagir mais com os alunos, fazer aulas diferenciadas, que nem na aula de biologia, 
vamos ali na pracinha estudar não sei o quê, vamos ali... Interagir mais com os alunos, diferenciar porque todo 
dia sala, sala, sala de aula, um dia cansa isso. 
Pergunta: Você acha que os alunos estão cansados já? 
Tão, já. 
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Pergunta: E se você pudesse mudar a escola de maneira mais profunda assim, por exemplo, aumenta as horas, 
ou matérias optativas, ou então matérias técnicas, por exemplo robótica, ou então mais excursão, trabalho 
voluntário... Se você pudesse assim, mudar de maneira bem profunda, o que você faria? 
Acho que eu ia trazer mais excursão para a escola que a gente esse ano não teve nenhuma excursão, que nem 
você falou, escola em período integral seria bom porque de manhã a gente estudaria e de tarde a gente fazeria um 
curso, alguma coisa, que nem a gente é do terceiro fazeria curso profissionalizante... acho que é isso. 
Pergunta: E a sua mãe cobra você nas suas notas? 
Cobra. 
Pergunta: Fala o quê assim? 
A se tira nota vermelha, ela tira o vídeo game, o celular, não deixa sair... ela cobra bastante. 
Pergunta: Entendi, ela vê a escola como uma maneira de você ... 
Vê! 
Pergunta: E ela fica preocupada com as companhias que você tem na escola? 
Fica, bastante, ela quer saber com quem que tá andando, se a pessoa é boa ou se não é. 
Pergunta: E ela confia na escola? 
Confia. Se ela não pode vir ela manda minha irmã mas ela sempre vem de quinze em quinze dias perguntar como 
que eu tô, como que meu irmão tá. 
 
Transcrição da entrevista com o aluno Gil, da Escola Beta. 
 
Hoje é dia 6/11 de 2014 vou entrevistar o aluno Gil do 2D, bom dia! 
Bom dia! 
Pergunta: Por que você escolheu essa escola para você estudar? 
É mais perto da minha casa, o acesso é mais fácil. 
Pergunta: É a mais perto? 
 Tem uma mais perto da minha casa, mas ela consegue ser pior do que essa aqui. 
Pergunta: É ? Você escolheu essa porque ela é um pouco menos pior que a outra na sua visão? 
Sim. 
Pergunta: Então você acha que essa escola não é boa? 
Não muito. 
Pergunta: Por que você acha que ela não é tão boa assim? 
Os alunos. 
Pergunta: Os alunos não tem interesse, você acha? 
Não. 
Pergunta: Por que você acha que eles não tem interesse? 
Educação. 
Pergunta: Você acha que falta educação em casa? 
Sim. 
Pergunta: E por que você não escolhe, por exemplo, uma escola do centro? 
Condução, tem que pagar condução, é muito longe. 
Pergunta: Que contribuição você acha que a escola está dando para a sua vida? O que que você acha que ela 
está ajudando? 
Está me preparando para o futuro, mercado de trabalho. 
Pergunta: Você acha que ela contribui mais com o diploma ou é o conhecimento  que você está aprendendo 
aqui que você vai usar no seu de trabalho ou é a preparação para uma faculdade... 
Pergunta: O diploma e a preparação para uma faculdade 
Você tem expectativa de fazer um curso na faculdade, depois que você terminar? 
Tenho. 
Pergunta: Você pretende fazer jornalismo? 
Sim. 
Pergunta: De onde surgiu a ideia de fazer jornalismo? 
Eu gosto muito de esportes, eu quero ser jornalista esportivo. 
Pergunta: Você lê jornal? 
Leio, o caderno de esportes mais. 
Pergunta: Então você acha que vai te preparar para a faculdade e o diploma também é importante. Você acha 
que a escola ajuda a pessoa a adquirir valores, por exemplo, educação, respeito, convívio, você acha que ela 
ajuda ou não? 
Sim. 
Pergunta: E se socializar, a escola ajuda? 
Sim, porque tem tipos diferentes de pessoas. 
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Pergunta: Você está aqui desde a quinta série?  
Sim. 
Pergunta: Você acha que a escola melhorou desde que você entrou aqui? 
Melhorou em algumas partes 
Pergunta: Tipo o que? 
Brigas , esses negócios, antigamente tinha muita briga, quase todo dia tinha briga, agora a segurança está melhor. 
Pergunta: O que melhorou a segurança da escola? 
Foi a mudança de diretores. 
Pergunta: O quê que mudou quando trocou o diretor? 
Essa diretora nova ela pega mais no pé dos alunos, anda mais pelos corredores da escola. 
Pergunta: O quê que você acha que essa escola deveria ter e não tem? 
Acesso à quadra no intervalo, professores melhores... 
Pergunta: Você acha que tem professores que não são tão bons assim? 
Tem. 
Pergunta: O quê que seria um bom professor para você ? 
Um professor que explica melhor, ajuda os alunos, pega no pé... 
Pergunta: Você acha que tem professor que não se importa muito? 
Não. 
Pergunta: Mas o professor que pega no pé, não tem aluno que desafia, fica querendo bater boca assim? 
Tem aluno que desafia. 
Pergunta: Você acha que tem muito aluno assim nessa escola? 
Muito. 
Pergunta: Você acha que além do diploma, a escola esta te ensinando coisas que você vai usar na sua vida 
profissional, você que vai estudar jornalismo? 
Sim, agora esse ano mesmo a professora de português está ensinando tudo esse negócio de fazer entrevista, 
notícia de jornal. 
Pergunta: Você disse que os alunos não participam muito bem, né? Você tem uma ideia de por que eles não 
participam muito bem? 
Por que eles estão mais preocupados em zoar, tirar sarro... 
Pergunta: E em relação aos coordenadores e a direção, você acha que eles têm uma boa participação? 
Tem. 
Pergunta: Se você fosse o diretor da escola, que mudanças você faria? 
Colocaria os alunos na quadra no intervalo, mas é difícil porque os alunos daqui não querem nada. 
Pergunta: O que aconteceria se a escola deixasse os alunos na quadra no intervalo? 
Ah, depois do intervalo quase não ia ter quase nenhum aluno. 
Pergunta: Você acha que falta essa iniciativa por parte dos próprios alunos? 
Sim. 
Pergunta: Então você acha que no geral os alunos não gostam de estudar? 
Não. 
Pergunta: E se você pudesse mudar a escola como um todo assim, colocar coisas diferentes, por exemplo, 
matéria profissionalizante, mais excursão, mais aulas e o aluno ficar o dia inteiro na escola, o quê que você faria 
se você pudesse mudar assim? 
Eu gostaria que a escola fosse que nem nos Estados Unidos, os alunos escolhessem as matérias que queriam, 
porque tem aluno que gosta de uma matéria e aí faz a lição toda, aí não gosta da outra e não faz nada. 
Pergunta: Você acha que ele deveria poder escolher? 
É e ter mais matérias. 
Pergunta: Isso melhoraria o aproveitamento? 
É. 
Pergunta: E seus pais, eles procuram acompanhar sua vida escolar? 
Mais ou menos, eles vêm e falam “Fez lição hoje?” e vem na reunião. 
Pergunta: Eles vêm em todas as reuniões? 
Sim. 
Pergunta: Se você tirar notas baixas, eles cobram? 
Eles falam bastante, falam que o que eu to tendo agora eles não tinham no tempo dele e eu não tô aproveitando. 
Pergunta: E eles te incentivam a fazer a faculdade, assim, você já tem um plano para fazer a faculdade? 
 Plano assim, não, eu gostaria mesmo, de fazer, vou arrumar um emprego pra tentar pagar. 
Transcrição da entrevista com a aluna Karla, da Escola Beta. 
Então vou entrevistar a aluna Karla, do 2E. Bom dia! 
Bom dia 
Pergunta: Por que que você escolheu esta escola para você estudar? 
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Na verdade era que era a última opção para mim. Não tinha outra aí eu vim para essa mesmo 
Pergunta: Você estudava no CS II? 
Isso lá.  
Pergunta: Aí eles te direcionaram? 
É, minha mãe me trouxe para cá, porque lá no centro eles só pegavam gente que morava lá ou fazia guarda 
mirim ou ETEC, alguma coisa assim. 
Pergunta: Você tentou vaga lá? 
Tentei, fiquei tentando desde fevereiro até o final do ano tentando vaga lá. 
Pergunta: E por que você tentou primeiro no centro para depois tentar aqui? 
Por que aqui todo mundo dizia que era ruim e na verdade é mesmo porque dizem que o aluno que faz a escola e 
aqui é isso mesmo (risos). Os professores também, porque tem alguns que explicam, mas a gente não entende 
nada , alguns não explica e aí os alunos também bagunçam na aula, por isso que eu não quis vim para cá. 
Pergunta: E se confirmou essa ideia que você tinha, que essa escola era meio bagunçada? 
Confirmei, mas não era tanto quanto eu pensava, porque todo mundo dizia “ah, é muito ruim”.  
Pergunta: Não é tanto assim... 
É. 
Pergunta: E para você, qual a principal contribuição que a escola tem na sua vida? 
Como assim, contribuição? 
Pergunta: Assim, tá te preparando para o trabalho, tá te ajudando a ser uma pessoa melhor, ou esta te ajudando a 
aprender a conviver? 
Tá ajudando um pouco só na área de trabalho, no futuro também, que vai ajudar. 
Pergunta: E como que a escola pode te ajudar assim, no seu trabalho? 
Ajudando também na área dos professores, mudando também os professores pra explicar melhor. 
Pergunta: Mas assim, você acha que a escola esta te preparando para o trabalho porque ela ensina coisas que 
você vai usar ou porque ela tá ajudando a se preparar para entrar numa faculdade? 
Nos dois também, é. 
Pergunta: Você disse ( no questionário) que quer fazer nutrição e gastronomia. Tem matérias que você vê “ah 
isso aqui está me ajudando”? 
Não porque gastronomia é mais para comida e nutrição... nada também. 
Pergunta: Não, em biologia, química assim... 
Não, porque eles falam mais um gene, DNA, essas coisas assim. 
Pergunta: Mas nem no ano passado? 
Também não (risos). 
Pergunta: E você acha que a escola contribui para os alunos aprenderem a se socializar, a aprender a conviver? 
Como cidadão, né? É um pouco também.  
Pergunta: Por que um pouco? 
Sei lá! 
Pergunta: Você acha que a escola ajuda o aluno a se comportar melhor, a melhorar o comportamento? 
Também, mas por que aqui eles não visita na sala, aí o aluno fica do jeito que quer. Às vezes dorme, não faz 
nada na aula. 
Pergunta: Então você acha que é muito frouxo assim? Você acha que deveria ser mais duro para o aluno 
assim... 
É, despertar um pouco. 
Pergunta: Você acha que a escola consegue endireitar alguns alunos, vamos supor, que estão nas drogas? Você 
acha que a escola consegue endireitar as pessoas, ou ajudar as pessoas a serem pessoas melhores? 
Um pouco, mas até agora não, porque eles também tinham que mudar um pouco..., um exemplo assim, onde que 
o aluno senta porque sempre tem grupinhos, aí podia separar assim, também, é essas coisas. 
Pergunta: E o que você acha que deveria ter na escola mas não tem? 
Agora não me vem nada na mente. 
Pergunta: Talvez assim, melhores professores, mais rigidez... 
É. Tem mais também passeios para teatros assim. 
Pergunta: Por que você acha que deveria ter? 
Por que escola ... igual lá no centro, por isso que eu queria ir pro centro. Por que lá no centro tem essas coisas, 
aqui não tem nada. A gente só vem para a escola, estuda e só. 
Pergunta: Você acha que cansa um pouco? 
É, enjoa, por isso que a gente às vezes não gosta de vir para a escola, porque na escola não tem nada diferente, 
não tem nada novo. Aí prefere... 
Pergunta: Você acha que em geral o aluno tá enjoado da escola, no segundo ano? 
Tá! 
Pergunta: Então vai piorar no terceiro? 
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Vai (risos)! 
Pergunta: E o que você acha da participação dos alunos na escola? 
Uns não colaboram também, porque tinha que ficar quieto, prestar atenção, aí alguns alunos bagunçam e os 
professores deixam por lá mesmo. Ele já tem formação mesmo, aí “ah, não quer aprender”, então pronto, eles 
não explicam para ninguém. Já que uns não querem prestar atenção na aula ... tem uns que querem prestar 
atenção na aula e outros não. Aí eles desistem “ah, também não vou explicar”. 
Pergunta: Por que você acha que tem alunos que não querem saber? 
Acho que também  é por causa dos pais também, que não ajuda. Não impulsiona o filho a... “ah vai pra escola, é 
bom pro seu futuro”. Não fala nada. Nem liga também. 
Pergunta: Você acha que esses pais não veem a importância da escola, ou estão muito ocupados trabalhando? 
Não, acho que eles não ligam porque ... por causa que o filho não quer saber de nada na vida. Aí eles também 
deixam por assim mesmo. 
Pergunta: São indiferentes aos filhos? 
É 
Pergunta: E os professores, como é que você avalia a participação deles na escola? 
Alguns são muito bons daqui da escola, mas tem outros não. Tem outros que vai, eles chegam, passa na lousa e 
pronto. A gente pede pra explicar, ele explica e mesmo assim a gente não entende e se a gente também for na 
diretoria falar que não tá bom a professora, aí a gente fala, fica por lá mesmo, ninguém muda e pronto.  
Pergunta: E da diretoria, da coordenadora, como que você avalia a participação? 
É bem difícil também a gente ver eles, a diretoria. É acho que eles deveriam rever isso tudo, ver como é que está 
as classes, ver o que está acontecendo, ficar pelo menos uns dois..., um tempo na aula do professor pra ver como 
é a aula dele. Por que eles coloca professor na escola, mas não sabe como o professor é... Igual, o professor passa 
tudo na lousa e eles não sabe disso. A gente vai lá e fala, mas eles não acredita, também não vai lá ver. Eles 
também tinham que participar, com aluno, com professor, né? 
Pergunta: Se você fosse a diretora... 
O que eu faria? Eu mudaria isso né? Trocaria o professor, colocaria mais passeio pros alunos, para ficar melhor a 
escola, pros alunos ficarem lá e não quererem vir, aí eles tendo mais esses coisas, aí... 
Pergunta: Você acha que um professor bem motivado, tentando dar uma boa aula mesmo, não só passando 
coisa na lousa... você acha que isso seria suficiente pra impulsionar o aluno? 
Explicando? 
Pergunta: É, se o professor fosse mais animado assim, você acha que isso em si já melhoraria... 
Acho que sim porque tem uns três aqui na escola que são assim e assim todo mundo presta atenção na aula 
deles... 
Pergunta: Todo mundo? 
Todo mundo, até os que bagunçam nas outras aulas, porque ele explica aí fica mais animada a aula. 
Pergunta: E se você pudesse mudar a escola como ela é no Brasil, por exemplo, se o aluno pudesse escolher as 
matérias que ele quisesse, ou matérias profissionalizantes, ou então... 
Escolher a área que quer seguir? 
Pergunta: É, o que você mudaria na estrutura da escola assim? 
Se o aluno quisesse fazer alguma coisa sobre ciências, ele só iria fazer ciências? 
Pergunta: Ou fazer mais, entendeu? 
Ajudaria, porque seria melhor para a formação dele. 
Pergunta: E as excursões, que você já comentou, como que elas ajudariam? 
Conhecendo mais também, essas ..., igual teatro, conhecendo mais sobre teatro. Tem gente que quer ser no 
futuro alguma coisa... atriz, alguma coisa assim, por exemplo, aí vai ajudar também essa pessoa. 
Pergunta: Você acha que dando mais experiência daria mais oportunidade de ela decidir? 
É. 
Pergunta: Você vê que seus colegas têm bastante dúvida em relação ao futuro profissional? 
Eu já desde pequeno queria fazer isso, mas tem alguns que até hoje não sabe. As minhas amigas, algumas 
mesmo não sabem o que querem ser no futuro. 
Pergunta: A escola não tem ajudado muito nisso? 
Não tem. 
Pergunta: E seus pais, eles procuram participar de sua vida escolar? 
Às vezes não tem tempo de eles vir nas reuniões, mas eles vê, vê o caderno, vê o que que eu quero seguir no 
futuro, aí eles tentam colocar curso sobre isso, essas coisas, tenta procurar curso né? 
Pergunta: Mas você não faz nenhum curso fora? 
Não , porque não tem nenhum gratuito né? (risos) 
 
Transcrição da entrevista com o aluno Fagner, da escola Beta. 
Bom, então hoje é dia 6 de novembro de 2014, vou entrevistar o aluno Fagner do 2º ano D. Bom dia 
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Bom dia 
Pergunta: Fagner, por que você escolheu esta escola para estudar? 
Por que é o meio mais fácil de eu tá vindo para a escola. É mais perto de casa e ao contrário de muitas pessoas, 
eu acho que esta escola é boa. 
Pergunta: Você acha ela boa? 
Acho. 
Pergunta: Em que sentido você acha ela boa? 
No envolvimento assim, sabe? Acho que tem professores bons aqui, não tem só professores ruins que nem tudo 
mundo fala, que aqui é um cadeião, aqui é uma escola. 
Pergunta: O pessoal fala que aqui é um cadeião? 
É 
Pergunta: Por que? 
Ah, por ser muito preso né? Não ter tipo uma quadra na hora do intervalo, não poder sair do pátio... 
Pergunta: E por que você acha que eles trancam os alunos? 
Acho que tem aluno que não vem pra escola pra querer se divertir, né, pelo menos no intervalo, conversar com 
os amigos, eu acho que eles procura usa drogas, pula o muro, por isso eu acho que proibiram isso aí 
Pergunta: Tem bastante caso de ... 
Tem. 
Pergunta: E para você, qual é a principal função da escola assim? 
Principal função da escola? Acho que é trazer o ensino para os alunos... e a educação também, um pouco, ... por 
isso os professores tinham que trazer um pouco da educação, por que muitas das vezes tem aluno que não recebe 
muita educação em casa, porque a mãe não está presente, aí eu acho que a escola podia... 
Pergunta: Você acha que a escola contribui para a educação dos alunos? 
Com certeza 
Pergunta: Você falou do ensino né? Para que você acha que vai te ajudar o ensino que você recebe aqui na 
escola? 
Acho que é futuramente, vai me ajudar futuramente, pra eu ser alguma coisa no futuro, uma pessoa. 
Pergunta: Você acha que vai te ajudar assim na faculdade ou vai te ajudar na sua profissão? 
Pretendo fazer faculdade. Uma profissão também pode ajudar. Pra fazer uma entrevista hoje você tem de saber 
bastante, né? Então... 
Pergunta: E ajuda também você a se socializar a aprender a conviver com outras pessoas? 
Acho que ajuda bastante também, porque tem várias pessoas de vários tipos né, na escola. Que todos esses anos 
você vai passando por um tempo que você vai vendo pessoas diferentes, vai entrando pessoas diferentes na 
escola, você convivendo com pessoas diferentes. Até as pessoas que você não gostava lá fora aqui na escola você 
aprende a gostar como amigo. Acho que ajuda bastante. 
Pergunta: Você acha que a escola tem contribuído... você falou da educação... ela tem ajudado os alunos a 
serem educados, a aprender a respeitar? 
Tem melhorado nesse sentido, porque, antigamente, quando eu estudava aqui na quinta série era ruim e agora a 
escola tá bem melhor. 
Pergunta: Está colocando melhor os alunos no lugar? 
Sim. 
Pergunta: Tinha muita briga, muito bate boca assim? 
Sim, e a briga não era só de bate boca assim, era briga de quebrar a cara todinha, um monte de gente contra um 
moleque só. 
Pergunta: E agora melhorou isso daí? 
Melhorou, a segurança da escola né, porque colocou gente que se importa com os alunos. Não tranca a porta, 
porque se tiver uma briga ali, ele não pode trancar o portão, porque acabou de sair da escola, tá na rua, mas tá na 
frente da escola. Eu acho que devia ajudar, mas antigamente não tinha isso não. 
Pergunta: Fora da escola... 
Fora da escola pode se matar. 
Pergunta: Mas hoje em dia ainda tem briga aqui? 
Não tem muita não, que nem antigamente. 
Pergunta: Você acha que essa escola deveria ter algo e não tem? O que deveria melhorar? 
Eu acho que é nessa parte mesmo de na hora do intervalo, porque os professores procuram ensinar bastante, por 
mais que a pessoa seje difícil para entender eu acho que os professores estão se esforçando para ensinar. Eu acho 
que é nessa parte mesmo da liberdade. 
Pergunta: Você acha que a escola poderia fazer isso, sem ter perigo de o pessoal ficar usando droga, pulando o 
muro? 
Pelo fato de ter câmera eu acho que eles iam ficar com um pouco de medo né? Mas eu acho ia ter coisas assim 
ainda, porque até nas melhores escolas você vê isso. Mas os alunos é expulso né?  
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Pergunta: Como é que você acha que os alunos participam? Você acha que todos os alunos participam bem das 
aulas? 
Nem todos. Muitos que vem só pra bagunçar, fazer coisas que o professor não gosta. 
Pergunta: Entendi. E por que você acha que muitos alunos não vêm pra aprender? 
Que nem, eu venho pra aprender, mas quem vem pra fazer bagunça eu não entendo muito não. 
Pergunta: E os professores, como é que você avalia a participação dos professores, você acha que são bons... 
Ultimamente tá tendo bons professores aqui. Tem uns que da risada da sua cara, zoa com você assim, mas 
quando ele vê que você tá na pior, sem nota sem nada ele corre atrás de você. Tem muitos professores assim. 
Eles me chamavam de debochado e não sei o que, mas quando eles viam que eu não tinha nota, eles corriam 
atrás de mim. 
Pergunta: Então eles se importam? 
Ahã 
Pergunta: Você acha que todos os professores são comprometidos ou tem professor que não tá nem aí? 
Ah tem professor que eu já escutei até inspetor falando “ah, não sei por que vem dar aula”, porque senta na mesa 
dele e deixa os alunos sair, porque tem alunos que saem e ele deixa todos os alunos sair, fazer bagunça, fazer o 
que quer... 
Pergunta: E o diretor, a vice e a coordenadora, você acha que a atuação deles é boa? 
A diretora, eu não tenho visto muito ela aqui não. 
Pergunta: E a professora coordenadora? 
A Julia? 
Pergunta: Sim. 
A Julia tem participado bastante aqui na escola, ela tem ajudado bastante vários alunos. 
Pergunta: Como ela tem ajudado? 
Tipo nas brigas, notas principalmente, que ela chamou, se não me engano foi de todas as salas que ela chamou, 
pra explicar pro aluno o que ele precisa pra melhorar e passar de ano, ela tem se preocupado bastante com isso. 
Pergunta-a essa coisa de dar atendimento individual pros alunos? 
Ahã. Chamado na sala dela e conversado. 
Pergunta: Se você fosse o diretor da escola, que mudança você faria? 
Ultimamente tem melhorado bastante né? Que era mais a segurança assim aqui no pátio, pra não ficar todo 
mundo saindo da sala. 
Pergunta: Melhorou isso também? 
Melhorou um pouco, porque o Paulinho fica aqui em cima, ninguém bagunça. 
Pergunta: Põe respeito? 
Ele põe respeito! 
Pergunta: Você praticamente manteria como está? 
Sim. 
Pergunta: Se você pudesse mudar como a escola é, vamos supor, colocar coisas novas, por exemplo, excursão, 
trabalhos voluntários, matérias profissionalizantes, por exemplo o aluno ter aula de matemática e também de 
metalurgia.... 
Achei que seria bom, porque eu acho que eles ia ter mais compromisso com a escola, né? Porque isso aí já vem 
para ajudar no futuro, né? Porque se você faz um curso de culinária ou alguma coisa, aí você faz aqui na escola 
também, aí já da pra você fazer alguma coisa pra fazer uma faculdade  e assim melhorar né? 
Pergunta: Já se prepara? 
Já se prepara! 
Pergunta: Você acha que as matérias assim que tem hoje, tipo geografia, elas não atraem os alunos assim, eles 
não conseguem ver a importância delas? Ou se tivesse outras matérias poderia atrair mais, tipo culinária, 
metalúrgica? 
Eu acho que atrairia muito mais, porque eles vem estudando desde a quinta série, matemática, português... mas 
se colocasse alguma coisa assim, podia ser fora de horário mesmo, mas que a escola trouxesse  para os alunos. 
Acho que seria muito bom! 
Pergunta: Motivaria os alunos? 
Motivaria, com certeza! 
Pergunta: Você acha que os alunos já estão cansados das mesmas matérias, da mesma rotina, isso é um fator 
que aluno... 
Diminua o interesse. É acho que sim. 
Pergunta: A última pergunta é: Como é que seus pais participam da sua vida escolar, eles te cobram assim, 
procuram saber como você está indo? 
A minha mãe cobra 
Pergunta: É? 
Cobra bastante! 
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Pergunta: Ela vem nas reuniões, pegar o boletim... 
Sim, pede pra mim melhorar, sempre pegando no meu pé pra mim fazer as lições. E quando os professores falam 
pra ela assim nas reuniões “ele não está fazendo isso” aí ela cobra 
Pergunta: E você não tem nenhuma ideia do que vai fazer quando acabar o ensino médio? 
Não... Eu queria fazer curso de um curso de som e alarme, só que eu vou ter que arrumar um serviço antes pra 
poder fazer. 
Pergunta: Pra conseguir pagar? 
É.  
 
Transcrição da entrevista com o aluno Cássio, da Escola Beta. 
 
Então hoje é dia 6/11 de 2014, vou entrevistar o aluno Cássio. 
Bom dia, Cássio. 
Bom dia 
Pergunta: Cássio, porque que você escolheu esta escola pra estudar. 
Na época que eu vim de transferência, de Guaianazes, a escola mais perto de casa possui uma fila grande de 
espera, mesmo sendo transferência, que a escola é obrigada a aceitar o aluno, sendo que a distância concreta em 
quilômetros é a mesma, tanto lá de Ferraz, que é a minha residência, quanto  pra aqui pra Suzano, é a mesma... 
quilometragem. 
Pergunta: Aqui tinha vaga e lá não? 
Aqui tinha vaga e lá não, sem contar que a qualidade era melhor. 
Pergunta: Você acha que aqui a qualidade é melhor? 
Acho não, tenho uma prévia certeza pois aqui nessa escola, em um relato de uma professora de física que dava 
aula aqui e lá ao mesmo tempo, nos mesmos dias e lá ela foi assaltada em frente a escola, parece que por alunos 
ou ex-alunos, usuários de certas substâncias, ela teve o carro levado junto com os diários de todas as salas e era o 
fim do ano, era o quarto bimestre, então ela teve que refazer diário por diário... 
Pergunta: Então ela não teve uma experiência muito boa lá? 
Não. 
Pergunta: E em sua opinião, pra que serve a escola de ensino médio, qual são as contribuições que ela traz? 
Na minha opinião, ela traz algumas noções básicas para os alunos de comportamento, de como lidar com as 
outras pessoas, também no ensino médio a gente tem a conclusão do ensino, que é um dos principais certificados 
e também contribui muito para a vida profissional, a educação contribui muito pra vida profissional do cidadão, 
para que ele possa ter um futuro brilhante. 
Pergunta: Você acha que ela tem feito bem isso, a escola? 
A escola em suma, sim, pois a escola sempre teve a mesma forma de lidar com o aluno. O único problema em 
questão foi o sistema, foi mudanças feita no sistema como a progressão continuada, que o aluno está cada vez 
mais desinteressado, né, pois hoje em dia já existe a tecnologia e algumas frases em redes nacionais dizendo que 
se existe o google, não é necessário  escola, pois qualquer dúvida que você tiver, você pode jogar no google e ele 
pode te dar a resposta e com o avanço da tecnologia e esse lema sendo levado cada vez mais a sério, as pessoas 
estão desinteressando, perdendo o interesse pela escola e o sistema ainda ajudando nisso pois se o aluno tirar 
nota 1 no primeiro bimestre, 2 no segundo, 3 no terceiro e 4 no quarto, ele passa, mesmo as quatro notas sendo 
vermelhas, ele passa devido a progressão continuada, pois existe uma progresso de um bimestre pro outro de um 
ponto, mesmo que seja negativo, ele progrediu de certa forma, então ele passa, às vezes, , sem nem saber assinar 
o nome corretamente. 
Pergunta: Então você acha que a progressão continuada e o acesso mais fácil a informação esvaziou um pouco 
o interesse na escola?  
Sim. 
Pergunta: Você acha que se a escola voltasse a reprovar, a ferro e fogo todo mundo que não atingiu o mínimo... 
Com uma matéria só, eu acredito que já funcionaria um pouquinho... 
Pergunta: Despertaria o interesse dos alunos? 
Não necessariamente o interesse, mas teria a cobrança, pois o aluno que também não é trouxa, pode repetir um 
ou dois anos já ia pensar “se eu não melhorar, se eu não mudar alguma coisa, eu vou continuar repetindo, né, e 
isso não é vantagem nem pra escola, nem pro governo e muito menos pro aluno, pois afinal o governo tem de 
pagar de novo os professores, novos materiais didáticos pro mesmo aluno, ele pesa nos cofres públicos, lota a 
escola, pois tá pegando a vaga de alguém que poderia estar certo com o cronograma escolar e estar ingressando 
ali na série que o cidadão tá repetindo e ele teria que melhorar então seria ou vai ou racha. 
Pergunta: Então você acha que a escola fica aquém das possibilidades devido à estrutura? 
A estrutura montada pelo governo e repassada afrouxou as regras da famosa escola e assim, querendo ou não, 
todo mundo vai desanimando, vai perdendo o interesse. E também tem aquele que o aluno é mal compreendido, 
adolescente é uma fase irritante, chata, péssima, porque é um saco essa fase aí poucos te entendem, você é 
195 
irritado, explosivo e ninguém tem paciência com você, os professores já tendo que lidar com 40 de você, 
quarenta igual a você também já não aguenta porque afinal nós somos todos humanos, suscetíveis a falhas e 
fracos e aí vai desanimando, vai perdendo o interesse, escola, ficar cinco horas lá dentro, com aquele professor, 
que fala outra língua, que não fala a mesma língua que eu, tem alguns professores que usam de termos que os 
alunos não conhecem, os alunos ali não querendo nada com nada, nem vão atrás desses termos para ver o que 
significa e achar “puxa, que legal, significa tal coisa”, vamos atrás do professor, vamos tentar extrair o que ele 
tem pra ensinar. Não. “Ah ele fala aquelas coisas estranhas lá, deixa ele pra lá, uma hora ele para, é só ele me dar 
um 5 e tá bom” Cinco não é nem considerado vermelho pois em faculdades, cursos, cinco é considerado 
vermelho e a média é 6, 7, 8 pra cima. 
Pergunta: Então você acha que as aulas em geral são desinteressantes? 
Dependendo da matéria, pois história, história já é uma matéria conhecida como chata, já é rotulada como chata 
e aí ainda entra um professor que os alunos já taxam de louco porque o professor quando têm muitas salas ele é 
taxado de louco, porque aí ele confunde, porque ele tem 17, 18 salas na mesma matéria e aí são primeiros, 
segundos e terceiros anos e aí ele acaba confundindo, entra no segundo falando matéria do primeiro e vice versa 
e aí os alunos “ah, esse professor é louco, ele não fala coisa com coisa”  sendo que se tivesse um grau um 
pouquinho maior mesmo de curiosidade, ele iria atrás do que o professor está falando, descobriria do que se 
tratava e aí veria que história é uma matéria interessante mas que eu tive uma época na vida que eu também 
cheguei a achar chato pois estudar o que já aconteceu, dependendo do que aconteceu e também do que te atrai, 
também se torna chato. Mas o engraçado de história e o legal é você saber por que estamos assim nos dias de 
hoje, provavelmente como será os dias do futuro se continuar nessa linha, descobre porque tem os feriados e eu 
acho isso muito legal nessa parte de história, mas muitos não reconhecem e aí acabam desistindo. 
Pergunta: Então esse desânimo geral ao qual você se referiu seria devido ao sistema imposto pelo governo, 
revolução da informação e ao fato de que alguns professores não conseguem passar a informação? 
Sim não conseguem, se bem que tem alguns alunos que não deixam essa dinâmica ocorrer, mas também tem 
alguns professores, com já  alguns anos de estado, de escola, que também já desanimam*, querendo ou não, uma 
grande realidade é que o professor, fazendo ou não o papel dele, ensinando ou não, não por vontade própria né, o 
professor sempre chega e pelo menos tenta ensinar, mas já que ele não consegue, querendo ou não se ele sentar 
na mesa e só olhar o aluno ele vai tá ganhando do mesmo jeito,* só que o aluno não percebe nesse ponto, que o 
que ele ia estar ganhando ali ele está perdendo e que isso futuramente vai acarretar num processo de lentidão na 
vida da pessoa, pois ele vai ficar atrasado, desinformado e todas as vagas de emprego, de estágio, que poderiam 
ser ofertadas a ele não serão por essa falta básica de conhecimento, pois a escola é um local onde a gente aprende 
os conhecimentos básicos né, ele nos prepara pra vida, a gente... por que que a gente aprende matemática x+1=2, 
porque o x a gente já fala que é 1 nessa equação? Por causa do pensamento racional, do pensamento lógico, que 
a criança não tem    a gente já nessa idade, com pensamento correto a gente já consegue determinar que x +1 é 
igual a 2 mesmo sendo uma letra, já a criança não teria esse pensamento lógico, então a escola, olhando por esse 
sentido, a escola nos prepararia para o futuro e você não fazendo as séries, não passando de ano, não passando 
por você mesmo, sendo empurrado pelo sistema, você não consegue ter esse pensamento, não consegue 
raciocinar e aí futuramente isso te prejudicará muito pois ... 
Pergunta: Você fica pra trás? 
Isso, para as empresas não é vantajoso ter alguém que mal sabe assinar o nome. 
Pergunta: Você disse que quer fazer letras e computação? 
Isso. 
Pergunta: Você acha que a escola está te preparando para os vestibulares e pra vida profissional? 
Sim. 
Você acha que a escola Beta está preparando os alunos para encarar os vestibulares das principais universidades? 
Pergunta: Olha, agora a gente abordou um questão polêmica, pois a Beta tenta, como toda escola ele tenta. Mas 
devido ao fluxo de pessoas desanimadas e desinteressadas, ela acaba remando contra a maré, vamos dizer de 
maneira escrachada, a maré está levando ao lixo e a escola está tentando levar ao luxo. A escola tenta nos levar a 
algum lugar, a subir e a tendência das pessoas, principalmente dos adolescentes é descer. Até que ele ache uma 
motivação, um professor ou uma profissão que ele admire e que possa levar esse ânimo dele a se elevar, ele não 
vai acordar pra vida até aí. A escola ela tenta, ela passa os vestibulares, passa as questões mais frequentes, ela 
fala o que geralmente cai, formas preparatórias, atitude, durma pelo menos 8 horas, se alimente bem, não fique 
pensando naquela... no que você não estudou, não fique pensando na prova em si. Pense como somente mais um 
simulado. Não fique também com aquele pensamento “eu tenho que terminar pra sair logo daqui”. Tudo isso lhe 
acaba acarretando uma série de brancos que aí a pessoa estudou aquilo, mas tá tão nervosa que ela acaba 
esquecendo. E a escola como eu disse ela tenta levar o aluno, mas o aluno não quer, ele está desinteressado, está 
desanimado, tá precisando de uma revolução na vida dele que ele pensa que ele não é amado, que ele é odiado, 
que ninguém se importa com ele, que se ele morrer ele será só menos um, não fará a menor diferença para o 
mundo... Agora referente a estar levando às melhores faculdades, aos melhores cursos, referente a tudo que eu já 
relatei acaba sendo que não, pois as pessoas, as principais pessoas que conseguem passar, as pessoas que 
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pegaram a bolsa são os filhos dos burgueses ou os bolsistas de escolas particulares, que não há muita diferença 
em relação aos professores, que saíram das mesmas faculdades. A única diferença é a estrutura, estrutura interna 
e externa, o sistema e também as instalações, que são mais modernas, existem recursos com menos regras mais 
ou menos ridículas como a de somente usar a sala de informática com a ida do professor, o professor tendo que 
reservar, sendo que na escola pública tem um só um sendo que nas escolas particulares tem dois, três 
laboratórios no qual o professor indo lá ele consegue estudar mesmo que tenha outra classe, pois já está todo 
mundo no mesmo patamar, mesmo que não seja a mesma série, então ele consegue direcionar todos os seus 
alunos da rede particular aos melhores cursos, às melhores faculdades e sendo assim tomando as bolsas dos 
alunos de escolas públicas. Os alunos das escolas particulares que não precisam, que às vezes tem o dinheiro 
suficiente para pagar a faculdade, faz um ENEM, consegue 100% de uma bolsa, só por ter conseguido 
acompanhar e pela escola particular ser mais puxada, pois afinal ali seu pai está pagando então tem a cobrança 
da família e da escola e o aluno querendo ou não acaba sendo forçado a estudar e assim levando a vantagem. 
Pergunta: Se você fosse o diretor aqui da escola, que mudança você faria? 
O diretor também acaba sendo uma pessoa que segue ordens. 
Pergunta: Um burocrata? 
Isso a burocracia e que também segue ordens, que é imposta pelo governo e pelo sistema. Um diretor contra um 
sistema que é o principal problema não teria muita mudança né? Ele não conseguiria fazer nada, ele está 
literalmente de mãos atadas, mordaças e não funcionaria muito bem. Mas existem alguns projetos algumas 
dinâmicas, alguns incentivos que poderia estar sendo feitos. Eu acredito que a diretora dessa escola já tenha 
tentado, mas, mediante essa escassez... 
Pergunta: Por exemplo? 
Por exemplo? Mostrar ao aluno que a escola é dele, diferente da escola particular que tem um dono de uma rede 
de escolas particulares da qual ele dono na qual o que você paga vai para os bolsos dele então a escola particular 
não é nossa. Já a escola pública é literalmente nossa, é paga com dinheiro dos nossos impostos, é nossa 
literalmente, construída por nós, por integrantes da sociedade e também da região, da comunidade aos entornos 
da escola e que, não pensando nisso, alunos da escola particular conseguem muito bem preservar a escola por 
assim “ah a escola é nossa, a gente tem que preservar”. O aluno da escola particular tem o pensamento que o 
aluno da escola pública deveria ter. Por exemplo, não que eu incentive alguém a depredar a escola particular, 
mas se tivesse que depredar, deveria depredar uma escola particular, mediante o pensamento de que se a escola é 
pública e ela é sua, você não iria depredar o que é seu. Se você tivesse que depredar, o pensamento meio 
mesquinho né, mas se você tivesse que depredar, teria que ser algo que não é seu né e não do que é seu então os 
alunos não olham por esse ângulo então preferem depredar a escola pública do que depredar a escola particular. 
O governo repõe, só que com o dinheiro que poderia estar sendo investido em muitas outras coisas que é 
benefício pra você cidadão. Mas as pessoas não pensando nisso, acaba depredando. Então incentivar o aluno, a 
escola é sua, formada por vocês, porque sem vocês a escola não é nada. Uma escola sem alunos é somente um 
prédio vazio, como existem vários por aí. A escola possui muitas grades, portas, portões, né? Simulando uma 
prisão. Antigamente ela era aberta, literalmente aberta, não existia nenhum portão e nenhuma grade, mas os 
alunos não respeitavam, então eles invadiam aula do professor, invadiam intervalo de outras séries, eles faziam o 
que não deviam e por isso acabavam atrapalhando e por causa disso a escola teve como medida colocar todas as 
grades, todas as cancelas, tudo, colocar toda essa série de artefatos que faz com que a escola lembre uma prisão. 
Então isso também desanima o aluno de uma certa forma pois ele pensa, ele pensa não, mas no subconsciente 
está ali, a escola lembra uma prisão, a pessoa se sente presa aqui, mesmo sendo um aluno maior de idade ele não 
poderia sair da escola sem autorização prévia dos pais, então de certa forma ele se sente preso, ele se sente 
obrigado a vir para a escola e dentro dela são cinco horas e vinte minutos no qual ele se sente preso, pois ele não 
consegue sair da sala para utilizar o banheiro, são todos querendo a mesma coisa, ele não poderia chegar na 
segunda aula, como várias outras escolas fazem, do aluno, todos nó temos imprevistos, né, atrasos e nós 
sozinhos, superando os quinze minutos de tolerância, não teria como entrar pela secretaria. Isso traz um 
desânimo, a pessoa ali por causa de minutos, não poderia mais entrar sendo que não teria problema nenhum ele 
entrar na segunda aula e ficar com falta somente na primeira, ele não perderia o dia, ele iria perder uma aula, são 
50 minutos, que depois ele iria repor, para ganhar a nota daquele dia... Algumas mudanças simples como um 
incentivo, educação dar uma atenção ao aluno, muitos pensam que seus próprios problemas são mais importantes 
que o dos outros, então tipo assim, to muito ocupado, não tenho tempo para você agora como já aconteceu 
comigo indo pra secretaria algum problema, a falta de algum material, ventilador, tomadas quebradas ou até 
mesmo bullying a gente vai levar pra lá e eles estão tão ocupados também com toda a burocracia, tendo que lidar 
com toda a estrutura da escola, todos os alunos e todos os professores, que eles acabam não tendo tempo para o 
aluno em si e aí ele não consegue passar para a direção o que está acontecendo. Muitas vezes ele olha pra sua 
cara “o que você está fazendo fora da sala?” “Não eu vim...” “não, sobe pra sala” nem pergunta o que você está 
indo fazer ali. E se você foi relatar um bullying, você tá sofrendo, aquilo está te atrapalhando, te impedindo que 
você aprenda, você não consegue passar para a direção, devido a pessoa sempre pensar que o próprio problema é 
superior ao do outro. Temos que ouvir o outro a ver o que está acontecendo antes de tomar um providência ou 
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tirar uma conclusão, uma ideia. Então, atenção aos alunos, muitas das vezes a gente não tem, incentivos, as 
escolas tentam, mas incentivos melhores, que mexam com o aluno de verdade, agora isso seria toda uma política 
que caso eu fosse diretor, eu teria que pensar, mas só como exemplo dá pra ter uma ideia. 
Pergunta: Se você pudesse mexer na estrutura do ensino médio, por exemplo, matérias optativas, matérias 
profissionalizantes, excursões, trabalho voluntário, mais horas na escola, o que você acha que seria prioridade? 
Passou pela minha cabeça que a escola, por exemplo, o aluno desde a quinta série já se interessa por engenharia 
e aí o aluno tem que fazer todas aquelas matérias, sendo que se ele for fazer engenharia, ele vai usar nada mais 
do que matemática, física e um pouco de química para estudar os materiais. Desde a quinta séria já que ele quer 
fazer engenharia, por que ele tem que fazer todas as outras matérias, não só focar o que ele pretende. Se ele 
pretende fazer engenharia porque que ele não foca mais em matemática, física e química, português ...Se a 
pessoa for fazer ciências sociais, ela vai usar humanas, então ela não vai precisar de exatas. De exatas ela vai 
precisar saber no máximo, as quatro operações básicas. Eu já cheguei a pensar que se a escola tivesse um sistema 
parecido assim ou até mesmo não ser o professor que trocasse de sala. Já que o aluno ama ficar fora da sala de 
aula, por que ele não troca de sala. O professor tá ali tem uma sala fixa, a professora de português, por exemplo, 
tem a sala um, a professora de matemática a sala dois então o aluno que quiser ou tiver aula de matemática ou 
português em seu currículo iria até a sala de português e matemática. Isso de o professor ir até a sala, parece que 
é o professor que via atrás do aluno e deveria ser o contrario, cada professor deveria ter sua sala e o aluno, que é 
o maior interessado de tudo ir até a sala do professor. Quer ter aquela aula vai, se não vá a outra que te interesse 
mais. Né por exemplo, não querendo puxar o saco dos americanos ou de seu governo, mas que tem uma estrutura 
de educação que funciona um pouquinho melhor do que a brasileira, sendo que lá tem os armários, cada aluno 
tem o seu, livros e apostilas ficam lá, então não te essa de “ah professor, eu esqueci meu caderno”. Você sempre 
saberia onde o professor está, para levar um trabalho, seria fácil de encontrar. Sem contar que, uma pessoa que 
vai fazer letras como eu não me interesso por x e y, x e y eu não utilizaria para nada, até hoje eu não vi nada em 
que eu iria utilizar, mas eu entendo que a gente tem essa estrutura porque muitas das vezes o aluno não sabe o 
que ele pretende ser, então a escola abre um leque de matérias, que abre um leque de professores, um leque de 
possibilidades. Então ele fazendo português, ele pode... caso ele se interesse em fazer letras ele pode trabalhar 
em uma editora como redator, revisor, redator... Então acredito que a estrutura da escola está montada assim, 
porque ele não sabe. Então se tivesse as duas estruturas, não tirando uma e colocando outra, mas as duas 
trabalhando lado a lado, numa escola pública, no estado de São Paulo, ter armários nos corredores, já acabaria 
com 50% dos casos de tentativas de falcatruas dos alunos “ah eu esqueci meu caderno”. Se tivesse um armário, 
não teria essa. O professor já tivesse sua própria sala, já resolveria uma parte dos casos, porque você saberia que 
ele está ali. O aluno teria que mudar de sala, assim os alunos não seriam deixados sozinhos e não teria aquela 
confusão e menos tempo seria perdido.  Não abolir um sistema de ensino e adotar outro, mas fazer uma junção 
de ambos. Retirar a progressão continuada, dando ao aluno a nota que ele merece, com falta, reprovar por falta, 
acredito que já resolveria 100% dos problemas 
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APÊNDICE G                                                                                                                                                       
Transcrição as entrevistas dos professores da Escola Alfa. 
 
Pergunta:  Vamos entrevistar o professor Hugo da Escola Alfa. Hoje é 12 de dezembro. Bom dia professor! 
 
Bom dia! 
 
Pergunta: Professor, há quanto tempo é que você dá aula? 
Bom, é... (pensando) Eu iniciei meu trabalho como professor em 2003, quando ainda fazia universidade, e 
comecei justamente na escola pública. Mas aí depois eu acabei saindo da faculdade, também saí da rede pública, 
mas daí eu lecionei em institutos de idiomas.  
Pergunta: Onde você se formou, professor? 
Bom, parte da minha formação vem da Unesp, né, e onde eu tirei minha certificação na UMPS, a Universidade 
Metropolitana de Santos.  
Pergunta: Entendi. Você teve que se trocar de faculdade no meio do curso? 
O que ocorreu é que, por conta de algumas condições nossas, de família, eu acabei saindo da faculdade pra poder 
trabalhar, porque não estava dando pra conciliar, e trabalhando aí numa fábrica, num período às vezes muito 
superior a doze horas. Então a faculdade acabou sendo prejudicada nesse período, e aí, pra não perder a 
estabilidade financeira eu resolvi deixar a faculdade. Aí, né, quando eu acabei saindo desse emprego, procurei 
retomar a minha vida acadêmica. Levou um tempo, né, porque aí eu acabei me casando, tendo filhos, e, por 
conta de 'n' acontecimentos, a gente mudou de cidade, e ficou meio difícil retomar a universidade na época. Aí, 
quando eu consegui me estabilizar numa escola de idiomas por aqui, eu acabei resolvendo voltar pra 
universidade. 
Pergunta: Entendi. Por que você escolheu essa profissão? 
Bom, desde pequeno eu gostaria de ser cientista. De pequeninho eu gostava muito de Ciência e saber sobre isso, 
e eu via muito na televisão coisas do tipo "Ah, os cientistas descobriram tal coisa. " e eu achava aquilo 
maravilhoso. Então eu me interessava muito por isso. Só que eu sabia que, pra me tornar cientista na região na 
região onde eu morava que... (pensando) eu... ia ser bastante complicado. E aí, quando na época da quinta série, 
eu percebi que eu podia trabalhar com Ciências, mas na Educação. Então eu percebi que eu podia trabalhar, sim, 
com Ciências, mas na Educação. Tudo bem que, na época, eu não tinha a mesma noção que eu tenho hoje, aí eu 
decidi que eu seria professor de Matemática. E, quando veio (turmas de) ensino médio, que eu tive contato com a 
Física, foi aonde eu resolvi fazer a graduação em Física, e não necessariamente em Matemática apenas. 
Pergunta: E você está satisfeito com a profissão? 
Bom, do ponto de vista da realização pessoal sim. Porque eu gosto bastante do que eu faço. Sei que a gente tem 
diversos problemas, mas eu creio que é justamente parte do desafio, parte da nossa profissão é justamente 
enfrentar esses problemas. Do ponto de vista financeiro não é dos mais agradáveis. Isso não é segredo pra 
ninguém. Só que não é somente a parte financeira que nos torna felizes na nossa profissão. Eu posso dizer sim, 
com todas as letras, que eu sou bastante satisfeito com o meu trabalho porque é exatamente o que eu achei que 
iria ser. É difícil, frustrante muitas vezes, porque a gente lida com pessoas, e muitas vezes as expectativas não 
são as mesmas. No entanto, era isso que eu queria fazer.  
Pergunta: Você trabalha em outras escolas? 
Hoje não. Eu já cheguei a trabalhar sim, em outras escolas, mas hoje não.  
Pergunta: Entendi. Você realizou cursos relacionados à docência recentemente? 
Bom, além da graduação, não. É... (pensando) Eu estive... assim... sou estudioso, informalmente, gosto de 
estudar sobre vários assuntos, inclusive sobre Educação também. 
Pergunta: Por que você escolheu esta escola? 
Bom, eu estava um pouco incerto sobre qual escola escolher, a princípio, mas, como aqui tinha uma... 
(pensando) assim, um retorno um pouco mais rápido, além de ser perto da minha casa. Eu não queria uma escola 
de difícil acesso, diferentemente de muitos colegas que preferiam escolas de difícil acesso, eu não queria. (Voz 
ao fundo: 'Bom dia!') Eu preferia uma que não fosse justamente de difícil acesso justamente para que eu não me 
ausentasse, que eu tivesse condição chegar facilmente a escola e pudesse me envolver com a comunidade de 
maneira mais rápida. Então, por isso foi que eu escolhi ficar aqui. 
Pergunta: Bom, falando um pouco sobre a escola: De modo geral, como que você avalia essa escola? 
Bom, diferentemente do que muita gente a qualifica, como a escola modelo ou a melhor escola, eu simplesmente 
vejo como uma escola. Não é diferente de outras escolas, apesar de ter resultados, assim, que mostram que a 
escola tem uma qualidade um pouco superior às demais, isso não me vislumbra, né. Eu entendo a escola como 
uma escola que a gente poderia passar por ela, como qualquer outra que a gente poderia passar por ela. 
 
199 
Pergunta: Você acha que a infraestrutura é adequada? 
Não, de nenhuma é. A gente tem... (Pensando) É bastante restrito de liberdade, o espaço também não é grande. 
Então eu acredito que a gente nem tem condição de crescer muito, em termos de estrutura. Mas, atende ao 
mínimo necessário que a gente precisa. Então não há do que reclamar. Algo que daria pra se... pra se colocar: 
Nós temos, por exemplo, um laboratório, um espaço físico pra realização de experiências, sendo que tem lugares 
que não tem a condição de ter isso. É... Nós temos local pra prática de esporte. Mesmo tendo a estrutura bastante 
limitada, pois a gente não tem pra onde crescer aqui, a gente ainda tem o mínimo de estrutura, como eu havia 
dito. 
Pergunta: Como você avalia os alunos que frequentam essa escola? 
Bom, da mesma forma que a escola, eu enxergo que aluno é aluno! A gente tem sim um perfil de aluno diferente 
de outras localidades, mas, da maneira como eu enxergo a educação, da maneira como eu enxergo a escola, eu 
não vejo muita diferença, porque a gente vai ter problemas da mesma forma que em outros lugares. Então, a 
gente pode ter alunos que têm uma bagagem cultural diferente, mas não vai deixar de ser aluno. Continua sendo 
pra mim, tendo a mesma importância que alunos de outro lugar. 
Pergunta: E em relação a motivação dos alunos, como é que você avalia os alunos do ensino médio desta 
escola? 
Bom, de maneira geral aqui eles são aqui bastante questionadores. Muitos até têm, assim, um requisito, um 
requisito pra se queixarem, pra questionarem, mas, boa parte do que eles reclamam não tem muito fundamento. 
Eles são questionadores por questionarem, não por terem um motivo.  
Pergunta: Bom, então, continuando: Como é que você avalia os professores desta escola? 
Essa é a parte mais complicada, eu acho, de se avaliar. Por eu ter um perfil muito diferente do que muita gente, 
certamente que a minha avaliação dos professores não é lá muito boa. Eu entendo que, como formadores de 
opinião, nós deveríamos ser os primeiros exemplos, e nem sempre a gente acaba tendo isso. Claro, todo mundo 
tem a sua liberdade individual, todo mundo tem direito a pensar de maneira diferente. Mas, quando não se pensa 
no bem comum, no bem social, eu vejo que muitos professores ainda não entendem bem o dever que nós temos. 
Eu acredito assim: que o profissional da educação é um 'profissional' sim, porém, eu acho que a nossa obrigação 
para com a sociedade vai além, eu entendo que vai além do profissionalismo apenas. É, meu, não que eu esteja 
dizendo que não deva se envolver com os alunos de maneira emocional ou coisa e tal, mas é que a nossa 
responsabilidade social é maior que a de outras profissões. Então eu entendo que os professores precisam, sim, 
ter um caráter livre de qualquer suspeita. Como qualquer pessoa, está suscetível a erro, mas a gente tem que ter 
uma linha pra servir de exemplo pros nossos alunos. Porque assim a gente molda o caráter, mas molda o caráter 
de maneira positiva e não de maneira negativa. E eu avalio os professores, de maneira geral, como aqueles que 
não estão dando esse valor, nem pra si próprio e nem pra própria sociedade que ele está tentando formar.   
Pergunta: E os gestores? 
Bom, eu tive assim, é... (Pensando), boas e más experiências em relação a gestão. Eu vejo que, assim, muitos se 
colocam na posição de chefes autoritários, e que são absolutos em suas decisões, enquanto que outros são o que 
eu gosto de chamar líderes, que se colocam à disposição e que servem à comunidade. E o que falta pra gente é 
justamente isso, gestores que se coloquem a disposição pra fazer com que os professores andem nessa linha de 
pensamento de "Se nós temos que moldar o caráter dos alunos, o professor tem que ser exemplo pros alunos e o 
gestor tem que ser exemplo pros professores e pros alunos." Então, o gestor, eu creio que a responsabilidade seja 
maior ainda em relação a isso. E quando ele se coloca na posição de chefe, de poder absoluto, ele perde esse 
contato, ele perde essa percepção, e isso é bastante perigoso.  
Pergunta: Como que você avalia o ATPC desta escola? 
Eu gosto, bastante. Nosso período é um período em que a gente consegue discutir bastante coisa. A gente tem 
formação. Eu aprendi tremendamente. Por ter ficado muito tempo longe da rede pública eu senti uma dificuldade 
enorme no lidar burocrático, no lidar pedagógico da escola, e esses momentos de ATPC me serviram muitíssimo 
pra lidar, me atualizar e certamente me favoreceram bastante.   
Pergunta: Você acha que o atendimento ao público jovem é adequado nessa escola? 
Bom não, partindo do ponto em que a gente, muitas vezes, não sabe lidar com os jovens de maneira geral. Os 
jovens são sempre muito questionadores, são sempre muito ativos, e muitas vezes a gente não está preparado pra 
isso. (Voz ao fundo: "Bom dia!") É... (Pensando) Eu acredito que tem muito a ser feito, e quando a gente é 
adulto, muitas vezes esquecendo que a gente já foi jovem, não entende o posicionamento do jovem, e aí é onde a 
gente acaba criando sempre embates que mais desfavorecem o desenvolvimento desse jovem do que o contrário. 
Há muita coisa pra fazer, pra ser desenvolvida. 
Pergunta: Falando um pouco do ensino médio agora: Pra você, qual é a finalidade do ensino médio? 
Eu acho que é o mais perigoso de todos os níveis de educação. Justamente porque muitos desses jovens ainda 
não têm a maturidade ainda pra chegar a esse mercado de trabalho. Outros já atingiram essa maturidade mais 
cedo. Então, é assim, uma caixa de surpresas realmente, porque nós temos, no ensino médio, o nível mais 
heterogêneo de todos. Enquanto na educação básica, nós temos praticamente o mesmo nível, chega no ensino 
médio e você tem uns que despontam um pouco mais, outros menos. Então você tem assim, uma salada de 
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maturidade, de emoções. Tudo isso misturado complica o trabalho de desenvolvimento no ensino médio. Então, 
eu acredito que é onde nós estamos distantes de conseguir um consenso nisso, mas eu acredito que a finalidade 
do ensino médio é justamente preparar para o que vem a seguir. Ele está bem no meio, como o próprio nome diz. 
Então, eu acredito que essa formação é justamente o que forma o caráter dos alunos.  
Pergunta: Você acha que justamente nessa escola o ensino médio está cumprindo essa função de preparar para o 
que vem a seguir? 
Seja, observando pelos próprios números oficiais, a gente tem, nos mesmos números, duas perspectivas 
diferentes. Uma é a de que a gente está no caminho certo, justamente porque a gente está com um índice 
relativamente bom, se comparado com outras instituições, porém, do meu ponto de vista, a gente ainda tem 
muito a melhorar pra se tornar bom. Isso... isso é o que eu entendo.  
Pergunta: Como ele é agora, você acha que ele está contribuindo, o ensino médio aqui para o futuro profissional 
desses alunos? 
Sim, mas eu acho que isso com o destaque dos próprios alunos. A nossa instituição - não vou desmerecê-la 
porque ela tem sim qualidade - mas ainda tem o que se fazer, como em todo lugar. E o que eu julgo um pouco 
mais é viabilizar um pouco mais a nossa estrutura, tentar aparar certas arestas, vai colaborar com isso, é quebrar 
certos paradigmas que ainda existem, aquilo que eu mencionei anteriormente. A questão da gestão ser modelo 
para as demais áreas da escola vai fazer toda diferença. 
Pergunta: E pra formação cidadã, como é que você avalia o papel do ensino médio nessa escola? 
Desta, desta escola em particular a gente enxerga de uma maneira um pouco mais ampla, mas, desta escola de 
maneira geral, a gente vê que muitos dos alunos daqui não saem preparados como..., como cidadãos. Muitos 
ainda não entendem o seu papel na sociedade. São poucos aqueles, justamente aqueles que se destacaram mais, 
que têm certeza daquilo que têm de fazer, do que eles são de verdade. Muitos ainda saem daqui sem ter obtido 
essa percepção. E até não é porque a escola não ofereça isso não. Até a gente tem esse espaço aqui pra esse tipo 
de discussão, mas muitos alunos não aproveitam. E eu remeto isso ainda àquele assunto da confusão de ideias. 
Muitos ainda não têm essa maturidade pra acompanhar o ensino médio, e chegaram onde chegaram, mas 
infelizmente foi somente com aquele mínimo. E, de repente, esse mínimo não é suficiente pra evolução que é 
necessária.  
Pergunta: Então talvez o ensino médio não consiga contribuir mais por causa das deficiências que o aluno já 
carrega. 
(Complementando) ...Que ele já carrega. Então já vem de muito, de outros níveis. 
Pergunta: Dos níveis anteriores, né? 
Uhun. 
Pergunta: Você acha que o ensino médio é atraente aos jovens? 
Não. Eles próprios dizem "Pra quê? Pra quê é que se tem que fazer o ensino médio?" Muitos entendem a 
importância do ensino médio, mas visando o mercado de trabalho. Boa parte deles acha que está aqui porque 
precisa de uma certificação pra atuarem aí fora, né. Boa parte deles têm essa visão.  
Pergunta: Entendi. Mas como você acha que ele poderia ser mais atraente, assim, pro aluno? 
Ele não tem esse perfil de possibilitar aos alunos escolherem já, no ensino médio, aquilo que eles querem fazer. 
Porque não, como não, de repente, não houve essa preparação desde a educação mais básica, eles chegam no 
ensino médio muito ainda sem saber direito o que é que eles vão fazer. E aí isso dificulta. O que eu entendo 
como sendo ideal era que os alunos tivessem a possibilidade de poderem escolher aquelas disciplinas que vão ser 
parte da sua formação profissional. Mas isso, a gente ainda não tem maturidade pra isso. De maneira muito 
heterogênea, com pessoas que têm muita capacidade e outras que nem tanto, a gente não tem condições pra 
oferecer isso pra todo mundo já. Precisaríamos ter uma reforma desde a educação básica, sim, visando a 
formação profissional sem deixar de ter a formação cidadã. A formação cidadã é importantíssima sem dúvida, 
não pode ficar de lado em detrimento da profissional. Precisaria haver, desde o ensino mais básico, uma 
preparação para que o aluno possa ver o sentido daquilo e assim ele ter maturidade suficiente pra poder discernir 
o que é que ele vai fazer. Eu mesmo tinha decidido o que é que eu queria ser com doze anos de idade. Mas tinha, 
e tem muitos jovens que, com dezessete, dezoito anos, ainda não têm sequer ideia do que vão querer fazer daqui 
pra frente profissionalmente. 
Pergunta: Há alguma carência no ensino médio? 
De vários lados. A gente sente muito a falta da participação da família, principalmente da família, mas a gente 
entende o lado social, visto que muitos pais não chegaram nesse nível em que os filhos estão chegando agora. 
Então, a gente passa por um processo de transformação do país que até é bom, por que a gente está aumentando 
o nível de escolaridade da população, talvez não com esse nível e essa qualidade que se espera. Mas, eu tenho 
consciência de que a gente tem muita coisa pra melhorar, mas a gente já melhorou bastante, comparado com o 
que havia antes. Antes não havia o acesso de todo mundo à educação, né. Hoje nós temos muito mais pessoas 
que têm acesso à educação. É, digamos: a qualidade precisa ser melhorada? Precisa, sem dúvida nenhuma. Mas, 
no nosso país essa qualidade nunca foi de excelência, né. Precisa, precisamos chegar nesse patamar. Porém, a 
gente teve grandes avanços. O fato de que muito mais pessoas têm acesso à educação é um fator positivo, mas 
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nos chama a atenção a se voltar pra qualidade agora. É o que se está precisando agora, que ela se torne muito 
mais atraente. Talvez é o que é necessário mostrar pras pessoas agora, em especial pra família. Então, muitos 
pais entendem que é importante, mas não fazem parte deste contexto. Eles só observam os resultados e não todo 
o processo que a gente passa pra que os filhos deles cheguem onde precisam chegar.  
Pergunta: Falando um pouco das políticas estatais: Como você avalia a maneira que o ensino médio é 
organizado no Estado de São Paulo? 
Bom, é... (pensando) Talvez eu não tenha muito conhecimento de causa, por estar há pouco tempo na rede 
pública, depois de muito tempo (de intervalo), porém, analisando como cidadão e não como profissional de 
educação, eu percebo assim: Que as melhorias que o Estado ofereceu não são suficientes para nós termos uma 
boa educação. É perigosa a minha ideia, mas eu tenho a impressão de que talvez o Estado não ligue muito. E o 
que é feito, é feito sim dentro da lei, porém não é suficiente para atender a todos de maneira digna. Eu acredito 
que ainda falta muito pra isso!  
Pergunta: Como você a proposta de ensino médio como preparação ao trabalho? 
A demanda por mão-de-obra qualificada no país, ela é urgente. E talvez isso tenha feito com que a oferta tenha 
crescido, mas não conjuntamente com a educação. Muitas pessoas estão saindo com certificações, mas isso não 
significa necessariamente que elas estejam preparadas. Nós temos casos, infelizmente não poucos, de pessoas 
funcionalmente serem analfabetos, apesar de reconhecerem a leitura, conseguirem fazer leituras, mas não são de 
fato qualificados. O ensino médio tinha que ter mais, é... (pensando), de fato, mais suporte nesse aspecto. Mas, 
de novo eu falo sobre aquela questão da educação básica. Ela tem de ser reformulada de um modo em que o 
aluno chegue no ensino médio, ele chegue num nível adequado, e aí sim,  
a melhor formação profissional, ela vai aparecer como consequência disso. 
Pergunta: E o ensino por competências e habilidades - como é que você vê? 
Idealisticamente o melhor, né. Eu acredito que a gente criar na pessoa habilidades, e com esse conjunto formar 
competências, é algo que pode ajudá-lo em todos os aspectos, e não só nos profissionais. Mas, eu estou 
insistindo nessa ideia de que a gente precisa desde o início trabalhar dessa maneira e, muitos de nós, 
profissionais de educação - e eu posso me incluir nisso - ainda não estamos para trabalhar de fato com isso. Esse 
talvez seja o nosso objetivo, e deveria ser um objetivo a ser alcançado a curto prazo porque o prazo pode ser 
tarde demais. Já temos uma Lei de Diretrizes que já tem quase vinte anos e que não conseguimos implementá-la 
na sua totalidade. Falta muito ainda pra isso! E eu gostaria que não demorasse vinte anos pra que isso 
acontecesse.  
Pergunta: Bom, as duas últimas perguntas: Você acha que o ensino médio prepara o estudante para o mundo? 
Bom, esse, pra mim, não é o papel do ensino médio. Então minha resposta é certamente não. Talvez atribuem 
isso ao ensino médio, mas eu não enxergo o ensino médio com esse caráter. Ele é parte da preparação pra isso, 
mas não que ele seja o responsável por isso. Então, a gente precisava talvez rever um pouquinho isso. Eu não 
avalio o ensino médio como sendo a verdadeira preparação, nós não temos o ensino médio preparado pra isso, 
não temos.  
Pergunta: Nem deveria ser. 
Nem deveria ser! A formação de um cidadão não começa no ensino médio. A formação de um cidadão começa 
desde o início, e o ensino médio deveria talvez ser o desfecho disso, mas não o responsável por essa preparação. 
Pergunta: Bom, a última pergunta: Se você fosse o Ministro da Educação, se tivesse o poder, que mudanças 
você implementaria no ensino médio? 
É difícil dizer porque eu tenho uma visão bastante limitada da educação por causa de viver numa comunidade 
que é diferente de uma outra situada num outro lado do país. A gente precisa tentar uniformizar, e essa talvez 
fosse uma das medidas mais acertadas: uniformizar a educação no país para que todas as pessoas no país 
pudessem ter as mesmas oportunidades. Mas, a gente tem que observar, sim, que certas localidades têm 
necessidade de mais atenção do que outras, só que, socialmente falando, muita gente não vai achar isso justo. Em 
termos de fazer justiça social, não se deve sempre fazer as mesmas coisas pra todo mundo. A gente tem pessoas 
que têm maiores carências que outras. Mas, talvez essas que têm menos carências não aceitem que a gente faça 
mais por outros. A gente pode ver isso com vários dos programas sociais que o governo oferece, que na sua 
essência são significativos, são bons até para os que precisam, mas isso não pode ser uma muleta pra vida toda! 
E aí é onde aqueles que não são favorecidos por esses programas acabam se sentindo injustiçados, né. Temos 
sim que fazer com que todo mundo tenha o mesmo nível, mas é claro que haverá aqueles que vão precisar de 
mais pra chegar nele, nesse nível. Então, fazer igualdade social não é uma coisa tão simples. E, mesmo tendo 
esse poder nas mãos, eu não acredito que eu conseguiria resolver todas as coisas. A gente lidando com perfis 
diferentes, com diferentes pessoas, a gente não vai conseguir acertar em todas as nossas decisões. É bem isso! 
Pergunta: Muito obrigado! 
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Hoje é dia 16 de dezembro. Esse é o professor Sérgio, de Matemática. Bom dia, professor! 
Olá! Bom dia! 
 
Pergunta: Professor, há quanto tempo você dá aula? 
Cinco anos. 
Pergunta: Cinco anos (confirmando). Onde você se formou? 
Então... (pensando) Eu me formei aqui na Universidade Braz Cubas. 
Pergunta: Por que você escolheu dar aula? 
Porque eu tinha uma professora, a qual eu me espelhei. 
Pergunta: E isso... Foi na escola que você a conheceu? Foi no ensino médio?  
Uma professora de Matemática. 
Pergunta: Ela era boa? 
Uma excelente professora. 
Pergunta: Você estudou aqui mesmo, no (colégio) Alfa? 
Não. Estudei no (colégio) Jussara.  
Pergunta: Você está satisfeito com sua profissão de professor? 
Sim. 
Pergunta: Pra quais séries você dá aula? 
Pro segundo e pro terceiro anos do ensino médio. 
Pergunta: Quantas aulas você tem por semana? 
Vinte. 
Pergunta: Por semana? 
É. 
Pergunta: E você dá aula em outra escola? 
Não. Só aqui. 
Pergunta: Recentemente você realizou algum curso relacionado a sua atividade, de ensinar? 
Sim. No caso, eu estou fazendo uma outra faculdade, de pedagogia. 
Pergunta: E, no caso, você decidiu fazer pedagogia por quê? 
Mais pra frente eu quero ser..., prestar (concurso) pra diretor. 
Pergunta: Você é concursado aqui nessa escola? 
Sim.  
Pergunta: Entrou nesse último concurso aí, né! E por que você escolheu o Alfa como sua sede? 
Uma que o ambiente escolar eu já conhecia. É... (pensando), as pessoas, o entorno da comunidade eu também já 
conhecia. Então, isso pesou na hora da escolha da escola.  
Pergunta: Entendi, o fato de você já estar familiarizado! De modo geral, como é que você avalia esta escola, de 
modo geral?  
Foi uma escola boa, e ainda pode ser melhor. Falta muita coisa ainda pra melhorar.  
Pergunta: Por exemplo, o que faltaria? 
Vamos lá: cada um saber a sua função ...(pensando) dentro da escola. 
Pergunta: Você acha que tem pessoas que não seguem direito a sua função? 
Não seguem direito a função e querem mandar acima do que... (pensando) acima do que podem mandar.  
Pergunta: Você acha que a infraestrutura dessa escola é adequada? 
Eu acho as salas muito pequenas pro tanto de aluno que vêm. E eu acho também que deveria ser mais arejada, o 
banheiro é muito pequeno, os alunos que têm deficiência não têm o atendimento que deveriam ter, na estrutura 
em si falta muita coisa. 
Pergunta: Entendi.  
... (continuando) O laboratório, que não está como deveria estar. 
Pergunta: E os alunos, como você avalia os alunos que frequentam essa escola? 
Olha, os alunos vêm com um nível bom, os pré-requisitos, o pré-requisito deles, se for comparar com outras 
escolas, é um pré-requisito bom. Dá realmente até pra você ensinar a partir, digamos, da habilidade e da 
competência do aluno, mas, nem tudo é perfeito. Dá pra melhorar ainda: o comportamento, digamos... 
(pensando) a base familiar poderia também melhorar. 
Pergunta: Como assim? Como é que você acha que a base familiar influencia? 
Se o aluno, ele tem bom exemplo em casa, ele vai trazer isso pra escola também. Agora, se o aluno não tem bom 
exemplo, ele não boa educação, ele vai acabar levando isso pra escola também. Aí, cabe ao professor auxiliar, 
mas só que o professor tem quarenta alunos, cerca de quarenta alunos! Ahn... (pensando) Então fica difícil para o 
professor, ele pegar e mediar isso aí.  
Pergunta: Entendi. Talvez se tivesse menos alunos, seria mais possível. 
Sim. 
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Uns são interessados no trabalho, outros não. 
Pergunta: E os gestores (coordenação, direção, subdireção) como é que você avalia? 
Bom, são pessoas que estão do nosso lado sim. Falta melhorar em alguns aspectos, mas, no que eu precisei eles 
me ajudaram.  
Pergunta: Entendi. Em quais aspectos você acredita que poderia haver essa melhoria? 
Reforçar a união do grupo, coisa que não é muito reforçada aqui.  
Pergunta: Você acha muito fraca a coesão do grupo? 
Muito desunido!  
Pergunta: Como é que você acha que essa desunião reflete no andamento da escola? 
As coisas acontecem do nada! Não teve Festa Junina. Depois, ia ter a Festa da Primavera, mas também não teve. 
Então, muita coisa deixa de ter quando falta união no grupo. E... (pensando) cabe à gestão reforçar essa união; é 
coisa que não está acontecendo.  
Pergunta: Entendi. E o horário de trabalho coletivo, como é que você avalia o ATPC? 
Excelente. A coordenadora não deixa faltar estudos ou qualquer coisa assim, orientações de como é que você 
deve se portar com aluno, como é que você tem que pegar e mediar o conhecimento. Ela não deixa passar! É 
excelente o ATPC. 
Pergunta: Entendi. Você acha que o atendimento ao público jovem é adequado? 
Não. 
Pergunta: Por quê?  
Parece que, em alguns aspectos... (pensando), parece que a escola é uma escola de primeira a quarta série. Então, 
muitas coisas que eles põem, e que eles propõem, não é feito, tanto que tentaram marcar seis vezes a reunião 
com a direção da unidade escolar e não conseguiram.  
Pergunta: Entendi. Falta espaço, então, pra esses alunos... (interpretando, assimilando) 
...(completando, concordando) Uhun, até pra manifestação, até mesmo do grêmio!  
Pergunta: Você acha que os eventos da última semana de aula têm relação com essa falta de espaço, o fato deles 
quererem protestar e toda aquela confusão? 
Sim, porque se a pessoa, ela não tem espaço, ainda mais um jovem, ele não tendo espaço, ele vai arranjar. Ele vai 
arranjar um espaço! E, se ele não é orientado a isso, a como fazer, ele vai fazer do jeito dele, e o jeito dele nem 
sempre vai ser aquele conveniente digamos que para o grupo escolar. 
Pergunta: Entendi. Você sente que você tem autonomia na escola pra fazer projetos ou atividades 
diversificadas? 
Total não. Digamos que parcial. 
Pergunta: Falando agora do ensino médio em si: qual é a finalidade do ensino médio? 
A finalidade do aluno pra mim é preparar o aluno bem para o trabalho e para o mundo que está aí fora.  
Pergunta: Então tanto pro trabalho quanto pra vida? 
Sim. 
Pergunta: Você acha que essa escola contribui pra preparação desse jovem pro trabalho e pra vida? 
Sim. Não são todos, não há uma unanimidade, mas existem aqui nessa escola profissionais que têm essa visão, 
que querem fazer isso, e isso que é importante.  
Pergunta: Como que a escola tem contribuído para o futuro profissional desses alunos? O que você acha? 
A escola que você diz é a Alfa? 
Pergunta: (confirmando) A Alfa. 
Bom... (pensando) Com palestras e eventos, apesar de não terem tantos. Há uma carência disso daí. Nesse ano 
daí só teve uma excursão que eles foram, daí eles viram do trabalho, eles viram do que eles querem seguir no 
ensino superior. Há uma carência disso daí ainda, aqui nessa escola (enfatizando), teria que preparar melhor o 
ensino médio. 
Pergunta: Você acha que a escola poderia contribuir mais se, talvez, trouxesse pessoas pra dar palestras, 
conversar mais... 
Sim, sim, que orientasse mais, porque na verdade, ainda mais no terceiro ano eles estão com muitas dúvidas, eles 
têm muitas dúvidas. E a escola é o lugar de também sanar essas dúvidas, e eles, pelos menos os que eu conversei, 
os terceiros, eles têm muitas dúvidas. Eles têm dúvidas sobre muitas carreiras, acerca do que seguir em frente, 
acerca do que estudar. E, assim, o professor orienta mas, se tivesse alguém especializado, com palestras, 
excursões, eventos, iria ser melhor.  
Pergunta: Você acha que a escola contribui para a formação do cidadão, (enfatizando) essa escola, a pessoa ser 
consciente dos seus direitos e deveres, do seu papel na sociedade? 
Sim. Ahn... (pensando) Porém deveria melhorar também. Poderia ter alguns projetos, como ocorre numa outra 
escola em que eu dei aula também, de cultura de paz. Ele enfocava como se dar com outro, como lidar consigo 
mesmo. Aqui ainda tem uma carência disso. 
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Pergunta: Então, talvez projetos específicos para ajudá-lo (i.e. ao cidadão). Você acha que, por exemplo, no dia-
a-dia assim, tirando essas atividades especiais, como palestras e projetos, no trato do professor com o aluno... 
Sim, a orientação do professor... (completando) Isso tem sim, a orientação do professor, ele conversa com os 
alunos, os inspetores, o que os alunos, pelo menos de mim e da coordenação... Não são todos professores que 
fazem isso, mas boa parte faz, conversa, chama os pais, vai atrás. O que falta mesmo é ter uma unanimidade, 
traçar uma coisa e seguir, é o que falta. Mas só que no dia-a-dia sim, existe essa troca...  
Pergunta: (completando) ... essa orientação assim, nesse sentido. Você acha que o ensino médio é atraente para 
os jovens? 
Não.  
Pergunta: Não! Por quê? 
Ahn... (pensando) Os jovens perguntam muito: "Pra que eles estão aprendendo isso?" ou 'Por que é que eles 
estão aprendendo isso?' Pra mim o ensino médio, ele teria que estar ligado a um curso técnico, uma escola de 
período integral, mas não como o governo do Estado quer que isso aconteça, jogado às traças. Não. Ele deveria 
pegar e ter já disciplinas específicas que os alunos quisessem seguir. Ele deveria ser mais técnico, o ensino 
médio, pra dar um rumo melhor pro aluno. O aluno, ele questiona muita coisa, e, realmente, nós aprendemos 
muita coisa no ensino médio que nós não usamos. Tem coisas que nós usamos e coisas que não. Ele deveria ser 
mais focado no que o aluno quer.  
Pergunta: 'O que o aluno quer' seria, então, essa preparação técnica? 
Uma preparação profissional ou então visando o ensino superior, coisa que, para o ensino médio, em relação ao 
nível superior, tem uma diferença incrível.  
Pergunta: Em que sentido há maior diferença? 
No jeito de tratar. Você não é condicionado ao ensino superior. No ensino superior você tem uma série de coisas, 
uma série de obrigações que, no ensino médio, as pessoas não estão acostumadas: (exemplificando) como, numa 
vez eu entrei numa faculdade e as meninas chegavam atrasadas na sala, os meninos também, e zombavam, 
faziam um monte de coisa. E, no outro semestre eles não estavam. Por quê? Porque eles não se adaptaram à 
realidade do ensino superior, pensaram que ainda estavam na realidade do ensino médio. Pra mim, o ensino 
médio deveria preparar também para o ensino superior, porque lá a pessoa não vai falar pra você fazer alguma 
coisa, ou não vai pegar no seu pé por causa de horário, ou qualquer coisa assim. Lá é você e você. Você tem que 
saber das tuas obrigações!  
Pergunta: E isso está muito distante da realidade do ensino médio? 
Sim. 
Pergunta: Entendi. Bom, falando agora sobre as políticas pro ensino médio no Estado de São Paulo, como é que 
você avalia o ensino médio no Estado de São Paulo quanto a como ele é proposto? 
No papel é assim: mil maravilhas. Concordo bem plenamente com o que está no papel, com o que fala, com tudo 
que está no papel eu concordo, com tudo o que eles têm que preparar, com tudo o que eles querem fazer. Eu 
concordo em parte com a escola de período integral, não totalmente. As políticas do Estado eu concordo. Agora, 
como colocar em prática a política do Estado de São Paulo eu não concordo. É tudo à base do cambalacho e de 
passar por cima das pessoas! Eu acho que, nisso daí, ele peca muito.  
Pergunta: Em que sentido assim "do cambalacho"? Talvez pudesse dar um exemplo assim... 
Aplicar um concurso e chamar os professores no meio do ano, prejudicando a vida de vários professores e a vida 
escolar de vários alunos, que ficaram sem professores. O concurso é certo dar. Chamar as pessoas pra entrar no 
concurso é certo também. No papel está às mil maravilhas, só que, na realidade, prejudicou a vida de muitas 
pessoas: prejudicou a vida de muitas escolas que ficaram sem professores, prejudicadas por causa de uma coisa 
que o Estado fez. 
Pergunta: E os professores que estavam ali tiveram que sair também! Entendi. Uma das questões que o ensino 
médio fala é do ensino por competências e habilidades, que ajudaria ele tanto agora quanto para o futuro, na vida 
profissional. Como é que você avalia esse ensino por competências e habilidades? 
(cumprimentando alguém) Bom dia! Tudo! (Voltando-se para o entrevistador) Olha, avalio de uma forma até 
positiva, porque você tem que avaliar os alunos pelas habilidades que eles têm, e não pelo conteúdo que você 
está passando, apesar do conteúdo ser importante. Mas eu avalio de uma forma até positiva sim, aliar o que o 
aluno sabe e, de uma forma positiva, o que o aluno está aprendendo, só que com o professor mediando. O ruim é 
que, eu não, mas muitos professores foram ensinados no método tradicional. Então, a metodologia da 
competência e da habilidade, para esse professor, fica sendo difícil. Porque, como é que você vai ensinar uma 
coisa, um método que você não está acostumado, que você não aprendeu? Então fica sendo difícil para vários 
professores. Construtivismo fica sendo difícil para vários professores, o aluno aprender na prática é difícil para 
vários professores. É por isso que, apesar de no papel, (refletindo) eu volto a ressaltar isso daí, estar às mil 
maravilhas o construtivismo, na realidade não, porque ainda há uma boa parcela do grupo de professores que não 
conseguiram se adequar ao ensino de competências e habilidades.  
Pergunta: Você acha que o ensino médio prepara o aluno para a vida? Você mencionou 'para a vida'. Tirando a 
parte profissional, no sentido moral, social. 
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Porque ele acaba tendo... (pensando), ele acaba se socializando com o meio. Muitos alunos vêm com uma visão 
da casa, do lar dele, que os professores vão moldando essa visão. Eles vão digamos, conversando com o aluno, 
moldando esse jeito de lidar com o aluno. É como se você pegasse o carbono (i.e. elemento químico) e 
transformasse num diamante, mas não é uma coisa que está acabada. Daí a pessoa vai aprendendo com o 
convívio social, com o jeito de lidar com as outras pessoas. Ela não aprende só conteúdos, ela aprende 
habilidades. As habilidades vão mais além disso, as habilidades de lidar com o outro. Então, a competência de 
como viver em grupo. Então assim, eu vejo que ele não aprende. É o chamado currículo oculto. Ele não aprende 
só o que é expresso no currículo, ele aprende todo o social, todo o modo de lidar com o outro, com os 
professores, com os inspetores. Até mesmo vindo na escola, com a comunidade em volta, ele aprende muito 
nesse meio também.  
Pergunta: Legal! Você mencionou o currículo oculto, né! O aluno pode aprender tanto coisas boas quanto ruins, 
né. Tem pessoas que dizem que aprendem coisas ruins na escola. Você acha que, aqui nessa escola, essa 
convivência em geral é saudável para esses jovens? 
Sim. Porque, se eles querem aprender coisa ruim, eles têm que aprender a ser críticos também, a ponto de saber o 
que é coisa ruim e o que não é ruim. Uma das atribuições de um professor é direcionar o aluno a esse caminho, 
dele ser crítico, dar um apoio para o aluno, para daí ele seguir, o que é certo. Porque é assim, não adianta você... 
(pensando) o que eu ouvi de um pai: "Não adianta você pegar seu filho e colocar numa cúpula de vidro ou em 
volta de um vidro". Ele tem que ter essa experiência, só que ele tem que saber o que é certo e o que é errado. 
Seguir. As informações estão à nossa volta. A pessoa, ela tem que saber o que certo e o que é errado.  
Pergunta: A última pergunta: Se você tivesse que mudar alguma coisa na educação brasileira, o que seria? 
O descaso com a educação no Brasil. Parece que o Brasil, ele foi forçado pelos órgãos internacionais a fazer ou 
mudar alguma coisa, assim como nos anos setenta ele foi forçado, por causa das indústrias que vieram aqui no 
Brasil, agora ele é forçado também a fazer isso daí, por causa dos direitos humanos, por causa... E é assim, 
parece que... (pensando) Não que eu esteja discordando do que está no papel. Até concordo com a ideia, mas só 
que, na hora de colocar a ideia há um descaso enorme. Uhn... (pensando) Eu comparo a educação brasileira com 
a educação de outros países. Está certo que a realidade é diferente, só que o jeito de lidar com a situação, até 
mesmo os profissionais aqui têm um descaso enorme com aluno! Tratam o aluno como se fosse um animal, um 
bicho ou qualquer coisa assim. Teria que ter mais amor à profissão. 
Pergunta: Você acha que o Estado conseguiria promover um maior amor à profissão? 
Em longa escala sim. Mas, devido a anos e mais anos de descaso, no que se refere aos professores, descaso com 
os números de alunos, grandes, descaso com o número de alunos, descaso com a infraestrutura, descasos com os 
alunos de inclusão, descasos... ou seja, 'n' descasos. Agora tirando a verba das escolas, com os professores que 
são categoria "O", tratando os professores como se fossem animais também. Geraria sim, a longo prazo, se ele 
mudasse algumas atitudes. Muitos alunos que estão se formando não querem ser professores porque veem 
diferente de mim, que vi uma professora ama a sua profissão, eles veem professores que não amam a sua 
profissão. Professores sofrendo dentro de sua própria sala. Segundo o que o Ministro da Educação diz, ou, 
desculpe, o secretário da educação do Estado de São Paulo diz: "Daqui alguns anos essa será uma profissão 
atraente". Eu acredito nisso daí! Desconfio, mas acredito! Porque, do jeito que está, o número de professores 
vem sendo reduzido cada vez mais, metade das pessoas estão fora da rede porque não aguentaram o dia-a-dia na 
sala de aula. Então, eu não sei o que ele vai fazer! Esse daí seria o caminho, digamos: condições de trabalho para 
os professores. 
Pergunta: Muito obrigado Sérgio, obrigado mesmo! 
 
 
Hoje é dia 15 de dezembro, vou entrevistar a professora Bruna.  
Bom dia Professora 
Bom dia 
Pergunta: Professora, quanto tempo que você dá aula?  
Há cinco anos. 
Pergunta: Quando você se formou? 
Eu me formei na UMC em Mogi das Cruzes, só que eu me formei como bacharel em química. 
Ainda você não tirou a licenciatura?  
Tirei tem dois anos. 
Pergunta: E porque você escolheu essa profissão? 
Então, como eu falei anteriormente eu escolhi fazer o bacharel. Ai, fiz bacharel a 4 anos, me formei e fui 
chamada para dar aula na escola particular. Então nisso eu fui trabalhar na escola particular. Fiquei um ano nessa 
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escola particular e depois comecei a lecionar no estado. E como eu comecei a lecionar no estado, e a escola 
particular eu sai, porque eu precisava da licenciatura. Foi ai que eu fiz a licenciatura.  
Pergunta: Mas quando você entrou para cursar química, você já tinha esse objetivo de ser professora ou foi 
porque chamaram ali na...? 
Na verdade, foi quando eu fui fazer o TCC, que o professor me chamou, ele queria montar um livro didático. Ele 
perguntou se eu estava interessada, ai, foi ai que eu comecei a me interessar por esta área da licenciatura. Foi no 
último ano.  
Pergunta:  E você tá satisfeita com a profissão de professora?  
100% não. Mas, eu acho que tem que melhorar muita coisa ainda. 
Pergunta: Pra quais séries você dá aula atualmente?  
É... Ensino médio, primeira e segunda série e ensino fundamental do sexto ano ao oitavo ano.  
Pergunta: A tá, e você dá de ciências? 
Não, de manhã é química e no fundamental, matemática. 
Pergunta: E você é efetiva nessa escola? 
Não. Contratada. 
Pergunta: Você dá aula em outras escolas? 
Não, só aqui.  
Pergunta: Você recentemente realizou algum curso? Relacionado a profissão docente? 
Não.  
Pergunta: Porque você escolheu a Alfa pra você dar aula? 
É assim, na verdade como é contrato, então a gente não pode muito escolher a escola. Então, a escola que tem 
aula disponível. Mas, eu sempre dou aula aqui, há uns três anos seguidos eu já dei aula aqui nesta escola, e da 
região, é a melhor. 
Pergunta: Você já deu aula em outras escolas da rede estadual? 
Já.  
Pergunta: E como é que você compara com as outras?  
O nível dos alunos, a estrutura, bem melhor a daqui. 
Pergunta: De modo geral, como é que você avalia esta escola?  
Os alunos são bons. A infraestrutura acho que tem que melhorar bastante, não só essas como todas as escolas. 
Mas a qualidade dos alunos comparando as outras escolas é bem melhor. 
Pergunta: Como você vê assim, os alunos daqui? 
Os daqui como são mais alunos centrais, acho que eles tem mais oportunidades. É(...) estudam mais, eles fazem 
outros cursos, Então, eles tem um conhecimento melhor e maior do que os demais alunos.  
Pergunta: Você acha que eles tem mais interesse também do que os alunos, ou não...? 
Mais interesse eu não digo, que eu acho que... as escolas mais afastadas daqui do centro os alunos tem mais 
interesse e mais curiosidade, do que os do centro. Os do centro parece que pra eles nada é novidade mais, então 
eles veem porque eles tem que vir, não por curiosidade sobre alguma... 
Mais pelo fato deles ter tido mais oportunidade, fica mais fácil. Entendi. 
Pergunta: Você disse que a infraestrutura, fica um pouco a desejar, oque que faltaria na escola? 
Como o meu é química, acho que o laboratório, né, pra poder trabalhar melhor com os alunos. E(...) quem sabe 
poder fazer com que eles tenham mais interesse. Que por exemplo, química, física, biologia, se for só dentro das 
salas de aula, não desperta interesse. Porque hoje em dia o aluno não é aquele que é só lousa e caderno, tem que 
ter alguma coisa a mais, senão eles não demonstram interesse. 
Pergunta: E como é que você avalia os outros professores, assim, nessa escola? 
Eu acho que os professores daqui são muito bons.  
Pergunta: E os gestores, como é que você vê? Coordenação e direção.  
É..., como eu posso dizer. Eu acho que assim, como mudou um pouco a gestão, ainda tá tentando se adaptar, 
vamos ver um pouquinho mais pra frente o que acontece. Não pegou ainda o jeitinho da escola, entendeu? (!) 
Pergunta: E o  ATPC, como é que você avalia? 
 O ATPC é o espaço de formação. E aqui a gente estuda bastante, tanto a ATPC do fundamental, quanto do 
médio, faço os dois, né. Eu gosto, acho que ensina bastante. 
Pergunta: Você acha a formação do ATPC é adequada, é boa?  
Boa. Adequada... tá chegando lá. 
Pergunta: E o atendimento ao público jovem você acha que é adequado nesta escola? 
Sim, mas eu acho que ainda tem falha, tem muita coisa, porque tem que atrair o aluno e hoje em dia, não só essa 
escola, mas qualquer outra, eles não fazem... não dão motivo pro aluno ir pra escola. 
Pergunta: Você acha que você tem autonomia aqui nesta escola pra você, vamos supor, pra você querer fazer 
um projeto, algo mais ...? 
Tem. Autonomia tem. 
Pergunta: Tem projetos específicos para o ensino médio aqui? 
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Esse ano eu acho que foi feito só o de... biologia. Mas o professor tá livre, pra fazer algum projeto na escola. 
Pergunta: Bom. É, você disse que a escola não procura atrair os jovens, né? como que você explica isso? 
Porque que não é atraente e o que que poderia ser para se tornar mais atraente? 
Porque oque que acontece. Hoje em dia a informação pra eles, podem buscar, no celular, no tablet, televisão. 
Eles só não buscam da maneira correta, mas eles podem buscar todos os tipos de informação e na escola, 
querendo ou não, ainda é lousa, giz, caderno e a caneta. Informática, a gente pode ter a sala de informática, mas 
são poucos computadores, então, não dá pra trabalhar muito bem, não tem laboratório, nem Datashow pra todo 
mundo, televisão. 
Pergunta: Então é mais pelo tradicional assim?  
É tradicional. 
Pergunta: Se falam nas propostas do ensino médio de contextualizar os assuntos, oque que você acha sobre 
isso? Em relação a realidade dele, a vida dele. 
Isso já é feito. Acho que isso já é feito com o aluno. Mas, ainda não é atrativo pra eles. Isso tem que chegar pra 
eles de uma maneira diferente, de uma forma diferente, porque ainda não tá fazendo que ele venha estimado a vir 
para escola buscar isso. 
Pergunta: Como é que seria essa maneira diferente? Você falou das informações. Será que mais tecnologia? 
Sim, mais tecnologia. 
Talvez um tablet para cada aluno?  
Isso, um tablet para cada aluno, o mínimo. 
Você acha que isso ajudaria dinamizar o aprendizado? 
Urrum. 
Pergunta: Falando do ensino médio um pouquinho. Pra você qual que é a finalidade do ensino médio? 
No estado, é formar esse aluno pra vida, né. Já na escola particular, na escola particular é para o mercado de 
trabalho. O Estado acho que podia fazer isso também, acho que não, não cumpre. 
Pergunta: Mas você acha que idealmente assim, falando, o que que o ensino médio deveria fazer para ele, para 
esse jovem? 
Acho que os dois, formar pra vida e para o mercado de trabalho. 
Pergunta: E você acha que nesta escola aqui, isso é feito? 
Sim. Só que eu acho que eles não dão valor. Como a maioria deles fazem curso técnico, então eles vem pra 
escola porque tem que vir, mas eles não acham que isso é feito na escola. 
Eles não conseguem enxergar isso? 
“Arram”. 
Pergunta: Mas, supondo que o aluno que tenha boa vontade, ele sai daqui preparado pra vida, você acha? 
Pra vida sim, mas para o mercado ainda não. Ele tem que buscar outras alternativas. 
Pergunta: Quando você diz pra vida, em que sentido assim, preparar pra vida? 
Como cidadão. 
Pergunta: Então você acha que tá contribuindo para a formação de cidadão desses jovens? 
Sim. 
Pergunta: Como a escola contribui para a formação de cidadãos desses jovens? 
Acho que não, não sei se são todos os professores que fazem isso, mas acho que tem que conversar muito com 
esses alunos, fazer, no ensino médio, as observações do dia a dia, mercado de trabalho, e até mesmo tentar 
entender o que acontece na vida pessoal desse aluno. As vezes o que ele não consegue fazer na escola, devido a 
alguma coisa que acontece na casa dele, então a gente tem que, não só avaliar, é(...)o aluno no conteúdo, mas 
também a vida dele pra ver se não está influenciando nos estudos. 
Pergunta: Então preparar pra vida, seria ajudá-lo a desenvolver, moralmente, psicologicamente. E a escola 
poderia fazer isso estabelecendo um diálogo mais próximo desse aluno? 
Isso. 
E aqui você acha que certa maneira isso ocorre? 
Ocorre, não com muita frequência, mas acho que ocorre. 
Pergunta: Você acha que tem alguma carência no ensino médio? 
Sim, tem, mas eu acho que é devido ao ... como eu falei anteriormente, como as informações podem buscar em 
casa, em qualquer lugar. A escola não é interessante, então o que acontece, eu acho que a escola deveria ter aulas 
diferenciadas, fora da escola, não só dentro da escola.  
Talvez, excursões? 
Excursões, que quase não tem e não são pra todos. 
Pergunta: Então a escola deveria sair mais da sala de aula? 
Da sala de aula. 
Isso praticamente não ocorre na sua opinião? 
Não. 
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Pergunta: Falando um pouco agora das políticas. Como você avalia o ensino médio no estado de São Paulo, 
assim, como que você vê isso, a ação do governo dentro da Escola assim? 
Eu acho que o estado de são Paulo é muito bom. O problema é que ele não é usado de maneira adequada  
Pergunta: Pelos Professores? 
Pelos professores e também pelo fato de estar de maneira adequada precisa de mais materiais. 
Pergunta: Mais livros você diz? 
Livros tem na Escola, mas acho que não pra todos. E ...falta de equipamentos também Datashow e televisão, 
laboratório... 
Pergunta: Nesses 5 anos que você tá no estado, né, você está a 5 anos no estado? 
Isso... 
Pergunta: Você viu alguma mudança assim das políticas? 
Não.  
Pergunta: Você acha que é o currículo é bom, mas falta mais coisas? 
Isso, ter algo mais atrativo. 
Pergunta: Você comentou né que... é ...a relação em preparar para o mercado do trabalho, que na escola 
particular isso ocorre, e no ensino médio nem tanto, o que é que falta aqui no ensino médio da escola pública, 
preparar melhor esse aluno para o mercado? 
Eu acho que seria uma alternativa, não sei. Em vincular a escola com o técnico pra esse aluno já... poder pelo 
menos imaginar o que ele gostaria de fazer quando ele saísse do ensino médio. 
Pergunta: Você acha que só as matérias assim, acadêmicas, dentro da sala de aula, né. História, química, elas 
não estão preparando o aluno para o mercado? 
Não. 
Pra que que elas servem assim, na sua opinião? 
Pra eles terem uma base, pra poderem entrarem na universidade. 
Mais ou menos preparar para entrar na universidade. 
Pergunta:  Pro aluno que não deseja fazer universidade, já quer sair da escola e trabalhar, você acha que tem 
alguma utilidade pra ele a escola? 
Não. E eles também acham a mesma coisa. 
Eles mesmos não veem utilidade naquilo?  
Não. 
Esse conhecimento geral que a escola dá...não tem muita ...? 
Não, é importante, mas tinha que ser mais aprofundado. 
Pergunta: E....o ensino por competência e habilidades, aqui pra nós, que está nos livros do estado, no currículo. 
Como é que você vê isso? 
Hãn...eu acho isso interessante, porque...a gente acaba avaliando o aluno de maneira diferente e não só por der 
uma prova e aquela nota e acabou, um dia o aluno não tá bem, e a gente não tem como avaliar o aluno dessa 
maneira... Então utilizando das habilidades, você consegue avaliar os alunos de outra forma, no dia a dia.  
Então ajuda a fazer uma avaliação processual, não só avaliação final.  
Pergunta: Se você pudesse fazer uma mudança profunda na educação do Brasil, vamos supor, ser uma ministra 
da educação. O que você faria? Em relação ao ensino médio e a escola? 
É... primeiro eu acho que...mais cursos para os professores, a maioria só estudou até a licenciatura e acabou. Não 
é assim. Professor tem que estudar o tempo todo, toda hora muda alguma coisa, assunto novo o tempo todo. 
Primeiro então a formação dos professores, mais cursos. E depois mais recursos para a escola pra poder é(...) ter 
mais qualidade no ensino.  
Mais recursos né, que você mencionou, laboratório, lousa digital, tablet. Tá bom. 
 Muito obrigado Professora. 
 
Hoje é dia 15 de dezembro, vou entrevistar a professora Fabiana de História 
Bom dia Professora 
Bom dia 
Pergunta: Professora há quanto tempo você da aula? 
15 anos. 
Pergunta: Onde você se formou? 
Na licenciatura e bacharelado eu me formei na universidade Brás Cubas. 
Pergunta: Por que que você escolheu esta profissão? 
Primeiramente, é ... eu gosto de estudar, eu gosto de dar aula, e com o tempo fui vendo que é um meio também, 
de pra eu estar mais próxima do meu semelhante. Contribuir de alguma forma com a formação desse semelhante. 
Pergunta: Você está satisfeita com a sua profissão?  
Depende, é assim, tem muitas coisas que precisam melhorar urgentemente. Ai é o que eu sempre falo né. A gente 
tem um plano divino e um plano de vida, e com em relação ao plano de vida, é, eu não estou satisfeita totalmente 
209 
não. Porque, você luta sempre por uma melhoria e a gente não tá vendo uma melhoria não, né. Tá vendo uma 
decadência. Em relação ao plano divino, eu acho que, tem que ta aqui nessa hora mesmo, pra ajudar não só meus 
alunos, como meus colegas de serviço. Porque nós estamos passando por uma situação crítica mesmo né, se você 
não tiver estrutura, você não conclui. Então profissionalmente, porque ... quando eu era jovem eu até comecei a 
estudar psicologia, ai fiz dois anos e quis terminar, e... naquela época psicologia já era complicado em relação a 
você né, trabalhar e ganhar dinheiro com psicologia. Hoje em dia tem até os planos de saúde aderiram, contratar 
psicólogos e tudo. Mas eu caminhei, e depois acabei me encaminhando para esta área aqui que eu gosto, dessa 
área, acho que ... dá também pra fazer meu papel aqui. 
Pergunta: Você disse que é um momento de crise. Que tipo de crise? 
A crise em todos os sentidos. Em relação essa profissão, assim, não tem mais o respeito que havia antes. Tanto 
pelos pais, quanto pelos jovens. Os nossos alunos não tem consciência da importância do estudo. Então isso 
acaba dificultando você dar uma aula boa, porque tudo bem, a tecnologia é boa, mas a gente tá lutando com a 
questão do celular, né, que é uma coisa assim, que atrapalha a gente. A tecnologia é boa, mas também tem os 
seus limites. Então, pro jovem que não consciência da importância, essa importância do estudo já vem da 
família, né, e hoje em dia a gente sabe que a família não está do lado desse jovem como deveria estar. Aqueles 
alunos que a gente percebe que a família não tá junto, então é um aluno diferenciado, ele sabe que é importante o 
estudo, né. Nós temos ai, alunos nossos que conseguiram passar nos cursos bons, né, e ter uma expectativa de 
vida. E temos aqueles jovens que ... a família não está junto mesmo e ele vai levando só aqui. Eu falo que eles 
aqui estão passando tempo, né. Que a maioria a gente não quer, que o jovem venha passar o tempo, a gente quer 
que o jovem saia daqui preparado para entrar em uma faculdade boa sim, em um curso técnico bom sim. 
Pergunta: Você trabalha em outra escola? 
Não, esse ano ... Faz uns dois anos que estou só nesta escola.  
Pergunta: Você realizou cursos relacionado a sua atividade docente, recentemente ou há algum tempo? 
É.... fora os mestrados né, tem as capacitações... mas é assim, eu dei uma parada ai, porque depois que eu fiz o 
mestrado, eu fiquei três anos fazendo mestrado e... sugou bem essas energias..(risos) Então, é... não to assim, eu 
gosto de estudar, mas por enquanto como eu me envolvi muito na escola, praticamente eu passo o dia inteiro 
aqui nesta escola. Então, tem muitas coisas que a gente precisa fazer, tipo projetos... então eu acabo ficando 
envolvida em alguns projetos, outras coisas da escola... então o que eu gosto de fazer... é... Agora eu estou 
fazendo pedagogia. É mas a pedagogia que eu estou fazendo é assim, no sentido de pra futuramente, né 
futuramente, pegar uma vice direção ou trabalhar em uma coordenação. Eu gosto de estar na sala de aula, até eu 
falo... o pessoal... “você podia ser a coordenadora”, porque a coordenadora está pra sair. Eu falei não, “no 
momento eu não estou preparada pra isso”, eu acho que sou mais útil, fora da coordenação junto com os alunos, 
do que ali na coordenação, entendeu?! 
Pergunta: Pra quais séries que você dá aula? 
Dou aula pro ensino médio, é(...)primeiro(...) 
Todas. 
É... agora eu estou dando aula para o sexto ano, não... Sétimo ano, oitavo ano, nono ano. Primeiro segundo e 
terceiro do ensino médio.   
Pergunta: E por que que você escolheu a Alfa como sua sede? 
Ó, eu comecei no Luis Bianconi. Eu considero o Luis Bianconi uma ótima escola, quando eu comecei lá... é ...eu 
tive uma coordenadora muito boa e pratica. Quando você entra na educação você não sabe nada né, na teoria é 
uma coisa, na sala de aula é outra, a experiência é outra. Como eu tive uma coordenadora boa e era uma escola 
boa, então você já... você é preparada... assim... para que as coisas funcionem, né. Você sabe que tem escola que 
funciona e tem escola que não funciona. E geralmente, ainda bem que eu dei sorte sabe, sei lá se eu dei sorte 
sabe ou se a gente atrai né, e a maioria das escolas que eu trabalhei, são escolas que funcionam, por quê?! Porque 
a diferença é o núcleo de professores e determinação. Se você tem um grupo de professores comprometidos, 
problemas toda escola tem. Mas você fala, “não”, vamos fazer assim e a maioria ajuda, não sei, as coisas acabam 
acontecendo, podem não acontecer 100% né, mas que uns 70% acontece, acontece. Então a diferença das escolas 
é isso, é o grupo de professores e a direção, em está empenhado né, e o objetivo é a educação mesmo, você 
preparar seu aluno para ele ter um futuro melhor, sabe, não há não, como a gente vê outras escolas por ai. E 
mesmo no período de greve que eu fiquei, eu fiquei três semanas de greve ano passado ... e nossa (chateação) eu 
fiquei com dó dos nossos jovens, sabe.  Porque nos vemos outras escolas aí, que os professores não estão 
preparados, infelizmente, assim, parecem que estão alienados mesmo nas coisas que estão acontecendo e se você 
está em um estagio desse como que você vai conseguir passar as coisas pro seu aluno né?! Então eu fiquei com 
dó dos nossos jovens, porque o papel do professor não é só passar conteúdo, é dar um direcionamento para esse 
ser sabe?! Por que... é... eu falo isso, porque eu senti, assim ...quando eu estudava, é... eu fico assim, emocionada 
(chorando), o direcionamento dos meus professores, foram muito importantes, é assim se você tem interesse em 
saber né... mas você vê muitos jovens sem perspectiva de nada não vê uma luzinha no fim do túnel e você fala 
não, vai que você consegue, né. Depende só de você. Então isso que faz a diferença na vida das pessoas, você 
passar confiança e mostrar pra ele que ele pode sim. Então eu vejo esses jovens por aí... e ...assim, eles vivem em 
210 
uma situação difícil, não tem ninguém ali pra falar “vai que você consegue”, então eu sinto muito por eles. Então 
quando eu entro em uma escola onde vejo que os professores na maioria tem sentimento assim, vamos 
incentivar, vamos mostrar que o que ele quer, ele consegue. Então eu acho que a educação, o maior papel da 
educação é esse...né, e assim, no momento eu não demostro, as pessoas até falam. “Nossa porque que você não 
vai fazer outra coisa” aí eu, “ não, por enquanto meu lugar é ali mesmo”. E agora insatisfeita eu estou num lado 
assim... que...a família poderia estar mais do nosso lado, porque nos professores sozinhos a gente não consegue 
mudar ... E se... houvesse assim, mais a participação dos pais, eu acho que a gente poderia mudar bastante. Acho 
que é mais a política da Alfa né. 
Pergunta: Isso. Porque que você escolheu ...? 
Então, eu acabei ...eu trabalhei 7 anos no ...e trabalhei em outras escolas e na ...naquela época lá, não.... Não 
tinha assim... vontade de vir pra Alfa. Mas aí apareceram algumas aulas aqui aí eu vim pra cá e comecei a 
conhecer a Alfa, me formei e ...agora estou eu... me efetivei e eu queria demais continuar no Alfa e tinha uma 
vaguinha só na época e como chamaram 17 números primeiros e eu era o número 17 e eu falei, “ish, eu acho que 
eu não vou conseguir lidar” pensei né e ... o número 15 e 16 era um professor novo e ele veio de São Paulo, eu 
perguntei pra ele: “e você sabe qual escola você vai escolher?” Aí ele falou: “A, Como eu vim de São Paulo, vou 
preferir uma escola no centro”... só que ele também não falou muita coisa...aí eu, “pô”, já era né. A Alfa já era. 
Ai, na hora que me chamaram lá eu pensei que já tinham escolhido a Alfa ai a pessoa me perguntou: “Qual 
escola você quer? ” Aí eu “A, eu queria a Alfa, mas pelo jeito já escolheram” porque não tinha um telão 
mostrando, nem nada. Ai ele olhou lá e: “Não, não escolheram”. Ai eu: “Não, mas alguém aí já ... falaram que a 
Alfa já foi”. Ai, “não, foi de geografia”. É porque assim, já faz 7 anos que trabalho aqui, então eu já conheço o 
pessoal, o pessoal já me conhece... e.... assim eu vejo que eles têm o respeito pelo meu trabalho, sabem que eu 
não estou aqui de brincadeira, nem passando tempo. Eu visto a camisa daqui mesmo. E a gente procura ...é... 
sempre o melhor para a escola. E.... eu estou feliz aqui. Enquanto eu puder colaborar com essa escola, né?!. 
Voltar a ser o que era, estamos com vários problemas aí, eu tô aqui.  
Pergunta: Você mencionou um pouco o problema da escola. Que tipo de problemas a escola está passando? 
Então, no primeiro momento foi a questão da mudança de direção, toda mudança é complicada né. Então... não é 
fácil você... pegar a direção de uma escola que já tinha, as pessoas estavam acostumadas com o outro diretor né. 
Como um cara especial. Mas, também a gente tem que entender que tudo é uma mudança né. E ... então... pelo 
grupo de professores.... Como saíram alguns, professores nossos, que eram bons também, que no primeiro 
momento não aceitaram né, as coisas do jeito como iam encaminhando, mas entraram outros, e por entrarem 
outros também, não conheciam como era antes. Mas os que estão aqui, eu acho que viram que tem que dar uma 
chance também pra pessoa mostrar o trabalho dela e a gente se unir pra que as coisas né, melhorassem. Então 
passou assim, faz dois anos. Faz dois anos dessa mudança. O primeiro ano eu achei até que as coisas que 
conseguiram se segurar, porque o primeiro ano é o mais difícil. Achei que esse ano foi muito complicado, porque 
mudaram o terceiro. Então nesses dois anos ai, praticamente quem aguentou as pontas foram os professores, 
porque aqui o nosso problema é de manhã né. A tarde assim...tem as “criançadinhas”, tem alguns problemas, 
mas são mais leves. Pelo jeito como anda o ensino de noite aqui, ela contorna mais as situações, mas de manhã 
pra gente é muito difícil. Então os alunos também já estavam acostumados de uma forma, como os vices que iam 
entrando também, não podiam tomar uma atitude de uma hora pra outra, porque quando você entra assim, você 
não sabe que atitude tomar direito, né. Cada escola com sua realidade. Então isso ai, acabou causando alguns 
conflitos que nós tivemos e o que eu percebo também é que assim, é.... tem algumas pessoas sei lá, que não 
aceitam, né... é... não sei .. Se a gente tá vendo além, mas tem algumas pessoas que não aceitam essa direção. Em 
relação a nós aqui da... escola mesmo, nós não ... pra nós claro, é.... a gente gostava muito do ..., mas aceitamos 
também a Dona Irene de braços abertos, ela que... ela passou no concurso, mostrou que ela tem capacidade de 
estar aqui. E... então a gente procurou colaborar com ela da melhor forma possível, né. E ela acho que percebeu 
isso, porque a gente tá aqui... e igual esse ano eu falei pra ela, a gente tem um grupo de professores aqui que não 
está pra jogar lenha na fogueira, mas já está jogando agua nessa fogueira que vai aparecendo durante o ano aí. 
(risos) E passamos por várias coisas nesses anos aqui, apesar de tudo... eu acho que saíram assim, fortalecidos, 
né. Porque não foi fácil aguentar os últimos acontecimentos ai do final do ano.  
Pergunta: Você se refere as últimas semanas? 
É, as últimas semanas, os trotes da meninada. Porque assim, foi falta de experiências também né. 
Pergunta: Eles jogaram coisas na rua ...? 
Então, na quinta feira eles jogaram... eles trouxeram agua de casa. Fecham a agua né pra meninada não brincar 
com a agua, mas trouxeram a de casa. Acho que tem farinha lá dentro, leite em pó, pra fazer a baguncinha deles 
ai, só que a meninada estava meio revoltada, porque durante o ano eles tentaram fazer várias coisas, não deu 
certo. Esse ano foi complicado, teve copa, teve eleição. Então a gente ...tinha preparado pra ver se fazia uma 
festa junina, mas não deu certo, fazer festa da primeira, mas não deu certo, interclasse, não deu certo. Então 
várias coisas nós não conseguimos fazer... por causa desse período atípico mesmo que foi né. E na sexta feira 
eles estavam preparando um trote complicado, com bombas, que a gente soube que estava tendo uma...é...  um 
grupo de meninos do Alfa, do Batista e do Bianconi que estavam competindo que iria tumultuar mais no último 
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dia de aula. Foi uma coordenadora que ficou sabendo disso, né. É, conversaram ainda e na sexta tomaram uma 
atitude de verificar né...nas bolsas pra ver se havia as bombas mesmo e.. Assim... Poderia ter sido de outra 
maneira, mas, como eu falo, “não adianta chorar o leite derramado”, foi o que foi. Então, alguns nos apoiaram e 
outros jogaram pedra, mas aquilo lá né, pra evitar que uma bomba estourasse na perna de um ai, né. Porque eu 
cheguei na quarta aula, na sexta eu só tenho a partir da quarta, Eu vi aquilo lá na frente e tive que entrar por trás, 
a meninada que ficou ali fora né, estava jogando bomba. Até os vizinhos, saíram e brigaram pra ver o que estava 
acontecendo. Imagina aquelas bombas sendo soltas aqui... então é assim, foi uma situação complicada, malharam 
a escola ainda, aí na reunião de pais mesmo teve uma mãe que eu não era coordenadora do filho dela e era 
assim... 
Pergunta: Do segundo ano? 
Não, do primeiro. E aí ela falou que a gente tinha acabado com a escola e a escola não é de vidro ...e que não sei 
o que ... Reclamou da falta de professores, de que o filho não teve aula de matemática. Mas ela falou também 
que é da educação. Então se a senhora é da educação, a senhora está sabendo ...né, que a falta de professores está 
em geral. E... cada vez vai ter mais, porque a gente sabe que está no caos da educação. E eu acredito que a gente 
está no caos da educação, não tem professores. E em relação ao professor de matemática, eu falei “A gente sabe 
que quem está fazendo matemática, não está fazendo matemática pra dar aula, está fazendo matemática pra 
trabalhar no banco, pra trabalhar em uma empresa”, né. Eu fui prestar uma prova em São Paulo e o rapaz que 
estava me ajudando, ele faz matemática na USP e eu falei “E o pessoal lá que está fazendo matemática pra dar 
aula? ”, ai ele falou“ Não 70, 80% está fazendo pra trabalhar em outra área”. E ele mesmo trabalha em uma 
editora, acho que moderna, é.... ele trabalha na editora moderna ajudando a montar os livros de matemática, né. 
Então... sinceramente está faltando assim, um incentivo do nosso governo pra ir, que o pessoal olhe com carinho, 
essa área e tudo ...e eu até falei pra essa mãe, “se em seis aulas teu filho teve três, agradeça aos três professores 
que ainda estão aí... 
Pergunta: E ela falou o que? 
Ah, Ela não deixava nem eu falar né. E aí, eu falei também né que eu também já tinha feito, que se ela chegou 
atrasada ...eu falei... na reunião a gente explicou o que aconteceu né. E assim, a gente tem pessoas que fazem 
tudo, todo o contexto da melhor maneira possível e que tem compromisso com os alunos, mas o pai que não 
estiver satisfeito com nossa escola, tem várias escolas por ai né, igual teve um aluno, o... do terceiro, ele colocou 
lá no face, os professores mostraram. Ele denegriu assim, a imagem da Escola, né, falou muito. Mas o que ele 
ficou fazendo aqui até o terceiro ano se ele não gostava da Escola, se a Escola não estava boa. Então eu acho 
assim, eu sempre passo, pelo menos nas reuniões de Pais, eu sempre passo. A gente não quer aluno passando, 
quer que o aluno saia daqui, preparado. Temos falhas sim né, mas estamos tentando aí resolver. 
Pergunta: Falando um pouco sobre o ensino médio. Qual que pra você é a finalidade do Ensino médio?  Ou 
deveria ser a finalidade do Ensino médio? 
Ó, deveria ao meu ver, é assim... ao menos é o que eu faço nas minhas aulas. Eu preparo meu aluno, pra estar 
preparado mesmo, não só né, para os vestibulares ai, pras, para as provas que eles vão encontrar se eles foram 
procurar um curso técnico, é... é o que eu falei, minhas aulas eu não sou aquele professor só que está passando 
conteúdo, mas principalmente em relação eu acabo mostrando pra esse aluno, várias outras oportunidades que 
ele tem pra ele tá buscando ai, uma ...um curso bom, uma universidade boa, um trabalho legal, então se eu tenho 
que corrigir alguma maneira dele se comportar, dele falar, dele se vestir eu vou passando essas dicas pra eles. 
Então eu acho que o ensino médio é estar preparando esse cidadão mesmo, pra eles ser um cidadão critico né, 
não ficar ali alienado, no mundinho dele, e percebendo o que está acontecendo em volta dele. Porque pelo o que 
eu percebo é assim, quando você traz pro seus alunos possibilidades ai, quando ele está afim mesmo ele vai 
correr atrás, igual, nós temos dois alunos ai, que estudam idiomas lá no CEL, lá no. Então uma aluna foi pra 
Argentina, outro foi pra Espanha, então, coisas que a gente não tinha antes, oportunidades de fazer um curso de 
idioma fora do nosso Pais , hoje em dia nós temos. Então se você tem consciência disso que você quer, você vai 
em busca. Tá, pros estágios mesmo, que eles tem direito de procurar por ai, estar trabalhando. Então no ensino 
médio, nosso papel no ensino médio mesmo, é esse. Além de você preparar ele, pra esse conhecimento que ele 
precisa ter pra realizar essas provas ai, essas possibilidades que há ai fora também.  
Pergunta: Mostrar pra eles as possibilidades, ajudar a ele ter um comportamento digno. Você acha que essa 
escola tem contribuído pra isso?  
Eu acho que não. Pelo... aí é o que eu falo... pelo... pela maioria dos professores... né, pelo objetivo que eu vejo 
da maioria dos professores aqui, a gente está preocupado com nosso aluno sim, entendeu? Igual, quando eu vejo 
meu aluno tratar igual...quando eu fui viajar, acho que a dois anos atrás pra Maceió, no aeroporto lá a menina 
que me atendeu, eu nem lembrava dela, e ela disse “oi professora” né (risos) “Você me deu aula lá no Bianconi” 
Aí eu, “nossa”, então e ela estava em um serviço legal e eu fico feliz por estar ali e tenho certeza de alguma 
forma eu contribui pra que ela estivesse ali também. Mas eu fico muito triste quando eu vejo um aluno meu tá lá 
com uma idade, tá lá soltando pipa, andando pela rua ai, sabe?! Sem eira nem beira porque ele não sabe escrever 
direito, ele não sabe é... não sabe... né...não sabe  nada com nada... Então eu sinto porquê.. Igual tem um aluno aí, 
no segundo A, o menino não sei...  não tem condições de passar. Ano passado já passaram ele, esse ano também 
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já passaram né, e eu não aceito muito isso, mas eu não posso resolver isso sozinha. Porque eu vejo ele como um 
ser humano né, eu lembro até hoje quando eu sai do terceiro ano, quando você sai do terceiro ano você fica meio 
perdido, e aí? Eu levantava pra onde? E quando você está estudando você tem um cantinho pra você ir. Se você 
não tem condição, agora tudo bem, está mais fácil pra você entrar em uma universidade, mas antes se você não 
fizesse uma universidade ou se não fosse fazer um curso técnico, você não tinha muita perspectiva e hoje 
também, eu falo que somos uma sociedade do conhecimento, você vai ser medido pelo conhecimento que você 
tem, se você não tem conhecimento nenhum, e aí? Nada contra né, a gente precisa lá, do lixeiro, do padeiro, mas 
mesmo assim também ele vai ter que ter um conhecimento pra chegar até ali. Conforme o que você vai fazer, 
você tem que saber né um pouquinho da matemática, da química, tem que ter um conhecimento, mas tem jovens 
aí que não tem conhecimento nenhum.  
Pergunta: Você acha que o ensino médio é atraente aos jovens? 
Ó, do jeito que está, não! Precisa melhorar muito, mas é o que eu vejo assim também né. Ó, eu passo muito 
tempo, muito tempo na minha casa, ou preparando a aula, ou corrigindo as atividades e é uma coisa que eu não 
sou paga pra isso não, então a gente sabe que tem muitos professores que eles não vão... tirar o tempo deles pra 
fazer isso. E na escola mesmo, igual eu vejo nas minhas aulas de história, se eu tivesse mais tempo ou condições, 
mesmo na escola né, na sala de informática, mas como você vai levar 40 na sala de informática? Porque você 
sabe se você não der... Mesmo se você levar 20, se você não der uma assistência direito, os cara vai procurar 
tudo menos o que você está pedindo ali né. É então deveria ter mais condições pro professor poder dar uma aula 
melhor, igual aqui, a gente deveria ter uma sala ai, que tivesse lá um telão tudo preparadinho, porque esse ano 
mesmo eu quase... os seminários que eu dei, nem pensa em Datashow nada, porque ano passado... nossa... até 
montar aquele Datashow, até achar o cabo, até (risos) ... entendeu? Você já perdeu a aula. Quando tem 6 grupos 
pra apresentar, quanto tempo você acha que vai demorar isso? (Ironia) duas aulinhas, então... é porque é 
importante uma aula diferença sim, mas e as condições? E não só isso, eu acho que a escola precisa de muita 
coisa, pro ano que vem a gente tem que fazer alguns projetos né, para que esses alunos tenha vontade de vir pra 
escola, que não pense, “aa não, aquela escola vai ser aquela coisa maçante” Não, não é assim... a gente sabe que 
tem aluno que gosta de jogar xadrez, outro que gosta de pintar, então porque não uma oficina de desenho, uma 
salinha de xadrez, pra quando ter aquele tempo de  não ter professor , ele possa  estar ali também.. né então eu 
acho que assim, falta muita coisa. 
Pergunta: Então são essas as carências né? 
É, são todas as carências. 
Pergunta: Falando um pouco das políticas públicas né, principalmente para o ensino médio, como você avalia 
essas políticas públicas do estado de São Paulo para o ensino médio? 
Bom, do estado de São Paulo mesmo, é assim.. Eu peço porque eu tô acompanhando mais do lado federal do que 
o estadual. É... Porque não sei se a gente já pegou bronca do estado que tem que...como eles não incentivam o 
professor e muitas coisas as vezes é feita... igual essa escola, integral e do estado. Então, o que você vai fazer, 
imagina a Alfa integral, gente não tem... e outra tem professor numa escola de meio período (risos), como vai ter 
uma escola integral? Se você faz uma escola integral aqui, você vai ter que tirar um período... então, tem muitos 
projetos ai do estado que ele pega uma escola ai de modelo e pensa que todas estão com a mesma realidade. É o 
que eu vejo, um teórico fazendo alguns projetos e não vê a nossa realidade, então é o que você está falando, na 
teoria lá é uma coisa, agora aqui na pratica é outra, não é? Então é assim, não vejo as ações deles que está 
colaborando muito não. Pode estar colaborando com uma outra escola, mas a nossa realidade é que a gente 
precisa, são coisas básicas, se eles ajudassem nessas coisas básicas já mudaria muito. 
Por exemplo? 
Por exemplo é as condições de você ter... é ... uma fala ai, onde você fica... ou aquela sala lá... uma sala de 
leitura, nessa parte eu acho ótimo essa sala né! Que era biblioteca, essa sala ai é uma sala ótima, é, mais a sala de 
informática... Sala de informática, tudo bem né... nós temos ai 15 computadores funcionando, demorou pra 
funcionar, mas funcionou. Só que, como levar esses 40? não é. Então, deverão ter uma pessoa que pudesse 
auxiliar ou que pudesse... vai, o professor vai levar 20, mas vai ficar os outros 20 lá fora, mas quem vai ficar com 
esses 20? Tem que dar condições pra gente também, pra que faça acontecer a sala de informática. E... se toda 
escola tivesse uma salinha lá pra ter já o projetor e tudo... pra que você chegue com seu aluno e com sua aula, 
sem preocupação de ficar procurando cabo, fazer com que a televisão funcione, entendeu? (risos). Não adianta 
você ter uma televisão com Datashow lá mas não funcionar, então a gente espera que essas coisas básicas 
funcione. 
É ... como que você avalia as políticas no decorrer da sua carreira? Para docência ...? 
Então, quando eu fui fazer o meu mestrado ... eu... porque só tem bolsa para o mestrado quem é professor 
efetivo... isso ai eu acho errado, porque e os outros professores? Eu consegui me efetivar agora, eu era categoria 
F antes, então eu não tinha esse benefício né?!. Então quando eu fui fazer o meu mestrado e o fiquei um ano no 
meu mestrado e depois ainda fiquei pensando se eu ia conseguir pagar aquilo, porque, naquela época tinha mais 
aula de recuperação hoje tem é no mês de janeiro dei umas aulas, eu juntei um pouco pra conseguir pagar o 1º 
semestre e o 2º semestre eu pagava uma, não pagava a outra, pagava uma e não pagava outra, né. Depois até que 
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eu consegui pagar tudo. Ai, no final como eu já tinha 40 anos a bolsa da CAPES, a outra.... Qual que é a outra 
bolsa? 
A fapesp? 
Não é a da Fapesp. 
CNPQ? 
É, CNPQ. Na capes do CNPQ tem uma da PUC também. É, geralmente eles dão para o pessoal jovem, o pessoal 
velho já... é meio difícil. Ai no final do ano, peguei e cheguei pro meu orientador “não aguento”, pagava R$ 
780,00 e ia pra 900 e pouco. Falei, “me consegue a bolsa ou vou sair”, ai eu consegui a bolsa da Capes e ai fiquei 
mais dois anos lá. Mas... eu vejo muitos colegas meus, que querem tentar fazer o mestrado... ainda está 
estudando e também não tem condições. Porque também é difícil você... porque a bolsa que eu consegui era pra 
pagar só a faculdade, pelos meus outros gastos, eu tinha. Então foi um mesmo né, mas nem todo mundo tem 
estrutura, que insiste e faz acontecer... e se tivesse um apoio...mais... do governo... eu acho que teriam mais 
estudo. 
Pergunta: Mas você não viu isso no decorrer dos anos? Isso não mudou...? 
Eu não vi, a não ser para CNPQ, pessoas de outras categorias, não. E essas capacitações que eles dão também, 
nem sempre todas eu acho assim, que ... colaborem mesmo tá? Tem alguns que você conversa, assim...foi legal, 
foi boa... mas é.... vai contribuir... e eu acho que a gente deveria ter sei lá, um tempo pra gente estudar, como 
toda profissão precisa estar estudando, não é? Mas eu acho que na prefeitura ocorre né? Acho que tem mais 
tempo. Pessoal trata bastante do professor lá, que tem o período lá, que ele pode fazer uns projetos, que ele pode 
estudar, uma coisa assim. Eu acho que eles deveriam oferecer mais pra gente... nem que fosse na escola mesmo. 
A gente tem que pagar nosso tempo aqui, mas um tempo pra gente estudar mais você não tem... esse tempo no 
estado. É muito rápido... vai lá na ATPC, ai tudo bem. Tem milhares de leituras e tudo, mas ai acaba ficando 
muito vago né. Deveria ter um tempo a mais pra gente dar uma estudada. 
Pergunta: Bom, a última pergunta. Se você pudesse fazer uma mudança profunda na educação brasileira... O 
que que você faria? 
Além de dar incentivos aos para os professores, um salário melhor. Eu acho que enquanto também não tiver essa 
concretizada aí da nossa.... de nossa educação... dos nossos jovens... é, sei lá... eu (risos) faria uma coisa mais 
radical, não sei... é... toda escola eu deixava uma... como uma faculdade entendeu? Eu ia deixar para o ensino 
médio. Deixaria uma sala lá, se o cara não tivesse afim de e estudar eu deixaria naquela sala, batendo papo... 
Pergunta:  Pra não atrapalhar? 
Fazendo coisas para não atrapalhar. Porque por causa daquela meia dúzia que não tá afim e ele é obrigado a ficar 
dentro de uma sala de aula... e eu não sei até que isso... porque a criança... quando você tem que dar remédio, 
você dá remédio lá e pronto. Mas os jovens ai do ensino médio, eles já têm um ... estágio que ele consegue é.... 
falar tô afim ou não tô afim. Mas também eu acho que não é direito dele de ficar atrapalhando aqueles que estão 
aqui para estudar. Então, sinceramente se eu pudesse faria umas APPs. Para os pais eles tem que vir para escola, 
né. Tem que vir para escola e o problema de vir a escola ele não está a fim de estudar ele estaria numa sala aí ou 
sei lá... lendo um livro ou outras coisas que ele pudesse estar fazendo nessa sala, mas não atrapalhando nossos 
jovens que querem estudar, ajudaria muito. 
Obrigado Professora 
 
 
Hoje é 02 de dezembro de 2014. Eu vou entrevistar a professora Marialva, de Português. Boa noite, professora! 
Boa noite! 
 
Pergunta: Professora, há quanto tempo você dá aula? 
Quinze anos. 
Pergunta: E porque você escolheu dar aula? 
Na verdade eu não escolhi dar aula, eu precisava trabalhar! É até engraçado, porque eu precisava trabalhar e, na 
verdade, eu peguei uma época que ser professor era meio um cabide de emprego. Então assim: todo mundo 
entrava pra faculdade porque tinha abrido uma portaria e poderia ser um (professor) eventual, assim já teria seu 
dinheirinho no bolso. Aí eu cresci o olho! E o que me estimulou também foram duas coisas: eu sempre gostei da 
Língua Portuguesa e de Literatura, e sempre gostei da Língua Espanhola, sempre gostei. E, na minha época 
inseriram o Espanhol, pra escolher entre o Inglês e o Espanhol como língua estrangeira. Então, eu poderia optar 
pelo Espanhol. Isto me deixou mais feliz ainda! Eu ia fazer... estudar coisas que eu gostava e ainda teria meu 
emprego. Só que eu não me via numa realidade de estar numa sala de aula, mesmo porque, quando eu terminei a 
oitava série, era um auê pra fazer magistério! A minha mãe queria muito que eu fizesse e eu falava que "Jamais! 
Nunca que eu estaria numa sala de aula, ser professora, ensinar!" 'Eu não tinha paciência pra isso!' Quando, na 
verdade, surgiu uma oportunidade, eu nem pensei nesse detalhe, eu queria trabalhar. Aí eu fui, entrei pra 
faculdade! Gostei muito, porque era tudo que eu gostava, Literatura, aí tinha o Espanhol... Então eu estava 
realizada! E o lance de voltar a estudar, que eu sempre gostei e, de repente, eu havia parado fazia um tempinho. 
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E aí, quando eu pisei pela primeira vez na sala de aula eu tinha... (pensando) Eu estava no primeiro semestre da 
faculdade de Letras. Aí foi muito engraçado, eu tremia, eu não sabia o que fazer. Daí eu peguei umas folhas de 
(papel) linguagem e falei: "Ah, eu vou levantar um tema, sei lá, vou fazer um debate." E aí essa coisa de, de 
repente, estimular o aluno pra discutir sobre algo, falar sobre algo, me chamou a atenção porque, quando eu era 
muito novinha, eu achava que poderia ser psicóloga e ouvir as pessoas. Aí eu comecei a me interessar e 
relacionar uma coisa com a outra: 'Vou trabalhar com pessoas, meu instrumento de trabalho serão pessoas.' Isso 
eu achei interessante! Aí não parei mais!  
Pergunta: E você está satisfeita com a profissão de professora? 
Sim, com a profissão de professora enquanto profissional, sim. Eu sempre me cobro muito, então eu sempre acho 
que eu posso fazer mais. E... (pensando) eu sou muito dinâmica, eu não consigo fazer nada parado. Então, essa 
coisa de eu me cobrar... (emendando) Eu gosto de criar, eu gosto de inventar... A minha profissão, a sala de aula, 
libera um pouco pra isso. É... (pensando) Eu não preciso estar regrada, numa salinha de escritório, pra entregar 
papéis! Eu posso promover coisas diferentes nesse meu período de trabalho. Por este lado estou sim, bem 
satisfeita! 
Pergunta: Mas, tem algum outro lado em que você não está tão satisfeita assim? 
O reconhecimento. Não por parte dos alunos porque, como eu falei, como eu me cobro muito, eu ouço coisas 
interessantíssimas desde quando eu era eventual. Quando eu comecei como eventual eu tinha duas turmas de 
ensino regular e a maioria era suplência, que é o EJA. Então tinham pessoas assim, de bastante idade. E, 
enquanto eu, com vinte e sete anos, tinha alunas com cinquenta anos, que vinham agradecer a aula. Só que eu 
achava, na época, que talvez não tivesse sido tão interessante assim, que era mais por conta de elas saírem da 
rotina que elas tinham, que de repente elas se sentiam maravilhadas com a aula. Isso eu achava, eu ficava meio 
na dúvida. Mas, com o tempo, eu percebi que não, que, de repente, os alunos têm um reconhecimento muito 
grande quando a gente se esforça bastante. E eu, claro, talvez não atinja a excelência, mas eu procuro, me 
esforço, para sempre alcançar o melhor. Ainda que não consiga, me esforço pra isso. E o reconhecimento do 
aluno é maravilhoso! Então, com relação ao reconhecimento do aluno eu não tenho queixa nenhuma... o 
reconhecimento. Só que, às vezes, a escola... (pensando) Talvez os próprios gestores... Porque o trabalho acaba 
sendo meio que em equipe. Você está na sala de aula, mas você precisa de material, você precisa de apoio, rever 
algumas coisas. Então você precisa de uma assistência. E eu percebo que, não é... (pensando) talvez eu não tenha 
essa assistência por conta de... (pensando) Ah, não que não seja necessário, que seja desnecessário, mas que não 
esteja valorizando algo que, pra mim, é tão importante e rico pro aluno. Então, isso eu às vezes me decepciono 
um pouco. Então, eu chamo isso de falta de reconhecimento.  
Pergunta: (completando) Dar assistência aos professores... 
Também! E até mesmo assim... porque desmotiva você ter que, por questões financeiras, você ter que aumentar 
o seu salário, você acaba buscando outras atividades. E eu fico insatisfeita por não poder dar o meu melhor por 
falta de tempo. Então, se tivesse um reconhecimento maior meu salário seria maior. Além disso, eu não teria que 
buscar outras atividades. Eu penso assim, não teria que buscar outras atividades e aí meu tempo seria muito 
maior.  
Pergunta: Você dá aula pra que séries, professora? 
Na verdade, de primeiro a terceiro (anos) do Ensino Médio. Mas, já trabalhei muito com o Ensino Fundamental 
II, que é de quinta a oitava (séries), mas não aprecio muito. Eu gosto mais... (hesitante) do Ensino Médio. 
Pergunta: (completando) ...do Ensino Médio. 
...do Ensino Médio. 
Pergunta: Por que você escolheu a Alfa pra você lecionar? 
Então, na verdade, por ser uma escola central e... (pensando) Eu... Se eu disser pra você que ouvi falar muito 
bem, não, eu estaria errada porque é uma escola nova. No começo, por ser uma escola nova ninguém tinha noção 
do que era a escola Alfa. Era uma escola nova, mas visualmente eu achei... Era engraçado, chego a dizer até uma 
comédia. Eu passava aí na frente e aí eu pensava "Ainda vou dar aula nessa escola", porque ela é muito bonita, 
ela é muito cuidada, e isso me atraiu, porque um ambiente bom te proporciona um estímulo. Até eu sou muito 
chata por conta disso. E é assim! Nada assim muito interessante que eu possa dizer que me atraiu na escola Alfa, 
não. Eu gostava do visual da escola e eu achava que eu podia trabalhar aqui. Foi o que me atraiu a princípio 
assim. 
Pergunta: E, de modo geral, como você avalia a Alfa? 
De modo geral? É difícil te dizer, Alexandre. Porque a equipe de professores muda muito, a equipe gestora 
muda... É... (pensando) vamos dizer assim: é uma escola boa, sim, mas eu acho que falta muito a cobrança por 
parte da equipe gestora com a equipe de professores. Eu acho que podia cobrar um pouco mais o trabalho em 
equipe! Nem tanto 'você está devendo tal papel!' Não, não é isso. É unir a equipe. Eu acho que isso funcionaria 
muito bem e que falta um pouquinho isso. Como em outras escolas! Eu já trabalhei em outras escolas.  
Pergunta: E, pra você, qual é a finalidade do ensino médio? Qual é a função dele, do ensino médio, para os 
jovens? 
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Eu acho que ajuda muito, independente dele ter conteúdos pra que ele possa prestar um bom vestibular, buscar 
uma boa profissão. Independente de qualquer coisa, eu acho que ele, o ensino médio, deve, sim, proporcionar um 
auxílio nessa transformação, que é a fase mais difícil: do que quando eu sou adulto e quando eu sou uma criança. 
Acho que eles têm muito isso em casa, e eu acho que a escola proporciona pouco. Que eles se identifiquem e que 
eles consigam se identificar. A escola tem um pouco esse papel: mostrar pra eles que eles estão numa fase de 
amadurecimento e direcionar mesmo esse amadurecimento para alguns valores que a gente não encontra em 
conteúdo intelectual, e sim em valores, até familiares, princípios morais. Então eu acredito que a gente consegue 
muito isso desde a raiz da... da... da formação escolar. Mas eu acho que, no ensino médio, eles ficam muito 
perdidos. "Até que ponto eu sou maduro?" Então, a escola tem um pouco esse papel: formar cidadãos críticos. 
Isso é maravilhoso, formar um aluno exemplar, educado, que busca os seus objetivos profissionais. Isso é muito 
bom, mas eu acho que devemos também elencar alguns valores que a escola deve passar pro aluno, pra formação 
do cidadão como pessoa, não só como profissional. Eu acho que no ensino médio eu consigo fazer muito bem 
isso. E é uma coisa muito importante, essa coisa da busca da maturidade. 
Pergunta: E você acha que... como a escola poderia contribuir pra esse amadurecimento, essa busca da 
maturidade? Como ela poderia contribuir? 
Não classificar tudo de maneira homogênea. Por exemplo, aqui, a escola onde eu trabalho. Não considerar todo 
mundo igual, todo mundo do centro da cidade, na verdade não! Ela tem que buscar muito da realidade de cada 
um. É... (pensando) Eu trabalho muito com pesquisa com os alunos. E toda pesquisa que eles estudam, sei lá, 
uma obra do século XIX, eu sempre faço eles perceberem uma conexão com a atualidade. Então, essa conexão 
eu acho importante. A escola poderia cumprir nesse sentido, frisando um pouco mais a realidade do aluno e não 
só a realidade da escola, que é classificada na escola, a realidade como pessoa.  
Pergunta: Você acha que falta isso, então!? 
Falta muito! Não falta pouco não.  
Pergunta: Você acha que está muito distante? 
Está muito. 
Pergunta: E você acha que qual é o impacto dessa distância sobre o comportamento dos alunos? 
Então, às vezes é assustador. Porque a realidade é o que a gente está vendo agora: alunos agressivos, alunos 
revoltados, alunos que se sentem muito diferentes uns dos outros. Alunos que se colocam de maneira muito 
inferior, outros muito superior. Então acho que a escola deveria se prestar a esse papel de unificar um pouco. 
Juntamente com esses valores, eu acho que tem condição de também unificar as pessoas. Então, eu acho que 
desperta uma coisa muito negativa se a escola não se der conta de isso é importante, além do que ele (o aluno) 
precisa ter de conteúdo intelectual, para uma formação profissional. 
Pergunta: Você acha que, da maneira como a escola é organizada, aqui e as escolas estaduais, que não são tão 
diferentes, você acha que favorece esse tipo de construção da identidade do aluno ou não, ou isso nem é levado 
em conta, em geral? 
Não, talvez não seja levado em conta. Mas, é como eu te falei: Acho que nem tanto o espaço físico, nem tanto o 
que a escola tem pra oferecer até em tecnologia ou em respaldo material. Isso nem tanto, mas é o que eu falei, o 
que falta, acho que a raiz de tudo, que é o trabalho em equipe. E as pessoas têm consciência disso. Eu acho que 
falta, da parte do professor, ter essa consciência. Então, cabe a escola, de repente, a partir do momento em que o 
professor não tem essa consciência, de tentar desenvolver um trabalho que possa atingir isso no professor. 
Porque se todo mundo deixar como está, ficar de braços cruzados e achar que o respaldo material, que o espaço 
físico é o suficiente... Não! Poderíamos dar aula, sei lá, sentados no gramado lá fora ou em um murinho, na 
cozinha, na horta, no refeitório, ... Acho que independe!         
Pergunta: E você acha que essa formação de equipes dentro das escolas é favorecida pelas políticas estatais, 
pelo jeito como as coisas são ou não, enfim? 
Não. Eles próprios criam essa distância. Acho que cabe uma questão de conscientização e, claro que, se viesse de 
uma força maior atingiria, claro que não cem por cento, mas acredito que metade disso. Eu acho que sim. Mas o 
problema é que (pensando) ,eu acho que o que fala mais alto é essa coisa do... ou o egoísmo ou é essa coisa do 
superego. 'Eu quero mudar e fazer uma coisa melhor', mas de repente esse melhor talvez não é o melhor pra 
você. Então caberia pesquisar e tentar identificar, buscar em cada um algo que pudesse socializar, que pudesse, 
de repente, deixar algo muito homogêneo. Então, não sei, talvez se tivesse uma cobrança de uma força maior 
isso seria possível, caso contrário, acho que a escola pode criar um diferencial quanto a isso por conta da equipe 
mesmo.  
Pergunta: Você acha que os ATPC são suficientes pra isso? 
Não, e nem são usados pra isso, infelizmente! É usado muito pra parte burocrática, é usado muito pra determinar 
regras. O que eu acho engraçado, assim: eu acabo sendo muito indisciplinada no ATPC porque eu acabo não 
vindo, até por conta disso. Eu acho que é um espaço de tempo que poderia ser usado de um modo muito mais... 
é... produtivo. Como tem muito essa cobrança de papéis, de... (pensando) então acaba esquecendo que o nosso 
instrumento de trabalho são pessoas. As regras são importantes? São, mas não são suficientes. Então poderia 
criar um espaço para que tratasse dessa reflexão em cada um, desde o funcionário, inspetor, desde a merendeira, 
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o professor, eu acho que toda equipe da escola. Eu acho que poderia ser lançado um espaço para que todo mundo 
pudesse refletir nessa necessidade, de essência. E eu acho que o ATPC não é usado pra isso, infelizmente. Até 
pra propor um evento, porque, na verdade o Paulo Freire já afirma que a escola não é um lugar só de se aprender, 
se preocupar só com a Educação, é um ambiente pra criar amizade e uma convivência boa entre as pessoas. 
Então, eu acho que essa segunda parte está sendo muito esquecida, e poderia ser inserida nessas reuniões de 
ATPC´s. Por que não? 
Pergunta: Falta reflexividade!   
Muito! 
Pergunta: E você acha que a escola acaba perdendo o aluno nessa distância que ela cria? 
Sim, totalmente. Porque ele não tem valor nenhum, moral, ele não tem... A atualidade já propicia isso, essa coisa 
do "Os pais trabalham, não têm tempo, então vamos suprir a necessidade com algo que o filho precisa". Então já 
falta isso em casa, então essa correria, esse dinamismo, a escola, ela fica muito tempo com o aluno. É importante 
perceber que isso falta na vida dele e que isso certamente aproximaria ele, se ele tivesse esse tipo de atenção. 
Aproximaria ele muito mais da escola! Aproximaria ele muito mais do professor! O professor, na verdade, ele 
não precisa se tornar íntimo do aluno, mas ele pode se tornar alguém em que ele possa confiar, pelo menos. 
Aluno não confia em professor! E professor tem medo de mostrar, muitas vezes eu percebo nos colegas, tem 
medo de mostrar o quanto o aluno pode confiar nele. Ele tem receio. Então fica aquela coisa: ninguém faz nada! 
Fica uma coisa muito distante entre um e outro. Então ninguém dá o braço a torcer, ninguém dá o primeiro 
passo. A escola continua como está, a gestão fecha os olhos pra isso, isso acaba não sendo importante. Mas, a 
meu ver, isso é muito importante.   
Pergunta: Pra concluir, além da participação no amadurecimento dos alunos que você detalhou bem aí na sua 
fala, que outras funções a escola teria? Por exemplo, você acha que preparar pro trabalho, preparar... Você acha 
que são funções pertinentes a escola? 
Sim. Acho sim. Acho porque, na verdade, se o aluno não, não adentrar no conteúdo que ele aprende na escola 
todas as regras em questão conteudista, se ele não adentrar em questão de caráter e reconstrução de 
personalidade, ele não vai chegar em lugar nenhum. Então, a importância de associar essas coisas é justamente 
pra que ele consiga se virar no mundo lá fora. Porque um dia ele sai desse mundo-escola, e então a melhor 
maneira dele se virar lá fora é ele conseguir ser um cidadão consciente também de valores que os livros não 
trazem. Então, sim, a escola tem condições, a meu ver, de preparar, tipo, o aluno, em todos os aspectos: 
profissional, pessoal, e isso tudo acaba formando o caráter do aluno. Tudo bem, cada um traz a sua bagagem. 
Mas não existe, ao meu ver, pro ser humano, o que não possa ser mudado, desde que ele está na escola, que é 
regular, desde que é constatado que ele é uma pessoa normal, não existe o porquê dele não mudar alguns valores, 
alguns princípios que ele acha que não devem ser levados para a vida profissional. Tem sim.   
Pergunta: Bom, muito obrigado, professora! 
 
Bom dia! Hoje é dia 12 de Dezembro de 2014. Esta é a professora Sônia de Português. Bom dia professora 
Sônia!  
Bom dia! 
 
Pergunta: Obrigado por participar! Professora, há quanto tempo que... Chamo de você ou senhora?  
Tanto faz. 
Pergunta: Há quanto tempo que a senhora dá aulas, professora? 
Ah, já tem vinte... (pensando) vinte e um anos.  
Pergunta: Vinte e um anos! Onde foi que você se formou, professora? 
Eu me formei na Universidade Braz Cubas. 
Pergunta: E porquê que você escolheu essa profissão? 
É... Eu acho que é dom mesmo. Eu acho que quem está na educação, no magistério, deve ser dom. 
Pergunta: E você está satisfeita com ela? 
Em parte. Em partes sim e em partes não. 
Pergunta: E com que partes você está satisfeita, que parte? 
Um pouquinho só, só. A gente realiza os nossos desejos, você realiza, ahn..., as suas concepções, né, e você 
consegue concluir algo: Que você tem um pouco para doar. Mas tem outro lado que a gente não quer receber e 
tem a parte que é a máquina, né, que não se conforma, né, com a nossa didática mesmo. Tem controvérsias.  
Pergunta: Pra quais séries que você dá aula? 
Aqui nessa escola eu tenho primeiros, segundos e terceiros. 
Pergunta: E você trabalha em outra escola? 
Trabalho, mas daí é o oposto. É na educação, mas é oposto do que eu desenvolvo aqui, porque lá é 
pedagogicamente. São crianças, né. 
Pergunta: Professora de PEB I então? 
Também. 
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Pergunta: É da prefeitura de São Paulo, não é? 
Isso, da prefeitura de São Paulo. 
Pergunta: Aí seria a primeira série, assim? 
Não. A minha é EMEI. Eu preparo eles para irem para o Fundamental I. 
Pergunta: E você dá aula lá a tarde? 
À tarde, todas as tardes. Lá eu realmente me realizo. 
Pergunta: Bom, é... Você tem realizado cursos relacionados à docência ultimamente? 
Constante. Na Educação você não pode parar. Mesmo se a máquina não requer, você não consegue, não dá, 
porque a atualização é mútua, né, muito rápida.  Você tem que estar atualizado.  
Pergunta: Entendi. Quais cursos que você já fez, realizou assim... ultimamente? 
Na área de Língua Portuguesa? Ahn... Eu fiz sobre Comunicação, fiz sobre a Oralidade, terminei agora um... 
sobre a Competência Leitora do Escritor. 
Pergunta: Por que você escolheu essa escola pra lecionar?  
Não. A máquina às vezes você não escolhe, você é reconduzida ou então você é livremente forçada a ir. 
Infelizmente é assim! Então, na escola que eu estava ingressou mais alguém. Ou eu permanecia lá com uma 
carga muito reduzida, ou ia pra uma escola que tinha uma carga que me confortasse. Então, eu tive que vir, por 
que senão eu ia ficar em duas unidades escolares.  
Pergunta: Então, foi a questão da..., do total de carga.  
É, pra completar.   
Pergunta: Agora, falando dessa escola agora. De modo geral, como é que você avalia essa escola?  
Em que área? 
Pergunta: De modo geral. 
Geralzão, geralzão... Não... É uma escola boa. É uma escola em que eu já trabalhei, já trabalhei aqui alguns anos 
atrás. Com relação a Educação: os profissionais são maravilhosos, não deixam a desejar em nada. Mas a 
Educação, ela está em declínio muito grande, mas devido a cultura, devido ao momento social. Bom, o aluno 
quase não tem interesse. São poucos, e são esses poucos que nós temos. A gente se desdobra pra eles. Mas a 
maioria não tem, assim..., meta, alvo, base... não tem uma visão do futuro. Por mais que você queira passar, ou 
comentar, ou levar algo pra se conscientizar no dia-a-dia, não tem interesse. Talvez seja algo que já venha de 
raízes, ou comunidade. Porque aqui é uma escola de centro, mas recebe comunidade. É de centro, mas os alunos 
veem de periferia, e às vezes são umas periferias muito carentes. Eles lá não têm, talvez, um trabalho com as 
comunidades lá, para eles, que possa abrir essa expectativa, essa mudança.  
Pergunta: Entendi. Você acha, por exemplo: Você trabalha com crianças, né, na outra escola. Você já percebe 
essa falta de cultura na educação já nas criancinhas?  
Tremendamente! Apesar que, eles lá estão numa fase que suga muito. Então pra eles é novidade. É a partir dali 
que ele vai começar a perceber os em volta. Entendeu? Porque ele vai... como te falar? (pensando) Porque ali que 
é formado, praticamente, a visão dele, mesmo ele inconsciente. Essa novidade dá parâmetros pra ele ver uma 
realidade diferente de que a dele. Por que eu também trabalho dentro de uma periferia, dentro de uma periferia 
muito pesada. Mas ali tem uma perspectiva, tem uma visão a mais.  
Pergunta: Então você acha que esses alunos que agora estão no ensino médio, que não tem perspectiva, talvez 
quando eles tinham essa idade, uns cinco ou seis anos eles não foram bem... 
(cortando) Eles não foram bem trabalhados, não foram. Porque é assim: Hoje, esse grupo que está aí, eles não 
tiveram a oportunidade de pegar essa experiência. Entendeu? Ih, porque eu creio que nessa idade deles, eu tenho 
quase certeza disso, eles só iam pra pré-escola. Então você só ficava um ano, dos seis aos sete. Nos sete você já 
entrava. Eles não tinham esse outro preparo, o pedagógico, o coordenador. Entendeu? Não teve essa lírica por 
cima do trabalho.   
Pergunta: (completando o pensamento) Começou tarde então... 
Tarde! Certamente! 
Pergunta: Voltando aqui pra escola, como você avalia a infraestrutura dela? 
Quanto a isso não é boa. Nós não temos salas preparadas para trabalhar determinada matéria.  
Pergunta: Por exemplo... 
Não tem equipamento. Não temos aqui uma sala de vídeo, onde você possa trabalhar não só vídeo, mas com 
outras coisas também. Nós temos uma sala de informática, mas quase não funciona, e quando funciona o aluno 
que está lá não pode trabalhar com a sala toda porque não há equipamentos para todos. E outra: o horário não 
bate. Nós temos sala de leitura que não comporta uma sala. Você leva sua sala para a sala de leitura e fica tudo 
acumulado. Não, não dá pra você trabalhar, na realidade não dá. Então essas coisas que são feitas, você cai de 
frente. A área realmente só existe no papel, porque não dá pra você desenvolver o que você quer lá quando você 
pode ou deveria. Acho que a palavra seria deveria. 
Pergunta: E os alunos? Como é que você avalia os alunos que frequentam essa escola?  
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Bom... Eu trabalho de manhã, sempre trabalhei de manhã, e os alunos da manhã são muito bons. Mas, 
infelizmente esse ano eu não consegui. Tivemos exceções, tivemos exceções sim, tivemos alunos maravilhosos. 
Mas, na sua maioria, sem chance! Sem chance mesmo! É point. Uma pena! Pra eles é point, e isso não só pros 
meus alunos. Você vem pra cá, encontra uma realidade degradante. 
Pergunta: Bom, sobre os professores você comentou que são professores... 
(completando) São maravilhosos! 
Pergunta: E os gestores? Deixa eu só falar, como é que você avalia os gestores?  
São duas realidades: Pedagogicamente são duas gestoras maravilhosas. Talvez deveriam ter mais um pouco de 
preparo, mas eu estou falando em relação a cursos, mas são profissionais maravilhosas e capacitadas. Ok! Mas 
eu acho assim: Pra você trabalhar como coordenadora pedagógica... (interrompendo o raciocínio) Eu já fui, 
durante anos, coordenadora pedagógica, depois fui pra direção, enfim... (retomando o assunto) É preferível estar 
na sala de aula, porque é complicado. Ao mesmo tempo em que é bom, maravilhoso, é muito complicado você 
trabalhar com outros profissionais, porque não tem como. Porque se a pessoa não está preparada nem pra estar 
numa sala de aula é complicado! E você tem que trabalhar. Então é uma faca de dois gumes, entendeu? É muito 
complicado. E pra você que se esforça como profissional... Tem que ter muito, sabe, muito tato, porque senão 
você bate e volta. Nessa aqui eu encontrei duas profissionais boas. Tanto uma coordenadora pedagógica quanto a 
outra são muito boas. Mas infelizmente a gestão, que é a mais interessada em que a escola flua, eu acho que, por 
mais que se veja algo, ela ainda não tem essa visão. A visão dela é diferente. Você entendeu? Pra você trabalhar 
e gerenciar uma escola desse porte você tem que estar muito bem preparada. Você vai conseguir ver. E foi o que 
aconteceu aqui. Esta escola sempre foi muito boa. Tanto que, quando eu vim pra cá eu escolhi ela entre outras 
que tinha, né. Por que se a gente for ver valor financeiro seria melhor ir pra outra. Mas, em relação à docência há 
sempre uma questão de melhor escolha. E como a gente já havia trabalhado aqui e eu sei como é que é. Mas aí 
eu me deparei com outra realidade. Era muito bom ter trabalhado aqui antes nesse sentido. Então você não tem 
resguardo, você não tem suporte.  Se você não tem isso, é difícil pra você trabalhar. É o lugar onde o aluno faz o 
que ele acha que deve fazer. Apesar de que nós temos leis, temos estatuto, temos tudo, interno e externo, não é 
usado. E por esse mau uso, não sei porque, se é medo ou se é receio..., não sei, não posso precisar, a escola, ela 
não flui como deveria ser. Ela não faz como deveria.  
Pergunta: Você falou de “a escola não flui”. O que você acha que falta, principalmente, pra ela fluir bem?  
Na Educação? 
Pergunta: Essa escola, em específico. O que falta pra ela fluir melhor? 
Essa só. 
Pergunta: O que falta pra ela fluir melhor? 
Ah... Você vai me pegar nessa! (risos) Ahn, ... (pensando) Eu acho que a direção dela. Eu acho que deveria ter 
uma diretora com mais força, entendeu, que saiba lidar melhor, que venha trabalhar (risos), que não seja 
autoritária como essa já foi, que cuide de gente, que faça as leis e as cumprir. Porque você falar é uma coisa; 
você falar e fazer é outra, e você pedir para outra pessoa fazer é outra coisa, entendeu. Regras têm que ser 
cumpridas. É lógico. Há regras que têm exceções e há regras que são quebradas, mas elas devem existir, 
infelizmente, porque o adolescente, o jovem, ele ainda não está preparado para trabalhar sem regras. Ele se 
forma educando, ele tem que ser educado, e isso se faz com as regras. Eu acho que é isso.  
Pergunta: Entendi. Então, o que você considera sobre o atendimento a esse público jovem? O que você acha 
dele e como você avalia o atendimento a esse público jovem?  
O atendimento... ele é bom, mas ele não é trabalhado. As ideias são boas, mas não são trabalhadas. O professor, 
ele entra na sala de aula e tem cinquenta minutos para dar conta, para dar conta de uma máquina que não é 
proveniente. Ele tem que dar conta da educação do filho que não é dele. Ele tem que dar conta da... (pensando) 
do respeito, da ética e da cidadania, e isso já deveria vir de lá de trás. Eles acham que o professor, hoje em dia, 
no ensino médio é obrigado a trabalhar tudo isso. Nós trabalhamos tudo isso, mas de uma forma mais suave, 
mais branda. Mas esses conceitos já deveriam ter sido dados previamente. É complicado porque muitas vezes 
você não tem como fazer bem, pois você tem que lidar com uma coisa que não é nossa, não faz parte. Faz parte 
dos nossos parâmetros desde que já houvesse uma prévia, para incutir no cidadão hoje uma cultura. Hoje, 
quando eu entro na sala de aula eu analiso a mudança no que é cultural deles. Eu vejo mais ou menos a que 
ponto eles estão, e você tem que descer um pouco pra poder ser levado em consideração. Então não tem muito 
parâmetro, o que é diferente de uns tempos atrás. Não sei se é bem do futuro ou se é da sociedade já, mas é 
complicado hoje. 
Pergunta: Você acha que a escola poderia ser mais efetiva no atendimento a esse público, já que você diz que 
ela tem preparado as pessoas eticamente e culturalmente? Você acha que ela poderia fazer mais? 
A escola sim. Não a nossa escola, mas a escola lá atrás. Eu fiz parte de um grupo há cinco, quatro anos atrás. 
Nós fizemos, elaboramos um plano de ensino, nós fomos convidados a isso. Fizemos um novo Plano de Ensino 
mais adequado, mas não foi implantado. Foi feita uma Frente para que isso se implante. Nós chegamos até a ir 
pra Brasília. Chegamos a conversar lá, houve algumas atividades, mas ele não foi concluído naquela gestão. É 
assim que se lida com a educação nesse país. Infelizmente não é prioridade. Dizem que ela é prioridade, mas ela 
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não é. Se fosse poriam em prática esse plano. Seria pra ontem! Mas, tem que ser mudado isso, tem que ser 
mudado.  
Pergunta: Mudando um pouquinho o foco, falando do ensino médio em especial, pra você qual é a finalidade do 
ensino médio? 
Eu acho que deveria ser preparar o aluno para uma universidade, mas eu sei que não é essa a visão do governo, 
não é a visão do governo. Então às vezes nós trabalhamos pesado preparando o aluno para uma universidade, 
mas nos é cobrada uma outra coisa. É nos cobrada a educação do Estado, que é para que o aluno trabalhe no dia-
a-dia e não para que ele avance. Entendeu, a visão é diferente. Então você tem que trabalhar as duas coisas, e nós 
não achamos certo isso aí. Não sei se você já falou com outros professores, mas você vai ver que a gente 
prepara..., é pedido pra gente trabalhar o aluno pra seu cotidiano, pra vida social. E a vida social não é só isso. 
Você tem que ter uma estrutura, no mínimo. Por que quando você vai prestar um concurso, um vestibular, 
alguma coisa, não é preciso só o que é dado em sala, é além. 
Pergunta: Então a principal finalidade é preparar... 
(completando) É preparar pra vida! Vamos dizer assim no coloquial. É se ver preparado pra vida. E que vida, né? 
Vejam vocês: pra eles é a vida social, a rotina, o cotidiano, o dia-a-dia. 
Pergunta: Você acha que essa escola atual tem contribuído pra essa finalidade de preparar pra vida?  
Pouco, mas tem. Tem sim.  
Pergunta: Entendi. Você acha que o ensino médio tem contribuído para o futuro profissional desse aluno? 
Na minha opinião não? 
Pergunta: Uhun! 
Na minha opinião, não porque o docente não quer. É ele que não quer. Como eu já disse pra você, não tem 
perspectiva. Pra ele é point, pra ele é, sabe, uma interação com os amigos. Ele ainda não tem essa visão. 
Pergunta: E pra formação cidadã, você acha que essa escola do ensino médio contribui?  
Com certeza, com certeza. 
Pergunta: Como que ela contribui? 
Bom. A gente tem projetos que não só no papel estão desenvolvidos pra ele (o aluno). São projetos, assim, que 
levam ele a praticar essa cidadania. Nós temos projetos culturais bons. Só eu fiz dois. São projetos interativos do 
aluno com a música e com o teatro. E fiz um de oralidade em que ele liberte a escritora e a leitora em versos e 
em prosa. Mas foi tão maravilhoso que eles passaram a realizar o deles no processo. Foi aí que a gente chegou a 
conhecer melhor cada um deles. 
Pergunta: Você acha que você tem autonomia aqui dentro da escola pra fazer esses projetos? 
Nós temos. Eu. Mas o que nos falta é espaços, como eu te falei, para que a gente possa realizar muitos processos, 
entendeu, e material. Não temos recursos para isso. 
Pergunta: Você acha que o ensino médio como ele é hoje aqui no Estado, ele é atraente a esses jovens? 
Não, não, de forma alguma. 
Pergunta: Por conta dos próprios jovens ou por conta de como o ensino e o currículo é organizado? 
Eu acho que o ensino não é adequado, ele não desperta o interesse. E pro mais que você vá, faça trabalhos, puxe, 
incentive, não é o que ele quer. Porque é por ótica cultural. Todos esses projetos, como negócios no campo de 
arte, tênis, puxam o aluno, então eles se interessam aí. Eu acho, na minha visão, que outros projetos deveriam ser 
desenvolvidos, serem mais..., além deles serem desenvolvidos, eles terem mais, é... (pensando), deixa eu achar 
uma palavra aqui... não é incentivo. Apoiados, melhor. Há muita falta de apoio. É isso! 
Pergunta: Há alguma carência no ensino médio que você vê, além do que você já mencionou, como a estrutura, 
etc.? 
Nossa! Você quer mais, quer mais do que isso!? Não. Acho que infelizmente o ensino médio não é carente, ele 
está desgastado. Ele não consegue atingir. 
(Voz ao fundo) - Tudo bem Alexandre? 
Pergunta: Eu perguntei se existe alguma carência no ensino médio. 
A carência você fala como? A pedagógica? A física? 
Pergunta: Todos os sentidos. 
Bom, pedagogicamente falando, ... eu já falei da estrutura que devia melhorar, ... porque é assim: a educação no 
Estado foi engessada, e a educação não pode ser engessada se a sua vida não é engessada, não é! Então, quando 
você engessa essas coisas é complicado! Em relação ao aluno: o aluno deveria ser mais trabalhado, ou na sua 
comunidade ou no círculo social ou no seio familiar. Porque eu acho que isso é cultura mesmo pro brasileiro, 
entendeu. Então, eu acho que deveria ser feito um trabalho lá atrás, como agora a prefeitura de São Paulo está 
começando a fazer, mas ainda deixar a desejar, e muito, né! O Estado também deveria fazer isso, já que quer 
copiar outros países, outros países. Nossa educação infelizmente é copiada. Eles querem sempre implantar na 
nossa cultura, na nossa educação, algo que é feito lá fora, mas eles não veem que a cultura, a educação lá fora é 
diferente! Porque lá a cultura é daquele jeito, mas a nossa cultura é diferente. Ou se muda a estrutura cultural de 
um país, o que é milagre, por que isso já vem das conquistas, né, ou você muda a forma de discussão. Então acho 
que aí seria o meio para que o aluno chegasse no ensino médio, como é hoje, ele teria outra visão.  
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Pergunta: Entendi. Falando agora neste bloco de perguntas sobre as políticas do ensino médio no Estado de São 
Paulo. Você já comentou né, mas nesses vinte anos que você tem de carreira, como é que você avalia as 
mudanças que houve no ensino médio? Ou, se não houve mudanças, como você avalia? 
Degradante, degradante. A política do ensino médio ela é..., (pensando) perdeu o papel. Não são implantadas, e, 
quando são implantadas elas são castradas ou engessadas. A política pública do nosso país, ela é vergonhosa 
sempre, né. Eu acho que a política não deveria ser partidária, ela deveria ser individualizada. Porque você vai 
para um partido e esse partido, ele te impõe regras, e você é obrigado a seguir essas regras, mas essas regras não 
convêm, não faz parte do seu caráter, não faz parte da sua cultura, mas por interesse você acaba..., é... (pensando) 
interesse político, interesse financeiro você acaba concordando com aquilo que você não concorda.  
A educação, vinte anos atrás, era uma. Não sou contra muitas coisas. Algumas mudanças devem ser feitas e 
precisam ser feitas, porque o ser humano evolui a cada dia. Mas essa evolução educacional deve ser feita em 
termos de parâmetros reais, não ilusórios. Você coloca autores, você coloca pensadores que não... não condizem 
com a realidade nem do país, nem da sociedade. Então, por isso que eu falo, os jovens de hoje são assim devido 
às irrealidades. Entendeu? Você vê, você se depara com uma realidade em que você tem uma bagagem e que às 
vezes você não pode trabalhar porque é incompatível.  
Pergunta: Então, acaba sendo política só no papel mesmo.  
Só no papel. 
Pergunta: Na prática são outros quinhentos! 
Totalmente. Olha, é a água e o óleo. Por isso é que não cresce, por isso que não evolui, por isso que não atinge o 
objetivo.  
Pergunta: Então você acha que os gestores e secretários estão muito longe da escola? 
Muito longe! Muito longe! Começa assim, na minha opinião: você só pode trabalhar com uma coisa se você tem 
essa competência, se você não tem essa competência, não vá. Começa por aí! Não adianta você colocar um 
médico para trabalhar no Ministério da Educação. O que vai evoluir daí? Entendeu? Ele é capacitado? É. Ele é, 
ele é... (pensando) formado, ele tem diretrizes e bases maravilhosas, mas na área dele. Então, por isso que eu 
coloco: a política se joga a lugares inadequados.  
Pergunta: A política então distorceria bem isso, a administração pública... 
Infelizmente. Tiramos a corrupção que eu sei.  
Pergunta: Sem falar nisso! 
Isso eu já nem comento porque eu gosto de estar falando em coisas sérias: a educação, na área pedagógica, 
educacionalmente. 
Pergunta: A última pergunta professora: Se você fosse a Ministra da Educação, tivesse plenos poderes para 
implantar mudanças no ensino médio, em específico, o que você faria?  
Eu mudaria todo plano do ensino médio, eu não mudaria as diretrizes. As diretrizes eu ia mantê-las e talvez 
acrescentaria mais algumas, ok. Mais na forma em que as coisas iam ser feitas, o espaço em que é feito. Porque o 
docente está preparado para ensinar. O professor, se você pegar ele e passar algo, ele é capaz de pegar do papel e 
transformar em realidade, ele tem. O ser humano é incrível! O brasileiro é incrível! Ele faz! Ainda mais quando 
ele é preparado pra isso, no meio acadêmico ou em outro. Ele tem essa competência, essa habilidade também. Eu 
mudaria isso. Mudaria a gestão completamente. 
Pergunta: Deixaria mais fácil para o professor... 
Mais fácil para o professor, completamente, em cima das diretrizes. Você não engessa uma coisa. O ser humano 
você não pode engessar, principalmente quando se fala da área da educação. Eu nem vou comentar da área da 
saúde. Ela evolui, evolui constantemente. Ela evolui, aparecem bactérias, medicamentos, enfim... Na educação é 
a mesma coisa, ela evolui constantemente, ou pela sociedade ou pelo meio, mas ela evolui, e essa evolução, ela 
tem que ser acompanhada, mas não da forma que ela é, engessada. Nos deram, assim, cartilhas para serem 
trabalhadas com o aluno. Mas o aluno não se trabalha com cartilhas, você trabalha com eles com a moral, com a 
ética, com o raciocínio lógico e ilógico, com o psique deles. E o professor, por mais despreparado que às vezes 
esteja, como eu digo, em questão de... é... (pensando) capacitações, ele é capacitado pra isso. Falta capacitação? 
Falta. Deveria ter mais? Deveria ter mais. Porque o jovem evolui muito rápido. Em questão de semanas, de 
meses, ele muda a linguística, ele muda o comportamento, o comportamental dele é totalmente diferente. Você 
tem que estar acompanhando constantemente. Enquanto que nós já não, já somos mais passivos. Você consegue 
ver, analisar e acompanhar. O jovem não, o jovem só evolui, só vai mudando. Alguns ainda param pra pensar, 
mas, quando param pra pensar, eles já mudaram. 
Pergunta: Legal! Professora, muito obrigado pela sua atenção! 
(risos) 
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APÊNDICE H                                                                                                                                                  
Transcrição as entrevistas dos professores da Escola Beta. 
 
Então hoje é dia oito de dezembro, vou entrevistar o professor Umberto de biologia, bom dia professor. 
Bom dia! 
 
Pergunta: professor, há quanto tempo você dá aula? 
Eu dei aula em 2005 e 2006 e aí eu fiquei até 2013 sem dar aulas, voltei agora em 2013 então 2013 e o final de 
2014. 
Pergunta: Entendi, você nesse período ficou com outra atividade profissional? 
É fui para o exterior, trabalhei no Japão, tentei abrir um comércio, uma loja e aí resolvi voltar a estudar e 
consequentemente voltei a dar aulas, porque aí eu voltei a estudar pedagogia. 
Pergunta: Então você é formado em pedagogia? 
Biologia e pedagogia. 
 Pergunta: E onde você se formou? 
Biologia eu fiz na UBC e pedagogia eu fiz nessa... nesse curso que o pessoal deixa aqui, pela FALC, mas o 
instituto é de Mogi. 
Pergunta: Entendi, e você fez pedagogia com qual objetivo assim? 
Eu já sabia como que tava o sistema de ensino, como que era ..., a gente pegar o estado pra trabalhar, e eu não 
queria dar aula só pra fazer volume, como parece que a maioria foi obrigada a trabalhar dessa forma e eu acho 
que com as crianças a gente poderia ter um efeito maior, né, fazer uma diferença, e por isso que eu fui fazer a 
pedagogia, pra ter uma chance de trabalhar com a criançada mesmo. 
Pergunta: Então você da aulas no Ensino Médio e da aulas pra crianças também? 
Não, pra crianças ainda não peguei nenhum concurso pra fazer. 
Pergunta: Ah, temas está se preparando? 
Tô! 
Pergunta: Por que você escolheu dar aulas? 
Eu quando eu fiz biologia, eu acho que todos que fazem biologia, o sonho não é dar aula, o sonho é ir pra 
pesquisa, pra campo, ou trabalhar com botânica, com zoologia, ele tem algum gosto específico, mas mais de 
90% de quem faz biologia acaba numa sala de aula, por falta de opção. 
Pergunta: entendi e era o seu caso, ir pra pesquisa? 
Sim, pra pesquisa, como nossa região..., o pais também é muito fraco pra essa área de pesquisa de campo, mexer 
com ecologia, com essas coisas, aí a gente vai sendo conduzido para a escola, e eu na época que eu tava fazendo 
a faculdade, minha esposa tinha engravidado, então aí eu fui obrigado a não fazer mais aquela escolha né, a ir 
para o caminho aonde era mais viável. 
Pergunta: E você está satisfeito com a profissão de professor? 
Bom, depende do ponto de vista. Enquanto em relação ao respeito que o professor deveria ter, não, dificilmente 
alguém vai estar satisfeito. Salário também não, por que se a gente pensar, olhar uma visão geral do Brasil, a 
gente até ganha razoável, mas se a gente olhar qualquer outra profissão, professor é inferior a qualquer outra 
profissão. O respeito em sala de aula, o respeito de quem comanda a gente também, começando pela escola né. 
Então por esses motivos eu não tô satisfeito. Eu sei o valor que tem ser professor, porque a gente realmente pode 
fazer a diferença. Nas reuniões que eles fazem, eles falam que é bacana né, que a gente faz a diferença na vida de 
muita gente e realmente faz, mas a prática da sala de aula... é vergonhoso, pra gente que estuda um bom período 
e vem pra cá praticamente para ser humilhado, por aluno, por funcionários, os governantes da gente, que dá 
risada da nossa cara né. 
Pergunta: E por que você escolheu o a escola Beta como sua sede? 
Eu sou categoria O, sou contratado, eu não tenho pontuação, passei no concurso, mas estou esperando ser 
chamado, então não foi uma opção. 
Pergunta: Foi o que tinha praquele momento... 
O que tinha! 
Pergunta: E como é que você avalia de modo geral esta escola? 
É (hesitação), a escola tenta né, como todas, mas acho que entre a gente mesmo, os profissionais, a gente não 
consegue falar a mesma língua e se é uma equipe, tem que fechar a equipe, todos tem que trabalhar pelo mesmo 
objetivo, mas cada um vai prumo lado então... é complicado. 
Pergunta: Então você acha que a equipe esta um pouco dispersa assim? 
Dispersa. 
Pergunta: E a infraestrutura da escola, como é que você vê a infraestrutura da escola? 
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Bom, olhando numa visão geral, ela é boa até, bem conservada até, mas pra mim que sou dá área de biologia, já 
não é bom, a gente não tem um laboratório, a gente não tem algo pra mexer mesmo com a biologia, com 
pesquisa. Eu fiz química também, sou técnico em química, então eu tinha uma facilidade muito grande pra 
mexer com aula prática e aqui a gente tenta fazer alguma coisa... Eu no projeto que eu faço parte aqui eu tentei 
fazer um trabalho fora, para os alunos fazerem uma visitação e foi negado o ofício pra gente. Então quando 
acontece esse tipo de coisa, já dá uma esfriada no negócio, é um balde de água fria, mesmo, porque era um 
projeto legalzinho, que os alunos iam visitar o [supermercado] D’avó e o diretor não quis dar o ofício, porque 
não quis assumir a responsabilidade de sair com os alunos. 
Pergunta: Entendi. E que projeto é esse que você mencionou? 
É o PAA – projeto de apoio a aprendizagem. O pessoal fala que é o eventual, mas na verdade não tem nada de 
eventual, é porque quando falta um professor, aí a gente entra no lugar dele. A diferença de um eventual é que eu 
ganho por vinte aulas, por dezenove aulas na verdade e faltando ou não faltando professor eu ganho. Então 
quando falta professor eu tenho que entrar, a gente entra na frente de um eventual e o eventual fica aí, disponível 
pra escola. Se faltar professor, ele vai receber, ele vai dar aula, e é diferente pó isso. 
Pergunta: Entendi, mas as aulas de biologia são suas mesmo? 
Eu tenho as aulas de biologia e tenho o projeto e o projeto, a gente desenvolve algum trabalho né. Então já 
trabalhei prevenções, trabalhei profissões, já fiz alguns trabalhos específicos aí. 
Pergunta: E aí quando falta um professor você entra com esse conteúdo, prevenções...? 
Eu entro com esse conteúdo. 
Pergunta: E tem sido bem desenvolvido,você acha, essa questão da prevenção...? 
Se ver pelo geral, se ver pelo que alguns pedagogos falam, que se tiver um aluno que a gente conseguir salvar, o 
nosso trabalho já não foi perdido... dessa forma, eu acho que foi viável sim, mas ele tá longe do que a gente 
queria, porque sala nenhuma tem disciplina. A gente entra como um professor de projeto, eles olham pra nossa 
cara e falam “ah, é eventual” e dá as costas pra nós e continuam como se não existisse um professor na sala de 
aula e eu como biologia já posso dar nota, eles já respeitam um pouquinho mais, pouquinha coisa, porque eles 
sabem que no final vai dar nota, no final do ano... ele podem se prejudicar né, se não participar da disciplina de 
biologia.  
Pergunta: Os alunos não conseguem ver aquilo como importante... 
Não respeitam, eles não tem disciplina e não respeitam mesmo, profissional nenhum, só que o de projeto é um 
pouquinho mais. 
Pergunta: Então os alunos de maneira geral, você acha que estão bem desinteressados assim? 
Ah tá, tá sim. É... quando a gente fecha conselho, a gente vai da nota a gente vê, que tem aluno que não tem 
condição. A pouco tempo atrás, a gente tinha que saber o básico. Hoje ,pra mim ensinar biologia, biologia é pro 
Ensino Médio e ciências é pro fundamental, mas eles chegam no Ensino Médio e não sabem o básico, às vezes, 
pra mim ensinar biologia. Então... a gente tá passando aluno, que é o que o governo quer, o governo quer dizer 
que acabou o analfabetismo no Brasil e com isso ele fez essa promoção de alunos. Aí dá bônus pra professor 
quando a gente atinge a meta de nota e quando passam os alunos, né, então de uma certa forma eles estão 
comprando a gente, pra passar aluno mesmo e pro Brasil não ter mais analfabetos. 
Pergunta: Entendi, e por que você acha que o aluno é tão fraco assim, é falha da escola, é dele mesmo, é da 
sociedade? 
Pra mim é um conjunto. Falha da escola também, porque tem escola que dá certo. Se tiver uma escola que dá 
certo, a gente tem a nossa parcela de culpa. A família, também, a gente não tem na cultura nossa não tem mais 
valores, os pais não vem em reunião de pais, então se a gente tem pai que não se preocupa com o filho, o 
principal que dá educação, então... a educação principal vem de casa, então se dentro de casa eles não tem esse 
valor de querer educar os filhos, aí fica complicado pra gente também. E a sociedade, a sociedade... nosso 
sistema hoje do Brasil, ele forçou a ser assim. 
Pergunta: E os professores da escola, como é que você avalia? 
Cada um faz o que pode, os que tentam um pouco menos já tentaram um pouco mais. Hoje eu estou a menos 
tempo no estado, mas eu vejo que é meio inevitável ser como aqueles professores que não estão nem aí pra nada. 
Isso é inevitável, vai martelando ali sempre na mesma. Quando eu entrei aqui eu tentava fazer algumas coisas, 
tentei tirar alguns alunos indisciplinados da sala pra tentar conversar com ele fora e eu vi que invés de ter um 
problema com aluno, eu tive dois, problema com aluno e com alguns funcionários da escola que começou a ficar 
irritado, começou até uma certa perseguição, porque eles começaram a entrar na sala para avaliar o que eu estava 
fazendo de errado, então por isso que eu falo, o grupo é rachado também. Na minha opinião, não falam a mesma 
língua, deveriam confiar no meu trabalho e ver que o aluno deu problema, não vir ver o que eu fiz, o que eu fiz 
de errado, então se inverteu muito os papeis né? A gente vê que a disciplina tinha porque o trabalho no professor 
era mais confiado. Hoje eles já não confiam tanto. Quando eu fiz isso, entraram na minha sala e vieram fazer 
uma avaliação minha, entraram na metade, fizeram uma avaliação um pouco errônea ainda, porque algumas 
coisas falaram que eu não dei uma introdução a aula, só que entraram na metade da aula, então tem que ser um 
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pouco justo né? Então por esse lado não tem essa confiança. Aí a gente deixa de confiar no trabalho deles 
também. 
Pergunta: Mas isso veio da coordenação, esse movimento de ir na sala, assistir? 
Isso. Faz parte dos procedimentos deles, de querer atingir alguma coisa, mas eu acredito que isso não foi 
resolvido em conjunto, em democracia, né, porque hoje se fala muito em gestão democrática, né, mas de 
democracia eu não vi nada, porque não foi sentado, explicado, conversado, nada, e o aluno que é o principal 
objeto da atuação... 
Pergunta: E o ATPC, como é que você avalia? 
Olha, o ATPC, ele é bom, é necessário, apesar de a gente colocar uma venda nos olhos quando a gente vai falar, 
a gente vai discutir alguma coisa, parece que a gente não enxerga algumas coisas. A gente fica falando tudo 
bonito, de como fazer, de métodos de ensinar, mas a gente esquece que para ensinar a gente precisa ter o básico, 
que é a disciplina. Então parece que isso ninguém quer discutira indisciplina e as providências, que é o pior.  
Pergunta: Entendi. Você acha que o atendimento ao público jovem é adequado na escola, esse público 
adolescente que está vindo? 
Depende do ponto de vista, pra eles com certeza. Pra educação, pra uma melhora da sociedade, com certeza 
não... porque a gente não tá formando pessoas educadas, nem moralmente, nem intelectualmente. Eles não 
sabem definir o que é disciplina nem as formas de disciplina que a gente deve ter. 
Pergunta: Então pra você a carência do Ensino Médio seria a falta de disciplina? 
Sim, uma das grande coisas seria a disciplina, pra gente atingir... pelo menos pra mim atingir o meu objetivo 
como professor, eu precisaria de disciplina dentro da sala. Se eu não tenho eu não posso nem avaliar outras. Se a 
gente corrigir a disciplina, eu acho que virão outras questões, que podem ser melhoradas. Mas pra mim chegar 
até as outras questões que a gente tem dificuldade a gente precisaria, primeiro resolver a disciplina. 
Pergunta: E como você acha que poderia se resolver essa questão da disciplina? 
  Falando a mesma língua, fechando a equipe mesmo... fechando a escola e todo mundo entender que é uma 
equipe. Tem que ter uma liderança forte para fechar. Por que tem escola em Suzano que a gente viu que a equipe 
fechou e a equipe conseguiu fechar com a comunidade. Era escola que chegou a funcionar três salas, alguns anos 
atrás a escola via o dia de fechar. Todo dia a escola “essa semana o Jussara vai fechar”, é o Jussara que eu estou 
falando. E hoje foi considerada... está entre as cinco melhores escolas de administração de São Paulo. Tá em uma 
periferia de Suzano e... o diretor, ele fez muitos inimigos também pra ele conseguir isso, mas ele fechou uma 
equipe, fez falar uma mesma língua... se foi democraticamente ou se foi por imposição, é uma outra história, mas 
lá eles falam uma mesma língua, o objetivo é um só e ele conseguiu chamar a comunidade pra escola, pra 
comunidade entender que aquilo era importante, porque pra maioria das pessoas desse lugar não tem valor isso, a 
educação, a escola... muitos pais querem se livrar dos filhos. Eles mandam o filho até o último dia de aula porque 
eles não querem o filho em casa. 
Pergunta: E qual você acha que é a finalidade do Ensino Médio? 
Bom a finalidade, pro nosso governo, pro nosso sistema, dar diploma, dizer que não existe mais analfabetos. 
Pergunta: Entendi. Então qual deveria ser a finalidade do Ensino Médio? 
Capacitar, dar capacitação. A gente pelo menos subir no ranking de nível de aprendizagem. A gente tá abaixo de 
país que a gente entende que é inferior, né, em vários sentidos... A nossa classificação é muito baixa.  
Pergunta: Então capacitar ele a desenvolver melhor o aprendizado... 
Sim, em todos os sentidos. Como eu disse, eles não são educados moralmente, e se for ver pro conteúdo escolar, 
pro lado mais intelectual, eles não tem noção nenhuma. Em geral, tem exceções, mas numa visão geral é isso 
mesmo. 
Pergunta: Você acha que aqui na escola o Ensino Médio tem contribuído para a formação profissional desses 
jovens? 
Tá, porque tem muitas profissões que eles não precisam mostrar conteúdo intelectual nenhum... tem empresa que 
precisa ter um funcionário que tem um diploma na mão. Então, pensando por esse lado está, agora uma profissão 
mais específica, se eles querem realmente escolher uma profissão, eles tem que se dedicar ao estudo. Aqui eles 
não se dedicam. Eles não respeitam nem o futuro deles. 
Pergunta: Você comentou que eles não têm formação moral nenhuma. Você acha que é papel da escola dar essa 
formação ao aluno? 
Também. Tem que vir o básico de casa. O meu filho, eu vou na escola e falo pra ele na frente da professora. Ele 
tem que ter disciplina, ele tem que respeitar, essa é a parte moral que cabe a mim, pai, fazer. Eu acho que os 
demais pais deveriam fazer também. Então eu me preocupo com a formação dele e não jogo só a 
responsabilidade na escola. Eu acredito que a escola é pra inserir na sociedade e dar essa capacitação. O básico 
para qualquer indivíduo ir para uma faculdade, e partir para um curso técnico... mas essa base quem tem que dar 
sou eu, eu que tenho que me preocupar com ele.  
Pergunta: Você colocaria seu filho aqui na Escola Beta? 
Não, de forma alguma. 
Pergunta: O alguma outra escola da rede pública. 
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Existe, em algumas eu colocaria, outras não.  
Pergunta: Você acha que o Ensino Médio, como ele é, ele é atraente ao jovem? 
Não entendi a pergunta. 
Pergunta: Se o jovem se ele poderia gerar essa motivação, o jovem como ele é hoje? 
Pra ele sim, porque ele não tem essa noção, eles vão ter a noção agora, no meu caso que dou aula no terceiro, 
eles vão ter noção agora, que eles se formaram e vão ver que realmente faz falta isso. Quando eles caírem numa 
concorrência, de faculdade ou de trabalho, eles vão ver que eles não sabem preencher uma ficha, eles não sabem 
interpretar uma questão.  
Pergunta: Entendi. Mas você acha que a maneira como as aulas são ministradas, como a escola funciona, ela é 
capaz de gerar interesse no jovem? 
Interesse para profissão? 
Pergunta: Interesse pela matéria em si, sem considerar o futuro, no momento ali do aprendizado, ou a escola não 
deve nem se preocupar com isso? 
Não, a escola deve se preocupar, eu acredito que pros alunos, tem exceções. No geral, não, no geral não é 
atraente. Eu falo pela minha disciplina. A minha disciplina, ela trabalhada só em sala de aula, ela é complicada, 
ela é chata de se aprender, como eles falam “essa matéria é chata”. Mas a biologia, se for estudar na prática, é 
maravilhosa, se torna fácil. 
Pergunta: Não tem nenhum laboratório na escola? 
Não tem.  
Pergunta: E como é que você vê o ensino médio no estado de São Paulo, como é que você avalia o 
funcionamento nas escolas estaduais em geral? 
Eu avalio em geral pelo pouco que eu estou no estado e pelo que eu já passei, eu avalio que está muito ruim. Já 
de 2005 e 2006 que eu comecei no ensino ele já mudou muita coisa. Já mudou muito, pra pior. A disciplina, ..., 
não tem. Não dá pra criticar a disciplina, não tem uma classificação. Ela não tem. Então... o ensino também, esse 
caderno do aluno, eu não sou ninguém pra criticar, mas a forma que foi desenvolvido, pelo menos o de biologia, 
ele é muito cansativo para o aluno. O que eles falam é cansativo, o conteúdo, falta muita coisa, o conteúdo de 
biologia. Se eles querem só inserir o aluno na sociedade, fazer isso, um grupo de pessoas que convivem da 
mesma forma, o objetivo do estado e do país, eles estão conseguindo, porque realmente eles estão conseguindo 
todo mundo falar a mesma coisa, só que seria... se fosse pra gente resumir bem né e trazer uma solução, ou trazer 
uma resposta, eu acho que a principal coisa que eu poderia dizer é que quem faz isso, é se eles colocam os filhos 
deles na escola daqui. Então é bom pros outros, né, eles falam que isso é bom pro Brasil, tem muitos psicólogos 
famosos aí, psicopedagogos, que ..., eles classificam como se isso é o ideal, como se esse sistema de ensino fosse 
o ideal. Mas se esse sistema fosse o ideal, ele poria pelo menos o filho dele pra estudar aqui no meio da gente. É 
igual, se eu vim só elogiar a escola, e você me faz a pergunta – mas e o seu filho, você gostaria que ele estudasse 
aqui, eu ia ter que responder que sim, né. Então pra eles, eles falam que isso é o ideal, mas os filhos deles eles 
não querem aqui, então o filho deles vai ter outro sistema de avaliação, vai ter um outro sistema de ensino, que o 
sistema avaliação, a gente tem que... aqui nos ATPCS é falado, que a gente tem que avaliar de acordo com o que 
a gente ensina. Tudo bem, mas lá fora, como é que vai ser? É de acordo com o que eles aprenderam aqui na 
escola ou é de acordo com o que tem que ser? Eu acho que, se inverter um pouquinho as ideias, se é bom, 
deveria ser bom, então coloca o filho deles pra estudar aqui. 
Pergunta: Entendi, então fica só no discurso? 
Só no discurso, a sociedade é isso, a realidade é essa, é feio o negócio pra ver, é vergonhoso. Se eles querem..., 
porque é inclusão isso, isso é inclusão. Não é só pra deficiente, pra quem tem deficiência intelectual, isso é a 
verdadeira inclusão, e realmente, a nossa sociedade é isso. Enquanto a gente tiver com esse pensamento de 
esperar cair do céu, ou esperar que..., esperar o diploma vir, a gente inseriu todo mundo na mesma sala, todo 
mundo na sociedade, aí... a gente consegue atingir o objetivo do sistema, o que o sistema tá impondo pra gente: 
promover aluno, avaliar a forma que a gente ensina, ou avaliar de acordo com o que eles aprenderam, vai ter um 
desenvolvimento sim, mas não é o desenvolvimento necessário pra competir com filho de político, porque 
nenhum filho de político vai estudar numa escola de estado. 
Pergunta: Entendi, ou seja, há uma preparação mais ou menos? 
Sim, a massa ali, é o que eles tão formando. Sou contra essas bolsas que o governo oferece também, porque pra 
mim eles tão comprando né, pra mim é compra de votos. Então, infelizmente, pra cultura que a gente tem, no 
geral do Brasil, pra eles isso é o bom, pra mim já não é o bom. Talvez se eu vivesse em outra época, no tempo 
atrás, talvez teria sido bom pra mim, tá recebendo uma ajuda do governo. Talvez eu não gostaria realmente de 
aprender e conquistar uma profissão, mais decente, mas a maioria do país, se eles ainda votam nos mesmos, 
então pro Brasil tá bom. É o que eles querem. O governo também entende isso, porque se eles estão sendo 
eleitos, né, eles sabem que isso é o bom, eles sabem que é o bom pro Brasil mesmo, então eles vão continuar 
com esse sistema de ensino, porque se der uma cultura diferente, uma outra educação, talvez a visão desses 
alunos aqui, que são o futuro, talvez eles vão enxergar diferente e vão que isso não é bom em algum momento. 
Eu acho que é uma base natural de situação.    
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Hoje é dia 10 de Dezembro de 2104, vou entrevistar o professor Denis, de filosofia. 
Pergunta: Denis, há quanto tempo você dá aula? 
Eu comecei dar aulas com 19 anos, no meu primeiro ano de faculdade, aí eu dei aula um ano, parei porque eu 
troquei de faculdade, depois eu voltei em 2008. Primeiro ano foi 2006, depois 2008 que eu eventuei aqui nessa 
escola, aí eu parei porque eu peguei bolsa de estudos na faculdade e eu voltei em 2012, um mês só, parei para 
fazer meu mestrado e voltei esse ano. Vai dar uns três anos mais ou menos. 
Pergunta: E onde você se formou? 
Eu me formei na Unifesp. 
Pergunta: E por que você escolheu dar aulas? 
Eu sempre gostei da área de humanas, a minha ideia inicial era fazer história, mas aí eu me interessei por 
filosofia. Eu gosto de trabalhar com pesquisa, eu sempre gostei de apresentar seminário, acho que eu sempre 
falei melhor do que escrevi e aí não foi apenas uma opção dar aula, sabia que o mercado de trabalho era restrito e 
provavelmente era sala de aula e aí fui fazer uma coisa que eu gostava e o mercado... a única coisa que o 
mercado dá nessa área é dar aula, aí eu fui e virei professor. 
Pergunta: E você está satisfeito com a sua profissão? 
Não, não estou nem um pouco. Quando você pega uma sala que você recebe atenção, quando você consegue 
trabalhar de verdade como professor, nesse sentido eu fico satisfeito. Você é realmente um professor, agora, pelo 
menos, da forma como eu trabalho, você não consegue desenvolver um trabalho correto, ou agir como um 
professor deveria, pelo que eu acredito que é, na questão de instruir, na questão de dar de aula, de ensinar, uma 
troca, recepção de conhecimento, então nesse fator não.  
Pergunta: E você acha que em geral, você consegue desenvolver o seu trabalho aqui nessa escola? 
É difícil, são poucas salas que eu consigo desenvolver o trabalho, acho que duas no máximo e eu tenho onze 
salas. Então é bem complicado porque não há um interesse de fato e ciências humanas, se não tiver diálogo, se 
não tiver leitura, acredito que não tem como você... diferente do que pensam não é um achismo né, você vai 
trabalhar tal coisa “ah, eu acho que é assim”, não você tem que ter uma leitura, um embasamento teórico, isso é 
uma coisa que eu não consigo desenvolver porque não há uma troca, não há interesse. 
Pergunta: E pra quais séries você dá aula? 
Colegial, primeiro, segundo e terceiros anos. 
Pergunta: Trabalha em outras escolas? 
Não, só nessa. 
Pergunta: Manhã e noite? 
É agora eu só estou de manhã, mas já trabalhei à noite. 
Pergunta: Recentemente você realizou algum curso? 
Ah, eu encerrei meu mestrado há pouco tempo, há uns seis meses eu entreguei minha dissertação e desde então 
eu não fiz mais nada. 
Pergunta: Você acha que o mestrado forneceu subsídio pra sua atuação? 
Como atuação no estado, para o ensino médio, eu acho que ela vai um pouco além do necessário, tanto que se 
você realizasse o trabalho que a escola tivesse uma condição melhor e tal, que é uma condição de pesquisa, então 
é uma questão mais acadêmica. Com certeza na minha formação me ajudou muito, né, me ajudou na questão de 
conhecimento, teórico, mas como a pesquisa é muito minuciosa, é muito detalhezinho, você não aplica em sala 
de aula e acho que você só aplica em conversas com outros especialistas da área, que são detalhes, que não são 
diretamente... são relevantes, mas não para uma formação geral, então me ajudou como conhecimento pessoal, 
como profissional, me melhorou como profissional, mas empregar o que eu aprendi direto em sala de aula são 
poucas coisas. 
Pergunta: E por que você escolheu esta escola? 
Pela proximidade, porque ela apresentava uma carga horária que me permitiria trabalhar em uma escola só e 
porque eu moro próximo.  
Pergunta: E de modo geral, como é que você avalia esta escola? 
Eu avalio ela... eu acho que tem professores muito bons aqui porque tem professores que são engenheiros, que 
são químicos, são professores que já trabalharam em outras áreas e vieram para a docência. E aí tem professores 
que têm muitos anos de casa, já trabalharam... só que eu acho que falta uma direção que dê esse auxílio, a escola 
eu acho que tá muito largada, o professor é deixado meio de lado. Falta esse apoio direto. É tirado a autonomia 
do professor, não só a direção né, a direção é responsável, tudo bem que ela tem que seguir  ordens superiores e 
tal , mas há um trabalho... falta um trabalho de comunhão entre professor, direção e coordenação. 
Pergunta: Em que sentido autonomia, você mencionou a autonomia? 
O professor tem uma atuação em sala de aula e ele faz, quando você vai passar isso pra direção, aquele trabalho 
que foi feito em sala de aula, às vezes é tirado. Por exemplo, conselho de classe, você fez o trabalho com o 
aluno, você acompanhou, você apresentou aqueles problemas, você constatou que o aluno tinha condição de, por 
exemplo, não apenas de ser aprovado, mas precisava de um auxílio, precisava... ou já mostrava capacidade de ir 
sozinho e aí quando há um problema de direção “não, esse aí não”, é tirado esse trabalho que o professor 
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realizou por questões sociais ou questão de índice, diminuir a reprovação. Eu acredito, a questão da progressão 
continuada é um ciclo, o aluno demora um ciclo pra aprender. Se em uma ano ele não aprendeu equação de 
primeiro grau, ele tem tempo pra aprender isso, mas algumas coisas básicas, ele não pode sair daqui dentro sem 
passar, senão ele não consegue acompanhar e a defasagem só aumenta, e você tira a importância pra mostrar pra 
uma criança que ela não vai entender, que um adolescente, a importância daquilo e nós como adultos, como 
formadores, temos que mostrar para eles fala assim “ó, você precisa aprender isso, você não gosta mas é 
necessário e enquanto você não entender isso, você não vai pra frente”. 
Pergunta: Entendi, então a escola, ela vai empurrando... 
É a questão de ir empurrando por índice ou por qualquer coisa que seja, mas acho que é possível dentro da 
escola, de fazer esse trabalho, mesmo que não se preocupar com índice ou dentro da formação, você fazer esse 
trabalho mais direcionado... você pegar uns alunos com problema, dificuldade de aprendizagem, comportamento, 
você fazer um trabalho... isso leva tempo e uma energia, você tem que gastar essa energia. 
Pergunta: Então não acompanha tão de perto quanto deveria? 
É eu acho que vai... quando o problema se torna muito grande, alguns não tem solução mesmo, você vê que tem 
uma família problemática, então você não consegue resolver todos os casos, mas alguns teriam, alguns você vê 
que se fazer um trabalho legal, esse aluno evolui e esse trabalho não é feito, porque gera gastos, é cansativo... é 
um trabalho, você tem que se dedicar de verdade. 
Pergunta: Aí só você, sozinho, não conseguiria fazer? 
Particularmente não, não conseguiria, primeiro porque eu acho que no colegial, esse trabalho ... eu vejo que no 
colegial é uma formação mais acadêmica, já pra preparar a rapaziada prum mercado de trabalho, pra cair no 
mundo, pra você trabalhar em indústria, o que quer que seja. Esse trabalho mais direcionado eu vejo que deveria 
ser dos primeiros anos, você não deixar uma criança que tem uma dificuldade passar, mesmo que tenha que 
segurar ela o tempo que for, mas pra ela... ou você faz um trabalho de acompanhamento conjunto, mas no 
colegial eu vejo que a gente não teria essa questão de... você forma um cidadão, mas não a coisa básica pro aluno 
“ó, não pode riscar a carteira, não sei o quê...”. Talvez seja nos primeiros anos que teria que ser feito um 
trabalho, e, claro a gente sempre tem que reforçar isso, mas você não vai poder trabalhar a questão acadêmica 
diretamente no ensino médio, eu vejo um problema porque você está preparando o aluno pra entrar numa 
faculdade, pra ser novos médicos e se ele não consegue saber o básico, saber que “nóis” não é com “i”, é só 
“nós”, você vai querer que ele leia que aquilo ali não é soro fisiológico, é parafina líquida, como aconteceu um 
caso. 
Pergunta: E a infraestrutura da escola, como é que você avalia? 
Ah, pra uma escola do ensino médio, se tiver... eu acho que ela oferece o necessário. Alguns anos atrás teve um 
problema que não tinha nem carteira na escola, hoje a gente tem carteira, tem lousa, a gente colocou o quadro 
branco, ela oferece o que precisa, tem uma biblioteca farta de livros... não tem um laboratório, mas a escola já 
teve. Não sei porque... o perigo dos alunos de lidar, que não tem uma formação para lidar com produtos 
químicos, então desativaram, mas tem uma biblioteca, tem uma sala de informática que funciona... pra uma 
estrutura do ensino médio, eu acho que ela oferece o necessário.  
Pergunta: E os alunos, como é que você avalia? 
Eu acho que eles são muito desinteressados. O único problema que eu vejo é que eles moram no bairro, sempre 
frequentaram a escola do bairro, vivem com esses mesmos amigos desde o primeiro ano até a formação, eu acho 
que isso limita um pouco a visão de mundo deles, porque eles ficam em um meio seguro pra eles, eles não 
exploram, eles conhecem isso e isso é a vida deles, aí limita como pessoa, como formação pra mostra “ó, tem 
mais coisa lá fora”, mesmo vendo o mundo pela internet, por TV é uma coisa agora você vivenciar aquilo, lidar 
com pessoas que vivem em outro meio social, tem uma cultura diferente, você não tem escolha, diferente na 
internet você olha e escolhe o que você quer ver. Lá não, você vai ter que lidar com pessoas diferentes, você vai 
ter que lidar com situações, acho que agrega valor, então... esse fato da limitação que eu vejo em muitos alunos 
da escola, acho que empobrece a formação deles. 
Pergunta: E o horário de trabalho coletivo, ATPC, como é que você avalia? 
ATPC... o problema do ATPC é que os coordenadores recebem uma orientação da diretoria de ensino, e eles tem 
que passar aquilo pra nós, eu acho que muito do que passa é irrelevante pro nosso trabalho de área, se você uma 
avaliação de forma de ensino, de como lidar com aluno ou resolver situações problema da escola, pedagógicos, 
não de conflitos diretos, aí é com a direção. Mas formas de ensino, como tratar o problema, seria mais útil, você, 
ao invés de ficar trazendo frasezinhas de incentivo, do aluno ou trazer “faça isso que é legal”, Piaget “só o amor 
constrói”, não, você tem que lidar com a realidade, você tem as orientações, você tem o currículo já, você sabe 
como você tem que lidar com aquilo e cada escola tem uma realidade diferente. Agora “não, tamo com problema 
numa sala, professor de matemática, como você lida com esse problema?” “ ah, eu faço tal coisa” “professor de 
geografia”... Eu acho que isso ia engradecer mais o trabalho, poxa seguir o currículo, tem uma pauta, não é solto. 
Pergunta: Fica muito engessado... 
É eu não digo nem engessado, eu gosto do currículo porque é um caminho, é o caminho das pedras pra você 
seguir, não seguir ele secamente porque você tem uma realidade diferente, num ano você tem que ensinar, sei lá, 
227 
os reinos em biologia, só que aquele ano você não conseguiu, bom você tem uma formação, mas você chegou até 
aquele ponto. O problema é... o que você conseguir passar do currículo, ele tem que ser bem feito e aí você tem 
problemas e você tem problemas, às vezes você não consegue, “ó, to usando uma didática em sala de aula, mas 
não tô conseguindo alcançar meus objetivos” Eu acho que o ATPC seriam pra resolver esses problemas. “bom, o 
currículo tá aqui, as metas são essas e a gente tem que chegar nos objetivos”. Aí o professor coloca lá “ó tô com 
um problema, como que eu lido com isso, vamos tentar resolver”. Não é feito isso né. Ou ficamos na parte 
burocrática ou fazemos trabalhinho de incentivo  “ó, vamos lá pessoal, vocês conseguem”.  
Pergunta: Você acha que o atendimento ao público jovem é adequado? 
Eu creio que o público dessa escola eles tem um tratamento que eles... além do que eles merecem pelo que eles 
fazem, porque não há um retorno deles para os professores. Os alunos que mostram retorno, eles participam de 
outros eventos fora da escola, eu acho que isso é importante, como o Catavento, a Bienal do livro, que foi levado 
os alunos, os próprios alunos produziram um livro de poesia, o quarto volume do livro de poesia, e é feito um 
trabalho nisso, não só a parte acadêmica, a parte de inserção social em outras atividades, mostrar que é isso, 
então eu acho que eles são atendidos dessa forma. Só que tivemos problemas que nem... de outras coisas que tem 
alunos que você não se dispõe a fazer o trabalho diferente porque você sabe que não vai ter o retorno, a família 
não vai ter essa colaboração, não vai nos ajudar no trabalho... se torna uma coisa inviável.  
Pergunta: Talvez, como você mencionou, se a escola fosse mais disposta a ajudar esse aluno... 
É, talvez fosse legal, mas também tem outro problema que eu falei, os pais, que nem eu ouço de aluno meu na 
sala de aula “meu pai não olha meu caderno desde que eu entrei na escola”. É um problema você querer cobrar 
disso se a família não mostra a importância disso. Muitos desses vem de uma classe média ou baixa, a educação 
seria a solução, não seria salvadora, mas seria um caminho para eles melhorarem disso aí. Isso já foi provado, o 
Japão fez isso, o Chile fez isso, a Coreia do Sul fez isso. Mas só a escola sozinha, sem esse apoio, sem essa ajuda 
dos pais, acho que um trabalho, mesmo que a gente fizesse um trabalho focado nesse aluno e a família não 
acompanhasse isso, não seria possível, só que pedir pra escola fazer um trabalho com o aluno e com a família é 
inviável, não tem como, a gente perde nosso caráter de formação, de formador acadêmico e se torna assistência 
social. Tem que lidar com problemas de alunos, pontuais, mas quando vira toda uma escola com esse problema 
tão grande, aí não tem o que a gente fazer, não tem como resolver.  
Pergunta: Falando agora um pouco do Ensino Médio em si, para você, qual a finalidade do Ensino Médio? 
É preparação para uma formação acadêmica e formação para o mercado de trabalho, a gente precisa de mão de 
obra, fato claro. Pensar a educação pela a educação, não, a gente vai se preparar para uma vida de adulto de 
trabalho e eu vejo que o Ensino Médio não prepara para isso. Você vai para uma área técnica ou para uma área 
acadêmica, independente do que for, a gente precisa de mão de obra e o Ensino Médio prepara para isso. Acho 
que até a oitava série a gente tem um ensino básico para o dia à dia, eu creio que o Ensino Médio tem que ser 
mais focado nisso, voltado para preparar os alunos para uma área acadêmica, técnica, o que seja. 
Pergunta: Entendi, Você acha que aqui na escola se contribui para que essa finalidade seja alcançada? 
Não..., eu acho que os alunos são nivelados por baixo, os conhecimentos que são cobrados deles são muito 
básicos e não forma, não contribui para eles entrarem nisso. Você segue o currículo, só que você... eu digo por 
exemplo que teve uma prova de matemática chamada de olimpíada de matemática, que cobrava as quatro 
operações e foi dada para o Ensino Médio para avaliar a defasagem deles... Eu não vejo que num primeiro ano, 
até numa oitava série você vai cobrar só as quatro operações, isso aí não tem que ser cobrado, eles teriam que 
saber já desde a terceira ou quarta série, então... não contribui, você engessou o negócio, você tá nivelando por 
baixo, e a gente tem que ter uma eterna recuperação destes  alunos, “ó, não podemos ir aqui porque esses estão 
com defasagem”. Então tem que retomar, retomar, essa eterna retomada num... a gente não avança. 
Pergunta: Então você acha que a formação para o futuro profissional está bem comprometida... 
É, bem comprometida! 
Pergunta: E a formação cidadã, você vê isso? 
É, eu acho que é o mesmo problema do nicho fechado dentro dos valores. Talvez a escola, os professores, sejam 
o maior contato que eles tenham com alguma coisa externa, a não ser a vida do bairro, e você tem que incentivar 
só que... eu desisti de falar assim para o aluno “ó, não risca a carteira que não pode, não é para riscar a parede, 
risca o seu caderno” e você tentar fazer esse trabalho incentivador “pessoal, para de riscar a lousa, não é para 
quebrar, não sei o quê, lixo é pra... ”. Aí você acaba desistindo, porque senão você acaba fazendo o papel de mãe 
e de babá de luxo dos alunos, não tem como. Formar cidadãos, não jogue lixo, não fume em lugar fechado, você 
é menor de idade... E você tem que fazer um trabalho nisso, mas uma hora esgota, pelo menos no meu caso eu 
digo isso, eu digo... 
Pergunta: Então a principal dificuldade é pelo público que frequenta aqui? 
Eu vejo isso, o público é complicado e a falta de interação entre a equipe gestora e os professores uma questão 
de apoio mesmo tipo, “ó vamos fazer isso, vamos realmente tentar fazer um trabalho efetivo, já é...” Gera esse 
conflito, esse atrito, esse conflito que realmente não... 
Pergunta: Você acha que o Ensino Médio é atraente aos jovens da maneira como ele... 
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Não... não vejo como atraente assim, porque a gente vive num mundo muito dinâmico, por exemplo, a internet, 
você vai pesquisar alguma coisa, você entra em um site, tá cheio de fotos, tem imagens, tem vídeos, é muito mais 
divertido, é muito mais legal. Você parar e ficar sentado, ouvindo uma pessoa falar cinquenta minutos e repetir 
isso seis vezes no dia, é muito desgastante! E não tem estrutura. Eu não vejo outro modo de fazer isso, como se 
você vai ensinar matemática, física, você tem que sentar, você tem que ler e é cansativo né. E aí quando você não 
vê um retorno nisso, porque assim, você fala vamos formar vamos estudar e aí eu vou conseguir entrar numa 
faculdade, consegui um emprego, eu vou me dedicar a isso... e aí quando você sai você vê que não há um retorno 
direto nisso né, é cansativo. Então não vejo incentivo propriamente nisso de como ficar interessado no Ensino 
Médio, não é atrativo, mas é necessário, não tem como fugir. Não é atrativo quando a gente entra na primeira 
série e aprender o ABC, mas tem que ir. Nem tudo na vida é legal. É difícil competir com... do jeito que a gente 
tá hoje, com mídia, e tudo formador, tudo rápido, tudo dinâmico e você vai pegar um conhecimento lento, que 
demora para ser construído, que precisa ser mastigado, remastigado, então... não vejo como atrativo, são poucos 
que se interessam mesmo. 
Entendi. 
Eu particularmente não tenho paciência para assistir palestra, eu gosto de aula,  eu assistia aula na faculdade, mas 
palestra, eu não tinha paciência.    
 Pergunta: E você acha que há alguma carência no Ensino Médio, falando de modo geral? 
Eu acho que falta... não sei, eu acho que falta uma cobrança, né... responsabilidade, você teria que cobrar mais 
dessa galera, eu digo de conhecimento mesmo, não assistência social, você tem que falar “não, é difícil gente, 
mas vamos lá”. Tem que colocar uma lista de conteúdos neles e você tem que cobrar isso deles, não tem jeito. Eu 
vejo isso, se fosse uma questão de cobrar e de responsabilidade, teria uma..., talvez tivesse um retorno melhor, na 
sociedade mesmo. Formava melhor aluno, você teria melhores universitários, melhores médicos... 
Pergunta: Mas como que se daria essa cobrança assim, reprovando... como é que se daria? 
É, eu não sei se reprovando... que nem a ideia de fechar ciclo, tem que aprender isso em um ciclo, você tem que 
ter um conhecimento básico, você não pode passar o cara pra frente se ele não tem esse conhecimento básico, né. 
Eu não posso pegar um aluno de primeira série de ensino fundamental , se ele não conseguir ler razoavelmente 
frases, você não pode passar ele. Tem essa limitação e responsabilidade, o aluno tem que estar presente. “Olha é 
sua obrigação. Se você faltar muito, não adianta, você não vai ter atingido um conteúdo básico né?”. Você tem 
que estipular, o conteúdo todo é x, mas se ele souber y, tudo bem, pode passar, ele pode se recuperar, mas se ele 
não souber y, não tem como, você tem que segurar ele e não é uma questão de castigar, é uma questão de 
responsabilidade social, você tem que saber... eles tem que sair da escola com um conhecimento básico, se eles 
não têm, não pode deixar ele sair da escola, é uma questão de responsabilidade social mesmo. Você vai jogar ele 
no mundo e vai pedir para ele se virar, não tem como. 
Pergunta: E as políticas, como é que você avalia as políticas públicas para o Ensino Médio no estado de São 
Paulo? 
Ah... o estado de São Paulo tem um problema nisso, eu já estudei fora do estado de São Paulo e tenho contato e 
vejo que no estado de São Paulo tem grandes problemas sim, de violência, comportamento, nível de ensino... e aí 
você vê umas políticas complicadas, por exemplo, não no estado, mas na prefeitura de São Paulo, que falou que 
o aluno não precisa de notas para passar de ano, ele não precisa mostrar... ele precisa mostrar potencial, como 
você avalia o potencial? O professor não avalia o aluno só porque ele vai bem ou mal numa prova, você avalia o 
potencial daquele aluno, você sabe o aluno que tem esse, não sei o que seja, esse potencial e você torna isso 
numa medida, eu fico preocupado com isso, essa semana saiu uma notícia mostrando o aumento de alunos que 
termina o ensino médio, um aumento de 1%, até 2019 esse índice vai gerar... Passar o aluno para terminar o 
Ensino Médio é fácil, você faz isso. Não vejo uma preocupação com a formação e o índice falou que português e 
matemática no estado de São Paulo decaiu. Tem que estar preocupado não em quantos alunos se formam no 
Ensino Médio, mas sim a qualidade desses alunos que se formam. Se você pegar um aluno de uma grande rede, 
não sei, um Anglo, um Objetivo, que é uma formação meio catedrática, meio acadêmica, que tem uma limitação 
também, você não trabalha o lado social, mas um aluno de sexta série, oitava série, dá de dez à zero em um aluno 
nosso do terceiro colegial. E não é culpa desse aluno, é culpa que ele foi deixado, você tava preocupado em 
formar ele, e não essa questão de dar conhecimento de verdade para ele, não realmente... pode passar, se livra 
dele que ele tá dando prejuízo. 
Pergunta: Entendi. Você acha que o Ensino Médio prepara o aluno para vida? 
Hum (hesitação), não muito, por que assim, a escola, ela... o Ensino Médio, ela tirou a distinção entre vencedores 
e perdedores. Tipo você vai fazer um trabalho, pede para um amigo, bota meu nome aí no trabalho e o professor 
é também facilitador disso e a vida não é assim. Fala “ah não pode pensar assim, nem tudo na vida é 
competição”. A gente não vive nessa forma assim, você tem que vencer, você tem que trabalhar. Fala assim, “ 
não pode pensar só no mercado de trabalho”, mas a gente vive, precisa comer, precisa trabalhar e a escola não dá 
esse auxílio, você mostra que tudo é fácil e você consegue. “Ah,se eu não passei agora tem o ano que vem pra 
ajudar”. A vida não é isso, você não vai ter sempre o ano que vem, você não vai ter as férias escolares todo ano, 
você não tem aquele amigo que te ajuda. Quando você sair da escola você vai ter que ter uma coisa bem certa da 
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primeira vez ou você vai ter que penar muito para recuperar aquele erro. Na oportunidade, na vida mesmo, um 
pequeno erro que você faz, no local de trabalho ou qualquer  coisa que seja, é um erro grande, num vestibular 
que você não passa, é um ano perdido que você vai ter que voltar e voltar a estudar, na universidade também... 
então não vejo. Pode fazer, melhorar as relações sociais, lidar com pessoas diferentes, por isso que eu não gosto 
do ensino à distância. Acho que a interação social de uma sala de aula é fundamental, mas preparar para uma 
questão de um outro lado, acho que não prepara não.  
Pergunta: Entendi, mas nessa questão social pelo menos você acha que tem contribuído? 
É eu acho que contribui, enquanto a escola for presencial e enquanto a escola cobrar do aluno que ele esteja aqui 
e conviva com outras pessoas, eu acho isso muito legal, tipo os pequenos conflitos que você tem numa sala de 
aula, acho que engrandece para você resolver problemas que você vai  ter depois. E escola maior, você tem que 
ter jogo de cintura... 
Pergunta: E como sujeito, você acha que o conteúdo que o currículo propõe, na sua área, filosofia, que lida com 
essas questões, você acha que enriquece o sujeito? 
Da forma como ele é trabalhado hoje, do modo como ele é empregado, não sei eu não considero, porque numa 
formação de filosofia você tem que trabalhar com leitura de clássicos, você não precisa nem ler clássicos, você 
vai trabalhar assuntos, sei lá, desigualdade social, tem que ler jornal, tem que ler notícias, você tem que se 
abastece de notícias e depois você para, não agora eu vou refletir sobre o que a gente leu, e teria que ser feito 
esse trabalho, só que eu pelo menos não consigo, talvez professores da mesma área consigam fazer esse trabalho 
de incentivar os alunos a ter interesse nisso. Falar “vamos ler, vamos tratar, vamos pensar sobre este assunto”.  
Aí eu acho que acresceria. Não da forma acadêmica como você trata filosofia, porque aí é leitura de clássicos, e a 
gente não faz isso em sala de aula, você não vai ler ... então se você tirar a leitura de clássicos então ela não faz 
isso, tanto que o currículo do estado não cobra isso, você pega pequenos trechos quebrados e coloca no caderno 
do aluno e coloca no currículo e coloca algumas atividades ilusórias que eu não considero que acrescem em nada 
e aí eu acho que a filosofia, se for trabalhar assuntos bem superficiais e do dia à dia, sim é legal, você pode 
trabalha com isso, agora como formação, como indivíduo, se o aluno se o aluno se por a estudar isso e pensar 
sobre os problemas que é posto sim, mas acho que falta maturidade, com catorze anos é meio complicado você 
pensar sobre imperativo categórico, a situação que a gente tá ou o que é ética de uma forma... você pode dar os 
primeiros passos, mas eu acho que... não sei se... 
Pergunta: Entendi, mas o currículo do Ensino Médio fala muito sobre contextualização, você acha que é 
possível trazer esses conteúdos que são acadêmicos para a realidade, como você mesmo falou, desse aluno que 
vive aqui nesse bairro e tal?  
Você pode contextualizar alguns problemas no..., bem superficialmente, você vai falar sobre ética e 
discriminação, mas se for tratar de forma acadêmica o assunto é muito mais... e eu não considero viável, eu acho 
que se você contextualizar de uma forma bem baixa, é possível sim, só que uma hora o assunto se encerra rápido, 
porque fica um achismo. “Ache acho que é tal coisa” aí você incentiva o aluno a pesquisar “ah é muito difícil”, 
“você tá complicando professor, deixa quieto”. Aí você nivela por baixo, novamente. Se você fala “vamos fazer 
um trabalho, vamos cobrar isto, pessoal, leiam tal coisa, assistam tal jornal, pega na internet, pesquisa tal 
notícia”, aí os alunos “quem pesquisou?” “ninguém”. Vamos tentar de novo. Só contextualizar e você tratar os 
problemas do aluno no meio dele, eu acho que empobrece também, você tem que tirar esse meio. Você fala 
“Vamos contextualizar problemas morais dentro da realidade de vocês”. Legal, fizemos isso, mas não podemos 
ficar só na realidade de vocês, temos que ver que tem outra realidade, que não tem nada a ver ou é muito 
diferente da realidade de vocês, mas vocês não conhecem. 
Pergunta: E aí não dá para fazer isso por que o aluno é muito fraco? 
É, ele não quer fazer isso, é a falta de interesse, ele poderia fazer, não é uma questão de dificuldade ou falta de 
competência, aprendizado no sentido de que ele atingiu o limite dele. Não, ele não se põe a se testar, quando é 
difícil, ele desiste. Eles acham que estudar é você vir para a escola e ter presença eu já perguntei para o aluno 
“você fez lição?” “fiz”, “quanto tempo...” “ah eu não entendo essa matéria” “mas você lê, você estuda?” “Não”. 
“Você para quinze minutos do seu dia e começa...” “não, faço a lição e quando faz é um trabalho para nota e.. é 
muito pouco. 
Pergunta:  Se você pudesse fazer mudanças profundas na educação brasileira, o que você faria? 
Eu aumentaria a cobrança dos alunos, eu gosto da meritocracia, eu acho que quem merece deve fazer e não é 
uma questão de punir, você merece no sentido que você tem condições de passar, você não joga uma criança que 
não tem formação nenhuma no mundo sem ela ter os conhecimentos básicos para ela seguir em frente. Então 
você tem o mérito no sentido de você conseguiu, você atingiu, você tem capacidade para fazer isso. Aí eu acho 
que seria o ... 
Pergunta: Aumentar as exigências? 
As exigências e responsabilidades dos alunos, mostrar para ele que ele tem o dever e as responsabilidades dele e 
ele tem que cumprir isso, porque senão... e não é punição, as coisas, querendo ou não, são assim, o mundo te 
cobra e você tem que fazer o máximo para mostrar que você é capaz de fazer aquilo, como eu falo para os meus 
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alunos, se você não tá contente com o lugar onde você mora, vai no meio do mato e constrói uma casa de bambu 
e tenta morar lá, né, porque num...     
       
Hoje é dia 08 de dezembro, vou entrevistar o professor Eduardo de matemática, bom dia professor, 
Bom dia! 
Pergunta: Há quanto tempo você dá aulas professor? 
16 anos 
Pergunta: E onde você se formou? 
Na universidade Bras Cubas, especialização na PUC.  
Pergunta: E por quê que você escolheu dar aulas?  
Eu escolhi porque eu gosto de matemática, gosto de desafios. Esse é o maior motivo, não foi nem por questão 
financeira né? 
Pergunta: Entendi, e você está satisfeito com sua profissão? 
Então, na verdade eu gosto de dar aulas então satisfação com a profissão, sim, mas existem algumas coisas que 
precisam melhorar e é por isso que acaba deixando a gente assim um tanto desmotivado. 
Pergunta: Para quais séries você da aulas professor? 
Primeiros e segundos anos no Ensino Médio? 
Pergunta: Trabalha em outra escola? 
Não. 
Pergunta: Tem realizado cursos relacionados a docência recentemente? 
Recentemente não, mas eu faço com relação à educação matemática não, mas eu faço outros cursos que 
contribuem com minha prática na sala de aula. Eu sou musicista, trabalho com música também , aulas 
particulares e aperfeiçoamento na área de música. 
Pergunta: Então você tem essa profissão na escola e também da aulas particulares de música? 
Isso, eu ensino o oboé, teoria musical... 
Pergunta: E por quê você escolheu esta escola como sua sede? 
Por que quando eu fiz o concurso, já estava trabalhando aqui. Eu gosto da escola, por isso que eu fico aqui.  
Pergunta: Mora aqui perto? 
Moro em Poá, dá 6 quilômetros daqui. 
Pergunta: De modo geral como você avalia a escola? 
É boa, uma escola... a gente tem uma comunidade carente, porém eles respeitam os professores. A gente não tem 
problema de agressão verbal, agressão física de professor. A comunidade não é muito participante , mas ela 
também não agride a escola. A gente não tem problema de depredação, enfim... eu gosto da escola. 
Pergunta: E a infraestrutura da escola? 
Isso não é só aqui nessa escola, né? A escola, eu acho que todos os prédios, principalmente quando se trata de 
ensino fundamental e ensino médio precisa melhorar. A escola está num modelo de 1600 ainda, você tem 
carteiras e cadeiras dispostas de maneira enfileirada, mesmo que sejam dispostas de alguma outra maneira, a 
gente fica entre quatro paredes. Eu acho que a escola tem que ser mudada. Eu só não pensei como ainda, mas 
acho que tinha que ser um espaço mais agradável. Eu acho que precisa melhorar muito o espaço. 
Pergunta: Mais acolhedor assim? 
É, mais acolhedor, sei lá o estilo de cadeiras, o estilo de carteiras. A gente pode trabalhar de diferentes maneiras, 
mais ainda deixa muito a desejar, a gente tem quatro paredes, fica uma coisa meio presa né?  
Pergunta: E os alunos, como é que você vê os alunos? 
Assim, eles precisam de mais perspectiva, de mais horizonte. Talvez a mídia seja um dos fatores mais 
prejudiciais para nós hoje, porque a mídia mostra, por exemplo, políticos. Políticos, muitos deles não tem 
qualificação profissional e eles ganham muito bem. Hoje o foco da juventude é esse, é ganhar bem sem fazer 
muito esforço. É um caso de um político, por exemplo. É então eu vejo que eles são muito desmotivados. Por 
mais que a gente tente trazer uma aula bem preparada, bem organizada, com a sequência didática, com começo, 
meio e fim, eles não se sentem capazes de participar dessa aula. Eles não querem participar dessas aulas, porque 
eles não tem motivos “eu não preciso estudar, pra chegar onde eu quero”.  
Pergunta: Será que falta conhecimento do caminho da vida, ou eles acham que vai ser fácil ou... eles nem 
pensam nisso, talvez? 
Então, eu penso que talvez seja ... questão de maturidade. Eu acho que eles estão no processo de 
desenvolvimento psicológico né e eles estão amadurecendo, devido ao meio, mais tarde. No nosso caso né, mas 
nossas épocas, por exemplo, eu nasci em 1978, e a gente tinha uma época que não tinha tanta informação ao 
mesmo tempo... informação, não formação né? Então não tinha tanta informação ao mesmo tempo, a gente tinha 
mais responsabilidade, a gente tinha mais criatividade, a gente produzia os nossos brinquedos, pelas dificuldades 
financeiras que a gente tinha, não tinha condições de comprar brinquedos né, era difícil, então a gente tinha mais 
criatividade, a gente brincava, tinha mais contato com o próximo. Hoje não, hoje você vê que eles têm esses 
aplicativos de mensagem, eles ficam o tempo todo mexendo e se interagem mais pela mensagem que com o 
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colega do lado. Às vezes eles conversam com pessoas até de outro estado, de outro país sem se conhecer, melhor 
do que com o amigo do lado. Então isso às vezes também influencia muito, pode ser que influencie bastante na 
maturidade, no amadurecimento deles. E isso não faz eles entenderem né, não faz eles entenderem que a 
educação hoje é importante para eles... decidirem o caminho. Às vezes eu pergunto para um aluno de ensino 
médio do segundo o que que você tem de perspectiva, o quê que você quer e ele não sabe, porque segundo ano já 
é um passo fora da escola, eles já tão a um passo de sair do ensino médio e eles não sabem o que eles querem, 
não sabem qual é a profissão que vai seguir, então eu acho que é isso, falta de maturidade.  
Pergunta: E os professores da escola, como é que você avalia? 
Essa escola, especificamente, a gente tem um quadro muito bom. É... eu acho que a minoria, não desqualificando 
os efetivos, a minoria não é efetiva e isso faz com que os professores criem um vínculo com a escola, isso 
falando de quadro de professores como profissionais. Agora, qualificação, a gente tem professores mestres nessa 
escola, assim como eu, especialistas na área que dão aula. Então a gente tem um quadro muito bom de 
professores, muito comprometido com a educação. Mas também eu creio que eles estão desmotivados tanto 
quanto a nossa conversa no começo, por causa de isso aí, a gente vê aquela antipatia no aprendizado do aluno. 
Pergunta: E os gestores, como você avalia os gestores? 
Eles trabalham dentro das possibilidades deles... são bons, são profissionais, comprometidos também, não tenho 
nada assim que falar... criticar de uma maneira negativa. São bem dispostos, procuram resolver os problemas, 
são bons, eu gosto do que eles fazem.  
Pergunta: E o ATPC, como é que você avalia o ATPC? 
O ATPC, o ideal dele é uma formação né? E o ATPC ele precisa ser melhorado. Não que o coordenador não 
esteja cumprindo o seu papel, elas estão cumprindo o papel delas, mas eu acho que precisa ser melhorado, 
revisto essa questão de ATPC. A gente poderia fazer num outro dia, com mais tempo,  pensando realmente numa 
qualificação, quem sabe até como se fosse um curso e nesse curso oferecer uma extensão, uma coisa que 
realmente desse subsidio para o professor trabalhar em sala de aula. Às vezes a gente fica refletindo muito na 
situação de um determinado aluno, o que que a gente pode fazer e esquece da formação do todo, né. A gente 
pensa em uma e esquece das noventa e nove ovelhas. A gente tem que pensar ao contrário, tem que pensar nas 
99 porque um pra nós, só, não vai fazer tanta diferença.  
Pergunta: Você acha que o atendimento ao público jovem é adequado? 
Sim, adequado. 
Pergunta: Qual que é a finalidade do ensino médio para você? 
Acredito que formar para a vida e na vida a gente tem um leque. Trabalho, família, relacionamento interpessoal... 
e assim segue. 
Pergunta: E você acha que a aqui na escola essas finalidades estão sendo alcançadas? 
Não todas... formar para a vida, sim, mas não todas essas vertentes. Algumas a gente consegue alcançar, mas a 
questão profissional tá deixando a desejar, porque aquela parte formal da educação é que a gente não consegue 
atingir o objetivo. 
Pergunta: Entendi, você acha que não está preparando eles para o trabalho? 
É... aquela parte formal que eu digo é a língua portuguesa, bem feita, a matemática bem feita, que quando você 
vai entrar numa empresa, numa grande empresa, você precisa falar  bem o inglês, você precisa escrever bem uma 
redação, você precisa de criatividade, raciocínio lógico, então isso daí a gente não tá conseguindo atingir assim, 
como eu penso né, porque hoje a gente tem alunos no ensino médio, por exemplo, com dificuldades de fazer uma 
adição de fração, não consegue fazer uma equação de segundo grau... não consegue pensar, concatenar ideias, 
esse que é o problema deles. 
Pergunta: Então essa questão do trabalho você acha que deixa a desejar.  
Sim. 
Pergunta: E em que aspecto estaria de fato contribuindo? 
Eu acho que no relacionamento, entre os pares né, eu sou um professor que conversa muito com aluno, a gente...  
às vezes eu já fiquei até de psicólogo, senta do aluno do aluno e “por quê você tá triste hoje?” e a gente começa a 
conversar e aí no final da conversa o aluno tá conversando que... tá se entregando, que teve um problema em 
casa e aí a gente consegue resolver isso, chega em casa, no outro dia ele volta “conversei com a minha mãe, pedi 
desculpa” a gente consegue melhorar, até mesmo na família, os relacionamentos na família.  
Pergunta: Então nos relacionamentos a escola tem contribuído? 
Sim. 
Pergunta: Mesmo na convivência deles com os colegas... 
E a mídia, como eu falei, aqueles aplicativos de mensagem atrapalhando, a gente consegue melhorar isso um 
pouco... 
Pergunta: E você acha que o ensino médio contribui para a formação do cidadão, assim a pessoa consciente de 
seus deveres, seus direitos, tal como ele é hoje? 
É uma das vertentes né, mas ainda precisa melhorar bastante. Como eu falei né, eu acho que o ensino médio 
deveria ser mais sério, eu acho que a política de educação, ela não é muito séria, ela precisa pensar em alguma 
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coisa que crie um vínculo de obrigação, do aluno, porque o pai tem obrigação de mandar o filho para a escola, o 
professor tem a obrigação de ensinar, mas o aluno não tem obrigação alguma. Então ele precisa de uma 
obrigação, ele precisa pensar que tem alguma coisa por trás que pode cobrá-lo. 
Pergunta: Entendi, você acha que a escola não cobra suficientemente o aluno para que ele se engaje? 
Não só a escola mas a política como um todo, a política da educação. Eu não digo que a reprovação seja um fator 
que vá ajudar na cobrança né, mas poderia pensar em outra forma. Eu não sei te dizer como, mas deveria pensar 
em alguma forma de cobrar do aluno isso, sei lá, vincular a nota do Saresp talvez, à nota dele no final. Fala assim 
“sua nota do Saresp vai no boletim, ou vai no seu histórico”. Talvez ele se preocupe mais com isso.  
Pergunta: Você acha que o Ensino Médio é atraente aos jovens? 
Não, ele só vem a escola porque os pais cobram, eles não tem motivos, não é atraente. 
Pergunta: O que falta para ele ser atraente na sua opinião? 
Eu acho que a pessoa tem que ter perspectiva para fazer alguma coisa né, então ele precisa, o jovem precisa 
saber o que ele quer. Vir na escola só por obrigação dos pais terem cobrado, não vai fazer com que eles 
aprendam. Pra que eles... tenham perspectiva, façam que a escola seja mais atraente, tem que ser só pela 
cobrança mesmo, pensar que talvez as empresas cobrem, porque assim, eu acho que o maior motivo é a 
profissão, um dos maiores motivos. Então as empresas cobrem esse boletim, vinculado ao Saresp “ó sua nota, 
puxa vida, não vai ser legal para você entrar aqui nesse trabalho porque...” talvez seja uma cobrança e não a 
motivação por prazer. Acho que educação tem que ser assim, tem que ser cobrança. 
Pergunta: Então está muito solto, a escola não leva a nada digamos assim. 
É. 
Pergunta: E no geral, como é que você avalia as políticas do ensino médio no estado de São Paulo, para o 
ensino médio? 
Como eu falei, eu acho... eu não tenho o que reclamar do meu salário, eu ganho bem, pelo que eu faço. Eu 
trabalho das 7 da manhã até o meio dia e vinte e ganho muito mais que muita gente que trabalha oito a dez horas 
por dia. Num trabalho muito mais difícil que o meio. Com relação ao salário eu acho que só o salário não vai 
melhorar a questão da política da educação, mas eu acho que melhorar essa cobrança do aluno e ele ter motivo 
na sala de aula, essa cobrança da política. Mudar a cobrança né, da relação ao aluno e eles virem pra escola 
realmente com desejo de aprender, eu acho que já melhora bastante a educação. A educação ela precisa não é de 
mais dinheiro para o professor, o dinheiro é fundamental, lógico, a gente precisa disso né, mas a gente precisa de 
reconhecimento do aluno e da sociedade, é isso que a gente precisa. Então talvez a política tinha que pensar 
nisso. A política educacional podia pensar numa forma de reconhecer o professor ou fazer uma forma de a 
sociedade reconhecer o professor como era reconhecido um tempo atrás. Eu acho que seria muito legal isso aí. 
Pergunta: E no decorrer da sua carreira, você tem visto mudanças nas políticas públicas para o ensino médio, ou 
não? 
Olha eles até tentaram. Vincular o bônus é uma coisa empresariada, né, por exemplo, vincular o bônus aos 
resultados obtidos no Saresp é uma intenção de melhoria, de cobrar e tal. Mas o aluno, se o aluno não participa e 
não tem motivo, a gente volta a falar né, se o aluno não tem motivo a gente pode preparar a melhor aula do 
mundo, a gente não vai conseguir com que os alunos, melhore a qualidade de ensino. Então não vejo assim muita 
vantagem em vincular o bônus ao resultado do aluno. Enquanto o aluno não tiver interessado, não tem respeito 
pela escola, não tem vontade de aprender, a gente não via ter melhoria. 
Pergunta: E a questão das competências e habilidades, como é que você avalia, pois no currículo do estado de 
São Paulo e no currículo brasileiro agora se enfatiza muito que não é simplesmente conteúdo, tem que ensinar 
competências. Como é que você avalia o ensino por competências e habilidades? 
Essa ideia na verdade, ela é muito boa, vem desde quando a gente estudava né já era feito isso. Só que não era 
expresso né? A gente trabalhava linguagens e códigos, a gente trabalhava... a gente aprendia a fazer, a gente 
aprendia... a relacionar, a ler, a decodificar, essas coisas a gente já fazia, só que era uma maneira mais mecânica. 
Talvez isso esteja muito assim desorganizado na política educacional. Mas é uma coisa interessante sim. Já era 
feito, só que não era expresso. 
Pergunta: Talvez precise estruturar um pouco melhor essa proposta. 
Sim, é isso mesmo, estruturar, reorganizar e tentar fazer com que realmente  as pessoas participem, porque eu 
posso te ensinar aqui um monte de coisas, se você não tá interessado você chega em casa você não vai praticar, 
você não vai aprender, isso é natural do ser humano. Vai ter que mostrar o caminho para você. Falar “você tem 
que fazer isso porque é importante pra isso, pra isso e pra isso”.     
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Pergunta: Hoje é dia 8 de dezembro, entrevistar o professor Bernardo, de química. 
Não matemática e física. 
Matemática e física! 
Bom dia professor! 
Bom dia. 
 
Pergunta: Obrigado por participar. Professor há quanto tempo o senhor dá aula? 
Eu estou há 18 anos na rede. 
Pergunta: Onde o senhor se formou professor? 
Eu tenho duas formações, eu sou engenheiro civil formado pela UMC e depois eu fiz na faculdade Osvaldo Cruz 
uma complementação pedagógica para obter licenciatura em matemática.  
Pergunta: O senhor é efetivo? 
Sim. 
Pergunta: E por que que o senhor resolveu dar aula? 
É incialmente eu comecei a dar aula porque eu moro próximo da escola então quando foi feito essa escola aqui, 
tinha uma dificuldade de acesso, as vias não eram asfaltadas e o pessoal não tinha professor e como eu morava 
próximo a escola eu como engenheiro...e havia muita disponibilidade de aula. Comecei a dar aulas... um dos 
motivos foi esse, foi eu estar próximo a escola e ter um tempo livre a noite, e eu vinha a noite dar aula. 
Pergunta: E o senhor mora perto até hoje? 
Pertinho, até hoje. 
Pergunta: O senhor está satisfeito com a profissão de professor? 
É, tirando todas  as dificuldades assim que tem tal, mas eu estou satisfeito, mas eu não, não... para quem está 
começando, eu não aconselharia nas condições que tá hoje, entendeu? Eu estou satisfeito porque assim, é uma 
coisa de degrau né? Eu tenho um salário que está razoável hoje em dia devido às conquistas graduais que a gente 
foi tendo então eu tô no fim de carreira, é um valor que compensa tanto salarialmente como eu conseguir pegar 
aulas com pessoal em final de curso, ensino médio, então eu consigo administrar isso aí.  
Pergunta: Para quais séries você dá aula? 
Terceiro ano do ensino médio, de manhã, matemática e à noite eu tenho turma do EJA e um segundo ano em 
física. 
Pergunta: O senhor trabalha em outra escola? 
Não só aqui.  
Pergunta: Realizou cursos relacionados a dar aulas recentemente? Se sim, quais? Se não, por quê? 
Então, na verdade eu fiz um curso, mas é de tutoria, eu fui tutor de pessoal que... dos professores que estavam 
integrando e tal. Então o estado teve um curso de tutoria né, de formação de professores, eu fui tutor desse 
pessoal aí, mas voltado para o acompanhamento da formação deles. 
Pergunta: O senhor disse que está aqui há 18 anos na Beta?  
Isso. 
Pergunta: Nesse 18 anos, o senhor notou alguma mudança em relação ao perfil dos alunos ou praticamente a 
mesma coisa? 
Ah, tem mudado bastante, muito, bastante. 
Pergunta: Em que sentido assim? 
É no sentido da valorização da escola por eles mesmos, então a cada ano, a gente brinca assim, a cada turma que 
passa o aluno está se afastando mais da escola. 
Pergunta: Cada vez mais desinteressado? 
Cada vez mais desinteressado, e além de desinteressado, do valor que ele dá, não sei, eles estão nessa crise aí, 
eles não valorizam mesmo a escola, o ensino para eles não está tendo valor, não sei por quê que está acontecendo 
isso entende? Por que ainda pra classe pobre, pro pessoal que tá debaixo ainda a educação é um dos meios de ele 
cresce de ele subir, não só como , em termos financeiros, mas na vida mesmo, mas eles... tá difícil. Uma das 
coisas que o pessoal alega é a entrada da mídia, né, maciça em cima disso aí. Então eu acho que essa mídia que 
interfere, muito... hoje em dia tem tudo. O pessoal vai num site de busca ele acha que com isso aí ele acha que 
ele consegue praticamente tudo, então... ele não tem conhecimento né, ele tem informação. Ele tem muita 
informação. Mas se pegar ele sozinho na coisa ele não tem o conhecimento mesmo. Então ele acessa o que já 
existe né, mas estamos perdendo assim alunos que criam. 
Pergunta: De modo geral, como avalia esta escola? 
É a escola assim, por ser uma coisa pública, é difícil. A parte de atendimento, a parte de coisa, aqui é precário. A 
gente até brinca, fala assim “tudo evoluiu e a escola continua com o quadro negro lá”. Ainda se fosse um quadro 
negro bom tava bom, mas então, não sei se você me perguntou fisicamente, mas o prédio é praticamente 
abandonado.  
Pergunta: Obsoleto? 
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Obsoleto mesmo. Tem uma internet que funciona quando quer que é muita lenta e tal. Então as coisas chegam 
muito devagar, então eles querem implantar... tem computador, mas tem 10 computadores quando funciona. 
Você tem uma sala de 40 alunos. Se você quiser ir lá você tem que mandar sentar  quatro então isso aí pra eles 
não é interessante também, né? Você sabe que o teclado, o computador é uma coisa individual né, então nesse 
aspecto é difícil.  
Pergunta: O senhor disse que os alunos em geral estão perdendo o interesse pela escola, o senhor vê também 
alunos que ainda estão botando fé na escola? 
Tem, tem ,tem. Então eu sempre falo, essa coisa que o estado faz, a inclusão, também é isso aí né, a inclusão 
maciça que o estado faz, eu acho que é o crime com os alunos, poucos, que tem interesse. Por que não pode 
generalizar, né? Toda sala você oito, dez alunos da dó né, que são alunos que realmente querem aproveitar, 
queriam se interessar, gostariam de ter uma escola diferenciada né? Mas devido ao restante, você não consegue 
então oferecer uma coisa melhor para eles. Por que ou você toma conta da sala e aí tem o restante que vem só pra 
fazer bagunça, só fica conversando, então não desenvolve, não pesquisa, não interessa mesmo. Então a inclusão 
maciça aí acaba desfavorecendo o que gostaria de estudar mesmo então ele fica ali numa vala comum. 
Pergunta: A inclusão maciça seria a progressão continuada... 
É, a progressão continuada, matriculas de alunos repetentes, que repetem um, dois, três anos. Quando eu estudei 
tinha uma coisa chamada jubilar. Na escola pública era assim. O cara passou o primeiro ano, repetiu, segundo 
ano, repetiu, terceiro ano ele não podia mais estudar na escola pública. Então acabou, ele teve duas chances, ele 
teria que estudar numa escola particular. Então obrigatoriamente ele ia valorizar um pouco mais, ter ... Aqui não. 
Você tem aluno aí que tá com a idade defasada aí com 18 anos na oitava série, tal, porque ele vai ficando, 
ficando, e vai matriculando, entendeu? É uma coisa que... é entra constituição, entra o estatuto da criança e do 
adolescente, entra um monte de coisa aí que força a escola a ser inclusiva. 
Pergunta: E isso acaba atrapalhando? 
Atrapalha, atrapalha porque você perde os talentos com isso daí, misturado no meio disso aí.  
Pergunta: É o joio e o trigo. 
É, o joio e o trigo, fica difícil separar. 
Pergunta:  Como avalia os professores e da equipe docente daqui da escola? Como é que o senhor avalia? 
Olha, o trabalho com os colegas daqui tal... eu acho que a maioria teria interesse, tem interesse , tenta dar uma 
boa aula, tudo, se prepara, então pela equipe que eu tô aqui, com raras exceções, de vez em quando a gente pega 
uns professores aqui que coitados, também foram frutos da inclusão e da progressão, de vez em quando eles 
barriam uns que não tem formação mesmo, você vê que ele é fraquinho mesmo, a gente vê. Mas a gente dentro 
que for possível a gente tenta dar uma ajuda lá, então ele tendo boa vontade ele consegue... 
Pergunta: A gente vê que tem vários professores já com bastante experiência na carreira docente aqui, por quê 
que o senhor acha que tem tantos professores que escolhem essa escola que já tem bastante anos no magistério? 
É, aí talvez seja... alguns, muitos são moradores do bairro mesmo, pela proximidade tal já prefere essa escola 
aqui. Apesar de ser uma escola que a gente fala, tudo, mas é uma escola que não tem dados de violência né? 
Então você vê tem muitas escolas mais afastadas aí , tem algumas piores, entendeu? Tem problema com 
traficante, infelizmente tem mesmo, entendeu? Tem escola aí que é difícil dar aula o pessoal tem que ter 
coragem pra trabalhar lá, alunos que batem em professor, tem coisas. Então no aspecto de segurança , seria uma 
né? Outra, no aspecto de relacionamento. A gente não tem problema realmente, a gente aceita todo mundo que 
vem aqui, é bem-vindo, a gente aceita de braços abertos. Talvez esse seja um outro motivo. Então eu acho que é 
uma escola que tem um ambiente bom. Nunca vi ninguém reclamar do ambiente assim social de receptividade, 
então talvez seja esses os motivos. 
Pergunta: E os gestores, como o senhor avalia os gestores da escola? 
Então a gente teve uma gestão aqui longa, 18 anos aqui nessa escola e eu mesmo tive com ele 16 anos, ele era 
uma pessoa meio fechada, a gente acha que ele era até um pouco ditador, ele resolvia por ele mesmo as coisas 
mas eles tinham uma presença bem mais efetiva na escola. Ele sete horas tava com a gente aqui, tava certinho, 
ele tinha a vice diretora, esposa dele, também fazia o horário certinho, não arredava o pé da escola né? Já nessa 
gestão a gente sente um certo, abandono. É ruim fala isso aí mas você vê, eles não tem horário para chegar, não 
tem uma presença efetiva. Isso aí reflete no aluno também, entende. O diretor não tando presente, eles tem uma 
percepção disso, então a gente não tem... delegam reponsabilidade, acaba ficando pros coordenadores de área aí, 
a direção dessa escola... ele tem problema de saúde também, então mesmo apesar disso a vice não tem 
compromisso de horário. Isso aí interfere um pouco, mas de resto, relacionamento e tal, isso aí tudo bem. O 
prédio também, a manutenção deixa a desejar, tudo esburacado, as portas sem fechadura, tem umas coisas aí de 
manutenção que não tá muito...     
  Pergunta: E horário de trabalho coletivo, ATPC, como o senhor avalia? 
A gente tá com uma coordenadora que é muito boa, é uma pessoa bem flexível, tenta fazer, uma pessoa que 
domina bem a parte pedagógica e pra tratar com a gente, problemas com alunos e tal, então é uma professora 
boa. Acho que é um tempo necessário né? Por que eu tenho carga completa e tenho de cumprir 3 horas semanais 
então eu acho que realmente tem que ter esse tempo, porque é uma hora que consegue juntar todo mundo ali. Por 
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que você vê, o tempo de professor ficar junto é o tempo de intervalo, né, quinze minutos, então é um tempo que 
não dá para você trocar ideias, conversar sobre as práticas, sobre alunos que tem problema, que não tem... então 
acho que... o pessoal reclama , não gosta, esperneia porque é fora do horário de aula então dificulta pra muitos 
esse problema de ser fora do horário de aula. Por exemplo, o pessoal só da aula aqui de manhã e tem que vir a 
tarde, então às vezes complica. Mas é bom, é um tempo produtivo. 
Pergunta:  O  senhor acha que o atendimento ao público jovem é adequado aqui na escola? 
É o que eu falo. O currículo do estado hoje em dia... é curral, é pra manter eles presos aqui dentro, por que não 
atende mais, não atende. A escola tradicional de sentar lá , passar lição e fazer e ser conteudista, isso aí não seria. 
Até criaram as escolas integrais agora, não sei se ela atende essa perspectiva. Mas acho que deveria ter mais 
espaço pra outro tipo de formação, que não tem a escola, por exemplo, tinha que ter formação em música, 
formação em dança, esporte mesmo, educação física, é livrinho que fica dentro da sala de aula, preenchendo 
apostila e esporte e educação física é pra desenvolver atividade esportiva...Então esse espaço de uma formação 
diversificada não tem e isso aí não atrai o jovem. Você imagina ficar todo dia sentado... a gente fala, tudo bem, 
você fica trocado de sala, vendo outros alunos, agora você ficar das 7 da manhã ao meio dia e vinte sentado ali 
na cadeira é difícil, por mais que o professor venha dar uma aula interessante, mas é maçante para o aluno, 
cansativo. Então eu acho que tinha que ter uma formação diferenciada. Então você vê, se o aluno quer aprender 
uma informática, tem que procurar uma escola particular, um cursinho de informática. Então a escola tinha que 
ter isso aí, entendeu, uma formação básica de informática pro aluno. Esse programas básicos que tem, tinha que 
ter essa formação... O aluno quer aprender música, tem que sair e estudar fora, então tudo que ele quiser fazer, 
um curso diferenciado ele tem que sair fora, então que escola é essa né? A escola vem só falar de conteúdos das 
disciplinas básicas, pra ele não interessa, não prende muito mais o jovem de hoje em dia, é difícil.         
Pergunta: E agora falando um pouco do ensino médio em geral, qual a finalidade do Ensino Médio para o 
senhor, para que que serve o ensino médio? 
Então, eu acho assim, o ensino médio, a meu ver deveria ser a formação geral do aluno no aspecto de 
conhecimento de mundo mesmo, para ele conseguir se inserir no mundo, conhecer física ele vai aprender, 
química, biologia, ele vai aprender um pouquinho de cada coisa para ele se situar dentro do... para ele interagir 
com o mundo, para ele poder ler uma coisa, tá conhecendo e estar sabendo, então uma das ... do básico é esse. O 
segundo é um degrau para ele poder escolher a profissão dele depois né? Para ele poder fazer um curso superior, 
então tem que dá uma formação para ele poder te suporte para ele poder escolher uma profissão e tal, a segunda 
parte do ensino médio. E a terceira é uma formação de sobrevivência mesmo, de vida para ele... Eu acho que o 
ensino médio tem que dar essa formação para ele para ele conseguir sair fora aí no mundo e conseguir 
sobreviver, se informar, conseguir caminhar entendeu? Então a ideia do Ensino Médio é essa. Dentro de todas as 
disciplinas que são oferecidas, acho que o pacote, tomando todas juntas aí é dar essa formação para o aluno, tem 
que dar essa formação para o aluno... A turma fala formação pro trabalho. Não sei se forma pro trabalho, mas 
tem que ser o mínimo para ele poder conseguir caminhar com as próprias pernas dele aí e se virar né? 
Pergunta: O senhor acha que hoje em dia essa escola, ela está contribuindo pra isso, pra preparar o aluno pra 
faculdade, preparar pra vida, essa escola tem contribuído pros jovens que entram aqui? 
Ó, dentro do que eles estão mandando pra gente aqui, engessou , a turma fala que não, mas dentro da proposta 
curricular que vem de fora, da secretaria da educação, não tá formando mais. Você cata ... eles prepararam esse 
conteúdo, caderno do aluno, essas apostilas que eles fizeram, fogem muito do que tá sendo pedido à nível de 
vestibular, de Enem, tá fugindo tudo isso aí. Então eles falam uma coisa aqui e na hora de pedir tá pedindo outra 
lá, um dos motivos é esse. E o segundo motivo é o envolvimento do aluno mesmo com o aprendizado, né? Por 
que apesar de a gente estar engessado dentro do caderno do aluno, dentro dessa apostila, a gente pode seguir os 
livros didáticos, tudo, se a gente pudesse dar uma aula e o aluno tivesse interesse a escola tinha condições de 
formar ele para enfrentar esse coisa, mas infelizmente não tá formando, com raros alunos, as exceções que eu 
falo, né, então que tem o aluno que vai, que estuda e que se interessa, mas a maioria por não demonstrar 
interesse... aí eu não culpo a escola, é o interesse do aluno mesmo, ele não tá demonstrando interesse para isso, 
então... 
Pergunta: Hoje em dia se fala muito em preparação para o trabalho, né, que a pessoa vai adquirir competências 
e habilidades, né, o senhor acha que essas coisas que eles aprendem nas aulas prepara eles pro trabalho em si? 
É, eu acho que em partes, né, porque além da parte de conteúdo, o tempo de escola , aquela vivência social dele 
aqui tem que preparar um pouco pro trabalho. E tem às vezes ... eu não comento muito, mas tem professor que às 
vezes que até também comenta e fala, dou umas orientações e tal né? Mas o jovem hoje em dia pro trabalho ele 
tá tendo um comportamento difícil né, o próprio pessoal que recruta e a gente lê e ouve fala aí, que eles perderam 
a noção da escala de valores, né, então ele acha que no trabalho é igual na casa dele, então por exemplo, ele não 
tem mais aquela noção que ele acha que ele pode tudo e igual ele trata o professor hoje em dia aqui, eu ele entra 
e sai da sala a hora que ele quer, sem pedir, então ele acha que o trabalho é assim, que ele abre a porta da sala do 
chefe, que ele entra e sai e não é né? Toda vez que você vai trabalhar, tem que ter respeito, tem que ter uma certa 
hierarquia né? Então o comportamento dele que dificulta pro trabalho, então visto falar isso aí, que não tem mais 
um comportamento adequado para o ambiente de trabalho, entendeu? Nem é tanto conhecimento nem é nada. 
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Ele pode ter ... mas a parte de comportamento é dificultosa. Vai ficar usando o celular no trabalho, vai ficar isso, 
vai ficar aquilo, então você vê que é uma coisa que... 
Pergunta: E a escola também não consegue direcionar... 
Não tá conseguindo direcionar, até que se conversa de vez em quando com ele sobre isso aí, mas é uma coisa que 
tá meio difícil de... ele vai ter que aprender... sofrendo mesmo.  
Pergunta: E também se fala muito em formação do cidadão, da pessoa, direitos e deveres. O senhor acha que 
tem contribuído o ensino médio? 
Aí é uma coisa muito mais difícil ainda né. Você vê que praticamente até a gente que é professor , em termos de 
Brasil, eu acho que não tem uma formação plena de cidadão e a gente não faz exercer todos os nosso direitos e 
deveres, a gente deixa passar muita coisa batida aí, se fala em política a gente fecha os olhos e não liga né, deixa 
passar, então eu creio que o Brasil é precário na formação de cidadão mesmo, isso aí é precário, então é ... 
porque não tem..., o pessoal engole sapo e fica quieto, não sabe buscar os direitos também. A gente vê aí, tem 
professores, eu não quero falar mas não sabe preencher declaração do imposto de renda, né, que é um negócio 
que é catar e ler, hoje em dia é tudo automático, então é uma falta de informação, ele não tem... ele é um cidadão 
mas não saber exercer nem a parte dele né? Então tem aluno que sai mesmo sem saber preencher um formulário 
pra requerer alguma coisa, direitos dele e deveres, que a maioria não respeita também, né. Tem um 
comportamento péssimo. Acho que brasileiro, tá difícil.  
Pergunta: E a escola só reflete isso? 
Ah a escola não tem conseguido mudar isso aí não. Você vê que cidadão é esse que acaba com as carteiras, picha 
tudo, picha a lousa, rabisca tudo, entorta as pernas de cadeira. Eu acho que é um cidadão que não tá formado, né 
meu? Que não respeita nem o bem que é dele mesmo, é o bem público, e dele ali e o que que dá nele, na cabeça 
dele que tem que ser um ente destruidor, né, dentro da escola. Então é difícil... 
Pergunta:  E no decorrer da sua carreira, como é que o senhor avalia a mudança da política do estado em São 
Paulo? Houve mudanças. Não houve, como é que o senhor avalia? 
Eu trabalhei já com Paulo Maluf, depois Mario Covas, o Serra e agora tamo com o Geraldo Alckmin. Então nós 
tivemos aqui secretarias..., tem que vê o secretário né? Então a gente teve secretário aí que eram praticamente 
ditadores, da Rose Neubauer, tanto no ambiente para o professor, tentando tirar direitos do professor aí e 
dificultando o acesso de professores na atribuição, tentando cortar benefício que está previsto no estatuto do 
magistério, então eles... é complicado. Desse todos aí o melhorzinho é o Geraldo Alckmin, que valorizou um 
pouquinho mais. Criou a promoção por mérito aí, que pouco ou muito foi melhorando o salário de muitas 
pessoas, conseguiu dar uma escala de aumentos aí durante quatro anos  consecutivos aí, cada ano uns aumentos 
programados, então nessa parte para o professor deu uma melhorada e para o aluno só foi piorando, só foi 
piorando, só foi criando legislação cada vez mais facilitando para o aluno, entendeu. Por que hoje em dia ... tudo 
bem, eu acho que reprovar um aluno, não pode ser reprovado o aluno como castigo, né, porque antigamente o 
aluno era reprovado por castigo. Você vê, no tempo que eu estudei, o aluno repetia uma disciplina, se ele tirava 
média em todas, a média era seis naquela época e em uma disciplina ele ficava com cinco, ele tinha que fazer o 
curso inteiro por causa daquela disciplina. Era uma coisa que era um erro isso aí, né, aí depois entrou a história 
do conselho, aí o aluno pode começar a passar se ele tivesse até três notas abaixo da média, se fosse um aluno 
bom o conselho podia se reunir e passar ele por conselho. Agora hoje em dia já tá numa situação aí que se o 
aluno veio na escola dois meses durante o ano ele já passa de ano porque entrou na escola, isso aí que vai 
desvalorizando a escola também. Então eu acho que a política da educação tá péssima nessa parte aí e eles 
querem enxergar o outro lado né, mas você vê que os índices não batem né. Na avaliação do Saresp os índices 
são péssimos né?  Você vê que eles tem previsão de chegar num índice 5 aí até 2020, hoje a escola nossa é 1,3 
no ano passado. Escola muito boa do centro chega a 3,4 ou 3,5, mas o que acontece, lá é aluno que estuda na 
escola pública de manhã, de tarde faz cursinho em escola particular. Então não tá refletindo a escola pública na 
verdade. Então é um aluno que tá dando retorno mas ele tá envolvido no processo também, porque ele tá 
estudando e fazendo cursinho e tal, mas tá difícil, a política de educação tá péssima.  
Professor, muito obrigado pela participação 
De nada! Qualquer coisa...     
 
Então hoje é dia 10 de dezembro de 2014, vou entrevistar o professor Cesar de biologia, bom dia professor. 
Bom dia. 
 
Pergunta: Professor, há quanto tempo que o senhor dá aulas? 
Há 20 anos. 
Pergunta: Onde o senhor se formou? 
Eu me formei na universidade Bras Cubas em Mogi das Cruzes e também na Uninove. 
Pergunta: O senhor tem duas formações? 
Duas formações. Biologia e em pedagogia. 
Pergunta: Por que o senhor escolheu ser professor? 
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Na época eu trabalhava na indústria privada e a indústria privada na época que eu estava trabalhando estava 
passando por um processo de reengenharia, onde que eu tava meio deslocado ali com um futuro assim meio 
sombrio. Aí um colega meu que já era professor falou “ah faz um curso de licenciatura que o mercado tá 
absorvendo bastante esses profissionais”. E eu já tinha assim, digamos, uma certa simpatia pelo magistério entrei 
né? 
Pergunta: O senhor está satisfeito com essa profissão? 
Sim, eu não posso reclamar. Satisfeito como professor... eu acho uma profissão interessante, gosto dela. 
Pergunta: Pra quais séries o senhor dá aulas? 
Como eu tenho dois cargos, prefeitura e estado, eu dou aula desde o primeiro ano do fundamental até o terceiro 
ano do ensino médio. Todas as idades. 
Pergunta: O senhor realizou recentemente cursos relacionados a dar aulas? 
Sim, inclusive eu estou fazendo um curso agora, então estou fazendo curso pela prefeitura, fazendo curso sobre 
animais, lá na vigilância sanitária, fiz um curso recentemente online, no EAD. Da prefeitura. 
Pergunta: Por quê que o senhor escolheu a escola Beta  como sua sede. 
A Beta é a minha escola que eu iniciei minha carreira no magistério, né? E também é devido à proximidade da 
minha casa.  
Pergunta: O senhor está há vinte anos nesta escola então? 
Não, eu estou aqui mais ou menos quinze anos. É que nesse caminho eu já mudei de escola, voltei novamente. 
Pergunta: O senhor é efetivo? 
Efetivo. 
Pergunta: De um modo geral, como o senhor avalia esta escola? 
Essa escola... é boa , não é uma escola ruim, é uma escola boa. O que eu acho assim que precisamos ter é um 
investimento mais na estrutura dela, na questão assim de embelezamento, maiores... uma quantidade maior de 
equipamentos de multimídia talvez. Um pátio, a gente precisa de um pátio maior, ter um espaço maior para os 
alunos porque eles não têm espaço. 
Pergunta: Como é que o senhor avalia os alunos aqui da escola? 
Os alunos, como é que a gente fala, são uns alunos... de forma geral eu acho que eles são cordiais, eu não tenho 
grandes problemas de disciplina com eles porque eu trabalho mais com o ensino médio né, então eu não tenho 
problemas , primeiro porque eu dou aulas aqui há bastante tempo né, então já dei aulas pros pais deles né, então 
existe aquela coisa de um certo respeito , “Olha, ele foi professor do meu pai, da minha mãe”. Então não tenho 
assim esse embate com eles. Mas eu percebo assim que eles tem uma resistência ao aprendizado. Então eu não 
sei se é uma rebeldia que eles têm em relação a isso “não, não quero aprender isso, pra que que eu quero isso?”. 
Então a gente... eu acho que é nesse sentido, e esse... De forma geral assim, eu acho que falta assim um pouco de 
sonhos para eles, de objetivos de vida, de meta... Então eles não tem esse projeto de vida ainda, é uma coisa 
muito séria dentro da nossa comunidade. 
Pergunta: Então o senhor acha que quando eles vem a escola, eles vem buscar o que, assim? 
Eu acho que é mais assim um espaço de lazer, de encontro, mais ou menos nesse sentido, porque são muito 
carentes nesse aspecto, aqui na região nosso não existe nenhum ponto assim aonde eles possam se encontrar. 
Então é isso. Não é a maioria, vamos deixar isso claro, tem bastante ... tem uns alunos aí, uma quantidade boa de 
alunos bem intencionados, que vem aqui para aprender realmente, mas tem uma grande quantidade que vê a 
escola como um local, como um point, como um ponto de encontro.  
Pergunta: E os professores, desta escola, como é que o senhor avalia? 
Os professores, olha... como nós temos um quadro de professores grande de efetivos, os professores são 
aplicados, na sua maioria são professores bem aplicados. Ultimamente que eu tenho observado que o número de 
faltas diminuiu bastante né. Nós não temos grande rotatividade aqui não. Os professores no geral quando a gente 
tá conversando né... são, eles se esforçam pra dar uma boa aula, não tem assim muito o que se falar disso. Não 
quero ser corporativista né, mas o grupo de professores é bom.   
Pergunta: E os gestores? 
Os gestores? Bom, os gestores são novos né, ele tá aqui na gestão da escola há uns três anos mais ou menos... a 
gestão tá sendo boa. Confesso que eu sinto a falta da presença do diretor mesmo ... a participação mais efetiva é 
da vice-diretora. 
Pergunta: O senhor disse que a direção é nova né. Como é que o senhor avalia essa transição da direção antiga 
para a direção nova, trouxe melhorias, estruturou a escola? 
Trouxe melhorias sim, foi positivo, trouxe uma cara nova, um jeito novo de administrar a escola, eu achei muito 
positivo pra escola. 
Pergunta: Como é que o senhor avalia o horário de trabalho coletivo, ATPC, na escola? 
O ATPC? Olha, o ATPC, digamos assim que nós temos aí um espaço pequeno, durante os ATPCs para a 
formação nossa e a maior parte dele é para dar informes e discutir questões disciplinares, essa é o que a gente faz 
nos nossos ATPCs e não é de hoje, isso aí já é de longa data. 
Pergunta: E o senhor acha que deveria se ter mais ênfase... 
238 
Acho que devia ter mais ênfase na formação sim, na formação do professor, a gente discutir mais questões 
pedagógicas, nesse aspecto. 
O senhor acha que o atendimento ao público jovem é adequado? 
Não, aqui... é que é difícil falar especificamente da escola, no atendimento ao público, eu percebo que nossos 
alunos, eles carecem de orientação... profissional. Essa nossa turma, ela precisa disso, precisa mostrar um 
horizonte diferente para eles, porque você veja assim, a escola ela tem que criar este espaço. Inclusive isso aí eu 
já discuti em alguns ATPCs também com o coordenador nesse aspecto. Tem que criar um espaço, dinâmicas, 
para a gente mostrar para esses alunos quais as possibilidades que eles podem ter na vida, questão de 
vestibulares, de cursos técnicos, então a escola... eu não sei se ela peca nesse aspecto ou não faz parte, não 
compete a ela, mas que ela precisa... pra atender a necessidade do nosso aluno. 
Pergunta: O senhor acha que devia ter coisas nesse sentido? 
Nesse sentido. Nós tivemos aqui há alguns anos atrás, já faz algumas décadas inclusive, o projeto RUMO, que 
era um projeto feito junto com a Universidade Bras Cubas, aonde profissionais, de outras áreas, iam mostrar pros 
alunos como que eles atuavam no mercado de trabalho e qual a formação necessária para isso. Então esse tipo de 
orientação que nós estamos precisando no momento. Ainda mais se a gente, você vê, eu, por exemplo, dentro de 
sala de aula, sempre que a gente vê uma inscrição para uma ETEC, para um curso, tal, sempre eu estou avisando 
“ó, tem formação, tem curso tal, tem curso tal”. E a escola coloca os cartazes, mas não tá atingindo não, eles não 
se deram conta da importância dessa formação fora da escola.  
Pergunta: Esse projeto RUMO foi abandonado? 
A própria Universidade de Bras Cubas não deu seguimento disso aí. 
Pergunta: O senhor tem autonomia aqui na escola para fazer o que o senhor quer, por exemplo, projetos... 
Sim, tenho... a escola sempre tá aberta a inovações. Ela até cobra “ olha, se quiser fazer coisa nova é só falar, o 
que precisar nós estamos à disposição”. Nesse aspecto, estamos sem queixa. 
Pergunta: Falando um pouquinho do Ensino Médio especificamente. Qual a finalidade do Ensino Médio? 
O ensino médio seria mais uma formação... é que, o ensino médio é uma formação pro mercado de trabalho, pra 
vida, pra exercer a cidadania dele, parece até um clichê mas é bem isso mesmo e pra ele compreender o mundo 
que ele tá vivendo aí. Por que esse objetivo que o pessoal às vezes tem a ideia de que o ensino médio é só uma 
passagem, que vai pra faculdade, não isso no nosso caso não funciona assim. Mais é uma formação mesmo pra... 
pro mundo, pra vida dele. 
Pergunta: O senhor acha que aqui nessa escola essa finalidade está sendo alcançada?  
Sim, pelo que se avalia aí o que eu tenho observado, que os professores ensinam, que eu ensino, outros 
professores ensinam, sim, todas as nossas matérias a gente procura contextualizar para os nossos alunos, e no 
momento que você contextualiza, o aluno, pressupõe né, que ele vai usar isso no seu dia a dia. 
Pergunta: Falando especificamente de profissão futura. O senhor acha que o ensino médio tem contribuído com 
o futuro profissional desses alunos, aqui na escola? 
Olha, é complicado isso aí, porque hoje, a formação profissional hoje, o mercado tá muito seletivo né. Você vê 
que o mercado tá seletivo. Então só o ensino médio, só a escola, ela não tá dando conta dessa demanda não. 
Então o aluno ele vai ter que procurar outros caminhos também para atingir essa formação dele. Tem que fazer 
curso de inglês fora, a escola não consegue ensinar pra que ele tenha o domínio da língua. Tem que fazer curso 
de informática, curso técnico, porque só o ensino médio não vai garantir ele essa entrada no mercado de trabalho 
não. 
Pergunta: E pra formação cidadã, o senhor acha que essa escola contribui para essa formação cidadã desse 
jovem, com seus direitos e deveres? 
Ah sim, isso tem contribuído sim, ainda mais pela nossa grade curricular, uma grade bonita assim, que abrange 
filosofia, sociologia, biologia, todas as áreas do conhecimento humano que dão aquela formação geral para ele, 
então eu acho que sim, lembrando que vai depender do aluno também. 
Pergunta: E em relação justamente a isso, o senhor acha que o ensino médio é atraente para os jovens? 
Não, não é atraente. Para o jovem não, para o jovem... deixa muito a desejar. Eu acho que precisaria de uma 
coisa mais dinâmica, fala mais a linguagem do jovem. Mas isso aí é geral né, no Brasil inteiro, a nossa escola, no 
mundo, vou dizer assim, não alcançou esse... esse grau aí. 
Pergunta: Como é que o senhor acha que o ensino médio poderia se dinamizar e ser mais atrativo? 
Aí eu acho que tem que aumentar o tempo, dele aqui na escola, mas não aumentar o tempo simplesmente a 
permanência dele aqui né, que aí hoje se fala em escola integral, então hoje eu seria termos oficinas dentro da 
escola, espaços e aí o aluno de repente ele tem interesse numa área de mecânica, da artes, da música... nesse 
aspecto, porque aí sim ele vai ter o currículo básico mais aquelas atividades extras e oficinas. Talvez deixaria ele 
mais atraente para o jovem.  
Pergunta: Estimularia mais? 
Isso, investimentos no esporte né. Hoje... antigamente a gente tinha na escola aqui uma equipe boa de esportes e 
hoje não tem mais. Acho que a própria dinâmica da escola foi ficando assim, deixando as partes de lado. Mas 
nunca teve assim essa preocupação do governo em deixar a escola atraente né, essa que é a grande verdade. 
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Pergunta: Falando agora das políticas, como é que o senhor avalia, no estado de São Paulo em geral, o que o 
governo tem feito pelo ensino médio? 
Olha, pelo ensino médio, nos últimos tempos, não se percebe assim grandes mudanças né. Não tem grandes 
mudanças, não vejo isso num futuro assim tão próximo assim de grandes mudanças. O governo não fez nada. 
Pergunta: E as mudanças curriculares, introdução do caderno do aluno, como é que o senhor avalia isso? 
Sim o caderno do aluno, ele veio até pra contribuir né, eu não posso negar isso não que ele veio para contribuir, 
como um material a mais. Obviamente que a qualidade desse material é um pouco discutível, alguns itens, pelo 
menos na minha disciplina, que a qualidade é um pouco discutível, é um pouco repetitivo, cansativo para o 
aluno, então é aí onde entra a parte do professor “ó essa parte aí a gente não vai tratar porque foi ali na frente e 
tal” e assim se vai complementando isso, mas poderia ter sido melhor esse caderno do aluno né, se consultasse os 
professores né que trabalham na área. Apesar que eles vão sempre alegar que consultaram, mas consultar e levar 
em conta o que o professor está falando, aí tem uma grande diferença né?  
Pergunta: O senhor está no magistério há vinte anos né? O senhor notou mudanças nesses vinte anos, melhorias 
ou pioras, como é que o senhor avalia as políticas públicas pro ensino médio no decorrer desses 20 anos? 
Olha... melhorou sim, em termos assim... eu vou falar assim em termos de conteúdo, de currículo né. O currículo 
melhorou. Quando eu iniciei na carreira, era bem conteudista mesmo. “ Você vai lá, ensina o conteúdo e pronto e 
acabou”. Agora não, agora nós temos um espaço, dentro do próprio currículo, um espaço para a discussão, mais 
contextualização, então você tem uma flexibilidade maior para tratar de determinados assuntos com os alunos. 
Pergunta: O ensino médio se propõe a ensinar competências e habilidades, está nos documentos oficiais, pra 
que o mundo da escola se aproxime do mundo do trabalho. Como é que o senhor avalia esse ensino por 
competências e habilidades? 
Competências e habilidades? Analisando a ideia da competência e habilidade, bom vamos dar uma... é que o 
aluno, nas diferentes áreas do conhecimento humano, ele tem que ter umas habilidades pra que ele possa se 
desenvolver né. Compreender o mundo que tá cada dia mais complexo né. Então ele tem que... quer dizer, 
competência todo mundo tem né? Exceto se ele tem alguma necessidade especial, competência pra aprender todo 
mundo tem. Agora as habilidades, aí vai depender da atividade de cada um, mas é obrigação da escola oferecer a 
oportunidade de ele desenvolver suas habilidades. 
Pergunta: E o senhor acha que de fato o ensino médio prepara o aluno para a vida, como ele se propõe a 
preparar para a vida? 
Sim prepara né. Mas só que é o seguinte, a gente não pode também dizer assim que nós vamos ser o salvador da 
pátria, não, porque a escola concorre com vários fatores externos a ela. Por exemplo, nós temos aí na nossa 
região problemas das drogas, um consumismo exagerado, que tá uma influência muito grande nos nossos jovens, 
porque o jovem, aqui da nossa região, se ele arruma um emprego para ganhar um salário mínimo, ele já acha que 
aquilo lá tá ótimo, então vamos deixar a escola de lado porque eu não tenho nenhum benefício imediato da 
escola, então o salário mínimo é mais importante que a escola. Só que às vezes você até conversa com o aluno 
para mostrar para ele “olha, a escola não vai te dar um dinheiro imediato, mas através dela você pode alcançar 
uma coisa melhor ainda”. Então eu sempre falo pros alunos: ainda a escola é a via, a única via de ascensão 
social, no nosso país, de forma honesta, obviamente.  Então essa é a questão. A escola tem que contribuir sim, 
tem que fazer uma diferença na vida do aluno. O dia que a escola não fizer diferença na vida do aluno, ela pode 
colocar uma placa de falência na porta da escola e ir embora. Ela tem que fazer diferença. Tanto que o aluno, 
quando você pega um ex-aluno, fala assim “ah o tempo da escola, tal, o gostei”. Eu já encontrei ex-alunos meus, 
que hoje estão na faixa dos trinta, quase quarenta anos, e eles sempre falam “ó professor, eu lembro daquela aula 
que o senhor falou tal coisa, eu sempre tô lembrando disso aí com meus filhos”. Quer dizer, fez uma diferença, a 
escola tem essa contribuição na vida de todo mundo né? Quem quiser... 
Pergunta: Então apesar das dificuldades ela ainda... 
Ainda traz benefícios, exatamente. 
Pergunta: E a última pergunta professor, se o senhor pudesse mudar algo na educação brasileira, principalmente 
pensando em termos de ensino médio, o que que o senhor mudaria? 
Olha, eu colocaria as oficinas, que eu acho uma coisa maravilhosa dentro da escola... de arte, de esportes, de 
artes manuais, nesse aspecto aí, pro aluno sair daqui, ele saber fazer algo de prático né porque é isso que o aluno 
nosso tem carência. Por que nós estamos ainda muito no clássico demais ainda né, apesar de ter toda a 
contextualização, a gente tá muito no clássico né e a nossa sociedade já não está aceitando isso mais né, ela quer 
uma coisa mais funcional, então eu colocaria assim umas aulas práticas onde ele pudesse aprender uma 
profissão, um ofício então, nesse aspecto. 
Pergunta: O senhor acha que estenderia então as horas de permanência.. 
Isso, muito parecido com o projeto da prefeitura de São Paulo, que é o projeto da mais educação. A ideia é 
aumentar o tempo do aluno na escola. Não a escola de tempo integral , não é isso, isso aí é um castigo pro aluno 
né, deixar ele o dia inteiro na escola e não oferecer nada que ele queira. Não, a escola integral, você vai formar o 
cara, o aluno como um todo, nesse aspecto. 
Obrigado professor, por sua contribuição.  
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Então hoje é dia 10 de dezembro de 2014, vou entrevistar a professora Kelly, bom dia professora. 
Bom dia! 
 
Pergunta: Professora, há quanto tempo você dá aula? 
Agora no ano que vem em Junho completo 25 anos, em sala de aula. 
Pergunta: Sempre na rede estadual? 
Não, eu já trabalhei em escola particular. 
Pergunta: Onde você se formou professora? 
Na Universidade Bras Cubas. 
Pergunta: E por que você escolheu dar aulas? 
Na verdade foi um grupo de amigas, nós resolvemos fazer universidade naquela época e a gente não tinha 
condições, aí fomos lá fazer inscrição e pensamos “o que vamos fazer, né?” e aí escolhemos letras. Mas de 
carreira mesmo acho que só eu que segui, magistério, as outras foram por outros caminhos, né? 
Pergunta: Você está satisfeita com a profissão? 
Eu gosto, gosto muito. Agora que eu tô quase para sair, fico pensando “será que eu vou conseguir sair mesmo?”  
Pergunta: E quais séries que você dá aulas? 
Eu gosto do Ensino Médio, já cheguei a dar aulas para o fundamental, mas muito pouco, acho que um ano, dois 
anos, depois peguei só ensino médio. 
Pergunta: Atualmente só ensino médio? 
Só ensino médio, faz muitos anos que eu tô só com o ensino médio. 
Pergunta: Só de manhã? 
Trabalhei praticamente quase que 18 anos no noturno, depois eu vim para essa escola em 2008 e foi quando eu 
vim para o período da manhã. 
Pergunta: Trabalha em outra escola atualmente? 
Atualmente não. Já deu meu tempo de carteira registrada, estou também para me aposentar.  
Pergunta: Recentemente você realizou cursos relacionados à docência? 
Fiz muito curso, pela rede estadual, mas de uns anos pra cá não parei sabe... Faço curso de inglês, a cada dois 
anos, pra me certificar, apesar de na rede estadual a gente não usar muito né, a fala, mas tem que estar sempre 
reciclando, aprendendo, porque senão a gente não fala muito acaba esquecendo, a pronuncia... a fala né? 
Pergunta: E por que você veio para essa escola? 
Na verdade, quando eu me efetivei, eu não peguei aqui em Suzano. Peguei fora daqui. Aí eu fiz a inscrição pela 
22 e eu precisava de uma carga fechada de aulas, que era 28 aulas livres. E na época, de 2008, no ano anterior 
aqui era espanhol. E quando saiu espanhol e entrou inglês, eu fui na atribuição e tinha aulas fechadas e livres 
aqui, era só pegar. 
Pergunta: Você mora aqui perto? 
Não eu moro cerca de 20 minutos de carro daqui. Sempre dei aula onde eu morava, nas escolas de lá. 
Pergunta: De modo geral, como você avalia esta escola? 
Eu gosto, porque aqui não é uma escola de centro, mas nós temos muitos alunos que vem da zona rural. Então eu 
acho assim que é fácil lidar com eles, tem muitas dificuldades de aprendizado, mas de uma certa forma né, no 
comportamento, assim, eu acho bom para se trabalhar. Eu acho muito bom, pessoal simples, a comunidade é 
simples... 
Pergunta: E a infraestrutura da escola, você acha adequada? 
É eu acho que tem muita coisa para fazer. Os alunos mesmo reclamam muito daqui né, pelo fato de ter muitas 
grades, a escola parece que foi construída de uma certa forma e foi fazendo tipo um puxadinho, tem as salas lá 
em baixo , que fica um pouco distante aqui do prédio... mas de certa forma, eu gosto, tem um estacionamento 
bom... eu acho que... podia tá melhor né, claro. 
Pergunta: E como você avalia os alunos? 
Eu acho que aqui em termos de aprendizagem, eles tem muitas dificuldades e também, não sei se pelo fato de ter 
muitas chácaras por aqui, tem muitos alunos por aqui que acho que não tem perspectivas, não vai seguir, não vai 
fazer uma universidade, eles acham tudo meio difícil, tudo meio longe, né. Eles falam que vão trabalhar com os 
pais na chácara, vai trabalhar na feira né, com os feirantes. Eu acho que falta isso, vontade, incentivo de eles 
quererem estudar mais. 
Pergunta: E os professores dessa escola, como é que você avalia? 
Aqui é um grupo muito antigo, né, não sei se você reparou. Aqui nós temos muitos professores antigos de casa e 
muitos efetivos. Então a rotatividade de professores aqui é difícil, né, então eu acho que para você trabalhar, para 
você fazer grupo, é bom, porque não tá mudando tanto né, então acho que de professores, está muito, muito bom 
aqui, não tem muitas mudanças né. Quem vem aqui... sempre fala que aqui pra trabalhar com os professores, é 
muito bom.  
Pergunta: E os gestores, como é que você avalia? 
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Eu acho assim que como nós ficamos muito tempo com o mesmo diretor, aqui nessa escola, muitos e muitos 
anos, acho que a adaptação dos professores, dos alunos ainda tá um pouquinho difícil, mas acho que com o 
tempo eles conseguem também aceitarem mais a forma como eles trabalham né? Mas tá em fase de adaptação 
ainda, vamos dizer assim, de gestão, direção e professores e alunos. 
Pergunta: E a coordenação, como é que você avalia? 
A coordenação, eu acho assim, eles são, com os professores assim eles estão sempre do lado dos professores, 
ajudam bastante né, ou com alunos. Teve umas mudanças, mas acho que de forma geral, é boa. 
Pergunta: E o horário de trabalho coletivo – ATPC – como você avalia? 
Também, eu acho que a gente faz um ATPC, consegue juntar bem os professores do ensino médio, do 
fundamental , os professores são bem unidos né, então eu acho que eles conseguem resolver muitos problemas 
no ATPC. 
Pergunta: Entendi, então ele serve pra resolver problemas... 
Também, porque de uma forma ou de outra é quando você consegue encontrar todos e colocar as ideias em 
ordem, acha alguma solução pros problemas né, fora a parte também de estudo, de você saber o que está 
acontecendo. 
Pergunta: Você acha que o atendimento ao público jovem é adequado? 
Olha que nem eu falei para você, os alunos aqui a comunidade não é muito de vir a escola. Então às vezes nós 
fazemos aqui alguns eventos, algumas informações, mas a comunidade não é participativa. Eu acho que isso 
influencia também no aluno, ele não tem muito interesse de... estar acontecendo pra ele. Eu acho que se a 
comunidade fosse mais próxima da escola, talvez pro aluno ia ser melhor também. 
Pergunta: Então o atendimento da escola não é tão bom por conta dos próprios alunos e da família? 
É, a comunidade é muito distante. 
Pergunta: Você acha que você tem autonomia aqui para você trabalhar? 
Pra mim particularmente eu acho que tem, porque eu acho também que depende muito do professor, procurar e 
correr atrás. Eu sinto que quando eu quero alguma coisa, quero fazer alguma mudança referente a aluno assim, a 
coordenação estão sempre prontos para atender. Mas acho que o professor, ele tem que ter, assim, a iniciativa de 
correr atrás, não só esperar que os outros vejam o que está acontecendo e... No meu caso, tudo que eu quero, que 
eu acho que tá errado, ou que vai melhorar, a coordenação está sempre a disposição. 
Pergunta: Falando agora um pouco do Ensino Médio. Para você, qual a finalidade do ensino médio? 
Na nossa escola aqui, no regular, a finalidade seria preparar o aluno né, pro trabalho, mas o que eu vejo aqui, 
nessa escola, eles ainda não tem consciência que o ensino né ele vai usar futuramente. A gente sempre conversa 
com os alunos do terceiro ano né. Então a gente percebe que muitos e muitos deles acha que depois do ensino 
médio não precisa fazer mais nada, muito pelo contrário, a gente tá sempre conversando, usando o caderno do 
aluno, a gente vê que ele fala muito sobre a profissão, sobre o emprego, sobre o currículo, porque os alunos não 
sabem nem preparar um currículo, nunca entrou na universidade. Tem alunos daqui que nunca saiu do bairro, 
não sabe onde é... o SENAI, nunca entrou numa universidade, não conhece, tem aluno que não conhece nem o 
shopping de Suzano, então eu acho assim que tem aluno que é muito fechado no mundo dele.  A gente tenta 
falar, mas eles acham que não vai sair daquilo, não vão fazer mais do que isso.  Muito pelo contrário, né, acho 
que o ensino médio, abrir portas né, e eu percebo que eles , não sei se porque tem muita chácara, não conseguem 
pegar um ônibus, não conseguem ir ao centro. Quando eles me perguntam onde que eu moro, perto do Habib’s, 
perto da estação, eles não sabem onde é. Então eu acho que essa preparação dos alunos, não sei se eles são muito 
imaturos, a família muito fechada... e para alguns não, para alguns a gente percebe que o ensino médio vai 
melhorar, que eles vão exercer uma profissão futuramente, eles procuram exercer um curso, uma universidade... 
ensino médio é isso né. Talvez eu acho que há muitos anos atrás né tinha o curso técnico no ensino médio, o 
colégio e era muito bom. A parte da técnica do ensino médio. Talvez abriria mais portas e eles chegariam 
melhor, correriam atrás de uma profissão melhor né.  
Pergunta: Então a função principal seria abrir portas. E como você comentou, os alunos parecem ser meio 
apáticos... 
Eu acho que no terceiro ano, quando o aluno deveria acordar... eu acho que eles têm até um pouquinho de receio 
de sair daqui, uma certa responsabilidade que eles não tem. 
Pergunta: A escola aqui, mesmo tendo esse público, ela tem contribuído, mesmo sabendo que o público tem 
essas limitações, para essa finalidade? 
Eu acho que sim, tem vários professores aqui que trabalham com projetos, tem aqui a... profissões. Esse ano 
mesmo eu mesma conversei com um amigo do Rotary, que tinha o projeto RUMO referente a orientação 
profissional, eles vieram aqui na escola esse ano. Então os alunos gostaram muito. No ano passado teve um 
trabalho junto da prefeitura, lá perto do Piaget,  referente a profissões. Nós levamos também, nós conseguimos 
leva os alunos lá e eles adoraram. Os segundos e terceiros anos do ensino médio e foi muito bom. Eles 
conversaram com vários... tinha cursos, tinha universidades expondo, nossa, eles adoraram. A gente se tiver 
oportunidades, as pessoas correm atrás sim. Às vezes eles não tem noção do que que é um curso, o que é uma 
universidade né, e quando teve esses dois eventos foi muito legal. 
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Pergunta: Esse ano não teve? 
Só do Rotary, acho que as pessoas nem lembravam da última vez que o Rotary tinha vindo aqui. No centro que 
eu trabalhei uma época, parte do Rotary mesmo não da escola, nossa, a gente fazia muitos encontros na escola 
sobre as profissões e era muito bom. Eu pensei “por quê que o pessoal não vem aqui?” Então falei com uma 
amiga e eles trouxeram. 
Pergunta: Aí falaram de várias profissões? 
Sim, você fala da área que quer seguir e você conversa com os profissionais da área, né, orientam ... é  muito 
legal, eu acho assim, em questão de mostrar para os alunos as oportunidades, tem sim. 
Pergunta: A escola tem feito isso? 
Podíamos fazer mais né? Mas tem, não é uma coisa muito fechada, vamos dizer assim.   
Pergunta:  Então você acha que à parte desses projetos externos, a escola contribui para o futuro profissional 
desses alunos? 
Ah sim, eu acho que contribui sim. A única coisa ruim que eu acho que contem esses projetos é você levar o 
aluno, então a gente depende assim de condução, então fica difícil. Mas acho que contribui sim porque é a única 
oportunidade que eles tem às vezes de sair aqui do bairro.  
Pergunta: Você acha que a escola de ensino médio contribui para a formação cidadã dos jovens? 
Tem que contribuir né? A gente como professor tem que tá sempre orientando pros alunos, né. Por ser 
adolescente, uma idade difícil, acho que os professores estão sempre contribuindo né, ficam orientando  né, 
projetos pra ajudar, na questão do bullying... acho que o professor tá sempre ajudando  sim.  
Pergunta: Aqui tem uma linha assim pra procurar desenvolver isso? 
Os professores né, sempre tem uns projetos, sempre tem uns PAs, PAAs (professor assistente) sempre tem uns 
projetos. Então, acho que, na medida do possível, quando inicia e vão pra frente os projetos, tem projetos que 
para no meio né, mas tem muitos projetos que vão e que eu acho super legal, vão muito bem. 
Pergunta: Você acha que o ensino médio é atraente aos jovens? 
Eu acho que não (risos). 
Por quê? 
Uma , eu acho que por causa da adolescência mesmo, né, a idade. Eles não percebem que se eles perderem essa 
oportunidade de estudo, mais pra frente vai fazer falta né. E acho que a aula em si não é atraente. A sala de aula, 
a forma que você dá aula... não sei, pro aluno, com essa tecnologia toda né, eu acho que a sala em si eu acho que 
não é atraente. Eles estudam porque é necessário e tem muitos alunos que dão valor sim, mas atraente eu acho 
que não é não.  
Pergunta: O que você acha que falta pra ser atraente? 
Olha... na verdade eu não sei o que falta. Eu acho que o professor, ele alguns né, eu acho que são muito 
tradicionais. Mas ele mudou bastante, nós mudamos bastante, mas acho que não alcança a forma como que os 
alunos gostariam de ter. Porque eu acho que tem muitos professores que trabalham né, com a mídia. Mas a forma 
como o professor trabalha eu acho que não é tão atrativa. Não sei de que forma que eles querem que seja atrativa, 
porque a gente vê né, nós temos aqui a sala de informática, a sala de vídeo, tem muitos professores que aplicam 
prova é... na sala de informática, mas assim, é uma coisa que eu mesma assim não sinto que eles gostam tanto 
assim, mas é uma forma diferente de você preparar e fazer de uma forma diferenciada né. 
Pergunta: Então qual seria a carência do Ensino Médio, se é que há alguma carência? 
Eu acho que tem que ter mudanças no ensino médio, na educação de forma geral, mas assim, essas mudanças são 
muito longas, eu que comecei lá em oitenta e pouco, agora quase terminando a carreira, não mudou muito, eu 
acho, eu acho que pra mudar vai demorar muito tempo ainda. Tudo que muda né, até você vê a mudança né, é 
muito longo. Eu acho que está distante.  
Pergunta: Mas que tipo de mudanças deveria ter? 
Eu acho que no sentido da educação de forma geral né. Eu acho que o método, o reconhecimento do professor, 
não sei, o físico né, não sei de que forma que poderia mudar... os cadernos dos alunos, eu acho também que 
deixou os alunos desmotivados... da forma que nós começamos a trabalhar com esse caderno dos alunos, talvez 
faltou um pouquinho de preparação pra gente, eu acho que é uma coisa que não deu certo. A progressão 
continuada também eu achei que começou, e agora os alunos acham que o estudo, não precisa fazer nada que vai 
passar, a gente tenta né, mudar isso, mas não consegue... não sei, eu acho que mudanças tem que ter sim, na 
educação. 
Pergunta: E no estado de São Paulo em geral, como que você avalia as políticas da educação? 
Olha, às vezes a gente recebe alunos de outros estados, Minas, parte do Norte, aí a gente vai conversando assim e 
muitos falam “ah, eu não vou voltar pra Bahia, porque se eu voltar pra Bahia eu vou repetir”. Que aqui em São 
Paulo eles tão achando muito fraco e que se eles voltarem pra lá eles não vão passar de ano, vão ser reprovados. 
Tem muitos alunos nossos que... “ah de onde você veio, como é que é o ensino?”. Aí eles falam, “ah eu vou 
embora e to com medo de repetir porque o ensino é muito rigoroso, aqui em São Paulo não é”. Minas também, 
os alunos falam que o ensino é bem puxado lá. Então quando a gente vê os alunos falando dessa forma a gente 
pensa “nossa será que o estado de São Paulo, que recebe tantas pessoas de fora, que falam que nosso ensino é tão 
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fraco perante a eles”. Não sei se é uma política nova, não sei o que é, mas eles falam que no estado de São Paulo 
o ensino é fraco. A gente pergunta e eles sempre comentam. 
Pergunta: E você que está há 25 anos no magistério, você viu mudanças nessas políticas? 
Sim, a gente viu muitas mudanças né, na questão política né, quando eu comecei a dar aula né, naquela época já 
teve muitas mudanças. Foi a escola que tinha três períodos depois foi pra cinco períodos, depois o ampliou o 
horário, deixava o aluno mais tempo na escola, aí não dava certo, diminuiu de novo, aí depois o currículo 
mudou, assim, teve várias mudanças, mas de efetivo, de mudanças que poderiam ajudar, foram poucas. 
Pergunta: Sim, quais? 
Teve mais cursos pros professores, porque antigamente a gente não tinha muitos cursos. Tiveram muitos cursos 
né, que os professores puderam fazer. 
Pergunta: Atualmente? 
Tinha muitos cursos, quem correu atrás fez cursos né, teve muitos concursos, professores ficaram efetivos, acho 
que também ajuda muito né, o professor não ficar mudando de escolas. Teve muitas mudanças, mas assim de os 
professores ficarem satisfeitos, foi poucas né. 
Pergunta: Mudanças que fizeram algo grandioso, foram mais mudanças pontuais... 
É e de uns anos pra cá a gente viu muitas críticas né, a gente vê em reportagens né, em revista como a Veja, a 
gente vê muitas falas de pessoas ligadas à educação que não estão satisfeitas mesmo né. Eles veem a educação 
como uma coisa jogada, largada, muita reportagem né, às vezes professores mesmo trazem jornalistas, colocam 
na sala de aula e tem umas críticas muito fortes, tanto com o professor como com a política mesmo. 
Você acha que o ensino médio prepara pro trabalho? 
Eu acho que de certa forma ele orienta, mas não prepara. Tem orientação né tem muitas outras matérias no 
caderno do aluno, o aluno vê a orientação, a informação, mas eu acho que preparar para o trabalho, eu acho que 
não. 
Pergunta: E a história das competências e habilidades, como é que você vê isso? 
Eu acho que o professor, ele tem que enxergar o aluno de uma forma diferente. Não é que o aluno, que não vai 
bem em sua disciplina, mas você percebe que ele tem algumas habilidades e eu acho que ajuda na sua avaliação. 
Eu acho que o professor tem que ter um olhar diferente pro aluno porque tem muito professor que é muito 
metódico assim. É avaliação, se ele não tirou nota naquela prova, ele não é bom aluno. Eu não vejo o aluno dessa 
forma. Eu acho que quando você vai avaliar um aluno, eu acho que você não avalia só pelo conteúdo dele, o que 
ele fez numa prova. Eu acho que a gente tem que enxergar o aluno de uma maneira diferente mesmo porque eu 
acho que todo aluno tem as suas habilidades, mas acho que tem professor que não tem esse olhar, cada aluno é  
diferente e quando você conversa com ele, você vai ver... que ele é capaz. 
Pergunta: Você que o ensino médio prepara esse aluno pra vida? 
Eu acho que prepara... acho que não depende só do professor, a estrutura familiar tá muito difícil, pros jovens, eu 
acho... a gente que dá aula em bairro a gente percebe. A gente orienta aqui na escola, mas falta um pouquinho de 
ajuda da família. Então acho que isso influencia muito o que a gente faz, o trabalho que a gente faz aqui na 
escola, juntando com a família. Então, às vezes o aluno, a gente conversa com o aluno, conversa com a família, 
na sala né, a gente orienta, mostra o caminho pra ele, mas a estrutura familiar tá muito difícil.  
Pergunta: A escola sozinha... 
É difícil. 
Pergunta: Se você pudesse fazer uma mudança em relação à educação, o que você faria, principalmente 
relacionada ao ensino médio? 
É difícil, porque já tá numa situação que a pessoa tá desacreditada né. A gente vê os pais vindo aqui falando, às 
vezes as pessoas comentando né. Olha eu acho que no ensino médio, deveria ter um curso técnico junto com o 
Ensino Médio. Acho que ajudaria muito. Acho assim... profissionais comprometidos, que é difícil né? 
Antigamente, eu tava comentando hoje né, o professor era tão bem visto como profissional, hoje em dia a gente 
tá desacreditado né? O aluno, a geração... desses alunos agora tá tão difícil né? Acho que a gente deveria resgatar 
tudo isso de alguma forma, voltar a acreditar na educação, no professor, a família né, a sociedade voltar a 
acreditar na educação. 
Pergunta: Falando um pouco do curso técnico, você acha que deveria dentro da escola ter mais matérias 
relacionadas a técnico assim? 
Então, quando eu fiz o ensino médio antigamente nós tínhamos na escola o ensino regular e o curso técnico na 
escola. Eu acho assim que era uma oportunidade mesmo, principalmente nas mais distantes, no nosso bairro aqui 
que muita gente não faz curso por causa locomoção mesmo, pagar condução. Eu acho que na escola junto, acho 
que daria certo sim. 
Pergunta: Então de manhã ele teria as matérias regulares e a tarde as matérias técnicas? 
É, ou à noite assim, acho que ajudaria muito assim. 
Pergunta: Por que que ajudaria?  
Principalmente nessas escolas de bairro né, porque a gente vê uns alunos “ah, quando você terminar você podia 
fazer um curso técnico assim” “ah professora, não tenho condições de pagar”, tem projetos né do governo , mas 
244 
não é pra todos. É limitado né. Nós temos aqui sorteio pra Suzano inteiro, tem muitos que querem entrar e não 
conseguem entrar, outros querem ir, mas não tem condições, de pagar uma condução. Nossos alunos vão daqui 
até o centro à pé, não tem dinheiro pra pagar condução, eles vão à pé... eu acho que na escola, tivesse um polo 
aqui no bairro, acho que ajudaria. 
Pergunta: E as ETECS são longe. 
É pra eles, eles não conhecem nem o Senai. Ouviu falar, mas não sabe onde fica. Eu acho que deveria ter polos 
nos bairros, apesar de que os bairros tem muitos projetos: escola da família, tem essas ONGS que ajudam, mas 
um curso técnico né, eu acho que seria interessantíssimo, pra quem não tem oportunidade. 
Pergunta: Daria uma estimulada no pessoal? 
É porque tá precisando de profissionais e acho que não tem , vem pessoas de fora pegar aqui os empregos, 
pessoas de outros lugares, e poderia ter mão de obra aqui mesmo né.. profissionais daqui... e oportunidade pras 
pessoas que não tem condições.   
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APÊNDICE I                                                                                                                                               
Transcrições das entrevistas com os gestores. 
 
Diretora Irene, da Escola Alfa. 
Pergunta - Bom, hoje é dia 13 de julho de 2015. Vamos entrevistar a diretora Irene, da escola Alfa. Dona Irene, 
há quanto tempo a senhora está na área da Educação? 
Há vinte e oito anos. 
 Pergunta - A senhora começou como diretora já? 
 Eu era professora PEB-1, de primeira a quarta, aí eu prestei o concurso e passei, me exonerei de PEB-1 pra ficar 
como diretora. 
 Pergunta - Há quanto tempo você está como diretora? 
 Cerca de uns vinte e cinco anos. 
 Pergunta - Sempre em escolas de Fundamental e Médio? 
 Sim. Isso, Fundamental e Médio. 
 Pergunta - A senhora tem algum outro cargo, além da direção? 
 Sim, eu sou professora de Educação Infantil na Prefeitura de Itaquaquecetuba. 
Pergunta - Aonde a senhora se formou? 
 No ensino superior ou no médio? 
 Pergunta - No ensino superior. 
 No ensino superior foi na Braz Cubas. 
 Pergunta - Pedagogia? 
 Isso, pedagogia. 
 Pergunta - Por que a senhora escolheu trabalhar, primeiro, com crianças e, depois, com Gestão Escolar? 
 Porque, assim, eu me identifico muito, eu gosto desse trabalho de diretor. Uma coisa compensa a outra. 
Enquanto eu estou em sala de aula, não importa o fato que eles são pequenos, mas o gerenciar a educação 
começa desde quando eles são pequenos até quando eles ficam maiores, né. Então, assim, eu me identifico por 
conta de algumas questões. Eu gosto de ser diretora. Eu acho que o trabalho de diretora é um trabalho, é..., 
que... (pensando), "como falar?" (pensando), é a vida da escola. É o diretor que chama pra algumas 
responsabilidades, que chama pra algumas questões. Ele tem que ter essa visão. Então, muitas das visões que eu 
tenho no meu trabalho diário em sala de aula, eu trago essa crítica para o meu trabalho diário também.   
 Pergunta - A senhora está satisfeita com a profissão de diretora? 
 Eu estou, com a profissão, com o que eu desenvolvo, com as atividades que eu desenvolvo, né, sem entrar em 
méritos políticos, sem entrar em outros méritos, né, mas com as atividades que eu desenvolvo, sim. 
 Pergunta - A senhora acha que, por exemplo, a remuneração é justa para um diretor de escola? 
 Não, não é justa. Acho que a gente se empenha muito, a gente dá muito de si. A gente tem que dispor de tempo 
pra gente fazer a coisa funcionar. É nisso que às vezes eu me sinto insatisfeita, né, nesse lado em que você tem 
que fazer funcionar porque, se você não fizer funcionar também, muitas coisas retornam pra você, né... 
(pensando) Muitas coisas o governo deixa em aberto e você, por ser um gestor, você é obrigado a fazer funcionar 
dentro da sua unidade escolar que é igual a uma casa, né. Isso, então, fica muito difícil. E, às vezes, os passos 
errados que você dá, é... (pensando), o próprio governo te pune em relação a isso. Então é muito difícil. Isso me 
frustra muito! Eu me sinto assim, desvalorizada. Eu acho que todos os diretores têm esse sentimento, né. 
 Pergunta - A senhora realizou cursos, recentemente, ligados a gestão e etc.? 
 Eu fiz pós-graduação pela Unicamp, em relação a gestão escolar, e faço alguns outros cursos que aparecem na 
Redefor essas coisas assim... 
 Pergunta - O da Unicamp é relacionado à gestão escolar? 
 Uhun! (confirmando) 
 Pergunta - Oferecido pela própria Secretaria? 
 Uhun! (confirmando) Nossa, foi muito bom! E teve um tempo que eu acho que foi, assim, o tempo mágico da 
Educação, quando a gente saia do ambiente da escola e ia pra outras cidades, a gente ..., o chamado Circuito 
Gestão. Nossa! Foi muito enriquecedor! A gente se debruçava sobre os problemas da escola. Por não ser pessoas 
das diretorias que ministravam esses cursos, assim como nesse da Unicamp, a gente tinha uma visão tão 
emancipadora, uma visão tão assim que... (pensando) sem culpabilidade. Porque, às vezes, as coisas que 
acontecem dentro da escola, a gente sabe que muitas coisas que acontecem na escola não são culpa do diretor, 
mas a gente acaba pegando essa culpa. Então esses cursos fizeram a gente ter uma visão: o que é 
responsabilidade do governo e o que é responsabilidade do diretor. E aí a gente podia, é..., estar gerenciando 
estas duas questões. Entendeu? 
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 Pergunta - Foi oferecido pela própria Secretaria esse curso? 
 Foi oferecido pela própria Secretaria. E eu achei legal até um dia em que um cara deu o curso. Ele falou assim 
que "A Secretaria deu um tiro no pé.", porque eles queriam que fizesse um modelo de curso em que o diretor 
fosse chamado pra essa responsabilidade, que nem tudo é dele. Entendeu? E, como eram pessoas que têm visões 
muito diferentes... Os da Unicamp são muito políticos, são muito assim... (pensando) Então, o que aconteceu: 
eles transformaram o curso nessa conscientização. A gente voltou de lá muito bem, muito bem mesmo! 
 Pergunta - Foi em qual ano isso? 
 Foi dois mil... (pensando), de dois mil e oito pra dois mil e nove. Foi um ano. 
 Pergunta - E ele continua sendo oferecido? 
 Não está mais, nem o Circuito Gestão nem muitos, porque nós começamos a questionar, aí começou a 
incomodar. Então aí, então assim, houve um burburinho muito grande dentro da Secretaria, e aí nunca mais 
deram esse tipo de curso. Aliás, faz é tempo que a gente não vai pra curso nenhum, nunca mais. 
 Pergunta - Pararam de oferecer! 
 Sim, de dois mil e nove pra cá é tudo on-line. Mas aí não tem aquela coisa de você ouvir as outras experiências, 
de você estar ali, de você debater, de você discutir. É diferente você entrar num fórum, colocar suas ideias e 
outros conversar(em) sobre aquilo do que você estar ao vivo debatendo, conversando, levando suas 
preocupações, seu dia-a-dia. 
 Pergunta - Hoje em dia é tudo EAD então? 
 Sim. Isso é muito difícil. Não funciona não. Quer dizer, ele cumpriu com o papel dele, né, ele separou os 
grupos, as pessoas de se juntarem, de poder conversar. 
 Pergunta - Por que você escolheu o Alfa como sede? 
 O(lhe), eu fui diretora de escolas de periferia muitos anos, né. Então assim, eu passei por duas escolas. Numa 
escola eu fiquei cerca de uns oito anos. Era uma escola -- nossa! -- em que eu vi o bairro crescer. Foi muito 
bom! A gente cresceu em termos de tudo, porque eu peguei aquela parte em que a LDB modificou, que tinha os 
PCN´s, né. Então foi muito legal a construção. A gente queria saber muito dessa época, nessa primeira escola. 
Não lembro a data exata, mas durou uns oito (anos)... foi há uns quinze anos atrás. Era Jardim América. Daí eu 
passei num concurso, e aí eu fui pra uma escola que era mais próxima da onde eu morava, que era 
Itaquaquecetuba, o Jardim Carolina. Nessa época... (pensando) Eu falei uma coisa errada. No Jardim América eu 
peguei todo aquele período, sabe, quando não mais nada nem pra frente e nem pra trás, sabe. Estacionou a 
educação naquela época. E aí começavam a surgir algumas ideias novas sobre a Educação, alguns comentários 
que "do jeito que (es)tava não dava", 'o que o professor ensinava já não era suficiente para que o aluno 
aprendesse'. Então, aí surgiram os PCN´s e todo mundo ficou pensando "Como articular o PCN?" porque ele era 
o parâmetro nacional. Então, até a gente entender tudo isso e levar pra dentro do Estado, né, pra poder casar com 
as ideias do Estado, demorou muito. A gente fez uma construção bacana sobre isso, tanto é que a escola, assim... 
(pensando), é..., acaba se sobressaindo em termos do pedagógico, né. E é uma área que eu me identifico muito, 
muito, muito. Eu gosto muito do pedagógico. Faço sim o administrativo, porque a parte do administrativo faz 
parte do meu cargo, mas a parte do pedagógico é onde que eu me identifico bastante. E aí, quando eu me 
efetivei, em dois mil e oito, é que eu fui para o Jardim Carolina. Aí sim, já estava todo aquele processo das 
mudança(s), a questão da globalização que já tinha vindo, então todo mundo ficou muito assustado com aquele 
período da Educação. Então assim: 'Como é que vai ser? Os alunos não vão mais querer vir pra escola!' Sabe: 
"Os alunos vão..." Aí começam os mitos, né, que 'não ia mais precisar de professor pra ensinar', que "não sei o 
quê",... Então assim, a gente parou para fazer um outro momento de reflexão, um outro momento de encontro. 
Foi muito bacana, foi muito bacana! E depois, por motivo de saúde da mamãe, eu vim pra Suzano. É... 
(pensando), porque eu comprei uma casa aqui, aí já vim pra Suzano e fiquei aqui, né, aí me removi, porque era 
muito longe de lá, do Jardim Carolina pra cá. 
 Pergunta - A senhora mudou pra ficar perto da sua família, da sua mãe? 
 Não. Eu sou de Itaquá(quecetuba). Mamãe era de Itaquá. Como a mamãe adoeceu muito e a casa era muito 
grande, entendeu, e aí é... (pensando), (inaudível) E aí a mamãe ficou muito doente, e a casa era muito grande, e 
aí, como a nossa casa era pequena, é térrea, tem mais acessibilidade, eu mudei pra cá. E, concomitante a isso 
tudo, a doença da mamãe, eu também estava respondendo um processo administrativo, né, daí eu achei melhor. 
Fui julgada, tudo, não deu nada. Aí eu resolvi mudar, saí lá da Diretoria (de Ensino) por conselho deles mesmos, 
por conta de perseguição, eu achei melhor vir pra cá, aí eu mudei de Diretoria. 
 Pergunta - E a senhora vê muita diferença entre essa escola e as escolas de periferia que a senhora pegou? 
 Olha, Alexandre, eu vou te dizer uma coisa: eu vi uma diferença muito grande em termos de diretoria, né. E eu 
aprendi também uma coisa: que, embora a gente tenta fugir da política que se estabelece, tem uma política que a 
gente não consegue ir contra - você entendeu? - é essa política que não é declarada, é uma velada, as trocas de 
favores, os favorecimentos e, dessa, se você não faz parte, você acaba sendo excluído do grupo. Se você é um 
cara assim "Não! Não vou fazer isso porque isso não é certo! Não vou dar a vaga pr´um vereador, sendo que eu 
tenho outros dois alunos que não são nada, em termos gerais, do que os outros falam, em detrimento de um cargo 
político ou coisa assim". Então, se você foge disso, você acaba sendo discriminado, tripudiado, sofre uma 
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pressão muito grande em cima. Então, eu vou te dizer uma coisa: que eu aprendi muito com o processo 
administrativo. Há coisas que você ainda é obrigado a se dobrar, porque se não você se dobra de qualquer jeito, 
viu! Eles fazem você se dobrar, né. Entendeu? E, assim, a diferença que eu vejo nessa escola: ela é muito 
política, muito política, muito política, muita troca de favores, muitas coisas. E quando eu vim, com uma outra 
visão, eu não esperava, é..., é..., encontrar o que eu encontrei aqui, na verdade. Entendeu? É, não esperava 
encontrar, de verdade, todo mundo falava que era uma das melhores escolas, né, e que era uma escola 
conceituada. Mas assim, eu achava que a escola... Hoje a gente está recomeçando uma nova história. Mas eu 
acho que a escola só tinha nome, só nome. Então, entendeu, existia uma política aqui que as coisas pareciam 
muito mais do que na verdade elas eram, entendeu, as coisas parecem ser muito mais do que eram. Por exemplo, 
é bom um aluno passar no vestibular, mas esse um aluno representa da nossa escola? Sabe, é bom os alunos irem 
pra ETEC, em grande número, mas até que ponto isso está dando certo dentro da nossa escola? Né, até quanto a 
gente pode quantificar esses alunos que estão buscando, que se sobressaem, e que realmente fazem parte de uma 
realidade, entendeu? E, na realidade, a gente sabe que não é tudo isso. A gente sabe que, por a escola ter um 
nome, a maioria das pessoas têm um certo conhecimento, têm um certo... (pensando) condição econômica, elas 
procuram e isso favorece que a escola tenha índices bons, entendeu. Mas, eu me critico muito. Será que a gente 
está contribuindo para que esses alunos vão além do que eles trouxeram? Às vezes eu fico muito com essas 
perguntas. E, quando eu entrei aqui, eu fiquei tateando, eu fiquei um ano tentando entender que escola que eu 
tinha. Juro! É um desabafo. Eu tentei, eu fiquei tateando pra ver que escola é que nós tínhamos. Ou eu tinha uma 
visão errada de escola ou as coisas não eram como me apresentaram! Então, assim, quando você fica tateando 
você fica muito inseguro, você se perde muito. Mas agora eu entendi, eu sei que escola eu tenho hoje, aqui. 
 Pergunta - E como é que você avalia ela de maneira geral? 
 É uma escola, como eu te falei, em que nós temos um público diferenciado por conta da fama que a escola tem, 
algo que outras escolas não têm, então, um público seleto, é um público seleto de alunos. Que até essa seleção 
não havia. Olha o absurdo que é! Entendeu, e faz com que a escola tenha bom resultado. É uma escola de gente 
comprometida, uma boa parte de gente comprometida. É uma escola que precisava se entender, é uma escola, 
assim, que trabalhava, sabe... No começo eu, eu queria entender, sabe, a que fins a escola trabalha, né. Pra que é 
que ela trabalhava? Então, quando eu ouvi o discurso que 'a escola preparava só pra o vestibular', então isso me 
deixava muito nervosa. Além de muito nervosa, me deixava muito insegura, porque o fim da escola não é essa, 
pra que o aluno passe no vestibular, pra que o aluno se sobressaia, pra que... Não é esse o fim da escola, né! Hoje 
eu acho que a gente tem uma escola real. Eu acho que hoje a gente consegue enxergar os nossos problemas, né, 
que são problemas, sim, de aprendizagem, mas que a gente tem um público que, se a gente se debruçar em cima 
desses problemas de aprendizagem, eles, sim, vão conseguir, né, se superar em todas as áreas, não só em 
vestibular, mas em outras, entendeu. Eu enxergo isso. No começo, quando eu fiz uma reunião, e eu achei tão 
engraçado que eu falei "Caramba! Será que é eu que estou com visão errada das coisas?" Mas, eu fiz uma 
reunião pedagógica, a primeira reunião pedagógica que eu fiz. Aí eu coloquei algumas questões pra poderem ser 
debatidas, sobre a Educação, sobre os fins da Educação, e o que surgiu? Aí surgiram, assim, questões: 'Ah, eu 
queria que se preocupassem em não deixar faltar material.' Não que isso não seja necessário pra Educação. "Ai, 
eu queria que o número de alunos não fosse tão cheio dentro da sala de aula." Mas, na verdade, nenhum assim 
me respondeu a que fins a escola trabalhava, os fins da educação, o que ele esperava, fazer um paralelo entre o 
que a gente tem de sociedade e o que a gente tem, pra fazer um paralelo do que se espera dessa sociedade. 
Nenhum deles falaram sobre isso. Aliás, nem souberam falar! E aí, no final da reunião a supervisora falou assim 
'Nossa! -- desabafando comigo -- eu não pensava que estava assim.' Aí que foi abrindo a minha visão de que as 
coisas eram, na verdade, muito maquiadas, você entendeu, dentro da escola. Hoje a gente admite que a gente tem 
aluno que não sabe ler e escrever, nós admitimos que tem aluno que tem problema com as operações 
matemáticas, que tem aluno que tem problemas com as interpretações. Nossa! A defasagem por ensino/série, por 
disciplina, pelo menos em Português e Matemática, é de três a quatro anos. Então, a gente não está com essa bola 
toda, entendeu. Então assim, hoje eu estou mais segura, mais tranquila pra fazer um trabalho legal, porque tem 
gente que tem umas ideias muito bacanas aqui, muito bacana mesmo!  
 Pergunta - Você acha que a infraestrutura é adequada, os espaços, assim, etc? 
 Eu acho que pra outra época era. Pra agora não, não tem mais. É, assim, acessível, isso é. Faltam vários 
ambientes, falta uma sala adequada de informática, falta um laboratório tema, falta um teatro, que, por a gente 
ser muito pequeno não tem esse espaço. Falta espaço pra gente fazer um almoxarifado legal pra guardar as 
coisas, pra guardar os materiais do professor de Educação Física. Acessível ela é, mas ela não é adequada, não é 
adequada. Eu acho que, quando teve essa divisão, naquela época não se pensava em tantas necessidades pra se 
complementar a aprendizagem nas escolas, espaços, espaços diferenciados. Hoje, hoje é uma necessidade, uma 
necessidade de a escola dispor de outros espaços em que o aluno faça um grupo de estudo. E a gente não está 
bem. A gente está muito fechado, muito ali ó, e isso é muito ruim. 
 Pergunta - Entendi. Como que você avalia os alunos daqui, da Alfa, especificamente do ensino médio, agora? 
 Em termos de que você fala? 
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Pergunta - É em... 
 Em termos de aprendizagem, em termos de disciplina, de comportamento. 
 Pergunta - Isso, isso. 
 No geral? 
 Pergunta - É, isso. No geral. 
 É como eu disse. Hoje a gente tem aluno que não sabe ler, que não sabe escrever, nós temos alunos com grande 
dificuldade. Nós temos uma preocupação enorme, que nós ainda não conseguimos solucionar, sobre os alunos 
que são portadores de necessidades especiais, o que é uma grande preocupação porque a gente tem uma demanda 
muito grande, né. Os alunos, eles são conscientes, eles são muito conscientes. E eu acho legal que eles ainda não 
perceberam que a escola, uma grande parte não percebeu que a escola ainda não cumpre o papel dela. Mas 
assim, eles gostam da escola. E, quando eles são chamados à razão, quando fazem alguma coisa errada, eles se 
conscientizam, eles pedem desculpa, né, quando a gente conversa "Pensa bem no que você está fazendo. Sua 
atitude é adequada?" E eles 'Não, não. Desculpe!' São alunos, é, que em termos de disciplina não são ruins não. 
Tem um ou outro que extrapola, né, mas tem uma turma que, a maioria, por eles serem de uma classe 
diferenciada, eles também são um pouco arrogantes, sabe, eles se acham os donos do mundo, porque muitos 
usam um tênis melhor, porque a condição econômica favorece a isso, a esse particular, então vai acontecendo 
esse tipo de coisa. Mas, eles são um pouco arrogantes, se acham, então, é, esse é o grande problema deles. Mas, a 
gente deveria desenvolver projeto e ainda não consegui pensar sobre isso, de humanização, sabe. É, por eles 
terem muito, eu acho que eles são extremamente desumanos, entendeu. Eu acho que, pra sensibilizá-los, a gente 
tem que fazer muita coisa. Quando eu, às vezes quando eu vou falar com eles, quando são indisciplinados, às 
vezes, a gente fica malhando, ali, falando, falando, falando um pouco, tentando conscientizar, entendeu, mas 
assim, eu acho que eles são um pouco desumanos. 
 Pergunta - E os professores? Como você avalia os professores do ensino médio especificamente? 
 Olha, eu acho que a gente está numa construção com os professores do ensino médio. Porque, na maioria das..., 
das... (pensando) porque, há uns dois..., dois anos atrás, o professor ainda tinha aquela visão, de preparar pro 
vestibular. Então tudo girava em torno disso. Então, o de Língua Portuguesa... E isso também foi uma conquista, 
porque a gente fez o professor enxergar isso. Infelizmente fez assim de uma forma que tinha que ser. Alguém 
tinha que fazer perceber que não está indo pelo caminho certo, entendeu. Eu acho assim: em terra que ninguém 
manda, todo mundo faz o que quer. Eu via muito disso. Então, uns preparavam pro vestibular, outros 
trabalhavam o currículo. Então assim, o currículo pode não ser o melhor? Pode não ser. Mas, a gente, pra saber 
que não é o melhor, a gente deve conhecer, lançar crítica sobre ele e tentar melhorar, porque é o que a gente tem. 
Não adianta a gente ficar ensinando coisas que vem na cabeça de cada um, entendeu. Não adianta. E eu via 
muito disso. Então, cada um dos professores ensinava o que queria, eles não seguiam currículo, não seguiam 
currículo. É muito estranho isso! Era de manhã, era de tarde, era de noite! Hoje eu não digo que todos seguem, 
mas pensam na questão de (seguir), entendeu. É, e eu acho isso: tem muito professor bom, sabe, mas essa visão 
vai ter que ser trabalhada durante muito, muito tempo. Não vai ser em um ou dois anos que a gente vai vendo 
sobre o pedagógico que isso tudo vai se resolver. Então, a gente vai ter que demorar, assim, uns quatro, cinco 
anos pra ver a coisa deslanchar, entendeu, pra que a gente contamine todo mundo e todo mundo pense assim, em 
termos do currículo. Se é adequado ou não, a gente pode fazer uns enxertos. Aí sim a gente pode fazer uns 
enxertos pessoais, na visão do professor, pra poder suprir outras necessidades, né, da sociedade. Mas, por 
enquanto, eu tenho assim, professores que entenderam o currículo, que faz(em) questão de entender, e outros que 
não entenderam nada, outros que ainda (es)tão caminhando pra esse entendimento. Então, eu acho que é uma 
busca aí. E o tempo que a gente tem pra poder debater sobre isso, as reuniões pedagógicas, as outras coisas que 
acontecem, vai dificultando mais esse caminhar da gente, essa construção, na verdade, a ponto de que eu, eu, na 
minha visão, houveram dois momentos muito importantes na educação: a coisa não ia pra frente nem pra trás, 
nem livro didático, nem as apostilas, nem o “Verdão”. Eu sou da época do 'Verdão'. Você sabe o que é que o 
Verdão. 
 Pergunta - Não, não. 
 O Verdão, assim, era um livro, um livrão deste tamanhozão assim, que o governo fazia, e tinha tudo o que a 
gente tinha que dar, ninguém podia fugir do que tinha ali uma só linha. Até os textos eles prescreviam. Isso era o 
Verdão. Então assim, foi uma época em que a gente ficou muito amarrado. Porque às vezes você tinha vontade 
de falar de outras coisas, e a supervisão, naquela época, fazia uma pressão, vish, doentia em cima da gente. Então 
você ficava muito amarrada. Então assim, tinha assuntos que você poderia remeter além daquilo, né, mas não, 
você não podia sair daquele contexto que estava prescrito lá no Verdão. E aí houve outro momento da Educação, 
com a questão dos PCN´s, em que nada mais adiantava. Os índices de reprovação eram alarmantes, né! E aí veio 
a nova visão, de que a gente tinha que respeitar o tempo de cada um. Então assim, eu acho que, por conta de toda 
essa evolução, a gente está chegando perto disso. Sabe, a Educação tem períodos, Alexandre, períodos em 
que vai, e aí, com a evolução da sociedade, ali para. Então você tem que renovar e fazer outras coisas 
funcionarem, até pra poder vir de encontro às expectativas do aluno. Entendeu, hoje então, que é assim, às vezes 
o professor não consegue perceber, de juntar todo esse conhecimento que o aluno traz, que é todo fragmentado, 
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da internet, que ele sabe, pra dentro da sala de aula casar isso com o currículo. Seria muito bom, sabe, menos 
desgastante pro professor, sabe, mais atrativo pro aluno, né. Igual ao que eu (es)tava falando: teve um projeto, 
Aventuras do Currículo, que eu achei muito bacana. Mas, são, assim, ideias do currículo que precisam ser 
melhoradas, mas assim, a essência foi legal. Eles trabalhavam com jogos, e tudo com imagem, tudo com 
imagem. Sabe, falava de alguma, então tinha lá a imagem. Hoje em dia as crianças são muito visuais! Então, se a 
gente for falar de uma guerra, a gente tem que mostrar pra eles. Não adianta você ficar falando pra eles. Ai, não 
adianta, sabe, não prende mais a atenção. Então sabe, vou ser até otimista, daqui uns cinco anos isso tudo vai ter 
que mudar, vai ter que mudar porque não vai mais surtir efeito. E aí vai estacionar, e o desinteresse, e a falta de 
aprendizagem, você sabe. É que você não viu, mas você acompanhou muitas dessas coisas, né, o desinteresse, a 
falta, e todo mundo fica perdido e aí fala "Pô, tem que mudar alguma coisa." E aí então acaba não mudando, e aí 
já chega num ponto em que não tem mais nada, e o próprio governo também se movimentar e, e, e, como é que 
fala?... (pensando), gerir, dar condição de a coisa funcionar bem mais, não ficar dando migalhas pra gente 
sobreviver num tempo em que... As crianças são outras já, sabe, já são outras.  
 Pergunta - Entendi. Falando agora especificamente do ensino médio: Pra senhora, qual é a finalidade do ensino 
médio? 
 Ainda continuam com  a ideia de preparar pra passar para vestibular. Não é essa a finalidade dele, eu acho que 
não, né, mas ainda eles continuam com essa ideia, de passar pra vestibular, e profissões e outras coisas. Eu acho 
que a finalidade não é essa não. Mas, assim, é dar condição, eu acho assim, Alexandre, que nem que o cara saísse 
do ensino médio e não fosse pra faculdade, mas ele fosse prum  cursinho, e nesse cursinho, técnico que fosse, 
que o Estado promovesse, e ele se sentisse bem com isso. Porque é uma pressão muito grande em cima das 
crianças: eles tem que sair e eles tem que ir pra faculdade, entendeu. Se eles querem fazer um curso técnico 'Não, 
isso já não vale mais nada, você não vai ter nada', já não tem mais aquele status que tinha antigamente, né. Na 
época do... (pensando), acho que (Brasil) Colônia, que o pessoal tinha aquela mentalidade que "Não, tem que ser 
advogado, tem que ser não sei o que lá senão não vai ter nada." Então, tem muito disso, e aí o que acontece: 
muitos acabam se perdendo por esse caminho, vão fazer uma faculdade que não é nada disso.Então assim, o 
ensino médio não cumpre com a função, não cumpre. Ele não prepara, na verdade, pra vida. Ele não prepara pra 
vida, sabe. Eu acho assim, ele (o aluno) tem que sair preparado, preparado pra vida, tem que conhecer tudo, 
saber tudo, ser um cara politizado, ser um cara letrado, um cara que entenda, leia o que entendeu, ele consiga dar 
opiniões a respeito daquilo sem ficar 'Ah, não, eu acho que bá bá bá...' Eu acho que esse deveria ser o 
preparamento (preparo) pro ensino médio, entendeu, do ensino médio, e, na verdade, não é isso o que a gente vê, 
não é isso o que a gente vê nas crianças. Porque aí sim, ele teria condição de sair do ensino médio e caçar uma 
faculdade se ele quisesse, ou um curso técnico, ou abrir uma loja, uma padaria, qualquer coisa, você entendeu. 
Mas não, ainda continua muito com essa ideia de... (pensando) fechada né. 
 Pergunta - Você acha que ainda, mesmo aqui, nessa escola, existe ainda essa mentalidade estreita? 
 Sim, sim. Ainda tem. Uma boa parcela, não digo que todos, mas uma boa parcela ainda tem essa mentalidade, 
entendeu. 
 Pergunta - Você acha que, como ele é, ele tem contribuído pra formação cidadã aqui nessa escola? O ensino 
médio tem contribuído pra formação do cidadão, como você falou, consciente e etc? 
 Olha, eu acredito que não. Não. Eu acredito que não. Porque na verdade o professor, ele fica muito preso a... 
(pensando) a essa questão da aprendizagem do... (pensando) Por que é assim, o professor às vezes se preocupa 
muito com conteúdo, mas muitas vezes, ele não faz esse conteúdo virar prática, entendeu, sabe, virar realidade 
dentro da sala de aula. De repente eu estou, sei lá, falando sobre as guerras, as revoluções, agora do dia nove que 
teve, que nós comemoramos Nove de Julho. Então, de repente, o professor, ele poderia explorar muito mais. Ele, 
naquele momento, ele poderia tornar o aluno dele politizado, sabe, crítico. Não crítico só porque "Ah não!", mas 
crítico, não como os alunos falam, que 'Tudo é uma m...' Não é essa criticidade, mas conhecer os fatos, você 
entendeu. Então assim, o professor, por ele ficar muito preso a isso, ele esquece dessa outra visão que ele deve 
dar pro aluno, essa visão mais abrangente do mundo, da sociedade, dele como um cidadão dentro da sociedade, 
entendeu, a conscientização, sabe. Eu às vezes não entendo muito, sabe, na minha época a gente vivia num 
momento muito duro de repressão, sabe Alexandre, era muito duro. Então todo mundo tinha medo de morrer, e 
ficava..., diz que os corpos sumiam e, na verdade eram (mortos). Mas assim, a gente tinha um jeito de se 
manifestar, entendeu. E a gente não baixava a cabeça por muitas coisas. Não sei se é porque eu vim de uma 
família que era muito diferente. A mamãe era muito crítica. Meu avô era do Banco Central do Brasil, trabalhou 
no Banco Central do Brasil muitos anos, né, e a mamãe já cresceu assim, muito, muito..., como é que fala..., 
questionando muitas coisas, entendeu, e assim, ela dava isso pra gente, né. E meu outro avô era vereador. Então 
assim, a gente cresceu com uma outra visão do mundo. Eu não sei se isso aconteceu só na minha família ou se 
era um traço da sociedade, mas assim, a gente ouvia, e ouve ainda as coisas, e não vai tomando tudo como 
verdade. A gente para, sintetiza, e assim, o conhecimento, porque ela exigia que a gente estudava (estudasse) 
bastante, a gente devorava livros e livros. Não tinha internet, só eram livros. Então meu pai comprava muita 
enciclopédia, e a gente devorava aqueles livros. Na escola a gente procurava ser os melhores por que era cobrado 
muito isso, né, entendeu. Então assim, hoje e não vejo a... É muito pacífico, por conta que o povo é pacífico por 
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que não conhece o que deve..., o que deve reivindicar. Eu acho que é isso. Sabe, essa passividade! Não estou 
dizendo que os outros devem pegar, é... (pensando), pegar na arma aí e lutar. Não é isso! Mas sabe assim, pelo 
menos escrever e-mails, pelo menos, sabe, protestar. Não sei, as pessoas não fazem mais isso! E, antigamente, 
voltando, antigamente a gente se comunicava no olhar, sabe, nas músicas. A gente mostrava as insatisfações, 
sabe, o que a gente queria dizer nas músicas, no olhar, sabe, a gente fugia de muita coisa! Muitos morreram, eu 
sei. Mas, sabe, hoje as crianças têm toda liberdade do mundo, mas elas reivindicam coisas só pra elas, elas se 
tornaram muito individuais, entendeu, (enfatizando) muito individuais. Então assim, isso também se tornou um 
problema. A partir do momento, também, que eu trabalho em sala de aula somente a sua capacidade, e não do 
grupo todo, eu estou tornando muito individual o ensino, né. Eu estou tornando você cidadão, e que se 
lasquem os outros. Quero 'eu', sabe. Eu acho essa questão, entendeu? 
 Pergunta - Entendi. A senhora acha o ensino médio atraente? O jovem que está vindo aqui estudar vai se sentir 
motivado, feliz? 
 Não, não vai atrair. Nós não temos atrativos nenhum. Pra tornar atraente, o ensino tem que ser belo, tem que 
trazer novidade. E que novidade a gente tem aqui? A gente tem wi-fi aqui? A gente tem um laboratório que 
funcione? Está lá, estou tentando arrumar aquele laboratório, que é meu sonho arrumar aquele laboratório. O 
professor quer fazer experiência, mas não tem material. Você não tem d´aonde tirar o dinheiro! Hoje, o aluno do 
ensino médio já tem essa condição de abstrair as coisas. Então, se o professor leva uma experiência, ele 
complementa os conhecimentos do aluno. O professor leva uma imagem, o professor leva um filme pra discutir... 
O professor, aqui, sai andando com aqueles carrinhos arrastando pra cima e pra baixo. Isso é coisa! Então, que 
atração tem? A boa vontade do professor, o giz, a lousa, salas cheias, que eu sei que têm, e é só! Então, eu sei lá 
o que mais! Enquanto que em outras escolas, igual as escolas particular(es) têm a lousa lá do dedinho, que vai 
pra lá, vem pra cá, pá pá, pá pá. Nossa! Eu até sonhei! Às vezes a gente é muito idealista, sabe Alexandre, a 
gente sonha com essas coisas porque a gente sabe que há necessidade, eu estou em sala de aula. É a mesma coisa 
na escola da prefeitura: a gente quer passar um vídeo, num tem um lugar pra passar vídeo, não tem um som que 
funciona. Então assim, é muito complicado. E que atrativo a gente leva? Se a gente não é maluco, não compra 
um vídeo, não compra um datashow pra coisa funcionar... Me diz: Quantos datashows é que a gente tem que 
funcionem? Diz pra mim. Um!? Então assim, que atrativo tem? Me diz. Em termos de aprendizagem, só o 
caderno do aluno. Isso é muito pouco. Os nossos alunos convivem com muito mais lá fora. Então, me fala uma 
coisa: Seria atrativo isso, se eu convivo com coisa muito mais belas, muito mais imediatas, e na sala de aula nem 
tanto isso? Entendeu? Até mesmo a própria estruturação do currículo, eu acho que é pouco atrativo entendeu. 
 Pergunta - Legal. A senhora falou que é muito ligada à parte pedagógica. A senhora atua aqui nessa escola, no 
ensino médio, nessa parte pedagógica? A senhora atua nela? 
 Olha, Alexandre, eu procuro atuar, mas, assim, é muito difícil também a gente atuar 100%, entendeu. Então 
assim, sabe, a gente lança as ideias na hora das reuniões pedagógicas, a gente sabe onde é que a gente está 
errado, a gente pede pro professor pensar sobre isso. A gente leva ideias pro professor. O professor, às vezes, 
consegue enxergar essa realidade. Sei que, se ele quer consolidar isso, é bem difícil. 
Eu achei muito engraçado, a gente estava numa busca muito grande, no ano passado: 'O que dar? Como dar?' 
Entendeu. Então, tudo que a gente dava, assim, propunha, em termos de ATPC, é..., em termos de ATPC pro 
supervisor, não era correto. Mas assim, eu estou dentro da escola -- é a mesma coisa você dentro da sua casa. 
Você sabe que você precisa ir lá consertar a torneira, lavar a geladeira, lavar a roupa. Então assim, dentro 
da escola você sabe que o caminho tem que ser esse, até pelo grupo, que te deu esse caminho. O grupo, na 
discussão do grupo "Nossa! Fez enxergar!" Então, quando o professor fala que tem alguma sala 'Nossa, eu não 
sabia disso!' E quando o professor se dispõe a um planejamento, eu acho que você tem que ser muito cuidadoso 
quando você fala que aquilo ali não é o caminho, entendeu. Porque, na verdade assim, você veio de uma 
construção, você veio de um caminho, do que, lá atrás, você detectou como um problema. O que acontecia: 
vinham sempre essas críticas, e aí a gente acabou se perdendo, porque a gente preparava os ATPC´s, eu sentava 
junto com os..., com os PC´s do ensino médio e do fundamental, e nós preparávamos. Por que assim, nossa, a 
idade, às vezes ela é cruel, mas às vezes ela é muito boa! Porque assim, você vai vivendo coisas que outro não 
viveu, entendeu. Então, você já viveu muitas coisas dentro da Educação, -- eu já estou há quase três décadas na 
Educação -- então assim, eu já vivi muitas coisas dentro da Educação e já vi muitas lambanças. E você fazia o 
ATPC baseado nisso tudo, nessas questões que o professor ia falando dentro da reunião pedagógica. Porque 
assim, quando tinha(m) as reuniões pedagógicas o professor ia falando e a gente ia anotando, trazendo pro grupo, 
a gente discutia. Eu achava que, pra gente, estava sendo muito esclarecedor, porque não adianta você pensar em 
estrutura do governo se, dentro da escola, você não funciona. Você tem que funcionar aqui pra, aí então, você ir 
pensando pras demais. Não é verdade? Não adianta você falar: 'Ah, mas a escola vizinha faz assim, faz assado.' 
Sabe, a clientela é diferente. Embora o que divide a gente é um muro, mas a clientela é diferente! A clientela é 
diferente, as necessidades são diferentes, os professores são diferentes, os funcionários, então tudo é muito 
diferente! Então a gente se debruçava sobre aquelas questões que os professores lançavam, né, nas reuniões 
pedagógicas, nas outras, no próprio, no próprio... -- (para outra pessoa) Vai parar? Porque eu estou dando 
entrevista! (Riso. Voltando para o entrevistador) -- No próprio retorno dos ATPC´s. Então assim, quando a 
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pessoa começou, a gente acabou se perdendo. Na verdade assim, existe uma força muito grande que as pessoas 
exercem sobre as outras, entendeu, e é o que eu acabei te falando no começo, que elas acabam fazendo você se 
dobrar. E aí eu acabei me perdendo e me apartando ao ponto que a pessoa falou que não era a função do diretor 
acompanhar isso, eu não tenho a obrigação de elaborar ATPC. Sabe, então assim, vieram outras coisas, e aí eu 
acabei me distanciando um pouquinho. Esse ano eu voltei de novo, com os coordenadores. A gente está 
elaborando, mas não é com a mesma intensidade não, não é com a mesma intensidade. 
 Pergunta - Só mais duas perguntinhas: 
 Posso só falar? 
Pergunta - Pode! 
Embora eu acho que o SARESP não meça nada, né, assim, não meça nada em termos, assim, em termos de..., 
vamos falar: "Nós somos bons no SARESP, então nós..., é porque a gente está no caminho certo." Nesse sentido 
eu acho que tudo tem de ser discutido e, nesse período que a gente se debruçou mais sobre as nossas 
dificuldades, em que os  ATPC´s foram montados para o professor conhecer mais o currículo, conhecer mais da 
educação, naquele ano a escola atingiu os índices nos dois segmentos entendeu e, assim, foi muito proveitoso, foi 
muito bacana. É um termômetro? É um termômetro, mas a gente sabe também que a gente precisava continuar, 
mas acho que deu uma quebra, acho que deu uma esfriada. É, deu uma esfriada! 
Pergunta - Entendi. Muito por conta das influências externas? 
Uhun! Por essa escola ser considerada uma das melhores as pessoas, elas... (pensando) Eu cheguei até a ouvir na 
Diretoria, uma pessoa da Diretoria me falou que eu não era digna de ser diretora daqui, acho que por conta do 
processo administrativo. E a pessoa falou que era muito preconceituosa, agora não sei se era da cor ou do 
processo administrativo. E as pessoas querem muito essa escola, entendeu. Mas assim, as pessoas acham que 
tudo funciona assim, tudo muito redondinho, às mil maravilhas. Não, aqui tem problemas, feito as outras, mas 
acho que é pelo status, sabe Alexandre, eu acho que é pelo status de ser diretor do Alfa. Enquanto pra mim 
escola não é nome, escola não é nome, escola é o trabalho que você faz. O Alfa, o Jardim Carolina ou Jacques 
Costeau ou qualquer outra aí. Acho que é a escola, não é o status. Eu renego isso tudo: ai, negócio de ser diretora 
do Alfa! Nossa, são as escolas do Estado, os problemas que as escolas do Estado carregam todas as outras 
carregam. Pra que a gente ficar floreando uma coisa que não é real, sabe, ficar floreando mitos, lendas, essas 
bobeiras todas? Não, a gente tem... (mudando o raciocínio) E às vezes, quando eu comecei a tirar a sujeira de 
dentro da máquina, muitos fizeram 'Cala a boca!' pra mim não tirar, entendeu. E eu vou te dizer uma coisa, 
Alexandre: Eu estou no final da carreira, eu já recebi um processo administrativo porque eu fiz uma besteira de 
ter denunciado o "negócio da merenda", então o negócio reverteu pra cima de mim, então assim, a gente acaba 
se..., como fala, se entregando. Porque se é assim, então faz assim! A gente sabe que vai prejudicar muita gente 
entendeu, que o certo seria lutar e fazer as coisas do jeito certo, mas por conta da política e essa coisa toda a 
gente acaba se dobrando. 
Pergunta - Entendi. Bom, então eu vou fazer só mais duas perguntinhas. Então, no decorrer da sua carreira 
como é que você vê as políticas para o Ensino Médio? Você vê mudanças? Essa questão que a senhora falou, que 
muda, estagna e muda de novo. Como é que a senhora vê isso? A senhora vê que está num processo de melhorar 
ou está em trancos e barrancos, assim?  
Eu acho que está em trancos e barrancos. (risos) Está sim.  
Pergunta - Não tem uma direção muito definida? 
Não tem, não tem essa direção. Qual é a finalidade do ensino médio, na verdade? Eu acho que não está claro pra 
todo mundo, né. Não está claro, então cada escola concebe do seu jeito, né, a finalidade. Mas, não está claro. Eu 
acho que precisaria melhorar, eu acho que precisaria se debruçar sobre essas questões não só do vestibular, de 
preparar para vestibular, essas questões de ser mesmo um cidadão, já abrir esse leque de formar a pessoa, né. 
Não, eu tenho você (enfatizando a palavra) na minha frente, o Alexandre, pra fazer um (curso de) Direito, como 
ele pode ser um enfermeiro, um nutricionista, mas ele está preparado pra isso. E essa preparação não se dá só no 
ensino político, mas na aprendizagem, dar condição para que a coisa funcione mesmo, entendeu. As crianças 
precisam sair, elas precisam conhecer o mundo, elas precisam conhecer tantas coisas, sair, sabe. Nessa escola as 
crianças ainda se definem melhor, quanto a isso, porque tem um poder aquisitivo um pouco maior, mas tem 
escolas em que a gente... Tem escolas, como a que eu vim, de periferia, que a gente tinha que fazer excursões pra 
cinema, pra shopping, que, além de tudo, era distante de tudo, então eles não conheciam essa realidade. Então, na 
verdade, o que é que a gente faz no ensino médio? A gente faz, assim, uma seleção de pessoas e locais, entendeu. 
Por exemplo, quem é aqui do centro, tem uma condição financeira, sobressai muito melhor, enquanto aqueles 
que estão lá, do outro lado do mundo, na periferia de onde eu vim, eles vão sempre ser condenados a ser aquilo. 
Um ou outro vai se destacar, entendeu. Mas assim, o ensino médio, ele está segregando, sabe. Eu vejo esta 
condição porque a gente está perto, muito de tudo, muito perto de tudo, as nossas crianças são diferentes, sabe, 
os nossos pais são diferentes. Agora, na de periferia não, eles estão longe de todo um universo que seria muito 
enriquecedor pra eles, que daria condição, sim, pra eles estar na mesma sociedade, competindo tal, competir em 
igualdade, tal, assim como os outros, das outras escolas. Mas, não acontece isso. Aqui mesmo em Suzano deve 
acontecer, em Suzano deve acontecer isso: a diferença dos alunos do Alfa pros alunos de outras escolas, por ser 
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longe, por ser, como fala, uma comunidade difícil lidar com todos esses (fatores)... Eu acho assim: Ele divide, 
ele exclui, continua sendo divisor, exclu... (gaguejando) excludente. Então, eu acho que o ensino médio continua, 
só pra transpor de uma coisa pra outra, né. Abriu, por conta da..., das leis todas, mas ele não cumpre a função 
dele. Aliás, eu acho que desde a Pré-Escola é que não cumpre, desde a Educação Infantil eles não cumprem com 
a função dele. Eu acho assim, que a Educação precisa de mais, ela precisa de mais, e, ao mesmo tempo, ela 
precisa de tão pouco sabe: um olhar das próprias autoridades mesmo, de fazer políticas que funcionem, políticas 
públicas que funcionem. Os jovens saem do ensino médio loucos pra arrumar um empreguinho, sabe, porque, 
hoje em dia, isso é também necessário pra eles. Mas, não tem nada, não tem qualificação! Saem e ficam aí, um 
errante perdido! Entendeu, é muito pouco. A gente está formando massas e mais massas de gente que não sabe 
pra onde vai. Está bom? Eu acho que é isso, né, e eu acho que a gente exclui. Os (alunos) da periferia não tem a 
mesma condição de estudar, em termos de ensino, em termos de tudo, entendeu, até por conta de professor. Tem 
professor que vai pra periferia porque os alunos não são tão questionadores como os do centro, sabia, porque lá 
ele pode falar das coisas que ele não preparou, entendeu, ele pode fazer o que ele quer, entendeu. E aí os alunos, 
até por eles mesmo não terem tanto conhecimento, ou não serem tão políticos assim, ou porque os pais não 
querem saber, entendeu, e fica até... e virou então um círculo vicioso, entendeu: Todo mundo engana todo 
mundo!   
Pergunta - A última pergunta: A senhora já ouviu falar do Pacto Nacional para o Fortalecimento do Ensino 
Médio?  
Já, já ouvi. 
Pergunta - O que é que a senhora achou da proposta? 
Eu acho que é um caminho, eu acho que é um caminho sim. Eu acho que alguma coisa tem que ser feita, 
Alexandre. Não adianta só a gente ficar criticando, criticando e falando 'Ai, não vai dar certo!' Alguma ideia 
deve ser lançada, entendeu, alguma ideia tem que ser lançada em termos de professor, de estruturar melhor o 
professor, de valorizar melhor o professor, de, sei lá, dar condições melhores pras escolas, materiais, 
pedagógicas. Eu acho que é um caminho. Pode dar certo ou pode não dar certo. Depende de "quem", do 
entendimento, né, do jeito de que vai ser lançado isso, né. 
Muito obrigado! 
Porque, na verdade, o que acontece? Eles lançam, lançam ideias e aí fazem o quê? Assim, é pra cumprir 
politicagem, eles lançam o 'ovo de Colombo', gastando às vezes bastante dinheiro naquilo, para aquilo funcionar, 
dar certo. Mas aí, o que acontece? Quando a coisa pega, quando precisa continuar injetando mais, questões 
financeiras de acompanhamento, de cursos pra preparar o professor, quando começam as pessoas a acreditarem e 
começam a fazer suas reivindicações, porque estão ali, achando que o negócio vai dar certo, pedindo coisas que 
vão ajudar a funcionar... Na verdade, o que é que eles queriam, eles queriam atingir o, o, o... o que eles queriam 
lá: "Lancei tal coisa e tal!" Quantas coisas, quantos planos, nossa, quantos projetos bons que já teve na 
Educação? Quantos? Mas aí começam as dificuldades a aparecerem, as pessoas começam a pedir as coisas pra 
poder funcionar, aí não, eles largam, a coisa morre por si só. É um caminho, mas por falta até da gente não saber 
cobrar, não vai né. Não é um só que vai levantar a bandeira! Eu não levanto mais bandeira pra nada não. Umm, 
umm! Não é só um que levanta a bandeira porque senão você sai malvisto, você sai é... 'Não, não deve escrever 
ofícios desse jeito!', né. Então, quando você escreve ofícios relatando até o problema de um telhado, de um 
banheiro, que você fala da situação como é que está, porque você não é leigo, então você recebe "Não, não, não 
deve escrever ofícios desse jeito! Não deve por esses termos!" Então, a gente deve mudar e mudar muito, 
entendeu. 
Pergunta - Muito obrigado, dona Irene! Muito boa a entrevista!  
Imagina! 
 
Entrevista com professor-coordenador Nelson, da Escola Alfa. 
Pergunta - Boa noite! Hoje é dezoito do oito de dois mil e quinze. Vou entrevistar o professor coordenador 
Nelson, da escola Alfa. Boa noite professor! 
Boa noite! 
Pergunta - Obrigado aí por participar! Professor, há quanto tempo que você está na área da Educação? 
Na educação, quatro anos. 
Pergunta - Quatro anos! Como é que você parou na Educação? Qual é sua trajetória, vamos dizer assim, antes 
de entrar na Educação e etc? 
Eu sempre fui profissional autônomo. Trabalhei com Comunicação Visual, com arte, fiquei vinte, vinte e cinco 
anos trabalhando como profissional autônomo, aí eu resolvi parar essa parte e partir pra educação.  
Pergunta - Você estava insatisfeito com a sua profissão ou... O que que te levou a mudar de área? 
Não. Insatisfeito eu não estava. Eu queria assim... (pensando) novos desafios, coisas diferentes pra fazer, né. 
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Pergunta - E você, já antes disso, você tinha pensado em entrar pra Educação? 
Já. Eu já tinha pensado, já alimentava essa ideia faz tempo, só que não sobrava oportunidade e tal, e aí, de 
repente, eu resolvi entrar. Entendeu? 
Pergunta - E qual é o seu objetivo? Ao entrar na educação, qual era o seu objetivo em relação a sua vida 
profissional, assim? 
Olha, meu objetivo inicial era transmitir o conhecimento que eu imaginava ter. O meu objetivo era transmitir ele, 
e por eu gostar sempre de arte, ser um apreciador da arte, quem sabe motivar outras pessoas a também apreciar, 
pelo menos, - entendeu? - a arte, como professor de arte. 
Pergunta - Entendi. E onde você se formou professor? 
Na Cruzeiro do Sul, Universidade Cruzeiro do Sul. 
Pergunta - Você se formou agora, há quatro anos, ou você já tinha essa formação? 
Não. Eu me formei há quatro anos. 
Pergunta - Ah, entendi. Você comentou que procurava transmitir algo que você soubesse. Você está satisfeito 
com esse aspecto da sua profissão? Você acha que você consegue transmitir algo que você fez? 
Não da maneira como eu imaginava. Você entra na Educação e pisa na sala de aula, você vê que a realidade é 
um pouco mais diferente do que você imagina, né. Para ensinar você precisa ter aquele que quer aprender, e, na 
Educação, não é isso que você geralmente numa sala de aula. Numa sala de aula, não todos que querem 
aprender, não são todos que se motivam a aprender. Então, foi essa a realidade que eu me deparei. Mas, lógico, 
não é tudo assim, desse jeito, na verdade.  
Pergunta - E aí você desejou partir pra área da coordenação. Que que te levou a entrar na área da coordenação?  
Porque eu imagino que, na área da coordenação eu vá poder articular, procurar mais métodos para que os outros 
professores vão poder... (pensando) quem sabe propiciar pros outros professores trabalhar de uma melhor 
maneira dentro da sala de aula. É conseguir ajudar outros colegas meus a colocar o que eles realmente querem 
dentro da sala de aula.  
Porque é assim..., eu senti que falta muita orientação para o professor dentro da sala de aula, falta muita 
orientação para o professor. E, pelo que eu vi aqui no meu pouco tempo de magistério..., - eu sempre fui uma 
pessoa muito organizada - e a organização faz falta dentro do magistério. Isso que eu senti aqui, principalmente 
nessa escola: mais organização é necessária para que se possa chegar ao objetivo necessário.  
Pergunta - Você só está aqui no Alfa, né! Recentemente você realizou cursos relacionados a Educação ou a 
docência, de alguma maneira ligados a área da Educação? 
Depois que eu me formei em Artes, aí eu entrei numa outra graduação em Pedagogia, fiz Pedagogia, daí eu fiz 
uma pós-graduação em História da Arte e cursos correlatos, assim, oficinas. 
Pergunta - E você comentou que gostaria de ajudar os professores a organizar essa parte talvez mais 
administrativa e dar suporte aos professores. Você já está na coordenação há quanto tempo? Seis meses já? 
Quatro meses.  
Pergunta - Agora, você tem sentido que você tem conseguido contribuir nesses aspectos, da organização da 
escola e do suporte ao professor? 
Não, não tenho conseguido. Ainda não consegui chegar até o professor, chegar até a sala de aula. Ainda estou 
nessa sala, ainda priorizando mais essas coisas mais de bastidores, né, mais material, suporte de material, mas 
entrar dentro da sala de aula e discutir com o professor metodologia, eu não consegui chegar ainda.  
Pergunta - Você acha que vai conseguir colocar, assim, em ordem, como são muitos afazeres a cumprir? 
Eu percebi que a coordenação, principalmente nessa escola, tem - igual você falou - muitos afazeres 
burocráticos, muita papelada pra você mexer, muita coisa pra você resolver. Não é? Mas, eu estou me 
organizando mais, me organizando mais, organizando mais essa sala pra, no ano que vem intensificar mais a 
observação em sala de aula. Eu acho que vai ajudar mais nesse aspecto.  
Pergunta - Você diz que nessa escola existem muitos afazeres burocráticos. Você acha que é por conta do papel 
do professor coordenador ou é uma coisa particular daqui? Porque isso acontece? 
Eu acho que é uma questão de cultura, algo que vem já. Eu estou aqui há pouco tempo, estou aqui desde o início 
de 2014. Mas, eu já vim de outras escolas. Não tive experiência como coordenador, mas já observei como que 
trabalha, como que funciona. Eu acho que é assim: são atribuições dadas ao coordenador que eu acho que 
poderiam ser atribuídas ao administrativo, mas que são atribuídas ao coordenador. 
Pergunta - Por exemplo, assim? 
Coisas simples, confecção de carteirinhas, né, confecção de carteirinhas. Que mais? Preencher o que a gente 
chama de Ficha Individual do Aluno, também, é coisa que a secretaria poderia fazer. Tabular resultado de 
provas, também, tabular na informática. Também, são um monte de coisas que a gente vai fazendo e que a gente 
não vai ter tempo pra frisar na coisa principal, na sala de aula.  
Pergunta - De maneira geral, como é que você avalia a escola? 
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Olha, é uma escola boa, né. Se eu fosse dizer, entre regular, boa e ótima, é uma escola boa. Tem um público 
bom, dá pra você exigir mais do público, no caso eu estou falando do aluno. O aluno daqui dá pra você se 
aprofundar mais, dá pra você exigir mais. É uma escola boa de se trabalhar.  
Pergunta - Você acha que o que está por trás do fato de ser este um aluno melhor como você disse? Quais são as 
coisas que levam ele a ser um melhor aluno? 
O que, no meu entender, o que define, né, se um aluno..., ele se entusiasma, ele é um aluno pesquisador, o que 
define muito isso é a sua condição socioeconômica e familiar. Vamos dizer: se um aluno tem uma família bem 
estruturada e uma situação sociocultural, até sociofinanceira bem equilibrada ele consegue se dedicar mais aos 
estudos. Então é isso que eu penso desse público do Alfa. Não, não é um público que a gente vê em muitas 
escolas, com muitos históricos de problemas familiares. Porque muitas escolas têm esse tipo de aluno, em outros 
lugares. Isso contribui bastante na evolução do aluno na escola. É o que ele vê lá em casa, é o que ele vê lá no 
seu bairro. 
Pergunta - E os professores? Como é que você avalia os professores da escola? 
Do Alfa? 
Pergunta - Isso. 
Tá. (sic) Olha, ainda não conseguimos trabalhar como uma equipe. Eu avalio assim: Ainda não conseguimos 
trabalhar como uma equipe, ainda estamos trabalhando com atividades isoladas, projetos isolados. Um professor 
faz um projeto, outro professor faz outro projeto... Não tem aquela interdisciplinaridade que eu acho que deveria 
ter em uma escola. Em outras escolas a gente trabalhava a interdisciplinaridade. Aqui ainda falta isso, 
principalmente no período noturno. (Entre) Os (docentes) da manhã, eu sinto que há uma troca maior de 
experiências, mas pro noturno eu acho que ainda falta isso.  
Pergunta - Então prosseguimos. Você está falando que os professores de manhã até conseguem desenvolver um 
trabalho interdisciplinar... 
Não é o ideal, mas eles têm um pouquinho mais que os professores da noite. 
Pergunta - E o que falta, na sua opinião, pra criar essa unidade na equipe? 
Olha, a gente pode elencar vários fatores, mas eu acho que o primordial, o que falta, é vontade, é a vontade de 
realmente trabalhar junto. Eu acho que falta vontade para os professores. Porque é fácil eu fazer o meu trabalho 
sem me preocupar com o que o outro está fazendo. Então, é mais fácil. Falta vontade de você se sentar e 
conversar com outro professor, ou numa reunião de ATPC, por exemplo. - Não está sendo possível fazer esses 
dias, mas a gente está resolvendo outros problemas. Mas, eu reunião de ATPC, levantar, levantar um projeto e 
tentar chamar outros professores pra abarcar esse projeto. É que aqui a gente não tem essa cultura, né. Os 
professores não têm aqui essa cultura de trabalhar juntos.  
Pergunta - (complementando) Daqui da escola? 
É. É o que eu conheço. Mas, isso pode ser mudado, isso pode ser mudado. 
Pergunta - Seria mais vontade - e inércia também, né? - já que trabalha assim. 
Vai indo desse jeito, né. Vai indo. 
Nós estamos agora com o projeto do terceiro ano, nosso terceiro, porque estamos cultivando os nossos ATPC´s.   
(Outra pessoa: Professor Nelson, pode fazer essa prova lá na biblioteca? Porque na sala está muito barulho. 
Muito obrigado!) 
Esse trabalho de conclusão do ensino médio vai exigir a interdisciplinaridade, porque é um trabalho onde os 
alunos vão poder convidar um professor de qualquer disciplina pra ser seu orientador. Né, então de uma forma 
ou de outra, os professores que forem convidados, eles vão acabar obrigados a participar desse projeto. São 
projetos assim, com todos participando, que é legal ter na escola pública. 
Pergunta - Qual que é o ganho que você acha na interdisciplinaridade? 
O ganho? 
Pergunta - Isso. 
O ganho é que o conhecimento, ele não pode ser sedimentado, ele não pode ser. Porque..., é... (pensando), tem 
que fazer algum sentido. Se você tem que saber que Matemática não serve só para a Matemática - serve para a 
Física, para a Biologia. Quando você aprende Arte, a arte não é só para, vamos supor, para a disciplina Arte. A 
arte está para Português, para Química... Pra ele perceber que faz sentido naquilo. Você não está aprendendo 
aquilo só como conhecimento, mas como uma habilidade pra você poder desenvolver as outras, os outros 
conhecimentos.   
Pergunta - E os gestores da escola, no caso a diretora da escola e o vice, como é que você avalia? 
A gente faz um trabalho coeso. Apesar de que ainda falta tempo hábil pra gente sentar numa reunião, pelo menos 
uma vez por semana, pra gente colocar os assuntos em dia da escola, as demandas. Falta esse parar, pelo menos 
uma vez por semana pra discutir os problemas da escola. 
Pergunta - Isso por causa dos afazeres burocráticos! 
Dos afazeres burocráticos. 
Pergunta - Você acha que é possível tirar algum tempo pra cuidar disso? 
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É possível. O que sobrecarrega uma pessoa? É quando a outra pessoa não faz a parte dela, a outra pessoa não fala 
o que ela tem de fazer. Então aí sobrecarrega uma a outra. Então quando cada um faz o que tem que fazer dentro 
do seu espaço, eu acho que vai sobrar tempo pra todo mundo.  
Pergunta - Você acha que o atendimento ao público jovem é adequado nessa escola, principalmente no ensino 
médio? É adequado o atendimento? 
Umm... (pensando) Não, não é adequado. É até satisfatório, mas não é adequado, não seria adequado. Adequado 
seria poder oferecer mais - oferecer mais e poder cobrar mais, igual a um lugar adequado. 
Pergunta - Oferecer mais o quê? O que poderia ser oferecido? 
Mais recursos, um ambiente mais propício ao trabalho do professor, uma sala de aula mais legal, mais equipada. 
Até mesmo o ambiente fora da sala de aula, um ambiente mais descontraído. Falta muita coisa ainda pra poder 
oferecer para os funcionários. 
Pergunta - A escola não oferecer muito pra ele...  
É. É às vezes, não por culpa da própria escola, mas por culpa do investimento que é feito na escola. Então já vai 
por outros... 
Pergunta - Então, esse é o projeto que você tem para o ensino médio: promover a integração por projetos 
interdisciplinares. Existe algum outro projeto que você tenha em vista pro ensino médio? 
Então, com os professores, trabalhar essa interdisciplinaridade com eles. Mas, pra isso, precisa trabalhar o senso 
de equipe e também a organização, (frisando) a organização do próprio professor - trabalhar um pouco isso. 
Agora, com os alunos, é trabalhos que exigem mais do aluno, que exigem mais qualidade, um trabalho com mais 
qualidade, que não seja aceito qualquer trabalho. O professor pede e os alunos, às vezes, fazem de qualquer jeito 
e aquilo é aceito. Mas, pra isso, é necessário oferecer mais pro aluno, pra poder apresentar algo melhor.  
Pergunta - Mais recursos... Então, você acha que, dados os recursos que o professor tem hoje em dia, é razoável 
o que ele consegue obter? 
É, é. Ele precisa de muita criatividade com esses recursos que a gente tem hoje em dia.  
Pergunta - E o ATPC? Qual que é a finalidade do ATPC? 
O ATPC seria discutir as demandas que surgem na sala de aula, as necessidades dos professores. Seria o 
fundamental do ATPC. Então, o professor tem as suas demandas, suas dificuldades, tem os seus projetos, e isso é 
colocado no ATPC. A pauta do ATPC, geralmente ela é elaborada com base no que se observa em sala de aula. 
Mas, como não está sendo feita essa observação em sala de aula, então a pauta do ATPC não está sendo esta, que 
deveria. Deveria ser discutida a situação da sala de aula, mas não é isso o que acontece, infelizmente, ainda. 
Pergunta - Mudando um pouco de assunto, falando especificamente do ensino médio: Qual que, pra você, é a 
finalidade do ensino médio? 
Bem, além do que o próprio pessoal já fala, que é um chavão, de formar cidadãos, cidadãos livres (risos), né. 
Porque o pessoal sempre fala que o objetivo da escola é passar um conhecimento sistemático, necessário como 
ferramenta para que o aluno possa ter habilidades, competências para exercer as outras coisas, mas 
principalmente, formar um cidadão crítico na sociedade, com os seus conhecimentos. Porque sem conhecimento 
você não vai ser crítico, você vai ser alienado. Então eu acho que a finalidade do ensino médio é preparar o 
jovem para ser um cidadão crítico e para o mercado de trabalho. 
Pergunta - Você acha que, especificamente nessa escola, têm-se contribuído para essas finalidades? 
Para o mercado de trabalho, ainda não. Para um cidadão crítico, depende muito da posição do professor em sala 
de aula. Mas, ainda como eu não fiz essas observações, eu não tenho como responder isso. Mas, para o mercado 
de trabalho, ainda não tem projetos fortes, que levem, assim, o aluno a conhecer uma feira de profissões, que 
leve o aluno a conhecer uma universidade, que leve o aluno a conhecer uma... 
Pergunta - Falta um pouco da orientação vocacional? 
É isso. Falta a orientação vocacional. Não tem projeto nesse sentido. 
Pergunta - E você acha que, na formação cidadã, tem professores que contribuem, outros nem tanto.  
Isso. Aí depende do posicionamento do professor na sala de aula. 
Pergunta - Você acha que o ensino médio é atraente, atrativo aos jovens no sentido de promover nele o desejo 
de estar aqui, participar das atividades escolares? 
Não. Não é atraente nesse sentido, não. O ensino médio, como todo o ensino básico, ele é quase que uma 
obrigação, ele visto mais como uma obrigação do que um direito. Está mais como um dever do que como um 
direito. Ele não é atraente.  
O Estado tem políticas aí, sendo feitas, sendo elaboradas para fazer com que o ensino médio seja mais atraente 
ao jovem. Por exemplo, o projeto que fala que o ensino médio pode ser, as matérias dele podem ser optativas, o 
aluno pode escolher as suas disciplinas de acordo com as suas atividades. Daí isso vai atrair mais.  
Pergunta - Vai atrair mais o aluno do ensino médio pelo que ele gosta... 
É, é. Ele vai montar sua grade.  
Pergunta - Professor, contribuiria, se for oferecido pro Luiza, pra essa escola. Você acha que isso seria uma 
boa? 
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Isso, seria uma boa. 
Pergunta - E há alguma carência no ensino médio? 
Várias (risos), várias carências no ensino médio. Carência de bons profissionais, tanto na parte da gestão quanto 
na parte do magistério, como na parte administrativa, carência de recursos materiais, carência de participação 
efetiva da comunidade na escola, carência da... do aluno pesquisador, do aluno estudante - não só aluno, mas 
aluno estudante.  
Pergunta - Você acha que essa carência profissional que você mencionou, ela é provocada pelo quê? O que está 
por trás dessa carência de bons profissionais, como você mencionou? 
Olha, é... (pensando) Os profissionais que estão na Educação e os que estão entrando estão tendo, assim, poucas 
exigências para se fazer um bom trabalho. Um profissional que já está na área da Educação, tanto faz ele fazer 
seu trabalho ou não, não existe uma cobrança. Existe uma certa cobrança, mas não é uma cobrança efetiva. Se 
você deixa de entregar alguma coisa, no máximo alguém vai te cobrar, vai te falar, mas não existe uma punição 
que vai..., né. Então, quer dizer, as pessoas se acomodam muito nisso, principalmente os profissionais da 
Educação, né. Que existem os seus trabalhos para serem feitos, mas não existe cobrança. E muitos se acomodam 
nisso: 'Se não existe cobrança, não tem porque fazer?' (risos) 
Pergunta - Você acha que, pelo que é oferecido a esse profissional da Educação, a cobrança que você diz que 
tem falta, ela é justa ou, pelo que é oferecido, deveria se cobrar mais? 
Tem profissionais da Educação que merecem ganhar muito mais do que ganham, né, profissionais que merecem 
ganhar cinco vezes mais! Agora, tem profissionais da Educação que não merecem ganhar nem o que se está 
ganhando. Independente do que é oferecido pra você, eu acho que, como profissional, você tem que agir como 
profissional, não importa se você está sendo bem remunerado ou não. Este aí é um outro caso em que você 
também não pode se acomodar. Lógico que você tem que exigir os seus direitos, lutar por eles mas, independente 
disso, se está com condições ou não, você tem que realizar o seu trabalho do melhor modo possível.  
Acho que são dois lados da moeda: Você não pode realizar seu trabalho pelo que você é remunerado, não na 
Educação, porque, na Educação, você não vai se sentir realizado, você não vai se sentir satisfeito, e isso vai 
prejudicar muitas outras pessoas que não têm muito a ver com o seu problema com a Educação. Então, se você 
está com algum problema na Educação, ou é mal remunerado, ou um problema na escola, isso não deve refletir 
no seu trabalho. É a sua postura, sua postura como profissional. 
Pergunta - Você acha que o Estado deveria ser mais rigoroso na avaliação dos profissionais da Educação?  
Deveria valorizar mais, e ao mesmo tempo que está valorizando mais, deveria cobrar mais. 
Pergunta - 'Valorizar' você diz em termo de salário... 
Salário, formação contínua, cobrança de formação contínua para o professor, de atualização. É, acho que os dois 
pontos: salário e formação contínua. 
Pergunta - Você, como professor coordenador, você se sente amparado no sentido de... da formação que se 
oferece pela Secretaria, pela DE? 
Não, não. Eu entrei como professor coordenador e não tive nenhuma orientação. Estou aprendendo a trabalhar 
como coordenador com a minha colega, que já está como coordenadora há muito tempo, Sueli, e com o dia-a-
dia, mas não tive nenhuma formação específica para a coordenação. Isso a gente vai buscando e aprendendo, 
mas não tive nenhum suporte, assim.  
Pergunta - Ninguém chegou e falou "Faz assim, faz assado"? 
Não, não. (risos) 
Pergunta - E o ensino médio no Estado de São Paulo, o que o Estado oferece em relação ao ensino médio? 
Como você vê? Você acha que contribui para as finalidades? Como é que você vê isso? 
Eu penso que o currículo do Estado de São Paulo é muito bem elaborado. Muitos reclamam do caderno do aluno, 
do caderno do professor, mas eu penso que é muito bem elaborado, muito bem organizado. Um tema vai 
puxando o outro. O que acontece é que nós, professores, não sabemos trabalhar esse currículo, nós não sabemos 
trabalhar nesse currículo (enfatizando), e isso causa até um pouco de antipatia ao aluno. Os professores não 
gostam de trabalhar com o caderno porque não entendem a sistemática, a organização do caderno do aluno. Mas, 
se você for estudar realmente a fundo os currículos, como eles foram elaborados, você vai ver que realmente faz 
sentido aquilo. Eu penso que o currículo é bem elaborado. Lógico, tem que ter os seus ajustes. Tudo tem que ter 
os seus ajustes, mas é um currículo bem elaborado. Basta ser bem trabalhado. Mas, pra isso, tem que ter uma boa 
orientação, precisa ter também a vontade do professor, não ficar com o pé atrás, não achar que tudo que vem do 
Estado é inimigo, que tudo que vem do Estado tem que ter o pé atrás, porque não é assim. Tem muitos 
profissionais bons que estão por trás, que elaboram esse currículo, que estiveram muitos anos em sala de aula, 
que ainda estão em sala de aula. São esses os profissionais que elaboraram o currículo. Tem-se que compreender 
mais esse currículo para que a gente possa aplicar ele melhor. 
Pergunta - Você sente que tem essa postura, de que tudo que vem do Estado não presta? 
Muitos professores têm essa postura. 'Lá vem uma exigência a mais!' "Ah, isso aqui não bate com a 
comunidade." É que está olhando o livro por fora, não entende a organização toda daquilo.  
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Pergunta - E o ensino por competências e habilidades que você comentou, né -- você vê ele sendo posto em 
prática? Você acha que ele é o ideal? 
Ele é o ideal, mas não está sendo posto em prática. Afinal de contas, as nossas avaliações ainda avaliam 
conteúdo. Essas avaliações que nós, professores, damos, ainda estão em cima do conteúdo, não está em cima das 
competências e habilidades. A gente se apega no que o aluno acertou e, no que ele errou, a gente não se apega a 
ver porque ele respondeu daquele jeito. Porque, quando você olha uma questão que o aluno respondeu, entre 
aspas, 'errada', aquilo está indicando onde que o aluno está, em que posição que ele está. E, nós, professores, a 
gente não olha essa resposta errada, a gente só olha a resposta certa, vê a que está certa. Se está errada a gente 
não consegue ainda ter esse olhar.  
As nossas avaliações, elas devem ser formativas. Elas estão sendo punitivas. Não são formativas ainda.  
Pergunta - E você acha que o ensino médio prepara o estudante pra vida? Ele é preparado pra vida pelo que a 
escola oferece? 
Acho que o que prepara o adolescente pra vida -- lógico, a escola faz muita diferença -- mas também a sua 
família, seus companheiros e tudo, o trabalho que ele exerce. Tudo isso prepara ele pra vida. A escola faz muita 
diferença, principalmente naqueles de baixa renda, aqueles alunos de baixa renda, a escola faz muita diferença. 
Para aqueles que têm já uma situação financeira razoável, já não muda muito, a escola não faz tanta diferença 
assim, mas muda principalmente pros (sic) de baixa renda, faz muita diferença. 
Pergunta - Como que a escola muda os de baixa renda? 
É... (pensando) Dando mais oportunidades pra inserção no mercado de trabalho, é... (pensando) mostrando ao 
aluno de baixa renda coisas que ele não veria fora da escola. Então ele vai ter acesso a conhecimentos, a 
materiais que talvez ele não teria fora da escola, enquanto talvez o jovem de uma renda razoável teria acesso 
através de computadores, através da rede, através de várias outras coisas, de ir a um teatro, de ir a um cinema. E 
um jovem de baixa renda não teria esse acesso a não ser pela escola, pelo que a escola oferece.  
Pergunta - Bom, a última pergunta é: Você já ouviu falar das propostas que estão sendo feitas? -- Você disse das 
disciplinas optativas. -- Mas, o que você acha, por exemplo, do ensino integral? O que você acha do ensino 
integral? 
O ensino integral eu ainda não tenho muito conhecimento pra poder dar uma boa opinião a respeito. Mas eu 
penso que a criança e o jovem, ele deve permanecer um pouco na família, ele não deve ficar..., eu não sou da 
opinião de que ele deve ficar o dia inteiro na escola. Eu acho que, se há a possibilidade de ele ficar com a 
família, eu acho que ele deveria ficar um pouco realmente na família e um tempo na escola. Ficar em tempo 
integral na escola e ficar com a família somente no período da noite -- que é o que se fala, ficar o período da 
manhã e da tarde na escola, e ficar à noite com a família -- eu acho que tem uma perda aí, uma perda de convívio 
familiar.  
Pergunta - E o Pacto Nacional para o Fortalecimento do Ensino Médio, você já ouviu falar? 
Pacto Nacional...? 
Pergunta - (completando) ...do Fortalecimento do ensino Médio, que procura ampliar o leque de atividades da 
escola, então a tarde teria oficina de música, oficina de teatro... Já ouviu falar? 
Sim, sim. Acho que é muito mais uma escola integral isso. Uma escola integral de conhecer num período as 
disciplinas, né, e a tarde conhecer as oficinas. Eu acho que, nesse formato, a escola integral vem a contribuir.  
Pergunta - Entendi. Está bom! 
 
Entrevista com a professora coordenadora, Escola Beta 
Pergunta – Bom, hoje é o dia 04 de agosto de 2015. Vou entrevistar a professora coordenadora Julia, da Beta. 
Boa noite, professora! 
 Boa noite! 
 Pergunta – Tudo bem! Professora, há quanto tempo que você... (interrompendo) – Posso chamar de senhora ou 
de você? 
 Você. 
 Pergunta – Há quanto tempo que você está na Educação? 
 Na Educação tem... (pensando) vai fazer dez anos. Eu entrei em 2006. 
 Pergunta – Ahn, tá! Entrou como professora? 
 Já entrei como concursada. 
 Pergunta – Professora do quê que você é? 
 Língua Portuguesa. 
 Pergunta – Daqui mesmo?  
 Não. Eu sou efetiva em uma escola central. Aí eu trabalhei um tempo lá e depois vim pra cá como PC 
(professora coordenadora). 
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Pergunta – Entendi. E você quis trabalhar como PC por que, assim? 
 Antes, eu sempre trabalhei em empresa na área administrativa. Então, eu me identifico com essa parte 
administrativa porque, apesar de ser Coordenação, estar ligada à parte pedagógica, tem muita papelada, muita 
parte assim..., muito material para ser preenchido, então eu gosto dessa parte. 
 Pergunta – Entendi. E há quanto tempo que você está aqui? 
 Aqui na Beta vai fazer cinco anos que eu estou. Em outubro vai fazer cinco anos que eu trabalho como 
coordenadora aqui. 
 Pergunta – E você escolheu a Beta por alguma razão específica? 
 Não, eu não escolhi a Beta. A Beta me escolheu. Porque, na verdade assim... (pensando) Por que, quando eu fui 
procurar vaga pra Coordenação, a única vaga que tinha era essa. E aí eu... (pensando) porque a gente tem que ver 
no site da Secretaria de Ensino, e lá tinha essa vaga. Aí eu vim! Só que eu não conhecia nem o bairro, nem 
ninguém aqui da escola. E aí eu cheguei aqui, vim trazer, como tem lá no edital, vim trazer a minha proposta. E 
não tinha outra pessoa também, só veio eu. Era fim de ano, mês de outubro, na época em que todo mundo já está 
com seu coordenador. É difícil ter... mudar a coordenação no final do ano. Aí eu cheguei, fiz a entrevista e eles 
me aceitaram. 
 Pergunta – E quanto tempo você trabalhou nas empresas antes de vir? 
 Vinte anos. 
 Pergunta – Vinte anos! 
 Trabalhei em RH, então eu trabalhei muito com pessoas. Gostava de lidar... gosto de lidar com pessoas! 
 Pergunta – E você decidiu ir pra área da Educação por quê, assim? 
 Acho que também foi mais ou menos pelo destino, porque a empresa em que eu trabalhei teve um determinado 
momento em que você teria que ter um curso superior pra ficar. Lá tinha o cargo de analista. Então a condição da 
gente ficar seria ter o curso superior. Então eu pensei ‘Vou fazer o que? Vou fazer Letras!’ Tinha a ver com o 
que eu trabalhava porque era mais administração, então eu fiz Letras e continuei trabalhando lá. E, quando eu saí 
de lá, foi em 2003 que eu fiz o concurso. Pesou o que? Eu já estava querendo sair da empresa -- porque eu já 
estava ali há muito tempo e eu passei no concurso --, a questão de ser efetiva, por isso é que eu vim, só que 
confesso que eu levei um choque. 
 Pergunta – Por quê? 
 É bem diferente do que eu pensei. Eu tinha aquela ideia – que muito professor ainda tem – de quando a gente 
estudou, que a sala de aula era como era quando eu estudei. E não é mais! Então isso foi um choque. Só fiquei 
porque eu era efetiva. Aí pesou a idade, a estabilidade. Então eu fiquei. 
 Pergunta – E que tipo de coisas que te chocaram, assim, quando você entrou na escola? 
 A questão da indisciplina e a questão da relação do aluno com o professor, tá. Então aquela ideia de quando eu 
estudei, da década de oitenta (1980), setenta, oitenta, que a gente estava no regime militar – eu mesma não 
olhava nem pro lado! Ficava igual a uma estátua, parada. – e aí, de repente, eu entrei numa sala que... aquele 
monte de adolescente e que a relação já não era mais a mesma. Eu acho assim: que, como eu não tinha filhos, eu 
não tinha acompanhado isso, então isso me chocou bastante. 
 Pergunta – Você acha que, pros professores que estão entrando agora, como você acha que é, assim, entrar 
numa escola do Estado? 
 Eu vejo assim, que tem dois grupos. O grupo do jovem que está entrando nisso, na área, ele acabou o ensino 
médio tem três, quatro anos, então ele vivenciou, ele vai encontrar na sala de aula o que ele vivenciou. Não 
choca tanto porque ele está encontrando aquilo que ele vivenciou na sala de aula. Essa questão da indisciplina 
pra ele é mais normal. Acho que ele já não vai sofrer tanto. Mas também eu vejo um pessoal que está vindo, que 
está se formando, talvez por falta de opção. Então pra aquela pessoa que já está numa idade madura é que 
acontece com ele o que aconteceu comigo, aquele choque porque a gente tem aquela ideia de quando a gente se 
formou, e aí é difícil, né. Mas, por outro lado, tudo é muito relativo. Por quê? Porque você tem professor jovem 
que tem a atitude daquele outro também. Então assim, é uma profissão em que não temos muitos que estão 
entrando. Não é verdade? São poucos. (Outra pessoa interrompe falando) Não, não vai! Sabe que irregular não 
pode ir! (Para a pessoa) 
 Pergunta – Você se formou aonde? 
 UBC, Braz Cubas. (Voz ao fundo) 
 Pergunta – Você tem realizado cursos relacionados? 
 Tenho. Estou fazendo uma pós(-graduação) pelo próprio governo. O MEC está incentivando. Sempre tem algum 
tipo de incentivo. Essa Pós que eu estou fazendo é pela Universidade de São Carlos, Federal e é a distância, né, 
tem uma presencial que eu fiz, Pedagogia, também, há dois anos. E também faço os cursos que a própria Escola 
de Formação do Estado oferece. 
 Pergunta – Esse de São Carlos é pelo governo do Estado ou pelo governo federal? 
 É uma parceria entre o governo do Estado e o governo federal, tá (sic). Então é assim: o MEC é quem está 
pagando. O governo do Estado fornece... 
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Pergunta – (interrompendo) É pela EFAP? 
 Não, não é pela EFAP. É pela Universidade de São Carlos, federal. Porque assim, na verdade, no curso tem 
pessoas que são do município, tem pessoas que são do Estado. No caso, a gente, quando vai fazer a inscrição, 
tem que fazer por indicação da Secretaria de Ensino. Isso é a parceria, assim, porque ele, o Estado indica. Você 
não pode se (enfatizando) inscrever sem indicação, entendeu, tá? 
 Pergunta – Bom, agora falar um pouco desta escola. De um modo geral, como é que você avalia essa escola? 
 Eu penso assim: É uma escola de periferia, que tem alunos de periferia desmotivados. – Estamos falando do 
ensino médio. – Quando o aluno chega no ensino médio, essa geração que a gente está trabalhando agora, ele 
está muito desestimulado, ele não tem... ou até desorientado. Ele não tem ainda uma direção. Assim, estou 
falando dos nossos alunos aqui, dessa realidade, da nossa comunidade. Então, ele não tem expectativa porque ele 
não vê no ensino médio uma ferramenta para ele atingir um curso superior ou um técnico. Ele não pensa assim. 
Tá (sic), então, o aluno nosso, ele não tem essa pretensão. Isso eu estou falando tipo noventa por cento. Então, o 
que que acontece? Essa desmotivação que ele tem é muito ruim porque é improdutiva. Agora, o que eu 
acompanho das pesquisas é que não é só aqui, mas aqui é acentuado por ser periferia, por ser um bairro em que 
as mães e os pais não incentivam tanto. Poucos incentivam, muitos são... é... (pensando) de famílias 
desestruturadas que não têm o pai, não têm a mãe. Alguns são criados pelos avós ou pelos tios, por alguém que 
toma conta e, além disso, é... (pensando) essa falta de perspectiva. Pra você ter uma ideia, a maioria aqui, dos 
meninos, vão ser cobrador(es) da van. Ou seja, pra ser cobrador de van eles não precisam do curso superior nem 
do ensino médio. Muitos vêm por quê? Porque têm a Bolsa Família. Não pode(m) faltar. Isso eu vejo aqui como 
uma revolta: eles vêm, mas eles não fazem nada. Eles ficam aqui. Presença eles têm, mas produtividade não, tá! 
 Pergunta - Entendi. 
 Como eu te falei: É uma realidade nossa? É. Mas, no ensino médio como um todo, nas pesquisas que temos, no 
país e até no mundo, precisa de uma reforma, porque esse conteúdo que a gente está tendo também para aplicar 
pra esse aluno, essa coisa de doze disciplinas, doze professores, cinquenta minutos é improdutivo também para a 
passagem, a transmissão...  
 
(interrompida por uma terceira pessoa: "Dá licença um momento! Julia, eu já vou. Agora, antes de rodar as 
 apostilas lá eu vou ver. Tchau!) Tchau! Certo então! (para a pessoa)  
 
Precisa ter, precisa ter uma reforma. Agora a reforma do método, do sistema, não é suficiente se aquele que está 
envolvido pelo sistema, como é no caso do aluno, ele não se mobiliza, ele não é consultado pra se entender a 
expectativa mínima que ele tem. Então assim, ele quer chegar - os que o pai está ali acompanhando -, ele quer ter 
o certificado do ensino médio mas, se ele vai aprender alguma coisa, é mínima. É o que eu vejo aqui. 
 Pergunta - Entendi. Você acha que, tendo em vista a realidade que é a das escolas de periferia em geral - do 
jovem não ter perspectiva, aquilo não faz muito sentido pra ele --, você acha que o atendimento que a escola 
propicia para esse jovem é adequado? Ela poderia fazer mais? 
 A escola poderia não, ela deveria fazer mais. Esse sistema que nós temos hoje, a gente está vendo aí, ele está nas 
pesquisas, falando de novo, Ele está com dificuldade de arranjar emprego porque? ele não sabe escrever, ele não 
consegue se expressar bem. Então a escola, ele(a) não está dando conta do jovem que nós temos, porque nós 
temos um jovem hoje que se eu quiser - não é só jovem - na realidade é o seguinte: Se eu quiser ver qualquer 
coisa, saber qualquer coisa, qualquer coisa, eu vou na internet, pesquiso e pronto! Já sei! Eu não preciso de um 
professor! Então, essa relação professor, aprendizagem e aluno, ela tem que ser modificada. Só que essa 
mudança, ela é muito complexa. Ela não é uma mudança assim: "Oh, a partir de amanhã você vai usar o 
currículo X". Isso é fácil. Só que implantar e realmente, ser isso produtivo é diferente. Então assim, até nesse 
curso de Pós que eu estou fazendo é uma coisa muito interessante, porque ele fala de um autor, que é o Foucault, 
Michel Foucault. Ele fala da questão da prisão, e eu vejo nitidamente: se você olhar, nós temos um portão lá, 
outro portão ali, um outro portão pra lá. Então, na verdade a nossa escola, o modelo, a estrutura, ela vem lá da 
década de sessenta, lá de cinquenta, sessenta e não mudou muita coisa e, ao invés dela ampliar espaços, criar 
espaços, ela fechou espaços. Ela está num modelo prisional praticamente. E, com o avanço da tecnologia, a gente 
tem um jovem muito diferente daquele da década de cinquenta, sessenta. Não tem nem como se comparar, em 
relação até a conhecimento! Acho que o conhecimento que ele tem hoje, sem ser da escola, sem precisar do 
professor, ele é muito grande. Ele não precisaria do professor pra muitas coisas. Então, juntando essa falta de 
perspectiva e de interesse, o que é que acontece? O resultado nunca vai ser bom, precisa mudar. A escola está 
pecando. Só que o sistema que nós vivenciamos, o sistema educacional paulista do Estado, por exemplo: a gente 
tem, por exemplo, a avaliação, a avaliação é formativa, tá(sic). Então eu estou avaliando o aluno do momento 
que eu entro na aula, até quando tem uma avaliação escrita ou não. Só que eu tenho que dar nota. Na hora em 
que eu tenho que passar se ele passou ou não, no sistema do governo, eu tenho que dar uma nota. E como medir 
essa nota? Então assim, nós estamos trabalhando numa avaliação somativa, e precisamos realmente ter essa nota, 
e dizemos para os professores que não, que tem que ser uma formação contínua. Então, você vê, são questões 
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diferentes. E como nós, o grupo de professores, é muito diferente: então, temos aquele professor que está se 
aposentando, aquele professor intermediário e aquele professor que está chegando. Então, o que está se 
aposentando, ele já não vai mais fazer curso, é..., dificilmente ele vai acompanhar alguma mudança. O 
intermediário fica meio assim: Não sei se faço ou não faço, se largo minhas convicções ou não. O que está 
começando, eu vejo como temporária a estadia dele, porque ele não vai ficar aqui até os cinquenta anos. Porque, 
pra aposentar agora tem que trabalhar pelo menos quarenta anos! Dentro duma sala de aula!? Ninguém 
consegue! Entendeu. Então assim, tudo muito complicado! E o pior, o resultado final, que tudo deveria ser 
pensado pra aprendizagem, a aprendizagem é a que mais perde. Então, a gente acaba formando..., formando não, 
dando o diploma, mas pra pessoas que não têm condições de conquistar uma vaga de emprego se ela competir 
com um aluno que saiu lá de uma outra escola por exemplo, que ajudou a pensar, ajudou a desenvolver. E a 
nossa não. Nós continuamos na lousa, no giz, nos anos quarenta, dando atividades, fazendo caderno de aluno. 
Então, deu! 
Pergunta – Interessante! E o horário de... e o ATPC? Qual você acha que é a finalidade do ATPC? 
A finalidade do ATPC é de se formar ou se ler. (voz ao fundo) ATPC é horário de trabalho coletivo, então a 
gente estaria trabalhando ali pra estudar autores, estudar ideias, rever conceitos. É lógico que, em duas horas de 
reunião ali você não consegue modificar... assimilar um conceito integral. Você pega pequenas ideias, pequenos 
pontos daquele autor, daqueles novos conceitos que estão sendo estudados e colocados, e a gente traz e discute. 
Naquela discussão, a gente espera que os que estão ali, eles façam uma reflexão maior, eles revejam os seus 
métodos, sua forma de trabalhar em aula. Esse é o objetivo maior do ATPC. Só que, além disso, nós temos 
outras atividades que nós fazemos no ATPC. Então, na ATPC a gente precisa conversar sobre uma determinada 
sala de aula, uma determinada... um determinado aluno, fazer e pensar estratégias pra trabalhar em determinada 
sala de aula ou outra, passar outros relatos de professores que conversam "Ah, deu certo!...", trocar experiências, 
fazer registros que a gente precisa, porque não se vive sem registro. Então, a ATPC acaba de uma certa forma 
fugindo, você acaba pecando, deixando de formar – formar não! – mas deixando de ajudar a formar por causa de 
outras coisas que a gente tem que fazer. A gente tem que pensar em projetos no ATPC, porque é um momento 
em que a gente tem um grande número de professores reunidos, de um determinado segmento, que dá aula para 
as mesmas salas e que é quando a gente pode conversar. Porque, fora desse horário, a gente não consegue nem 
conversar porque, no horário que o professor chega, ele vai pra sala, no intervalo só dá, praticamente, pra tomar 
um lanchinho e voltar pra sala, e já saem. Então, a gente não tem aquele horário de conversa, o único momento é 
a ATPC.  
Pergunta – Você acha que a Diretoria de Ensino tem ingerência na ATPC? Eles ficam impondo a pauta ou não? 
Não, não fica. Essa Diretoria de Ensino aqui em Suzano, ela não impõe. Como eu tenho cinco anos, teve alguns 
momentos mais pro início, lá atrás, em que eles até faziam mais reuniões com a gente, PC, e davam sugestões de 
temas pra gente trabalhar e desenvolver. Então a gente multiplicava o que a gente falava lá nos ATPC´s. Ainda 
há algumas sugestões de temas que são abordados em grande escala, como por exemplo, que eu possa citar: Teve 
uma conferência, tema de gênero, tema de etnia, e essa a gente tem que repassar na ATPC. Tá (sic), então, é 
assim, é uma sugestão de tema. São temas que a gente até já aborda de uma certa maneira porque, quando a 
gente tem planejamento no começo do ano a gente sabe quais vamos trabalhar e tem os que são necessários, não 
tem como a gente fugir. Mas assim, direcionar a pauta até acontece uma vez, duas por ano, mas, no geral do 
decorrer do ano, a gente fica livre. Só que a gente tem um manual do gestor que a gente deve seguir. Nós temos 
ali que ele foi elaborado junto com o material do aluno e do professor, e que deu umas direções, porque, quando 
começou a função de coordenador, já tinha lá as direções que deveria seguir lá. E também tem uns temas que não 
podem fugir da nossa visão dentro do ATPC, que seria o quê? A relação professor-aluno, disciplina né, a questão 
da avaliação, recuperação. Então, isso está sempre presente nas nossas ATPC´s por quê? Porque são temas que 
eles norteiam o trabalho pedagógico, o trabalho da sala de aula, está sempre fazendo uma revisão, está vendo 
sempre se eles estão sendo colocados como deveriam. Como eu falei, são muitos professores e acaba sendo 
subjetivo em alguns momentos, em alguns pontos. Então, a gente tem que parar, retomar aquilo pra ver se não 
está sendo..., se não está fugindo demais. Porque ele tem autonomia, o professor tem autonomia pra trabalhar na 
sala de aula, mas ele também tem que seguir uma linha de trabalho. Então, isso tem que ser retomado a um 
determinado tempo.  
Pergunta – Falando agora do ensino médio. Pra você, qual a finalidade do ensino médio? A ideal, vamos dizer 
assim. 
A ideal é ele sair daqui em condições de conseguir uma vaga de emprego. Então, eu não sei. A minha ideia é 
totalmente diferente do que nós temos. Por quê? Eu fiz curso técnico na minha época. Então, quando eu fiz o 
curso técnico, ele não tinha... (pensando), o primeiro ano era básico e no segundo, terceiro eu fiz técnico em 
contábeis. Então, eram áreas específicas. Então, quando eu terminei o curso técnico, eu já entrei, depois de 
quatro meses, eu já consegui a vaga na área que eu... num escritório de contabilidade. Então, não quero dizer que 
seja, assim, porque eu fiz isso, mas eu acho que seria o mais ideal, porque você forma, direciona mesmo pra 
alguma atividade, uma profissão. Agora, que é a ideia da década de setenta, oitenta, porque precisava da mão de 
obra. É lógico que, naquela época era uma realidade diferente do país. Se precisava dos profissionais, aí se pôs 
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os cursos técnicos para se suprir a necessidade de mão de obra do mercado. Hoje o mercado ainda precisa de 
profissionais. Têm um monte de gente que sai do ensino e aí não faz nada, ele não sabe fazer nada. 
Pergunta – Então, estava falando da formação técnica. 
Aí você perguntou 'porque que eu acho e como deveria ser agora'. Existe até uma proposta do governo estadual 
que o ensino médio seja modificado e seja por área. Então, o aluno vai se dedicar melhor porque vai ter área de 
Humanas, Exatas, Natureza e aí ele vai escolher aquela área e aí ele vai estudar mais especificamente para aquela 
área. Só que eu vejo assim, que hoje a gente tem aquela... (pensando) a geração de hoje é muito imatura. Então, 
se você deixar por identidade, pra ele escolher a sua área, ele não vai escolher nenhuma área porque ele não 
consegue se identificar. São poucos, talvez dez por cento que estão ali que conseguem se identificar com uma 
profissão sim. Mas, como ele tem essa expectativa de profissão, ele não tem como escolher essa área. 
Simplesmente ele não... Pelo menos o que temos aqui, nessa escola, ele associa o... a disciplina ao professor, e 
talvez isso seja bem natural. E, se você não tem afinidade com aquele certo professor, você já quer aquela 
disciplina. Isso é muito pessoal e a gente não muito como mudar isso. A gente tem como pedir para que aquele 
professor, daquela determinada área, que mude a metodologia, mas nem todos concordam, porque a gente cai 
naquilo que a gente falou da formação do professor. Então assim, precisava ter um mínimo que o aluno tem que 
saber realmente, tem que saber se colocar, conversar, escrever e saber ter um raciocínio lógico. Então, a gente 
estaria falando de habilidades, então, a gente estaria falando de um ensino médio que não deveria ser só o ensino 
médio, trabalhando com habilidades, não com conteúdos. Porque o conteúdo eu quero, qualquer coisa que eu 
queira eu vou lá, eu pego a internet e vejo, mas a habilidade pra desenvolver aquele conteúdo. Aí sim, eu preciso 
de um mediador, de um professor pra mediar e eu desenvolver essa habilidade, porque ela não é uma coisa que 
vem pronta ali duma informação que eu estou tirando da internet. Então entra a relação do professor com esse 
aluno. Só que também é assim: você vem do ensino fundamental, que é fragmentado nas disciplinas, e que é a 
questão do conteúdo e que você está aprovando do sexto pro sétimo, do sétimo pro oitavo, do oitavo pro nono. 
Chega no nono poucos, pouquíssimos chegam reprovados. Não por competência, mas –  ‘porque eles não foram 
reprovados em nenhuma série, não vai ser reprovado agora!’ – , e eles chegam no ensino médio que reprova todo 
ano, daí eles encontram doze disciplinas, mais disciplinas. Então, se eu mudar só o ensino médio quando ele já 
tem catorze anos, quando ele já tem uma formação cognitiva, eu estou fragmentando de novo. Então, na verdade, 
a gente precisaria de uma grande reforma que vai durar anos, que não vai ser uma coisa imediata, e, pra que ele 
consiga adquirir esses conhecimentos, até de relacionamento mesmo para que, quando ele chegar no ensino 
médio ele ter condições de competir no mercado de trabalho. É... (pensando) Então eu vejo nas reportagens que 
vagas, emprego, temos. Só não temos pessoas. Então assim, aquele conhecimento técnico qualquer um pode ter 
se você decorar, mas aquela questão do relacionamento e a questão emocional, não, que são as habilidades e 
competências que precisam para aquele determinado serviço. Então, a gente precisava mudar isso, mas não 
adianta impor essa mudança – "Oh, a partir do ano que vem a gente vai trabalhar dessa forma." – se você não vê 
o profissional, o professor capaz de entender o que é aquilo, porque impor só a mudança não vai adiantar 
também. Talvez esta seja uma grande falha dos nossos governos. Porque tem, ao longo das décadas, ele tem 
imposto como se deve trabalhar. E isso não é uma coisa que você impõe à pessoa, porque você está trabalhando 
com pessoas. Uma pessoa, primeiro ela tem que aceitar aquela ideia, tem que estar convencida de que aquilo é 
bom, se não ela faz aquilo que a gente vê até hoje: Ele trabalha o currículo? Trabalha. Mas, de qual maneira é 
que ele trabalha o currículo? Chega lá, fala mal do currículo, passa na lousa, o aluno copia. – Ele deu o currículo, 
registra no diário, está tudo registrado. Você trabalhou o currículo? Trabalhei. Mas, isso é trabalhar esse 
currículo, esse conteúdo? Porque existem vários professores da mesma disciplina, mas um vai trabalhar de uma 
forma e outro, de outra. Isso tudo bem, até aí tudo bem. Só que o resultado é que tem que ser igual, independente 
de quem seja. A aprendizagem daquele conteúdo, daquela disciplina, ele teria que ter. Também a gente trabalha 
com alunos de diferentes níveis. Numa mesma sala você tem idades diferentes, condições diferentes, situações 
familiares diferentes, e aqueles objetivos diferentes. Então, essa mistura atrapalha demais também. Por isso 
mesmo a questão das áreas seja uma solução. Não seja definitiva, mas seja um direcionamento pelo menos.  
Pergunta – Você mencionou a formação pro mercado de trabalho, né. Muito se fala de formação pra cidadania. 
Como é que você vê isso? 
Então, eu acho assim que cidadania... Primeiro, o que é que é cidadania? O brasileiro, ele não sabe exatamente o 
que é que é cidadania. Porque, de repente, o que é cidadania pra mim, se for do meu interesse, amanhã já não vai 
ser mais, e nós temos um povo que não conhece essas palavras, não conhece assim: O que é ser cidadão? Você 
fala também do cidadão crítico. O que é ser cidadão crítico? É sair quebrando as coisas? Então, a gente está há 
décadas formando pessoas que não são críticas, que não sabem criticar. Elas não sabem porque? Não é criticar, 
não sabem argumentar, elas não sabem se colocar, colocar a ideia que ela tem, uma ideia correta, profunda, uma 
convicção daquilo que ela está falando, e isso demanda esforço, né. E a gente vai tendo uma geração de alunos 
que está saindo sem precisar ter muito esforço. Aí está: formar pra cidadania envolve também a questão família, 
a questão religião, a questão da ética, a questão do exemplo, né. Formar para a cidadania, esse termo, eu acho 
que ele ficou bem como... (pensando) 
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Pergunta – Clichê.  
É! Porque ele é bonito, ele dá impacto, impactante. Mas, o que é isso? Será que aquela pessoa que está formando 
sabe o que é cidadania? Então assim, bem assim ó: Ah, respeito! Respeito está dentro da cidadania, então tem 
que respeitar o espaço do outro. Então está. Então o professor, eu, professor, se o aluno me questionar ele está 
me desrespeitando, então eu vou chamar a mãe dele. E se eu falar assim 'Ai, você é uma bosta!', eu não estou 
desrespeitando ele? "Você é burro, você não sabe aprender!" Então assim, não é só o aluno que tem que ter 
respeito. Por isso que eu falo, é muito subjetivo e trabalhar com as pessoas é muito complicado, né! Então assim, 
e você tem pessoas na área, os profissionais da área, você tem profissionais na área que, muitas vezes, nem 
sabem porque estão aqui. O foco deles, a expectativa deles, qual é? O salário só, a estabilidade? Será que ele está 
aqui porque ele gosta da profissão? Porque, hoje em dia, eu acho muito difícil você ter aquele que ama a 
Educação. É muito... (pensando) é demagogo. Não, mais, será que ele está aqui porque se ele estiver numa 
empresa ele não conseguiria ficar? A empresa manda embora, só que aqui você não é mandado embora. Então 
assim, por exemplo, eu, na coordenação. A gente tem problemas, o pai do aluno vem reclamar do professor. Só 
quando, na sala de aula, ali dentro a gente sabe que ele tem uma relação conturbada com aquele grupo, só que, 
quando ele chega na nossa sala a gente não vai falar isso. E, quando o pai reclama, ele fala 'Não! Magina!' Isso é 
ser cidadão? Perfeito! Essa palavra é linda, bonita, fica perdida no sistema. É conveniente, está aplicada 
conforme a conveniência. Está, então assim: É proibido usar o celular na escola. É lei federal! Só que o professor 
leva, aí ele alega que está vendo a hora! Se o aluno pegar o celular, ele vai reclamar que o aluno pegou o celular. 
Mas o aluno fala "Eu fui ver a hora." Então, os direitos são iguais. E qual a diferença? Só porque ele é aluno e 
sou professor! Então essa relação, (som do sinal da escola) essa relação é complicada porque, se eu não sei 
também o meu dever fica difícil. Então é - Olha! - difícil!  
Pergunta – Interessante. É... O que o Estado de São Paulo tem feito para o ensino médio? A gente sabe que 
houve algumas iniciativas pra alguns cursos de formação de professores. Como é que você vê isso?  
Sinceramente, eu vejo assim, que tem foco, são ideias, boas ideias. Eu acho que o material é bem legal. Só que 
assim, eu vou dar um exemplo mais recente: Existe uma ferramenta que chama Jequilab. Ela foi feita em 
parceria com uma empresa privada, e, assim, ela é uma ferramenta online que qualquer aluno pode acessar, não 
precisa ser na escola. Ele pode ter..., ele teria autonomia para estudar em casa. Então, na ferramenta ele entra, ele 
acessa lá as aulas, que são aulas que estão no currículo. Então, sociologia, foi um conteúdo que ele teria estudado 
em algum momento dentro do currículo, então, só que a aula que ele vai ver lá é uma aula no aplique, falada, 
como na sala de aula. Tudo bem, se ele, como a gente imagina, é de uma geração tecnológica, plugada, online 
sempre. Então ele teria acesso a essa ferramenta e ia estudar. Mas essa não é nossa realidade. Nós temos alunos 
que não sabem entrar num site, eles sabem entrar só no Face(book) e no Whatsapp, né. Isso é uma coisa. A outra 
coisa é que ele não tem tanto acesso como se imagina. E, na casa dele, aqui mesmo na região a gente tem áreas 
que não tem internet porque não pega. Porque tem região... Pois tem cerca de trinta por cento dos alunos são da 
área rural, que vem no transporte escolar. Então, esses não tem acesso, eles não tem por lá. Aqui na escola a 
gente tem dezesseis máquinas lá na sala de informática. As salas têm trinta, quarenta. Então, dois pra cada sala, 
pra cada máquina, então é difícil.  
 
(Mudando o tom: – Vamos lá pra outra sala porque eu acho que já esvaziou. ) 
 
Pergunta – Então continuando. 
A gente estava falando do quê? Do ensino médio, né?  
Pergunta – A questão do que o Estado tem oferecido.  
Então assim, as ferramentas, a ideia, ela é boa, né, só que a funcionalidade disso é que é bem complicada, tá 
(sic). Então você tem lá o..., a ferramenta pro aluno usar autônomo, na casa dele. Só que aí, ele esse equipamento 
ou ele tem essa internet lá grátis pra ele usar? Não é todo país que oferece banda larga, não é. Então, esse é o 
problema. Dentro da escola a gente teria a possibilidade de esse aluno usar a internet com outra turma, com o 
programa Acessa Escola. Existe o Acessa Escola, só que, esse ano, só tem monitor pela manhã, pro aluno do 
ensino médio da manhã. Porque o aluno não pode ir lá usar sem o professor. Ele não tem o horário da tarde pra 
estudar. Então é complicado! Olha, a firma aí está boa, mas envolve outros recursos que tem que se ter. Outra 
ferramenta legal que o Estado disponibilizou para o professor: o Currículo Online. São várias vídeo-aulas de 
determinados temas, né. Só que assim... 
  
(Para outra pessoa: Ô Mateus! Fecha a porta aí pra mim.  - Para o entrevistador: Agora a gravação fica boa! Pode 
continuar?) 
 
Pergunta – Pode! 
A ferramenta é interessante! Ela tem várias vídeo-aulas, já prontas, e essas são mais interessantes ainda porque 
elas são, assim, diferentes e aparece lá como 'telecurso'. O professor pode usar lá como complemento. Tem a ver 
já com o conteúdo daquele currículo. Mas, e aí, nós temos essas salas? Só uma sala com um datashow e com 
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internet. Nós temos catorze salas, então só uma poderia usar em determinado momento. Então existe também 
que o professor não tem essa disponibilidade dele pra poder montar essa aula, montar esse arquivo, montar esse 
equipamento datashow. Então você tem que ter... A gente tem um, dois datashows. Dá pra duas salas, então, 
trabalhar, né. Mas, nem sempre esse professor tem essa possibilidade. Ainda temos outra coisa: tem professor 
que nem sabe ligar o micro, não é. Então fica difícil. A gente apresenta tudo que é possível. Existem programas 
legais dentro do governo sim, boas, ferramentas legais, mas a gente tem um travamento da condição física de 
isso acontecer, e também outras coisas, por exemplo: Alguns, já são fora da realidade da escola, alguns que são 
oferecidos. Temos esses, são legais. A gente acaba falhando. Não temos essa estrutura para poder oferecer como 
a gente gostaria, mas outros a gente pensa "Essa pessoa nunca chegou numa escola estadual mesmo." Porque, 
dentro de uma sala de aula, como eu falei, a gente tem muitas situações. Então, tem aquele que acabou de vir pra 
casa e o pai estava chegando bêbado. Não tem condições desse menino estudar, gente! Ele vai 
desligar (mecanicamente) 'Agora sou o aluno do Beta e vou aprender Matemática'. Não tem! É a vida dele: a mãe 
dele foi embora e largou ele pequeno. O outro é envolvido com drogas, e ele está pensando na droga. Ele está ali, 
mas é só o corpo. A outra brigou com a outra porque falou alguma coisa pro namorado pelo Face(book) e a gente 
tem que administrar essa briga aqui dentro. Aí tem também aquele que veio pra estudar, aquele que eu falei, dez 
por cento aí, né. Só que ele fica ali no meio de um ambiente barulhento. Tem o professor, que também é um ser 
humano, também tem seus problemas, e também desliga "Ah, também sou o professor." Deveria, mas isso não é 
fácil, em nenhuma profissão, mas isso não é fácil. E aí tem você que fazer registro de chamada, diário de classe, 
fazer, organizar o conhecimento, organizar conteúdo, fazer o feedback, avaliar, tudo em cinquenta minutos. E 
tem disciplinas que têm duas aulas por semana. Tá (sic)! Então é complicado! Todo esse sistema atrapalha 
demais o trabalho; a aprendizagem fica realmente muito frágil. Não tem como! E eu tenho também aquele aluno 
que entende bem, aquele aluno que não entende nada, aquele que gosta da matéria ou que não gosta do professor, 
e tudo isso junto dá nessa confusão. 
Pergunta – É bem complexo. 
É bem complexo. Trabalhar com pessoas, por si só, em qualquer profissão, já é muito difícil. Além disso, você 
tem que desenvolver habilidades. Como é que você desenvolve habilidades de quarenta alunos nessa sala, nesses 
momentos diferentes de cada um? Porque, se eu vou, por exemplo, eu vou dar um exemplo muito simples: 
Porque se você está num curso preparatório, pré-vestibular, que está todo mundo ali no mesmo objetivo, ele pode 
ter o problema que for na vida dele, ele pode ter dificuldades. Diferenças sim, existem, de aprendizagem, de 
desenvolvimento, mas eles têm o mesmo objetivo, eles têm o objetivo em passar pra uma universidade pública. 
Então, eles estão ali focados naquele objetivo. E, quando todos estão no mesmo objetivo, todos se comportam de 
um mesmo padrão. E se você pensar, o ensino médio talvez tivesse essa função também, tem que ter essa função 
também. É preciso dar conteúdos que vão cair no vestibular. Olha a distância da falta do foco do nosso aluno 
para aquele aluno que está no cursinho! Às vezes é o mesmo aluno nosso, que está nessa idade e que ele foi pra 
lá também. Outro exemplo: O aluno que faz ETEC ou que faz SENAC, SENAI, que a gente tem aqui em 
Suzano. Quando ele entra no SENAI ele tem aquele objetivo. Primeiro, que ele não entrou lá... (Voz ao fundo) 
Então, o aluno que vai pra ETEC, que vai pro SENAC e SENAI, ele tem um comportamento aqui, um 
comportamento de 'não estar aí' e lá ele tem um comportamento de aprendizagem, porque ele quer aprender, ele 
precisa aprender, porque lá ele não vai ser... Um... (pensando), um certificado só pra ele não vai servir.  Porque 
na hora de fazer uma entrevista ou fazer algum teste, ele não vai conseguir passar se ele não tiver esse 
aprendizado e o nosso, infelizmente, é social isso! Teu pai tem essa ideia. O pensamento deles é esse: da 
comunidade, aprender essa Matemática, ou esse Português. E qual é a vantagem? Então, nele se tem até..., há um 
certo desprezo em relação à simplicidade aqui nossa. Certa responsabilidade disso é o próprio sistema, porque, 
no momento em que veio essa progressão continuada em que aprovar e reprovar influencia no bônus. Isso, se for 
colocar de uma forma imposta, já vem pronta, não foi discutida. O profissional pronto, aquele que está... Ele não 
avisou, ele simplesmente engoliu essa ideia. Então, o que acontece? Ele trabalha com essa ideia do jeito que ele 
quer. E o que ele faz? "Ah, é pra aprovar, então eu vou aprovar, não importa se o aluno aprendeu ou não. Isso é 
um perigo! 
Pergunta – O índice, o tal do índice. 
É.   
Pergunta – Prometo que são as duas últimas perguntas. Isso é um fato: o aluno, de acordo com o meio social em 
que ele vive, ele muda e é muito clara essa diferença do aluno do centro pro aluno daqui. - O que que a escola de 
periferia, e não digo só de Suzano, das regiões metropolitanas do Brasil - são muitas periferias por aí. - O que 
que ela poderia fazer pra atender esse aluno? 
Então, eu não sei. Eu acho que talvez a... (pensando) oferecer conhecimento de uma maneira mais próxima do 
que ele tem aqui, né. A gente tem aqui muitas áreas rurais. Até tem professores excelentes que temos, sim, que 
fazem essa contextualização. Então, ele consegue aproximar o conteúdo da realidade desse aluno com o 
conteúdo da disciplina dele, a rural, por exemplo, na aula de Biologia, de Química, né, só que assim, de uma 
forma superficial, porque você tem aí duas aulas de Biologia, duas aulas de Química e só. Mas, você tem todo 
um comum programa no currículo, não tem só aqueles conteúdos que tem a ver com aquilo em que o aluno está. 
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Então talvez você aproximar esse conteúdo, você estar aplicando na sala de aula com aquela realidade seja uma 
solução. Por outro lado, a gente está, então, limitando aquele aluno a viver aquela realidade dessa região. Ele não 
teria a possibilidade de estar alimentando a possibilidade de ele desenvolver, e que eu acho que também não é 
justo. Ele tem a possibilidade de se desenvolver pra outras regiões, mudar, ampliar suas possibilidades, né. Mas, 
assim, se a gente for pensar numa escola indígena. Ela aproxima o conteúdo nacional com aquele conteúdo ali, 
da região, porque é necessário e talvez tenha um desenvolvimento maior. Agora, dentro dessa realidade que nós 
temos está muito difícil. Porque, o que é que nós temos aqui no Beta? A região rural e os outros que não são da 
região rural são duma região muito carente de estrutura familiar, tá (sic), muito problema com drogas, as 
famílias... as famílias têm familiares assassinados, e têm aqueles que estão na droga e no álcool e... complicado! 
Talvez a conversa e o diálogo com a comunidade seja uma das possibilidades. Eu vejo uns exemplos, daqueles 
que aparecem em destaque, né, que todos têm a ver com a aproximação da comunidade com a escola, dessa 
comunidade estar mais próxima ou estar mais dentro da escola. É você ter a escola além desse muro, que é aqui 
cercado, o espaço físico. Só que isso depende também de muita disponibilidade das pessoas que estão. Porque, 
veja bem, nós temos aqui professores, uma grande parte, que mora aqui no bairro; tem gente que estudou aqui, 
que voltou; tem pessoas que moram no bairro e continuam morando no bairro. Então, de uma certa forma, tem a 
comunidade dentro da escola mas, por outro lado, os pais a gente não têm. Não participam. Eles se mantêm bem 
distantes e sempre a mesma alegação: 'Eu não tenho tempo'; "Estou trabalhando"; 'Tenho outras coisas', né; 
"Tenho outros filhos". Aqueles que ainda têm pai e mãe, ou aqueles que são responsáveis têm essa desculpa, 
digamos assim, né.  Eu acho que oferecer uma expectativa mais real pra esse adolescente seria uma solução, uma 
proposta. Então assim: 'O que é que você gosta de fazer? Que ideia você tem?' Só que aí você já... a gente 
também tenta fazer isso, só que aí já temos, somos obrigados pelo sistema, a cumprir o currículo. Então, se você 
tem que cumprir o currículo, – Você tem só duzentos dias letivos – você não pode deixar de dar o currículo, ou 
você dá o currículo ou você faz outras coisas alternativas, e aí você acaba sendo chamado atenção porque você 
não cumpriu o currículo. Se você tivesse talvez uma flexibilidade maior no currículo, e a possibilidade de ter 
essa parte ampliada, da questão de você ter projetos que tenham a ver com a relação, a expectativas, a questões 
mais reais que tenham a ver com a realidade daquilo que ele está vivenciando, talvez seja uma possibilidade de, 
de, de... de sucesso. Mas, a solução realmente eu também não tenho.  
Pergunta – Verdade! Uma última pergunta. Prometo! Desculpa que estendeu bastante! 
Tem havido projetos para o ensino médio, o governo tem proposto o ensino médio integral, tem o Pacto 
Nacional para o Fortalecimento do Ensino Médio. Já ouviu falar desses projetos? 
Já. 
Pergunta – O que você acha deles?  
Então veja bem, ó. Ah... Vamos lá: Fortalecimento do Ensino Médio. Eles mandaram pra nós uns tablets, pra 
cada professor do ensino médio, só que esse tablet tem uma senha pra entrar. Ele entra, uns funcionam, outros 
não. Vou te falar a real: Nenhum dos professores usam. É uma coisa pequena! Cada professor já tem o seu 
notebook, o seu computador. Aquele que está integrado com a realidade, com a tecnologia, ele já tem! Ele já foi 
o primeiro a comprar, ele não precisa esperar o "tablet do professor". Né, pelo menos aqui em São Paulo é uma 
realidade, né. Talvez isso, pro interior seja mais interessante porque o... a pessoa lá, talvez até mesmo pelo 
salário, ou pela distância, não tem condição de adquirir aquele equipamento, mas, a gente aqui não. Daquele 
que..., aquele professor que já está integrado à tecnologia, e que faz parte do dia-a-dia dele, ele já tem o 
equipamento dele. Àquele que não faz, que não é o dia-a-dia dele, ele também não está usando. Então, nenhum 
deles estão usando o tablet. Você precisa tratar do fortalecimento dele mesmo, fortalecer. Isso é uma das ações 
do Fortalecimento do Ensino Médio, que é do MEC, né. Outra seria algumas capacitações que ele ia dar, mas 
que, por conta de... de corte de verba, não saíram do papel. Então muitas das ações que estão lá, esse impacto, 
não saíram do papel, pelo menos não aqui em São Paulo. Por quê? Uma delas também tem, que seria a formação 
porque, – não em São Paulo, porque em São Paulo não temos mais – mas, em outros Estados, principalmente do 
Norte e Nordeste, temos muitas, muitos municípios que o professor tinha só o ensino médio, ou o segundo grau 
antigo ou o normal. Ele não tinha curso superior! Então, nesse estabelecimento, umas das ações, é que o 
professor tem que ter ensino superior. Isso acredito que aconteceu, mas não é nossa realidade, porque nós já 
temos que ter pra ingressar, é uma condição inicial. Então é uma outra ação que não caberia aqui. Assim, mas, a 
proposta, o que está sendo a proposta, ela tem ações pertinentes, talvez até dessem resultado. Só que, estou 
falando especificamente do "Pacto", ficaram paradas. Efetiva - quer dizer que uma delas - Eu estou falando 
especificamente desse Pacto Pelo Ensino Médio - ficaram paradas. Efetiva, inclusive uma delas é essa do PC que 
eu estou fazendo, é uma ação. Mas aí, você tem – vamos dizer mil vagas pro país ou pro Estado inteiro  – mil 
vagas, mil vagas. Você tem, pelo país, quantas escolas, ou quantos PC´s, né? São ações, como quase tudo nesse 
país: Eu estou fazendo; o resultado é mínimo e ele é a longo prazo, ele não é a curto prazo. Então, essa geração 
que eu estou formando hoje, esse terceiro ano que eu estou formando esse ano, ele não vai sentir o reflexo disso, 
tá (sic). Isso do Plano Nacional. O outro que você perguntou outra coisa?! 
Pergunta – O ensino integral do Estado. 
265 
Então, ensino integral. Você tem o ensino integral do ensino médio na modalidade que tem lá até no Justiniano, 
que é assim: Você tem ensino médio regular de manhã e à tarde eles vão lá pra Etec, – Etec, não! – pro Instituto 
Federal, na avenida Mogi, fazer um curso técnico. Só que, o que que aconteceu? Apesar de não ter atuado nesse 
curso aqui em Suzano nós temos quarenta escolas estaduais, que é a única que tem. Então veja: é praticamente 
um projeto piloto. E aí o que aconteceu? Você dá matéria assim; até diminuiu a carga horária de determinadas 
disciplinas porque tem lá, do Instituto Federal, incompleta e tal. E ele sai com um curso, Administração por 
exemplo, que é um técnico que tem lá. Mas aí, a turma inteira tem que ir. Então, vamos dizer, tem quarenta 
alunos a turma do 1º A, os quarenta vão fazer esse curso de Administração, só que, dos quarenta, será que eles 
têm esse objetivo? Teriam essas habilidades da administração? O que aconteceu? Muitos desistiram, pediram 
transferência de lá, voltaram para o bairro – porque maior parte dos alunos que estão lá são de bairro e são até, 
como eu falo, os melhores do bairro, porque tem condição financeira, o pai faz esse esforço e coloca lá e eles 
voltaram. Aqui mesmo nós voltamos dois, três alunos que não queriam mais estudar lá, porque ele não pode 
desistir do curso técnico e continuar no regular lá porque a turma inteira tem que seguir, porque a nota é fechada 
em conjunto. Então, o que eles fizeram? Eles pediram transferência e voltaram pras escolas do bairro. Então 
assim, é essa imposição que eu falo! É..., só que quando você impõe..., no papel a ideia ela é linda, eu acho 
muito interessante, ela é muito melhor de oferecer, com segundo grau técnico do que sair do ensino médio sem 
nenhuma profissão, tá (sic). Mas ela não pode ser imposta porque isto não funciona por conta de várias coisas: a 
diversidade, dos interesses diferentes, e daí cai de novo naquilo que a gente falou, da imposição do sistema. Aí 
você tem a... (pensando) o curso técnico integral mesmo, né, que, do fundamental, que o aluno estuda de manhã 
e à tarde ele faz, na própria escola. Só que a gente não tem muita estrutura, porque a gente não tem muitas 
escolas. Você tem que fechar sala para ter essas aulas.       
Pergunta – Eles têm aula de música, coisas do tipo de graça...  
Isso, você tem que ter esses profissionais para trabalhar. Só que assim, a gente até se interessou numa época, em 
colocar, só que você tinha um auxílio para esses profissionais. O governo manda a verba, só que ele mandaria a 
verba só, vamos dizer, se eu quisesse montar uma aula de música. O governo compraria os instrumentos, mas o 
professor de música eu teria que ter em parceria, porque ele manda só um auxílio, o auxílio de oitenta reais...  
Pergunta – Por mês? 
(Continuando) Isso, só pra transporte. Eu teria que ter alguém disponível para fazer isso.  
Pergunta – Um voluntário, praticamente. 
Praticamente, é, um voluntário. Ele dá sim, ele dá a estrutura, né, mas ele dá a metade mas, e o resto? Um bom 
profissional de música, ele não vai, principalmente aqui. Aqui é longe! Não tenho ninguém do bairro, não é. E 
oferecer uma coisa não profissional, uma coisa amadora também não é bom. Você tem que fechar parcerias. 
Existe uma aqui em Suzano que tem parceria. Mas aí vai ter uma parceria com uma empresa do bairro, que a 
empresa se interessou em investir nos alunos do bairro, daquele entorno, por quê? Porque ela vê uma mão-de-
obra. Então tudo tem um interesse. Aqui não temos nenhuma empresa grande no entorno que investisse nos 
nossos alunos. Aí fica difícil, né!   
Pergunta – Qual escola que é? 
A... (pensando) a escola Jandira. 
Pergunta – Jandira Coutinho? 
É, lá no Jardim Natal.  
Pergunta – O Jussara. 
O Jussara que tem lá aquela empresa, a Clariant, que faz, muito boa. Até o maestro, ele veio uma vez em Suzano, 
outro ano, não sei se dois mil e catorze ou treze, e foi lá, José Carlos Martins. Foi ótimo, excelente! Mas aí? A 
escola tem que ter essa parceria. E nada é de graça. Então eles têm interesse em desenvolver esses alunos porque 
eles serão futuros funcionários deles. É um investimento! Se você não tem essa empresa do lado, aí você não tem 
condições!  
Pergunta – Ok! Muito obrigado! 
 
 
Entrevista com a vice-diretora Beatriz, Escola Beta. 
 
Pergunta - Estamos aqui com a diretora Beatriz, aqui da Beta. Então, hoje é dia 20 de julho de 2015. Há quanto 
tempo você está na área da Educação? E como é a sua trajetória? 
Fazem quinze anos. Fiquei um bom tempo em sala de aula, depois passei pela coordenação e há quatro anos na 
vice direção da escola. 
Pergunta - Você é professora do quê? 
De Língua Portuguesa. 
Pergunta - E deu aula aqui na Beta? 
Não, não.  
Pergunta - Em outras escolas? 
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Em outras escolas. 
Pergunta - E o seu diretor aqui te conhecia? 
Nós trabalhávamos juntos enquanto éramos professores na Escola Batista Endres.  
Pergunta - E aí você está aqui há quatro anos. 
Quatro anos. 
Pergunta - Como vice? 
Como vice. 
Pergunta - E, Beatriz, você dava aula pra que idades lá na escola central? 
Ciclo (Básico) II e Ensino Médio. 
Pergunta - E aonde você se formou? 
Eu me formei na Braz Cubas. 
Pergunta - Entendi. Em Letras? 
Isso. 
Pergunta - E fez algum outro curso? 
Fiz pós-graduação em Gestão Escolar na Unicsul. 
Pergunta - Ah, entendi. E por que é que você escolheu a área da Educação? 
Escolhi a área da Educação porque, primeiro, pra mulher, é assim, não é nem falando da profissão, mas pra gente 
que é mulher era mais fácil, né, por você ter duas férias no ano, entendeu. (risos) Foram os benefícios! Assim, 
pela facilidade de comunicação também, e pela estabilidade que nós temos enquanto servidores públicos. 
Pergunta - E você exerceu alguma outra profissão antes de entrar na área da Educação? 
Exerci. Trabalhei em loja. 
Pergunta - E aí resolveu fazer faculdade? 
Sim. 
Pergunta - Você está satisfeita com a sua profissão, na Educação e agora como vice-diretora? Você está 
satisfeita? 
Razoável, mais ou menos. 
Pergunta - O que é que não...? 
A legislação é muito permissiva. A gente tem uma legislação totalmente permissiva que permite que os alunos 
não tenham limites, né, e, muitas vezes, por serem adolescentes, eles não conseguem entender muitas coisas. 
Pergunta - O aluno ficaria muito solto, assim? 
O aluno fica solto e, na verdade, a família não é muito participativa. Fica muito difícil lidar com o adolescente 
quando ele não sabe dos seus limites.   
Pergunta - Entendi, entendi. Você acha que essa escola aqui tem um problema em particular com a atitude dos 
adolescentes pelo fato dela ser um pouco mais afastada e ficar dentro duma comunidade? Você acha? 
Eu acho sim, porque a gente tem aqui muitas famílias de jovens que vieram de outros lugares pra invadir, 
entende. Então assim, são famílias muito carentes, sem estabilidade alguma, muitas vezes de pai ou mãe que 
estão presos, entendeu. Então, acho que isso dificulta muito. 
Pergunta - Em que sentido você acha que dificulta? 
Dificulta por o aluno não ter estrutura alguma. Ele não tem estrutura familiar, ele não sabe respeito, então ele 
está acostumado a lidar com situações diferentes, que fogem à rotina escolar. Então, pra ele, o palavrão é rotina, 
porque ele, dentro de casa, ele ouve, a falta de respeito, muitas vezes a violência, que ele vive dentro de casa. 
Então, pra ele reproduzir é normal. 
Pergunta - Entendi. E você veio pra cá pelo convite mesmo? 
Pelo convite.  
Pergunta - E a sua expectativa era essa ou mudou depois que você entrou aqui, começou a trabalhar aqui, a 
expectativa que você tinha daqui da escola? Como é que foi isso? 
Quando eu cheguei aqui, na verdade, a escola sempre foi muito mal falada, né. Nós tínhamos aqui um diretor que 
trabalhou aqui na escola por vinte anos. Não tinha limites alguns, os alunos não tinham respeito algum por 
professor, por direção, mal conheciam o diretor de escola, não tinham convivência alguma. E assim, a gente 
percebe que a gente veio pra cá pra somar e pra trabalhar, então a gente tentou, a gente conseguiu algumas 
mudanças sim, pelo menos de respeito dos alunos. Eles nos respeitam bastante, não tem mais aquele linguajar 
horroroso que eles tinham quando iam falar com professor ou falar com direção no início, né. E a comunidade, 
quando a gente veio pra cá a comunidade era bastante agressiva. Então, a gente acredita que teve uma mudança 
no olhar da comunidade, e eles nos respeitam mais.  
Pergunta - Entendi, os pais e os familiares assim, entendi. Falando um pouco da escola: Como é que você avalia 
a escola de modo geral? 
Eu avalio essa escola como uma escola boa, com bons professores, mas que muitas vezes ela se perde um 
pouquinho por causa da falta de participação da família. Porque hoje em dia a gente sabe que não tem mais pai e 
mãe, né. Muitas vezes o aluno tem que ficar com vó. Aí a gente chama pra participar da escola e não vem, não 
tem participação. Tanto é que, em reuniões bimestrais, a participação é zero. Então assim, o adolescente, ele 
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precisa se sentir assistido, e ele não é assistido, ele está muito solto. Então, esse acho que é o maior problema, 
não dessa escola, mas de um modo geral. 
Pergunta - Entendi. Você, que trabalhou numa escola central, você sente diferença em relação a isso, a 
participação da família do aluno, ou é mais ou menos parecida? 
É mais ou menos parecida. 
Pergunta - Mesmo numa escola central? 
Mesmo assim!  
Pergunta - Você acha que a estrutura é adequada para o ensino médio? 
Não, não é. Não é. Tanto que nós temos um programa, que é a escola de tempo integral, que nós tivemos que 
abrir mão porque nós não temos espaço físico. Porque, por exemplo, a escola não tem um refeitório, os alunos 
comem a merenda de pé, entendeu. Tem uns bancos no meio do pátio, mas que eles..., não, não é um espaço 
adequado pra se fazer uma refeição, tanto é que, hoje, a merenda que vem é boa, -- Vem arroz, vem frango, vem 
salada, vem verdura, entendeu! -- mas eles não tem um espaço adequado pra fazer uma refeição, que seria o 
adequado. Então, como é que a gente vai oferecer uma escola de tempo integral, sendo que a escola não oferece 
um refeitório, não tem uma..., uma sala de vídeo, ela não tem nada atrativo pra ser uma escola de tempo integral. 
Então assim, o prédio é velho, ultrapassado, e não tem. 
Pergunta - Entendi. Seria um programa que é do governo estadual? 
Isso, que é de tempo integral, a escola de tempo integral. 
Pergunta - E é uma decisão da própria gestão? 
Não é nem por decisão da gestão, é por não ter o espaço físico.  
Pergunta - Viabilidade! 
Viabilidade. Nós não fomos contemplados.  
Pergunta - E os alunos? Como é que você avalia os alunos? Como é que você avalia os alunos do ensino 
médio, além dessa questão da família não estar participante? Como é que você vê? 
Em que sentido? 
Pergunta - Atitude, enfim, perspectivas... 
Eles são apáticos e sem perspectiva. Não vejo perspectiva deles. São..., é numa minoria que você vê perspectiva. 
Pergunta -  Essa fala é bastante recorrente dos professores daqui. Então, minha pergunta é: Existe algo 
que a escola possa fazer nesse sentido, pra tentar dar mais horizonte pra esses meninos e meninas que vêm 
aqui? Você acha que há algo que a escola possa fazer com relação a isso? 
Na verdade, eu acho que a escola, ela é parte fundamental da formação dos alunos. Mas, desde que nós 
tivéssemos um grupo muito comprometido, coisa que nós não temos devido à falta de incentivo. Eu acho que, 
assim, entra numa questão até, assim, meio difícil por... (pensando) O professor, ele não é reconhecido, ele não 
ganha bem. Então ele é acomodado, então ele trabalha assim, no arroz e feijão, e ele não quer mudar. E você 
assim... A gente percebe muito, quando chega um professor novo, que quer fazer, ele quer acontecer, ele 
promove projetos, e você vê o entusiasmo dos alunos. Mas isso é uma minoria que faz, não é uma maioria, 
entendeu. Então assim, falta incentivo e até mesmo formação (frisando a palavra) pra esse professor. Hoje, ainda, 
-- você acredita? -- nós temos professor que não sabe ligar um computador. É um absurdo, não é? Mas assim, 
será que é por que o governo é que é o culpado disso ou por que esse professor é que é acomodado? Esse 
professor é acomodado, não é? Porque ele não tem que esperar vir de fora, ele tem que correr atrás. Faz parte do 
seu trabalho! Então eu acredito assim: que a escola, ela poderia fazer muito mais. Mas muitas vezes ela não faz 
porque o professor é acomodado, e uma direção, uma pessoa só, ela não faz nada. É o grupo que promove! E não 
existe um 'eu'. Somos "nós". 
Pergunta - Entendi. Você acha que os professores, muitos, além da questão da acomodação, não são bem 
formados? 
Não, não são. Falta formação.  
Pergunta - Entendi. Numa escola desafiadora como essa também! 
Exatamente. 
Pergunta - E o horário de trabalho, a aula, o horário de trabalho coletivo? 
O ATPC? 
Pergunta - O ATPC. Como é que você avalia? Como é a finalidade do ATPC? 
O ATPC é um espaço de formação. Seria! Mas acontece que a gente tem as reuniões de formação das 
coordenadoras, -- eu já fui coordenadora por cinco anos -- mas você vai numa reunião, você senta ali, e você só 
ouve também, ouve, ouve, ouve... Não existe uma prática, uma integração, entendeu. Então, o que é que é 
passado? Você só repassa aquilo que você absorveu, daquela maneira. Então, da mesma forma que não é atrativo 
pra gente, a gente repassa da mesma maneira, entendeu. Então assim, seria um espaço de formação? Seria. Mas 
acaba não sendo. Acaba transformando-se em espaço de troca de informação (frisando), não de formação.  
Pergunta - Entendi. E você diz desses cursos dados por parte da Secretaria? 
Da Secretaria. Que não é dado há muitos anos. Faz muitos anos que não é dado curso algum para professor. 
Pergunta - Isso aí está meio parado. 
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Totalmente!  
Pergunta - Você acha que o atendimento ao público jovem é adequado aqui na escola? 
Como assim? 
Pergunta - Atender o adolescente que chega com as suas questões, com as suas necessidades enquanto 
jovem. 
Sim. (assimilando) Eu acho que não. Primeiro, eu acho que a escola, na verdade ela parou no tempo. É um 
prédio ultrapassado! Veja você vir... Eu me coloco muitas vezes no lugar do aluno. Eu não conseguiria ficar 
assistindo... Que nem, um aluno do ensino médio: ele entra na escola às sete horas da manhã e sai ao meio dia e 
vinte, com vinte minutinhos de intervalo. Senta aí e já começa: o que tem de atrativo dentro da sala de aula? É 
uma sala que tem o quê? É uma pedra que escreve sobre outra pedra! Aquilo já é super ultrapassado, entendeu! 
Hoje em dia, o que é que eles têm? Eles têm coisas mais gostosas, mais atrativas, celular, eles têm lá, eles têm 
quinhentas coisas mais gostosas, entendeu. Ao invés de ficar ali ouvindo o professor, naquela aula maçante, eles 
estão no Whatsapp, eles estão fazendo outras coisas, pesquisando na internet, entendeu. Então, não tem nada de 
atrativo na escola. Então assim, e ficar naquela cadeira dura (enfatizando) sentado por horas, chega até a ser 
desumano, muitas vezes. Então, nem pro adolescente, nem pro adolescente! É um espaço completamente 
ultrapassado, que não tem nada de atrativo!  
Pergunta - E o que é que você acha que poderia ser feito pra tornar esse espaço mais atrativo? 
O que precisa ser feito? O prédio precisa ser modernizado. Por exemplo, a gente não tem como receber um 
cadeirante. Como é que se fala tanto de acessibilidade, sendo que a escola não é acessível, entendeu? Então ela 
parou realmente no tempo, não tem nada atrativo, não tem formação, não tem nada. Então, na verdade, a escola 
está parada no tempo. Então assim, se a gente parou no tempo e a gente não tem recursos, o que fazer nessa 
situação? É complicado, é complicado, entendeu. Quando você não tem um grupo comprometido..., aliás, o 
grupo é comprometido, mas o grupo não tem formação suficiente, o espaço não é adequado. O que é que você 
faz nessa situação? É difícil, você não consegue fazer milagre, entendeu. Então, diante de toda essa situação, eu 
não tenho, não sei o que fazer. Muitas vezes eu me vejo perdida também, porque eu não sei o que fazer.  
Pergunta - Falando um pouquinho do ensino médio agora, pra você qual é a finalidade, ou qual deveria 
ser a finalidade do ensino médio? 
Preparar o aluno pro mercado de trabalho. Só que, do jeito que está a escola estadual, ela não está preparando o 
aluno pro mercado de trabalho, onde hoje o método de avaliação está muito facilitado. E sabe que nem..., hoje a 
gente assiste televisão, você vê que falta mão-de-obra, que as empresas hoje estão formando os trabalhadores 
dentro da empresa, porque eles não sabem. E nós chegamos..., muitas vezes o aluno chega ao terceiro ano sem 
saber ler e escrever, entendeu, porque a gente tem que empurrar esse aluno. É a maldita progressão continuada. 
Agora a gente está vendo, a gente está vendo o reflexo de tudo isso, entendeu. A progressão continuada, ela cabe 
até o ciclo 2, não aplica-se ao ensino médio. Mas acontece que a progressão continuada não foi compreendida 
como queria-se o governo que fosse continuada. Então eu acho assim: que quando ela não é compreendida, então 
está na hora de a gente rever os conceitos, mas não foram revistos. Então assim, aí vem aquele aluno com 
quinhentas defasagens pro ensino médio... -- Na verdade esse aluno é vítima de um sistema totalmente errado. -- 
Então assim, você vai parar com esse aluno no primeiro ano? Não, porque você é cobrado por isso. Você tem 
que dar satisfação de fluxo, o porque é que esse aluno está parado. É uma loucura! Então você vai empurrando 
este aluno, até que ele sai da escola sem preparação nenhuma! Na verdade, ele deveria estar sendo formado pro 
mercado de trabalho, mas ele não está. Chega no terceiro, ele tem que fazer o SARESP. É um fracasso! Isso é..., 
essa é uma das avaliações externas, né. Então assim, e matemática é uma dificuldade enorme. Certo, então, a 
escola, ela não está cumprindo com o seu papel. 
Pergunta - E, em relação a formação cidadã, como é que você vê isso? Porque, de certa forma eles estão aí, 
realizando um trabalho com os jovens, os adultos, professores. Você acha que, pelo menos nesse aspecto, 
há um desenvolvimento dos jovens, (inaudível) trazendo um melhor relacionamento com as pessoas?  
Eu acho que a escola, ela é boa pra eles aprenderem a socializar. Mas, como cidadão... Muitas vezes a gente está 
batendo na mesma tecla com a nossa equipe de professores, que a gente não ouve mais o professor na sala de 
aula, não ouve mais, só ouve aluno gritando. A gente questiona muitas vezes o professor, se ele tem parado pra 
conversar com aquele aluno. Hoje, na sala, a gente não vai ter aula, a gente vai bater um papo, entendeu, a gente 
vai conversar com vocês. E hoje o professor não faz mais isso! E essa é a parte fundamental, social, que envolve 
a escola e o professor, faz parte da obrigação do professor. Só que o professor está esquecendo disso também! 
Sabe por quê? Porque o professor também está com uma autoestima tão baixa que ele não se sente à vontade de 
fazer isso. Não se sente à vontade e também não tem vontade. Então assim, pra socialização a escola ainda serve. 
Pergunta - Mas talvez, não a socialização de boa qualidade. 
Não.  
Pergunta - Você acha que existem exceções dentre os professores? 
Existem, existem sim. Só que é uma minoria. Aí, olha o que acontece: Chega aquele professor super 
entusiasmado, -- normalmente são os mais jovens -- eles chegam, eles estão com o gás todo, com uma vontade 
de fazer e acontecer, só que eles veem que uma grande maioria não ajuda, não participa, que ele está fazendo 
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sozinho, entendeu, e ele acaba desistindo, e vira uma rotina igualzinha a dos outros. Ele acaba se acostumando e 
não faz mais nada. 
Pergunta - Continuando, existe algum projeto específico para os jovens do ensino médio. Ouço professores 
falarem sobre projeto Rumo, sobre a Bienal, publicação de livro de poesias. Como é que são esses 
projetos? 
Na verdade a gente tem um projeto muito bacana, que a gente faz com o dinheiro da FDE, que manda, que é o 
PRODESP, que, na verdade, é uma criação literária. Eles escrevem poemas durante o ano, a gente monta o livro 
e faz a Noite do Livro. Então né, eles gostam, participam. A gente também tem o projeto de drogas, que virou 
uma epidemia enorme essa tal de maconha, que não é um privilégio desta escola. Na verdade, está espalhado por 
esses jovens, certo. Então, a gente tem esse trabalho, só que esse ano a gente ficou prejudicado por cortes do 
Estado. Então a gente não tem dinheiro pra desenvolver o nosso melhor projeto, que é a criação literária, 
entendeu. Mas, nós temos o projeto de bullying. Então, são os projetos cotidianos, são estes de droga, violência, -
- (se esforçando pra lembrar) esse que eu acabei de falar, caramba! -- a criação poética, só que esse a gente vai 
desenvolvendo durante todo ano, só que a gente faz a Noite do Livro, né. Só que os cotidianos: é o da violência, 
é droga, é bullying, entendeu. Esses são os cotidianos.  
Pergunta - Esses são os desenvolvidos pelos PAs? 
São os desenvolvidos pelos PAs, só que este ano a gente mudou um pouco a estratégia: por professor também. 
Porque droga está muito forte, então é uma coisa que tem que ser combatida. Não que vá ser uma coisa que a 
gente vá conseguir acabar, mas assim, tinha que mostrar os malefícios, certo. 
Pergunta - Diante de uma situação, como você comentou, que os alunos não têm referências, né, que a 
gente tem um corpo de professores meio acomodado, então, uma realidade assim praticamente no Brasil 
inteiro, em rede estadual no Brasil inteiro, qual você acha que é o papel da gestão nessas circunstâncias? 
O papel da gestão é incentivar muito. Mas, acontece que o que: eu acho que a gestão é um pilar. Você tem que 
incentivar, você tem que motivar, você tem que elevar a autoestima, entendeu, e é isso que a gente vem tentando 
fazer. Só que a gente caminha com passos de formiguinha e o retorno é sempre muito pouco. E assim, aos 
poucos a gente está conseguindo, mas é muito pouco o retorno, muito pouco, entendeu. Trabalhar com gente que 
tem baixa autoestima é muito complicado, entendeu. Então assim, gestão é âncora. Então assim, lógico, não vou 
falar pra você que 'Nossa, nós somos perfeitos'. Não, nós somos cheios de defeitos, entendeu. Como eu falei pra 
você, às vezes eu também me pego..., às vezes eu também fico perdida, entendeu, mas não, vamos tentar estudar, 
vamos tentar solucionar, vamos correr atrás, vamos fazer isso... Sabe, acomodar-me eu não posso. Eu tenho que 
incentivar minha equipe. Mas assim, diante de uma equipe que está pra se aposentar, tem péssimos vícios, é 
difícil, orra, é difícil, entendeu, porque, muitas vezes, não aceita mudanças, entendeu. É difícil aceitar o novo. 
Eles não aceitam. Professor que está pra se aposentar... É a mesma coisa numa empresa: aquele antigo de 
empresa, ele não aceita mudança. Chega um chefe mais jovem, ele não gosta muito, entendeu. Então, ele não vê 
com bons olhos. Muitas vezes ele vê com um olhar ruim, porque muitas vezes ele não aceita, ele não quer.  
Pergunta - E aqui tem bastante desses professores! 
... (confirmando) Desses professores antigos, isso. Tem, já pra se aposentar. 
Pergunta - ... (completando) Já chegando ao fim da carreira. Você comentou que é difícil o trabalho de 
gestor. Eu imagino que seja difícil. O que é que poderia ser feito pra apoiar o seu trabalho, assim, nas instâncias 
superiores, na Delegacia, já a nível de Secretaria, na Diretoria? 
Sabe o que eu acho que falta, falta um trabalho em conjunto. Porque, muitas vezes, nós somos sozinhos também. 
A gestão é sozinha. A gente não pode contar nunca com o supervisor, o supervisor é totalmente ausente. Você 
não pode contar com um dirigente, é ausente, entendeu. Na verdade, eu acho que, se houvesse um trabalho 
realmente em conjunto, ele seria efetivo; mas não existe. Muitas vezes nós nos tornamos inimigos. Por exemplo, 
veja: se eu estou com uma dificuldade aqui dentro com um aluno e recorro a minha supervisora, ela me trata 
como se fosse uma inimiga. Ela liga aqui e manda eu imediatamente aceitar aquele aluno, sendo que eu tenho 
legislação que me defende também. Por exemplo, nós temos um caso que nós reunimos o Conselho (Escolar) e 
fizemos aquela transferência compulsória, que nós temos na Conduta Escolar, que rege o Estado. Só que assim, 
estão nos questionando como se nós tivéssemos feito a coisa mais errada do mundo -- "De que maneira que nós 
fizemos isso?" 'Por que é que nós fizemos isso?' --, entendeu, e mandando a gente responder por escrito. Porque 
assim, não é justo um aluno acabar com quarenta numa sala de aula. Cadê o AI? Que nem o ECA, que existe 
realmente pra defender, mas defende todos, não é um. E esses outros alunos, os quarenta alunos? Entendeu, 
então assim, não é um trabalho conjunto. Eles nos veem como inimigos, entendeu. Não existe um trabalho 
conjunto. Existe, assim, uma cobrança: você tem que fazer isso, você tem que fazer aquilo. Mas, na hora de 
dar..., na hora de pedir um socorro a gente não tem a quem recorrer. Então, a gestão de uma escola pública, ela é 
muito solitária, ela é muito sozinha. Você é apontado, o professor quer que você tome providência, ele exige 
providências de você, mas você não tem a legislação ao seu favor, você não tem o supervisor, ninguém ao seu 
lado, entendeu. Então, muitas vezes você se vê sozinho, entendeu. Então, a gestão de escola, ela é solitária. 
Pergunta - Entendi. Você acha que o supervisor, ele tem essa postura, né, -- praticamente dá as costas pra 
escola -- seria por conta da própria hierarquia, que, assim, não favorece que ele esteja aqui, que ele se 
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envolva, que ele ajude, ou pela própria cultura da profissão na Educação pública, como você falou, 
acomodada, ou por falta de formação -- não sabe e também...? 
Eu acho que é por falta de formação. Porque, muitas vezes, você pergunta e não sabem lhe responder, tá, pela 
própria cultura de que eu sou servidor público, vou levar pelas coxas. Que isso existe muito, infelizmente, 
entendeu. Eu acho que são esses dois fatores. Agora, hierarquia -- eu acho que isso, hoje, não cabe mais, 
entendeu. Porque hierarquia me remete muito, se formos levar ao pé da letra, autoritarismo, se formos pensar 
assim. Lógico que existe hierarquia, só que nós devemos pensar sempre "nós", nunca 'eu'. Não é verdade? Então 
assim, eu acho que, pela própria cultura, e muitas vezes gera a cultura de que "Sou servidor público, estou 
concursado, não preciso mais estudar". Aí gera o quê? A falta de conhecimento, porque eu não preciso mais de 
buscar informação. É exatamente isso que acontece. Aí escorrega igual sabonete. Você procura uma ajuda e 'Ai, 
eu não sei. Ah, eu preciso pesquisar.' E você nunca tem um atendimento pronto. "Não, é isso, faça isso." Não, 
você sempre está... 
Pergunta - Não tem auxílio. 
Não, não tem. 
Pergunta - Então se a escola tiver pegando fogo... 
Ela vai pegar. Você que busque, você que se vire, você que estude, você que use do seu bom senso. É essa a 
verdade. 
Pergunta - E -- você está na Educação há quinze anos -- como é que você vê? Você viu muitas mudanças? 
Eu vi, mudar pra pior. A cada ano muda pra pior, entendeu. Como, no início de carreira você vê uma coisa, e 
você vê cada vez mais a falta de limite, a violência, a falta de interesse dos alunos, a falta de acompanhamento 
dos pais. Eu vejo cada vez piorando, entendeu. Não vejo melhora nenhuma, não vejo, não vejo perspectiva de 
melhora. 
Pergunta - Você acha que é a própria sociedade, e o jovem reflete isso, ou é a política educacional? 
A política educacional está falida. Não, não, não deu, sabe. Está na hora de tudo ser revisto. Está tudo errado.  
A partir do momento que você implanta uma coisa que seria esta..., na verdade é uma promoção automática, -- 
Eles detestam que a gente diga isso, mas é. -- você vê que não funcionou. Automaticamente ele tem que ter o 
plano B, não persistir. Hoje, você vê, o aluno..., que nem vem essas apostilas. Você, muitas vezes, você vê que o 
professor não sabe trabalhar com as apostilas, entendeu. E muito menos quando você vai levantar essa situação, 
está lá o supervisor, o PCOP que é os PCNPs, né, que estão te dando formação, eles, muitas vezes, não sabem. 
Então, como é que se coloca uma coisa, que nem quem está te dando formação compreende-se bem, compreende 
bem, aliás, entendeu. Está na hora de ser revisto. O professor não sabe trabalhar, vem pra escola. Ele, que nem... 
Na verdade, essas apostilas seriam pra quê? Pro professor pesquisar, estudar, mas ele, o professor, ele não 
entendeu esse objetivo, e ele continua não fazendo isso. Então, na verdade, vira o quê? Uma cópia, continua-se a 
cópia. São poucos os que compreenderam a proposta, entendeu. 
Pergunta - Você acha que a proposta é boa? A proposta, não a execução, esses caderninhos... 
Eu acho que ela é boa. Ela veio pra tirar o professor do comodismo, da zona de conforto, só que o professor não 
compreendeu isso. Ele continua no seu trabalho ultrapassado, que é o livro didático, passando na lousa, 
entendeu. Não é mais isso, entendeu! A proposta, ela veio pra quê? Para o povo preparar a aula, preparar a aula. 
Tanto é que você percebe quando o professor preparou a sua aula, e o aluno também. Só que o professor, ele não 
tem vontade de preparar a aula. Então chega de paraquedas, e ele está, porque ele é servidor público, ele está ali, 
entendeu. E muitas vezes, enquanto gestora, eu vou assistir a aula, e eu tenho dó do aluno, eu tenho dó do aluno 
porque você não consegue compreender o que o professor está passando. O professor começa a falar A, depois 
ele fala B, e daqui a pouco ele já fala Z. Meu Deus, o que que esse professor está fazendo na sala de aula, 
entendeu?  
Pergunta - Você acha que esses caderninhos não foram bem assimilados? Faltou formação? 
Faltou formação. 
Pergunta - Faltou formação pro professor? O que você acha? 
Faltou formação, faltou aceitação pelo novo. Eles não aceitaram ainda. E falta formação. Consequências! 
Pergunta - Entendi. Quando você diz que sente dó de alguns dos alunos ali assistindo algumas aulas, existe 
algum movimento dos alunos virem se queixar pra você? E se sim, o que é que você pode fazer se um 
aluno diz que um professor não sabe dar aula, 'A gente não entende nada do que ele fala'? Existe essa 
movimentação dos alunos?  
Existe bem pouca, por incrível que pareça, entendeu. Um dia, eu chamei esses alunos pra perguntar, eu induzi 
esses alunos a falarem, porque eu me senti... Eu senti uma sensação horrorosa! Então eu fui perguntando e fui 
tirando, né. Então assim, o que é que eu posso fazer? Eu não posso fazer, absolutamente contra o profissional, eu 
não posso fazer nada, a não ser orientá-lo, orientar o professor dizendo: "Professor, está na hora de rever suas 
metodologias." Mas, muitas vezes, esse profissional, ele não aceita o que você fala, ele te vê com outros olhos, 
ele te vê com raiva, entendeu. Ele acha que 'Quem é você pra estar falando isso pra ele?' É complicado! Porque 
assim, se fosse numa empresa particular, você mandaria ele embora. Não está correspondendo? Então você não 
serve. Mas, a gente não pode demitir ninguém, a gente não pode mandar ninguém embora. Então, é tudo na base 
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do convencimento. Por exemplo, nós temos professor que tem problema todos os dias, bota o aluno pra fora, 
sabe, e reclama, e reclama. Eu penso assim: se eu tenho isso todos os dias, não está na hora de eu rever os meus 
conceitos, de eu rever as minhas metodologias? Se uma sala inteira está com (conceito) vermelho, será que não 
tem algo errado comigo, e não com os meus alunos? Será que eles não estão com dificuldade de assimilar o que 
eu estou passando? Mas, o professor não entende isso, entendeu. É muito difícil lidar com funcionário público, 
especialmente professor.  
Pergunta - Você acha que, se mudasse o regime estatutário pra um CLT, mudaria um pouco a pré-
qualificação? 
Mudaria muito, muito. Tanto é que a gente tem agora essa categoria 'O', que é regida pela CLT, e você vê, não 
tem falta de professor, não tem. Mas, você vê o professor "A", que é o efetivo, e o 'F', eles tem muita, faltam à 
vontade. Tem professor que mal vem dar aula e, quando você pergunta, não, quando você questiona o professor 
"Professor, por que você está faltando muito? Você está prejudicando aquela sala." Ele não aceita, ele acha que 
não, que ele não está prejudicando aqueles alunos. Mas é fato! Tudo, na verdade, gera um problema. Ele está 
faltando muito e, quando ele voltar, os alunos vão respeitar ele da mesma maneira? Não, não vão. Não vão estar 
olhando para esse professor da mesma maneira porque esse professor é um desconhecido, não é. Então assim, o 
categoria 'O', que não falta, é diferente porque ele tem um outro compromisso. Então, a gente pode contar: pro 
professor em si é horrível, mas pra gente está ótimo.  
Pergunta - Um dos princípios do Estado é o SARESP, que supostamente iria melhorar e incentivar as 
equipes a melhorarem pra ganharem bônus. 
Sim. 
Pergunta - Como é que você vê isso? Você acha que... Porque os resultados não têm melhorado. Como é 
que você vê, hein, esse tipo de política, de dar bônus assim, por resultado? 
Eu acho que esse tipo de política não funciona. Eu acho que você... Eu acho que bastaria os professores serem 
melhor remunerados. Sabe por quê? Eu vejo uma diferença tão grande do professor que vem aqui, dar aula no 
Estado, e da paixão que ele tem na Prefeitura, porque ele ganha bem. Não que os alunos da Prefeitura sejam 
melhores, mas ele tem uma paixão que não se compara. Aqui, no Estado, ele trata como bico, e lá na Prefeitura 
não, ele trabalha certinho, entendeu. Então assim, eu acho que a prova do SARESP na verdade é uma maneira de 
quê, é uma prostituição, na verdade, entendeu. É podre! Não precisa disso! Mesmo porque isso é uma migalha. 
Então assim, o aluno já sabe que o professor vai ganhar, então o aluno 'Eu não vou fazer isso aqui nada!' porque 
o professor vai ganhar dinheiro, e todo mundo sabe disso. Então o aluno, ele não tem esse compromisso, 
entendeu. Então, eu acho que não funciona, entendeu, você dar um bônus por uma prova. Tem que ser uma 
coisa... Não precisa dar bônus, mas tem que remunerar melhor, tem que tratar melhor, tem que formar melhor. 
Eu acho que assim funciona. 
Pergunta - Entendi. É... Então só mais duas perguntinhas. Pode ser? É... Como é que você acha que o 
aluno está saindo daqui para a vida, pro mundo? Como é que você acha? 
Eu acho que, não só o aluno daqui, mas o aluno de escola estadual, de modo geral, sai sem formação alguma, 
entendeu. Sai cheio de dificuldades, principalmente de escrita, de interpretação, não é... assim, poucos são 
capazes de fazer um concurso público porque eles não tem formação pra isso, entendeu. Então, aqui na escola 
investiga-se tanto: "O que é que levou aquele aluno a errar? Vamos investigar." E fica tratando o aluno de uma 
maneira que o mercado de trabalho não vai tratá-lo, entendeu. Ou é ou não é, né. Então, eu acho que a 
formação..., ele está saindo daqui e não está sendo o suficiente. Ele está saindo com mil deficiências.    
Pergunta – (completando o raciocínio) De uma maneira geral? 
É. 
Pergunta - Bom, o governo federal está com um plano, o 'Pacto nacional para o fortalecimento do Ensino 
Médio'. Você já ouviu falar? 
Já. 
Pergunta - O quê que você acha dessa proposta? 
Enquanto ela não for colocada em prática, pra mim é proposta. Porque, muitas vezes, eles ficam só "proposta, 
proposta, proposta".  
Pergunta - Propostas são lindas, né? 
São. Então eu quero ver na prática. Então, quanto a isso, eu fico no aguardo. 
Pergunta - A escola faz parte, tem algum convênio com o governo federal ou o governo estadual? 
É assim, na verdade, pra gente o governo federal, eles mandam determinadas verbas, mas não existe um 
programa direto.  
Pergunta - Mas a verba pra se gastar vai como a escola quiser? 
De vez em nunca. A última vez, a única verba que a gente recebeu do governo federal, em quatro anos que eu 
estou aqui, foi da acessibilidade, que foi quinze mil (R$ 15.000,00), que não deu pra fazer nada. Conseguimos só 
fazer banheiros, sendo que o prédio da escola tem escadarias, rampas inadequadas, entrada inadequada, 
entendeu. Não se faz nada com esse dinheiro, está! Então, esses quinze mil era pra gente mexer no prédio e 
comprar equipamentos. Quinze mil se compra, se atende? Não. Então, na verdade, isso aí é lavagem de dinheiro, 
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entendeu, e a gente ficou com as migalhas. Então assim, a gente está com o banheiro acessível, né, que virou... 
(pensando), só tem uma portinha, um pro masculino e outro pro feminino. Mas, como é que um cadeirante vai 
pra sala de aula? Não tem como! 
Pergunta - Vai ter que pegar no colo... 
Não existe! Não tem como. Então, pra gente, eu prefiro não comentar. Já ouvi falar, mas não conheço. 
Pergunta - E o programa de ensino integral, também, como é que você vê? 
O programa de ensino integral é aquilo que eu já te disse: a gente não pode contemplar porque o prédio não 
comporta. Se nós não temos nem refeitório! Nós não temos! Não temos nem uma sala de vídeo. Não tem! Então, 
como é que a gente vai atender um aluno..., os alunos de tempo integral? Coitados dos alunos! É praticamente 
impossível.  
Pergunta - E vocês têm notícia de alunos que se tornaram bem-sucedidos, assim? 
Temos alunos assim. 
Pergunta - Alunos que tentaram entrar uma universidade pública? 
Pouquíssimos, mas temos.  
Pergunta - E aí entraram? 
Sim, com certeza. 
Pergunta - Porque eu lembro que, ano passado, eu fiquei aqui com os alunos de segundo ano, e vi uns 
alunos assim, muito bons! Muito obrigado! 
Imagina! Espero ter podido contribuir com essa entrevista!  
